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Memória sobre hum novo principio da Theorica do 
Calorico. Por Silvestre Pinheiro Ferreira. 

V^P, Uando acontece apresentar-nos a observação 
hum phenomeno , q u e , apezar de todos os esfor­
ços , não podemos reitu/.i-lo a nenhum dos princí­
pios constitutivos da Theorica da Sciencia , a que 
o phenomeno pertence ; inferimos que a Theorica , 
sem ser falsa , he sem duvida defeituosa em seus 
princípios. 

Porém quando aquelle phenomeno, niío só se náo 
pôde reduzir a nenhum dos princípios da T h e o r i c a , 
mas até se acha ser contrario a algum delles ; he 
natural o concluirmos que esse principio , ou he 
hypothetico ou que pelo menos tem sido dema­
siadamente generalisado. 

Este ultimo he justamente o caso , que me pa­
rece verificar-se a respeito do principio o mais im­
portante da Theoria do Calorico , ,se observarmos que 
na explosão da pólvora ha desenvolvimento de C a ­
lorico , entretanto que os elementos da mesma pól­
vora passáo do estado de solidez , em que se 
achavão , ao estado gasoso, mediante a explosão. 

H e verdade que o immortal Lavoisier, tendo 
em vista este mesmo phenomeno , suppoz que o áci­
do azotico ( i ) hxahdo-se na sua combinação com 

a ii 

( i ) Chamo assim ao que geralmente se' chama 
ácido nitrico , com huma manifesta e inexcusavel 
violação de hum dos mais luminosos princípios da 
Nomenclatura Chimica , de se designar cada hum 
(dos ácidos pela sua respectiva base , sempre que es­
ta he conhecida. He verdade que alguns Chimicos 
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a potassa, para a formação do• nitro ( ^ dos p n n -
cipaes ingredientes da polvoia ) c o n ? e , V * c e d e n t e 

parte do calorico , que continha no seu p r u d e n t e 

estado gazoso. . . . , . -
Mas esta supposiçáo de Lavoisier alem.de nao 

ser fundada em nenhum outro facto senão aquei-
le mesmo, que por elle se pertende e x p i r a r he 
inco™"Sivel V a Theoria tal como ella nos 
tem sido ensinada até ao presente., r , • 

Por quanto essa supposta retenção de Calorico 
do ácido azotico no azotato de potassa ( o u nrtro) 
não salva a difficuldade de que passando os ele­
mentos da pólvora ( corpo solido ) ao estado gazo­
so , não só não tomáo dos corpos ambientes calo-
rico fazendo que elles esfriem ; mas antes perdem 
huma tão considerável porção delle , que se mani-
festa na calorificaçâo excessiva de tudo o que os cer­
ca até huma notável distancia. 

Eu estou certo que estas e outras semelhantes 
reflexoens se ofFerecerão ao espirito penetrante , que 
regenerou a Chimica ; mas como esta consideração 
o demoraria na rápida carreira que seguia; conten-
tou-se com aventurar esta simples idéa ; sem com 
tudo lhe dar mais valor do que o de huma hypo-
these : moderação tão rara e admirável quanto o 
costuma ser a sabedoria inseparável daquellas qua­
lidades. 

A esta reserva , com que aquelle grande homem 
expõe a única explicação scientifica , que eu conhe­
ço do phenomeno de que se trata he que devo a 
tentativa, em que entrei , de o tornar compatível com 

desapprovão o nome de azoto dado á base do áci­
do nitrico. Mas sem entrar nesta ques tão , pede a 
Philosophia da Sciencia q u e , em quanto assim se 
denominar a base , o ácido, que delia se compõe, 

\ seja chamado azot ico, ou azo toso , segundo o gfáo 
de oxigenaçáo.. 
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os princípios da conhecida e aliás incontestável Theo-
ria do Calorico. Mas depois de ter feito vários en­
saios pouco felizes vim por fim a encontrar a so­
lução que exporei nesta Memória , em occasião 
que procurava explicar pela Theori» chimica da 
Luz ( que exporei em outro lugar ) as bellas ex­
periências do celebre Wedgood sobre os raios do sol. 

Assim como eu tinha derivado aquella Theq-
ria da definição que primeiramente assentava da pa­
lavra Calorico: assim me pareceu que desta se de-
veriáo deduzir todos os princípios , tanto os já co­
nhecidos , como os addicionaes, que eu presumia fal­
tarem á própria Theoria do Calorico. 

Sigamos pois a analyse, que me conduzio a es­
ta conclusão. 

Pela palavra Calorico entendem todos os Chi-
micos huma substancia cujas partes exerci tão to­
das , humas sobre as outras , huma repulsão inde­
finida (i) . 

(ij Eu não digo que todos os Chimicos de­
fine^ assim a palavra Calorico. Definir huma pa­
lavra -,b,e enumerar as idéas, que ella desperta no 
animo de todos os que delia se servem. Para de­
finir huma palavra he portanto necessário analysar o 
que se passa no espirito daquelles que delia se servem. 
Donde se vê que, como para huma mesma expres­
são, se podem fazer muitas analyses ; muitas po­
dem ser as definiçoens : cada huma mais ou menos 
perfeita, segundo que a analyse for mais ou menos 
bem feita. 

Entretanto no caso de que tratamos todos con-
cordáo em dizer , que o Calorico dilata os corpos: 
c isto he o que exprime a definição, que acabamos 
de dar da palavra Calorico. Poderia parecer que 
desta generalidade deverião exceptuar—se aquelles 
Chimicos , que negão a existência de huma substan­
cia , a que se haja de dar o nome de Calorico r e 
dã sua opinião esta palavra , bem como na opinião» 
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"Sendo pois certo que os corpos , á medida que 
se approximão do mínimo da affinidade de aggrega-
ção , se approximão igualmente do máximo da af­
in idade de combinação ; a primeira conseqüência, 
que deriva da definição , que acabamos de dar de 
Calorico , he que esta substancia deve possuir a má­
xima afHnidade de combinação para com todos e 
quaesquer co rpos , que se acharem na sua esphera 
de actividade. 

Mas se nós consideramos por outra parte que 
a affinidade de aggregaçáo das partes de hum corpo 
entre si , differe da que existe entre as partes de 
outro c o r p o , segue-se que a affinidade de combina­
r ã o do Calorico deve ser differente para com os 
differentes corpos. 

Seja ella porém qual for da sua combinação 
com qualquer corpo resulta sempre , que a força 
jepulsiva das partes do mesmo Calorico entre si , 
ha de ser anniquilada em todo ou em parte pe­
la força de attracção , que existe entre as partes 
do co rpo , com que elle se achar combinado. 

Ora he evidente , que achando-se cada huma 
das partes de hum corpo reunida a todas as outras 
pela força da attracção ; esta deve crescer em 
Jiuma rasáo directa do numero das partes compo­
nentes. 

de todos a palavra attracção , nada mais significa, 
do que hum simples facto : isto he a dilataçáo dos 
corpos , que se dizem calefactps. Seria impróprio 
deste lugar o fazer ver que similhante discrepân­
cia deriva unicamente da errada definição, que vul­
garmente corre da palavra substancia; pois que par­
tindo da verdadeira definição , desapparecem , tanto 
esta como innumeraveis outras questoens sobre o 
serem as coisas, de que se trata , substancias ou 
meras quantidades. Em humas Prelecçoens Philoso-
phicas que faço actualmente impr imi r , trato cir­
cunstanciadamente esta matéria. 
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Desta observação segue-se necessariamente, qe* 

a somma de forças attractivas existentes em hum 
numero qualquer de partes, he menor, quando el-
Jas se achão separadas, do que quando estayao um-
das ; visto que depois de separadas não existem , 
senão as forças que reúnem as partículas de segun­
da ordem : e que no outro caso existem também 
as que as partes, que destas se compõem , exerci-
Aáo entre si. 

Não he menos evidente que, quanto maior se 
suppozer huma força attractiva , tanto maior se de­
ve suppor a força repulsiva, que com ella tem 
de equilibrar-se.- Logo, se as partes de hum corpo 
reunidas tem maior ' somma de forças attractivas, 
do que separadas, hão de poder anniquilar no seu 
estado de reunião huma maior somma de forças re* 
pulsivas , ou ( o que vai o mesmo) hSo de preci­
sar do huma maior quantidade de Calorico para a 
sua saturação do que estando separadas. 

Agora he fácil de ver , que vindo a separar-
se as partes de hum corpo , huma porção -de Calo­
rico . até agora retida pela força de attracção , que 
perece pela simples fractnra, do corpo, obedecerá á 
força repulsiva das outras partes do mesmo Calori­
co , que ainda ficáo combinadas com o corpo ; e no 
estado de Calorico livre, passará a ser sensível , e 
por conseguinte a aquecer todos ps corpos am­
bientes. 

Não he pois unicamente pela solidificação ( i | 

(i) Eu entendo esta palavra na sua significação 
jnais extensa, quero dizer que chamo solidificação 
jiáo somente á eftectiva formação de hum corpo 
em solido ; mas também a tAdos os passos , que^ des­
de o estado de gaz , fluido . e liquido , elle dá pa­
ra chegar á final e efTectiva solidificação. Por quan­
to esta suecessiva progressão , sempre mais- e mais 
chegada ao verdadeijro estado de solidez , consiste na 
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que se desenvolve Calorico livre , como até ao pre­
sente se tem ensinado. H a , alem deste , outro prin­
cipio de desenvolvimento de Calorico , que he a pul-
verisação como acabo de demonstrar. 

Façamos applicaçào deste novo principio ao 
phenomeno da explosão da pólvora , de que falía­
mos ao principio desta Memória. 

Logo que a ordem das affinidades dos ingredien­
tes da pólvora se acha alterada , pela elevação de 
temperatura , mediante a applicação da faisca com 
que se lhe dá fogo , o oxygeneo do ácido azotico 
abandona a sua base : a qual não pôde por si só 
ficar em combinação com a potassa , que ou se 
decompõe, ou he pulverisada pela acçao do desen­
volvimento do ácido . que com ella compunha o ni-
tro. Em huma palavra o azoto e o oxygenio, que 
em virtude das suas precedentes affinidades e com-
binaçoens se achaváo disseminados pela massa do 
sulfuro-carbureo da potassa , nesta nova ordem de 

realidade em se hirem reduzindo de facto a esse es­
tado moléculas de huma massa sempre crescente , 
até á final solidificação, que consiste na reunião de 
todas as moléculas em hum só corpo. Nem pare­
ça que esta Theoria da solidificação he contraria 
á que acima expendi sobre a pulverisação ;' porque 
esta consiste na separação de partes para fora da 
esfera de cohesáo ; e por tanto fora da esfera de 
toda a acçáo chimica : o que he contrario ao que 
acontece com os fluidos. Por outra : para manter 
separadas as moléculas de hum fluido he necessário 
tanto maior quantidade de Calorico quanto saô 
menores as moléculas do mesmo fluido : o que vem 
a ser o mesmo que dizer : que quanto maior som­
ma de torças de cohesáo se houverem de equilibrar 
tanto maior deve ser a somma de forças repulsi' 
vas , tanto rmior porção de Calorico , a esse fim 
necessário. Ora isto mesmo he o que eu disse tra 



affinidades se desprendem , arredando as partes da 
massa total e solida ; e operando deste modo a sua 
pulverisação. 

H e desta' que deriva a prorligiosa quantidade de 
Calorico , que não só he bastante a converter em 
gazes huma grande parte dos ingredientes da pó l ­
vora ; mas também a aquecer os corpos ambientes, 
a não pequena distancia. 

Quanto a pulverisação for mais considerável , 
e mais completa ; quanto menor for o tempo . em 
que ella se executar , tanto maior será a quantida­
de de Calorico livre , que observaremos desenvol­
ver-se. 

Com effeito a experiência prova q u e , dadas duas 
iguaes .quantidades de.pólvora , igualmente secca e 
igualmente bem misturada com seus ingredientes ; 
aquella será mais forte, que mais longe estiver do 
gráo de finura , que pelo incêndio delia admitta pou-

tando da pulverisação, durante a qual não ha des­
envolvimento de Calorico livre , dizia eu , senão 
porque postas humas partes do corpo fora da esfe­
ra dé attracção das outras , diminue a somma to­
tal das forças attractivas, que antes alli existiao, e 
já não ha com que fazer equilibrio a huma cor­
respondente porção de forças repulsivas : e assim 
esta porção exercita a sua actividade desprendendo 
aquella massa de Calorico supérfluo , que passa a 
combinar-se com os corpos ambientes. 

Eis-aqui como o perfeito accordo entre pheno-
menos, que parecião contradizer-se , vem a servir 
de huma nova confirmação á Theoria , que me pro-
puz completar com a addicção de hum principio, 
que me parece tão fecundo nas suas applicaçoens , 
quanto rigoroso na sua deducçáo da mesma origem 
donde se derivão philosophicamente os outros dois 
princípios : a saber , da definição mesma de Calo­
rico. 



ca pulverisação ulteriof1, DaquL verh a necessidade 
de a granular. , jPtpf 

He certo que excedendo os grãos hum deter­
minado volume, perde a pólvora parte da sua ror 
c a : mas isso he quando este volume ne Mi» que 
TT ' * ^ ' - £ j - r *,>,Tn e l l e a o pulverisação se não pôde fazer em todo elle ao 
mesmo tempo: e só neste sentido he que se veri­
fica que a pólvora fina he mais forte do que a m a * 
graúda ; porque tanto huma como outra coisa tem 
seus limites. 

Entre outros muitos phenomenos a que se po­
de fazer applicaçáo deste novo principto da pulvc. 
risação , e que se consideravão até agora como inex­
plicáveis, e por tanto como destacados do systema, 
apontarei somente hum , que pela freqüência com 
que occorre debaixo de difFerentes apparencias e 
pelas desvariadas hypotheses, a que os Physicos tem 
recorrido para o explicarem , merece huma parti­
cular attenção. 

Battendo-se duas pederneiras , huma contra a 
outra , tem-se observado que ferem fogo, como se 
huma dellas fosse aço. E com efTeito não tem fal­
tado Physicos, que attribuem aquelle phenomeno í 
oxydação de partículas de ferro, que elles suppoem 
contidas nas mesmas pederneiras. Porém estes Phy­
sicos deverão ter reflectido que o mesmo pheno­
meno acontece com outras pedras, taes como o cris­
tal de rocha , em que nenhuma analyse tem des-
cuberto nem hum átomo de ferro. Ora não he por 
supposiçoens gratuitas que se devem explicar os phé» 
nomenos da Natureza. 

Quanto a este , a sua explicação deriva tão na­
turalmente do principio da pulverisação , que julgo 
excusado demorar-me em detalhar o como. He ver­
dade que nelle concorre hum desenvolvimento de luz, 
cuja explicação mereceria que eu accrescentasse aqiu 
algumas reflexoens mais. Porém como no Ensaio d» 

"Theoria Chimica da L u z , que mencionei ao prin-
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cipio , trato expressamente desta matéria , a élle 
me refiro : tanto mais que esta parte do phenome­
no em nada iníhie sobre a explicação do desenvol­
vimento do Calorico , que era o único objecto da 
presente Memória. 

M I N" E R A L O G I A. 

Memória feita pelo Pezembargador José Bonifácio 
de Andrade. 

Ha terrenos que pelo arado não dão frueto, 
mas sendo cavados com o picão do Mineiro, sus-
tentão mais do que se fossem férteis. 

Xenophonte das Rendas dos Atheniens. Cap I . 

I N T R O D U C Ç Ã O 

j ^ i M todos os paizes cultos da Europa a lavra 
das minas, e sua administração tem merecido o 
maior cuidado e disvelo dos Soberanos. Entre nós 
desde os primeiros tempos da Monarquia as minas 
principalmente de ferro, e de oiro, e depois varias 
outras, merecerão os maiores cuidados aos nossos 
antigos Reis. Desde o Senhor D. AfTonso 11 até 
o felicíssimo Senhor D. Manoel, as minas do Reino 
forSo fomentadas e patrocinadas com o maior zello ; 
mas nem sempre estes bons dezejos tiverão feliz 
effeito, por varias causas, qüe apontarei depois. 
Com as infelicidades do Reinado do Senhor Rei 
D. Sebastião, e calamidades, que se lhes seguirão 
até a acclamação do Senhor D. João IV aste ra­
mo da industria e riqueza publica soffreu muito 
e apezar dos estabelecimentos de Ferrarias do mes-

'mo Senhor e seus Successores", he ao nosso Au-
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gusto Príncipe a quem devemos 'de povo novos 
cuidados e providencias para o fomento das mui.» 
e fabricas mineraes. Desgraçadamente as circunstan­
cias do tempo tem feito mallograr ate hoje estes 
bons começos. E he tal a cegueira e o desleixo so­
bre esta matéria , que mui pouca gente tia entre 
n ó s , que esteja capacitada dos grandes proveitos, 
que com sigo trará a lavra regular das nossas mi­
nas , e huma boa administração meta lúrg ica r mas 
quem have rá , se tiver juízo e lição da historia, e 
alguns conhecimentos de economia publica , qne 
possa duvidar das utilidades da mineração para qual­
quer paiz rico em producçoens mineraes ? 

A mineração nutre c sustenta numerosas famí­
l i a s , que por falta de trabalhos úteis em terrenos 
pela maior parte estéreis e desertos, se entreganáo 
á inércia e aos vícios seus filhos. Ella povoa mon­
tanhas escalvadas, e charnecas inúte is , e as apinha 
com o andar do tempo de A ldêas , Villas , e Cidades. 
Ella enriquece immediata , ou mediatamente o Erá­
rio Publico com os lucros provenientes das minas 
da coroa , e dos direitos metálicos : ella augmenta 
e segura os impostos sobre a entrada e consummo 
dos viveres , fazendas , e materiaes necessários aos 
mineiros ; consummo, que cresce progressivamente 
com a povoaçáo e com a industria. A mineração 
augmenta o cabedal metálico da nação , que pôde, 
sem diminuir o preciso para a agricultura, e fabri­
cas já estabelecidas, ser empregado em novas e 
uteis emprezas , como estradas canaes , por tos , 
pescarias , plantios de bosques , e outros objectos 
importantes de que tanto precisamos. Ella fomenta 
mui particularmente o commercio e industria nacio-
n a e s , diminuindo a importação de mineraes estrangei­
ros , subministrando matérias primeiras ás fabricas, 
augmentando a exportação de gêneros novos , dando 
consummo e actividade aos trabalhos da agricultura-, 
estabelecendo ou sustentando manufacturas para uso 
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das minas , como as de cordas , couros , pólvora , 
agoa forte , e outras. 

Se o paiz he estéril em productos agriculturaes, 
como a maior parte das nossas vastas, serranias , e 
charnecas; se. as fabricas tem obstáculos quasi in­
vencíveis para se porem em concorrência com as 
estrangeiras como entre nós succede ; que outro 
modo mais natural e seguro terá huma nação para 
não empobrecer e despovoar-se, do que a lavra em 
grande dos seus mineraes com que a Providencia 
a quiz dotar ? Sem o seu ferro , e cobre , que seria 
hoje em dia da Suécia, e dos vastos desertos da 
Sibéria ? 

O Commercio e aí manufacturas só trazem 
riqueza certa e de monta ás naçoens , que princi­
palmente as cultivão, quando os estranhos e visi-
nhos são ignorantes e preguiçosos. Mas isto muda 
todos os dias, como nos ensina a historia do com-
mercio Europeo nos dois últimos Séculos. Os mine­
raes úteis porém , que a natureza repartio com 
mão escassa por poucas terras privilegiadas são 
sempre necessários aos outros povos, que os não 
tem de próprio cabedal : de mais ninguém pôde 
prohibir-nos em nenhum caso tirar o oiro, a prata, 
o chumbo, o ferro, o cobre, o estanho, e o 
carvão de pedra das entranhas dos nossos montes* 
Se a Rússia , a Prússia, e a França se enriquece­
rão de novo tanto com , a lavra das suas minas , 
quem prohibe a Portugal enriquecer-se do mesmo 
modo ? Pão , pólvora, e metaes são quem sustenta 
e defende as naçoens : e sem elles de próprio fundo 
he precária a existência e liberdade de qualquer 
Estado. 

As minas pois fomentadas e administradas sabia­
mente põem em circulação riquezas immensas debai­
xo de fôrmas diversissimas; abrem novas fontes 
sempre perennes de nutrição e soccorro á lavoura, 
ao commercio , e ás artes: criáo e sustentáo hum 
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grande numero de braços: e diminuindo a vadiaçáo 
e mendicidade das comarcas firmao o s 0 ? - e S 0

t n p n f n t 

segurança publica; espalháo luzes c conhecimentos 
u t ò s por huma grande parte da nação , « g ™ * * 
em fim a dignidade do homem social pelas victonas , 
que obtém diariamente contra a Natureza , muitas 
vezes madrasta, executando maquinas e trar»alnoí 
portentosos. Isto que nos prova a historia moderna, 
se confirma pela ant iga ; P"« <llie o s P ^ o s mais 

•famosos da antigüidade, os Egipicos , os Phenicios, 
Gregos , Carthagineses , e Romanos , da lavra das 
suas minas tirarão muito principalmente a sua ri­
q u e z a ; e o que mais he , a sua civihsaçao. 

J á disse que os nossos antigos Reis desde o 
principio da Monarquia favorecerão muito com pri­
vilégios novos , e concessoens a particulares este 
importante ramo da nossa industria ; em a nossa 
T o r r e do Tombo nos Livros da Chancellana do Pe­
nhor D . Diniz se acha huma grande collecção de 
Cartas Regias , Privilégios , e outras providencias 
dadas desde o tempo do Senhor D . Sancho I ate o 
Senhor D . Manoel a favor dos Mineiros da Adissa, 
que mineravão oiro desde Almada até a Costa ; e 
esta mesma Villa deveo a sua origem e nome a 
esta rica mineração , porque Almadan ou Almaden, 
significa em Arábico Mina ou Castc-llo de Mina. 
A mineração de ferro foi também muito, fomenta­
da , e extensa em Portugal , porque além das no­
ticias dos nossos escritores e cartórios , basta ter' 
viajado com olhos intelligentes o nosso Reino para 
descobrir por toda a parte restos de escorias deste 
metal. O nome de muitas terras de Portugal , de 
Ferreira , Ferrarias , Tendaes , de Ferreiros , Es-» 
coira &c. , comprovão o mesmo. 

- • Ora entre todos os Monarcas Portuguezés os 
que mais se distinguirSo nesta parte forão os dois 

Í
randes Reis , o Senhor D . Diniz e o Senhor 
) . Manoel. Desta vasta mineração de o u r o , prata» 
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ferro, chumbo , e estanho, tirou Portugal grandes 
riquezas ; e reflectindo nós nos grandes exércitos e 
armadas , que levantarão, e sustentarão em tantos 
séculos aos fatistuosos Templos e Palácios, que 
er ig i rão; aos soecorros pecuniários, que deráo a tan­
tos Príncipes aluados; e considerando por outra parte 
a falta, que então havia de mannfacturas , com que 
podes.semos chamar a nós o dinheiro dos estranhos; 
e o muito , que tirávamos delles em mercadorias, e 
gêneros da primeira necessidade desde o principio 
da Monarchia , como se vê da curiosa Lei do Se­
nhor D . Affbnso I I I publicada em Lisboa aos 7 
de Janeiro da era de »2Ói tirada da Tor re do 
Tombo de necessidade devemos annuir á opinião 
do Padre João Baptista de Castro no seu Mappa 
de Portugal , que attribue estas grandes riquezas ás 
opulentas minas, que havia então no re ino ; mas 
dirá talvez algum ignorante , ou malevplo . porque 
não tem continuado ou prosperado este ramo de 
industria, e responderá muito cheio de si , porque 
de certo ou se esgotarão, ou não faziáo con ta , e 
não podem fazer muito menos hoje em dia. Mas 
porque razão se diminuio a nossa agricultura ? Por­
que razão se diminuirão os nossos portos mercantes , 
e perecerão as nossas armadas ? Porque acabarão as 
nossas, pescarias que se estendiáo até ás Costas 
de Inglaterra e da Baixa Bretanha em tempo dos 
Senhores D . Fernando e D . João o i ? Porque 
razão acabou o nosso commercio e império da í n ­
dia ? Que respondão ellcs. Eu só me limitarei a 
esboçar em breve as causas , que concorrerão até 
hoje e poderio concorrer para a decadência das 
nossas minas. 

A i . a causa foi a falta de legislação publica 
como teve a Allemanha, desde 1200 para c á : 2.* 
a falta de huma boa administração fundada em T r i b u -
naes , e Magistrados próprios , que dirigissem esses 
estabelecimentos, e vigiassem sobre os abusos dos 
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mineiros . e justiças territoriaes : 3.8 a faha de cai­
xas publicas de economia e piedade , para soccoirçr 
a laboiação das minas . e os seus empregados, e 
ajudar aos Proprietários, quando lhes faltavao caDe. 
daes para a manutenção das mesmas : 4- o u t r a 

causa muito principal forão as conces^oens extensas 
e dadas sem regra a particulares que por talta de 
cabedacs, pela ignorância delles e de seus afilhados, 
pelo dezejo de quererem ganhar muito de repente, 
sem attender ao futuro , pela falta de «multaneidade 
de trabalhos recíprocos das diversas minas de hum 
districto, que se ajudassem mutuamente na lavra e 
mistura dos mineraes para as fusoens, e evitassem 
despezas damnosas em casas supérfluas de fundição 
e outras fabricas, esgotarão os seus' fundos em 
pouco tempo ou motivarão lavras de roubo , d.e 
buracoens e superficiaes , que em breve se alagarão 
e desmoronarão: 5- a as guerras continuas de corre-
rias e devastação com os nossos visinhos: 6.a a in­
dolência dos homens em tudo que tem dificuldade 
a principio, e não promette logo milhoens : 7. o 
espirito de conquista, navegação , e commercio, que 
se apoderou do corpo inteiro da nação , e fez aban­
donar os trabalhos índustriaes do reino : 8.a o preço 
mais alto dos nossos metaes , que pelo máo methõ-
dp de lavra , e administração das minas,, não podem 
concorrer com os estrangeiros mais baratos , que 
achavão huma entrada livre e desembaraçada em 
Portugal : g.a as ricas minas da África, e depois as 
da America Hespanhola e do Brazil : pois já em 1599 
Duarte Nunes de Leão na sua discripção de Portu­
gal , fallando do muito oiro e prata , que tem este 
reino se queixava do abandono das m i n a s , ou 
porque , diz elle , os Portuguezes sofFrem melhor a 
fome , que o trabalho , ou pelas muitas minas de 
S. Jorge , de Arguim , de Sofala, e de Moçambi­
que , de que trazem muito ouro cada anno. Querem 
antes hir busca-lo. por m a r , que cava-lo na t e r r a ; 
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IO a a Falta de huma boa administração de mattas'£ 
que vedasse a diminuição das madeiras, lenha, e 
carvão de pedra , de que tanto precisavão as mi­
nas : i t . a as más estradas e falta dos canaes para 
facilidade e barateza dos transportes dos gêneros, 
sem os quaes jião pode haver duração e prosperidade 
em fabricas , e estabelecimentos públicos. 

Contra a maior parte destas causas de mina 
tenho eii que pelejar : muitas e muitas vezes pon­
derei e pedi remédio a estes males. Circunstâncias 
intelices dos tempos baldarão o meu patriotismo. 
Hoje em dia he preciso sustentar os estabelecimen­
tos que existem , sustenta-los talvez sem gastos e 
avanços pecuniários. Farei o que for possivêl , e 
exporei os meios, que me lembráo, com que, ouse 
possão diminuir as despezas dos dinheiros públicos 
appliçados para estes estabelecimentos, ou se cos-
teem estes por particulares sem avanço do Estado. 

H Y D R O G R A P H I A . 

Refiexoens sobre as viagens dos mais celebres na­
vegadores , que tem feito o giro do mundo , e a ne­
cessidade de huma nova viagem do mesmo gênero , 
com a declaração dos pontos mais notáveis na Hy-
drographia , que precisão de mais profundo exame. 
Por Joaquim Bento da Fonceca , Primeiro Tenente 
da Marinha. 

O 
I N T R O D U C Ç X O . 

/Onsiderando-se o immenso Plano de agpa, que 
oecupa ametade da Circunferência do Globo entre 
os Continentes da America e Ásia , que parecia ha­
ver condemmado os Povos esparzidos sobre o li­
quido da sua superfície a não serem jamais conhe­
cidos ; ver-sé-ha que somente ás viagens de cir-
cumnavegação he que se devem essas Ilhas sem 
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n u m e r o , esses Archipelagos férteis repartidos no 
Oceano Pacifico, em fim todas essas 1.erras,, 
ja formação, e a origem de cujos habi tante 
ferecem hum vasto campo aos systemas do ny 
sTcT, e ás meditaçoens do^h i lo sopho . Ass.m he que 
o As t rônomo, o Naturalista e o Artista < 4 u e £ . 
zem a parte essencial das viagens das a c o b e r t a . ) 
partem á estenderem os progressos do e s p i r i t o ^ -
L n o i á sua v o l t a , cada hum póe em ordem os 
seus materiaes, dando ao objecte» P ^ ^ K / ^ D 

trabalho o gráo de perfeição, de que he * m c c p . 
t i v e l , e da reunião bem escolhida destas diversas 
partes resulta huma relaçáo completa , onde tudo 
está ligado , e posto em seu lugar , servindo a mos­
trar aos olhos do Cosmographo os quadros heis 
das difFerentes par tes , que compõem , e ajunta es­
te Globo T e r r á q u e o , e finalmente a assignar a ro­
ta dos Navegadores na obscuridade das noites , e 
à entreter communicaçoens fáceis entre todas as por-
çoens da T e r r a habitavel. 

A necessidade , que temos de huma Obra desta 
natureza , fará por ventura em tempos mais sere­
nos , o objecto de serias meditaçoens, e de empre-
i a s semelhantes ás dos felicíssimos dias dos Senho­
res D . Joáos I I , e I I I , e do feliz D . Manoel. 
Porém será no entretanto infelicidade , e mesmo fu­
nesto ao augmento dos conhecimentos humanos , se 
os nossos Navegadores ,- Geógrafos e sábios , ima­
ginarem „ que a carreira está percorrida ; que tu-
„ do está feito. „ H e certo que não devemos espe­
rar , sem duvida, aquellas grandes descobertas , que 
tem consagrado á immortalidade o nome daquel-
l e s , que as fizerão, e mesmo está demonstra­
do , que exceptuando algumas Ilhas , que se achão 
sobre as rotas pouco freqüentadas , e aquellas ter­
ras inhabitadas , e inhabitaveis que podem estar 
cercadas pelos gelos dos Pólos , cuja barreira náo 
se tem podido penet ra r ; n á o . nos resta mais terras 
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a descobrir , porém entre aquellas , que estão co* 
nhecidas , nós temos muitas , que até o presente 
não tem sido, (por assim dizer) mais que perce­
bidas ; de maneira que , se algum sugeito , ( instruí­
do ao menos no Estudo da Geographia) me fizer 
a honra de ler as Obsejvaçoens , que formáo a se­
gunda parte deste folheto , posso contar de certo 
com a satisfação de que finalizará a leitura , dizen­
do ,, a expressão he má, áspera, e rude, a mar^ 
cha, que segue, não tem ordem ; porém não obs­
tante ,, tudo não está percorrido , tudo não está 
feito. „ 

. 1 Odas as Naçoens sabem que na época do prin* 
cipio heróico dos nossos descobrimentos toda a Eu­
ropa jazia em trevas a respeito da Navegação , 
Commercio , e Geographia ; e por conseqüência em 
Historia Natural , além de outros ramos , que estas 
sublimes arvores produzirão e que somente se 
deve á Nação Portugueza a grandeza do circulo 
dos conhecimentos humanos ; e he evidente que , 
se não tivéssemos dado, por assirn dizer , muito 
maior extensão á terra que habitamos , seria extre­
mamente limitada a esphera dos nossos conheci­
mentos. A Rússia nos faz justiça nas suas obras 
de viagens. Porém que os Francezes chegassem á 
cegueira horrorosa de se esquecerem dos benefícios , 
que nos devem ( pois he sem contradição a nação 
da Europa , que mais se aproveitou das nossas pi-
zadas e liçoens para augmento das Artes e do 
Commercio ) a ponto de nos maltratarem nas suas? 
©bras periódicas , ainda que pela contradição dos 
seus mesmos autores claro fica , que semelhantes 
escriptores devem forçosamente sentir o remorso do 
sen trabalho ,- pois somente se vem obrigados a es­
crever pela inveja do quadro brilhante da Potência 
JLuzitana no continente Antártico: he sem duvida 
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hum acontecimento extraordinário. A s u a _ | ™ f t * 
obra , intitulada Neptuno Onental bemi J •" 
suas dividas. Como he uo sentido da Geographui e 
Astronomia , que cites attacão a Naçac, de ignoran 
t e , e o meu trabalho he parte daquella, scicncia, 
toca-me (antes que o pr incipie) ' f ^ l , ™ 
illusáo manifestada na introducçao , gue acrescenta­
rão em o seu Atlas Geographico, que copiarão do 

de Pinkerion. m - p r . 
Entre as obras , que pude obter em a miserá­

vel e ultima Colônia , que lhes restava , se acha 
huma que se intitula : Escolha das melhores viagem 
Z l r n l feitas a diversas partes do Mundo por terra 
e mar. precedida de hum discurso sobre as descober*. 
ias dos Portugueses para lhes servir como de intrc 
duecão : e sendo o fim desta classe de obras ins­
truir a mocidade na Geographia Navegação , _ e 
Historia N a t u r a l , vè-se que o autor conhece a in-
iustiça de seus companheiros , pois que busca para 
fundamento da sua obra parte da nossa historia, 
N o conhecimento dos tempos , ou dos movimentos 
ce les tes , para uso dos Astrônomos e N a \ c-gadores , 
para o anno de 1 8 0 9 , se servem também dos tra­
balhos dos nossos sábios , e mes.no o confeçao logo 
no frontespicio desta obra , dizendo na advertência 
que os cálculos tem sido feitos debaixo da inspecçao 
do Deposito das longitudes, por Haros e Manon, 
sobre as taboas de Bug para a Lua , e das de La-
lande para Mercúrio , Venus e Marte , contendo 
addiçoens, e differentes memórias de Burckhardt, e 
huma de Dacum sobre a Astronomia N á u t i c a ; et en-
fin les nouvelles methodes analyiiques de M . Montei­
ro pour le cáleul des éclypses ; dizendo mais 
M. Bouvarde, encarregado do observatório, a foi. 482, 
les methodes de M. Monteiro mont fourni une nou-
velle oicaslon d'examiner les formules doúnées par 
M . Olbe r s , pour dispensei les Astronomes du caicul 
de Ia paralaxe : .̂ e em as taboas celestes do anno 

http://mes.no
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dè i 8 r o , entre outros accrescentamenros novos ex­
pressados na advertência da mesma obra , se nota 
a amplificação e retificação das taboas , que mostráo 
as posiçoens Geográficas, que elles dizem ser de­
vida aos trabalhos de M. Monteiro, Logo se as 
Ephemerides de Coimbra , concorrem, como aquellas 
de Greenwik - a formarem parte da litteratuía dos 
Francczes em obras de tanta ponderação, fica pro­
vado que são destituídas de fundamento as suas 
censuras , que só tem origem na inveja do que ain­
da possuímos sobre o Globo. Digo ainda possuí­
mos ; porque em a obra já citada , diz o autor , que 
nós senhoreámos toda a Costa Occidental de África , 
c quasi toda a Oriental , parte à^Arabia e da Pérsia -
as duas Penínsulas • inteiras d'áquem e d'além do 
Ganges , o que confeça ser devido á nossa natural 
tptrepidcz para a Navegação , e ao valbr heróico , e 
esforço dos nossos bravos guerreiros , não escapando 
até as Malucas , e -qué retinihdb o echo Portuguez 
no Japâ-o , lá nos confins dJAsiâ ', todos os Poten r 

tados daquelle amigo mundo procuraváo adquirir 
nossa amizade c al l iança, porém que do excesso 
desta grandeza e poder não nos resta mais que a 
sombra, como prêmio devido- ( diz o au to r ) á nossa 
arrogante soberba e tirania ;• o que he bem contra­
rio , pois toda a Europa sabe que a nossa decadência 
foi conseqüência de acontecimentos inteiramente op-
postos. Este autor pelo Elogio, que nos rende , di­
zendo devermos as nossas conquistas ao Heroísmo, 
mostra querer satisfazer á sua consciência, confé-
cando a verdade, porém em dizer que o excesso, 
a que queríamos levar o nosso império , e t irania, 
que dezejavamos exercer no resto do Globo ( pois 
era já tal que navio de nenhuma Nação podia na­
vegar sem nossa licença e passaporte ) forão a causa 
da grande queda , isso he querer coincidir com a 
opinião da Planeta destruidor, e dos mais sátellites. 

Porque razão dirá o autor que das nossas con-
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qurstas náo temos mais que a sombra ? A meu ver , 
iulgou-se por si , pois. das duas ilhas únicas, qua 
ainda ha pouco lhe restavão, eu fui testemunha 
occular da tristeza e aflicçáo, que causou a noticia 
da perda de huma , que por tanto tempo gozou 
do nome do seu descobridor , que fixando a sua po­
sição pelos meios que a Arte naquelle tempo ministra­
va , a publicou ás Naçoens da Europa, para, quando 
quizessem nella formar estabelecimentos a poderem 
encontrar : bem se vê que fallo do Portuguez Mas-
carenhas , cuja Ilha deste nome foi tomada ha poucos 
tnezes, pelas armas dos nossos Aluados; acaso não 
somos senhores da melhor parte da Costa Oriental 
de África desde 10o de Latitude Sul , ou Fortaleza 
de Cabo Delgado, até o parallelo de 24o ou Cabo. 
de Correntes, onde se acha a praça e porto de 
lnhambane, formando toda esta extensão o nomea­
do Canal de Mossambique , cuja passagem he a 
derrota geral e a mais curta para se hir á Costa 
de Malabar. onde os Navios das Naçoens amigas 
encontrão hum porto seguro, e capaz de os forne­
cer de provisoens , e remedia-los de qualquer incon­
veniente , proveniente dos elementos durante a pas­
sagem do canal, e que sendo situado quasi a íguaes 
distancias, dos Cabos de Boa Esperança , e Guar-
dafu Ü ( á entrada do mar vermelho J se faz mais 
digno de apreço pelas naçoens amigas , que o fre-
quentáo , e cujas vantagens só ellas podem conhe­
cer : acaso ignorará o autor a quem devemos o nos-

'so panegirico , que he sobre esta mesma costa que 
possuímos , que desagoa o famoso Rio Ituama , cujo 
nascimento se ignora , sabendo-se somente que Danv* 
berger na sua famosa viagem por terra desde o 
Cabo do Boa Esperança até Marrocos , o atravessara 
em o parallelo do 20o , a menos distancia da Costa 
Occidental do Continente, que da Oriental ; tor­
nando-o a passar a 30 legoas mais ao Norte , 
donde fazendo caminho de 18 legoas , chegou a 
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Drotah, Capita] do Paiz de Segiriéns. Não he rri 
foz deste famoso Rio que se acha a nossa praça 
de Sj)uilimane, e sobre as suas bordas por terra 
dentro e a muita distancia., os estabelecimentos dé 
Senna , Munica, Fette, e suas dependências ; e qué 
he sobre estes últimos que os Geógrafos concordão 
em situar o monte Ctphir r donde Salomão (diz a 
historia ) mandava, buscar o oiro, cuja opiniáo nãò 
encontra alguma outra, e até se confirma pelo mes­
mo metal,. que se tira, e em tal quantidade , que 
passa por hum ramo de commercio em os nossos es­
tabelecimentos dos Rbs de Senna, donde chega ate 
Mossambiqtte, que junto com o Alvoro marfim, 
partem a enriquecer não só o Indostão, mas a Eu­
ropa ; náo fallo dé outros metaes , que nos serião 
conhecidos , se a morte náo pozesse termo ás des­
cobertas e indagaçoens do Doutor Lacerda, a quem 
S. A. R. tinha encarregado a viagem do famoso 
Rio de Senna , e cujas primeiras observaçoens sé 
apresentarão á Sociedade Real Marítima ; em, fim 
eu desejaria perguntar a este author,. ou a outro, 
se o pantanoso território de Guyana mereceu do seu 
Governo huma obra de dois volumes, para a sua 
discripçáo, e de hum Atlas com a gravura de suas" 
plantas, arbustos, animaes , e mais producçoens dá 
natureza; quantos volumes serião necessários para 
descrever e gravar as producçoens do território ex­
tenso, de que venho de fallar, e daquelle que lhe fica 
no mesmo continente , formando a parte opposta ó 
Reino dé Angola, cujo famoso Porto de Loandá hé 
Capital , e que o seu navegador M. de Grand Pré 
tanto soube avaliar- descrevendo na sua obra as 
producçoens nataraes de huma pequena parte , qué 
elle teve oceasiáo de indagar quando em tjfty le­
vantou o plano daquella Costa, mais para observa* 
os nossos estabelecimentos do que para utilidade da 
Navegação ; talvez que me respondesse; que hum 
folheto seria bastante para a discripção; eu então 



o rémetteria a lêr a obra do seu compatriota, 
M. Jaille, que em 1784 e 1785 se occupou por or­
dem do seu Governo , a visitar o estabelecimento 
do Rio Senegal; de cujas observaçoens se publicou 
ha poucos annos huma discripçáo, acompanhada de 
huma Carta Geográfica e do Plano da Ilha Goréa , 
na serie da qual M. Jaille diz que os nossos esta­
belecimentos do Rio de S. Domingos ou Geba , e do 
Rio Grande, são de iguaes producçoens ás do J!e-
negal porém mais superiores em território. Com 
effeito, se se considera o forte de Caconda a 40 legoas 
da fóz do Rio Grande, e aquelles que ficáo para 
o Norte ainda de Bissau e Cacheo ; seria hum 
absurdo , affirmar o contrario em o tempo que 
Jví. Jaille escreveo ; porém querendo eu ser grato 
ao author das viagens modernas , pelo annuncin , que 
faz publico, de nos restar somente a sombra do que 
possuíamos lhe quero certificar que do seu esta-
balecimento de Guyana , dividido em 8 cantoens , so­
mente lhe resta a sua obra de dois volumes e , 
o seu Atlas de Descripção (a). 

Pelo que pertence ao autor da introducçáo do 
Atlas Geográfico, que traduzio, seja-me permittido 
dizer ( em confutação ao que nos nota) que elle 
náo tem noticia , ou quer ignorar as obras Geográfi­
cas da sua. Nação. M. de Ia Condamine - hum dos 
encarregados da grande operação da medição do arco 
do Meridiano no Peru , conhecia e fez publico em 
suas obras, que os Portuguezes já em 1639 tinhão 
hum conhecimento Geográfico dos Paizes , .que ba­
nha o maior rio do Globo.; pois em 1638 0 Ge­
neral do Estado do Gram Pará , determinou huma 
expedição para este mesmo objecto , a qual foi en­
tregue a Pedro Teixeira , sendo o primeiro que su-
bio o grande Rio a maior longitude; este chefe de 

A*, r 
fa) Esta obra foi escrita no tempo da tomada 
o i r o n i 
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Expedição , chegando á embocadúra de hum R i o , 
até entáo desconhecido ( que hoje se domina Nape) 
navegou por elle até o seu nascimento, donde con­
tinuou por t e r r a , e em pouco tempo se achou na 
Cidade do §)uito ; o dito autor Geógrafo também 
ignora que os Portuguezes da Capital do Para 
em 1743 subirão pelo Rio das Amazonas, e en­
trando e navegando pelo Rio Negro , chegarão a 
Orinoco , que he o rio , que divide Guyana da 
nova Granada, e que vai desagoar no Mar -do Nor­
te ; de cujas viagens se conheceo o território com 
tantas vantagens, que hoje temos huma famosa Ca­
pitania Gera l , cuja Capital, denominada Rio Negro, 
se acha a 250 legoas da Cidade do P a r á , que em 
conseqüência da Navegação, póde-se considerar to­
da esta extensão como se fosse huma costa de mar 
commerciante. Se o meu empenho fosse mostrar 
que já de tempos anteriores , nós sabemos a Geo­
graphia do nosso Paiz , ainda que contra a vonta­
de dos Francezes eu lhes faria ver que elles se 
confutão em as suas mesmas obras , como quando 
dizem , em o seu resumo da Geographia de G u -
th r i e , publicada em 1805, a folhas «549, relativo ás 
Ilhas dos Ladroens , que este Archipelago foi des­
coberto por Magalhaens , Navegador Hollandez , em 
razão dos Insulares lhe furtarem alguns instrumen­
tos. He bem digno de reparo que o Author de hu­
ma tal Obra , e o seu Editor Francez ignorem a 
Historia Chronologica dos descobrimentos do grande 
mar do Sul , em pontos tão geraes , como também, 
que o t e rmo , que expressa aquelle comportamento 
dos Insulares, em Hollandez he Dief, que não tem 
analogia com as outras duas denominaçoens, pelas 
quaes se conhece aquelle grupo , isto he - Ilhas das 
Velas, ou Marianas ; porém elle se retracta a fo­
lhas 663 da mesma O b r a , que trata sobre a terra 
Magalhanica, dizendo que tomou este nome do Es­
treito , que a limita ao S u l , e que a denominação 
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deste deriva do Navegador Partugnti , qne o des-
cobrio. Porém corno não devo tratar sobre obje-
c t o s , em que realmente se necessita de outras lu­
zes e princípios, e me limito a fixar toda a minha-
aplicação somente áquVlles próprios do meu em­
prego na Real Armada ; por tanto passo a expor 
as observaçoens sobre hum Plano para huma via­
gem de circumnavegaçâo , não só por me servir de 
instrucção , a fim de que para o futuro possa ser 
útil á minha pátria , como também , realizandò-se a 
expoziçáo , se consiga formar huma litteratura ori­
ginal em semelhante Classe. 

Sáo muitos , e de diflèrentes Naçoens aquelle* 
que tiverão a gloria de seguir as pizadas do nosso 
immortal Magalhaens , os principaes até á época do 
primeiro ensaio das taboas lunares de Mayer pelo 
Astrônomo Maskelyne , na viagem a Santa Hele­
na sáo Mendana Queiroz , Pasman , Dampier, 
Roggewein , e Anson ; daquella época até a apa-, 
riçáo das primeiras Ephemer ides ; Wallis , Carteret 
e Bougainville , e depois desta feliz publicação, 
em que também Arnold, Hendal, Mudgo e Emery, 
nos derão as suas maquinas , sob o nome de Chro-
nometros , reduzindo-as a hum volume igual aquel­
le de hum relógio de algibeira e levadas a hum 
gráo de uniformidade na sua marcha , igual áquel-
la das melhores pêndulas de observatório , se se­
guirão Cook, Perouse, Vancouver , Dentre-Casteaux: 
he sobre as viagens destes quatro Navegadores , que 
eu deduzo o meu Plano, _ , 

O objecto da primeira viagem de Caok era re­
conhecer , e fixar com toda a precizáo possível , as 
descobertas dos Navegadores , que ficáo apontados , 
a que deo causa a passagem de Venus pelo disco do 
Sol em 1769. Este phenomeno, muito interessante á 
Astronomia , merecco a attençáo dos Acadêmicos 
da Eu ropa , de sorte que a Sociedade Real de Lon­
dres em 1768 apresentou a o Rei huma memória 
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relativa ao phenomeno , expondo a utilidade das 
Observaçoens , que se poderiáo fazer em difTerentes 
partes do Globo , em todas as latitudes antareticas, 
entre 180o e 140o de longitude occidentâl do seu 
observatório de Grenvjhk ; ujuntando na mesma que 
a Academia aprontaria navios pára conduzir os ob­
servadores a paizes remotos porém que não se 
acljava em estado de fornecer com todas as despe-
Zas , de maneira que S. M. B. ordenou ao Almi-
rantado que preparasse huma expedição para este 
objecto, e sendo destinado o navio Indagador , foi 
entregue ao Capitão Coo-k, que já se tinha distin-
guido na Marinha. O objecto das observaçoens da 
passagem de Venus , foi encarregado ao Astrônomo 
M. Green, de sorte q u e , sahindo o Indagador de 
Plimouth a 26 de Agosto de 1768 chegou á Ilha 
de Tayti a 13 de Abril de 1 7 6 9 , onde M. Green, 
Banks , e Dr. Solander { celebre pelos seus conhe­
cimentos de historia natural , e sobre tudo de botâni­
ca ) se oecuparão nos trabalhos respectivos. As ob­
servaçoens da passagem de Venus , toráo feitas 
com todo o suecesso desejado , e a Europa inteira 
conhece© a utilidade de suas fadigas: Cook se oceu-
pou nas suas descobertas , seu principal objecto , e 
por conseqüência na sua derrota da terra do Fogo 
para Tayt i , elle a fez dirigir sempre entre as duas 
derrotas do navio Delfim, isto he entre a primei­
ra do Commodore Biron e a segunda do Capitão 
Wallis, e antes que largasse ancora na d i t a ' I l h a 
descobrio os dois g rupos , e em continuação as 
Ilhas da Sociedade e a Ilha de Oheterva>; abordou 
á parte de Leste da nova Zelândia descoberta por 
Tàsman , e reconheceo parte das Costas deste vasto 
paiz ; como também a parte Oriental da Nova 
Hollanda, ou terra Australa%ia, descobrindo o es­
treito , que separa esta terra da Nova Guiné, ar 
que deo o nome do seu navio. Porém a descoberta 
de huma tal separação não foi de tanto apreço 
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para a Geographia e Navegação , como ^""p!1?, <[* 
Nova Zelândia, em que já havia a probabilidade 
fundada em a relação de Luiz Vat de Torres , hum 
dos da expedição de Queiroz donde se deduz que 
Torres passou entre a Nova Guiné e Australana 
em 1606, porém relativo ao reconhecimento da Nova 
Zelândia , Cook deo aos Geographos duas Ilhas em 
lugar de h u m a , que Tasman nos deo em 1642 , 
e aos Navegadores hum Canal quasi a meia exten­
são desta grande t e r r a , diminuindo com esta desco­
berta o trabalho de se hir a tanta altura para a 
dobrar o qual para perpetuar o nome deste gran­
de h o m e m , se denomina Estreito de Cook. 

Porém como depois desta viagem a opinião do 
continente Austral existia , e fixava a attençio da 
maior parte dos Marítimos , ~. os Geographos falla-
vão delia sem cessar , S. M . B . determinou huma 
segunda expedição, que foi en t r egue , como a pri­
meira , ao Capitão Cook , sendo o principal fim 
deste navegador o indagar , de huma maneira certa, 
a existência ou quimera do continente austral ; os 
dois navios Resolução e Aventura sahirão em Ju­
lho de 1772 e depois de huma digressão de três 
annos e 18 dias Cook se recolheo, tendo feito a 
roda do Globo no hemispherio austral sobre as la­
titudes mais elevadas , sem que nada encontrasse ; 
porém eu exporei mais adiante as razoens , que 
impossibilitarão a Cook de mudar a resolução de 
não penetrar huma segunda vez para dentro do cir­
culo Polar , eomo elle tinha projectado , e juntamen­
te a opinião deste celebre navegador a respeito de 
tal continente. 

Relativo á sua terceira viagem para que foi 
nomeado em 177o , tinha por principaes instrucçoens, 
o reconhecimento das partes Occidentaes do mar pa­
cifico Borea l , e procurar huma passagem ao N o ­
roeste , entre os continentes d' Ásia e America ; o> 
que tudo realisou, e demais , no seu regresso des* 



tobr to as Ilhas de Sandwkk, onde infelizmente 
acabou os seus dias. 

Peroust, que se lhe seguio, teve por objecto , 
não a pesquiza do continente Polar Antarctico , nem 
tão pouco o pertender passar o estreito de Behrmg. 
afim de penetrar para a vante dos Cabos Glacial, e 
do Norte , pois o que Cook não pode obter com a 
sua constância cm »8 e 29 de Agosto de 1778 , 
e 18 de Julho de 1779, piova que seria impru­
dência teimar em' hum tal passo: o resultado da 
commissáo do infeliz Petouse era fixar as posiçoens, 
de hum modo exacto , de todas as Ilhas e terras 
do grande mar do Sul ; n io só as descobertas pelos 
navegadores apontados, como assegurar-se das que 
ultimamente Surville descobrio e reconheceo ; vi­
sitando em continuação todas as partes , que Co A 
não pôde reconhecer , principalmente aquella parte 
da Costa N O da America , de Monte Rey até o 
Monte de S. Elias, e os Portos dos Remédios e 
Bulareii, descobertos pelos Hespanhoes em 1775. Este 
homem , que reunia aos seus grandes conhecimentos 
todas aquellas qualidades de hum bom Cidadão , 
teve a infelicidade, na serie das suas indagaçoens , 
de se nos separar, até o dia de hoje , sem saber­
mos o modo e o corno ^ cuja perda bem se pôde 
avaliar, pelo augmento, que recebeo a navegação, e a 
geographia, e historia natural , somente com o que 
este mal afortunado mandou do Porto de Avatick* 
na península de Kamtschatka na Tartaria , cujos 
despachos foráo entregues ao Cônsul M. Lesseps, 
que partindo, desta parte mais Oriental d'Ásia em 7 
de Outubro de 1787 , . chegou a Petersburgo a 23 
de Setembro de 1788. Esta famosa viagem por terra , 
que fez M. Lesseps, foi ha pouco publicada por elle 
m e s m o , com todas as observaçoens próprias do 
seo talento , e gênio . além de duas Cartas G e o ­
gráficas , em que estão traçadas as suas jornadas em 
hum ponto intelligivel, de sorte q u e , até Perçusç 
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com a escolha do seu emissário , íllnstrou os pon­
tos geográficos de huma grande parte da Siberi... 

Parece que , depois das viagens de Cook e Perouse, 
ficava destruída a opinião favorita da existência 
de huma passagem á costa do N O da America pela 
Bahia de Hundson porém ao contrario tomou 
nova força ; isto he , as espcculaçoens , que então 
principiarão, destinadas a ' formar relaçoens commer-
ciaes entre a China e a dita Costa , e r ío onde se 
dirigião os homens dados aquelle gênero de nego­
c io : mas estes navios desprovidos de instrumentos 
Náuticos , e Astronômicos , não tendo outras vista 
senão oob jec to , em que se empregaváo, não podiáo 
dar informaçoens geographicas ; com tudo o re­
sultado de algumas relaçoens , que estes aventureiros 
publ icarão, a pezar de se contradizerem, estavão 
todos de acordo para traçarem de novo ( aquelle 
espaço , que se acha nas cartas de Cook com Ilhas 
mui extensas ) huma costa extremamente cortada 
por numerosas entradas , representando por este 
modo a costa N O da Amer ica , formando abertu­
ras pelas agoas do Oceano Pacifico, dando lugar a 
mais de huma hypothese. 

O Archipeiago de S. Lázaro , cuja existência 
se apoiava sobre a authoridade do Almirante Hespanhol 
Fuentes , servio para mais sustentar a opinião , como 
também aquelles estreitos, em que se suppunha ter 
navegado João da Fuça; em fim para se decidir este 
pronto geográfico, S. M . B. fez armar o navio 
Descoberta e o br igue,Chatam, entregando o com-
mando ao Capitão Vancouver , a fim de reconhecei 
a Costa do N O da America , que banha o Oceano 
Pacifico Boreal , desde 30° de latitude N até o 
parallelo de 60 o Septentrional; assegurando-se , corrt 
a mais grande exacção, da na tureza , e extensão 
de toda e qualquer communicaçáo por agoa , .que 
podesse facilitar relaçoens commerciaes entre esta 
costa , e os pauses situados ao outro lado do mesmo 
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continente, de sorte que sahindo. Vancotiver para 
esta importante expedição em Abril de 1791 , reco-
Iheo-se em 179,5 ; e pelos seus preciosos trabalhos , 
provou fundamentalmente que entre os parallelos 
Arcticos de 30 e 56 o não existe nenhuma commu-
riicação navegável , entre o mar Pacifico e o Oceano 
Atlânt ico, nem tão pouco com algum lago , ou 
rio inteirior do Continente da America Septentrío-
nal ; em quanto as antigas descobertas de Fuça náo 
são apoiadas mais, que em huma simples tradição. 
Ta l foi o resultado da viagem deste z.° navegador 
depois de Cook. 

Pelo que respeita ao do 3 * , apezar de não 
ser de circumnavegaçáo, deve entrar neste numera 
o CoHtra-Almirante Dentrecasttaux, que sahio da 
Europa pelo mesmo tempo que Vancouver, e teve 
por principaes instruoçoens, o procurar Perouse, e 
seus tristes companheiros pelas derrotas que este in-
fortunado devqria seguir á sua sahida da Bahia Botâni­
c a , visitando todas as costas, que elle diz na sua 
ultima carta premeditava reconhecer ; em fim Dentre-
casieaux sahio da Europa em Setembro de 1791 , ' 
porém a sua exploração infelizmente foi em vão 
em quanto o primeiro objecto da commissáo. m a s , 
pelo que pertence aos trabalhos scientificos o ' r e ­
sultado foi de summa importância para a navegação. 
Entre as suas descobertas e reconhecimentos, de 
que se formou hum grande Atlas , se notão as in-
dagaçoens feitas na parte do Sul da grande Ilha de­
nominada terra de Van-Diemen , na qual se desço*, 
brio hum. canal cheio de famosos por tos , que con­
duz os navios a sahir ao outro lado, cuja sahida 
ou entrada ao Sul , he o que Tasman nomeou ba-
hia das tempestades ; os planos desta t e r r a , que eu 
deduzi do grande Atlas de Dentrecasteaux - me fez 
admirar mais a sua situação no G l o b o , que o de-
liniado abrigo e segurança dos seus Po r to s , pois 
separados, por assim dizer , do resto do Un ive r so , 
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e postas ás extremidades do m u n d o , se podem con-
siderar como querendo perfeitamente fecha-lo. 

Tendo pois apontado as rasoens das viagens se­
guidas dos quatro celebres navegadores do nosso 
t empos , eu passo a mos t ra r , que cada hum del-
les alternativamente descobrio novas Ilhas , baixos, 
recifes, e determinou outros pontos dos antigos ; 
sendo as innovaçoens em todos distintas entre s i , 
pois deste modo se manifesta a necessidade , que temos 
de fazer huma igual viagem. 

Póde-se pensar , e com rasão , que depois das 
três viagens de Cook , em que este hábil navegador 
determinou , por assim dizer , a extensão do Mundo, 
antigo e moderno, humas vezes entrando no grande 
mar do Sul , pela porta de Magalhaens, e outras 
hindo ao mesmo m a r , dobrando a de Gama, che­
gando a estender por estas duas vias , tão famosas 
como antigas , os limites navegáveis na direcção 
dos Pó lo s , torno a lepetir , talvez se. pense, que 
de tão feliz conseguimento a Geographia tinha ad-
querido o maior gráo de perfeição e por conse­
qüência nada mais se ignore , porém a illusão ces­
sará , quando se reflectir que os Geographos jaze­
rão em trevas impenetráveis por muito tempo , ain­
da depois de Cook , sobre as partes do Globo com 
o nome de Jesso e Oku-Jesso , cuja posição , além 
de ser variável era também a sua existência fa­
bulosa , no conceito de alguns Geographos. 

Em 1650 Sanson, na sua carta , representa a 
Coréa como Ilha , e Jesso e OAu-j^esso e KamU-
chatk não existindo e o estreito de Amian sepa* 
rado de A z i a , e também da America. 

Em 1700 Lisle , ajuntou Jesso e Oku-Jesso , 
e o prolongou até o estreito de Sangar , sobre o 
nome de terra de Jesso. 

Em 1770 Desnos recuou mais a sciencia da 
Geographia pela sua carta bem inferior áqueW 
Ia que elle tinha publicado em 1761. 
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Vuugondy, em 1775 reprezertta em sua carta, 

esta/ parte de Ásia , conforme as precedentes , de 
maneira que a carta geral deduzida das descobertas 
de Cook , nos mostra a terra de Jesso , desenhada 
com três Ilhas em que as duas mais do Norte , 
estavão lançadas de Leste Oeste na sua maior ex-
tenção , náo passando o seu Parallelo mais septen-
trional de 44° 3 0 ' ; e a Ilha de Sagalim situada 
á entrada do mar de Okotsk, formando hum canal 
de 10 legoas com a terra adiante do Rio de Amur, 
deixando por este modo hum espaço de mar livre, 
de 8 gráos em latitude , tudo diametralmente oppos-
to ao que hoje sabemos ; de sorte que Biron em 
1784, Lisle e Buache em 1788, successivamente co­
piarão, e reproduzirão os mesmos erros, e que so­
mente á constância e zelo de Perouse , he que os 
Geographos devem os conhecimentos, que fixarão 
suas incertezas , os quaes por prova de reconheci­
mento , concordarão todos em assignalar, nas suas car­
tas , a nova passagem , que divide o Jesso , com a de­
nominação de Estreito de Perouse; respectivo á Na­
vegação vemos que este infortunado , nos descobrio 
Ilhas e escolhos em parages de derrota , e próximo 
ao Archipelago de Sandwick , de que Cook não te­
ve' noticia, não obstante ter descoberto este grupo 
em a sua g.a viagem pois a 100 legoas para o 
N O fica a Ilha, que foi nomeada Necker - e a 23 
legoas mais para Oest as rochas e recifes, em que 
Perouse se hia perdendo , e em conseqüência no­
meou a este escolho baixo das Fragatas ; tanto na 
relação das suas viagens , como sobre o seu Altas : 
o Banco a meio canal entre a Ilha formoza e a 
costa da China , e huma Ilha a 20 legoas da cos­
ta Oriental de Coréa , que se dominou Dagelet 
também nos era desconhecida antes da viagem des­
te Navegador , como outros muitos, que elle nos 
fez conhecer. 

Vancouvcr , que se lhe seguio, póde-se dizer que 
c 



(. 34 ; 

dcscobrio huma costa de 30° de extensão , pois o 
sabermos que esta ex.st.a , e ao mesmo tempo .gno> 
rando a natureza do terreno , os seus P ° r t

T
0 S ; x 3 a" 

mas , principalmente depois do Porto de A ^ i - « 
de Rei G*orgt para o N o r t e , valia o mesmo con­
ceito que huma terra incógnita ; mas presc.ndmdo de 
grande1 parte do seu Atlas , que nos mostra em bons 
Pianos P não só . " l inha gera da costa ma . tom­
bem a extensão, direeçáo , e l.m.te , de todas as en­
tradas produzidas por braços de mar . q u e por tan­
to tempo servirão de apoio ás probabilidades forma-
das sobre a communicaçáo com a 13. ma de « « * , 
son, como já fica referido; elle nos fez conhecer, 
entre outras descobertas, hum grupo de I Iras, tam­
bém em parage de d e r r o t a - a poucas legoas das 
Marquezas >a que Vancouver nomeou Ilhas de Her-
gest, para perpetuar a memória do seu companhei­
ro de viagem , que foi atreiçoadamente morto pe­
los Selvagens de Sandiúich. Este novo grupo , ape-
zar da sua proximidade ao das Marquezas , nao 
foi conhecido de Mendana , que descobriu estas ul­
timas em a sua segunda viagem em 1,595, nem tÍ9 
pouco o Capitão Cook , que as visitou , «os deo a 
menor idéa de semelhantes Ilhas. 

Dentrecasieaux, que rodeou duas vezes a Aus-
tralazia e a Nova Guiné com os seus Archipe-
lagos adjacentes, entrando a primeira v e z , pelo ca­
nal de S. Jorge , e a segunda pelo estreito de Dam-
pier da nova Bretanha nos descobrio ao Sul da 
Australaxia hum grande numero de pequenas Ilhas, 
e baixos, que elle. nomeou Archipelago da Pesqui­
sa , e para Leste da Abra de BaUida na nova Ca-
ledonia a distancia de 35 legoas , três pequenas 
Ilhas cercadas de recifes , que elle nomeou Ilhas 
de Beaupré e na travessa da nova Zelândia para 
o Archipelago dos amigos , e quazi a meia distan­
cia , mais quatro , a que deu o nome de Ilhas Her-
mades além outros reconhecimentos e innovaçoens, 
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feitas sobre a terra de Van-Diemen, e mais Archi-
pelago's , que visitou. 

. -Logo, se estes Navegadores acharão sempre oc-
casioens , de serem úteis á humanidade pelas suas 
descobertas , he de esperar que fazendo nós huma 
expedição , semelhante áquellas , com que já em 
outro tempo fixámos o grande circulo , .adquiriremos 
huma tal gloria , principiando outro de novo , e 
com esta esperança , eu passo a notar áquellas par­
tes do Globo já descobertas, que necessitão de hum 
reconhecimento mais exaçto para illustrar de huma 
vez as noticias confusas , que nos restáo dos seus 
antigos descobrimentos. 

Fim da Primeira Parte. 

A R T E S . 

Continuação da descripção do Alambtque n.° i 
p. 99 deste periódico, e consirucção de huma forna­
lha pertencente ao mesmo Alambique. Por Gaspar 
Marques. 

JL^Í A primeira discripção faltou demonstrar o en-
cadeamento horizontal das cadeias pegadas á cruze-
ta 4 4 ( fig. 2 do mesmo n.° J por náo caber 
nas duas estampas , que então se publicarão; por 
tanto as descrevo para total intelligencia da sua 
construcção, e dos differentes sentidos , em que as 
ditas trabalhao. 

Na fig. 3 deste n.° se vê "a posição das cadêas , 
que passão de huns braços da cruzeta ac aos ou­
tros d b, prendendo em roda desta cruzeta as 4 
series de cadêâs nos ganchos 3. 3. 3. 3 . , q u e também 
suspendem as que tocâo verticalmente no fundo do 

c ii 
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Alambique ( fig. 2. n . ° 2 ). Logo que as primeiras 
cadeias fig. 3 sejão postas em rotação, agitarão o 
liquido em differentes direcçoens , e mudarão rapida­
mente a superfície delle pelos ra ios , que ao diante 
descrevem, donde resultará grande augmento de eva. 
poração, que accelera a distill-açáo, como disse no 
mesmo numero. 

As fig, 4, $, 6, 7, são humas secçoens da 
fornalha que regularmente fornece no fundo, e 
em roda do alambique , hum fogo permanente , 
sem que a chamma tenha algum outro desvio : a, 
a, ( fig. 4 , he o corpo do alambique collocado 
sobre as paredes b, b, , e pilares c, d, da forna­
lha , ( fig. 5. ) revestido de parede de tijolo em 
roda de todo elle -. desde aborda e, do fundo do 
Alambique até cima h , perto da válvula , x, 
(fig. a 1.* n . ° 2. ) como no mesmo n.° recomendei. 
Servem estes pilares c, d, de apoio ao alambique, 
e de retardar algum tanto a chamma na alcova/, g, 
retrogradando dalli a maior porção de calorico; 
por tanto se precizará de menor quantidade de 
combustível para huma dada distilação. 

/ , / , ( fig. 4, 5, 6) sáo as difTcicntes secçoens 
das grelhas feitas de ferro fundido, ou batido , fi­
xas nas paredes da fornalha . e do t amanho , que 
der o petipé , que nesta estampa marque i , o qual 
serve só para as dimensoens destas fornalhas. 

M N Cinze i ro , e caixa de ar. 
o,' o, T a b o a s , que tapáo a caixa de ar , para 

que se possa andar sobre a dita , quando se fornece 
a fornalha com o combustível necessário. 

P válvula para regular o tirante de a r , quando 
se queira obter mais ou menos fogo na fornalha, 
e reter maior porção de calorico , o que náo acon­
teceria , sendo o tirante de ar regulado por- porta no 
cinzeiro M , como em algumas fornalhas se usa. 
Esta válvula he aberta , mais ou menos ,- pelo cor­
del q, no qual se fazem dois laços para se pren-
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der no prego r da chaminé / i, o superior ser­
v e , posto no emprego r , de abrir totalmente a 
válvula P, afim de se obter toda a corrente de ar , 
e o inferior huma corrente media para haver mais 
ou menos fogo , segundo a effervescencia, que se 
requer no alambique. Deixando cahir a válvula 
para fechar' o orifício da chaminé , se obtém o aba­
timento da chamma e amortecimento do fogo. 

s s he hum quadrado de ferro do tamanho 
da grossura e largura da chaminé e i, no qpal 
he rebatido e bem cravado o apoio / , em que 
se move a alavanca da válvula P . ficando o dito 
quadrado, e o apoio firme no interior das paredes 
com o pezo de tijolo da continuação da dita òhaminé. 

u u Fig. 5 , e 6- he linma tapadeira feita de 
chapa de ferro grosso, que serve de evitar a com-
municaçio do fogo immediato ao fundo do alambi­
que quando se estiver para acabar a alambicada, 
ou quando aconteça haver alguma effervescencia 
mais forte do que se preciza , se abre, ou fexa-se, 
puchando a dita tapadeira dentro-, ou fora da fornalha. 

Esta tapaderra corre entre as duas corrediças 
de ferro z x , z z , fixas nas paredes b b, (fig. 4, 
e fig. 5 ) por meio dos pontoens de ferro yy, yy, 
nascidos das mesmas corrediças. 

Estas corrediças sahem fora da fornalha para 
melhpr apoio da tapadeira, e são apoiadas por 
dois varoens de ferro U embebidos no cinzeiro 
(Fig. 6. e fig. 7 ). 

Fig. 7 he o corpo exterior da fornalha mostrada 
com a sua porta x, por onde se fornece o com-
.bustivel, e he movei em duas machas-femeas pa-
fuzadas no caxilho de ferro, que fôrma a boca da 
mesma fornalha e corrediças zz , z z , fixas nas 
paredes da dita fornalha. 
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L I T T E R A T U R A . 

Aos felicíssimos annos da Sereníssima Senhor» 
Ü. CARLOTA JOAgUINA, Princeza do Brazti, 

Rio de Janeiro '25 de Abril de 1812. 

Imitação da Ode XII . do L. 1. de Horacio. 

E P I G R A P H F , 

Mas eu , que fallo humilde, baixo e rudo, 
De vós não conhecido, nem sonhado, 
Da boca dos pequenos sei com tudo , 
Çjue o louvor sahe ás vezes acabado. 

Camoens C. X. 

O D E . 

( j j Ncosto ao peito a lira sonorosa , 
Que ao cantor Venusino Febo empresta, 
Em divino furor accesa a mente, 

As áureas cordas firo. 

Do Rei dos Numes canto a Esposa e Filha, 
A quem respeita o Erebo, e o pego immenso ; 
Minerva, das sciencias creadora , 

Sacros hymnos merece. 

Da bella Cytherea canto as graças, 
Que em chammas immortaes o Olympo accendemi 
Louvo a triforme Deusa que nos bosques 

Actéon enamora. 

Deixo da fábula os sonhados Numes, 
E encaro entre os mortaes mortaes mais dignos * -
Semiramis , Elissas , Sophpnisbas , 

Tamiris , Arrias, Porcias. ' 
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Dos Séculos rompendo a espessa nuvem > 
As Izabeis recordo, as Catharinas, 
O Ebro e Thames vejo reverentes, 

E o Volga celebrado. 

Eis o horisonte assoma luz mais clara , 
Hum astro mais brilhante se levanta, 
E o esplendor, que diffimde, embaça, eclipsa 

As estrellas menores. 

Com passo de Gigante já se eleva, 
Já se apressa ao Zènith , fulgidos raios, 
Hum e outro hemisfério allumiando, 

Os dois pólos aquentáo. 

Os fid<« Lusitanos venturosos 
Menos amou a filha de Diónc , 
Quando abrio do Oriente as roseas portas , 

A despeito de Baccho.. 

Em quanto Alecto queima , abraza, estraga 
Da Europa desgraçada a melhor parte r 
E o Solio dos AfFonsos e Fernandos. 

Abala o voraz monstro. 

A nova Astréa sobe ao cinto ardente, 
Que transpoz Phaetonte , ignaro, e insano ; 
Dás setas de Chiron, segura e firme, 

Náo teme o fatal damno. 

D'alli vê com prazer Hispanos» Lusos, 
Unidos, quaes outr'ora no Salado, 
Destroçar as phalanges attreyidas 

Nos campos de Albuhera, 

O _nome de JO&O seu braço alenta, 
As~fadigas suaves , doce a morte 
Se entolháo aos. guerreiros destemidos , 

Que tem por fito a gloria. 
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Da lealdade a voz náo suffbcada 
Aos golpes de Bellona , e da perfídia, 
O nome augusto de C A R L O T A , invoca, 

E os perigos investe. 

Mas onde vôa o estro presumido ? 
De Thebas o cantor fora mesquinho, 
Se em, nobre assumpto as forças ensaiando 

D'Orpheu vencera a lyra. 

Penetrar coraçoens se he dado aos N u m e s , 
Singela producção de hum gênio escasso, 
He mais grata oblação, he dom mais puro 

Do que cançoens sublimes. 

M. F . A. G. 

Epigramma tirado do Grego. 

\^jOM o famoso Heitor cahio rendida 
Tróia soberba a cinzas reduzida: 

De Alexandre , a quem muda a terra admira 
Com a morte de Pela a gloria expira. 

Que não da Pátria aos homens se derrama, 
Mas dos homens á Pátria, immortal fama. 

D-
Outro tirado de Palladio. 

'UAS pombas no casco de hum Soldado 
O seu ninho fizerão dezejado. 
Bem mostra a bella Venus nesta parte 
O quanto amiga foi sempre de Marte. 

Diniz. 
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O D E. 

Est mollis fiammâ medullas. 
Virg. 

\ ^ U E fogo abrazador meu peito inflarama, 
E as faces incendêa ! 

Roe as- entranhas solapada chamma: 
Salta de vêa em vêa 

Em giro impetuoso o sangue ardente, 
E o coração o incêndio estranho sente. 

Tu , ó débil farol , e só brilhante, 
Se a paixão adormece 

De espesso fumo nuvem crepitante 
Teu clarão escurece : 

O teu soccorro imploro, açode, açode , 
Se o teu império contra Venus pôde. 

Nome fatal, no Coração guardado , 
Que dos lábios Éão fio 

Desse objecto sublime , que adorado 
Causa o meu desvario : 

Nenhum mortal pretenda adivinhar-te 
Se em meus tormentos não quizer ter parte. 

Amor sem esperança ! ( oh ! *-que tormento ! ) 
Eu sinto os teus furores. 

E não pôde alcançar o pensamento 
A idéa de favores ! 

Deuses cruéis, se a vossa fúria he tanta , 
Como a vós o mortal as mãos levanta ? 

Para que liberal, ó Natureza 
Lhe deste, dotes tantos! 

Ajuntando talentos á belleza 
Mais valentes encantos ! 

Se á minha alma devias dar dezejo, 
A gloria desses, porque louco adejo. 
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Mas viver em suspiros afogado, 
Sem soltar hum suspiro! 

Sem discurso, perdido, perturbado, 
Esconder que dehro ! 

Não podem teus tormentos, & Inferno 
Igualar o que sente hum peito terno. 

Cruel destino í . . e devo em fragoa ardente 
Extremoso adora-la l 

E t e u bárbaro furor não-me consente 
Que eu espere alcança-la ! 

Deverei *ê-lá em braços mais ditosos . . -
Primeiro, abismos, me tragai piedosos. 

T u , que envenenas meus aflictos dias ^ 
O ' Numen adorado, 

Que felices tornar só tu podias, 
A despeito do Fado ; 

Se amor não sentes no mimoso peito , 
Eu sei que.a condoer-se elle he affeito. 

Ah í volve huma sô vez olhos brilhantes,.. 
Em ternura banhados : 

E sejâo meus suspiros incessantes 
No teu peito guardados : 

De tna compaixão hum só momento 
Séculos mil apagão de tormento. 

A L I B E R D A D E A N I Z E . 

Traduzida ,de Metastasio por Alexandre de. Gusmífop 

J j E - M hajão os teus enganos » 
J á respiro socegado , 
Já o Ceo a hum desgraçado 
Compassivo se .mostrou. 



As cadêas , que a prendião , 
Sacodio minha alma fora , 
Eu não sonho , Nize , agora , 
Não sonho , que livre estou. 

Acabou-se o ardor antigo , 
Tenho o peito socegado ; 
Nem para fingir-me irado 
Acha Amor em mim paixão. 

Se o teu nome escuto , o rosto 
Náo se cora n'esse instante: 
Quando vejo o teu semblante , 
Não me bate o Coração. 

Sonho sim , mas não te vejo 
Em sonhos huma só vez ; 
Eu desperto , e já não és 
Quem logo dezejo ver. 

Quando estou de ti âuzente , 
Já por ver-te náo suspiro ; 
Se te encontro não- deliro , 
De disgosto , ou de prazer. 

Da tua belleza fallo , 
Náo me sinto enternecido ; 
Considero-me ofTendido , 
E já me não sei irar. 

Bem que estejas de mim junto , 
Ninguém me vè perturbado ; 
Co'o meu rival ao teu lado 
Bem passo de ti fallar. 

Mostra-me severa o rosto , 
Falla-me com doce agrado ; 
He o teu rigor baldado , 
He o teu favor em vão. 



Tuas vozes já não tem 
Sobre mim a força usada ; 
•Teus olhos errào a estrada , 
Que me vai ao coração. 

"Se me vejo alegre ou triste , 
Se inquieto , ou socegado , 
Já nlo he, por ti causado , 
Náo o devo ao teu favor. 

Sem ti me agrada a campina , 
Verde selva , ou fonte pura , 
A caverna , a brenha escura , 
Com tigo me causa horror. 

Olha como eu sou sincero, 
Ainda te julgo bella , 
Mas já náo te acho aquell» 
Que não tem comparação. 

Náo te oftenda esta verdade : 
Nesse teu rosto perfeito , 
Descubro hoje algum defeito , 
Que julguei belleza então. 

Quando quebrei as cadêas , 
Confesso a fraqueza minha , 
Julguei que jamais não tinha 
Hum instante que viver. 

Mas para fugir de penas 
Para opprimido náo ver-se , 
Para a si próprio vencer-se , 
Tudo se deve soffrer. 

Em o visco, em que se enlaça ,' 
O passarinho innocente, 
Deixa as pennas , mas contente , 
.Vai liberto da prisão. 
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Mas depois que em breve espaço 
Se renováo as penninhas , 
Canta em roda das varinhas 
Brinca em outra occasiáo, 

Eu sei que extincto náo julgas 
O voraz incêndio antigo ; 
Porque a todo o instante o digo, 
Porque não o sei cal lar. 

Natural instinto ó Nize , 
A que falle me convida , 
Porque da passada lida 
Costuma qualquer fallar. 

Seus perigos o Soldado 
Depois da batalha conta, 
E para os sinaes aponta 
Das feridas , que apanhou. 

O cativo, que nos ferros 
Entre trabalhos gemia , 
Mostra cheio ' de alegria 
As cadêas, que arrastou. 

Fallo , e só - por desabafo 
Do meu gosto me entretenho : 
Fallo, porém náo me empenho 
Em saber se fé me dás. 

Fallo , porém náo procuro 
Se a minha expressão te agrada 
Ou se ficas socegada , 
Quando em mim fallando estás. 

Eu desprezo huma inconstante, 
T u hum peito verdadeiro ; 
Eu não sei de nós primeiro 
Quem se ha de consolar. 



( 46 ) 

Sei, que , N i z e , achar náo podes 
Outro tão fiel amante , 
Como tu , outra inconstante , 
He mui fácil de encontrar. 

Soneto do Doutor Ignacio José de Alvarenga. 

Or mais que os alvos cornos curve a Lua , 
""Roubando as luzes ao Aufhor do dia , 
Por mais que Thetis na morada fria 
Ostente a pompa da belleza sua. 

Por mais que a linda Cytherea nua 
Nos mostre o prêmio da gentil porfia, 
Entra no campo , tu , bella Maria , 
Entra no campo, que a victoria he tua. 

Verás a Cynthia protestar o engano, 
Verás Thetis sumir-se envergonhada 
Para as humidas grutas do Oceano. 

Verás ceder-te o pomo namorada 
E , sem Tróia sentir o ultimo damno , 
Verás de Jnno a cólera vingada. 
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G E O G R A F I A . 

Descripção Geográfica da Capitania de Mate Grssth 

A Capitania de Mato Grosso , a mais Ociden­
tal do Brazil , comprehende hum vasto t e r r e n o , 
situado no centro da America Meridional cuja 
superfície eqüivale proximamente a 4 8 ^ legoas qua­
dradas. Pelo Norte confina cora as duas Capitanias 
do Rio Negro « do Gráo-Pará , pelo S e E com 
as de Guiaz , e de S. Paulo ; e pelo Occidente com 
o Peru , que por este lado se limita com os três 
Governos Hespashoes do Paraguay , de Chiquitos , 
e de Moxos. O Paraguay commum na sua parte 
media a- ambas as Naçoens contínantes , juntamente 
com grande parte dos rios Guaporé , M a m o r é , e 
Madeira , fórmáo a raia dos dons Estados, ficando 
a Capitania de Mato Grosso naturalmente cingida 
por hum largo e extenso fosso de 500 léguas de 
âmbito , que a separa e defende dos Domiaios Hes-
panhoes ; por meio do qual , e do grande numero 
de rios , que dêsaguáo nos quatro que ó fórmão , se 
pôde penetrar para muitos e distantes pontos do in­
terior do Brazi l , e até chegar ao centro dos ricos 
estabelecimentos do populoso Peru. 

Por eíte breve esboço da situação desta Capita­
nia se reconhece logo a sua grande importância, 
náo só porque a natureza a fez ruim propugnaculo 
do Brazil , por cobrir as Capitanias interiores desta 
vasta porção do Novo M a n d o , mas porque nella 
tem origem os seus maiores r ios , em numerosos 
braços , que por ventura em si encerráo grandes , e 
ainda náo tocados thesouros. 

Duzentas legoas em distancia de Villa Bel la , 
fôrma 6 termo mais Oriental desta Capitania o Rio 
G r a n d e , conhecido no Estado do Pará pelo nome 
de Araguaya , que lhe dáo as muitas e valentes 
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Naçoens que habitão as suas ribeiras, •&***; em 
todos os efTeitos, que fazem a ?™.«™"£***j£ 
Pará. Este rio tem as suas mais remotas tontes-
pela latitude de 19° (a ) , e correndo, de S a N 
cortado em yarios pontos pelo meridiano de 325 
confine pela latitude de 6° com o Tocant ins , onde 
perde o^nome, formando ambos hum grande e 
caudoloso canal , que com 370 legnas de^curso 
vai engrandecer pelo latitude de i ° 4 o com 5 l e -
goas de foz , a boca Austral do máximo Amazonas, 
entre as duas famosas bahias, de M o r a p a t e , , e do. 
L imoei ro , fronteiras à grande Ilha de Joanes , ou 
M a r a j ó , 20 léguas a O da Cidade do fa rá . # 

O Rio das Mortes , que existe todo na Capi­
tania de Mato Grosso , tem as suas mais distantes 
vertentes muito a O das fontes do precedente, que 
elle vai engrossar pela latitude de 12 Com 150 lé­
guas de curso, que por grande espaço dirige a E , 
e depois ao N . 

Pelo Araguay se p ô d e , por huma não inter­
rompida navegação, penetrar desde a Cidade do 
Pará até ao centro do Brazil , e á Capitania de 
Mato Grosso ; o que também pôde effeituar-se pelo 
Rio das M o r t e s , e por outros Occidentaes braços, 
que o Rio Grande em si recebe mais inferiormente, 
os quaes náo deixarão de occultar em seu seio índa-
não vistas minaá, não havendo rasão alguma para 
que ellas se achem nos rios , que entrão no Araguay 
p e l o , Oriente , em que além de que em Villa Boa 
existem outros arrayaes da Capitania de G o i a z , e 
se não encontrem semelhantemente nos braços , que' 
lhe vem pela margem opposta. O rio das Mortes 

(a) Todas ás latitudes , de que se faz menção; 
são Àustraes, e as longitudes são contadas do Me-s 

ridiano do F e r r o , suppondo-o 2 0 o ao O do Meri­
diano de Paris. As léguas sáo de 20 ao gráo d»> 
Equador. 
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he aurifero, em hum seu braço Ocidental existem 
as minas dos Araies , ha pouco abandonadas , não 
por deixarem de ser copiosas, mas por ficarem 
muito distantes da estrada geral, no centro de hum 
infestado e perigoso sertão, o que difficultava a 
poucos moradores a acquisição das ferramentas , e 
utensílios necessários para minerar , e agricultar as 
terras, bem como a de outros gêneros indispensá­
veis para a manutenção da existência ; defeito or­
dinário dos estabelecimentos com pouca população, 
e força, que não podendo chamar a si o commer­
cio , succede logo que os gêneros da primeira ne-
cesiidade sobem a hum preço exorbitante, e estas 
débeis fundaçoens, passando do estado precário ao 
da decadência, acabáo pelo abandono total. O ouro 
de algumas partes destas minas he de 23 quilates; 
mas pela maior parte he de 17 , e de côr verde, 
como o que os Francezes empregão enlaçadamente 
nas suas obras e douraduras , e para este fim he 
buscado na Bahia, e pago além do seu valor. 

O Rio Chingú , o mais cristalino, e hum dos 
caudaes braços do Amazonas entra com 300 le« 
guas de extensão na margem Meridional deste ulti­
mo , pela latitude de i ° 4 2 ' , e longitude de 325* 
54' , 70 léguas em linha recta a O da Cidade do 
Pará , porém 100 léguas , segundo a derrota da ordi­
nária navegação. Este rio tem grande parte do seu 
vasto corpo na Capitania de Mato Grosso, e as 
suas distantes origens abração assim .os terrenos de 
que igualmente nascem os braços que por E e N 
fórmão a parte superior do Rio Cuiabá, mas tam­
bém o largo espaço, que fica ao N do Rio das 
Mortes, e que a estrada de Goiaz vem cortando 
até as fontes do Rio de S. Lourenço, vulgarmente 
dos Porrudos. He tradição constante entre os prá­
ticos dos sertoens do Pará, e índios aldeados nas 
povoaçoens do Rio Chingú, que vencidas as suas 
primeiras e maiores catadupas , se tem achadc» 

d 
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neste rio copiosa quantidade de o u r o , e que os 
Jesuítas , ávidos esquadr inhados deste age,. e , .n-
versai , daqui extrahiráo muito. A famosa e primeira 
d uber ta q de Bartholomeu Boeno c h a m a i d,s 
Mar t í r ios , ha toda a probab.h.lade de ^ " P " ? 
existir sobre algum dos muitos braços que lorn.ao 
T todo deste rio. Este celebre Sertanejo, havendo 
descuberto áquellas minas , achou por extremo r iças 
voltou a S. Paulo a fim de se reforçar com mais 
g e n t e , e de se munir dos utensílios necessários, 
para com mais força povoar aquelle siíio , c ext.a-
hir as riquezas, que allj vira ; mas passando na sua 
derrota próximo ás minas de Cuiaca que então se 
descubriráo , e trabalhavão com grande fama de 
proveito, lhe desertou grande parte da gente da sua 
bandeira, e temendo que o mesmo fizesse o resto, 
mudou de rumo inclinando-so para o Oriente ; e 
afTastahdo-se assim consideravelmente das minas do 
Cuiabá e das dos Martír ios, que buscava, se per­
deu naquelles vastíssimos sertoens , por onde vagou 
muitos mezes , até que achou casualmente as minas 
de Goiaz , já vistas por seu P a i , e q u e , como to­
das as maiá . forão riquíssimas nos seus princípios.. 
Esta rica e nova descoberta e a delonga do 
tempo fez perder até hoje a vereda , e o verdadeiro 
lugar dos Mart í r ios , de que somente existe a vaga 
tradição , que o situa em hum r io , que corre para 
o Amazonas , e que se procura passando próximo 
dos braços superiores e de É »do Rio Cuiabá , collo-
cação erri que só existe o Chingú.; e posto que 
outros roteiros o situem no Araguaya, hum factb 
mais recente nos confirma em a nossa opiniáo. Hum 
neto de Bartholomeu Boeno, guiado por hum anti­
go diário deste descoberto desceu pelo Rio das 
Mor tes , até entestarem na sua margem Ocidental 
huinas vastas campinas, què atravessou por alguns 
dias a O ; e chegando a huma planície coberta de 
Mangabeiras brancas ( sinal indicado ) , daqui obscrV, 
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vòu entre N e O huns destacados e altos montes, 
de que três eráo da configuração procurada, entrq 
os quaes deviáo ficar áquellas minas ; porém hum 
snbito ataque do gentio, em que pereceu o Crjefe, 
e algumas pessoas mais dissipou esta bandeira , 
frustrando o intento, que já se suppunha consegui­
do. Este lugar parece só pôde existir no Rio Chin­
gú abundante em muitos effeitos, principalmente em 
Cacáo, Cravo, e Paxirí. 

O terceiro rio, que tem as suas soberbas fona 
tes em multiplicadas e grandes ramificaçoens na Ca­
pitania de Mato Grosso , he o Tapajós , o qual 
correndo ao N entre os Rios Madeira, e Chingú, 
vai com 300 léguas de extensão confluir no AmaT 
zonas pela latitude de 20 24' 5 0 " , e longitude de 
323° > »3' > posição geográfica da Villa de .Santa­
rém na boca deste grande rio, 118 léguas em disT 
tancia da Cidade do Pará e 162 segundo a nave­
gação mais seguida. Nasce o Rio Tapajós nos far 
mosos campos dos Parecis , assim chamados pela 
Nação dos índios, que os habitaváo. Estes 'campos 
comprehendem huma extensa superfície não plana, 
mas sim formada por altas e prolongadas medas , 
ou comoros de arêa , ou de terra solta , que apre-
sentão huma semelhança do mar cavado : o expe-
ctador no meio delles ( vê sempre em frente hum 
distante e prolongado monte ; encaminha-se a elle, 
descendo hum suave e largo declivio; e atravessam-
do huma várzea passa a subir outra escarpa igual,, 
inepte doce , até se achar sem lhe parecer que su­
bira , no cume que havia observado : então se Ihp 
offerece logo á vista outra altura, a que chega conj 
a mesma insensibilidade. Todo este terreno he are­
noso , e de tal modo fofo, que as bestas de car­
ga enterrlo nelle as mãos e pés hum e dois pal-
jínos ; por isso os seus pastos são insufficientes, cpnT 
sistindo a sua relva em humas pequenas hasteas dç 
do.us jpalrnps, qu pouco mais de alto, revestidas de 

d U 
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pequenas folhas ásperas e espinhosas, a « « ^ J " 
L o ponta de lanceta, que os «i.maes . r n n c m 
Juntamente com as raizes envolvidas em área o 
n u e í es embota os dentes ; circunstancia que diffi. 
S a o transito destes campos; todavia procurando 
alguma das mu.tas vertentes, que ne.les a «da 
passo nascem se encontra algum taquar. , e outras 
folhas macias , que lhes servem de sofrível pacigo. 
Os campos dos Parecis estão situados no terreno 
mais elevado de todo o Brazil , e terminao a 0 
no cume das serras do mesmo nome , as quaes pr». 
longando huma alta escarpa, ou face, na_ direrçao 
de N N O de 200 léguas de extensão , tcrmao sober­
bas serranias , que olháo para O . parallelas ao Gua-
p o r é , e deile distantes de 15 a 2,5 legoas. 

Nestes campos tem as suas remotas origens os 
dous maiores rios da América Meridional , quaes 
sáo o Paraguay nas suas próprias e multiplicadas 
cabeceiras e nos seus grandes e mais superiores 
b r a ç o s , Jauru , Sipotuba , e Cuiabá ; e o grande 
Madeira o maior confiuente da margem Austral do 
Amazonas , no seu grande e Oriental braço Gua-
poré , huma das suas origens principaes. 

Fazendo contravertentes com os mencionados 
rios , nasce no alto das serras dos Parecis o Rio 
Tapajós , em grandes e distantes ramificaçoens , das 
quaes a mais Occidental he o Rio Arinos , que en­
laça as suas fontes com as do Cuiabá , a pouca 
distancia das do Paraguay. O Arinos tem hum bra­
ço Occidental denominado Rio Negro , desde o qual 
até o Rio Cuiabá abaixo das suas superiores e maio­
res catadupas, onde he navegável, são 8 léguas de 
trajecto de terra e 12 do mesmo Arinos a sanir 
ao mesmo lugar do Cuiabá. Este Arinos já ms 
suas cabeceiras he aurifero, e nelle se descobrirão 
em 1747 as minas de Santa Izabel , abandonadas 
logo tanto por não preencherem as esperanças ua-
quelles áureos tempos , como pelo valente gentio» 
que habitava aquelles terrenos. 
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Pela margem do Poente do Arinos nelle desa-

goa o Rio do Sumidouro , que fazendo contraver^-
tentes em breve intervallo com o Sipotuba , grande 
e Occidental braço do Paraguay , facilita a navega­
ção de hum para outro rio. O celebre Sertanejo 
João de Souza e Azevedo em 1746 fez este tran­
sito , descendo pelo Rio Cuiabá até entrar nò Pa­
raguay , e navegando por este agoas arriba, entrou 
no Sipotuba , que também navegou contra a cor­
rente até ás suas vertentes : então varou as canoas 
em terra , e as transportou para o Rio do Sumi­
douro , que navego e agoas abaixo a pezar de oc-
cultar-se este rio por não pequeno espaço por bai­
xo da terra circunstancia de que deriva o nome. 
Passada esta furna entrou do Sumidouro no Arinos, 
e deste no Tapajós , rio em que achou venciveis 
cataratas inda que maiores que as do Madeira ; 
encontiando também grandes mostras de ouro no 
Rio das Ti ez Barras , braço Oriental do Tapajós, 
100 léguas abaixo das fontes do Arinos. 

A O do Sumidouro , e nos mesmos campos dos 
Parecis , tem as suas origens ao N das do Rio Jau-
rú , o Rio Xacuruina , celebre por ter em hum dos 
seus braços hnm grande lago, em que se cristali­
za naturalmente todos os annos copiosa quantidade 
de sal ; producto, que motiva guerras annuaes entre 
os índios, que habitáo aquelles sítios. Alguns práti­
cos fazem o Xucuruina braço do Arinos,, e outros 
do Sumidouro. 

Nos mesmos campos tem a sua principal e mais 
remota origem o Rio Juruena , entre as cabeceiras 
do Sarure , e do Giiaporé , huma légua a E do 
primeiro, e duas a O do segundo. O Juruena, o 
maior e mais Occidental braço do Tapajós , nasce 
na latitude de 14o 42' 20 léguas ao NNE de Vil-
la Bella, e correndo ao N , conflue depois de 120 
léguas de curso com o Arinos , e ambos unidos for-
muo o alveo do Tapajós. Recebe o Juruena por am-
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tos as margens muitos e não pequenos rios_ faci­
litando os que lhe entrao pelo lado Occidental, 
praticaveis communicaçoens , com breves tiajectos 
de terra , para o Guaporé , e seus confluentes. U , 
mais alto , e próximo á Villa Bella, e seus arra-
yaes , he o Rio Sucuriu , já de sufficiente fundo, 
c por tanto navegável até perto da sua origem , que 
*ca huma légua ao N da principal cabeceira do 
Rio Sararé. 

Navegando pelo Juruena acima até entrar no 
Sucuriu , se pôde da origem deste Com o breve 
trajecto de huma légua, passar ao Sararé, 3 léguas 
•abaixo do seu nascimento, quando se precipita pe­
la escarpa de O das serras dos Parecis ; dificulda­
de , que se pôde vencer - ou por partes, ou fazen­
do o trajecto de quatro léguas , que parece ser o 
•mais commodo e breve para Villa Bella por ser 
o Sararé desde aquella cachoeira navegável sem em­
baraço algum até esta Capital de Mato Grosso, em 
menos de 8 dias de viagem 

Huma légua ao N da origem do Sararé está a 
•primeira cabeceira do Rio Galera , segundo con-
fiuente do Guaporé, abaixo de Villa Bella; e hu­
ma légua a E* desta cabeceira nasce a chamada Ema, 
braço Occidental do Sucuriu , que facilita igual 
communicação. O Galera tem nos campos dos Pa­
recis mais três origens ao N da primeira, e todas 
riCas de agoas ," distando a ultima e mais de N de­
nominada Saborá , pouco mais de légua da nascente 
do Juiua , grande e Occidental braço do Juruena. 

Pelo Juina, e pelo Sucuriu, com 5 ou 6 dias 
de trajecto até vencer as cataratas, que o Galera 
fôrma na face de O das serras , se pôde por este 
rio communicar o Jeruena com o Guaporé. O Je-
ruena pôde ser navegado até duas léguas abaixo do 
seu nascimento lugar de sua mais alta catadupa, 
e ainda mais acima, passada ella: neste lugar tem 
já o rio 15 braças de largo , e grande fundo, ç 
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delle para baixo a corrente he bastante arrebatada!, 
por- ser o leito assás inclinado ; mas dizem que as 
cataratas, que se encontrão , não são maiores , e to­
das sáo mais venciveis que as do Arinos ; e por is­
so ;.e pôde communicar por semelhantes e breves 
trajectos de pé o mesmo Jeruena com o Jaurú , 
que lhe fica a E , assim como o Guaporé , inda 
que estes dous últimos rios formem logo que se 
despenhão ao S do alto das serras dos Parecis, onde 
nascem , repetidas cataratas, e por grande extensão. 

Pela posição geográfica do Rio Tapajós fica 
evidente que este rio facilita a navegação e o com­
mercio da Cidade marítima do Pará com as minas 
do Mato Grosso. e do Cuiabá , navegando-o. agoas 
arriba , entrando pelos seus grandes braços Jerue­
na e Arinos até ás fontes destes rios , e pratican­
do os mencionados trajectos ; ou mesmo conduzindo 
as fazendas directamente por terra , principalmente 
para Villa Bella , ponderada a curta distancia , em 
que ella fica das mesmas fontes. Esta navegação pa­
ra Mato Grosso será mais curta pelo menos 200 
léguas que a praticada pelos Rios Guaporé e Ma­
deira e consequentemente se fará em menos tem­
po , e com menor despeza : ficando igualmente útil 
para as Minas do Cuiabá, porque na viagem usual 
de S. Paulo até a Villa daquelle nome, se gastão 
6 mezes em huma navegação de 600 léguas , em 
que se passão 113 catadupas , e por terra o vara-
douro de Camapoan ; não faltando ainda na grande 
despeza, e tempo , que se consome na condução das 
fazendas desde o Rio de Janeiro por mar até a 
Villa de Santos ; daqui em canoas até ao porto do 
Cubatão ; e deste por terra até a Cidade de S. 
Paulo ; donde igualmente por terra se conduzem 
por mais de 22 léguas para o porto da Ararayta-
guaba no Rio Tietê , distancia esta, que com pou­
ca difterença iguala ao caminho de terra desde o 
Arinos, ou desde o Rio Negro, até a Villa do Cuia-
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bí ; consumindo-se no total desta viagem , contan­
do desde o Rio de Janeiro, 9 ou 10 mezes ; que 
vem a ser o mesmo, que se gasta na carreira do 
Pará pelo Rio da Madeira até Villa Bella pou­
pando-se nesta ultima navegação mais de 2& reis 
em cada carga, despeza que sefaz em conducçoens, 
e em Capamoan. 

A navegação do Tapajós para os estabelecimen­
tos de Mato Grosso pôde concorrer muito para o 
augmento desta Capitania , pelos novos descobertos, 
que naturalmente se faraó nos dilatados Sertoens 
deste rio , colhendo nelles os muitos effeitos, que fa­
zem a privativa riqueza do amplíssimo paiz do Ama­
zonas. Além disto o Arinos he aurifero em gran­
de parte da sua extensão ; e entre as origens do 
Camar2ré que entra no Juruena pela súa margem 
Occidental inferiormente á fós do Juina , e sobre 
as cabeceiras do Rio Jamari, ou das Candêas, que 
vai entrar no Madeira formando com áquellas ori­
gens largas vertentes na face Oriental das Serras 
dos Parecis ; entre áquellas origens digo , e sobre 
as cabeceiras do Jamari existem as minas do Uru-
cumacuã já vistas, e de que ha grandes esperan­
ças , mas buscadas ha 20 annos sem effeito algum; 
o que não deve causar espanto , porque a unifor­
midade destes largos sertoens , talhados de huma in­
finidade de rios , e lagos e cobertos de espessas 
e altas matas, que vedáo os mesmos raios do sol, 
e confundem os valles com as montanhas , não dei­
xa discernir as ditTerenças características dos luga­
res, parecendo encontrar-se a cada passo aquelle que 
se procura ; e o acaso . que o descobre , he quasi sem­
pre o mesmo agente que novamente o encontra. 

A navegação deste rio parece de urgente neces­
sidade para a Capitania de Mato Grosso, no caso 
de guerra neste Continente com os Hespanhoes ; 
por quanto e!les podem pela Província de Moxos, 
situada em grande parte na margem do Mamorc, 
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descer até a juncção deste rio com 0 Guaporé , e 
alli embaraçar a indispensável communicaçáo , que 
esta Capitania deve manter com a do Pará ; o que 
também podem praticar na confluência do Mamoré 
com o Madeira ; e estabelecendo-se na catarata des­
te nome, fixaráô alli hum obstáculo inrla mais in­
superável. Da mesma sorte pôde esta Nação sobre 
o Paraguay interceptar a navegação do Taquari, ou 
de S. Paulo para o Cuiabá , e Jaurú ; e assim fi­
cará a Capitania de Mato Grosso ilhada por toda 
a sua limítrofe extensão e privada dos necessários 
soccorros de guerra , que por seu pezo e volume 
só em canoas lhe podem chegar dós portos de mar. 
A navegação do Tapajós sendo pelo interior des­
ta Capitania dissipará com segurança todas- estas 
ponderosas difficuldades. 

Não se pôde todavia abandonar a navegação 
dos Rios Madeira , Guaporé , e Mamoré , tanto pa­
ra com ella se vigiar a importante e larga fron­
teira , como pelo maior cabedal de agoas destes 
grandes rios que facilita o chegarem a Villa Bel­
la grandes botes empregados nesta carreira de mil 
a duas mil arrobas de carga , vantagem que náo 
admittem os Rios Chingú, e Tapajós, que he ne­
cessário viajar até as suas vertentes , o que tolhe 
a navegação a canoas de maior porte. 

A 
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Continuação das Memórias Históricas sobre o Ri, 
de Janeiro continuada do N.° 6. pag. 44. 

J^Alvador de Brito Pereira succedeu no governo 
do Rio de Janeiro a Duarte Corrêa Vasquianes, 
e a sua Patente cumprida em 25 de Janeiro de 1649, 
data de 30 de Outubro de 1648. Em 1651 ainda 
exercia este emprego. 

Neste mesmo anno foi rendido por Antônio 
G a l v ã o , o qual ainda governava em Fevereiro 
de 1652. Foi este Governador quem enviou a El-
Rey D . João I V as primeiras amostras das pedra­
rias que hum Theodosio de Ebanos teve noticia 
haver junto da Villa do Parnaguá. 

Seguio-se D . Luiz de Almeida , que governa­
va a 16 de Abril de 1652. 

T h o m é Corrêa Alvarenga succedeu ao prece­
dente ; mas ignora-se o dia da sua posse; com tudo 
he indubitaveí que governava a 17 de Setembro 
de 1658. 

A Sereníssima Senhora D . L u i z a , como Regente 
d o : R e i n o , pela minoridade de seu filho o Senhor 
D . Affbnso VI conferio naquelle mesmo dia de 17 
de Setembro o Governo do Rio de Janeiro a Sal­
vador Corrêa de Sá e Benevides , com o caracter 
de Governador General da repartição do S u l , sem 
subordinação alguma ao Governador General do Es­
tado ; e por este motivo lhe ordenou que levantasse 
a este Governador o preito e homenagem, que havia 
feito por aquella repartição. Na Patente declara 
S., M. , que no caso de estar governando o Rio 
de Janeiro João de Mello devia Salvador Corrêa 
deixar-lhe o regimen desta Capitania e encarre­
gar-se das outras; mas este Mello parece que não 
chegou a governar. 
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Partio Salvador Corrêa para a Bahia ; e levan­
tada a homenagem a 12 de Setembro de 1659, se 
fez á vtla para o Rio de Janeiro. Não he conhe­
cido o dia da sua posse ; sabe-se porém que elle ja 
governava a 4 de Outubro de 16,59 ^ ' a e m 1 u e 

proveu no posto de Capitão Mór da Capitania 
de S. Vicente a Antônio Ribeiro de Moraes com 
aquelle acerto e desinteresse , que sempre o dirigio 
na escolha dos empregados públicos. Pelos fins de 
Setembro , ou princípios de Outubro do seguinte 
anno , embarcou para a Villa de Santos , a fim de 
visitar as minas situadas nos districtos de Iguape , 
Cananéa , Pernaguá e Villa de. Serra-acima ; e em 
sua ausência deixou governando a Thomé Corrêa 
Alvarenga, que já em outro tempo preenchera estas 
funeçoens com geral satisfação. 

Poucos dias contava Salvador Corrêa na Villa 
de Jantos , quando lhe chegou a partipação de hum 
levantamento, que na sua ausência havia rebentado 
no Rio de Janeiro , contra a sua pessoa , e de 
seus consanguineos. Alguns malévolos , invejosos da 
gloria desta família, que tanto se distinguira sempre 
no serviço desta Colônia, por ella conquistada:, 
fundada e engrandecida, náo podião tolerar a sua 
elevação, e o seu lustre ; e esquecendo os benefí­
cios , que delia cm todo o tempo receberão , estimu­
lados pelo mais baixo, vi l , e injusto incentivo da 
vingança , qual he o que tem a sua origem na in­
tima confissão da alheia superioridade , e que só 
cabe nas almas despresiveis; estes homens allicia-
rão alguma gentalha da Freguezia de S. Gonça lo , 
para começar huma sublevaçáo estríbada nas mais 
futeis calumnias : e como o seu fim era amortecer 
a luz que os cegava, clamavão: que se náo obe­
decesse a Salvador Cor rêa , nem ao interino Go­
vernador : que se tirassem os. cargos públicos das 
mãos desta família , e que Agostinho BarbalhO 

:Bezerra , juntamente com os Officiaes. da Camafa 
governassem a Capitania. 
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São logo presos T f W Corrêa Alvarenga , o 
Sargento SEdo? do Terço , o Provedor da Fazenda 
Real, e varias outras pessoas ; e o virtuoso Ba.ba-
Iho que procurara no Convento de S. Antônio hnm 
seeu'ro latibulo, he arrancado deste asilo sagrado, 
e constrangido sob pena de mbrte a acce.tar o Go-
verno. Os Camaristas parece indubitavel haverem 
tido grande parte nesta sublgvação, e não foi neces­
sário violenta-los a acceitarem a sua parte. 

Os agentes do motim escreverão logo a seus 
amigos e correspondentes em S. Paulo , insidiosas 
cartas, em que se esforçavão de persuadir aos 
Paulistas : que elles deviáo affincadamente recusar a 
obediência a Salvador Corrêa, se não queriáo yer-se 
reduzidos á ultima miséria ; por quanto elle inten­
tava anciosamente a libertação dos índios , em cujo 
domínio consistia o fundo de suas riquezas: que 
S. Magestade lhe dera somente jurisdicção sobre as 
outras Capitanias do Sul nos casos respectivos ás 
minas ; mas que elle ampliava a sua auctoridade, 
interpretando a seu sabor a Patente Regia: que 
Salvador Corrêa fallava em perfeição a língua do 
paiz , e era extremosamente amado dos índios; e 
que se huma vez chegasse a subir a serra poderia 
dispor de muitos mil frecheiros , e dar a ley a seu 
grado. 

Os Paulistas, geralmente fallando, erão pouco 
áffectos a Salvador Corrêa, pelo affinco, com que 
protegia a liberdade dos índios. Elle, e seus pa­
rentes havião defendido os Jezuitas, na accasilo em 
que o povo amotinado acomettera o Collegio destes 
Padres, por haverem publicado huma Bulla do Papa, 
que fulminava a escomunhão contra os plagiarios 
do gentio Americano. Em outra occasião havia tam­
bém castigado o Mestre de hum barco vindo de 

. Santos, por ter aparecido com insígnias de que 
trazia grandes , e boas novas , reduzindo-se estas a 

.noticiar, que os de S. Vicente, e de Itanhsén 
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haviSo igualmente expulsado os Jezuitas pela mes­
ma causa. Finalmente elle havia, sollicitado e conse­
guido a restituição dos mesmos Padres ás suas casas 
de Santos, e de "S.Paulo. Todas estas rasoens , e a 
certeza ,. que daváo os sublevados do Rio de Janeiro , 
da ommissão de Salvador Corrêa em fazer registar 
a sua Patente na Câmara Capital de S. Vicente, 
ceremonia antiquissima , e indispensável para validar 
estas Cartas, fez que alguns dos correspondentes 
illudidos, procurassem amotinar o povo de !?. Paulo, 
e conseguissem que 50 , ou 60 , despresiveis indivíduos 
fossem á Casa do Conselho, e obrigassem aos Se­
nadores a decretar, que- se vedasse a entrada a 
Salvador Corrêa, empregando os meios violentos. 

Na mesma Villa de Santos recebeu este habü 
político estas noticias , que lhe náo fazem perder 
o sangue frio ; e elle vai mostrar quanto hum sis, 
tema de doçura bem concebido e manejado, vale 
mais que a justiça austera e inexorável. Dizia-se-lhe 
que D. Simáo de Toledo Piza então Juiz dos Or-
faons, e o Ouvidor da Capitania de S. Vicente, An­
tônio Lopes de Medeiros , hávião sido os cabeças do 
motim ; e a 15 de Novembro de 1660 mandou 
publicar hum bando , em que suspendia o exercido 
de seus cargos a estes dous Ministros ; intimando-lhes 
ao mesmo tempo , que dentro de hum mez compa­
recessem perante elle. Mandou registar a sua Pa­
tente na Câmara de S. Vicente, e remetteu huma 
copia aos Vereadores de S. Paulo, a qual foi hum 
Santelmo, que serenou aquella borrasca. No i.° de 
Janeiro de 1661 mandou lançar outro bando , já 
em S. Paulo, em que concedia o perdão aos suble­
vados do Rio de Janeiro , comminando justas penas 
aos que perseverassem na rebellião. Ordenava mais, 
que Agostinho Barbalho Bezerra proseguisse no Go­
verno ; mas com jurisdiseção por elle delegada, e 
não em virtude da que lhe haviáo conferido as 
amotinados. Os dous Ministros, confiados na su* 
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innocencia, havião já partido para Santos , onde' 
náo acharão a Salvador Corrêa , que se havia au­
sentado para as minas do Sul , donde partira a dar 
algumas providencias relativas a outras da Serra 
acíma ; porém este generoso Governador , reconhe­
cendo em S. Paulo a irreprehensivel conducta destes 
homens , os mandou publicar innocentes, por hum 
bando de 20 de Janeiro do mesmo anno , ordenando 
que ambos reassumissem a justa posse de seus cargos. 
Neste mesmo bando concedeu também o perdão de 
quaesquer ditos ou acçoeiis em que os moradores de 
S. P^ulo houvessem cahido na oceasião do tumulto. 

Com tão prudentes e sabias providencias, de 
mistura com a sua atfabilidade e rectidãò , conse­
guiu Benevides ganhar os coraçoens daquelles mes­
mos Paulistas , que antes lhe eráõ desafeiçoados 
pelas rasoens , que havemos exposto. 

Em pouco mais de três mezes , que pór aqui 
se demorou este gênio creador - fez levantar 70 
pontes ; melhorou as estradas , por onde até entáo 
ninguém transitava sem muito, trabalho , e grandes 
perigos ; e deu providencias para que os viajantes 
achassem canoas promptas nos rios não vadeaveis, 
A todos fez justiça com brandura ; e os Paulistas 
presenciando o seu zelo pelo augmento do Estado, 
o seu desvelo pelas conveniências dos povos , e 
mais que tudo as suas lisongeiras attençoens, dese­
ja vão perpetuar a sua residência na Capitania de 
S. Vicente. Constando-lhes pois que Salvador Cor­
rêa estava determinado a retirar-se para a Villá 
da Ilha Grande, com o desígnio de accelerar a 
conclusão de huma Náo , que alli se estava cons­
truindo , concorrerão ao Paço . do Conselho todas 
as pessoas mais distinetas da V i l l a , e acordarão, 
que se escrevesse ao Governador - pedindo-lhe ins« 
tantemente, que náo sahisse de S. Pau lo , nem fosse 
para a Ilha Grande,, porque não obstante pertencer 
cila (Haquelle tempo á Capitania de I t anhaen , ficava 
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com tudo muito próxima ao Rio de J ane i ro , 4 
por isso corria alli risco a sua pessoa. Elles con­
cluirão a carta com estas formaes palavras =1 " T o -
„ dos os moradores desta Villa em seu n o m e , é 
„ de todos desta Capitania . pedimos a Vossa Se-
„ nhoria nos, declare, se leva intenç/áo de passar 
, , a aquelia Cidade do Rio de Janei ro , sem esperar 
,, nova ordem de S. Magestadc ; porque nós como 
, , seus vassallos leaes , estamos aparelhados com 
,, pessoas, vidas, e fazendas para acompanhar a 
, , Vossa Senhoria, assim em rasão do serviço de 
, , S. Magestade , como da obrigação em que Vos-
,, sa Senhoria nos tem posto com a sua afTabilida-
, , de e bom governo de justiça. ,, A esta carta 
respondeu Salvador Corrêa de Sá e Benevides em 2 
de Março de 1661 ; e agradecendo muito o ze lo , 
e interesse que torrraváo pela sua pessoa, expunha-
as rasoens urgentes, que o constrangiáo a retirar-se, 
e a esperança em que estava de que o Rio dei 
Janeiro já estivesse socegado. 

Náo se enganava o prudente e perspicaz G o ­
vernador naquella conjectura. • Como os seus ínimi--
gos erão poucos nesta Capitania, não só a maior 
parte da nobreza , mas também os homens cordatos 
e de probidade condemnaváo a sedição , e os furo­
res da gentalha ; e esta reconhecendo finalmente 
a gravidade de seu cr ime, passou, como de costu­
me , dfe hum desenfreado atrevimento, a hum fracos 
e pusiljanime temor do castigo merecido. Foi por 
isso para os sublevados alegre a nova do generoso 
perdão, que o Governador lhes concedera, e agora 
cuidavio somente cm cumprir a condição, com que 
lhes. fora outorgado. Náo se pôde duvidar que para 
isso muito concorresse a noticia do offerecimentd 
dos Paulistas, formidáveis naquelle t e m p o , assim 
pelo exercício que tinháo dos combates , criando-se 
por assim dizer na guerra contra os bárbaros , co-
om ^porque com estas podiáó facilmente pôr em 
campo hum exercito numeroso de bons soldados. 
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. Em Março desceu Salvador Corrêa para Santo*, 
e daqui I r t i u para Ilha Grande , onde lhe fo, 
Paruc.padaP a noticia de estar já tudo em socego 
no Rio de Janeiro. Voltou finalmente para esta 
Cidade; mas náo se pôde assignar o mez , em que 
a ella se restituio; todavia sabe-se que ja nella, 
existia no i . ° de Julho de í 6 6 i . , 

Durante a sua ausência, depois de deposto 
Thomé Corrêa Alvarenga , e de haver governado a 
Câmara conjunctamente com Agostinho Barbalho Be 
zerra , houve duas épocas notáveis ; a primeira desde 
8 de Fevereiro até l i de Abril em que a Câmara 
teve só o manejo do Gove rno ; e a segunda-, que 
começou no ultimo dia da primeira , em que go-
vernou o Mestre de Campo João Corfêa de Sa, 
filho de Salvador Corrêa. Ignora-se a rasão desta 
alternativa, mas ha algum fundamento para crer, 
que o virtuoso Barbalho continuasse em subtrahir-se 
á acceitação de hiima auetoridade, que lhe era con­
ferida por vias incompetentes ; que a Câmara lati-
gada destas repulsas, tomasse o partido de arrogar 
a si o Governo , e que finalmente na occasião do 
arrependimento, ou por ser João Corrêa a maior 
Patente ou por lisongearem ao P a i , sujeitando-se 
ao filho , lhe entregariáo as rédeas do Governo. 

Salvador Corrêa de Sá e Benevides continuou 
a immortalisar a sua memória, e ainda governava 
a 17 de Janeiro de 1662. O seu brilhante Govef^ 
n o , semeado de sediçoens e de tumul tos , deixa 
bem reconhecer o fundo de prudência, e de conhe­
cimento do coração huma110» q u e e ^ e P o s s u i a e r a 

gráo superior : raros , e apreciáveis dotes;,, sempre 
úteis, mas indispensáveis áquelles, que se destihão a 
reger os povos. Oxalá fossem mais communs , ou 
sempre tão bem escolhidos como es te , os homens 
que se determinão para esta delicada empreza! 

Salvador Corrêa entregou o Governo do Rio 
de Janeiro, a Pedro de Mel lo , » quem S. Mages-
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tade o conferiu a 20 de Novembro de 1661. Este 
Governador tomou posse nó anno de 1662. 

Seguiu-se D. Pedro Mascarçnhas , q"ue governa­
va a 2,3 de Maio de 1667, e ainda,regia esta Ca­
pitania a 28 de Agosto de 1669. 

Succedeu João da Silva e Soupâ pelos annos 
de 1670 , 'o qual ainda governava em 29 de No­
vembro de 1673. 

Veio depois Mathias da Cunha , que adminis­
trava esta Capitania pelos annos de 1678. 

D. Manoel Lobo foi nomeado Governador desta 
Cidade inda antes de 19 de Setembro de 1677 ; e 
por hum Decreto de 12 de Novembro de 1678 lhe 
foráo támbem sujeitas as Capitanias do Sul , com 
o fundamento de que, só tendo jurisdicçâo sobre 
elbs , podia executar as ordens, de que vinha encar­
regado. Tomou posse a 9 de Maio de 1679 ; e 
em Outubro do mesmo anno partiu para Santos , 
aonde chegou a 30 do dito mez. Daqui velejou 
para o Rio da Prata, a fundar a Nova Colônia 
junto da Ilha de S. Gabriel; e tendo alli sido ata­
cado pelos Hespanhoes de Buenos Ayres, foi feito 
prisioneiro , e lá morreu. 

.Na ausência do precedente ficou regendo a Ca­
pitania. João Tavares Roldon até Janeiro de i68t . 

A 28 daquelle mez tomou conta do Governo 
o Mestre de Campo Pedro Gomes , por Carta Re­
gia , que lhe devolvia a authòridade no impedimento 
de D. Manoel Lobo. 

Seguiu-se o Mestre de Campo Duarte Teixeira 
Chaves, que tomou posse r. 3 de Junho de 1682. 
Este Governador passou á Capitania de S. Vicente 
a dar algumas providencias em qualidade de admi­
nistrador das minas, e em sua ausência ficou a Caf-
mara governando. 

Foi o immediato João Furtado de Mendonça, 
que tomou posse a 22 de Abril de 1686. 

; O Senhor D . Pedro, sendo ainda Regente da 
6 
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Reino , e mandando reedificar a ColôniaJc . Fac 
mento por D . F rancsco Naper de Lancastro 
« í e m fez Mestre de Campo , e Governador d a m 
ma Colônia , lhe ordenou que governasse o Kio 
Taneiro até á chegada do Governador que para a 
nomeasse. Lancastro tomou posse deste Guvei 
a 24 de Junho de 1689. 

Succedeu a Lancastro Luiz Cezar de Menez 
que tomou conta do Governo a 17 de Abril de 16 

Antônio Paes de Sande governou o Rio de 
neiro pelos annos de 1693, e por seu falecime 
ficou o Senado regendo esta Capitania. 

D . João de Lancas t ro , sendo Governador G< 
do Estado , proveu o Governo do Rio de Jan< 
em André C o z a c o , I r landez , c Mestre de Cai 
do T e r ç o velhp da Cidade da Bahia , que delh 
apossou em 7 de Outubro de 1694. 

Veio depois Sebastião de Castro Caldas , 
tomou posse a 19 de Abril de 1-695. 

P O L Í T I C A . 

Copia de huma Carta de Mr. de Krusemark 

Pariz 27 de Março de 1813. 

I ^ E n h o r Duque . — Acabo de receber orden 
meu Soberano para pôr na vossa presença o se£ 
t e : As. proposiçoens , que anteriormente tv 
honra de dirigir-vos , erão de tal natureza que 
reciáo huma resposta táo pronta como decisiva, 
progressos das armas Russas no centro da Mi 
quia , náo consentem que a Prússia prolongasse 
aquelle estado de incerteza , em que está. Por 
ma parte o Imperador da Rússia , unido ao 
por laços de amizade pessoal , ofFerece á Pi 
neste momento decisivo o auxilio, d o seu poc 



(6> I 

as vantagens da sua amizade; por outra Sua Ma-
gestade o Imperador dos Francezes persiste em repel-
lir*hum Aluado, que se tem sacrificado em sua 
causa, e ainda desdenha explicar-se sobre os moti­
vos do seu silencio. Por muito tempo a França tem 
infringido em todos os pontos os tratados, que a li-
gão com a Prússia. Náo contente com haver dicta-
do em Tilsit huma paz igualmente dura e humi­
lhante , ella nem ainda lhe consentio gozar das in­
significantes vantagens , que parecia conceder-lhe 
aquelle tratado. Ella fez uso de pretextos odiosos 
para abater até os alicerces a fortuna do Estado e 
dos particulares. Desde aquella época , a Prússia 
foi tratada como hum paiz conquistado - e oppri-
mida por hum' jugo de ferro. Os ^Exércitos Fran­
cezes ficarão nella contra os termos do Tratado , é 
nulla viverão a discrição durante desoito mezes : fo-
ráo-lhe impostas contribuiçoens exorbitantes e ar­
bitrarias ; obrigando-a a adoptar o systcma conti­
nental , arruinou o seu commercio : poz guarniçoehs 
Francezas nas três fortalezas do Oder : o paiz foi 
obrigado a pagar a despeza dos seus soldos ; em 
summa , pelo Tratado de Bayona , se disppz dos bens 
das viuvas e dos orphãos , em manifesta contradi­
ção ás convençoens do tratado de paz : tudo anun­
ciava que não se guardava espécie alguma de at-
tençáo com hum estado infeliz e opprimido. Nes­
te estado de cousas, a paz era hum beneficio illu-
sorio. O Rei gemia, debaixo do enorme pezo, que 
opprimia seus vassallos. Ellè se lisonjeava de ven­
cer á força de condescendência e sacrifícios huma 
animosidade, da qual conhecia os effeitos , porém 
cujos princípios elle ignorava. Entregou-se á espe­
rança de poupar ao seu povo maiores desgraças', 
enchendo escrupulosamente suas obrigaçoens para com 
a França , e evitando tudo quanto podesse òffende-
ht. Por esforços extraordinários e nunca ouvidos , 
a PruÉsia conseguio pagar dois terços da contribui-, 

e ii 
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ç á o ; preparava-se para pagar o resto , quando « 
L a n t a r J nuvens entre a Rússia e a França e 
««ando os immensos preparativos destas duas Potên­
cias não o deixarão duvidar que b.a at.çar-se a guer­
ra no Nor te . O Rei fiel ao seu principio de sal-
var a todo o custo a existência nacional julgando 
do futuro pelo passado , sentio que tinha tuao que 
temer da França. Sacrificou as suas &ffeicoens e 
concluio com ella hum tratado de alliança. Na épo­
ca da conclusão do tratado , antes de chegar a no­
ticia a Ber l in , as tropas Francezas entrarão na Po-
inerania e na Marcha Electoral. O Rei vio com 
pezar que náo se tinha atteneáo ás suas intençoens 
francas e leaes. El ias , obtiveráo por torça o que 
parecia impossível conseguir por negocuçoens. Agen­
tes da Prússia , ' atterrados pela ameaçadora attitude 
da França , assignaráo em Pariz convençoens sepa­
radas que conünhão condiçoens summamente pe. 
zadas , relativas ás provisoens e misteres do Gran­
de Exercito." O Governo Francez instruído da me­
diocridade de nossos recursos prévio huma recusa, 
preparou-se a ganhar o consentimento do Rei pelo 
appárato da força , e enganou-se. Sua Magestade 
ratificou áquellas convençoens , ainda que sentisse 
a dificuldade de as desempenhar c contou com a af-
feiçáo dos Prussianos- e esperou q u e , definindo a 
extensão dos nossos sacrifícios livraria o seu povo 
de rtquisiçoens arbitrarias , e de suas fataes conse^ 
quencias, A experiência não justificou esta esperan­
ça. Em quanto a Prússia esgotava todos os seus 
meios para metter em armazéns os gêneros estipu­
lados os Exércitos Francezes viviás d custa dos 
particulares. Ao mesmo tempo se exigio o cumpri­
mento do tratado e o consumo diário das tropas. 
A sagrada propriedade dos habitantes era tirada a 
viva torça , sem fazer disso o menor caso; e a 
Prússia perdeu por estes actos de violência mais de 
jc$ cavallos , e 2 o £ carruagens. 
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Sem embargo de todos estes grflhoens , o Rei 
fiel ao seu fsystemá, encheu com religiosa fidelida­
de todas as obrigeçoens , que havia contrahido. Rea-
lisarão-se felizmente os subsídios ; adiantou-se o con­
tingente estipulado ; nada se ommittio para provar 
a lealdade do nosso procedimento. A França só Cor­
respondeu a estes sacrifícios com pretenÇoens sem­
pre novas , e julgou-se habilitada para dispensar-se 
da sua parte de satisfazer as estipulaçoens do trata­
do que estáo a seu cargo.. Recusou constantemem. 
te examinar as contas dos subsídios ministrados , 
ainda que fosse obrigada formalmente a ajusta-las 
todos os três mezes. 

A Convenção militar segurava ao I m p e r a d o r , 
até novo arranjo com a Prússia a posse das fortale­
zas cie GlogTMi , Sttttin e Custrin mas as muni-
niçocns da primeira daquellas praças deviáo ser á 
custa da França desde a data da assignatura 'daqueí-
la convenção. O Rei , annuindo a este artigo , ti­
nha já dado á França provas da sua condescendên­
cia , renunciando âs estipulaçoens de 1808 ; confor­
me as quaes Glogau devia ser dada á Prússia-, ' lo-» 
go que esta houvesse pago metade das contribui-
çoens. A França nãó guardou melhor o novo 
tratado do qnc o precedente. As provisoens de Glo­
gau e das outras fortalezas , que a Convenção 
mencionava e o pagamento das contribuiçoens já 
realisado no mez de Maio do anno passado sem 
embargo das mais urgentes representaçoens , conti-
nuáo até hoje á custa da Prússia. A Convenção 
nada estipulava a cerca das fortalezas de Pellau 
e Spandau ; por conseqüência ellas devião ficar oc-
cupadas pelas tropas Prussianas : com tudo as t ro­
pas Francezas entrarão nellas por huma espécie de 
surpreza militar , e conservarão-se. 

Em. quanto se , augmentava indefinidamente o 
pezo das despezas da Prússia — em quanto ella 
provava que , depois de haver pago a sua contribui-
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c i o , os seus avanços subiao a sommas immensas — 
recusou-se-lhe teimosamente todo o gênero de sóc-
co r ro : respondeu-se a todos os seus pedidos com 

-hum silencio de desprezo, e exigindo incessante-^ 
rnente novos sacrifícios: parece que se considerava 
como nada o* esforços incomprehensiveis de huma 
nação sobre-carregada. No fim' do anno passada, 
Õs avanços da Prússia importavão em 94,000,000 
de francos. As contas estavão na melhor ordem , em 
que podiáo e s t a r , considerando a constante recusa 
das Authoridades Francezas em ajusta-las na fôrma 
^o tratado. Sua Magestade nunca cessou de repre, 
sentar por via de seus agentes que cumpria fazer 
justiça ás suas requisiçoens — que os seus Estados 
éxhaustos náo podiáo já supprir os exércitos Fran-
çezes. O R e i , por então , se limitava a pedir huma 
conta acerca daquelles avanços, declarando ingenua­
mente , que elle não respondia pelo resultado, no 
caso de não ser attendido. Esta l inguagem, tão 
jus ta como c la ra : estas representaçoens, fundadas-
nos títulos mais sagrados , ficarão sem resposta , e 
somente produzirão, vagos protestos , e promessas 
distantes. De mais como se náo fosse bastante 
jnfringir os tratados mais positivos, succederáo novos 
procedimentos para illustrar a Prússia a respeito 
das tençoens do Imperador , e de quanto ella devia 
esperar delle. O R e i , vendo huma parte das suas 
províncias/ invadida, e outra ameaçada , náo poden­
do contar com o seccorro dos exércitos Franceses, 
foi obrigado a reforçar o seu ; e sendo o caminho 
ordinário fastidioso e insuficiente, Sua Magestade 
dirigio huma appellação aos moços Prussianos, qiw 
quizessem alistar-se debaixo das suas bandeiras. Esta 
despertou em todos os coraçoens o dezejo de servir 
a pátria. Preparava-se hum grande numero de vo» 
luntarios para sahir de Berlin~^>ara Breslau , quando 
agradou ao Vice-Rei prphibir qualquer recrutamento, 
ç a partida dçs voluntários-nas provincias occupa^ 
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das pelas tropas Francezás. Esta pfóWbiçSo foi é*i 
pedida da maneira mais peremptória, é sem que o 
Rei tivesse participação alguma. Hum attaque tão 

jdirectamente disparado contra os direitos de Sobera* 
nia, excitou no coração de Sua Magestade ," e no 
dos-seus fieis vassallos , huma justa indignação. Ao 
me.mo tempo, e enVquanjo as fortalezas sobre o 
Oder devião por muito tempo ter sido municionadas 
â custa da França , depois do Imperador haver de­
clarado formalmente em huma Audiência dada a 
Hatzfeld , que elle prohibia aos empregados France-
zes fazerem algum gênero de requisição nos estados 
do Rei , os Governadores daquellas fortalezas rece* 
berão ordem para tomar a viva força dentro de 
hum circulo de dez legoas , tudo quanto fosse ne­
cessário para a sua defeza e sustento. Esta ordem. 
injusta a arbitraria a qual também não tiverad A 
incommodo de commumcar ao Rei , foi executada 
cm to.ü a sua extensão, a despeito dos sagrados 
direitos da propriedade e com procedimentos vio­
lentos , que seria dificil descrever. Apezar de todas 
as razoens, que o Rei tinha para romper com a 
Françi elle queria ainda tentar o efFeito de nego-
ciaçoens. Elle informou ao Imperador Napoleão que 
elle queria mandar huma pessoa de confiança ao 

ir Imperador da Rússia para o obrigar a. reconhecer, a 
neutralidade da parte da Srlesia , que a França ti*-
nha reconhecido- Erão os únicos meios, que_restavão 
ao Rei , desamparado ao menos por entáo, pela 
França para ter hum seguro asylo. e náo se 
achar na cruel situação de deixar os seus Estados. 
•O Imperador declarou-se altamente contra este pas­
so , e não se dignou de explicar-se sobre as propdt-
siçoens , que accompanhavão a abertura. Em tal es­
tado de cousas , nâò podia por mais tempo ficar 
duvidosa a decisão do. Rei. Elle tinha (annos havia) 
sacrificado tudo á conservação da sua existência po-
i i t ka : — agora a Fiança coinpromettia aquella exis-
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íencia, e nada fazia para protege-la. A Rússia 
pôde aggravar suas desgraças, e generosamente se 
offerece a protege-lo. O Rei não pode hesitar : — 
fiel aos seus princípios e aos seus deVeres , àjunta 
os seus exércitos aos do Imperador Alexandre, 
mudando de systema sem mudar de objecto. Elle 
espera , rompendo com a França , e apegando-se á 
Rússia , conseguir , por huma paz honrosa , ou a 
força de armas , o único objecto da sua vontade— 
a indepedencia do seu povo— os benefícios que 
delia resultáo , — e a herança de seus pais, metade 
da qual lhe tem sido roubada. O Rei adherirá, 
com todo o seu poder , a toda a proposição confor­
me aos communs interesses dos Soberanos da Euro­
pa. Elle dezeja ardentemente què elles cheguem a 
hum estado de cousas , em que bs tratados náo se-
jáo mais simplices tregoas — em que a força venha 
a ser a garantia da justiça, — em que cada hum , 
voltando aos seus naturaes direitos, náo seja attor-
mentado em todos os pontos da sua existência, 
pelo abuso do poder. 

Isto h e , Senhor Duque, quanto estou encar­
regado, de informar a V. Éxcellencia. Digne-se par­
ticipa-lo a S. Magestade. o Imperador. A Europa 
tem visto com assombro a longa resignação de hu­
ma nação distinta nos annaes da historia pelo seu 
brilhante valor, e pela sua nobre perseverança. 

Agora guiado pelos mais sagrados motivos, 
ninguém ha entre nós que não esteja determinado a 
sacrificar todas as consideraçoens áos grandes inte­
resses do Throno, á pátria, e á independência d* 
Europa: ninguém que náo julgue felicidade morrer 
por este nobre fim , e defendendo os seus lares. 

Eu tenho" ordem de caminhar immediatametite 
para o Rei , meu augusto Amo, com o Príncipe 
Hatzfeld , com seu Particular Conselheiro de Estado 
Jíeguolin, e outras pessoas empregadas em dífierentes 
missoens. Tenho a honra de rogar a V Éxcellencia 
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que me envie os passaportes necessários para es­
te fim. 

Appresso-me à renovar-vos, ao mesmo tempo, 
os protestos da minha mais alta consideração. 

( Assignado) Krusemarck. 

Resposta â nota de Mr. o Barão de Krusemarck. 

Paris 1 de Abril de 1813. 

J^Enhor Barão , — Puz na presença de Sua Ma-
gestade Imperial e Real a Nota, que me fizestes 
a honra de dirigir-me a 27 de Março. 

Tudo que merece mais seria consideração pôde 
reduzir-se ao seguinte: — 

Que a Prússia sollicitou e concirno huma allian-
ça com a França ein 1812 , porque os exércitos 
Francezes se approximarão mais aos Estados Prussia­
nos , do que os exércitos Russos. 

A Prússia declara em 1813 que ella infringe 
os seus Tratados, porque os exércitos Russos esta-
vão mais perto dos seus Estados , do que os exerci-
tos Francezes. A posteridade julgará se hum tal 
procedimento he fiel e digno de hum grande Prín­
cipe , conforme á equidade , e san politica. ;• 

Ella fará sempre justiça á perseverança do vosso 
gabinete nestes principios. 

Em 1792, quando a França estava interior­
mente agitada por huma Revolução , e ainda não 
sendo attacada por hum formidável inimigo , parecia 
próxima a abismar-se , a Prússia lhe fez guerra. 

Três annos depois, e no momento, em que 
a França- triumphou das potências unidas , a Prússia 
abandonou os seus aluados, deixou a parte da 
combinação juntamente com a sua fortuna, e o 
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ei de Prússia foi o primeiro dos Soberanos que 
marão armas contra a França , que reconheceu a 
epublica. 

Havião apenas passado quatro annos , (1799)-, 
jando a França sentio as alternativas da guerra: 
:rderão-se algumas batalhas na Suissa e na Itália; 
Duque d 'Yorck desembarcou na Hollanda, e a 

epublica for ameaçada pelo Norte e pelo Sul : a 
muna mudou e a Prússia mudou com ella. 

Mas os Inglezes forão expulsos da Hollanda; 
Russos forão batidos em Zurich ; a victoria se-

110 outra vez as nossas bandeiras na Itália , e a 
russia tornou a ser amiga da França. 

Em 1805 , a Áustria tomou as a r m a s : levo» 
seus exércitos até o Danúb io ; tomou posse da 

iviera ; em quanto as tropas Russas passarão o 
iemen , e avançarão para o Vistula. A uniáo de 
ss grandes Potências , de seus immensos preparati-
s , parecia presagiar não menos do que a ruína 

França. A Prússia não hesitou hum instante; 
mou-se ; assignou o tratado de Berlin ; e os ma-
;s de Frederico Segundo foráo chamados para teste-
unhas do eterno ód io , que ella votava contra a 
anca. Quando o seu Min i s t ro , mandado a S. Mt 

ra lhe dictar a l e i , chegou a Moravia , os Russos 
viáo perdido a batalha de Austerl i tz , e pertencia 
generosidade dos Francezes o permittir-lhes- voltar 
xa a sua pátria. A Prússia immediatamente rornpéft 

tratado de Berlin-, concluído só seis semanas 
tes , abjurou o celebrado juramento de Potsdatn) 
íhio a Russia , bem como trahia a França-, e 
trou com noscp em novas obrigaçoens. Mas des* 
5 eternas fluctuaçoens em política procedeu huma 
ai anarquia na opinião publica da Prússia ; houve 
im levantamento nos espíritos dos homens , que< 
Governo Prussiano não era capaz de dirigir^ 

pportaráo-no, e em 1806 declararão guerra con-
a a F r a n ç a , no momento* em que era do seu 
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maior interesse conservar com ella boa harmonia. 
A Prússia, sendo inteiramente conquistada , vio-se 
ella mesma , acima das suas próprias esperanças, 
admittida a assignar em Tilsit huma paz , pela qual 
recebia tudo, e nada perdia. 

Em 1809 rebentou a guerra com a Áustria: a 
Prússia hia outra vez mudar de systema : mas não 
deixando os primeiros acontecimentos militares duvida 
sobre o resultado definitivo da campanha, a Prús­
sia deixou-se governar pela prudência, e náo ousou 
declarar-se. 

Em 1811 ameaçada a Europa com huma no­
va guerra pelos preparativos , que fazia a Russia , a 
situação geographica da Prússia, não lhe permittia 
ficar 1 espectadora indifferénte dos acontecimentos, que 
estavão a ponto de effeitoar-se ; e vós , Senhor Ba­
rão , fostes encarregado no mez de Março do mes­
mo anno. de sollicitar a alliança da França ; e es­
cuso lembrai-vos o que se passou n'aquelle periodo. 
Escuso repetir assim as vossas continuas instâncias, 
como os vossos ardentes disvelos. 

S. Magestade , recordando-se do que era passa­
do , ao principio hesitou no partido, que havia de 
tomar. Mas pensou que o Rei da Prússia, ensinado 
pela experiência por fim percebia a inconstante 
política do vosso Gabinete. Elle se julgou obrigado 
pelo passo, que havia dado em S. Petersburgo , a 
prevenir o rompimento. Além disto era contrario á 
sua justiça e ao seu coração declarar a guerra sim­
plesmente por consideraçoens de interesses políticos. 
Olhou aos seus sentimentos pessoaes para com o 
vosso Soberano, e consentio em fazer com elle 
huma alliança. 

Em quanto os acasos da guerra nos forão fa­
voráveis , a vossa Corte se mostrou fiel ; mas ape­
nas os rigores temporãos do inverno attacaráo o? 
nossos exércitos no Niemen, quando a desecçã< 
do General D'Yorck despertou suspeitas muito be* 
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fundadas, o comportamento equivoco da vossa Corte 
em t io ponderosa circunstancia: a partida do Rei 
para Breslau ; a traição dó General Bulow, que 
abrio ao inimigo as passagens do Nether-Oder : os 
públicos Editaes para excitar huma mocidade tur­
bulenta e facciosa a tomar as armas ; a juncçáo em 
Breslau de homens apontados por chefes dos amoti-
nadores , e como os principaes motores da guejrra 
de 1806 ; as communicaçoens diárias estabelecidas 
entre a vossa corte , e o quartel general do inimi­
go , ha muito que não deixaváo em duvida as reso-
luçoens da vossa corte; quando, Senhor Baráo, 
eu recebi a vossa nota de 27 de Msrço, e ella 
náo me sürprehendeu^ A Prússia, dizem pertende 
recobrar a herança de seus antepassados, mas nós 
lhe perguntaremos , se , «quando falia de perdas , 
•que a sua falsa política lhe fez sofrer, ella não 
fez igualmente algumas acquisiçoens para pôr na 
balança,— se, entre estas acquisiçoens, não ha al­
guma , que ella deve á sua infiel politica ? Ella deve 
a Silesia ao desamparo de hum exercito Francea 
nas muralhas de Praga: e todas as suas acquisi­
çoens na Allemanha á infracção das leis e interessei 
do Corpo Germânico. 

A Prússia falia do seu dezejo de obter huma 
paz fundada em huma solida base ; mas como he 
possível contar com huma solida paz eom huma 
potência, que se crê justificada, quando quebra as 
suas obrigaçoens , segundo os caprichos da fortuna ? 

S. - Magestade prefere hum inimigo declarado a 
hum amigo sempre pronto a desampara-lo. 

Não levarei mais longe estas observaçoens; 
contentár-me-hei com perguntar que faria hum illus-
tiado Político i e hum amigo do seu paiz , q»e 
mentalmente pondo-se ao leme dos negócios da 
Vrussia, desde o dia em que estalou a revolução 
oa França, se conduzisse segundo os princípios de 
tnma politica san e moral í 
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. Metteria elle a Prússia em 1792 em huroa 

guerra em que ella se arriscava em favot de es­
tados mais poderosos do que ella? E se o nzesse , 
aconselharia elle que suspendesse as armas antes 
de acabar a Revolução ? 

Sc , náo obstante, elle fosse levado a reconhe­
cer a Republica não teria elle persistido no seu 
systema , — rráo teria elle procurado tirar vantagem 
delle e aproveitar daquelies sentimentos que a 
França havia abraçado por hum Príncipe que por 
amor delia, anostrou os prejuízos do tetnpo ? Elle 
teria estabelecido a influencia da Prússia no Norte , 
por allianças, a Monarquia de Frederico teria sido 
mais firmemente estabelecida, e a Prússia haveria 
fundado sua interior felicidade, e a sua considera­
ção em hHina apertada união com a França. Ella 
não se deixaria inchar em 1799 pelas vantagens 
passageiras de nossos inimigos. 

lim 1805 elle haveria engeitádo com politica e 
dignidade a alliança , á qual a Inglaterra a Russia 
c a Áustria , de mãos dadas entrarão em recípro­
cos, empenhos para obrigara Prússia. Sem embargo, 
se obrigado per circunstancias imprevistas , elle hou­
vesse firmado hum juramento sobre o túmulo de Fre­
derico , elle náo deveria quebra-lo depois da bata­
lha de Austerlitz ; elle haveria tomado o único ca­
minho honroso em huma falsa determinação , pre-
sistindo fiel áquelles Aluados , que crão maltratados pe­
la fortuna. 

•Se em 181a elle pensasse poder esquecer-se do 
que a Russia havia feito em favor da Prússia em 

' Tilsit , quanto permitiáo as circunstancias ; e se 
houvesse assignado a Alliança com a França , elle 
devia permanecer fiel a ella. Elle teria achado em 
acontecimentos inesperados huma òccasíão da Prús­
sia representar hum bello pape l , apezar da sua fra­
queza e manifestar decisivos sentimentos , e dos 
quaes podia para o futuro allegar a honrosa lembran-
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ça. Esta fiel resolução seguraria á Prússia a estima 
ainda de seus inimigos. Ella haveria servido não» ao 
seu ódio mas aos seus verdadeiros interesses : por­
que o General D'Yorck náo haveria- sido traidor , 0 
os Russos náo teiiâo passado o Niemcn ; o Gene--
ral Bullow náo haveria atreiçoado , e os Russos 
não passariáo o Oder; e não se havei ião exposto 
á catastrophe, que os ameaça : em summa a Fran­
ça sentindo a falta de hum medianciro entre ella e 
a Russia , te-lo-hia achado na Prússia fiel , e teria 
consentido em engrandecer pelo interesse do seu 
systema e para paz e descanço «do mundo , que 
he a sua única vista , huma Potência , cuja since­
ridade tinha sido posta em prova. 

Agora Senhor Barão , que resta á Prússia ? El­
la nada tem feito a bem da Europa ; nada tem feito 
pelo seu fiel Alliado ; nada fará pela j>az. Huma 
potência cujos tratados sáo condicionaes , não < pode 
ser huma útil medianeira ; ella nada garante : não 
he mais do que hum assumpto de discusão; ella1 

nem ainda he huma barreira. O dedo da Providen­
cia se tem mostrado nos acontecimentos deste inver­
no ; elle os produzio para desmascarar falsos ami­
gos e mostrar os fieis; elle deu a sua S M.-for­
ças suficientes para segurar o triumpho de huns, 
e o castigo dos outros. 

Terminando as minhas transacçóes com vosco , 
Senhor Barão, eu me dou os* parabéns de ter de 
expressar-vos que S. M. está satisfeito -com o 
vosso procedimento todo o tempo, que haveis residi-
do junto delle. 

Compadeço-me de vós , como militar e como 
homem de honra, de que fosseis obrigado a asrig-' 
nar similhante declaração. 

Tenho a honra de enviar-vos os passaportes. 
que me pedistes. 

Rogo-vos , Senhor Barão , que aceiteis a cer­
teza da minha alta consideração. 

(Assignado) O Duque dç Bassano. 
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Manifesto do Rei de Dinamarca, que appareceu em 
hum papel Official Dinamarquez , datado de G>-

penhagtn , <i 23 de Abril. 

A Corte de Suécia achou 1 conveniente chamar o 
seu Encarregado dos Negócios , que ultimamente foi 
nomeado para esta Corte. Em conseqüência o nos­
so Encarregado dos Negócios na Corte de Suécia' 
sahe de Stockolm. 

Náo obstante que o modo ordinário de tratar 
negócios nacionaes já não existe entre as respectivas 
Cortes Dinamàrqueza e Sueca , continuará ainda a 

communicação ministerial por troca de cartas. 
A presente mudança de situação entre as duas 

Cortes náo póde_ deixar de chamar a attenção de 
seus vassallos. . . " 

O Rei da sua parte não deu causa a ella. 
Todos os seus vassallos estáo já convencidos 

de que S. Magestade recusou ceder seu Reino de 
Norwega , ou huma parte d'elle , pela compensaçáo 
ofFerecida ele haver praça» -e terras confinantes cora 
ô Ducado de Holstein. . 

O amor , que S. Magestade tem ao seu p a i z , 
affiança que o Seu Senhor e Rei põem muita con­
fiança na lealdade e affeição do seu povo , para re ­
solver-se , em qualquer circunstancia que seja, a t ro ­
ca-lo por estrangeiros , a cuja atTeição S. Magestade 
náo tem direito , quando de motu próprio náo re ­
querem a protecçáo de S. Magestade. 

Costumado a ver a boa vontade, com que os 
seus vassallos sacrificáo as suas vidas, e prosperida­
de em huma guerra defensiva tão continuada, Sua 
Magestade está seguro de que sempre achará todos 
os Dinamarquezes , Norweguezes , e Holstéinezes 
prontos a defenderem a independência do seu Esta­
lado , e a sua inteira preservação, v caso que os 
esforços do Soberano em fazer outra vez a p a i 
sejão abortivos: ou hum systema de abuso obrigue 
a S. Magestade a requerer aos seus prezados vas-
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saltos novos esforços para a sua segurança, e a 
do thrdno. * 

Resumo Político. 

_ / X S noticias ultimamente recebidas pelas- folhas 
fnglezas não satisfazem á geral expectação. A Pc-
ninsula náo tem sido ainda theatro de alguma ac-
ção igual á dos Arapi les , que trouxesse com sigo 
decididas vantagens. Successos parciaes dos bravos 
Mina e .Longa, e hum denodado ataque da expedi­
ção da Sicilia , são compensados pelo desastre de 
Yeçla , e perda considerável de dous regimentos fjes-
panhoes. Os inimigos desalojados de huns postos, 
passáo a oecupar o u t r o s , e parecem tentar huma 
r e u n i ã o : todavia o exercito alliado Começa afazer 
movimentos c o mez de Maio deve provavelmente 
ser fecundo em estrondosos acontecimentos, que, 
segundo he. de esperar da perícia dos nossos chefe» 
e do valor das nossas tropas , segurarão a nossa 
independência dos attaques da perfidia. Em quanto 
confiámos, na Providencia o complemento das nossas 

f esperanças , a Allemanha nos ofFerece hum especta-
culo digno da nossa admiração. 

Os deis Monarcas da Russia e da Prjissja,, 
congraçados estreitamente , e jurando restaurar á li­
berdade da Allemanha, se abalançáo ás maiores 
emprezas , ajuntão todas as forças militares das duas 
naçoens , fazem extraordinários sacrifícios, e colhera 
o frueto de seus desvelos , assim na suecessiva de­
fecção dos pequenos satellites, como nas renhidas 
batalhas, que briosamente tem sustentado. Lunebur» 
go foi o theatro de hum bem concertado attaque., 
pelo qual pequenas forças desalojarão de huma Cidade 
fechada hum corpo considerável, e pelas mais acer­
tadas combinaçoens, apanharão ás mãos os que es­
caparão ao ferro dos Aluados. Este feliz começ» 
não .foi estéril. Hum golpe de mão de Mestre li­
vrou Berlin das fúrias dos inimigos. O Conde.de 
Wittgenstein os atacou com a sua costumada intel-

http://Conde.de
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ligencia e felicidade, e Mockerh , Xerbes t , e D a -
nigkow foráo testemunhas do valor das tropas 
alliadas : em quanto os aggressores do Continente 
perderão 2& homens entre mortos e feridos, e 
perto de 1$ prisioneiros. 

Náo seguirei passo a passo áquellas tropas yt,-
ctortosas. Já tive a satisfação de expor ao publico 
as suas vantagens , em lugar mais opportuno. Saltar 
rei por tanto aos principios de Maio , época dos 
maiores acontecimentos. Alli nos offerecem os papeis 
Francezes victorias assignaladas , mas que são des­
mentidas por noticias de Berlin. N o dia i . ° huma 
acção entre -o General Winzingerode , que com-
mandava três divisoens, e todo o-exercito F rancez , 
privou este do General Bessieres Duque de Istria , 
de outrot, Generaes , e de grande numero de Officiaes, 
No dia 2.Q foi sem duvida mais renhido o attaque : 
não se sabe ao certo -quem commandava o exercitp 
aluado : noticias de Berlin dão o commando ao Gçr 

neral Blucher , o que prova que não era a massa 
toda do exercito , como os Francezes pertendem, 
Os Francezes confeçáo a perda de lo,& homens, que 
huni Redactor affirma que eqüivale a 5 0 ^ na ari-
thmerica das outras naçoens, e attribuem aqs Russos 
25 a 3o<&. Esperamos anciosamente que os Officios 
dos Russos nos'conduzão na indagação desta verdade. 

N o dia 3 parece ter havido huma acçáò entre 
Macdonald e MileraJovitch , que igualmente dizem ser 
a favot dos Francezes mas confeçáo huma perda 
de 600 homens. 

Estas sáo as noticias mais notáveis militarmente, 
mas quanto á politica parece merecer muita attençáo 
a real cooperação da Suécia , a decisão de Saxonia , 
e talvez a oscilação da Áustria. Náo quero avançar 
cousa alguma, em quanto as trevas da incerteza 
derem hum caracter de.mistério. N o N . ° seguinte 
desenvolverei estes objectos guiado pel.i informação 
mais exacta de fáctos importantes. 

( 
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C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

j E m o s com muito prazer hum artigo de_ hum 
Tornai muito acreditado , e cujos Redactores nao po­
dem ser suspeitos nem de ignorância , nem de pre­
venção : da primeira , pelos seus acreditados talentos 
e profundo saber : da segunda , porque nenhuma re­
lação nos liga salvo o concorde fim de sermos utcis 
ao Publico , haud passibus otquis. Todos sabem que 
eu fallo do N . ° 23 Ao Investigador Portuguez em In­
glaterra — Artigo Política — paginas 589. 

, , Recebemos o Prospecto de hum Jornal que 
se vai publicar no Rio de Janeiro , e que vamos 
com muito gosto inserir em o nosso , porque o 

' achamos mui digno disso . Este novo Jornal he 
consagrado ás "Sciencias , Litteratura Politica, 
Agricultura , Commercio , &c. , e se o Prospecto 
for dignamente desempenhado , como he de espe-
rar , náo só dos conhecidos talentos , e sa. 
ber do seu Rcdactor , como também do auxi-
l i o , e cooperação . que, lhe tem promettido pes-

„ soas recomendáveis por suas qualidades , e por seus 
,', conhecimentos : este Jornal será por certo meito 
„ interessante á propagação das luzes pelo vasto e 

nascente Império do Brazil ; e mostrará , se ainda 
he preciso, que a accusação de ineptos , que nos 
fazem authores estrangeiros , e por desgraça al­
guns nacionaes he injusta e filha, ou da ignoran-

,, cia , ou do orgulho e presumpção , ou talvez de 
, , tudo junto . , , , 

Agradecido á lisongeira esperança dos sábios Re­
dactores , quanto convencido de que apenas possuo 
dezejos do Publico interesse, capazes de superarem 
a minha inércia eu aproveitarei este honroso ob­
séquio para animar o meu espirito abatido e fa-
zer-me arrostrar dificuldades apenas süperaveis , pa­
ra desempenhar quanto permitirem minhas débeis 
forças , a epigraphe que escolhi. 

5> 

•>•> 
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A G R I C U L T U R A . 

Memória sobre o Café continuada do N.° 6. pag. 43 
Por £.*** 

T E R C E I R A P A R T E . 

Amanhos do Café. 

H E com a colheita que o Lavrador vê pagas 
•>uas tadigas e despezas, e a do café pede que a 
não principiem , sem que o fructo o denote na côr 
vermelha carregada passando a escura, que indica 
a sua perfeita maduréz. Fujamos de imitar aos ha­
bitantes das Mauricías , que pelo temor da perda, que 
os ratos e outros animaes os fazem sofrer- colhem 
antes de tempo , vindo a perder em qualidade , e pezo, 
e augmentar o trabalho da separação ou escolha 
do grão pois que vem de mistura muito miúdo e 
inferior com o bom. A colheita nas arvores deco-
tadas fácil he , mas nas que o náo forão cumpre 
ser feita com escadas de mão, e duplas, a fim de 
que não haja estrago de ramos còm o tirar por 
elles para alcançar o fructo : reprovo que se corra 
a mão pelo ramo, de medo que se ofendão os re-
bentoens , e as flores , quero porém que se colhão 
os fructos separadamente em cada anel, virando , e 
revirando a mão direita sobre si mesma, em quanto 
com a esquerda se segura o ramo : deve haver sum-
mo cuidado em poupar as extremidades dos ramos, 
e não pizar 05 que arrastão. 

As pessoas empregadas na colheita levaráó ces­
tos ou sacos atados a si , os quaes estando cheios 
serão lançados em carros ou ceiroens , para serem 
conduzidos ás eiras , por animaes. Os Árabes nunca 
leváo a mão aos ramos do cafezeiro , e vendo que o 

a í i 
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fructo está maduro , estendem lençoes , ou esteiras, 
por baixo das arvores , e sacodem-as alternativamente, 
julgando só maduros os fructos, que então se des­
prendem, ( t ) Os habitantes de Yemen persuadidos.de 
que o café humido he sugeito a fe rmentar , espa-
lhão-o ao sol em esteiras com a p o l p a ; tirao. he 
depois o invólucro seco por meio de hum cilindro 
de pedra, e o põem de novo a secar. 

Os fructos não amadurecem todos ao mesmo 
tempo , e este defeito ( se assim se pôde chamar) 
provem de que a arvore florece por differentes ve­
zes , e de que estando apinhoados, opprimem-se 
mutuamente , de modo que he mister esperar que se 
xolhão huns para que outros gozem de liberdade, 
ficando-se deste modo obrigado a fazer 5 ou 6 co. 
lheitas , q u e , como se succcdem , fórmãó como hu-
ma só. 

H a três espécies inferiores de café , que se não 
devem misturar com o b o m : i . a o infezado ou 
prematuro por falta de bom tempo , ou boa vegeta­
ç ã o , o qual , em vez de tomar côr, seca na arvore, 
e cumpre colher logo que começa a amarelecer - e a 
manchar-se ; este com facilidade se faz branco, e 
perde o seu óleo , e cahe aos primeiros abanos, 
que se dão á a rvore , o que he huma ventagem, 
por isso que poupa o, trabalho de separa-lo do 
bom ;* recebendo-se assim apartado : 2. a he o ata­
cado do mesmo defeito e em peor grão , seca na 
arvore antes de chegar á metade de sua madures» 
por efeito de excessiva producção , com que a arvore 
não pôde , e que a põem muitas vezes em risco 
de morrer , 0 que de ordinário succede aos cafezeU 
ros , que se deixão crescer livremente e cujos ra­
mos carregados de medula , não tem força para 
sustentar o pezo dos fructos, e nem a seiva a de 
fornecer-lhes o preciso ; assim vendo-se huma rama 

(1) Bryan Edwards. 

http://persuadidos.de
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atacada deste mal , deve-se logo cortar: a 3.» conhe­
ce-se quando se lava o café, porque sobrenada, 
e facilmente se separa, e tanto esta, como as mais 
qualidades de café devem ser preparadas e ensacadas 
separadamente. 

"Mr. MonnerCau diz que privava os seus cafe-
zeiros do primeiro inconveniente acima notado, pra­
ticando odecote, apezar do qual, se ornai se annun-
ciava , logo que o sentia cortava hum terço de 
cada. huma das ramas atacadas. 

Depois de colhido o café*,' trata-se de secar , e 
desta operação depende quasi toda a sua boa quali­
dade. Huns batem a terra , e fórmão eiras, na qual 
o espalháo, outros lanção-o sobre cinza, outros o 
espalhão sobre a relva outros calção a eira , e 
dão-lhe declive para o esgotamento das águas das 
chuvas. 

Todas as manhãs estende-se o café , e revolve-
se durante o dia , e á noite põe-se em montes co­
bertos de esteiras o que reprovo por isso que 
o café fermenta , e adquire certo gosto de azedo. 
Melhor seria para livra-lo da chuva cobri-lo sim , 
mas espalhado nbs sítios , em que as chuvas não são 
freqüentes , porém nas em que o são sou de pare­
cer que se use das estufas por meio das quaes se­
ca-se melhor , e com mais promptidSo. 

Pensão alguns que o suco mucilaeinoso da pol­
pa pôde por este modo communicar máo cheiro á 
fava , porém temos experiências em contrario, e an­
tes vio-se que até perdia o gosto de verde, que de 
ordinário só perde com o tempo. Os que seção o 
café com a polpa ( o que desaprovo ) tem a seu 
favor a commodidade de não precisarem de moi­
nhos , porém tem contra si a grande perda de tem­
po e por tanto o risco das chuvas &c. a acção de 
volve-los descasca alguns que por isso tomão côr 
diversa, e dá polr conseqüência' má venda , e o tra­
balho de separar augmenta .de mais o muito tempo. 
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que se emprega em seca-lo , da lugar a que fer* 
mente , quando o que está só com o pergaminho 
QU película seca melhor , e mais depressa e está 
livre de fermentar: attenda-se mais ao tempo em­
pregado em pizar - limpar, escolher , e eu estou que 
em quanto se amanha huma carga de café seco só 
com a película, se não faz o mesmo a três de café 
seco com a polpa. 

Para secar o café só com a película , fazem, 
se eiras d'alvenaria alteadas seis polegadas do cháo 
Com rebordos em roda e d'igual altura nas quaes 
se praticão escoadoiros ás agoas , calça-se bem. o 
fundo, e pasSa-se-lhe hum bitume , de modo que a 
área pareça inteiriça , dando-se-lhe sempre hum 
suave declive e se ha a precaução de abriga-lo todas 
as noites , 3 ou 4 dias bastão para seca-lo, quando 
a polpa leva ás vezes três semanas e mais. 

O café na Ilha de Bourbon he posto em mon­
tes , e por isso fermenta, e o que he hum defeito 
os lavradores atribuem á boa qualidade. 

Seguem-se vários methodos no despojar o café 
da sua polpa e película ou pergaminho : i .° os que 
não podem , ou querem ter moinhos , pizão-o com 
piloens : 3 . 0 outros uzáo do moinho, que consiste 
em duas rodas de madeira maciças, de 6 pés de 
diâmetro, e cuja espessura he de 12 polegadas.,; a 
qual roda gira em huma tina ; o movimento lhe" he 
communicado por hum eixo de 21 pés de alto, 
que a atravessa. Outros se servem de mós , outros 
de maquinas á maneira das empregadas nos lagares 
de azeite. O fructo he posto em vazos d'agoa por 
espaço de 73 &c. horas, os çrãos defeituosos vem 
3 superfície do liquido , tirão-se , e trabalháo-se á 
parte; o fructo bem ensopado he posto em eiras 
por 20 dias, jlepois dos quaes descascao-se , e joei-
rao-se; o 3. methodo consiste em passar pelo 

^ ' m n l n V é r e C C , T l C O í "? i d o » e «^aga- lo antes de 
ser molhado, e tendo já eslado dez dias ao sol: 
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o 4. 0 methodo he fazer tirar a polpa, em quanto 
está vermelha (como nas Antilhas), para ô  que 
logo que os negros lanção os cestos de café nas 
separaçoens , ou caixas feitas para esse fim , e que 
levao mais do que a colheita de hum dia , passâo-o 
á noite pelo moinho: este pelo seu movimento de 
rotação, leva com sigo os fructos e os comprime 
contra huma lamina de ferro, e immovel ; a peneira 
posta por baixo náo deixa passar a polpa, outra 
rede ou peneira mais fina que a primeira ( ambas 
de arame ) ainda limpa mais o grão , que cahe para 
hum tanque de alvenaria , ou tinas de madeira, 
e passa n'agoa toda a noite , para que se separe o 
glúten ; e o grão lavado , he posto a secar; por 
este meio se aprompta o café quatro vezes mais 
depressa do que pelos outros. 

Vendo que a mucilagem glutinosa da polpa era 
o que retardava a dessecaçáo do café, Mr. Brulley 
o fez bater por alguns minutos em leite de cal 
mui deluido, o glúten desapareceu , e náo havendo 
necessidade de deixar então o grão n'agoa, espa­
lhou-o em balcoens, onde seis horas de sol bastarão 
para po-lo em estado de ser recolhido ao arma­
zém. O café assim preparado, além da bella côr , 
que conserva , tem httm aroma muito mais suave. 
He muito grande ventagem a de privar o café de ficar 
por muito tempo n'agoa ; pois que isso deve alterar 
mais ou menos o café, que he impossível não per­
der do seu aroma, quando está n'agoa muito tem­
po , e huma vez que o fructo passou 2 ou 3 dias 
n'agoa , apparece na superfície escuma avermelhada, 
que detona aplicando-se-lhe fogo, o que prova a 
desenvoluçáo do gaz innammavel. 

Mr. Tussac apresentou no Jardim das Plantas 
de Paris huma maquina dita Klain com a qual em 3 
dias se seca o mesmo grão, que se secaria em 6 se­
manas por meio. dos esteiroens > a maquina consiste 
em- hum cilindro em forma de tambor , cujas bases 
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$ío de madeira, prezas a varetas , também de ma­
deira ou de ferro ," cercado de huma rede de arame 
de latão dividido interiormente em 6 ou 8 compar-
timentos feitos em rede do mesmo arame, e que 
partindo de duas varetas, vão-se apertando até unir-se 
no lugar , por onde passa o eixo, e abrem por 
meio de huma charneira; pelo meio, e ao longo, 
passa hum eixo de madeira com manivek em hum 
dos extremos: he este tambor colocado em huma 
estufa, e aqui se enche de café com a polpa, ou 
sem ella, e se faz girar por meio de huma força 
qualquer, e á medida que se volve, muda o grão 
continuamente de lugar: os compartimentos impe-
dem-o de cahir todo para hum lado , e alterar assim 
a rotação : seca-se com presteza, e a película -, que 
involve o grão, com facilidade se despega. O cilin­
dro tem 8 pés de circumferencia , e 15 de lon<ro. 

Procurei a Mr. Tussac para ver tanto a ma-
quina, quanto examinar o seu processo acerca do 
licor , que extrahe da polpa do café . a que chama 
Rome de Café (1). Sobre este artigo nada me quiz 
communicar, dizendo que eu o veria quando publi­
casse 3 sua Flora das Antilhas ; porém mostrou-me 
a maquina, que he segundo descrevi , e obstando-lhe 
eu que o calor do fogo podia fazer com que o café 
perdesse do seu aroma c pezo , respondeo com a 
experiência de muitos annos , e confessou que quan-
to ao pezo assim era porém que a difFerenÇa tão 
limitada he em comparação da brevidade da mão de 
obra , que era coiza que se podia desprezar. 

-»* ^ Fsíf ! 'C o r v e m an"nciado nos Annaes do 
Muzeo de Paris, e os Lentes desta corporação, que 
o provarão assegurarão-me ser excellente , e ter 
hum gosto longe do café. A lembrança de Mr. 
Tussac he tanto mais para estimar, quanto a polpa 
do café era lançada fora : . o s Árabes^ porém fLenv 
delia huma infusão, que bebem. 
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Tornando á operação* de pilar o café, digo que 

convém expo-lo ao sol por dois dias successivos 
antes de pila-lo, e não começar senão no terceiro 
dia, pois que o melhor café , senão he pizado depois 
de bem seco, esmaga-se, c fica csbrânqu'çado ao 
sahir do pilão. 

Em quanto huns pizão , outros se errtpregáo errji 
joeirar o café, a fim de que se limpe da película, 
arêas , grãos quebrados &c. Depois de joeirado , ou 
peneirado , levarse de novo ao sol em balcoens , á 
imitação dos que nos servimos para secar o assucar. 

Tem-se imaginado moinhos de joeirar- mas os 
que os náo tem , fazem como se pratica com o trigo, 
levantaido-o ao ar com pás; outros uzáo de gfan-' 
des peneiras de arame de malhas maiores e me­
nores , e depois de passado por ella, a escolha á mão 
he men s difícil. 

Lança-se o café , mesmo quente , em barricas , 
e cobre-se com muito cuidado , precaução que aju­
da á boa .qualidade , afazendo o grão mais rijo , e 
dando-lhe a côr , de que o'sol o havia privado; 
deixa-se assim 5 ou 6 dias , e depois dá-se-lhe ain­
da hum dia mais de sol. 

Hum dos maiores cuidados , que pede o café 
he livra-lo da humidade: esta o faz perder todas as 
suas boas qualidades , e tanto mais ganha , quanto 
mais seco se conserva. 

Os sacos de folhas de palmeira são cs melho­
res para guardar o café tanto pelo seu preço 
quanto porque atrahem pouca humidade e se se 
põem duas capas, tanto melhor. 

Cumpre não pôr o café nas embarcaçoens em 
lugires humidos, pois que se sabe o quanto atrahe 
a humidade , e nem perto de matérias cheirosas , pois 
que não he menor a sua tendência em adquerir 
cheiros : assim náo se ponha ao pé de cachaça , 
tabaco , especiarias etc. Miller refere que hum na­
vio vindo da índia chegou com ioda a carregação 
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de café perdida , porque vinháo com ella vários sa­
cos de pimenta. 

Grande numero de experiências se tem feito 
para livrar o café dos cheiros , que atrahe a si , mor­
mente do de marezia , e só a que teve êxito feliz 
foi a de lança-lo em agoa fervendo por alguns mi-
nutos e expolo depois ao calor de Sol ardente, 
ou ao da estufa. 

Tudo quanto he a bem da Agricultura ; e que 
pôde incitar a imitação , desejo que se publique : 
razão porque refiro o que praticou o Consulado d'Ha-
vana , e que vem publicado rio correio Mercantil de 
Hespanha de 23 de Abril de 1797 huma das maio.» 
res attenções da Havana ( 1 ) foi sempre animar a 
Agricultura, mormente pelo que pertence aos es­
tabelecimentos pouco consideráveis , porque contfibue 
da maneira mais segura ao augmento e aos progres. 
sos tanto da população como da riqueza (2): elles são o 
emprego dos colonos , que tem meios limitados para 
interprehender fabricas táo dispendiosas quanto os 
engenhos d'assucar etc. Este consideração jlevou o 
concelho a tratar com predileção os cultivadores 
do café desta produção huma das mais preciosas 
d'America : em conseqüência nomeou commissarios 
que examinassem os meios de animar este ramo de 
cultura , e reconhecido que , apezar da protecção con» 
cedida por El-Rei , esta cultura não avultara quan* 

( 1 ) O Consulado d'Havana he ao mesmo tem­
po tribunal para os negócios contenciosos de com­
mercio , e conselho d'administração para os pro­
gressos e amelhoraçóes da colônia ; foi creado aos 
4 de Abril de 1794 , sendo de Ias Casas Governador 
da Ilha de Cuba. 

( 2 ) A população da Ilha era de 300 mil ha­
bitantes quasi todos indígenas , e quando muito o quin­
to só de escravos. 
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to se esperava da fecundidade das terras ( 3 ) , das 
'vantagens de que gozava no mercado , e dos seus be­
nefícios e falta de direitos, que se lhes havião con­
cedido ; em attençáo do que o consulado pensou que 
se devia atribuir o abandono notável d'essa cultura á 
ignorância , em que se achava geralmente o paiz so­
bre o methodo , que lhe he mais conveniente , cir­
cunstancia que lhe provou que os seus esforços 
deviáo tender a aperfeiçoar os methodos e que pa­
ra este efeito se deveria formar huma escola pra­
tica sustentada pelo Governo : á vista do que pro-
meteo sem interesse algum , e pagaveis em termos 
comrnodos , o adiantamento do valor de 10 escravos , 
ao colono , que cultivasse melhor o café , e tivesse 
a sua fazenda em estado de servir de escola ou mode­
lo para as outras : portanto hum dos membros foi 
nomeado para examinar as diversas plantaçoens : ou­
vida a sua relação. procedeo-se a adjudicação do 
prêmio, na sessão de 29 de Março do anno se­
guinte , e a maioridade de votos foi em favor de 

( 3 ) Pretendem que de todas as colônias situa­
das entre os Trópicos , Cuba , S. Domingos , e Por­
to Rico sáo as mais férteis : todavia se da activida- -
de, que apresenta a vegetação , se do viço, valentia , 
e formosura das plantas de hum paiz podemos con­
cluir para a sua fertilidade calando oparallelo, que 
dos productos da cultura das Colônias estrangeiras, 
com mais bem entendidos methodos , mais trabalho 
etc. podia fazer com o do nosso terreno, recomen­
do só que visitem o Museo de Paris , nas Salas 
consagradas ao Reino vegetal , comparem as mesmas 
plantas , nascidas em outras Colônias , com as nos­
sas , vejão se áquellas podem sustentar a mesma ma­
gestade de vegetação : talvez que o demaziado amor 
da Pátria me deslumbrasse , porem gosto de enga­
nar-me , quando em erro, que tem plantas por obje­
cto , tenho por companheiro o nosso insigne Botânico 
o Abbade Corrêa da Serra. 
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D. Antônio Roboredo ; a Sociedade Patriótica ajun-
tou a aquelle prêmio o de trezentas piastras mais. ,, 
Náo he o valor pecuniário dos prêmios o que mais 
incita os homens outros ha que eleváo a alma e 
são mais apreciáveis ainda ; por quantos milhões da­
ria hum General Romano a Coroa de Loiro, que 
recebia na Capitólio depois do triunfo r No mesmo 
Periódico vem o resultado dos trabalhos do dito Ro­
boredo , o capital necessário para estabelecer huma 
plantação de café , despezas annuaes , qué ella exi­
ge e benefícios , que produz ; e por achar que vale 
a pena de ser lido , convido a quem poder obter 
aquelle periódico que lance as suas vistas sobre o 
artigo em questão , e quando este escrito filho de hu-
ma pena, pobre de idéas, e só rica de Patriotis­
mo , não causar outro bem , ao menos annunciando 
as obras dos autores , que tem escrito sobre o café , 
ao mesmo tempo que incita a curiosidade , encami­
nha-a para se poder satisfazer, o que he sempre 
hum bem. 

H Y D R O G R A P H I A . 

Reflexoens sobre as viagens dos mais celebres na­
vegadores , que tem feito o giro do mundo , e a ne­
cessidade de huma nova viagem do mesmo gênero , &c. 
Por Joaquim Bento da Fonceca. Continuado no N.Q i.° 
pag. 17. 

I L H A G R A N D E D E R O C H A . 

1 jE-se em hum livro intitulado Descripção Geo-
graphica , e Roteiro da Região Austral Magalha-
nica, impresso em Madrid pelo Capitão Seixas , que 
em Maio de 1675 Antônio da Rocha em seu re­
gresso da Ilha do Chilloé ( na Costa do Chille ) 
dobrara o Cabo de Horne , e entrara no Oceano 
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Atlântico Meridional ; porém não se sabe se pelo 
Estreito de Maire , ou por Leste da terra dos Esta­
dos , onde encontrou ventos tempestuosos da parte do 
Oeste , e correntes rápidas , que o lançarão para Les­
te de maneira que o impossibilitarão de avistar 
ar terras , que fórmáo o Estreito de Magalhães e 
como já nos fins de Maio se sente o inverno na-
qutlles climas , Rocha principiou a desesperar da 
sua navegnção ; porém estas inquietações cessarão 
quando hindo mais para avante , descobrio huma ter­
ra desconhecida a Leste , e fazendo todos os esforços 
para se aproximar , ganhou huma bahia, detraz de 
huma ponta que se estendia para o SE , onde en­
controu 28 , 30, até 40 braças de fundo tença de 
areia , distingumdo-se para dentro da terra monta­
nhas cobertas de neve. Rocha esteve 14 dias expos­
to a ventos fortes , e quando aclarou o tempo , 
reconheceo que tinha fundiado á extremidade daquel-
la terra , descobrindo para o SE , e Sul, mais ter­
ras altas , cujos cumes se divisavão cobertos de ne­
ve. Por fim huma ligeira briza do SE , permiiio 
o fazer-se á vella , e navegando ao longo da Cos­
ta de Oeste da Ilha , deixou as outras terras meri-
dionaes ao SE e ao Sul ; de sorte que o canal 
lhe pareceo de 10 legoas ; as correntes o levarão 
com rapidez para o N E , pois no intervallo de ho­
ra e meia, que navegou a E N E , se achou fora da 
passagem , e fazendo derrota para N O pôr 24 horas , 
lhe sobreveio hum vento tempestuoso da direcçáo 
do Sul , que o obrigou a correr por três dias pa­
ra o Norte até o parallelo de 46.° Sul , onde., a 
tormenta acalmou , e Rocha , julgando-se livre dós 
perigos, determinou a derrota para a Bahia de todos 
os Santos „ tendo encontrado na latitude de 45.° hu­
ma Ilha alta, que elle diz ser muito grande, e de 
agradável vista , com hum bom porto á parte de Les­
te , no qual esteve 6 dias para se prover de agoa, 
lenha, e peixe , tem que visse, durante este tempo, 
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habitantes ,-,e nada mais encontrou até largar anco­
ra na Bahia de S. Salvador. He quanto se deduz 
do diário nautjco de Rocha, inserido na dita obra 
do Capitão Seixas. Quanto á primeira terra , que Ro. 
cha vio julga-se ser aquella mesma , que M. Guyot 
reconheceo em 1756 , e a que nomeou Ilha de S. 
Pedro , fixando a sua posição em 54.° 20' Sul , e 
29.° 11' ao Oriente do Cabo de Horne , isto he , 
a sua parte mais meridional : Cook também avistou, 
esta terra ,"nomeando-a Ilha Geórgia e â situou entre 
os paralelos de 54." 57' e 53.° 5 7 ' , e os meridia­
nos de 29.0 8' e 3 1 . 0 47' a Leste do dito Cabo. 

A segunda terra , ou Ilha Grande de Rocha*, 
todos crem ser a mesma que Américo Vespucio des* 
cobrio na sua 3»a viagem em 1502 á qual os 
Geógrafos tem assignalado differentes posiçoéns em 
razão de não, terem conhecido o diário original 
deste antigo* Navegador. A' vista do exposto , todos 
os publicadores Hydrographicos tem* assentado em 
collocar a Ilha Grande de Rocha sobre huma posi­
ção de conjectura,/ou aproximação, isto he , situan-
do-a em o parallelo de 45o a 30 legoas para 
Oest , da primeira tsrra, que Rocha vio. 

O Capitão Cook na sua primeira viagem', 
tendo sahido do Rio de Janeiro dirigio a sua der­
rota de tal fôrma, que se affastou pouco da Costa 
do Brazil , e Magalhanica; por conseqüência não 
pôde fazer nenhuma pesquiza relativa ao.reconhe­
cimento da Ilha de Rocha, porém o Chefe de 
Esquadra La Perouse fez huma indagação formal^ 
procurando-a por todas as difterentes posiçoéns, st~-
gundo as cartas de maneira queN'este infortunadr 
navegador deduzio que a Hha Grande lhe parecia 
sçr como a Ilha Pepis , isto h e , huma terra fantás­
tica , apezar desta ultima ter sido vista na viagem 
de Cowley em 1683 » e m posição pouco differente 
daquella assignalada á Ilha de Rocha: não obstan­
te o reijerido., parece-me (segundo a minha fraci 
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intelligencia ) que a Ilha Grande existe, pois sè 

elo diário de Rocha se sabia a existência daquella 
lha, que Cook reconheceo, e denominou Geórgia, 

verificando-se por este modo o credito da obra do 
Capit&o Seixas, segue-se que , sendo a vista da­
quella Ilha apoiada pela mesma obra, se não pôde 
duvidar de que exista, e que somente seja fantástica 
a sua posição ; visto que Dalrymple , na sua carta , 
a. situa sobre o meridiano de 8 o para Occidente 
da passagem , donde o Cappitáo Rocha principiou a 
fazer derrota ao N O , e em outras cartas se vê 
situada ,a 3 . 0 para Oriente do meridiano do Estreito 
de Rocha :' havendo huma differença em posição de 
perto de 1 1 o : Eu sei que esta não se pôde saber 
senão por conjectura; porém com menos differença ; 
pois apezar de se náo deduzir o sentido do diário 
do referido Navegador, relativo á distancia, que 
navegou em as primeiras 24 horas, e se a derrota 
foi feita pelo rumo do N O , ou no quadrante deste 
nome, como também o náo sabermos o rumo, 
que Rocha seguio do parallelo de 46" para 4 5 o , 
onde se diz encontrara a Ilha; com tudo, se a 
parte do diário inserido na dita obra de Seixas 
dissesse somente, que Rocha vira huma Ilha na 
Latitude de 4 5 o , parecendo-lhe ser alta e grande, 
poderíamos estar então certos ( vista a pesquiza de 
Ia Perouse ) que Rocha se tinha enganado, tomando 
por terra alguma nuvem, como por muitas vezes 
tem succedido • pois sabe-se que nas regioens distan­
tes da Zona Torrida a evaporação do calor do Glo­
bo he muito menor, e por conseqüência a capa 
densa do ar , náo alcança a muita altura, e que 
parecendo tocar a sua superfície, retém as nuvens, 
as quaes náo podendo elevar-se cobrem áquellas 
paragens de huma nevoa ou arrumação quasi perpe­
tua , que conforme as circunstancias se toma por 
terra ; porém nós vemos que o diário diz que não 
có aquelle navegador, encontrara a I lha , mas que 
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fundiara á parte de Leste em huma abra muito 
boa , na qual estivera 6 dias , logo pelo que fica dy. 
to e mesmo pela navegação que os navegadores 
modernos tem feito para encontrar a Ilha grande, 
deduzo que esta terra existe e que a sua posição', 
assim como se conjectura com tanta differença para 
Oeste na Carta de M. Dalrytnple, se deve suppor hu­
ma igual differença porém para Leste , visto que o 
Capitão Rocha navegou por três dias com ventq 
tempestuoso, que o obrigara a c o r r e r para o Norte, 
e somente abonançou no parallelo de 46 o pois 
suppondo que no primeiro dia da sahida do Canal náo 
fizesse mais que I o em Lati tude, fazendo a der» 
rota ao N O , como elle diz , vê-se claramente 
que no parallelo de 53° he que principiou a correr 
para o Norte , e náo deveria fazer mais caminho 
por hora que de 5 milhas para chegar á Latitude 
de 4 6 o . Logo he muito provável que o N a v i o , acor­
rer com huma to rmen ta , fizesse muito mais cami­
nho do que aquella distancia , verificando-se por este 
modo o sentido de Rocha ser correr para o Nor­
t e , mas por huma derrota oblíqua no quadrante do 
N E , . náo só em razão da variação da Agulha ser 
na referida paragem muito sensível , e da parte 
Oriental como também porque ainda que' o dito na-
vegador seguisse a direcçáo de N 4 N E ou N N E com 
o temporal , náo tinha outra maneira de notar, na 
sua discripção, a direcçáo que o Navio tomou, 
obrigado pela tormenta , senáo da fôrma que elle 
se expressa , dizendo se vira obrigado a correr pa­
ra o Nor te ; por não estar em uso na pratica* ana-
lizar. os rumos até ás quar tas , ibem entendido quan­
do se falia em geral de hum acontecimento; e pe­
lo que respeita aos navegadores , que tem procurado 
esta Ilha devo dizer que somente de passagem he 
que o tem fe i to , e isto por ficar a sua posição 
nas cartas pouco distante da derrota da Costa do 
Brazi l para os Estreitos de Maga lhães , ou de Mat-
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re : as indagaçoens que Ia Perouse fez , depois5 que 
se fez á vella da Abra da Ilha de Santa Cathari-
na , para reconhecer a Ilha Grande , foráo feitas 
com toda- a attençáo , porém limitarão-se em Me­
ridiano mais occidental daquelle, que eu julgo de­
veria servir de limite , pois Ia Perouse princi­
piou a sua indagação no meridiano de 4 0 para Les­
te da pozição na Ilha na Carta, e navegou para 
Oest entre os parallelos de 44o e 45 o , de sorte 
que, tendo feüo 15o em Longitude, abandonou o 
projecto de a procurar. Este mesmo navegador ti­
nha premeditado o principiar a procura-la por hum 
meridiano, não de 40, como fica referido , mas sim 
de 10o , porém parece-me que lhe servio de in>-
ciyiveniente o estar a estação já hum pouco avan­
çada náo só porque dezejava chegar antes do' fim 
de Janeiro , como porque , os ventos occidentaes na 
Costa Magalhanica são muito freqüentes já naquel-
Ia estação. 

Vancouver no regresso da sua viagem da Cos­
ta do NO da America , procurou, esta I lha , porém 
de passaje : eisaqui as suas formais palavras : ,, a 
Ilha Grande de Rocha jáz nas Costas por 45 o 30' 
de latitude Su l , e 313° 20' de Longitude; no dia 
4 de Junho de 1795 , achando»me pela Latitude de 
46® 16' e 310o 8' , continuei a navegar com hum 
vento forte , de sorte que 8 5 a Latitude foi de 
45° 3 o ' > e 012o 55' de Longitude : o tempo es­
tava claro, e huma terra, que estivesse de 10 a 20 
léguas de distancia, forçosamente se deveria v ê r , 
no dia 6 a Latitude foi de 45o 6 ' , e a Longitu­
de 3>4q 5° '» e nada se vio, excepto hum grande 
numero de pássaros (o mesmo vio Ia Perouse) : no 
dia 7 o mau estado do Velame e Aparelho me 
constrangeo a abandonar a pesquiza da Ilha Gran­
de. „ . . 

A' vista do exposto fica claro que Vancouver 
náo procurou esta Ilha senáò no espaço de 4 0 42 ' 

b 



de Longitude, e isto suppondo que esta terra pos­
sa estar situada por 4 6 o de Latitude , o que he 
contra toda a probabilidadade ; e em quanto ao que 
o mesmo Navegador diz de que huma terra que 
estivesse a 20 léguas de distancia, forçosamente se 
deveria vêr , não he em todos os casos visto que 
d a estado da athmosfera e da elevação das terras 
depende o avistarem-se de mais , ou menos distan. 
cia : e eu observo que o Brigue Chatam em a 
mesma expedição de Vancouver descobrio em No-
vembro de 1791 , a ESE do Canal da Rainha Car-
lota ( na Nova Zelândia ) , e a 120 léguas^ de ^dis-
ía i íc ia , huma Ilha alta da qual o Capitão Cook 
na -sua viagem passou o meridiano pela parte Septen-
trional a menos de 20 léguas de distancia, e na 
3 . * expedição cortou o dito meridiano pela parte 
meridional a huma igual distancia, sem com tudq 
perceber signai que indicasse aproximação de ter­
ra. Mal suporia Cook que dentro do pequeno 
triângulo , que o seu Navio descreveo , ficasse Jiurna 
I lha bem extensa, bem a l t a , e bem povoada. Hu­
ma igual observação se pôde fazer relativo ao gru­
p o de Snares , descoberto pelo mesmo Vancouver 
a 100 léguas paia SO , da Ilha Chutam , que elle 
se admirou de ter escapado á attenção do Capitão 
Cook ,. visto que este navegador tinha passado á 
menos de 11 léguas dos Snares. H u m a semelhants 
conclusão se tira das asserçoens deste navegador, 
pois tendo na segunda viagem penetrado para den­
tro do Circulo Polar Antártico , e achado impossí­
vel continuar para o Sul , resolveo navegar para o 
Nor te , com a idéa de procurar directamenté a ter­
ra descoberta em 1772 por Herguelen , de sorte que 
no i . ° de Fevereiro de 1773-, achando-se pela La­
titude de 4 8 o 30 ' e 5 8 " 7 de Longitude , e não 
vendo o menor signai de t e r r a , fez navegar a Les­
te a tempo que o Capitão Furneaux , Comman-
dànte da Aventura , - lhes fez signai para passar i 
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falia , e lhe deo noticia , que elíe e toda a tripula­
ção acabaváo de vêr hum grande pão de mangue 
entrelaçado com outros mais pequenos , e hum 
grande numero de pássaros. Isto com effeito he hum 
signai certo de aproximação de terra, porém como 
Cook náo podia saber se lhe ficava para Leste ou 
para Oest , projectou fazer 4 até 50 para Occi-
dente , e depois continuar a sua pesquiza para Les­
te , mas apezar de náo poder realizar esta nave­
gação , em razáo do máo tempo , com tudo no dia 
3 , achando-se na Longitude de 60o 4 7 ' , e supon­
do que este meridiano era mais Oriental 3 0 , que 
aquelle assignalado á Ilha de Herguelen , perdeu 
as esperanças de descobrir terra a Leste - e em 
conseqüência decitlio procura-la para Oest : porém 
nada encontrou. Agora será necessário reflectir que, 
na Longitude de 60o 4 7 ' , Cook fazia-se estar 3*» 
para Leste da terra descoberta em 1772 a tempo 
que elle jazia 8 a para Oest , como o mesmo na­
vegador reconheceo , quando visitou esta terra na 
viagem seguinte em 1776. 

Logo , se os C ire um navegadores da época dos 
Circulos de Reflexão e dos Chronometros, tem cir­
cunstancias , que os obrigáo a publicar as suas des­
cobertas com tanta differença em posição. náo he 
de admirar que as terras , descobertas pelos navega-4 

dores da época dos instrumentos de sombra se 
achem situadas em posição muito differente da que 
elles publicarão. Por conseqüência julgo que para 
se fazer huma indagação . com que se ponha fim 
a tantas incertezas , seria necessário que a pesqui­
za da Ilha Grande fosse feita de premeditaçáo ; 
quero dizer procurando-a do Oest para Leste- quê 
he o que se não tem feito até o presente ; e com 
razáo , pois os navegadores , que ficâo apontados , 
ao cortar o parallelo daquella Ilha náo querem 
apartar-se jiara Leste a procura-la ; na razão da 
freqüência dos ventos Occidentais por áquellas pa-

b ii 
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raies lhes servir de inconveniente á derrota de to, 
mar sondl 7 a Costa Magalhanica , antes de pene­
trar o Estreito de Maire.^ Logo se deve principiar 
a correr para o Oriente em o meridiano, donde Ia 
Perouse começou a navegar para o Occ.dente de-
vendo-se abandonar a indagação logo que pelo pa-

rallelo de 45 ° s e t i v e r c h e S a d ° / 7™ * " ° " 
ta do Dr. Halley , e a causa de determinar por 
"limite Occidental, aquelle Orientai de Ia Perouse , 
he porque estou bem certo que para Oest deste 
ponto , o que aquelle infortunado nao achou ou. 
iro qualquer não pôde encontrar. Pelo que respei-
ta ao Dr. Halley , devo dizer para melhor intellu 
genciá que este Astrônomo sahio da Ilha Grande 
da Costa do Brazil em 1700 , e navegou para o 
Sul até o parallelo de 53 ° , tendo cortado o para!-
íelo da Ilha Grande de, Rocha a 20 léguas para 
Oest da posição assignalada por Ditlrymple : o Ca­
pitão Bouvet , env.1738 fez-se á vela da Ilha de 
Santa Çatharina dirigio a sua navegação ao SE, 
até encontrar a derrota de Halley, de sorte que 
as duas derrotas destes navegadores, e aquella que 
descreveo o Capitão Furneaux quando pela segun* 
da vez se separou de Cook , limkâo hum espaço 
de 320 léguas quadradas > e que até o presente nâff 
tem sido trilhado por algum navegador. 
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M I N E R A L O G I A . 

Continuação da Memória do Dezembargador José 
Bonifácio de Andrade. 

A 
Mina de Buarcos e suas pertenças. 

Mina de Buarcos merece que faílemos delia 
em primeiro lugar por ser o mais antigo estabe­
lecimento dos que hoje existem. A sua historia, 
que vou em breve delinear, dará mais hum docu­
mento irrefragavel das causas, porque tem sido 
impossível em Portugal fazer durar, e prosperar 
estabelecimento algum montanístico. 

O seu descobrimento, e primeiros trabalhos, forão 
devidos a hum Inglez morador na Figueira, quasi 
nos princípios do reinado do Senhor D. José I . 
de gloriosa memória ; depois mandou lavrar S. M. 
por sua conta; e por má direcção . e falta de 
conhecimentos na arte montanistica , ficou abalado 
e rachado o monte, e alagou-se, e estragou-se a 
mina; pelo qual motivo ainda hoje sofre esta mina 
pelas fendas , que abrio no monte . pelas quaes 
finalmente em 1804 o mar inundou de todo a mina 
velha. Já então se havia suspendido o trabalho das 
Jerrarias velhas de Figueiró dos Vinhos. 

Em 1785 se fizemo obras grandiosas mas inú­
teis , galarias , obras de extracção e ventilação , 
nada aproveitarão; e já em 1802 por falta de es-
paldamento e escoramentos das escavaçoens estava 
tudo alagado e desmoronado. O que junto a outras 
causas fez hesitar se se devia abandonar de todo es­
te estabelecimento ; porém pareceu mais acertado 
emendar e aperfeiçoar do que destruir. Foi preciso 
fazer quasi tudo de novo ; maquinas carros , no­
vas bocas de ventilação , carreiras novas de extrac­
ção ; entulhar galarias velhas, abrir outras novas , 
fazer bombas para facilitar o esgoto-, fazer novas 
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ferramentas* segando as regras da arte, desentulhar 
e fazer novas praças , concertar casas , armazéns, 
telheiros , forno de ca l ; abrir nova estrada para a 
Figueira ; e por fim aproveitar e reduzir a cultu­
ra as terras da charneca que em 1789 tinha com-
prado a Rainha Nossa Senhora, e jazião inutiliza­
das , bem que para o sustento dos bois da Mina 
se gastassem por anno dois contos de reis. O re­
sultado destes trabalhos foi exportar-se para Lisboa 
em Setembro de 1803 hum grande numero de pi. 
pas de carvão . de que havia 5 annos não se extra, 
hia hum grão. 

Suspendidos estes trabalhos em Janeiro de 180}, 
ficou a mina abandonada até Setembro elo mesmo 
anno e tudo se arruinou , e destruio , de maneira que 
em Novembro fez o mar -num rombo por huma das 
lendas antigas , de que já falei , e mallogrou todos 
os meus trabalhos. Â Administração pecuniária des* 
te estabelecimento, na fôrma do Real Decreto de 4 
de Maio de 1804, havia passado á Direcçáo da Fa­
brica das Sedas, e Obra de Agoas Livres. 

Não perdi o animo; comecei^de novo em 1805 
a fazer novas pesquizas ao Sul e ao Norte da mi­
na velha alagada para descobrir os vícios , e por-
me a salvo da inundação. Trabalhei anno e meio; 
e por fim tive o gosto, de abrir huma nova mina 
com duas bocas , huma grande praça , cavada no 
monte para assentar as maquinas , e pôr o carvão 
extrahido , tudo livre dos insultos do mar , e da 
çommunicação da mina velha. Achei carvão- tão 
bom, como o melhor de Inglaterra, que pôde ser 
ganhado e extrahido com pouca despeza por ter 
parado o esgoto das agoas. 

Passemos á natureza dos bancos, e ao que, pó* 
de ministrar a mina nova. O carvão de pedra na 
mina de Buarcos acha-se em seis differentes cama­
das ou veios , que se dirigem na hora o da agulha 
do mineiro, isto he de Nordeste a Sudoeste, e se 
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inclinrTo áo horisonte com 33 gráotpara o" Orien­
te. Contando estas camadas de carvão de baixo pa­
ra cima, o 1. ° veio, que he a mais possante" an­
da entre 36 e 40 pollegadas de grossurã, sobre el­
le pousa o 2. ° veio de carvão de 9 pollegadas , que 
tem por tecto 4 ou 5 palmos de mame argilloso :, 
este mame, pela sua molleza e esbroamento ao ar 
se cava ao mesmo tempo que o carvão do 2. ° veio. • 
Sobre este mame vem hum banco de pedra ealca-
rea de 24 pollegadas de grossurã ; e sobre este o 
de carvão de 9 atp 10 pollegadas ; e por erma 4 
ou 5 palmos do mesmo mame, que se cava do mes­
mo modo com o carvão do 2. ° veio : sobre o mar-
ne vem outro banco de pedra calcarea rija ; e sobre 
este vem o 4. ° e~ 5. ° veio de marne com peda* 
ços soltos de .carvão, e bancos cateareos de permeio ; 
até que vem o 6. ° veio de carvão de 6 pollegadas , 
que he o superior e ultimo. Na mina velha sõ se 
extrahia o 1. ° e 2 . ° veios, e ás vezes o 3. ° r , 
mas nunca o 6. ° por náo haver necessidade. 

Em a nova-mina tem-se profundado até o i . ° 
veio 180 palmos oblíquos , e despresando por hora 
todos os mais veios fallando só deste , em huma1 

semana podemos tirar' deste único veio 40 pipas de 
carvão pois 50 até 60 palmos quadrados de super­
fície , com a grossurã do veio dão huma pipa de carvão. 

A despesa necessária para tirar estas 40 pipas 
por semana he J53&760. Logo vem a sahir a pi­
pa de carvão a 3844 reis. Mas o carvão hum por 
outro náo se deve vender a menos de iefo reis por*" 
pipa o que importa em 400^ reis ; logo ficâo lí­
quidos de lucro por semana 246(^240 reis. Ora is­
to he trabalhanJo-se somente no primeiro velo ; 
porque a tirar-se também o Q. o e 3. ° , como se 
faz ás vezes , então os lucros sáo mais que o do­
bro ; porque poupão-se despesas com os officiaes de 
inspecção ; logo havendo consummo de carvão e tra-' 
balhando-se no 1. ° veio , pôde rende» a mhia aci-" 
ma de 12 contos de reis por anno. 
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.: Além destes lucros he preciso também admitth*-
em linha de conta o que renderá o forno de cal, 
e a fabrica de tijolo ; e se se acabar a fabrica de 
vitriolo, igualmente o que dará este estabeleci­
mento , de que ha tanta falta no Reino. A lavoura 
das terras paga os amanhos, e sustenta o gado da 
mina que também serve para a mesma lavoura. 
Não entro na miudeza destes estabelecimentos", por­
que já fallei delles em outro lugar. 

Tenho mostrado a grande utilidade e proveito, 
que pôde dar esta mina , mas tudo * será baldado, 
se o seu carvão náo tiver consumo e sahida certa; 
As providencias, que se podem dar para este fim, 
são as seguintes : i .° Que S. A. R. ceda da sua mari­
nha dois hiates á administração das Minas , os quaes. 
se, empregarão no transporte do carvão para Lisboa, 
e para o Porto, e do Porto para Lisboa : 2.0 Deve 
haver hum armasem Real em Lisboa, onde se des­
carreguem e vendão os productos das minas; como 
carváo , ferro tijolo, &c. Estas duas providencias 
já estavão dadas antes da retirada de S. A. , e no­
meado hum negociante para commissario : 3 ." Con-

(tinuarem debaixo da Administração das minas, os 
Fornos de cal da Lapa' da Moura, vendendo-se a 
sua cal ou á Administração das obras publicas, ou 
aos particulares ; porque este estabelecimento dá 
muito lucro ás minas de carvão, como mostrarei 
depois : 4-Q Insinuar-se aos distilladores de agoardenté. 
das fabricas de Lavos , que destillem com carváo 
de pedra, e construáo novas fornalhas , vedando-se 
deste modo o estrago, que tem feito nas lenhas da-
quelle districto , que Vão faltando absolutamente , e 
para isto devem estar seguros os fabricantes de que 
a Companhia do Alto Douro não poderá estender 
os seus privilégios além do Mondego : 5.° que a 
Companhia do Porto destille com carvão de pedra, 
e nao lenha, e use do de Buarcos misturado com 
o do rorto na sua fabrica dos arcos de ferro, e 
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nas forjas das obras da Barra e estradas, como iguaL 
mente nos seus fornos de ca l : 6 . ° que nas saboi 
árias , fornos de cal de Lisboa , tinturarias fabri­
c a s s e refinar assucar , e out ras , não se use senão 
do nosso carvão de pedra : 7. ° que 'nos Arcenaes 
Reaes do Exercito e Marinha , e nas Fabricas Reaes 
de Pólvora em Barcarena e Alcântara se introdnza de 
novo o uso do nosso carvão , como se praticava no 
tempo do Tenente General Bartholomeu da C o s t a : 
8. ° que em vez' de lenha se subministre carvão de 
pedra aos quartéis dos Soldados e navios Reaes , 
construindo-se para isso as competentes fornalhas : 
o que também se praticará nos Hospitaes Reaes e 
Públicos : 9. ° que os fornos de cozer páo para a 
tropa usem do nosso carvão de pedra , construin­
do-se novos á Ingleza , para o que darei os riscos 
necessários: i . ° Que a Junta do Commercio náo 
dê licença , nem privilegio novo , nem renove os 
antigos ás fabricas, que gastáo combustível , sem a 
obrigação expressa de usarem do nosso carvão. 

Para dar sahida ao tijolo da Real Fabrica de 
Buarcos hajáo as Admintstraçoens das Agoas Livres 
e Obras Publicas de lhe darem consumo por hum 
preço estabelecido e arrezoado. 

Lembrei acima os lucros que podem dar os 
fornos de cal da Lapa de Moura , agora os demos­
trarei melhor pelo seguinte orçamento. 
Despezas 9 9 ^ 6 8 0 
Producto — Hum forno de cal gastando 5 pipas e 
meia de carváo e 84 carradas de pedra ( como se 
suppoz no orçamento acima ) produz pelo menos 
84 moios de c a l , que a 1800 reis o moio impor­
ta 151^200 • 
Lucro liquido de hum forno por Semana 51^520 

Ora demos que náo trabalhe hum forno por 
anno senáo 45 Semanas , temos de lucro annual 
2:318^400 reis. Mas he de notar que naquelle es ­
tabelecimento da Lapa de Moura ha três fornos , 
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que podem trabalhar ao mesmo tempo; e entlo se 
poderá dar a cal com muito lucro a menos de 
1600 reis o moio. 

Fabrica de ferro da foz Ao Alge. 'e suas pertenças. 
.i'. 

, A mineração, e fabrico do ferro , como já dis­
se na Introducção , foi muito extensa nestes rei­
nos : ainda em tempo dos Senhores D. Joáo III e D. 
Sebastião se tirava muito ferro na Villa de Pchelà f 
como diz Duarte Nunes de Leão , e de huma Car­
ta Regia do Senhor D. João I I I , escrita ao De« 
sembargador Luiz de Azevedo , Corregedor de Mon-
çorvo , consta que naquella Villa , e na de Ouva e 
seus termos se minava muito ferro , e havia mais 
de 50 forjai, que trabalhaváo de continuo, e por­
que os Mineiros não pagaváo cousa alguma á Fa­
zenda , nem tinhão -o ferro por direito Real , o di­
to Corregedor os condemnou a 8 coroas por pes­
soa segundo o regimento antigo da FaZenda. Estes 
C outros estabelecimentos porém acabarão no tempo 
dos Filippes. Pela gloriosa acclamação do Senhor 
Rei D. João o IV a falta, que havia no Reino de 
baila , artilharia, ferro em barra e verga , e pre­
garia , obrigou o mesmo Senhor a mandar estabele* 
cer de novo as Ferrarias de Thomar e Figueira 
dos Vinhos , para as quaes deu regimentos em Ou­
tubro de 165^ e em 1087 ; e por fira o Senhor 
D . Pedro I I outro novo em 1692. Foi nomeado 
Superintendente Francisco Dufour , Official Fran-
cez , que servia no exercito do Alemtejo, a quem 
succedeu Pedro Dufour seu filho em 1667 , o qual 
fez vir de França por contrato 4 mestres, para os 
engenhos, que havia hum em Thomar no sitio do 
Prado, e outro na Machuca termo do Avella.. O 
«Senhor Rei D. Pedro I I mandou construir outro 
povo na Foz do Alge, lugar que aproveitei para a 
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nova fabrica, que S. A. mandou erigir pêlo Alva­
rá de 30 de Janeiro de 1802. Morto Pedro Duftriir 
passou a Superintendência para os Corregedores e 
Provedores da Viila de Thomar , e forão definan-
do as Fabricas até 1761 , em que de todo cessa­
rão. Acabarão pois essas fabricas , e se arruinarão 
de todo. 

Era 1802 principiou-se com muito fogo a tra­
balhar outra vez em tio importante estabelecimen­
to ; mas lo^o em Setembro de 1803 tudo parou , 
e tudo principiou a arruinar-se até Agosto de 1804 , 
em que de novo se derão alguns soccorros. 

Muito custou a dar com <o verdadeiro methodo 
de fusáo , e de refino por causa da natureza dos 
mineraes de ferro e do combustível que era car­
váo de cepa ; mas conseguio-se fazer hum milagre 
em Metallurgia , e he fundir-se ferro com cepa ra­
chada em vez de carvão , e refina-lo em barra pelo 
mesmo modo., ponpando-se desta maneira muito em 
jornaes , e combustível. De mineral de ferro ha hu^ 
ma grande abundância por aquelles sítios e de ce­
pa igualmente , alem de muitos pinhaes , carvalhos 
sobros, e castanheiros , que tem o districto. 

'.Segundo a experiência das fundiçoens, que se 
fízeráo e das despezas dos refinos, vem a ser os 
gastos necessários os seguintes : 
Ordenados 1:080^000 
Despezas dos g refinos 2:312^000 
Ditas de fundição \: 206&600 

Total 7:598^600 
Producto 13:260^000 s 
Lucro „ 5:661^400, f 
Para realisarmos este lucro he preciso acabar dois 
refinos, em que se gastará pouco mais ou menos, 
650^ reis. Quando se queirão construir mais refi­
nos , e -trabalhar com a 2.a fomaca , havendo o^ 
avanços necessários , então duplicará o lucro.. 
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Deste orçamento, que he o mais desfavorável, 
que se pôde fazer para a Fabrica e fundado nas 
despezas,, que se fizeráo em tempos de provas c 
do ensino dos Officiaes , ainda estrangeiros, dos quaes 
a muitos faltava a perícia pratica destes trabalhos , 
se vê o quanto perderia o Es tado , se devesse pa­
rar esta Fabrica. Demais , ainda quando a Fabrica 
náo desse lucro algum devião sustentar-se , e am­
pliar taes estabelecimentos , principalmente nas 5 
fornaças de ferro , como esta da foz d'Alge , e seus 
competentes refinos , teremos todo o ferro preciso 
para 'Portugal e suas Colônias , e poderemos ali­
mentar muitas fabricas de pregaria espingardaria , 
e o u t r a s , de que tanto prec isamos, pois que ha 
muito mineral de ferro em todas as Províncias, es­
pecialmente em T r á s os Montes , Beiras , e Estre-
madura Alta , com muitas lenhas c cepa e boas 
localidades. N á o causa lastima o ver que em 1801 
levaráo-nos os estrangeiros só em metaes em barra,, 
e obras , e em carváo de pedra , acima de 30 mi-
lhoens de cruzados ? ., 

E porque razão se suspenderá o trabalho da 
fabrica r" Porque tem gastado cabedaes ? Estes forão 
precisos para levantai , e crear este bello estabele­
cimento , e muita parte consumirão os ordenados de 
homens , que vindos de fora para outros estabele­
cimentos , que se projectavão , e que não se fize­
ráo , carregarão sobre o cofre das ferrarias , os 
quaes agora cessão porque muitos destes estran­
geiros tem par t ido , e partirão para o Brazil. 

Os Ordenados , que se podem poupar , se redu­
zem em somma a 1:890$ reis , despezas inúteis, 
e que as circunstancias tornarão forçosas. 

Tenho exposto todas as economias , que se po­
dem praticar na administração desta fabrica ; e es­
pero o Governo protegerá hum tão bello estabele­
c imento , para que não inutilise sem motivo tantas 
despezas.: agora só me resta. lembrar algumas pfo-» 
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videncias, que se devem dar para conservação e ma­
nutenção da fabrica. Além de se ministrarem os ca-
bedaes necessários para o costeio de hum anno , de­
ve o Governo ordenar que todo o ferro forjado se­
ja com preferencia comprado pelos Arcenaes Reaes 
do Exercito, e Marinha e pela Administração das 
Obras Publicas ; pagando-se poiém indefectivelmen-
te o seu importe , para que náo faltem nos anrios 
seguintes os cabedaes necessários: 2.° Que do Ar-
cenal Real do Exercito vão para Figueiró dos vi­
nhos , como já S. A. R. tinha determinado , 2 
Mestres Moldadores para aprontarem as formas ne­
cessárias de panellas , cassarolas , fogoens , &c ; 
pois que este artigo de ferro coado he táo preciso 
a Portugal, como lucroso á nossa Fabrica. 

Continuar-se-ha. 

L I T T E R A T U R A . 

Continuação das Máximas , Pensamentos , e Refiexoens 
Moraes. Por hum Brazileiro. 

Nosce te ipsum. 

\ J Nosso amor próprio argúe de soberbos aquelles -, 
que o não lisongeão. 

A riqueza do avarento, transmtttida ao pródigo , 
•se assemelha ao fogo de artificio: leva muito tem­
po a fazer-se, consome-se em pouco, e diverte 
a muita gente. 

A pezar da extincção do Paganismo ainda há 
Inuita gente, que adora a Deoza Fortqna. 

Os ricos c poderosos raras vezes se esquecerii 
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d© que valem e somos táo avaros em louvar os 
outros homens , que cada hum delles se crê autho-
risaio a Jouvar-se a.si próprio. 

A vaidade náo he menos benéfica do que a 
virtude ; ainda que sejáo diversos os motivos e fins 
da sua beneficência. 

O avarento por hum máo calculo sofire de 
presente os males que recêa no. futuro. 

Há muitos homens que se estimáo porque se não 
conhecem perfeitamente. 

Raras vezes o prazer da posse e da fruição' 
corresponde á expectativa e alacridade dos nossos 
desejos e esperanças. 

H á pessoas , que affectão desprezar a morte , 
para occúl.tar o horror , que ella lhes causa. 
. A civilidade he a arte de encobrir o nosso 

amor próprio . e lisongear o dos outros. 
Nenhum tempo , e nenhum lugar nos agrada 

tanto como o. tempo que não existe , e o lugar em 
que náo estamos-, 

O nosso bom , ou máo procedimento he o 
nosso melhor amigo, ou peior inimigo. 

O homem' máo náo conhece os seus verdadei­
ros interesses. "** 

A- economia com o trabalho he huma rica • 
preciosa mina de ouro. 

A amizade a mais perfeita, e a mais durável 
he aquella , que contratamos com o nosso interesse. 

Ninguém avalia táo caro o nosso merecimento 
como o nosso amor próprio.. 

H á pessoas , que dizem mal de tudo por in» 
çulcar que prestão para muito. 

São falsos quasi sempre os nossos juízos , quando 
as nossas paixoens os determinão. 

Os Legisladores não legislarão contra a avareza, 
y u e penas podiáo coniinar ao avarento, que exce­
dessem as qu« elle voluntariamente soffre pelo sei» 
j f i c io f .,., , n

 r 
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Mentem mais os nossos gestos , semblante e 
maneiras, que a mesma lingoa. 

Somos impellidos pelo amor próprio a dar gran­
de importância ao que nos pertence, e diz res­
peito , sem considerarmos, que os outros homens 
nada curão dos nossos interesses, senão em relação 
ás vantagens , que podem resultar para os seus 
próprios. 

O coração do homem he hum corpo, em que 
brotáo, simultânea ou successivamente , sentimentos 
de herocs, e de lacaios. 

A sabedoria he reputada geralmente pobre ; por­
que se não podem ver os seus thesouros. -

Há homens , cuja actividade he semelhante á dos 
macacos, importuna, desordenada , e ruinosa. EUcs 
trabalháo, e se fadigão incessantemente em damno 
alheio, e seu proveito próprio. 

O avarento acha tanto prazer em náo gastar , 
como o pródigo em dispender. 

O meio mais efficaz de medrar no Mundo , e 
agradar aos outros homens consiste em identificar-nos 
com elles , affeetando esquecer-nos de nós , e pare­
cer, que só nos occupamos da sua ventura, quando 
tudo referimos ao nosso interesse. 

Somos táo indulgentes com as pessoas , que 
amamos, como austeros e cruéis com áquellas, que 
aborrecemos. Perdoamos tudo a huns , e nada os ou-
trob, O nosso amor próprio absolve , e condemna , 
segundo os seus sentimentos. 

Assim como no mundo physíco os fluidos pene-
trâo e dissolvem os sólidos, igualmente no mundo 
moral o geito rende e subjuga a força. 

O homem douto e erudito he semelhante a hum 
cofre cheio de moedas antigas e modernas , entre as 
quaes há muitas falsas, e cerceadas. 

Por muito „sagaz que seja o nosso amor pró­
prio , a lisonja quasi sempre o engana. 

Há homens tão corrompidos € velhacos , que 
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julgando os outros por s i , se tornao incrédulos sobre 
a existência da probidade cm alguém. 

O nosso amor próprio nos ensina a lisongear o 
dos outros. 

Muitas vezes sacrificamos o nosso amor próprio 
nas aras do nosso interesse. 

Apotheosis Poética ao Illustrissimo e Excellenússim» 
•Senhor Luiz de Vasconcellos e Souza , Vice-Rci 
e Capitão General de Mar , e Terra do Brazil ÜY. 
Canção oferecida no dia 10 de Outubro de 178,5* 
Por Manoel Ignacio da Sil-úa Alvarenga, Profes­
sor Regio de Rethoriça , na Capital do Rio de Ja# 
neiro. 

JLLlGregia flor da Lusitana. Gente , 
Nobre inveja estranha , 

D e antigos Reis preclaro descendente , 
Luiz , a quem se humilha quanto banha 
D o Grão Tridente o largo Senhorio , 
Desde o Amazonio até o Argenteo R i o . 

E m quanto concedeis repouso breve 
A's rédeas do G o v e r n o , 

Ouv i a Muza , que a levar se atreve , 
A o som da lyra cTouro em canto eterno , 
O Nome vosso a ser brilhante estrella , 
Onde habita immortal a Gloria bella. 

.. . s 
Só ás Filhas do Ceo. foi concedido 

' D o Lethes frio r e lasso. .• ; 
O s Heroes libertar ; calca atrevido > 
T e m p o devorador com lento passo , v ; 
T u d o quanto os mortaes edificaráo ; 
N e m deixa os eccos das acções , que obrarão. 
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Recefca o vasto Mar no curvo sei» " ' • 

Os mármores talhados ; 
O amoroso Delfim , o Tritão fero 
Respeitem temerosos , e admirados 
A moral ha , onde Thetis quebra a fúria , 
Do maritimo Jove eterna injuria. 

Ao ar se «leve a Torre magestcsa 
Thesouro amplo , profundo 

Das riquezas , . que envia a populosa 
Europa , e Ásia grande ao Novo Mundo ; 
Por quem soberbo , ó Rio , ao mar te assomas, 
Tu > que do mez primeiro o nome tomas. 

Lago triste , e mortal , no abismo esconda 
Pestifero veneno ; 

£ o leito , onde dormia a estéril onda , 
Prodcza os bosques, e os Jardins amenos , 
Que adornando os fresquissimos lugares 
Dcrti sombra á terra , e dem perfume aos ares. 

O vosso invicto braço os bons proteja , * 
E os soberbos opprima: 

Modelo sempre illustre em vós se veja 
D'alma grande , a quem bella gloria anima ; 
Regendo o sceptro respeitado, e brando ; 
Digno da mio , que vos confia o Mando. 

Os justos prêmios de emula Virtude 
Da vossa mão excitem 

Ao nobre , ao generoso , ao fraco, e rude : 
As Artes venttirosas resuscitem 5 
E achando em vós hum inclito Mecenas 
Nada invejem de Roma , nem de Athenas. 
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A ,paz , a doce. paz contemple alegre 
As Marciaes bandeiras : 

Prudente y e justo o vosso arbítrio regre , 
E firme a sorte de Nações inteiras ; 
Derramando por tantos meios novos 
A ditosa abundância sobre os Povos. 

Cresça a prospera industria , que alimenta 
Os sólidos thesouros : 

O ócio torpe , e a Ambição violenta 
Fujão com fimestiss:mos agoiros ; 
Fuja a ceja Impiedade ; e por castigo 
Negue-lhe' o Mar , negue-lhe a terra abrigo. 

Acções famosas de louvor mais dignas , 
Que as de Cezar , e Mario ! 

Vós não sereis ludibrio das malignas 
Revoluções do tempo iníquo e vario : 
Que as bellas Muzas , para eterno exemplo, 
J á vos consagrão no Apollineo Templo. 

Lá se erige mais solida columna 
Que o mármore de Paios ; 

E longe dos teus golpes , ó Fortuna 
Lá vive a imagem dos Heroes preclaros : 
Assim respeita o tempo os nomes bellos 
De Scipiões , de Emilios, de Marçellos. 

Entre estes vejo o Achilles Luzitano , 
Que pródigo da vida ,• 

Foi o açoite do bárbaro Africano , 
E exemplo raro d'alma esclarecida , 
De que são testemunhas nunca mortas 
D ' Ourique o campo , de Lisboa as portas 
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O grande Vasconcellos vejo armado t 
Que arranca , e despedaça 

O alheio térreo jugo ensangüentado ; 
E soberbos Leões forte ameaça ; 
Da guerra o raio foi , da paz o leme ; 
America inda o chora, Espanha o teme. 

Quem he , o que entre todos se assignala 
No provido conselho ?, 

E no valor , e na prudência iguala 
Da antiga Pilos o famoso velho r 
He Pedro , que com hombros de diamante 
Foi de hum, e de outro Ceo robusto Atlante. 

Mas que lugar glorioso vos espera 
Apar de taes maiores , 

Incuto Heroc , na scintillante esfera ? 
Eu vejo o Busto , que entre resplandores 
As virtudes , e as Muzas vos levantão 
Ao som dos hymnos que alternadas canta». 

Luiz , Luiz a abobeda celeste 
Por toda a parte sôa ; 

E tu , Clio, tu que lhe teceste 
Com a própria mão a nítida coroa , 
A voz levantas , entornando as Graças 
O nectar generoso em áureas taças. 

Delicias dos humanos , clara fonte 
De justiça , e piedade , 

Não sentirás do pallido Acheronte 
Férreo somno, nem densa escuridade, 
Cantou a Muza : a inveja se devora , 
E o tempo quebra a foice cortadora. 

c 11 
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Então, d'entre segredos tenebrosos 
Erguendo o braço augusto , 

Bue vio nascer os Orbes luminosos , 
á vida a Eternidade ao, novo Busto : 

Hum chuveiro de luz «obre elle desce 
E nova Estrella aos homens apparece. 

Astro benigno! Eu te otTereço a Lyra, 
De louros enramada ; 

Recebe ella já voa , e sobe , e gira , 
Rompendo os ares d'esplendor cercada ; 
Tá Satellite adorna o Firmaraento , 
E te.-acompanha lá no Ethereo Assento. 

Canção , quanto te invejo ! 
Va i , e ao feliz habitador do Tejo 

Canta que a nova Estrella , 
Banhada em luzes da Rainha Augusta, 
Reflecte ao novo Mundo a Imagem delia. 

A ausência de Armia. 

R O N D O . 

O Campo viçoso, 
De flores juncado , 
Em si esmaltado 
O riso trazia. 

Agora despido 
Sem fresca verdura , 
Só pinta a amargura, 
Retrata a agonia. 

Pergunta-se a causa, ? 
Ausentou-se Armia. 
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O rio engrossava 
Em água abundante, 
Soberbo, arrogante 
Das margens sahia. 

Agora em segredo 
Mofino já corre , 
Parece que morre 
A sua alegria. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-se Armia. 

O gado formoso 
Alegre brincava , 
Ligeiro buscava 
A relva macia. 

Agora espantado 
Nos montes errando , 
Tristonho balando , 
Pavor desafia. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-se Armia. 

As setas funestas 
Lançava Cupido , *" 
Nem Paphos , nem Gnido 
Mais ledo o não via. 

Agora encerrado. 
Em ermo retiro, 
•Saudoso suspiro 
Aos ares envia. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-sc Arrhia. 



Zombava da sorte , v 

Elmano ditoso . 
No seio mimoso 
O prazer bebia. 

Agora aos suspiros 
Succedem os ais, 
Em ancias fataes 
Aborrece o dia. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-se Armia. 

Ha pouco de hum bem, 
Que adora constante, 
O bello semblante 
O gosto infundia. 

Agora em tormentos 
Exhalando a vida, 
A morte conviela, ,> s 
A morte tardia. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-se Armia. 

Elmano Bahiense. 

Descripção de huma tormenta. Por B.*** 

D'un tonerre eloigné le bruit s'est fait entendre 
Les fiots en ont frémi, Vair en est ebranlé. 

Põem. das Estações por Lambert. 

V*£UAes na Campina os olhos alongando 
Apoz montes , montanhas sobranceiras , 
Surgir cuidamos , terminando o espaço ; 
Surge das ondas triplicado manto , 
Hediondos monstros finge, e desdobrado , 



A abobada celeste inteira ôhumbfa. 
Com rosto mérencorio repellindo 
Os abraços de Thetis baixa Phebo, 
E a torva claridade ,. que promete 
Medonha noite, Com seus raios morre. 
De envergonhadas somem-se as estrella», 
Das trevas na espessura insulto achando 
O scintillar , que os Ceos abrilhantara. 
Aquilo atraiçoado sopra escasso .-
No ar as nuvens já rotas pelejão : 
Largas as vagas ponderosas rolão : 
Ao longe muge o mar , o trovão ronca , 
E sobre o negro azul do mobíl campo 
D'arrebentadas ondas ferve a espuma. 
O relâmpago os olhos fere e offtisca , 
E das trevas o luctó mais negreja. 
Sibilla, zune pela enxarcia o vento : 
Já mil boiantes serras se atropeláo , 
Huns sobr' outros relâmpagos se abrazáo, 
Os ares ardem , : os trovões rimbombão ; 
Ao rude embate das pejadas nuvens", 
Dos rotos bojos os coriscos saltão. 
A chuva em catadupas se despenha, 
Embravecldo o vento , e o mar rebramlo. 
Qual o volátil povo que repouza 
Nas tenras hastes que meneia o vento, 
Balança a antena a náutica companha. 
D'ambos os bordos rotas as escolas 
Com fúria açoita o ar farpada vella. 
Estatfco ante a morte o nauta espera , 
Da morte o aspecto augmenta o amor da vida. 
Com voz forçada o animo releva 
Dos abatidos sócios ao trabalho. 
Da encapelada vaga ao riule encontro 
O bordo inclina , estoirão as enxarcias. 
Qual dos ventos batido annoso roble, 
Do cimo da montanha derriludo , 
Mostra a« raiz ao Ceo , o masto tomba. 



Da liquida montanha o pezo ingente 
Com surdo estrondo no convez baqueia : 

gual estoira a .roqueira , assim quebrando 
a nave no costado , a vaga estruge ; 

Co' impeto o ar , tremendo a quilha sulca. 
Este ao machado corre aquelle á bomba ; 
Todos aos Ceos a voz , e as mãos levantão , 
Aos Ceos, seguro e ultimo refugio. 
Amigo do infeliz , o Ceo o escuta , 
A esperança o sustenta. Pouco , a pouco 
O véo caliginoso levantando, 
Da bonança desponta a leda face.-
Já não bramem as ondas , já se aplanão: 
Surdo rola o trovão, fuzila a espaços : 
Aquilo fatigado a furià quebra. 
Desprendidas da verga as velas- descem. 
J á do animo cahe da Morte o pezo , 
Traz aos rostos a cor o livre sangue , 
A ' boca, aos olhos a alegria vôa , 
Liberto o coração dos nós do medo ; 
E os nautas , entregando os lassos membros 
No somno , da fadiga refocilláo. 
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A R T E S . 

Discurse do Doutor Duarte Ribeiro de Macedo so­
bre a introducção das Artes no Reino que escrcvtó 
sendo Enviado na Corte de Paris no anno de 1675. 

J L J l Z - m e V. M. que está lastimoso o Commer^ 
cio do Reino , porque as nossas mercadorias ( por 
falta de valor ) náo tem saca; e que os Estrangei­
ros para se pagarem das que metem no Reino , 
leváo o dinheiro: mal he este , que pede remédio 
prompto ; porque , se continua , perder-sé-háo as con-; 

quistas, e o Reino : as conquistas , porque a sua 
conservação he dependente do valor dos fructos; 
que nellas se cultiváo; e se não tem valor, não 
tem gasto; nem se podem commutar pelo infinito 
numero de gêneros, de que os moradores deltas- rie-
cessitáo : o Reino, porque o dinheiro he o sangue 
das Republicas, e suecede no corpo político com a 
falta de dinheiro o mesmo , que suecede no cor­
po phisyco com a falta de sangue : sem dinhei--
ro , e sem commercio poderáó viver os hòmetls 
mas da mesma sorte que vivem os índios no Bra­
zil, e os Negros em África, dos fructos rústi­
cos , e naturaes ; mas sem sociedade civil , que 
he o que os distingue das feras ? Estes princípios 
náo necessitáo de prova ; passemos de examinar a 
natureza do mal, á dos remédios. Dizem os Polí­
ticos , que o mal procede do luxo, e das modas 
introduzidas no Reino, dos gastos supérfluos da No­
breza nos vestidos nos adornos das casas , nas car-
rossas, e no excessivo numero dos criados ; e que 
praticando as Leis Sumptuarias, as prohibiçoens , c 
pragmáticas contra os gastos supérfluos, náo meteráô 
os estrangeiros no Reino mais que o necessário e 
não sahirá do Reino o muito dinheiro, qne por 
aquelle cano sai continuamente. He muito boa razão 
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esta ; e foi praticado em todos "os Reinos e Repu­
blicas bem governadas : he doutrina derivada das 
fontes de Platão , e Aristóteles : seguida e apro­
vada de todos os Autores ; e sobre que se fundará» 
varias L e i s , que achamos no Direito Civi l . . 

A Ley Papia regulava em Roma as cores , que 
as Damas honestas podiáo vestir , e taxaváo a quan­
tidade de o u r o , com que se podiáo adornar. A Ley 
Fabia limitava o custo dos banquetes ; e à Ley Fe-
milia o numero dos pra tos ; com pena pella trans­
gressão", não só a quem convidava , mas aos con­
vidados. A Ley Julia ordenava que senão fechasse^ 
as portas e as janellas das cazas , em que se da-> 
vão os banquetes , para que pudessem ser vistos e 
examinados dos Censores ; cujo supremo Tribunal 
foi creado para a execução das Leis Sumptuarias*v 
H e conveniente e justo que se pratiquem entre 
nós ; mas o nosso mal he de qualidade , que ná» 
basta este remédio. Dizem os mercadores que pro­
cede este mal dos excessivos direi tos , que tem nas 
nossas Alfândegas as drogas do Brazil ; é ainda as 
do R e i n o , que os Estrangeiros leváo $ e argumen-
táo desta sorte : os Estrangeiros náo ganhão nos gê­
neros que leváo de Portugal , senão nos que me­
tem ; e hão de pagar-se delles ou em fazendas, 
ou em dinheiro: e sendo certo que perdem nas fa­
zendas , e no dinheiro . he também certo que leváo 
aquillo em que menos perdem ; e que levão o dinheiro 
porque perde/n menos nelle : com que se se abaixas­
sem os direitos nas Alfândegas , perderiáo menos nas 
fazendas , que no dinheiro : e esta razáo he mui­
to boa porque he certo , que se os mercadores per­
dem por exemplo vinte e cinco por cen to 'no di­
nheiro , e vinte e quatro nas fazendas , hão de le­
var antes as fazendas, que o dinheiro. N á o repro­
vo esta razão antes me parece digna de se exe­
cutar ; mas tenho por certo , que não procede o 
mal deste principio, e ambos estes remédios ná» 
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servirão m a i s , do que de entreter o achaque sem 
o cura r : cortaremos os troncos , mas como fica a 
raiz. , ha de produzir os mesmos efftitos. 

Commumrnente gritão todos que se executem 
as Leis , que prohibem a saca do dinheiro ; que se 
visitem a* Náos que sahem do Reino , que se 
castiguem eapitalmente os culpados neste delicto ; 
mas este remédio be inútil ; a experiência o tem 
mostrado 'assim , e a razão o mostra ; porque os 
mercadores estrangeiros báo de pagar-se , ou em fa­
zendas , ou em dinheiro , e se estas fazendas não bas­
tão ( como provarei ) , hão de levar o dinheiro , ape-
zar de todas as prohibições e de todas as dcligcn-
cias , e castigos : e daqui nasce que deste único re­
médio não faço nenhum caso. 

O primeiro remédio das Leis sumptuafias cu-
rariáo o mal se o dinheiro, que nos leváo , fora só 
Q pagamento do que .nos metem supérfluo ; mas 
como he c e r t o , que, não he só do supérfluo, mas 
do necessário , náo são áquellas Le is o remédio do 
mal : além de q u e , que Leis destas vemos obser­
vadas ? Se a vaidade dos homens se curara tacil 
execução terião áquellas Leis ; mas como he quasi 
impossível aquella execução , esta he a razão por­
que Tiberio ( no Senado ) reprovava a publicação 
das Leis , que só servião de descobrir a impotên­
cia das Leis , contra aquelle vicio de muitos annos 
introduzido, Como refere Táci to . 

O segundo remédio de abaixar os direitos nas 
Alfândegas, e o preço das drogas do Brazil , he 
remédio, que curaria o ma l , se as drogas do Brazil 
fossem bastantes para pagar aos estrangeiros o pre­
ço de todas as fazendas que recebemos del les ; 
como põr exemplo; se recebemos oito milhoens , e 
temos quatro que dar em t roco , necessariamente 
havemos de pagar o resto em dinheiro: não he 
com tudo para desprezar este meio , por duas ra-
zoens : i ." porque , se os estrangeiros perdem maisí 
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em levar fazendas, que em levar dinheiro, como 
affirmão os homens de negocio; leváráo menos em 
dinheiro tudo o que levassem mais em fazenda», e 
drogas. A 2.a razáo, he porque a falta de saca 
de nossos assucares, não procede só da carestia 
delles ; mas das fabricas , que os Inglezes , Holan-
dezes, e Francezes tem nas Ilhas da America; e a 
diminuição dos preços dos nossos junta com a sua 
bondade , lhe facilitava a saca, sendo o seu vil, e 
e custozo ; e por esta razão ouvi a muitos merca­
dores estrangeiros , que por facilitarem o gasto dos 
seus assucares , os misturâvão com os nossos. 

C A P I T U L O i . ° 

Qual he a causa da saca do dinheiro do Reino. 

\ J Commercio se faz ou por permutaçáo ou 
por compra, e venda , trocando fazendas e fructos, 

£or fructos e fazendas; ou pagando a dinheiro. 
)este principio sabido em direito, se seguem três 

estados de commercio , o i . ° rico; 2.* medío­
cre ; 3 . 0 pobre: O rico he quando hum Reino 
tem mais fazendas , que dar , de que os outros 
necessitáo , do que tem necessidade de receber; 
porque pello valor, em que excedem as fazendas > e 
fructos, que dá ás que ha de receber , necessa­
riamente recebe dinheiro. O medíocre he quando 
tem fazendas , e fructos, que dar em igual valor, 
aos que recebe ; porque nem se empobrece dando 
dinheiro . nem se enriquece recebendo-o. O pobre 

, he quando necessita de mais fazendas para dar; 
porque necessariamente paga o excesso a dinheiro» 

Nós estamos neste 3.* estado de commercio, 
e esta he a unica causa , porque os estrangeiros 
tiráo o dinheiro do Reino. Èlles o confessáo assim» 
O Marquez, Durazo, Rezidente de Gênova em 
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Paris, me disse que o seu commercio com PorttU 
gal se perdia ; porque metendo em sedas , papel , e 
outros gêneros muitas fazendas , tiravâo em assuça-
res e tabacos em maior quantidade do que podiáo 
gastar ; donde se segue terem os armazéns cheios 
destes gêneros e se vendião em Gênova a mare 
baixo preço do que em Portugal ; o que os obri­
gava a leVar dinheiro, com risco de lhes ser toma­
do pelas nossas prohibkoens. 

Os lnglezes só cm três generos de baetas 
pannos , e meias de seda e lan ( deixando outros 
de menos conta ) metem no Reino huma fazenda 
inestimável : só em meras de seda me disse hum 
Inglez pratico , que gastava Portugal oitenta mil 
pares; que a quatro cruzados cada par fazem 
trezentos e vinte mil cruzados. O que tiráo -do 
Reino sáo azeites { que também tir-ão da Itália ) , 
sal , ( suposto que do de França se servem para o 
uzo commum das cozinhas , e mezas ) frueta de 
espinho; assucar, (ainda que com pouca conta 
pelo muito que fsbricão nas suas Colônias da 
America ) tabaco com a mesma pouca conta , por­
que o cukivão nas mesmas Colônias; páo brazil , 
e outras couzas de menos consideração ~ dizem que 
tudo o que rirão lhe não paga duas partes do valor, 
do que metem; e daqui se segue, que não sai 
Náo Ingleza do Porto de Lisboa, sem levar grande 
somma de dinheiro. Os Francezes metem grande nu­
mero de fazendas, como sáo tafetás, estofos de 
seda , e lan. Sarmezão he huma Ilha junto a Ar-
rochélla, aonde se fabricáo sarjas, e estamenhas, 
vivendo deste trabalho mais de dez mil pessoas; e 
toda a saca he para Portugal.; chapeos, e fitas de 
toda a sorte, em quantidade incrível ; e chega isto 
a tanto , que até aos nossos alfaiates, c çapateiros 
tirão o sustento, mandando capotes , e vestidos 
feitos; talins, botas; e até saltos de çapatos. Deixo 
hum numero, de hagatellas , de que não he a me-
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nor as obras de pedras falsas , cabelleir?.s , relógios^ 
espelho^ e outras. T i rão d*r Portugal páo brazil , as-, 
sucar , e tabaco, com a mesma pouca conta que os 
Inglezes; algum azeite ( porque tem muito em Lan-
gucdoc e Proença ) , laiis ( particularmente depois da 
guerra com Castel laj , e outras couzas de menos conta, 
como sáo fructas de espinho cheiros, madeiras do 
Brazil , doce tia Ilha da Macieira , marfim , suma-
gre ( que também he boa droga para outras par­
tes ). El les mesmos dizem , que tirão algumas cou­
zas- mais por necessidade , que por interesse , náo 
lhes sendo po.^sivel- tirar dinheiro por tudo ; e me 
cons ta , que náo vem embarcação, nem se retira 
Francez de Lisboa, sem trazer a maior parte do 
seu cabedal em dinheiro. H á poucos mezes què-
de.-c-mbarcou hum na Arrochella , e levando á Al­
fândega algumas caixas de assucar tirou de huma 
dellas, á vista de todos os Oíficiaes , vinte mil cru­
zados cm dinheiro. ' 

Holanda Suécia e Amburgo metem em di­
nheiro: uxlas as couzas necessárias para a fabrica das 
N á o s ; como são Pólvora , Bai las , F e r r o , Bronze, 
C o b r e , e todas as obras de Arame. Hollanda intro^ 
duz grande quantidade de Sarjas , Estamenhas, Du-
quezas ( particularmente da Corgran ) , e o que mais 
lastima , as drogas da índia ; e tendo não as me­
lhores madeiras do M u n d o , de lá nos vem huma 
grande quantidade de fabricas de madeira, como ai-
mar io s , e contadores ; e pela sua mão temos as 
armaçoens de Flandes as p inturas , e outros com-
muns adornos das Gazas : de couzas que servem 
ao sustento nos metem queijos , manteigas ; e os 
Francezes e Inglezes bacalháo ; e nos annos este-
xies nos vem de França huma grande soma de tri­
go , e cevada. •* 
.. A Amburgo temos de pagar com sal , que h<* 
o trueto que lhe damos de melhor conta , assu-
c a r , -tabaco,. , e fruta de espinho- A Hollanda pa-1 
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gamos também com sa l , drogas do Brazil , e su-
ínagres, (que também leváo Francezes, e Inglezes) 
e azeites ; e estes annos levarão alguns vinhos do 
P o r t o , e outras couzas de menos conta. 

A Flandes pagamos com alguma pedraria; que 
para Anvers particularmente sahe a que temos. Mas 
he ce r to , que não temos com que commutar tudo 
o que recebemos: são o>m tudo os Hollandezes 
tão senhores do commercio do mundo, que ainda 
que seja com pouca conta , tomáo tudo o que lhe 
damos; porque lhe dão sahida navegando o gênero 
dé fazenda. Também entre as couzas , que nos me­
tem , he grande a despeza que nos fazem os Livros 
de Leão ; e Hollanda as roupas que s ã o . olnn-
das , cambraias , e ruoens ; e ein fim outras muitas 
couzas , de que os nossos mercadores darão conta 
mais individualmente. 

Entendo que Castella nos ajuda a pagar grande 
parte do dinheiro, que sahe ; porque he certo que 
toda a moeda Castelhana , que entra de Castella 
£ pelo gênero que sabemos ) sahe para as Naçoens 
referidas ; se busca , c troca a toda a deligencia em 
Lisboa ; porque lhe acháo melhor conta, que ao nosso 
dinheiro. 
-.'• Finalmente, a melhor prova do mui to , que ex­
cede o que introduzem no Reino , ao que t i r ã o , 
será o exame que cada hum de nós pôde fazer em 
si mesmo : Qual he de n ó s , que traga sobre si a l ­
guma couza feita cm JPortugal ? Acharemos ( e não 
ainda todos) que só o panno de linho e çapatos 
são obras nossas. Chapeos já se desprezão os nos­
sos , e não se chama homem limpo o que não traz 
chapeo de França ; náo digo já a nobreza , e os 
seculares, a que o l u x o , ou estimação errada, 
que se faz das couzas estrangeiras podia fa-zer 
desprezar as naturaes ; mas os religiosos mesmos 
*e vesteni commummente todos de sarjas , e pannos 
de fabricas-,estrangeiras: feito1 e s te . reparo , veremos 
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facilmente, que náo temos drogas, fructos , fiem 
fazendas , com que commutar esta prodigiosa com 
sumpçáo, que fazerqos no Reino , e nas conquistas. 

C A P I T U L O 2 . 0 

Este he o mesmo damno , em que tem cahidlf , e C01H 
que se tem empobrecido o Reino de Castella. 

JfJ 1 2 muitos dias huma particular observação 
entre as riquezas de França, e ã pobreza de Cas» 
tella : França sem minas está r iquíssima; os parti­
culares , que tem só dous mil escudos de renda são 
pobres ; os gastos das mezas ; os adornos dos ves* 
tidos , e das casas ; e o fausto das carroças , passâo 
a hum excesso incrível. ElRey tem quarenta mi-
lhoens de renda ; p-tga na guerra presente cento e 
sessenta mil Infantes , e quarenta mil cavallos: 
Hespanha tem minas , e recebe frotas carregadas 
de prata todos os annos , e está sem dinheiro ; e 
necessita de que a Europa toda se arme para de-
fendela de França. Isto não he cotiza , que a his­
toria nos deixasse escrito, he hum facto, que te­
mos diante dos olhos, A razão desta differença he 
a do commercio , e não ha outra. 

França mete em Castella mais de seis milhdeni 
todos, os annos em fazendas ; e retira mais de seis 
milhoens de ouro em dinheiro e bar ras : só . de 
roupas brancas de Bertanha , c Normandia dizem os 
Francezes que ,metem cm Castella oito milhoens 
de l ibras: depois desta observação fiz este argu­
mento. Todo o commercio do mundo se faz ou por 
commutaçáo de humas fazendas por ou t ras , ; ou 
por compra e venda , pagando a dinheiro o que se 
recebeo em fazendas, e drogas. França manda a 
Castella seis milhoens de ouro em fazendas ; e náo 
necessita das drogas, nem das fazendas deGas te l l a , 
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'logo faz o -coritracto por compra , e venda rece­
bendo dinheiro ; e daqui nasce a riqueza de Fran­
ça e pobreza de Castella. Achei hum trafado 
Castelhano intitulado : Restauracion de Espafia , 
composto por Dom Sancho deMoncada, Cathedra-
tico de Escriptura em. Toledo , e ofFerecidò no an­
no dczanovc deste Século a Felipe 3 . 0 , que me 
confirmou nesta opinião com provas tão evidentes, 
e com huma tão lastimosa relação das misérias de 
Castella , que cuidei , que se tivéssemos a industria 
de nos prevenir á vista dellas , e de acodir com 
remédios aos mesmos damnos , ' que começão a nos 
maltratar e caminhão a nos pôr no mesmo estado, 
pode ramos justamente exclamar com aquelle verso 
Latino: Felix quem fatiunt aliena pericuta cautütn. 

Referirei algumas das observaçoens'deste Trata­
do , e que servem a este discurso. 7 Diz o Autor , 
que no anno de 1619, em que escreve, tinhãó en­
trado em Castella cento e vinte milhoens de ouro; 
de que náo havia oitenta; sommas ambas incríveis! 
a que entrou por grande ; e a que ficou por pe­
quena. Examinando a causa , refuta a razão com-
mua dos que dizem , que são as gueTras de Flandes , 
e Itália ; porque prova que até aquelle anno se 
tinha gasto , uonforme as remessas , e assentos, 
trezentos milhoens; concluindo em fim, que valem 
mais as mercadorias, que entrão em Castella estran­
geiras que as que sahem , trinta milhoens todos 
os annos : porei só hum dos muitos exemplos, que 
traz , que não serve pouco a este discurso. De 
vinte lavadeiras de lan , que diz havia naquelle 
tempo em Castella, sahiáo quinhentas mil arrobas, 
que a três cruzados importáo milhão , e meio ; e 
metião os estrangeiros em differentes gêneros de 
lans sete milhoens e meio , de sorte, que deste 
geuero de mercadorias , excediáo seis milhoens o 
que metiáo ao que tiraváo. 

.- Da ultima consideração , que fia no Capitulo 
d 
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passado , tiro hum argumento infallivel. Náo In 
pessoa nenhuma em Castella que ao menos não 
gaste todos os annos seis cruzados em mercadorias 
estrangeiras ; e que havendo em Hespanha ( náo de­
clara se comprehende Portugal ) , seis milhoens de 
almas, fazem trinta e- seis milhoens todos os an­
nos de gasto , só com as fazendas, que servem ?« 
uso de vestir ; e elle confessa ( e eu o creio ) que 
diz pouco em dar a cada pessoa seis cruzados <ie 
gasto somente. Seria conveniente, que S. A. R, 
mandasse fazer a centa , do qiie entra no Reino 
de fazendas estrangeiras e o valor dei Ias ; e do 
valor , gêneros , e fazendas , que os estrangeiros 
tirão , com distineção particular para averiguar a 
verdade infallivel deste discurso. 

•Gontinuar-se-ha. 

H I S T O R I A . 

Continuação "da Descripção. Geográfica da Capitam 
de Mato Grosso ( i ) . 

A Oeste das cabeceiras do Arinos, na latitude 
de i?°',. e longitude de 321 tem as suas mais tu 
motas fontes o famoso Paraguay, que correndo ao 
S por huma extensão de 600 léguas vai entrar no 
Oceano pela sua amplíssima boca, conhecida pelo 
nome da do rio da Prata. As cabeceiras do Para* 
guay ficão 70 léguas a NE de Villa Beila , e 40 
a N da Villa do Cuiabá , divididas em muitos ra* 
mos , os quaes correndo ao S já formados rios, se 
vão succetisivawiente reunindo para formarem o ai-

(1) Esta Descripção foi feita em 1797 pela 
Sargento Mór do Real Corpo dos Engenheiros. Ri­
cardo Francisco de Almeida Serra. ( 
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veo deste máximo rio , logo caudaloso e navegá­
vel , e cujas primeiras fqntes encerrão copiosos , 
mas vedados thesouros. 

A O , e a pouca distancia das origens do Pa­
raguay tem o seu nascimento o rio Sipotuba, que 
desagoa na margem Occidental do primeiro, na la­
titude de 15o 50 ' com 60 léguas de correnteza. 
N a parte superior deste rio e próximo do seu 
braço de O , Jurubaüba , já se trabalharão minas de 
ouro , que forão abandonadas perdendo-se até o 
lugar da situação . por náo corresponderem ás es­
peranças daquelles primitivos tempos. No Sipotuba 
vive a nação de índios barbados , mansa , e valen­
tíssima assim chamada por ser a única destes sí­
tios , que , conservando copiosas ba rbas , se distin­
gue das outras , cujos homens nesta parte se náo 
dissemelhão das mulheres. 

O pequeno rio, Cabaçal também aurifero , en­
tra no Paraguay pela mesma margem , 3 léguas 
inferiormente á foz do Sipotuba. As suas ribeiras 
são habitadas pelos Bororós-Aravírás ( mistura de 
duas naçoens differentcs) , os quaes em 1796 man­
darão a Villa Bella sollicitar a nossa amisade por. 
quatro índios , entre os quaes se distinguiáo dous 
dos principaes da sua tribu , que vinhão acompa­
nhados de sua Mãi . Nas vizinhanças vive a nação 
Purarioné. 

Huma légua abaixo da foz do Cabaçal , na 
margem de E do Paraguay , e na latitude de 16* 
3 ' , e longitude de 120° 2 ' , existe Villa M a r i a , 
pequeno , mas útil estabelecimento , fundado em 1778. 

Sete léguas ao S de Villa Maria , na latitude 
de 16" 2 4 ' , deságua na margem opposfa do Para­
guay o rio Jaurú. Este rio he notável náo só pe­
lo marco de limites , que em 1754 se collocou meia 
milha abaixo da sua foz , no acto das demarcaçoéns, 
mas por ser todo e l le , com os terrenos , que fór-
máo a sua margem meridional Portuguez , e" limi-

d ü 
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trofe com os Dominios Hespanhoes. Nasce o Jau-
rú nos campos dos Parecis na latitude de 14o 42'» 
c longitude de 319 o 1 3 ' , e correndo1 ao S até á 

latitude de 15° 45 '» l u g a r e m 1 U C s e a c h a °cIf" 
gis tro, que delle toma o n o m e , volta depois ao bU» 
c*ijo rumo segue por espaço de 34 léguas , até de­
sembocar no Paraguay , depois de 60 léguas de cur­
so total. As copiosas Salinas denominadas do Jauu i , 
de que os ' Portuguezes tem extrahido sal desde o 
principio da fundação da Capitania de Mato Gros­
so , começáo no interior do p a i z , 7 léguas distan­
te do registro e conrinuão para o S , inclinando 
para 0 , a té a latitude de ifeu 1 9 ' , h igar , que 
conserva o nome de Salina do Almeida , perpetuan­
do a memória do primeiro que fez esta labutaçáo. 
Estas Salinas estão postas ao longo de 'huma larga 
e pantanosa várzea , que cria os mesmos pescados, 
que o Paraguay, e cujos terrenos cireufldantes são 
povoados de grandes matos. Este salitroso lago fica 
pouco-distante da margem. do Jauru e no terreno 
intermédio alto , e coberto de belías matas , exis­
te a serra de Burburena a E da Salina do Al­
meida. Esta caverna comirrunica-se ao Poente com 
outra chamada Pitas , passada a qual , seguindo o 
mesmo rumo de O já por enxutos e altos cam­
p o s , se observão grandes espaços circulares, fecha­
dos pela espécie de palmeiras chamadas Carandás, 
cujas superfícies estão cobertas de alvas crostas de 
Sal, de que máo hábil talvez tiraria grande parti­
do. Terminão estes campos 9 léguas a O da ta­
pera do Almeida, na latitude de ió w 2 1 ' , em hum 
grande pantanal chamado Páo-apique, que corre ao 
S a unir-se com os antecedentes , e fica encostado 
á face de E da serra , a qual , tendo neste paral­
lelo a sua extremidade austral , corre de S a N a 
formar a que se passa na estrada geral de Villa 
Bella para o Cuiabá 10 léguas a É daquella ca­
pital , serra, em que existem os seus arrayaes. Pe-
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ltz Salrrnr. do Aímeida passa a estrada , que vai dl» 
legistro do Juarú para a Missáo Hejpanhola de Sáo 
João de Chiquitos , com 50 léguas de caminho , 
mais de huma vez trilhado pelas duas naçoens con-
finantes. 

O ponto da confluência do Jaurú com o Pa­
raguay he summamente importante, porque, defen­
de e cobre a- estrada geral entre Villa- Bella e a 
Villa do Cuyabá, e os seus intermédios estabeleci-
mentos -r e igualmente fecha, com a privativa pos­
se e navegação destes- dous rios, a entrada para o 
interioc da Capitania de Mato Grosso ,. principal­
mente pelo Paraguay que deste lugar para cima 
ofFerece huma livre navegação até perto das suas 
diamantinas fontes, sem mais obstáculo do que hu­
ma grande- càtadnpa ,. inferiormente, e próxima des­
tes ricos lugares. Meia- milha abaixo deste ponto , 
sobre a margem Occidental' do Paraguay , e 6 bra­
ças em distancia do r io , existe, orientado diago­
nalmente , o marco de limites de que fallei. He 
hum tronco de pirâmide recta quadr-ángular, assen­
tado sobre a sua correspondente baze, e rematado 
poB huma pequena pirâmide também quadrangular, 
de cujo vértice nasce huma cruz de quatro braços 
iguaes , de trez- palmos e meio de altura ; tudo de 
bello mármore. Os trapezoides que formáo as fa­
ces do tronco tem 12- palmos de altura ;: o maior 
dos lados parallelos tem 5 \ palmos de comprimen­
to , e o outro 4 : o-, todo* deste padrão tem 23 pal­
mos de alto. Em cada huma da» faces trapezoidaes 
está gravada a sua inscripção. Na que olha para 6 
Paraguay, debaixo das armas de Portugal •, se lê — 

SUR JOANNE QUINTO- LUS1TAN&RUM 
REGE FIDELISSIMO'. 

Na face opposta , em que se vem as armas de Hes-
pánha , 

SUB EERDINANDO- SEXTO HlSPANUE 
REGE CATHQLICO'. 
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$Ja face, que defronta para o SO f e centro do 
paiz, 

JUSTITIA ET PAX OSCULATJE SUNT. 
Na face opposta , que olha para o Jaurú , 
EX PACTIS F1NIUM REGUNDORUM CON-

VENTIS. MA D RI Dl. IDIB. JANUAR. 
M. DOC. L. 

, As altas serranias , que vem desde as fontes do 
Paraguay , abeiráo no rio , fronteiras á foz do Jau­
rú , e findão 7 léguas abaixo delia com 80 de 
extensão, no Morro-escalvado na latitude de 16o 

43 ' . A E deste monte sáo tudo pantanaes , e 9 lé­
guas abaixo delle faz barra na mesma margem orien­
tal do Paraguay hum profundo escoante , ou rio 
descoberto em 1786 ,. a que dei o nome de Rio,no-
vb , o qual̂  pôde dar navegação até muito perto de 
S. Pedro d'ElRey, logo que se cortem os aguapés, 
e outras plantas aquáticas que confundem o seu 
alveo com os largos pântanos , que o bordão. Os ri-
beiroens de S. Anna de Bento Gomes, e outros, 
que se passáo na estrada do Cuiabá a O do Coaens, 
são as mais remotas fontes deste rio. 

Na latitude de 17o 33 ' principia a ser mon. 
tuosa a margem occidental do Paraguay na ponta 
de N da serra da Insua , que 3 léguas a S faz 
huma profunda quebrada , para formar na latitude 
d e ! 7 0 4 3 ' a boca da lagoa Gaiba, que para o 
Poente se estende pelo interior das terras ; havendo 
desta lagoa hum largo canal de 4 léguas de exten­
são, que vem de N encostado á face de O da 
dita serra da Insua , por meio da qual se commu-
ruca com a lagoa Uberaba, de pouco maior gran­
deza que a Gaiba, e de 3 léguas de diâmetro, 
existindo por conseqüência a Uberaba contieua e ao 
JN da mesma serra. 

Seis e meia léguas abaixo da boca da Gaiba, 
defronte desta margem montuosa do Paraguay, desa-
goa na sua margem Oriental, e na latitude de 17o 
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ger o rio de S. Lourenço,. antigamente denomina rTo 
dos Porrudos ; o qual navegado 26 léguas recebe 
pela sua margem de O o rio Cuiabá na latitude 
de 17o 20 , e longitude de 320o 50'. Ambos estes 
fios sáo- bastante extensos : o de S. Lourenço tem 
as suas fontes pela latitude de 15o quarenta léguas 
a E da Villa de Cuiabá',, e recebe , além dos 
braços cortados pela estrada de Goiaz , outros que 
lhe entrão pelo Oriente, como o Parnaiba ,. o Pe-
quiri, que recebe o Jaquari , o Itiquira , todos de 
mediana grandeza, mas navegáveis. O Itiquira já 
foi navegado até as suas cabeceiras r das quaes 
se passarão as canoas por terra a tomar água' 
do rio Sucuriu ,. que deságua no Paraná 4 léguas 
abaixo da foz, que o Tietê fôrma, entrando pela 
Oriental e oppost3 margem. Os rios Itiquira e Su­
curiu tem menos e menores catadupas do que os 
rios Taquari e Pardo ; o varadouro he mais -com-
modo e breve que o de Camapoan ;. e por isso 
esta navegação ,. sendo mais fácil" e prompta ,, offerece1 

maiores vantagens do que a actualmente praticada 
pelos dous últimos rios; mas dous obstáculos 
empecem á fruição- destas vantagens,. o gentio-, 
e a falta de hum estabelecimento , como o de Ca­
mapoan em que os viajantes possão refazer-se de 
mantimentos, e do necessário pana proseguirem- a 
vante-

A navegação para a Villa de Cuiabá' pelo rio 
deste nome desde a sua confluência com ,0 de 
S. Lourenço, he breve,, e fácil. Nas .primeiras dez 
léguas se passão as náo pequenas Ilhas Ariacuné",. 
e Tarumãs,. e se chega a hm». grande bananal-
plantado na margem de E deste rio „ sobre hum. 
aterro considerável feito com bastante trabalho, por­
que inda acima deste lugar chega a máxima chêa* 
do Paraguay. Pouco mais de 5 léguas acima, e ao S 
do bananal , entra no Cuiabá pela sua margem 
oriental o Quàchó-uaçú.;. e pela mesma margem 7 
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léguas acima deste recebe também o Quacho-mirími. 
Do Quacho-minm se navega com repetidas e muitas 
voltas ao rumo de NNE por espaço de n léguas, 
até á boca inferior do furo, ou até a ponta da 
Ilha Pirahim de 9 léguas de extensão ao mesmo 
rumo. No canal d e £ , que he ornais largo e breve, 
ha contíguas outras três Ilhas , e neste espaço pela 
mesma margem oriental recebe o Cuiabá vários ar-
roios , e o rio Cuiabá-mirim. A dita ponta de S 
da Ilha Pirahim está na latitude de 16o 18' 52". 
Daqui com grandes voltas descreve o rio huma se-
micircumferencia de 42 léguas , em cujo espaço lhe 
entráo pela margem oriental os rios Croaracuaçú, 
Croara-mirim , e o Coxipó. Finalmente chega-se á 
Villa do Cuiabá : situada huma milha a E da mar­
gem deste r io , na latitude de 15o 36' e longitude 
de 321o 3 5 ' , noventa e seis léguas a E de Viila 
Bella, e na mesma distancia da foz que este rio, 
unido com o de S. Lourenço, faz em Paraguay. As 
minas do Cuiabá forão descobertas em 1718; estabele­
ceu-se o arrayal em 1723, e criou-se Villa em 1727: 
presentemente he hum grande povo , que com as. 
suas dependências monta a i8<^ almas. O paiz he 
fértil em carnes , pescados, fructas, e hortaliças ; 
as minas sáo bastante ricas, mas em tempo de 
seca faltáo as agoas para minerar ; dellas se ex-
trahem annualmente 20 arrobas de ouro, de toque 
superior a 23 quilates. Os habitantes são de huma 
eonstituicio robusta. 

O arrayal de S. Pedro d'EURei , que fica 2t 
If uas ao SO da Villa do Cuiabá , he o maior dos 
seus adjacentes estabelecimentos ; tem perto de 2$ 
habitantes ; está na latitude de 16.0 16' e longitude de 
321 2 ' , próximo a margem Occidental do ribeirão 
de Bento Gomes. Légua e meia ao S. do arrayal 
forma este ribeirão huma grande bahia , que deno-
minão do Rio de Janeiro, desde a qual se seguem 
pára 0 vastos pantanaes , que vão entrar no Para* 
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guay \ de que distáo 20 léguas, pelo Rio-novo. O 
rio Cuiabá tem • as suas fontes 40 léguas acima da 
Villa a que dá o nome e na maior parte desta ex-
tençáo , e inda 14 léguas abaixo são as suas mar­
gens cultivadas. 

Quatro léguas inferiormente á boca principal do 
rio de S. Lourenço', na latitude de 1 8 o e quasi 
2 ' , e longitude de 320 o 1 3 ' , abeira no Paraguay 
a serrania, que borda desde a Gaiba a sua margem 
Occidental , chamada neste lugar Serra das pedras 
de amolar , por serem aqui as que a fórmão desta 
natureza. Este lugar he o único pouso, que se náo 
alaga nas enchentes do rio , por ser na escarpa des­
ta alta serra, por isso freqüentado sempre dos via­
jantes. Aquella serrania inda continua interiormente 
duas léguas para o -S , em que pega na dos Dou­
rados , abaixo logo daqual-ha hum furo na mar­
gem de O do Paraguay, que encanando entre dous 
altos e destacados montes denominados Cheinés , con­
duz ao lago Mandiuzé de 5 leauas de longo , e o 
maior do Paraguay. A O destas serras, que bordão 
a margem Occidental deste grande rio , existe hu­
ma grossa cordilheira de montanhas entre as quaes 
medêa como hum valle • de vinte léguas de exten-
çáo. e de pouco mais de 3 de largura, em que 

'existem ao N a lagoa Vberaba , nç» centro a Gaiba , 
e ao S a Mandioré. A Gaiba tem hum canal de 
huma légua de extenção , que corta as serras que 
fórmáo a sua margem de O , por meio do qual el­
la se communica com a Gaiba-mirim , menor la­
goa de huma légua de comprido. A extremidade de 

*N da mencionada cordilheira, chamada Ponta de l i ­
mites , fica 7 léguas a O da lagoa Vberaba , aqual 
também se communica por canal semelhante com 
outra maior, que cqbre ao N a dita ponta. Por es­
tes lugares vive o gentio Quató. 

Dos Dourados corre o Paraguay ao S até a ser­
ra de Albuquerque, que elle toca perpendicularmen-
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te na sua face de N , sobre aqual está a povoaçjro> 
de Albuquerque, na latitude de 1 9 o , e longitude 
de 320 o 3 ' Esta serra tem muita pedra calcarea,. 
e he o melhor torrão r que se encontra do Jaurú pa­
ra baixo em ambas as mnrgerts do Paraguay ; e só-
podem entrar em competência , pela sua maior ex-
tençâo, as serras, que bordão a O as lagoas Man-
dioré e Gaiba , accessiveis r e cobertas de altos e 
densos matos. 

De Albuquerque volta o Paraguay a E , encos­
tado ás serras'deste nome, que findão com 5, léguas-
de extençáo na serra Rabicho- , em frente da qual ,. 
na margerr* do N , e opposta dó r io . está a boca in­
ferior e de S do Paraguay-mirim que he hirm bra­
ço do Paraguay y que íermina neste lugar , formando 
huma Ilha de 14 léguas de extençáo de N a S r 
por este canal seguem as canoas no tempo das cheas. 

Da boca do Paraguay-mirim vai o rio voltando-
ao S ate a foz do rio Taquari navegando todos-
os annos pelos comboys y. que nas próprias monçoens 
fazem a viagem íranscripta em o numero 5. ° do 
primeiro semestre deste jornal. Esta viagem, que se-
destina, a fazer o commercio de S. Paulo com a Ca­
pitania de Mato«-Grosso , parece muito menos van­
tajosa do que a praticada desde a Cidade marítima 
do Pará 2té Villa Bella , pelos rios Amazonas , Ma­
deira Mamoré, e Guaporé náo sáporque o numero 
decatadupas, que nesta se encontráo he somente de 17, 
mas pelo maior cabedal de agoas destes , que dá» 
franca navegação a grandes botes e canoas , que re­
cebem o quintuplo da carga y que podem conduzir 
as que fazem a outra carreira. Além destas ha inda* 
outras ponderosas razoens , que se hiráõ notando no 
decurso deste escripto. 

Cinco léguas abaixo da foz do Taquari entra 
pela mesma margem no Paraguay o rio Embotetiü r 
hoje Mondego , navegado antigamente pelos mes­
mos comboys de S. Paulo , os quaes entrando pe* 
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Io rio Anhándai-uaçu , braço meridional do Pardo, 
com mais cataratas , e maior varadouro , passavão 
as canoas para o Embotetiü , pelo qual entravão no 
Paraguay. Na margem do N do Mondego , 20 lé­
guas acima da sua foz , fundarão os Hespanhoes a 
Cidade de Xerês que os Paulistas totalmente des­
truirão' pelos annos de 1626 , e cujos vestígios ain­
da forão observados pelo Capitão João Leme do Pru-
do que em 1776 foi reconhecer aquelle rio. Dez 
léguas acima deste lugar , e nas serras , que fórmão a 
parte superior do Embotetiü , ha tradição que exis­
tem ricas minas. 

Onze léguas abaixo da foz do Mondego exis­
tem dous altos e ilbados montes , situados cada hum 
em sua margem do Paraguay . e na extremidade da 
escarpa do S , do monte do lado de O , próximo 
á borda do rio , está o Presidio'da Nova Coimbra , 
na latitude de 19 o 5,5' , e longitude dé 320 o e ' , 
fundado em 177,5 por Luiz de Albuquerque. Este 
he o ultimo e mais austral estabelecimento Portu­
guez sobre" o grande Paraguay , e que foi errada­
mente considerado como a chave da sua privativa 
navegação. He verdade que este rio no tempo da 
sua seca, que dura menos de metade do anno, cor­
re encanado entre estes dous montes ; mas he ne­
cessário advertir que tanto, acima como abaixo des­
te ponto são as suas margens de tal modo alagadas-
a maior parte do anno, que consentem huma na­
vegação desempedida. Estas, aquosas campinas come-
çlo muitas léguas interiormente ao parallelo de Coim­
bra , e vão sahir ao Paraguay muito acima deste 
Presidio ; donde se conclue que aquella supposiçáo 
era van. 

O monte , em que está o Presidio de Coimbra 
he notável pela celebre gruta, que occulta em seu 
seio, a que o vulgo chama do Interno, observada 
pela primeira vez em 1786 na deligencia do reco­
nhecimento, que se fez de grande parte do. Paraguay 
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de (tiie fui encarregado. Desembarcando na ponta 
de N deste monte andei 45 passos atravessando os 
matos , que o circumdaváo , e 145 subindo a sua 
escarpa até dar em duas aberturas rectangulares , 
talhadas na penha viva. Então d«slisando-me por 
hum destes boqueiroens , cahindo de penedo em pe­
nedo , fui descendo , até que me achei em hum sa­
lão sotterraneo de 50 palmos de comprido , e 2g 
de largo: o seu tecto em fôrma de abobad» com-
poem-se de hurna grande lage- inteiriça ; e as duas 
aberturas rectangulares, vasadas nesta penha, são co­
mo duas claraboias , que communieão os raios do» 
dia a esta famosa caverna. 

Desta abobada pendem muitas pirâmides agu-
dissimas da pedra chamada Stalactites ,. formadas por 
antiquissimas lapidificaçoens , de varia, e algumas 
de considerável grandeza. O pavimento he alastrado 
de soltos penedos, e de outros sólidos perpendicula­
res da matéria das mesmas pirâmides, superabun-
dancia do sueco da sua formação. Para a parte do 
S vai esta abobada cahindo em 45° para o coração 
do monte, e juntamente com o pavimento, que 
também pende para o mesmo lado, fôrma,huma 
furna atravessada de penedos , cujo fundo se perde 
na escuridade: a sua largura em cima he de huma 
braça, e em baixo parece de 3. palmos. Huma pe-> 
dra, que deixei cahir gastou 5 segundos até chegar 
ao fundo visível. 

Em 1791 o Doutor Nattwalista Alexandre Ro­
drigues Ferreira, que se achava em Mato Grosso, 
visitou pela segunda vez esta famosa gruta, por 
ordem, que teve do nosso Ministério. E descendo^ 
ao saláo descripto, se conduziu, a favor de mil lu­
zes , pelo boqueirão formado pelo seu tecto e pavi­
mento, o qual se perde na profundidade de 1901 
palmos de escarpa, cheie de enormissimo entulho 
das pedras abatidas da abobada, que constitue o te-

, « 0 ; até que , vencida este tenebroso, principio, se 
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achou na entrada de outro maior salão, sobre o 
qual elle se explica deste modo. „ Eis-aqui onde a 
„ natureza nos tinha preparado^ hum maravilhoso 
", espectaculo; porque, olhado á primeira vista, o 

todo que se me offereceu , depois de distribuídas 
as luzes em proporcionadas distancia-s , foi huma 

" Mesquita sotterranea , que observada por partes 
/, cada huma dcllas apresentava aos olhos pasmados 
,', huma differente e interessame perspectiva. O es-
", pectador, colocado á entrada deste salão, observa 

no -seu fundo num magnífico templo , todo de-
V corado de curiosissimos Stalactites; hans^ penden-
H tes da abobada , que constitue o tecto, á maneira 
, de outras tantas gdteiras sirsifoTmes , curtas , ou 

' ' compridas, grossas ou delgadas, redondas, com-
,', pressas-, simples, bifurcadas , ramosas, yerucosas , 
„ tubarosas Scc. ; outros sahinrlo do pavimento a 
" maneira de pilares , columnas columelos lizos, 
',' ou acanelados>, pavilhocns de campo. e hum táo 
, 4 grosso, que dous homens o náo abrangem &c. Ao 
„ lado esquerdo da mesma sala se deixa ver como 
„ debruçada sobre ella, huma soberbissima cascata 
„ natural , com todas as suas pedras cobertas de 
, , incrustaçoens espathosas e calcareas, que pela 
, sua alvura representão vivamente os_ borbotoens 

espumosos que fariáo as agoas precipitadas dâ-
„ quella altura. Em outra parte porém do mesmo 
„ lado parece que a natureza se moldou ao gosto 
„ da architectura gofhica: por aqui se vem espa­
l h a d o s diversos labirintos, cada hum dos quaes 
„ <Je per si constitue huma curiosissíma gruta. Vio-se 
„ que tão somente o salão, incluída huma recàmera, 
„ tinha 510 palmos de comprimento: pôde alh 
„ aquartelar-se á vontade hum corpo de mil homens. 
„ Todo o seu plano he irregular , e se tinha con-
„ vertido em hum lago 'de agoa salobra, porem 
„ fria e cristalina. 

Não obstante o cuidado, e o grande nume» 

»J 

» • » 
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de luzes , com que se fez esta indagação / no anno 
seguinte o Tenente Coronel Joaquim José Ferrei­
ra achou que de huma das câmaras , ou fundos 
desta celebre e grande gruta , se passou a ontr» t 

de náo inferior grandeza e curiosidade. Semelhante- • 
mente depois delle o Ajudante Francisco Rodrigues"* 
do P rado , actuaL Commandante de Coimbra , achou 
outra náo menor , contígua, e communicada da 
mesma fórirja com a precedente ; e por ventura ha­
verá inda muito que observar nas entranhas desta 
caverna sotterranea. Quando o rio seca, fica hmn 
córrego ou ribeiro formado neste grande espaço 
sot terranco. que se communica com o Paraguay, 
pois nelle se achou vivo e nadando hum náo pe­
queno .Jacaré. 
j^/oj/fócL^éti^trU*^*" o^wyrSy. Continuar-se-hã. 

P O L Í T I C A . 

Allemanha. 

J j Rancisco I , por Graça de Deus Imperador da 
Á u s t r i a , Rei da Hungria ' , Bohemia , Gal l ic ia , e 
Lòdomiria, &c. Archi-duque da Áustria , &c. 

Os acontecimentos dos annos passados , e par­
ticularmente do que ha pouco expirou , devem ne­
cessariamente' ter a mais evidente influencia nas re­
laçoens do nosso Império. A paz e a guerra , a 
prospera on desastrada situação dos Estados nossos 
visinhos , indispensavelmente alteráo a tranqüilidade , 
e o bem do povo , qU e a Providencia nos confiou. 

Os nossos vassallos reconhecerão agradecidos: 
quanto nos havemos empenhado em tornar os esfor­
ços , a que nos tem obrigado o estado das cousas, 
compatíveis com os grandes interesses e prosperida­
de de nossos vassallos. N ã o só o nosso Império : 
mas <toda a E u r o p a , se convencerá plenamente que 
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e> objecto das nossas deligencias , — o alvo de t o ­
dos os grandes e extraordinários sacrifícios, que se 
tem exigido das nossas Províncias o anno p a s s a d o , — 
tem -sido o estabelecim.enjto §e he possivei de 

jÉuma tranqüilidade , fundada sobre firmes a&cerces, 
r E como nos lisonjeamos com a esperança , na 
imminente crise da sorte da Europa , de tornar pro­
veitoso aquelle peso que o estado da nossa mo-
narcbia , e as nossas relaçoens com outras Potências 
nos seguráo , em geral , para o interesse c o m m u m , 
do qual he inseparável o nosso ; por .tanto vem a 
ser da maior necessidade , constituir-nos., pelo aug-
mento da nossa força militar , cm huma condição 
perfeitamente accommodada a t ão importante reso­
lução: 

Quanto maiores tem -sido as provas , que o nos­
so povo BOS tem dado da sua affeiçáo e fiel coo­
peração nos importantes e difficeis periodos do nos­
so reino , t^mo mais razão temes de contarmos cara 
a sua pronta vontade em fazer, todos os esforços , 
nesta crise a mais importante de todas , que ha de 
decidir do estabelecimento de hum estado de des-
canço com todas as suas felices conseqüências, tão 
necessário a todos , £ que he o objecto de táo ar­
dentes dçzejos. 

Sem embargo , o objecto dos nossos paternaes 
desvelos tem sido conseguir os meios de supprir as 
nossas conseqüentes extraordinárias necessidade* por 
hum plano , que sem exigir de nossos vassallos sa­
crifícios tão baruoderados, que perturbem a prospe­
ridade do nosso systema de finanças ; ou os mais 
importantes trabalhos da industr ia , mostre melhor 
a confiança , que pomos no nosso povo. 

Como ainda persistimos nas resoluçoens , que 
fizemos saber na Ordenança de 20 de Fevereiro de 
1811 de nunca , por motivo algum augmentar 
o numero dos bilhetes de resgate ( Redemption bills)t 

achamos necessário estabelecer hum fundo couside-



ravel e immediatamente applicavel , por modo de 
antecipação , sobre huma porção das rendas mais 
seguras do estado. Pur tanto resolvemos , e orde­
namos o seguinte : > 

1. Para credito deste* fundo de antecipação, des­
tinamos a somma animal de 3:7,50^ florins que 
por doze annos successivos , contados de 1014 , se­
rá anmialmeute separada para este fim da receita 
das rendas de terras nas nossas províncias Allemans, 
Bohemias , e Gal l icbnas . 

2. Por quanto a Junta do Resgate e Extinção, 
pelo completo desempenho dos deveres , que lhe es» 
táo confiados , tem merecido a nossa gratidão e a 
geral confiança , pomos também em suas mãos o 
manejo exclusivo dos fundos referidos. 

3. Para este fim a sobredita somma de 2'75°ò 
florins - proveniente da receita das sizas das terras, 
será paga arinualmente á Junta de Resgate e Ex­
tinção , pelo qual meio receberá, dentro do prefixo 

Sériodo de 12 annos , a somma de 45 milhoens de 
orins. 

4 . Mas porque o todo deste fundo pôde ser 
applicavel , segundo a oceasião requer para pagar 
as despezas. extraordinárias, , authorisamos a dita 
Junta para preparar bilhetes de antecipação, até a 
somma de 45 milhoens de florins , e pólos a dis­
posição do nosso exchequer. 

5. Outra ordenança fará conhecer a fôrma des» 
tes bilhetes de antecipação , segundo as suas varias 
subdivisoens, 

6. A Junta de Resgate será responsável pela 
extinção a.nnual , desde o anno de 1814 , de huma 
somma de 3:750^ florins em bilhetes de anticipa-
,ção e regularmente se fará conhecer o exacto com­
primento desta obrigação. 

7. Como os bilhetes de anticipaçáo, que desta 
maneira viráó a entrar em "circulação, estão cober­
tos por hum amplo fimdo da mais segura na tureza , 
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por meio do qual será completamente extincto den­
tro do período de doze annos — por tanto ordena­
mos que sejáo recebidos em seu pleno valor em 
todos os pagamentos ao Exchequer - bem como em 
transacçoens particulares e em todas as outras vias, 
porque forem empregados* 

Dado em Viena a 13 de Abril de 1813. 

Francisco. 

Suécia. 

0 Príncipe Real, Generalissimo, a seus camaradas 
do interior. 

J 5 Oldadòs ! — O Rei ordenando-me que fosse 
tomar o commando do seu exercito na Pomerania,, 
me encarregou de deixar na Suécia dois corpos de 
exercito assás numerosos para segurarem as frontei­
ras do Reino , e obrarem ofTensivamente no pon­
to , em que o exigirem a honra e o interesse da 
Pátria. Estes corpos serão Commandados pelos Ma-
rechaes Toll c Essen. Prestai-lhes. a vossa confian­
ça ; vós o deveis a seus serviços, a seu patriotis­
mo, e a sua experiência. 

Eu me separo do meu Rei de meu filho, e 
de vós, por algum tempo ; náo para hir perturbar 
o dcscanço dos povos , mas sim para cooperar á 
grande obra da paz geral, á qual anelâo ha tan­
tos annos os Soberanos e as naçoens. Soldados! — 
Huma nova carreira de gloria , e novos mananciaes 
de prosperidade, váo abrir-se para vossa pátria. Tra ­
tados fundados sobre huma san politica , e que tem 
por alvo a tranquillidade do Norte , affianção a 
união dos povos da Scandinavia. Tórnemo-nos dig­
nos dos bello* destinos . que nos estão prometa-. 

c 
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dós ; e os povos , que nos estendem os brados, náo 
tenhão que arrepender-se de sua confiança em nos. 

Soldados ' — Nossos antepassados se distinguiao 
oor huma braveza arrojada, e hum valor acisado. 
Unamos a estas virtudes guerreiras o enthusiasmo 
da honra militar, e Deus protegerá as nossas ar­
mas. , 0 

Carhscrona , 8 de Maio de 1813. 

Carlos João. 

Rio de Janeiro. 

U . U M dos objectos , que merecerão sempre a atten-
ção dos Soberanos , he a communicação reciproca 
dos seun povos. Eeta serve , não só de facilitar o 
commercio ( o que já por si era hum grande bem ) ; 
mas até de propagar a civilisação e com esta as 
vantagens da Sociedade. O Príncipe Regente Nosso 
Senhor, havendo venturosamente chegado a este Con­
tinente , pôz todo o Seu esmero ern felicitar povos, 
que, pertencendo-lhe por herança ^ havrao sido de 
novo conquistados pela ternura de Seu Magnânimo 
Coração, e pelo prazer, que a Sua Augusta Presen­
ça havia despertado. 

Como porém aos particulares apenas toca o de­
sejo do bem publico , quando aos Regentes cum­
pre attentar aos meios de o conseguir ; esta feliz 
Concórdia deu azo a se utilizarem os já bem acre­
ditados talentos do Governador do Ceará. Repassado 
das verdades , que tenho apenas esboçado, elle desen­
volveu o seu zelo e patriotismo , propondo a com-
rnunicação interna , e externa da sua Capitania. Para 
á primeira empregou correios nas principies seis 
Villas do seu districto, ás quaes, segundo as circuns­
tancias , se aju atarão mais duas ; e para completar 
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este relevante destino, estabeleceu estafetas para ou­
tras cinco , ficando apenas para as três mais próxi­
mas á Capital a communicação immediata com es­
ta. E porque as creaçoens novas são de ordinário 
dispendiosas e os-lucros comparativamente muito 
escassos, se vio obrigado a levantar hum pouco o 
porte das cartas para aquelles correios e até a re­
correr á liberalidade dos principaes moradores das 
Villas mais consideráveis , que voluntariamente offè-
receráo a quantia de mais de 700^ reis. Mostran­
do porém a experiência que o simples porte das 
cartas pagava exuberantemente as indispensáveis des­
pezas , desceo o preço respectivo ao módico de 
120 reis por carta para o interior - e de 240 para 
o exterior , com alteraçoens relativas á distancia. E 
porque circunstancias, que ocçorrerão desde o i . ° d e 
Maio de 1812 até 2 de Março de 1813, fizeráo mu­
dar a escolha do centro da communicação entre as 
três Capitanias do Ceará , Maranhão, e Piauhi, a 
que estava destinado b presidio da amarração j ele­
gerão-se novos pontos , cujo arbítrio ficou reserva­
do ao Governador do Maranhão. 

Desta maneira a Capitania do Ceará , não só 
ficou tendo huma communicação immediata com a 
Capitania de Pernambuco, cujas vantagens estão já 
sobejamente reconhecidas ; mas até se estendeu ás do 
Maranhão e Piauhi facilitando desta maneira a re­
ciproca correspondência de pontos distantes , e com 
esta faculdade animando o cammercio , e propagan­
do as luzes. He a parte mais grata do nosso dever 
pagar ao merecimento o justo tributo de louvor , e 
a nossa penna corre de bom grado neste assumpto. 

O Governador e Capitão General do Maranhão, 
sendo consultado sobre este interessantissimo objecto , 
náo só-se prestou cordialmente a cooperar t om as 
vistas vantajosas do mencionado Governador.j c *.m 
empregar os esforços ao seu alcance para este de­
sempenho ; mas ate aproveitando a opportunidade se 

e ii 
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propôz a Tiuma nova e directa communicação com 
a Capitania da Bahia , e com os Sertoens deste Con­
tinente. Demoremos a nossa vista por hum momen­
to nesta notável creaçáo. _ 

Reconhecida a dificuldade da navegação do Ma­
ranhão para esta Corte , e reciprocamente em épo­
cas determinadas , assim em conseqüência dos ventos 
constantes na mesma estação, como das correntes 
precipitadas durante ella , o único recurso he a cor­
respondência por terra ent re os lugares mais notáveis. 
H a muito tinha lembrado esta providencia indispen­
sável ao bem publ ico, mas o seu desempenho es­
tava reservado para esta época. O s Representantes 
do Nosso Augusto Soberano animados daquelle fer­
voroso desej® de felicitar os povos do Brazil , que 
inflamma o Sew coração tem accordemente empe­
nhado as suas forças nesta briosa perfia. Em vez 
de correspondências particulares cm extremo despen-
diosas , e *ò ao alcanc-e dos mais abonados , se es­
tabelecem fáceis e freqüentes communicaçoens , pe­
las quaes náo só se expeçao -avisos de commercio, 
mas até noticias familiares. O que parece logo da 
maior importância he a correspondência com a Cor­
te , e esta se consegue, facilmente dirigindo-se do Ma­
ranhão á Bahia e desta Capitania á do Rio de 
Janeiro. Sua Akeza Real , para proteger este digno 
projecto , se tem dignado de expedir ordens aos res­
pectivos Governadores para de máos dadas desempe­
nharem estas emprezas , c tem authorisado o Capi­
tão General do Maranhão para impor o porte das 
cartas particulares, que forem enviadas pelo Correio, 

' que se houver de estabelecer, proporcionalmente 
ao pezo dellas ; c quando não baste o seu produ-
cto , para propor o meio que julgasse mais pró­
prio , c menos oneroso aos povos e á Real fazenda, 
a fim de suprir a despeza necessária. 

Todos sabem quantas vantagens se colhem ao 
mesmo tempo deste estabelecimento: melhoráo-se as 



estradas , povoáo-se as suas beiras ; estende-se a com­
mercio : gasta-se com a Sociedade z rudeza da soli­
dão , e aquelles vícios inherentes ao estado de bru-
teza cedem o lugar ás virtudes sociaes. Cheios de 
prazer adiantamos as nossas vistas a essa época afor­
tunada , e bemdizemos as Sabias Providencias do Nos­
so Augusto Soberano. 

Obras publicadas nesta Carie no mez de Agosto» 

L Ratado Elementar da Arte Militar e da Forti-
ficação , composta para uso dos Discípulos da Es­
cola Polytechnica e das escolas militares de França, 
por Mr. Guy de Vernon , Official Engenheiro e Pro­
fessor de Fortificaçáo na Escola Polytechnica. T o ­
mo i.° Traduzida por Ordem Superior para uso 
da Real Academia Militar do Rio de Janeiro, com 
algumas alteraçoens e notas, criticas-, por João de 
Soiwa Pacheco Leitão, Official no Corpo de Enge­
nheiros. 

Esta Obra , cujo merecimento he geralmente co­
nhecido , se divide em três Secçpens ; a i . a trata 
da Tactica , a 2.a da Artilharia , e a 3 . 1 da Cas-
trametaçáo e Strategia. E porque este tratado não 
he propriamente hum livro elementar „ como muito 
bem reconhece o Traductor , sendo em muitas par­
tes, hum livro de erudição ,. e composto para instru­
ção de hum Engenheiro, fpi necessário acrescentar 
muitos conhecimentos elementares assim no corpo 
da Obra , como em algumas notas : a Tactica so­
freu muito particularmente estas addiçoens , porque 
(dizo mesmo hábil Editor, na nota a paginas 62) „ o 
A. não se propondo a hum Compêndio de Tactica , 
porém sim a noçoens geraes para instrução dos Of-
ficiaes Engenheiros^ dá, saltos consideráveis no seu.em-
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cadeamento de matérias, que nos tem sido bem di­
fícil apezar de todas as transmutaçoens , que lhe fi­
zemos , a produzi-los em fôrma didactica, ,,. 

Citaremos apenas hum exemplo , que rllustrará 
esta asserçâo. A paginas 74 vemos em poucas linhas 
as evoluçoens particulares , e geraes , cujo desenvol­
vimento só por si faria hum volume considerável 
ainda que mediocremente tratado ; o que obrigou o 
erudito Editor a acrescentar as seguintes palavras =1 
Vê-se pelo enunciado destas evoluçoens , que será 
necessário hum tratado particular para sua exposi­
ção de nenhum modo compatível com os aditamen­
tos , a que nos propomos , nem também com as 
nossas forças acceleradamente postas em movimen­
to , e talvez compromettendo o nosso credito ; en­
tretanto que se fôrma hum ensaio a novo trabalho , 
que será complemento deste , no decurso das liçoens 
se darão as instrucçoens necessárias para os discípulos 
se porem em estado de resolverem por si mesmos 
estes problemas , que servirão a formar-lhes o es­
pirito militar , e a particularmente instruírem-se nos 
livros, que cita o A. , e nos nossos regulamentos 
e ordenànças. — 

Nós pensamos , que assim os Appendices , co­
mo as Notas já correctivas , já ampliativaS ; hu-
mas vezes de erudição militar ; outras accommoda-
das á differença de escola e ordenança , farão mui­
to recomendável esta Traducçáo ; e portanto não 
querendo nausear o Leitor indifierente a este gêne­
ro de applicação , convidamos os Militares á seria 
leitura e meditação desta Obra. 

Relação dos factos , praticados pela Commissão 
dos Commerciantes de vinhos , em Londres cor­
respondentes da Companhia Geral da Agricultura dos 
vinhos dò Alto Douro no Porto ; em conseqüência 



da Petição appresentada á Câmara dps Communs em 
12 de Julho de 1812 , por certas pessoas, que se 
intitulão membros da extincta feitoria. Offerecida aos 
Senhores Neiva e Sá , Agentes da Companhia em 
Londres. Com hum Appendix , q«e contem Docu­
mentos , Explicaçoens e Illustraçoens. Audt alteram 
partem. &c Por Ordem Superior. 

Esta Obra contém varias Cartas; na 1.», que 
serve de preparação, se estabelecem três princípios 
muito notáveis :" i .° a Companhia não he hum mo­
nopólio : he hum comprador e exportador em con­
curso e competência com os Feitores Inglezes ; po­
rém com a singularidade de que náo quer esten­
der o seu commercio exterior antes procura limi­
ta-lo , e que tem todo o esmero em conservar a 
qualidade e reputação do vinho do Porto, de que 
os Feitores tem tirado dez vezes ma.s beneficio do 
que a Companhia , e de que tem igualmente resul­
tado grandíssimo inteiresse a ambas as Naçoens : 2-
Que a Companhia adiantando aos lavradores o dr-
nheiro necessário para apromptarem as suas vinhas, a 
juro de 3 por cento , evita a oppressao dos mesmos 
lavradores , que sem este beneficio seriáo obmgados a 
recorrer abypolheças, e interesse», que em breve os 
privariáo de suas píopriedades: 3. Que este acon­
tecimento pondo nas máos dos Feitores os vinhos 
de todo o gênero, sem fiscalisaçáo alguma , estes 
exerceriáo então hum verdadeiro monopofco , e com 
lotaçoens próprias a augmentarem os seus interesses 
temporários . estragaria© o credito deste gênero ; e 
desta sorte se perderia hum importantíssimo ramo 
de Commercio. ' 

Estes princípios se acháo mais ou menos de­
senvolvidos , tanto na exposição á Commissáo do 
Conselho Privado do Commercio em 30 de Julho 
de 1812 , como na carta ao Lord Visconde Castle-
reagh, da mesma data. Nesta se refutão as objec-
çoens, dos feitore* > * ( o que he muito notável) 
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ie prova que „ aquella Petição, sendo apparenté-
rtiente assignada com os nomes de 35 cazas , estas 
se reduzem realmente a 19, por se achar assigna­
da por cada hum dos sócios da mesma caza como 
se fosse o chefe de outra diversa ; e estes mesmos 
19 poder-se-hião ainda reduzir a Membros da Feitoría 
extincta, e casas de Londres , as quaes poderiao 
também reduzir-se a menos fazendo-lhes hum se­
melhante abatimento. ,, Nesta Carta se dá huma 
-idéa da creaçáo da Companhia, do estabelecimento 
dos Feitores , das providencias para a • conservação 
dos bons vinhos; denominando-a inspectora e fiscal 
da qualidade do vinho. Não cabe nos curtos limites 
deste Periódico seguirmos os argumentos que se 

•achão espalhados neste escrito mas náo deixare­
mos esta Carta sem ''transcrever duas das suas pas­
sagens : a i,> he a seguinte. 

„ Mas por ventura , My Lord, náo he o 
„ Governo de qualquer nação, quando o seu terri-
„ torio tem adquirido a geral estimação para hum 
, , gênero da sua particular producção, obrigado a 
„ pór em pratica todas as deligencias e precauçoens 
„ convenientes para o proteger , para o augmen-
»» t?r.> e Para o fazer verdadeiramente útil ao 
„ Paiz, conservando-o nos limites , que lhe marcou 
„ a natureza sem consentir que querendo esten-
„ der-se a sua quantidade além dos ditos limites, 
„ venha a destruir-se huma'reputação e conceito, 
„ que dependendo de muitos annos para se esta-
„ belecer , pode em hum só anno arruinar-se, 
„ para sempre em grave prejuízo do bem de toda 
9, a Nação ? „ pag. 28. 

A 2.a he tirada da pag. seguinte. 
„ Se por commercio livre se quizer entender 

„ aquelle , em que cada hum pôde introduzir ar-
„ bitranamente abusos contrários á saúde e com-

" Term» g e n e r D h u r n a n ° • * Companhia não 
i „ permme certamente esta illimitada soltura; mas 
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se o vigiar que o vinho seja fabricado com per-

„ feição c pureza que se conserve nesta es tado, 
" e que livremente possa ser comprado por preços 
„ justos e facionaveis , sem algum embaraço ou 

violência-, e com as mesmas condiçoens que o 
compra qualquer Portuguez de nascimento; de 
maneira que ent:e o nacional e o estrangeiro 
não haja outra preferencia mais que a da priori-

„ dade de se apresentar para a compra': se hum 
„ commercio assim regulado pôde justamente cha-
„ mar-se commercio livre, he indubitavel que os" 
,, Feitores gozão plenamente desta liberdade ; assim 
,, como não duvidamos afirmar que ?. abolição des-
„ tas saudáveis restricçoens seria muito perigosa e 
„ prejudicial a ambas as naçoens. ,, 

A pag. 33 começa a refutação das asserçoens 
dos Feitores , o que termina na pag. 37 e expen-
de então os argumentos , que ao principio resumimos. 

Seria fastidiosa huma miúda analyse dos docu­
mentos , que se seguem : mas he para notar que 
muito freqüentemente se empenha em arredar da 
quelle estabelecimento o titulo de monopólio , e 
isto com factos , que parecem innegaveis , mostrando 
por exemplo a pag. 132 e 1 3 3 , que ha 35 casas, 
que exportão vinhos, Contando por huma a Com­
panhia (sendo muitas destas Inglezas) e de 18536 £ 
pipas exportadas em 1811 , sendo só 7438 pela 
Companhia, e destas muitas- por conta e por or­
dens de Feitores, he claro que a Companhia he 
huma caza, que está em perfeita igualdade com 
todas as outras cazas nas compras e vendas , e não 
pôde com verdade , propriedade , e justiça chamar-
se monopólio. 

Tal he o esboço, que nos julgamos obrigados 
a dar da referida Obra. Apresentando muitas vezes 
as suas mesmas palavras , nos havemos inteiramente 
desviado de huma questão alheia da nossa profissão 
e dos nossos estudos. 
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Lei publicada nesta Corte no corrente me».. 

Alvará de 26 de Julho de 1813 ; Declarando 
o de 20 de Outubro de 1809., e Determinando que 
as Appelaçoens Crimes interpostas por parte- da Jus­
tiça pelos Juizes de Primeira Instância sejão diri-
jidas aos Ouvidores das Comarcas , quando o caso 
das Sentenças couber na alçada destes; e ás Rela­
çoens do Districto, quando a exceder. 
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RIO DE JANEIRO* 

\Eu desta gloria só fico contente, 
ghte a minha terra amei, e a minha gente* 

Ferreira. 
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Com Licença, 

Vende-se na Loja de Paulo Martin , filho, na 
rua da Quitanda , n.° 34 • por 800 reis. Na mesma 
se subscreve m 4000 reis por stmtstre» 
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M I N E R A L O G I A . 

Fim da Memória do Desembargador José Bonifácio 
de Andrade , continuada do N.° antecedente, pag. 21. 

Minas de carvão de pedra do Porto e suas 
pertenças. 

T UAS léguas ao Nascente do Porto , e huma 
para o Norte do Rio Douro , ficão estas minas na 
freguezia de S. Pedro da Cova. Por ordem minha , 
expedida em 28 de Junho.de 1802 ao Bacharel Jo­
sé Jacinto de Souza, hoje Inspector Econômico, 
foi este ao lugar da -Ervedosa fazer os primeiros 
sucaroens de pesquisa , onde se descobrio bastante 
carvão , e se tirou algum , que depois pela sua 
qualidade pouco combustível se abandonou , conti-
nuando-se em nowss pesquisas na Quinta de Valli-
nhas , e no passai do Abade de S. Pedro^ da Co­
va , onde se. descobrio o exccllente carvão que 
hoje se extrahe : em 1803 para o costeio destes tra­
balhos adiantei eu 200$ reis , e depois pedi em­
prestados a hum Negociante patriota 500^ reis , com 
que se forão costcando estes primeiros trabalhos 
sem a menor despeza da Real Fazenda. 

Sobrevindo a fatal suspensão das Minas em Ja­
neiro de 1804, aproveitou-se da tempestade que 
ameaçava de todo arruinar estes estabelecimentos o 
dito Abade de S. Pedro da Cova , e por empenhos 
pôde obter obrepticia e subrepticiamente huma Pro­
visão illegal , a" que se seguio depois hum Decre­
to , em que se lhe dava a comissão da Mina do 
Passai ; mas rasando no horisonte metallurgico de 
Portugal mais benigna estrella , revogarão-se estes 
actos , e foi incorporada a Mina do Passai ás ou­
tras Reaes. 

a ii 
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Em "Outubro de 1804 comecei a dar forma te-
ular aos trabalhos destas Minas empregando uois 
)irectores Allemaens que não tinhão em que 
ccupar-se ; e como era preciso então construir tin­
ia casa de residência , e hum armazém em Lrrami-
0 , aprontar ferramentas * petrechos para huma 
ivra regular , e abrir poços de extracçáo e gala-
ias de esgoto requeri alguns subsídios pecuniários 
a Direcçáo da Fabrica das Sedas que se me sub-
ninistrarão por rrrezadas de 4 0 0 $ reis. 

Desde este tempo até o de 1807 se venderão 
5834 carros de carvão de pedra de diversas sor­
es e preços pelo valor de 800 , 1200 , até 1600 
eis cada h u m , á boca da Mina : se a esta quan-
ia acrescentarmos 13558 , que se venderão no Porto 
lesde 1S08 até Junho de 1809 , teremos de somma 
otal de carváo vendido 29392 carros , que impor­
t o perto de 40 contos pelo preço da Mina , da 
a^ial recebeo em pagamento a Real Fabrica das Se­
las pelo valor de 2:287^320 r e i s , como consta das 
facturas dos embarques. Este numero de carros ven­
didos em Portugal fazem em pipas perto de 2940, 
que escusarão a entrada de outro igual numero de 
carvão inglez , que calculando somente a .40$ reis 
a p i p a , importarão 117:600$ reis , que nos-teriáo 
levado para fora do Reino. E que utilidades não 
tirarão os particulares ? Os donos das forjas lucra­
rão a differença de preço do nosso carváo ao In­
glez pelo menos 2 $ reis por carro : de mais no 
inverno de 1803 para 1804 , em que houve falta 
quasi absoluta de carvão Inglez , de maneira que 
subio a 9 6 $ reis e mais a pipa , tiverão os senho­
res das forjas e fabricas de ferrages carváo bara-
lissimo para continuarem os seus trabalhos. Pela 
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seio do nosso carvão de pedra , que não tem fu­
mo , nem máo cheiro. A agricultura do distncto 
ganhou consideravelmente porque 18 mil carros , 
que pouco mais ou menos se gastarão em todo es­
te tempo pouparão pelo menos 54 mil carradas de 
lenha que precisão de outros tantos carros com jun­
tas de bois , e seu lavrador para a sua condução , 
os quaes se empregarão em outros trabalhos úteis 
de lavoura ; e por conseqüência diminuirão igual­
mente o numero de braços estrangeiros , que nos 
vem de Galliza para os trabalhos ruraes, e que nos 
leváo o dinheiro , pois que huma junta de bois 
com o seu respectivo lavrador faz em lavoura o 
serviço pelo menos de 16" homens por dia. D e mais 
os bosques e matos iorãç poupados em grande par­
te , e podem augmentar e crescer. 

Se este único estabelecimento tem trazido a 
Portugal tanto proveito, que utilidade nos nâo pro-
mettem os multiplicados e vastos depósitos de car­
vão de pedra , que encerra o nosso terreno se 
os quisermos aproveitar devidamente e não des ­
maiarmos logo no começo da empreza , segundo o 
nosso velho e desgraçado costume ? 

Além das duas minas hoje lavradas na fregue-
zia de S. Peclro da C o v a , temos novamente come­
çada huma pesquisa na Serra do Covelo junto ao 
Douro no lugar de Guindaes , que promette bas­
tante ; pois já se tem encontrado hum veio possan­
te- de 3 palmos de excerlente carváo. 

Para o Sul do Covelo descobrio-se huma r i ­
ca mina de antimonio que na superfície ao dia já 
tem 7 pollegadas de grossurã, e consta de antimo­
nio grosso , e cal de antimonio esbranquiçada e 
arnarella. Para se descobrir e pesquisar este veio 
mandei fazer huma ga lar ia , que j á tem 11 braças 
de comprido , e se continuará até o veio , logo que 
houver mais dinheiro. Deste veio a 70 braças de 
distancia na direcçáo do. tecto corre outro parallela 

e 



do mesmo metal , cuja possança e natureza partia, 
cular ainda não está examinada por falta da devida 
pesquisa. Tenho esperanças bem fundadas , que com 
este metal se encontrará talvez prata ou ouro , como 
suecede em outros paiz es. 

Portugal he muito rico em antimonio porque , 
alem destes dois veios de Covelo , o ha também em 
Alfena , não longe do Porto , e em huma abun­
dância incrível em Lamas- de Orelhão ao pé de 
Mirandella na Província de" Traz os Montes , de 
que tenho bellas amostras , assim como era Villar 
Chão , e termo de Mogadouro na mesma provin-
cia , e em Murça na Beira. 

Visitando em 1804 as vastas escavaçoens anti­
gas da serra de Santa Justa , ao pé de Valongo , 
em que os Romanos trabalharão por mais de 500 
annos , admirei a extensão destas obras , e assentei 
comigo que este veio mineral dava ainda muito 
grandes esperanças de huma lavra rendosa , visto 
que os Romanos não pòdião lavrar senão minas ri­
cas pela falta de conhecimentos scientificos de me-
tallurgia, falta de instrumentos próprios , que hoje 
temos , de maquinas de extracção e esgoto e pe­
la ignorância da economia de minas trabalhadas por 
escravos desleixados e grosseiros. Demais em todas 
as minas antigas, que observei em Salzburgo , Hun­
gria e Transilvania , e que hoje estão de novo em 
lavra rendosa , não passavão os seus trabalhos de 
escavação abaixo da galaria principal de esgoto . 
ficando intacta toda a communicação do veio para 
o fundo , como também suecedeo nesta mina de 
Santa Justa. A pezar das circunstancias calamitosas 
do tempo., e falta de cabedaes , arrojei-me todavia 
a mandar desentulhar a galaria de esgoto antiga , 
por 160 braças, até chegar ao veio, que já está 
feito ; e por causa de grandes penedos, que impe­
dem a continuação deste desentulho , mandei prin­
cipiar huma galaria de rodeio, que já tem humt' 
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braça de 'comprido-; e tetn custado trabalho por sei 
rem as matrizes quarzosas e mui difíceis de gai 
nhar. Nós -podemos aproveitar todos os trabalho* 
preliminares , e de soccorro dos antigos , qué existem , 
como da galaria , e poços de extracçáo, è ventila­
ção , sem novas despezas. Dos pedaços de mineral, 
que se ganharão, fiz os devidos ensaios no Labo­
ratório 'metallurgico da Universidade , dividindo-os 
em três sortes , segundo a sna riqueza. A mais 
pobre deu por ioo lib. de chumbo $ onças e 4 
oitavas , e alguns grãos de prata : outra mais rica 
pelo mesmo pezo de chumbo'8 onças e 13 oitavas 
e alguns gráos de prata; e a ultima e a 3.» forte, 
que náo continha chumbo,' mas era de prata negra 
ferruginosa , deu acima de três marcos e 3 onças 
de prata ; e todavia ainda não sabemos tudo o que 
contém o veio em achados ricos. 

•Além destes jazigos mineraes, de que tenho 
fallailo , pôde-se também ganhar Com muito proveito 
pedra hume è caparroza ,. dé que muito abündão 
eslas minas de Carvão. Igbaímente descõbrio-se no 
sitio do Lodeiro, pouco distante das ditas minas , hum 
banco de argilla pura porcellanica , muito branca e 
pura que se pôde aproveitar com muita Utilidade 
em cadilhos , e outras obras , de que tanto precisa­
mos. Assim só neste circunscripto termo do Por to , 
póde-se , havendo "zelo' e actividade, fazer huma 
mineração muito extensa e proveitosa. 

Para o costeio dás minas do Porto, se não 
cuidarmos no mais, que apontei , não se precisão 
avanços nenhuns pecuniários do Estado , pois que;_ 
ellas se lavrarão a si meslas e dão avanços para 
os outros estabelecimentos , e só precisamos das 
providencias pedidas para a Mina de Buarcos, para 
podermos dar sahida e consumo ao grande numero 
de pipas'de carvão miúdo, que "se acha desâprovei-
tado, e a perder-se nas eiras, e dentro das esca­
vaçoens das minas. Lembro somente de novo : 1. 



Ijue se deve promover o transporte do carváo para 
O Alto Douro, onde há tanta falta de lenha, es-
crevendo-se , e recomendando-se aos Corregedores, c 
juizes de Fora este negocio , estabeleCendo-se huma 
tarefa arrasoada e fixa dos fretes das barcas do 
Alto Douro , que trazem os vinhos para o Porto, 
e vohâo vastas , e podem levar carvão: 2.0 Que o 
Governador das Justiças obrigue aos donos das 
fabricas de ferragens , e aos Juizes do Officro de 
Ferreiro, a que usem ao menos de hum ferço do 
nosso carvão miúdo do Porto, misturando-o com o 
grosso de Buarcos., ou com o Inglez: 3 . 0 Final­
mente que se náo dê licença a particulares a le­
vantarem de novo fornos de cal , de telha , e ti­
jolo, sem serem construídos á Ingleza para o uso 
do carvão de pedra , para o que darei os riscos e 
instrucçoens necessárias. 

Creio ter satisfeito ao que de mim se exigia, 
apontando o estado de cada hum dos estabelecimen­
tos , as utilidades certas, que promette, as econo­
mias que se podem fazer , as novas providencias 
que são necessárias; e os cabedaes, de que precisão 
para o seu costeio , em quanto náo tem fundos 
próprios para o seu trafico e costeio particular. 

( N o resto da Memória insiste na importância 
de que seria o auxi l i^ do ^Governo para costear 
aquelles estabelecimentos , e caso seja impossível este 
expediente, ou se abra hum empréstimo de 60 mil 
cruzados a 8 por cento de juro com a hypotheca 
dos mesmos estabelecimentos ou erijão-se Compa­
nhias mineraes , como se pratica em toda a Alle­
manha, Hungria, e Reinos do Norte.) fj, 

Lisboa 8 de Novembro de 1809,. 

Doutor José Bonifácio de Andrade e Silva, 
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N A V E G A Ç Ã O . 

Reflexoens sobre as derrotas de estima, e suas eor-
recçoens, continuadas do N.Q 6. pag. 50 

j_ M portaria pouco saber quanto se anda, se a 
este conhecimento não acompanhasse o da direcçáo. 
Muitos Séculos se ignorou a maneira de obte-lo , e 
a Colombo se deve a preciosa descoberta de empre­
gar a agulha tocada no iman, cujas propriedades 
parecem ignoradas até o Século 12.° Para fazer 
huma obra digna da attenção dos Sábios, deveria 
eu agora expor a theoria do fluido magnético, m-
culcar a sua analogia com o elcctrico ; equiparar a 
divisão de magnetismo austral e boreal com a de 
eletricidade vitrea e resinosa ; e ostentar huma íns-
trucçáo inútil. Mas o Piloto, que com poucos 
conhecimentos, theoricos precisa que lhe ensinem 
quasi rotineiramente o modo com que aperfeiçoe 
a sua profissão, ignoraria inteiramente o uso da 
minha Memória , e praguejaria o tempo , que con-
sumio em lê-la. 

Portanto abrindo mSò de apparatosas expres-
soens, que valerião menos do que huma pagina^ de 
Hauy , eu encararei só o que pôde ser útil a sim-
plices práticos , limitando-me a esta classe de ho­
mens , cujos conhecimentos , ao nível dos meus , os 
põem ao alcance das minhas idéas. 

A figura , que se deve dar a agulha de aço , 
a que se ha de communicar o ft»ido magnético, 
tem sido objecto de estéreis indagaÇoens. Deixando 
as opinioens de Coulomb , Ia Hire , e de outros , 
creio que he preferível a de M. Du Hamel , que 
lhe dá a fôrma de hum parallelogrammo terminado 
em pontas muito obtusas, ou , como se explica Blon-
deau, lâminas pouco espessas, que rematáo era 

Eonta á maneira de folha de louro, e com eíteitp 
c destas que geralmente se usa. 
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Não fallarei do modo de communicar o magne­

tismo : elle se acha claramente explicado no excel-
Jente Tra tado de Physica , traduzido para uso da 
Academia Real Militar , números 570 e seguintes, 
que o Leitor curioso náo deixará de consultar. Alli 
se achará igualmente ( n. 579 ) a exposição de hum 
fenômeno notável , que tem o nome de inclinação. 

Estando pois á agulha tocada , ou participante 
do magnetismo, se lhe sobre-poem hum circulo de 
c a r t ã o , ou de faia d ividido- i .° em quatro partes 
iguaes , que tem o nome de quadrahtes , e os pontos 
da cirumierencia, em -que termináo "as linhas divi­
sórias, tem o nome de pontos cardiaes. Sabe-se 
que estes quadrantes se dividem em 2 , e cada 
ponto de divisão se diz hum r u m o , o qual ainda 
s e subdivide em meios r u m o s , e cada hum destes 
em quartas. Vê-se que a numeração binaria foi a 
seguida neste processo, e que seria fácil substituir-
lhe outra qualquer. De lambre , querendo introduzir 
a divisão decimal , propõem ,, deixar com efFeito ao 
timoneiro a rosa rios ventos dividida em 32 rumos 
com os nomes consagrados por hum uso tão antigo 
como universal : mas na marcação das te r ras , con­
servar-se os quatro pontos cardeaes, e contar 100 
grãos de Nor te ou Sul para Est ou para Oest : de 
sorte que a manobra e o governo conservarão no- -
mes , com que se está familiarizado , e que será 
forçoso • guardar para entender as outras naçoens, e 
fazer-se entender del lasi e entretanto o systema deci­
mal regulará todas as operaçoens todos os cálcu­
l o s , que se conservarem nos Jornaes. , , 

Parece todavia que o circulo dividido em quar­
tas offerece hum meio de avaliar mui grosseiramente 
os ângulos. O intervallo de 11 gráos e | se julga 
desprezível, e quando há.maior exacçSo , metade 
daquelle angulo. H e bem fácil ' d e ver que isto 
faria necessário admittir outra divisão em gráos , e 
que os rumos fossem marcados , não em quartas i '.< 

vi 
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mas naquellas partes da circumferencia. Sem embar­
go is to, que na theorica he táo fácil , na pratica 
encontra grandes dificuldades. Os timoneiro^ são 
táo ignorantes , que muitos não sabem ler guiad-se 
pelo desenho traçado sobre cada hum <los r u m o s , 
para o que se descrevem differéhtemente os ru ­
mos , meios rumos ( vulgarmente meias partidas) 
e quartas, e enganar-se-hiáo a cada passo se hou­
vessem de ler o n .° de gráos marcado na cir­
cumferencia da rosa dos ventos. Com effeito he 

•para admirar o ponto de desleixo, a que se chega 
neste importante objeCto. Eu vi a s s i g n a r : s £ T „ a . h u m 

timoneiro que seguisse a meia partida ( E N r i ) , e 
descuidando.se este do governo, e achando o navio 
aproado já além do N E para reduzi-lo ao rumo 
que se lhe assignou , aproa-lo ao N N E ; e dizer 
áffoitamente está á meia partida ( com hum erro 
apenas de 4 5 o ) . E quando as derrotas de estima 
tem elementos táo bem determinados, que muito 
que tenhão erros consideráveis? Quem se poderá 
admirar de ver huma derrota de Angola para este 
porto com 8± gráos de erro ? Eu o não crera , se 
não fosse mandado examina-la. 

Mas para que he carregar toda a culpa sobre 
o infeliz marinheiro , assaz acurvado com a sua 
sorte ? O Piloto ( quem dissera ! ) o Piloto mesmo 
he a causa de grandes ommissoens. Quantas vezes , 
escasseando , ou alargando o ventp , muda de rumo 
o navio , e no fim da hora , ou se assenta na pedra 
o rumo, que então seguia o navio , o u , quando muito 
escrúpulo há , se escreve o médio entre os dois 
extremos. E basta? Os primeiros elementos de cal­
culo differencial mostrão que a differença de Latitu­
de varia na razáo da differença do rumo mult ipl i­
cada pelo seu coseno ; e a do apartamento como a 
differença negativa do rumo multiplicada pelo s e n o ; 
e para que fosse permissivel esta supposiçáo , seria 
necessário que 05 senos e cosenos dos arcos cresces-

http://descuidando.se


sem otr rlecrescessem uniformemente , o que he 
manifestamente falso, e bastão as taboas para o 
mostrarem a quem não tiver outros meios de con­
vencer-se. Porém para descer a hum exemplo mais 
palpável supponhamos que o rumo variou em pe­
quenas oscillaçoens, e que se andarão as milhas 
seguintes 2 a ENE , 3 a NE4E 3 a NE4N : neste 
caso táo favorável, temos entre NE4E e NE}N; 
o médio NE e entre este e ENE NE4E ; logo 
este ultimo he o que tomaria o Piloto e escreve­
ria na pedra adiante deste rumo 8 milhas. As suas 
taboadinhas lhe dariáo 4,4 para differença de lati­
tude , e 6,7 para apartamento; em quanto, se 
houvesse reduzido separadamente , haveria achado 5 
milhas para differença de latitude , e 6 para apar­
tamento : portanto commetteu na primeira hum 
erro de — o 6 , e no segundo outro de 4* o , 7. 
Prescindindo mesmo de casos menos favoráveis, vê-
se que há huma freqüente occasiáo de repetir estes 
erros. Mas estes erros são pequenos. — Sim porém 
sáo evitaveis. — E como ? — Marcando as mudanças 
de rumo, e o seguimento correspondente. Que difi­
culdade há em escrever, como no caso apontado, em 
huma mesma hora 

2 o E N E 
3 o NE4E 
3 o N E 4 N ; 

e para a reducção attender separadamente a estes 
rumos ? Dois ou três minutos mais de exacção não 
pagão bem este pequeno trabalho ? Além de que , 
eu mostrarei em outro lugar como esta espe­
cificação de ângulos conduz a huma exacção 
muito maior - quando há o maior desvelo nas 
correcçoens. 

Mas não he só esta a causa de erro no an­
gulo ; há outra que facilmente se evita, porém 
que não convém esquecer.« A bússola he guarnecida 
de duas caixas , das quaes a anterior tem dois 
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balanços cni aros de latáo, encaixados hum no ou­
tro. Estes devem necessariamente ser de latáo , pois 
se fossem de a ç o , fer ro , &c. , a affinidade destes 
metaes com o fluido magnético per tubam a agulha, 
c tornaria muito duvidoso o seu testemunho. Estas 
caixas se depositáo em huma espécie de a rmazém, 
a que se dá o nome de hitacula, talvez por cor­
rupção de palavra Franceza habkade. Cumpre que 
a direcçáo deste armário seja parallela á qu i lha , 
porque de outra maneira os ângulos marcados pela 
bussala náo serião as verdadeiras direcçoens do Navio. 

Avaliado o caminho andado, examinado o r u m o , 
resta o que se chama vulgarmente cartear as mi­
lhas , para achar o ang«lo da barca. De methodos 
graphicos se costnmavão servir os nossos P i lo tos , 
como a escala , o quarto de reducçao, &c. Depois 
que forão obrigados a adquirir algum conhecimento 
da Triaonometria Plana , ouvirão fallar em reducçao 
pelo calculo , e felizmente acharão-no ja feito nas 
Taboadinhas Inglezas em Moore , nas Taboas de 
Mendoza e em outros livros. O methodo consis­
te , como todos sabem, e m reduzir a hum so 
triângulo todo o caminho feito com huma so anuí­
r a , a fim de conhecer o sentido em que se deve 
applicar o abatimento. Ora que dirá hum destes 
práticos , se ler neste papel que este methodo 
induz em graves erros ? Hum caminho seguido por 
todos os Pilotos, que me ensinarão desde pequeno, 
que tem conduzido tantos milhares de navios aos 
seus destinos. . — S i m , esse caminho he perigoso. 
Huma risada de compaixão «cria a resposta do pra­
tico , e eu contentar-me-hia com rogar-lhe que 
não me condemnasse sem ler. Para lhe fallar de 
hum modo mais intelligivel, eu tomaria o mesmo 
exemplo de Mendoza. ( Tra tado de Navegacion, 
T o m . 2 n. 209. ) . , 

Suppoem que hum navio sahio da latitude de 
67° 30 ' N e longitude 3 0 10' O , e andou a« 
seguintes milhas. 
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A primeira parte da Tabeliã offerece o modo 

de cartear ordinário , a 2 * emprega as partes me-
ridionaes, ou latitudes crescidas. Conforme o pri­
meiro modo, empregando o parallelo médio d e o » 
teríamos a differença de. longitude 1 3 7 , 1 . em 
quanto pelo segundo achamos 176,7 e ditterença 
•20 6 Vê-se pois que o primeiro methodo de re-
ducçío he muito defeituoso em latitudes cot^ldci/-
veis. Transcreverei as mesmas palavras de Mendo­
za. ( n .° 211 e 212 . ) . 

Para se pouparem ao trabalho de repetir as 
mesmas operaçoens em cada r u m o , costumao os 
pilotos reduzir-se ás primeiras seis columnas , e 
achar a differença em longitude correspondente 
á differença entre as somtnas dos apartamentos 

,', E e O no parallelo médio determinado pela 
. . differença em latitude total- -

„ Porém esta pratica he falta de exact .dao . 
„ como se vê facilmente considerando so o caso 
" de dois rumos , hum na linha Norte S u l , e 

outro n a . E s u O e s t ; porque então se reduz o 
„ apartamento do meridiano á differença cm lojigi-
, tude em hum parallelo. que dista do verdadeiro 
, , toda a metade da differença em latitude contraída. 
„ Os erros pois , que se comet terem, serão tanto 
„ maiores quanto mais se approximar a aquelle c a s o , 
„ isto he, quanto mais próximos estiverem huns 
„ rumos ao meridiano, e outros, ao parallelo , e 
„ que ao mesmo tempo as latitudes forem maiores , 
„ e mais consideráveis as differencas de atitude. 
„ Isto seívê no exemplo ac ima, que da pelas ope-
„ raçoens communs 137 milhas em differença de 
„ longitude. Por esta razão dever-se-ha sempre 
„ attender ás circunstancias que podem lazer de-
„ feituoso o methodo ordinár io , para r e c c o r r e r a 
„ a outro mais exacto,- ainda que seja na reducçao 
„ dos ramos seguidos em hum ou dois d u s * que 
„ he o que se costuma. t*K ' 
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H Y D R O G R A P H I A . 

Refiexoens sobre as viagens dos mais celebres 
navegadores, que tem feito o giro do mundo, e a 
necessidade de huma nova viagem do mesmo gênero , 
&c. Por Joaquim Bento da Fonceca. Continuadas 
do N.° 2.° pag. 12 

Terra de Sandwich e Ilha de S. Pedro. 

& \ANDIVICH foi descoberta em 1775 por Cook, 
porém as cartas antigas notavão huma terra por es­
ta parage denominada Golfo de S. Sebastião ; mas 
o certo he , que até agora ignoiamos se esta terra 
se estende para Leste ou para o Sul , pois o Ca­
pitão Cook em Fevereiro de 1775 , descobrio terra 
a Leste, navegando pela Latitude S. de 5 9 o 3 0 ' , 
e como os gelos o impossiblitarão de reconhece-la 
pelo Sul , navegou para o Norte, e nesta derrota 
foi avistando e determinando os pontos mais salien­
tes , até que chegando á sua extremidade Septentrio-
nal , continuou a sua navegação para Leste. Ne­
nhum dos circumnavegadores, depois de Cook, tem 
reconhecido a costa Oriental desta terra , por con­
seqüência ainda falta fazer esta indagação para de 
huma vez conhecermos o seu limite para o Sul , 
pois não se segue , nem he justo , que se fique em tre­
vas a respeito da sua extensão, somente por consi­
derarmos que a sua remota situação e áspero cli­
ma a faz inútil aos Navegadores. Pelo que respei­
ta á Ilha de S. Pedro , ou Geórgia y devo dizer que 
esta terra he aquella, que Antônio da Rocha desco­
brio , e náo lhe deu denominação , porém em Ju­
nho de 1756 , Duelos Guyot a visitou , e lhe dei* 
o nome de Ilha de S. Pedro , e Cook na segunda 
Viagem reconheceu a parte Oriental, a que nomeou 
Geórgia ; a parte do SO. desta terra náo tem sido 

file:///ANDIVICH
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visitada por algum navegador : por conseqüência igno­
ra-se se he huma costa aberta com portos e bahias, 
ou huma costa inteiramente fechada. 

Ilha de Pitcairn. 

1 ' iSTA Ilha foi descoberta em 1767 pelo Capi­
tão Carteret, que se havia separado do Capitão Wal-
lis. Elle a situa em 2 5 o 12' de Latitude Su l , po­
rém quanto á Longitude até agora he incerta , 
pois parece que este navegador não teve occasião 
de a determinar por observação ; nenhum dos Navega­
dores posteriores a Carteret, a tem reconhecido, e 
somente Cook na sua segunda viagem diz o se­
guinte. 

,, Em o i . ° d'Agosto achanJo-me por 2 5 o o i f 

de Latitude Sul, e por 134o 06' de Longitude Oc­
cidental , parage pouco mais ou menos assignada pe­
lo Capitão Carteret á Ilhas de Pitcairn, que este na­
vegador descobrio em 1767 ; fiz toda a deligencia , 
que me foi possível, para a encontrar, porém nada 
pude observar, que me desse indicios de terra : nós 
passámos 15 legoas ao Oeste da Longitude , onde 
o dito Capitão a situa , mas como esta determina­
ção he incerta e por outro lado considerando o 
estado dos doentes da Aventura , achei prudente náo 
perder o meu tempo a procura-la. 

A' vista do referido o reconhecimento desta 
Ilha , e da sua posição bem determinada , se pode­
rá rectificar por meio das outras , que este navega, 
dor descobrio em continuação da sua derrota. 

* 
Nova Guiné. 

ELO que respeita á Nova Guiné , admiro, ou 
para melhor dizer , não se pôde ver sem pena , lo­
go que se examinão os rápidos progressos das des­
cobertas , que tem feito conhecer as regioens mais 

b 



< iS") 

distantes, que estejamos ainda em trevas sobre a 
parte desta grande I l h a , entre os seus extremos do 
SO e SE. Sabemos que Dampiers toi o primeiro 
que nos mostrou que esta Ilha não se estendia tan­
to para o Oriente , como os Geographos conce-
biáo em conseqüência das relaçoens dos antigos na­
vegadores ; pois Maire em 1616 , quando avistou 
por Leste a terra , que hoje se chama a Nova Ir­
landa , julgou ser parte da Nova Guine ; e l a s -
man em 1642 denominou a parte mais saliente Ca­
bo de S. João da Nova Guiné de sorte que ás 
terras , que ficaváo a Leste da passage , que Dam­
piers descobrio , este navegador impoz o nome de 
Archipelago da Nova Bretanha , a qual denomina­
ção se conservou até a época , em que o Capitão 
Carteret descobrio hum estreito no dito Grupo a 
que denominou Canal de J o r g e , e ás I lhas , que fi-
cavão a Les te , impoz o nome de Nova Irlanda , 
Novo Hanover. Bougainville, que se seguio a Car­
teret , descobrio ao Sul da Nova Bretanha ^ áquellas 
I l h a s , que denominou Archipelago da Louisiada, a 
pezar de ficar sempre na incerteza se estas terras fa-
zião parte da Nova Guiné ou se cstavão separa­
das por algum estreito , assim como a Nova Bre-
tanha. 

O Contra Almirante Dentrecasteaux a quem 
nós devemos tantas descobertas feitas nos referidos 
Archipelagos , como também a exacta posição da-
quèlles de Saiamão , e de Bougainvile e Calledo-
nia , ( pois os outros navegadores , que os descobri­
rão . não fizerão mais que aponta-los) he sem duvi­
da , de quem os Geographos esperaváo a determina­
ção daquelle importante ponto Geographico ; porém 
huma tal questão náo se decidio e somente da Der­
rota de Dentrecasteaux eu deduzo que este nave­
gador atravessou o espaço desde o recife mais do 
Norte e Oeste da Louisiada até huma legoa de dis­
tancia ao Cabo Longuerve de Guiné , na direcçáo 
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do N O . porém a terra da Nova Guipé, que forma 
a linha da menor extensão com a extremidade do 
Archipelago da Louisiada, he a que fica na direç ão 
do Oeste , cuja distancia he de 6 a 7 legoas , e a 
ponta mais avançada foi nomeada por Dentrecasteaux 
Cabo do SE. Foi determinada a sua longitude no 
mesmo meridiano do ultimo recife Occidental do Ar­
chipelago , pela observação do dia 24 de Junho 
de 1793 sendo a posição das Fragatas ao meio 
dia hiiina légua a Leste das pedras ; mas pelo que 
respeita á latitude , foi determinada por estima em 
8.° 40' Sul. O Contra Almirante diz que na referi­
da linha de 7 léguas se nSo descobria mais terra 
para o Sul , e que os ventos da parte do SE ( era a 
monção } lhe servirão de inconveniente para esclare­
cer este ponto importante da Hydrographia. Eu obser­
vo na relação da viagem deste hábil navegador , que 
já aquelle tempo se achava com pouca saúde, e que 
não obstante , elle teria descoberto hum novo Es­
treito , se os seus Officiaes se não opozessem ao 
prolongamento da viagem para conservar a saúde do 
seu Chefe, porém esta percauçáo foi em vao, pois 
passados vinte dias já náo existia. 

Cabo da CircumclsÚo. 

T J S T A terra suposta por Bouvet hum extremo 
de Continente, pode ser mais que huma Ilha. He 
certo que depois deste navegador não tem sido pro­
curada , senão por Cook , e Furneaux , porém na épo­
ca destas pesquizas a Longitude da dita terra náo 
se achava corrigida , pois Bouvet tinha empregado 
na sua derrota por longitude da partida aquella de 
Santa Catharina , que naquelle tempo se achava 
affectada do erro de 4.0 , segundo as observaçoens 
recentemente feitas 110 Rio de Janeiro, cujo resul­
tado põem a terra vista por Bouvet em 6W o 5 ' 
ao Oriente de Greenwich , c parece-me ser esta 

b ii 
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a razáo , porque escapou á indagação da Resolução 
e da Aventura porque Cook vindo de Oeste não 
principiou a pôr-se na latitude de 5 4 o , senão quan­
do chegou aos b° a Leste , e o Cappitão Furneaux 
aos 10o 30 ' he que chegou a cortar o dito pa­
rallelo , assim hum e outro principiarão as suas 
indagaçoens depois de terem passado o dito Cabo , 
por conseqüência huma nova indagação não me 
parece inútil ou seja para fixar a sua posição en-
contrando-a , ou para pôr termo á sua existência 
sobre as cartas Hydrograficas. 

Continuar-se-ka. 

.,„., A G R I C U L T U R A . 

Meio empregado pelos Chins para a propagação das 
arvores fruetiferas &c publicado por B.*** 

XJJ _ E tamanha inconsideração negar-se a adoptar 
o que he novo .quanto abraçar a novidade sem 
mais reflexão , quando se pôde seguir perda de 
t e m p o , e de bens ; mas quando o tempo pOsto 
em risco são • poucas horas , e a perda alguns 
ramos de arvore , náo há lavrador , por mais pobre 
que seja, que não esteja no caso de sotre-la : por 
isso sem escrúpulo algum os convido a tentar com 
migo o methodo que passo a descrever , e que co­
mecei a praticar. .,-• 

Os Chins em vez de propagar as arvores 
fruetiferas por sementes , ou enxertias , imaginarão 
putro meio , que o Doutor James Howison publi­
cou em Inglaterra. Tendo escolhido a arvore , que 
querem propagar, tomão o r a m o , que cortado dis-
fée menos a arvore ; cm roda del le , e o mais per* 
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to ào tronco que sem opressão se pôde operar» 
enroláo huma corda de palha coberta de bosta, e 
dão-lhe tantas voltas , que a rodiíha forme 5 á 6 
vezes o diâmetro do ratno : he no centro desta ro­
diíha que se devem formar as raizes. Feita esta 
operação, cortáo a casca até ao lenho immedíata-
mente abaixo da rodilha , e os dois terços , pouco 
mais ou menos da casca da circumferencia do ramo; 
penduráo depois em hum. ramo superior , e acima 
do centro da rodilha , hum casco de coco, ou qual­
quer vazo com hum muito pequeno furo no tundo, 
afim de que não deixe cahir a agoa , de que o en­
chem senão gota á gota. 

Durante três semanas, nada mais se lhe faz 
do que entreter o vazo cheio d'agoa , e findo esse 
termo, corta-se o terço restante da casca , e pro­
funda-se a primeira incisáo muito pelo l e n h o ; 
«'esse tempo já algumas raizes se tem formado. 

Passadas outras três semanas, repete-se a mesma 
operação , e em geral dois mezes depois db prin­
cipio da tentativa vem-se as raizes se entrelaçarem 
na superfície da rodilha, que he o annuncio de 
ter chegado o tempo, de separar o ramo do t rohco, 
o que convém fazer com huma serra , e no lugar 
da incisão , afim. de abalar o menos possível a ro­
dilha , porque então a corda se acha já p o d r e : 
isto feito planta-se o ramo como huma arvore nova. 

He provável que na Europa sendo a vegetação 
menos activa do que na Ch ina , esta operação leve 
mais tempo ; todavia M . Howison pretende, segun­
do as tentativas, que fez em íarangeiras, que hum 
mez de mais compensa a differença dos climas. 

As ventagens do methodo dos Chins s ã o , que 
sendo os ramos plantados assás fortes , ao cabo de 
três para quatro annos tem-se as novas arvores 
dando fructos, quando as mesmas arvores no mes­
mo Clima vindas de semente , gastáo 8 e 10 annos 
antes que fructdiquem, O D r . Howison teve o c -
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casião de ver isto provado na Ilha do Principe de 
Galles. Hum particular, que tinha semeado pevides 
de laranja em 1785 , náo tinha ainda tido fructo 
em 1795 , quando ramos tratados pelo methodo 
dos Chins em 1791 tinháo já carregado por duas 
vezes. 

Se este methodo for praticavel , a ventagem 
náo he para desprezar, pois que a infância das 
arvores passa então depressa, ella, que sendo vaga-
roza em geral , era o que desanimava , tanto pela 
morosidade, como pelos accidentes mutiplicados que 
se sofrem. Em todo o cazo a adopçáo deste me­
thodo será muito útil para multiplicar as arvores 
de paizes quentes , cujas sementes nos mais frios 
que o seu natal não adquirem madureza bastante 
para prolificarem. O Dr. Howison observou muitas 
vezes que o ramo , em que se praticava a operação, 
que descrevemos em quanto a arvore dava fructos, 

. carregava muito mais do que os outros. He pro­
vável que isso provenha de huma plectora, ou supe-
rabundancia occasionada pela falta de communicação 
entre o ramo e o tronco pelos vazos descendentes, 
a qual se interrompe com a incizão na casca , em 
quanto a communicação pelos vazos lenhozos , ou 
ascendentes subsiste. Esta circunstancia corroboraria 
a opinião de Bonnet , que pretende que os fluidos 
das plantas tem , como os dos animaes, huma circu­
lação regular. Pelo mesmo raciocínio poder-se-hia 
também explicar o fenômeno da maior quantidade 
de fructos de huma arvore que foi desfolhada. 
Dir-se-hia que a mor parte dos sucos ascendentes se 
despende pelas folhas em transpiração insensível ou 
em sustento. Vê-se com effeito que huma arvore, 
sobre que se pratica hum entalhe, cessa de derramar 
suco pela ferida logo que tem as folhas: Marsden 
tinha as mesmas idéas, e lê-se no sua historia de 
Sumatra , pag. 119, que os indígenas alli desfolhão 
as arvores tardias em fructificar-se, que assim os 



In) 
sucos nutritivos por este importante uso sáo muda­
dos ou virados, fazendo aparecer flores em maior 
abundância. . , 

O Dr. Howison observou que as raízes ae 
hum ramo, que sofreo a incizão , gastavão mais 
tempo a emaranhar-se pela rodilha, quando a arvore 
estava com folhas , do que quando estava despida 
dellas, e conclue que a estação a mais favorável 
para a incizão he na Europa a Primavera. 

Sendo as fructas hum dos melhores mimos da 
natureza, tudo quanto concorrer para melhora-las, e 
augmenta-las , deve entrar na escala dos nossos pri­
meiros cuidsdos, e podendo o methodo, que publico, 
vir a ser hum meio de augmentar não so as arvores 
fruetiferas, mas as de constmccáo & c , torno a re­
comendar aos lavradores, as mãos dos quaes esta 
noticia chegar , que comigo o ponhao em P^t ica , 
e aos homens de gosto , que sabem dar o apieço 
devido a hum pomar a hum bosque , e a vista de 
hum desser, que Pomona alegra, que o publiquem 

e incitem. 
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T O P O G R A F I A . 

Breve Descripção Topográfica e Statistica da Capi­
tania do Espirito Santo. Por Francisco Ma­

noel da Cunha. (*) 

Origem do Rio Doce. 

\ J Rio da Piranga em S. José de Sipotó, o Ri­
beirão do Carmo, que passa pela Cidade de Ma-
riana , e que ambos fazem barra no lugar denomi­
nado Mathias Barboza são os progenitores do Rio 
Doce: alguns pequenos Córregos , e Regatos.assober-
báo o curso deste Rio até o de Antônio Dias, 
donde descem as canoas. Existem varias Caxoeiras 
impraticáveis antes de chegar a este Arrayal. O ávi­
do Mineiro viajando entáo cinco legoas distante do 
Porto de Antônio Dias, vê a primeira Caxoeira de­
nominada Alegre ; oito legoas mais abaixo descobre 
a chamada Escura ; aqui o Rio de Santo Antônio 
dos ferros (innavegavel) vem depositar as suas águas. 
Dahi a dez legoas apparecem as duas Caxoeiras de 
Bâguary : nesta posição os Rios dos Bugres e da 
Corrente baralhão-se com o Rio Doce. Na distan­
cia de oito legoas aclião-se os roxedos de Bituruna, 
e defronte destes penedos vem desagoar o Rio Sus-
sui grande, tendo pouco mais acima desembocado 
igualmente o Rio Sussui pequeno. Três legoas de­
pois encontra-se o Caxoeiro da Figueira; avançando 
mais oito legoas, observa-se o do Sapé ; e dalli a 
sete o do Cuiété : aqui entra o Rio do mesmo 

. ( ). O Autor - depo.s de ter exercido com muita 
distmcçao o lugar de Escrivão da Junta da Fazenda 
nesta mesma Capitania , foi nomeado para crear o 
mesmo lugar na do Piauhy , onde tem sinalado , o 
seu zelo e constância a bem do Real Serviço 
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nome. Viajando-se mais quatro legoas demora a Ca-
xoeira do M , e três legoas avante está a conhecida 
pelo nome do Inferno. O Rio M»nas*ú alonga-se 
outras tantas legoas desta ultima Caxoeira : ahi es­
tá o Quartel de Lorena ; e navegando-se quasi 
huma legoa , encontra-se a Ilha da Natividade, 
d'onde principião os pedregulhos conhecidos pelo 
nome de Escadinhas, que se dilatão até o Rio 
Guandu nas circumvisinhanças do Porto de Sousa, 
extremas das Capitanias de' Minas Geraes , e do 
Espirito Santo. Taes sáo os grandes obstáculos con­
fessados pelos mesmos Mineiros desde a vez pri­
meira que se communicarão com os Capitahienses 
pelas agoas d'aquellc Rio , e que lifkultão , como 
já disse a sua freqüente navegação. 

A navegação do Porto de Souza ate a barra 
he mais commoda , por se náo encontrarem tantos 
penedos; mas o fundo do Cariai he muito desigual. 
Cento e quarenta Ilhas desde o lugar do Cascalho , 
até o Quartel da Regência Augusta na bar ra , di­
videm este Rio como em dous, cuja corrente he 
assás extraordinária. A sua largura desde a fóz até 
o já mencionado lugar do Cascalho he quasi sempre 
de hum quarto de legoa , e chêa de grandes bancos 
de arêa tanto da parte do Norte como do Sul. 
A barra náo he estável : humas vezes tem dez pal­
mos , outras vezes treze , e muitas vezes sete , cin­
co &c. Não há alli hum surgidoro capaz de an­
corar qualquer embarcação , e para escapar á rapi­
dez da corrente he necessário afferrar-se á terra. 
A entrada da barra he dificultosa, e de grande pe­
rigo : esta entrada só com vento feito pôde ser 
feliz , pois nada mais he capaz de obstar, e vencer 
a alluvião de tantos Rios combinados em hum só 
ponto. O grande cordão , que ahi se eleva, e os 
parceis de hum e outro lado , impossibilitão ás em-
barcaçoens o poderem bordejar; e quando quizessem 
proseguir na sua viagem pelo Rio ac ima, náo o 



poderiao surmontar , i .° pela pouca agoa do Ca­
nal ,- 2.0 pelas differentes direcçoens do mesmo Ca­
nal , que ora demora ao Norte e Noroeste , ora 
a Oeste, e Sud-Oeste , e serião necessários muitos 
ventos favoráveis a hum mesmo tempo para que as 
embarcaçoens evitassem o naufrágio. 

Quartéis do Por/o de Souza , de Linhares, e da 
Regência Augusta. 

\^P Lugar denominado Porto de Souza , ao lado 
Meridional do Rio Doce, he conhecido por este 
nome desde o tempo, em que governou a Capitania 
do Espirito Santo o Capitão de Fragata Antônio 
Pires da Silva Pontes. O Quartel do Destacamento 
he a caza única, que alli existe. 

Linhares, antigamente Contins, três dias de 
viagem pelo Rio abaixo, e destacamento situado na 
margem Septentrional, contém mais de setenta cazas 
todas cobertas de palha , hum Quartel , e hum 
único Lavrador novamente afazendado. O grande 
Lago de Japaraná náo fica muito distante d'aqui: 
hum braço deste Lago vem desagoar á Leste de 
Linhares, outro mistura-se com o Mar do Brazil 
na praia de S. Matheus. Infelizmente este Lago 
ainda não foi mensurado, com tudo ao primeiro 
golpe de vista mostra que terá dez , ou doze le­
goas de circumterencia. Seu fundo conhecido , he de 
quatro a cinco braças e muito abundante em 
pescado. 

A Regência Augusta , distante hum dia de 
viagem de Linhares, foi assim chamada pelo mes­
mo Governador Pontes. O Quartel do Destaca­
mento , e duas pequenas choupanas compõem este 
Registro . que fica da mesma parte , em que jaz o 
Porto de Souza: só hum pequeno Lavrador aqui 
vemos a três para quatro mezes : este Quartel he 
e depozito das muniçoens, que váo para os lugares 
acima ditos. 
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Quartéis dos Combois , e do Riaxo Lagoa d» 

Campo. 

l j \ barra do Rio D o c e , onde está o Quartel 
da Regência Augusta, marchando-se pela prata na 
longitude de três legoas mora o Quartel dos Com­
bois , retirado da mesma praia hum quarto: aqut 
passa o R i o , ou para melhor dizer , a Lagoa , que 
dá o seu nome a esse Destacamento , segundo a hn -
goagem dos Indigenas ; esta espécie de Rio vai 
aiuntar-se com o que vem da Laçoa do C a m p o ; 
em huma palavra , o único , e pobre domicilio dos 
Soldados , huma floresta continuada , e o morno si­
lencio da solidão íórmáo toda a belleza deste sitio. 

Se combinarmos agora o tempo , que se gasta 
dahi ao lugar do Riacho, ou seja embarcado por 
esse pântano já dito, ou vindo pela p ra ia , a via­
gem sempre he-igual. Recordo-me, que toda a nraia 
desde o Rio Doce até o Riaxo, de que vou fallar, 
he insuportável ; a sua extensão he de sete legoas. 

' O Destacamento do Riaxo está quasi desamparado ; 
hum só índio fihi existe , e nada mais se observa , 
que possa merecer attençáo. 

A Lagoa do Campo dista deste lugar para 
Oeste poucas horas de jornada tanto por t e r r a , 
como pelo mesmo R i o , que lá vai ter- cuja barra 
he ainda incapaz de receber canoas. Esta Aldea 
do Campo he assás grande , e povoada de índios.' 

Aldêa Velha. 

OAhindo -do Riacho , e avançando três legoas, 
vemos a Aldea Velha: a barra do R i o , que deno­
mina este lugar , he limpa , e admitte em si ber-
gantins, que muitas vezes tem ido carregar madei­
ras de que ricamente abundâo as suas matas. A l ­
gumas pequenas cazas , pela maior parte cober­
tas de palha, e alongadas humas das outras , fórmão 
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a totalidade desta chamada PovoaçSo de hum , e 
eutro lado do Rio. Viajando-se c inco, ou seis ho-
ras por este mesmo Rio vai demandar-se a Oes-
Noroeste o Destacamento de Piraquê Assü , com­
posto unicamente de Índios e mais abaixo por 
hum braço , que demanda ao S u l , vê-se o Piraquê 
Merim , onde ha pouco succedeo o horrível catás­
trofe , que relatarei na continuação desta memória. 
O commercio da Aldêa Velha consiste em madei­
ras cal , laranjas , azeite de baga , farinha de 
mandioca , fio de algodão , e t u d o , exceptuando as 
madeiras , em diminutas porçoens. 

E* 
Villa Nova d'Almeida.. 

(STA Villa dista da Aldêa Velha outras tantas 
legoas, quantas achamos do Riacho á mesma Aldêa. 
Ella esta situada sobre huma pequena colina á hor­
da do mar : o seu commercio florecia em madeiras 
antes da prohibiçáo do corte , venda , e exporta­
ção destas, cujo interdicto foi posto pelo actiraT 
Governador em toda a Capitania : seus habitantes 
sáo todos índios ; excepto alguns Europeos alli esta­
belecidos : as cazas cobertas de palha ; as paredes 
de ba r ro ; e só o Collegío, que foi dos proscriptos 
Jesuítas , e seis ou sete prédios dos Portuguezer 
j á domiciliados são cobertos de telhas. O Senado 
da Câmara , e o Capitão Mór são.. índios de Na­
ção. O Rio que d á , ou tira seu nome da dita 
Villa , e que corre ao Nor te delia , he de nenhu­
ma conseqüência, pois que só admite canoas , e 
pequenas lanchas. A negociação ordinária com-
poem-se dos mesmos gêneros , que se exportáo da 
Aldêa Velha , e a pobreza aparece aqui como per­
sonificada no semblante de cada hum dos seus 
uacionaes. 

o- I''l 
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Villa da Victo-ria. 

A . G O R A chegamos á Villa Capital da Vi -
ctona que demora oito legoas ao Sud-Oeste da 
d'Almeida : a sua posiçáo he em huma espécie de 
Ilha : ella se estende á maneira de amfitheatro , 
,obre a falda de hum monte ; o braço de mar -
<nie fôrma o seu ancoradouro segue a Oeste por 
mais de legoa e meia , e dirigindo-se para o Nor­
te , e Leste , torna a engolfar-se no mesmo m a r : 
a largura desta Ilha , de Norte á Sul , será pou­
co mencs de 5 quartos de legoa , e de E. a U . 
a extensão não he regular. Nove Igrejas ( inclu­
sos dous Conventos de Religiosos Carmeli tas , e 
Franciscanos ) apparecem no meio desta Villa ; as 
cazas náo são beilas com .tudo descobrem-se al­
gumas de dous andares: alli não há divertimentos, 
a decadência da terra assim o permitte : huma es ­
trada, que se dirige á Les te , e outra a O e s t e , eis 
os freqüentes passeios dos habitantes daquella VUJa. 
Ahi he a residência do Governador, do Tribunal da 
Junta da Real Fazenda e do Ouvidor. O Senado 
da Câmara he pobríssimo por ter cedido antigamente 
os seus rendimentos á Real Fazenda, afim de que 
alli houvesse huma Companhia de Linha para ar­
rostar o Geittio. 

O Commercio , que consta de pequenas quan­
tidades de assucar, agoardente , café, milho, fei­
jão , arrôs e algodão, náo he bastante para en­
corajar os seus Nacionaes, e as pequenas embar-
caçoens deste Po r to , navegando sempre ao longo 
das Costas limítrofes do Rio de Janeiro , e Bahia , 
raras vezes se animáo a viajarem para Pernambuco, 
ou Rio Grande do Sul. A maior parte das mulhe­
res se oecupão diariamente a fiarem o algodão, 
percebendo deste trabalho três , ou quatro vinténs z 
a Agricultura está como esquecida.- náo há hum so 
Negociante capaz de animar alli os diversos artigos 
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da industria , ou seja em gêneros Europeos , Asiá­
ticos ou Africanos : a deígraça, e desamparo da-
quelle Paiz he tal que arruinando-se mesmo qual­
quer ' prédio jamais o reeditícão. A barra desta Villa 
Capital está ha distancia de pouco mais de legoa, 
e nesta extensão apenas aparecem dõus pequenos 
Fortes o de S. Francisco X a v i e r , ou Piratininga 
ao Sul da dita B a n a , e o de S. João alongado 
desta pelo Rio acima mais de 3 quartos ao Nor te : 
sobre o cimo do monte , onde jaz este Fo r t e , ainda 
hoje se conserváo os restos de huma velha muralha, 
que antigamente servio de defeza aos HoJlandezes. 

O ~ Rio de Santa- Maria , que vem desagoar 
nesse braço do mar que fôrma o ancoradouro já 
dito da Villa da Victoria , he assás bello: as suas 
margens são cobertas de fazendas , e as matas visi-
nhas cheias de preciosas madeiras : a navegação he 
feita por canoas pois o canal náo admite embarca-
çoens de maior porte. Entretanto se a nova estra­
da, que de Minas Geraes se dirige pela Serra dos 
A * • 1 v r-i . 

Arnpiados , e que , segundo d izem, vem ter a Capita­
nia do Espirito Santo por este Rio . se effeituasse, 
esta communicação seria de maior vantagem , que 
a navegação do Rio Doce porque desembocando 
o dito Rio no lugar chamado do Lamarão , quasi 
legoa e meia distante da Villa, dalü mais facilmen­
te serião conduzidos os gêneros de Minas , importa­
dos sem maior trabalho naquella Cap i ta l , cuja barra 
he capaz de receber Brigues e Galeras. 

Villa do Espirito Santo. 

O U Ç O acima do Forte de S. Francisco Xa­
vier da barra está a Villa do Espirito Santo, a 
pr imeira , que houve naquella Capi tania: 40 cazas 
pouco mais , ou menos , e pela maior parte cobertas 
de palha , compõem esta povoaçáo : ainda alli se 
vêm os alicerces de huma pequena Alfândega estabe-
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lecida logo depois da sua descoberta , e que desa-
pareceo , bem como a antiga navegação , que cila 
nutria directamente com a Europa e At r i ca , . 
que hoje não há a mais ligeira sombra. Todavia 
o Senado da Câmara desta Villa he mais rico , 
que o da Capital. O grande monte denominado 'da 
Penha, he huma das balizas dos navegantes düquel-
la Costa; elle demora a Leste .da Villa do Espi­
rito Santo. O Santuár io , que se descobre no seu 
cume e sobre hum escarpado rochedo , he assas 
conhecido pela veneração , que lhe consagra a 
maior parte da America Meridional. O T e m p l o . 
ainda que pequeno , he sumptuosissimo. A ima­
gem da Senhora da Penha possue imrnensas peças 
dViro. e pedras preciosas, c em «orno da Igreja 
pela parte de Leste os Retígiozos Frajiciscaw* 
formarão hum Conventinho. 

Villa de Guaraparim. 

Xjk Villa do Espirito Santo segue a estrada 
que vai ter á de Guaraparim ao Sul dest'outra , 
dez , ou onze legoas. Guaraparim tem hum porto 
capaz de ancorar embarcaçbens, sem o menor pe­
rigo- esta Villa "não he grande, com tudo encerra 
as commodidades possíveis para o commercio , e os 
mesmos gêneros , que se exportâo da Villa da 
Victoria, abi mesmo se achão: além disto abunda 
mais em madeiras. Duas igrejas vemos nesta Villa: 
a inércia de seus habitantes equilibra com os de 
toda a Capitania: as agoas potáveis náo são boas ; 
mas o seu terreno he fértil. Vindo da Villa do 
Espirito Santo para es ta , não se encontrão Rios 
memoráveis , porque duas legoas distante da pr i ­
meira vê-se o Rio Jucú , cuja barra só he capa i 
de canoas , e duas legoas antes de chegar a esta 
ultima Villa encontra-se o Rio de U n a , hum 
quarto depois o de P e r o c ã o , todos estes semelhan-
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tes ao de Jucú . • A espécie de Rio , que vem formar 
o porto de Guaraparim, considerado verdadeiramen­
t e , não he mais que hum braço destacado da 
combinação de muitos pântanos. 

D. 
Villa de Bencvento. 

"E Guaraparim á Villa de Benevente há seis 
legoas: esta pequena Villa mora ao S : seu porto 
fica no fundo de huma larga enseada, que o mar 
ahi fôrma similhante a huma grande bacia , e que 
tem bastante agoa para nadarem bergantins de maior 
po r t e , como por vezes já tem ancorado lá mesmo 
tanto Nacionaes , como Estrangeiros. Aqui se cons­
tróem sumacas &c. As madeiras sáo muitas : os 
artigos commerciaes contrabalanção com os de 
Guaraparim ; e huma só Igreja ( o Colégio dos Je -
zuitas ) descobrimos no meio de hum mente , que 
está mesmo junto á Villa. O Rio conhecido pelo 
nome d'Aldêa , e que banha o lado Meridional desta 
Vi l la , he navegável pelo sertão até a ultima das 
fazendas situadas pelas suas margens. 

Duas legoas, seguindo sempre a direção do Sul , 
distantes de Benevente está o Rio Piüma em 
tudo igual ao de Jucü . Marchando-se. pouco mais 
de legiia , chega-se á grande montanha do Agá , ba­
liza dos mariantes para aquella Capitania : nas 
faldas deste monte corre a melhor agoa de toda a 
Costa Brazilíense. 

Povoação de Itapemerim. 

D ., . 

O monte já mencionado avançando pouco mais 
de 5 léguas, acha-se o R i o I tapemer im, que assim 
se appelida a Povoação afastada da barra meia legoa: 
este Rio ás vezes recebe grandes Lanchas. H e 
muito digno de notar-se que , ficando a Villa de 
Guaraparim ao Norte de. Benevente , seja esta P o -
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voação sugeita ás Justiças da primeira Villa, em 
quanto o rendimento dos Dízimos he sobre si. Esse 
terreno não deixa de ser fértil: a Povoação he me­
lhor, que a da Aldêa Velha, e a sua única Igreja, 
por muito antiga , he digna de ser apontada. Al­
gum assucar , agoardente , e pouca madeira he a ba­
se do pequeno negocio, que gira nesse lugar. 

Itabapoana. 

J^Eguindo pela praia, e passando á travez das 
barreiras dos Cirís, tocamos em Itabapoana , ultimo 
lugar da Capitania do Espirito Santo. O Rio de 
Itabapoana he só navegável algumas vezes para 
pequenas Lanchas , e sempre para Canoas : aqui 
nada vejo, que mereça altenção. Neste porto, 
cuja população he composta de oito cazas cobertas 
de palha , existe hum Quartel , onde estáo destacados 
hum Cabo . e 4 Soldados da Companhia de Linha, 
a única, que há na Villa Capital da Victoria j 
outros tantos Destacamentos desta natureza se achSo 
em Itapemerim , Benevente , e Guaraparim. Desde 
o Rio Doce até. Itabapoana , a estrada he sempre 
pela Costa do mar, e raras vezes delia se aparta, 
pois que os sertoens daquclla Capitania ainda pela 
maior parte não estão povoados, nem descobertos. 
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Discurso do Doutor Duarte Ribeiro, de Macedo • 
continuado do N.° 2.° pag. 4 1 . 

C A P I T U L O 3. 0 

Este dam.no náo he antigo no, Reine, 

J \ primeira , e mais visível objecção , que se 
offerece a este discurso , he que se do Reino sa-
hem • copiosas sommas de dinheiro todos os annos 
(como parece que prova o que fica referido) , nos 
acháramos já sem prata , nem ouro ; porque no 
Reino não entra prata , nem ouro em muitos an­
nos , que iguale a somma , que sahe em hum só 
anrfo ; e como não estamos ainda nestes termos , 
não deve ser esta a causa , nem sahir do Reino tan­
to dinheiro , como suppõe este discurso. 

A resposta não he < fácil , e cuido que con­
firmará o que temos provado. He necessário consi­
derar três tempos no Reino hum antes que pas­
sámos á índia ; outro em quanto •• fomos senhores do 
Commercio delia; e o ultimo depois que a perde­
mos ; que principiou na perda de Ormíis , e aca­
bou na perda de Ceyláo. N o primeiro tempo não 
houve este damno , porque naquella idade ( a que 
podemos chamar de ouro ) não entraváo no Reino 
fazendas estrangeiras , principalmente das que de­
pendem de Arte ; e como o Reino era mais abun­
dante de fructos , de que os Estrangeiros necessi-
tavão , era muito mais o que tinha que dar do 
que o que delles recebia ; e .ainda que os preços 
eião vis comparados com os presentes , a moderação 
daquella idade os fazia grandes : havia dinheiro pa­
ra sumptuosas fabricas , e para grossas Armadas, 
com que passavão á África os nossos R e i s ; e pa­
ra sustentar grandes Exércitos. 

http://dam.no


Cis > 
He certo , que não entraváo fazendas estran­

geiras porque nos vestíamos com pannos finos de 
Portugal ; e as sedas ( que se não fabricaváo) ti-
nháo tão pouco uzo , que El-Rei D. Manoel, no 
primeiro anno do Seu Reinado , escreveo huma car­
ta a Évora ao Conde de Vimiozo em que o re-
prehendia de haver consentido que a Condeça Sua 
Jvlollier se vestisse de veludo; e dá a razão nestas 
palavras : Porque o veludo , Conde , he para quem 
he. Os adornos das casas eráo cabides de armas, 
sempre luzentes , e promptas para o exercício da 
guerra: a maior despeza eráo bons cavallos; nem 
coches nem liteiras conhecia aquella idade : as 
Rainhas marchaváo em rnullas : com este aparato 
recebeu a Rainha D* Leonor a Princeza de Gales , 
quando trouxe a Lisboa a Seu filho para se re­
ceber com a Infanta D. Brites , que depois foi 
Rainha de Castela. Todos ouvimos a nossos Avós, 
que o uzo commiim eráo botas; as da Corte mais 
polidas , que as do Campo ; a este uzo atribuiáo 
r.áo se conhecerem naquella idade alguns achaques , 
que hoje se padecem : destes exemplos estão cheias 
nossas Historias ; e tem copioza noticia a tradição, 

No segundo tempo , que he o das Conquistas 
(gloriozo sim , mas cm que se perdeu a modera­
ção dos primeiros Séculos ) abrimos as portas ás ri­
quezas do Oriente, que fizciáo o Reino abundan­
te e rico ; e seguio-o^ o luxo , companheiro in­
separável da riqueza; passou a ser desprezo a po­
breza antiga ; e foi necessário que a Casa de Vi­
miozo vestisse de veludo as criadas , que primeiro 
foi condemnado na Senhora ; trocaráo-se os Cabides 
em pannos de ráz ; e as rnullas , e cavallos em 
coches: abrimos também as portas ás fazendas 
estrangeiras ; e metteráo os Estrangeiros neste Rei­
no tudo o que a Arte, c Luxo tinha descober­
to nos outros. 

Ainda assim nos não levarão dinheiro; porque 
c ü 



como éramos senhores de todas as droga9 , e riqutv 
zas do Oriente , tínhamos muito mais que dar - do 
que recebíamos ; e daqui nascia ser Portugal o 
mais rico Reino , e Lisboa a mais rica Praça do 
Mundo ; e andarem públicos no Commercio delia 
oitenta milhoens no anno, em que El-Rei D. Se­
bastião passou á Al rica. 

O terceiro tempo , depois da perda do Com­
mercio da índia , he o em que contrahimos a en­
fermidade mortal , que hoje padece o nosso Com­
mercio } porque nós necessitamos de todas as cau­
sas , que introduzirão as riquezas da índia , com 
que as pagávamos $ donde se segue , que pagamos 
em dinheiro aos estrangeiros o que excede o que 
nos dão ao preço das fazendas, e drogas, que nos 
levão. 

D. Sancho de Moncada , Author citado , .se 
admira com razão de que haja dinheiro em Cas-
tela , porque assentando que sahem todos os an­
nos trinta milhoens , e entráo só oito ou nove 
das índias , náo devia já ter com que pagar as 
Naçoens ; mas a razão, que acha, he o muito que 
tinha entrado nos primeiros annos daqiielle desco­
brimento ; e he a mesma , que podemos dar, fa­
zendo a conta ao muito, que tínhamos recebido; e 
conclue, que Castella se ha de esgotar, e perder-
se por conseqüência. Oh queira a Providencia, que 
não seja o castigo em nós a dilaçáo dó remédio, 
assim como parece castigo nos Castelhanos ; e que 
nos livre da mina , que nós ameaça , assim coma 
nos livrou da sua sugeiçãd ! 
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C A P I T U L O 4.0 

§ual pode ser o remédio deste datnno, 

J^Egundo a differença, que fiz dos tempos, que 
considerei no Reino , parece que o remédio do 
mal do 1 terceiro tempo, será reduzir o Reino ao 
primeiro, ou ao segundo; ou passar á moderação, 
com que se vivia antes do descobrimento da ín­
dia ; ou restaurar a índia. Náo ha duvida , que fo­
ra este o remédio; e também fora ehímera propo-
lo; fora propor aos Romanos no tempo dos Ceza-
res que se reduzissem ao tempo dos Curcios, o 
dos Fabios -r fora ridículo o remédio , que nos ha­
via de obrigar a calçar botas , e vestir os pannos 
das Serras de Minde , e Estrela. 

A mesma impossibilidade parece que tem a res­
tauração da índia , em tempo que náo podemos aviar 
duas Náos para aquelle Estado , aonde mandão trin­
ta , ou quarenta as Naçoens beiicozas da Europa: 
esta grande obra fará Deos quando o merecermos, 
ou quando for Servido; se nos tiver escolhido pa­
ra restauradores , como he certo que nos escolheo 
para descobridores , e conquistadores. O remédio 
não he iacil mas não he tão difícil como aquel-
les dous. 

A Felipe I I I se deu por remédio para náo 
sahir a prata* e ouro de Hespanha , subir a moe­
da , e augmentar o valor do ouro e prata ; e se 
apontavão as razoens verdadeiramente apparentes. - 1.* 
Porque sendo levados dos Estrangeiros como mer­
cadoria , que vale mais nas suas Pátrias , que em 
Hespanha, subindo a preço que não valesse mais, 
náo seria mercadoria para elle*. - 2 . a Porque todas 
as mercadorias , ainda metais , como cobre que vem 
do Norte,, valem mais na parte aonde se levão , 
que na parte de donde sahe, por fazerem ao me­
nos vinte por cento de custo na -transpoitaçuo ; c 
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Í
ue assim era conveniente , que valesse mais em 
lespanha , aonde se traz , que no Potuzi , donde 

se tira ; mas he inútil este meio ; porque como 
se necessita de fazendas Estrangeiras , os Estrangei­
ros são Legisladores dos preços , e sobem as fa­
zendas, que metem, a preço, que iguale ao que 
subio na moeda , e lhe fica com a mesma conta 
para a levarem. 

A experiência o tem mostrado entre nós ; por­
que depois que a necessidade da. guerra nos obri­
gou a augmentar o valor da moeda ,. crescerão os 
preços de todas as mercadorias e pagamos com 
huma pataca, que vale trinta vinténs , a mesma 
quantidade , que pagávamos , quando valia dezeseis; 
o que obra, quando o mercador tira dinheiro com 
a mesma conta, que antes , sendo só nossa a gran­
de perda, que vai de dezeseis a trinta. 

A prohibiçáo, e as Leis , que impedem a sa-
•hida do dinheiro , que já apontei não ser remédio, 
aio Conselho de Castela com huma razáo aparen­
te dizião, que, se praticava em todos os Reinos vi­
zinhos ; donde he certo , que os mercadores não 
tiráo o dinheiro ; c que se não dá maior razáo, 
•para que estas Leis produzão o effeito para que 
-forão estabelecidas nos outros Reinos , e o não pro­
duzão em Hespanha ; mas a razão da differença 
he clara. 

Os estrangeiros tem fazendas com , que pagão 
todas as mercadorias de que necessitão; o que 
obra que as suas Leis tenhão fácil execução; e 
as nossas a tem difícil e impossível , porque não 
temos com que commutar o muito que necessita-
,mos; e somos necessitados a pagar em dinheiro o 
excesso. Deste remédio uzaváo inutilmente os Cas­
telhanos , porque prohibião as sacas do dinheiro com 

.infinitas Leis e Pragmáticas, reiteradas em todos os 
governos, promulgadas desde o tempo dos Reis 
Catholicos, até o presente j e em huma, que publi-
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cou Carlos V d i a razáo nestas palavras. = Por 
quanto Los Francezes llevan ei oro . y cou ei oro 
nos hazen Ia guerra. 

Finalmente , o único meto , que ha para evitar 
esie damno , e impedir que o dinheiro não saia do 
Reino, he introduzir nelle as Artes ; não há outro, 
que possa produzir este effeito, nem mais seguro» 
nem mais infallivel. 

C A P I T U L O 5.° 

Prova-se a infalibilidade deste meio. 

t \ Prova he evidente : as fazendas lavradas, que 
os estrangeiros metem no Reino , são as que uni­
camente fazem exceder o preço do que metem ao 
preço do que tirão do Reino ; como temos prova­
do. Pela introducção das Artes se evita a introduc-
ção das fazendas que os estrangeiros mettem neste 
Reino ; e teremos com que pagar as fazendas, e 
drogas que entrarem , sem que seja necessário pa­
gá-las. Da maior, e da menor desta conclusão, 
se náo pôde duvidar, mas façamos mais verosimel 
a prova da menor. Todos sabemos que a maior 
despeza , e gasto que faz o Reino . he de sarjas , 
baetas, e meias de seda: sarjas gastão quasi todas 
as Religioens de Frades, e Freiras do Reino ; só 
os mantos das mulheres bastão para a consumpçáo 
de huma grande parte deste gênero; e todos no 
Veráo nos vestimos commummente de sarjas , e 
de baetas; e não só nos vestimos todos, e as uza-
mos nos lutos; mas somos os únicos homens, que 
as gastão na Europa. Meias de seda , fica dito que 
só á Inglaterra lhe gastamos oitenta mil pares. 
Pannos, he uzo commum de grandes, e pequenos 
em todo o Reino no inverno; e não só no Reino, 
mas em todas as conquistas : estes são os gêneros 
mais grossos, que os estrangeiros navegáo , e «que 
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t) uzo commum faz mais custosos ao Reino; o 
que na verdade he couza vergonhosa para a) 
Naçoens de Hespanha. Supponhamos, que obfamo» 
o que baste para o-uzo commum do Reino, * 
conquistas nestes cinco ordinários gêneros de sarjas, 
baetas, meias , pannos, e papel ; deixo á conside­
ração de todos o que pouparemos de dinheiro, 
cujo gasto nos empobrece, e enriquece as Naçoens, 
de quem os recebemos. 

C A P I T U L O 6.° 

«Se he fácil no Reino a introducção das Artes. 

\ ^ / S Autores reduzem as mercadorias, que de­
pendem da Arte a três classes , a saber humas 
tem metade de obra , e metade de matéria, como 
sáo , sedas, outras tem huma parte de matéria, e 
dez de obra ; como sáo linhos , algodoens , lans , 
e obras de ferro : outras tem todo o valor pela 
fabrica , pelo pouco que vale a matéria , como 
são algumas obras de madeira ; e particularmente 
papel. Destas sáo as mais necessárias para a Re­
publica as da 2.», e 3«a classe , por duas razoens : 
porque sáo as do uzo mais commum ; e porque 
íendo todo o valor na obra , dão mais ganho ao 
Artífice ; que o bom governo quer que fique aos 
naturaes, e náo passe aos estranhos. Outra diffe­
rença se considera nestas Artes ; humas são fáceis , 
e outras difíceis de obrar; as mais fáceis sáo 
áquellas , que não tem valor, como pannos, sarjas, 
baetas, &c. As mais difíceis s|o sedas lavradas, 
brocados , tapeçarias , &c. 

As do uzo commum sáo as mais fáceis de 
obrar, e as mais necessárias no Reino; e as que 
inculco para o fim a que se encaminha este papel; 
mo digo que se procure a introducção das mais 
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difíceis; que façamos logo fabricas de brocados, 
tapeçarias e outras couzas semelhantes ; süpposto 
que lora utilissima a introducção de todas , como 
mostra este discurço. 

A introducção das Artes mais commuas he 
mais fácil nas terras aonde ha os materiais que 
rias terras aonde faltão ; e por conseqüência mais 
fácil entre nós, que entre os estrangeiros. Todos 
sabemos, que no Reino, e nas conquistas ha abun­
dância de lans linho , e algodão ; e todos os ma-
teriaes, que servem ás tinturas; e náo ha abun­
dância de sedas , por falta de applicação , como 
direi em outro lugar. 

Carlos V costumava dizer, que os Hespanhoes 
pareciáo sizudos . e erão doudos ; e os Francezes 
pareciáo doudos e erão sizudos ; a razão desta diffe­
rença he clara: os Hespanhoes tem todos os mate-
riaes , e desprezão as Artes : os Francezes náo 
tem os materiaes, e estimáo as Artes : os Hespa­
nhoes tem lan, que vendem aos Francezes, e de­
pois compráo as obras de lan aos mesmos , com 
mais dez partes de excesso do valor, do que a 
matéria, que venderão: quem náo dirá que esta Na­
ção he barbara, e aquella civil ; esta louca , e 
aquella sizuda ? 

Por onde se deve começar para a introducção 
das Artes , he com a prohibição rigorosa de sahi-
rem do Reino os materiaes , que se podem lavrar 
nelle ; além de que , a saca das lans perde in-
fallivelmente as poucas fabricas que há de pan­
nos , por huma razáo evidente : he certo que • a 
abundância das lans as fará dar a melhor preço, 
e a falta as fará valer mais caras; se os nossos 
obreiros as acháo baratas, podem dar os pannos a 
melhor conta, e pelo contrario, se náo as acháo a 
bom preço. Daqui se segue que compramos mais 
baratos os pannos aos estrangeiros que aos natu­
raes; e faltando aos naturaes o gasto do qu« 
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cbrão , deíxáo de obrar , e se perdem as fabricas ; 
que he o mesmo, que succedeu aos Castelhanos, 
como veremos. 

Ponhamos exemplo no panno de linho ; este he 
o único material, que se obra no Reino, e náo 
sai delle; e daqui vem que temos panno de linho, 
não só para o commum gasto do Reino . mas para 
vender a Castella , e para mandar ás conquistas. 
Não sahir esta matéria do Reino , e gastarem-se 
as obras, que delia se fazem , he razão, porque 
toda huma Província ( seja Deos louvado ) se aplica 
ás obras de linho : isto mesmo succederá com lan , 
se não sahir do Reino; se houver artífices para 
obrarem os gêneros , que aponto ( que necessaria­
mente hão de ter gasto } para se aplicarem a obra-
las : e teremos náo só o que baste para o Reino; 
mas para dar a Castella , e mandar ás conquistas. 

Já por uzo , e Lei do Reino se dá privilegio 
aos artífices , que intentão alguma fabrica nova , 
de dez annos de izenção de direitos ; lei justa , e 
Útil. E porque os privilégios, e os prêmios tudo 
facilitão - depois de haver artífices será conveniente 
cuidar em outros prêmios ; como será gastar a Fa* 
zenda Real iooo$ os primeiros annos de pensão 
aos artífices , que melhor obrarem este , ou aquelle 
gênero ; e ordenar S. A. que para os dotes da Mi-
zericordia sejão preferidas as moças que fiarem 
lans, e obrarem meias, e fitas, e os obreiros de 
todos estes gêneros. Também facilitará as escolhas 
dos lugares abundantes de agoas , e lans ; deixando 
para a Provincia de Entre o Douro , e Minho , a 
Comarca de Lamêgo, e algumas terras de Traz 
os Montes o trabalho de linho, e seda, que nella 
se continua : deixo para outro lugar outros meios, 
«que vi praticar em França. 
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C A P I T U L O 7.0 

Se tem inconveniente esta introducção das Artes. 

\ J Primeiro inconveniente , qife se considera, e 
que he commum entre os nossos Ministros , he 
dizer: se introduzimos as Artes, não terão sahida 
as nossas drogas , que os estrangeiros buscão a troco 
das suas manufacturas, e perderemos as conquistas, 
que só com a sahida dellas se conservão ; e a fa­
zenda Real o direito das Alfândegas ; e anda tao 
respeitada e tão persuadida esta razão; que se tem 
por odiosa a pratica de introduzir as Artes , na 
opinião de alguns, e perigosa na opinão de muitos; 
mas deixando para outro lugar as felicidades , que 
com ellas se introduzirão no Reino , e supondo que 
pôde ter inconvenientes respondo a elles. 

i .° Que he necessário examinar qual he maior 
damno, se continuarmos no estado presente, que 
nos esgota o Reino de dinheiro e nos deixa as 
drogas; ou diminuir a sahida das drogas pela in­
troducção das Artes, que he só o remédio, que 
temos, para impedir a extracção do dinheiro , ouro, 
e prata do Reino ? 2.0 Eu não digo que mtro-
duzamos tantas Artes que náo necessitemos das 
Artes estrangeiras ( suposto que tenho opinião con­
traria ) digo só por agora que introduzamos as 
mais necessárias , e as que tem uzo commum ; e 
as que ficáo bastarão largamente para se commuta-
rem pelas nossas drogas , e fazendas , que temos 
para dar ; por exemplo : se temos 4 milhoens de 
drogas , e fazendas que dar , e temos necessida­
de de receber 8 , introduzamos as Artes , que va-
lháo 4 que he como fica dito , e provado , 0 
único remédio que temos paia conservar o dinhei­
ro ; e com esta conta , que náo será difícil ces­
sará a razá.0 do temor deste inconveniente j e- se 
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achará que não só o não he , mas muito neces­
sária para remédio do Reino a introducção das 
Artes. 3 . 0 He falso o principio de que depende d* 
falta das Artes a sahida das drogas ; porque se 
facilita , ou dificulta por outro principio mais natu­
ral ,. que he a necessidade que os estrangeiros tem ; 

dellas. Se necessitáo dellas, a abundância das Artes 
náo a ha de facilitar; o exemplo tem passado por 
n ó s : há alguns annos , que o assucar , e tabaco 
tinhao muita sahida , poFque só nós tínhamos abun­
dante quantidade destas d rogas , e todos necessita-
váo dellas. 

Fizerão as Naçoens fabricas de assucar , e ta­
baco nas Ilhas da America , e faltava a sahida, por­
que não tivera» tanta necessidade destas drogas; 
donde se v ê , que nem a falia das Artes foi a 
çanza do muito gas to , nem a introducçáo das Artes 
do pouco gasto. 

Outro principio há também para facilitar, 011 
dificultar a sahida das nossas drogas , que he o 
havê-las- em outra parte a melhor preço ; nias este 
se remedea com abaixar o preço; que he o meio 
de que uzáo os Hdlandezes em toda a parte do 
mundo , e com que se conserváo senhores do com­
mercio. 

Também a muita abundância destes gêneros-
pôde ser a cauza , ainda que todos necessitem delles; 
porque se bastão para a Europa 50^000 caixas de 
assucar , e nós lavramos 100^000 , necessariamente 
ha de faltar a sahida ás 5 0 $ , sem que a introduc­
çáo das Artes seja culpada nesta falta. 

Isto suecede eomraummente em todos os fructos 
da t e r r a , em que huns annos são mais abnndantes , 
que os outros , como sáo as nossas drogas , que em 
huns annos se gastáo todas r e em outros sobejao; 
porque há mais do que se pode gastar. 

4 . 0 Se não tiverem sahida as nossas drogas, por­
que faltarão os estrangeiros a virem busca-las , o u 
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pela introducção das Artes { o que não poderá-ser) , 
eu porque as tem entre s i ; nós as navegaremos 
aonde elles as navegio ; porque em fim nos lhes 
ensinámos a Arte de navegar ; e assim supriremos 
a falta de sabida para as nossas drogas; e ao mes­
mo tempo terio as nossas valor pelo excesso, que 
levSo na bondade, e nenhum valor as suas. 

C A P I T U L O 8. 

Prova-se, que não tem inconveniente peio exefnpU 
das mais Naçoens da Europa-

J\_ Providencia Divina, cuidadosa da nnitna cor­
respondência dos homens , e d-a sociedade civil das 
Naçoens , náo deu a huma só todos os bens da 
natureza. A todas as NaçoeRS repartio a producçao 
pela diversidade dos Cl imas , para que a necessida­
de , que huns tem do que os outros produzem , fa­
cilite o Commercio , e o trato entre os homens ; 
levando huns , e trazendo outros o de que necessi-
táo todos-, daqui se segue que náo ha Província 
tão abundante , ' que não tenha necessidade dos trü-
tos alheios ; e nenhuma táo pobre , e tao estéril , 
que não tenha que mandar ás abundantes ; mas a 
industria, e entendimento repartio igualmente a t o ­
das as Naçoens , fazendo a todas capazes das ope-
raçoens da Arte ; e se faVtáo em algumas , he por 
falta do i izo , e da politica, e não da capacidade. 

Temos o exemplo em Alemanha , onde hoje 
florecem as Ar te s : e que era no t e m p o , em que 
escreveo T á c i t o , tão inculta, e barbara . como sa­
bemos , que he hoje a America, e a Ethiopia. D a ­
qui se segue , que será castigo , e n io disposição 
da Providencia de Deos , a menos aplicação que 
humas Naçoens tem , mais que outras , ao exercício 
das Artes mecânicas ; mas deixando as moralidades, 
a que dava oceasião este reparo , d igo , que aquel­
la repartição da Providencia segura entre os n o . 



mens a sahida de todos os fructos, de que tem abun­
dância , pela commutação dos de que tem falta , e 
que as Artes, ainda que sejão commuas a todas as 
Naçoens , não podem impedir , nem ser damnosas 
ao Commercio. 

Esta he a razáo porque todas as Naçoens bem 
governadas procurão ter abundância de A r t e s , sem 
que nenhuma tema o receado damno de que as 
Artes serão contrarias ao Commercio : vejamos as 
Naçoens visinhas. j 

Inglaterra, e Hollanda náo tem sedas, porque 
a natureza negou esta produção aos seus Climas , 
e assim as recebem das terras , que as produzem ; 
mas o^ que a Arte põe em obra destas matérias, 
procurão cuidadosamente ter em abundância ; por­
q u e , se as forão buscar lavradas para seu u z o , cus-
tar-lhes-hião muito mais do que valem as drogas, e 
fazendas que coinutão por ellas. 

França não tinha seda , mas era capaz de a 
p roduz i r ; vinhão-lhe de Itália as roupas de seda 
para seu uzo. Henrique I V , náo menos glorioso 
por esta obra , que pel.as victorias , fez plantar as 
amoreiras , e crear os bichos : chamou a França 
com grossos sallarios Mestres de differentes par tes , 
introduzindo esta Arte e fabrica em França ; de 
sorte que hoje , o que valle esta Arte he a sua 
maior riqueza. O Marquez de La Riviere, Residen­
te de Gênova em Pariz me disse que antes de 
haver as fabricas em França , tinha Gênova dous 
mil Teares e que hoje tem só quatrocentos. Li 
em hum livro impresso em Pariz no anno de 1655 
sobre a Arte da seda , o Decreto passado no Con­
selho de Henrique I V sobre a introducção desta fa­
brica , e achei nelle todas as razoens, em que se 
funda este discurso : as palavras são as seguintes , 
passadas fielmente á nossa lingoa. 

, , El-Rei no seu Conselho , reconhecendo que 
„ . a introduççáo das sedas nas terras do seu domU 
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„ nio , he o único remédio para evitar a sahida 
,, de 4 milhoens de ouro , que todos os annos pas-
,, sáo ás Naçoens Estrangeiras pelas sedas ; e que 
,, era necessária esta Arte ao decoro publico , e 
,, para a riqueza e occupaçáo de seus Povos , O r -
, , dena &c. 

Os Venezianos são táo cuidadosos de que tu­
do o que a Arte acha de novo fora de Veneza , 
se obre na sua republica , que no mesmo tempo 
prohibem a entrada das Obras novas , e procurão 
Artífices dellas ; porque tem por felicidade , e r i ­
queza , que os Estrangeiros não levem ao seu E s ­
tado cousa alguma , que dependa da Arte : o u l ­
timo exemplo são as Cabeleiras , cujo uzo prohi-
fciráo, com excepção das que se obrassem em Ve­
neza. 

Em França ha hoje este mesmo cuidado. Vie-
ráo no meu tempo a Paris humas rendas de Itá­
l ia , a que chamáo ponto de V e n e z a ; começarão 
a ser moda , com grande despeza dellas; acodio o 
governo com grande remédio, e introduzindo a Ar­
te com todo o custo e prêmios a quem melhor 
obrasse; e prohibindo a entrada com tal r igor , que 
se queimavão em Praça publica as qúe se achavao 
nas casas dos mercadores ; com que . as rendas , 
quo entraváo por mercancia sahem hoje de t r a n ­
ça por mercancia. 

Os Genovezes observarão ha pouco tempo que 
os pannos de Inglaterra, e Hollanda lhes tira vão o 
dinheiro da Republica; introduzirão huma fabrica, 
emprestando a Republica aos Officiaes , e Merca­
dores, a que a encomendarão, 150$ escudos: t ive-
ráo industria para tirarem obreiros de Ing la te r ra ; 
e se acháo já com tantos pannos , e^ tão finos , 
que os navegão com grande utilidade á Turquia . 

A grande riqueza de França procede única* 
mente de que , tendo muitos fructos necessários ás 
ouiras Naçoens , procurão ter todas as A r t e s , que 
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nellas observáo ; para que o dinheiro, que entra pe­
los fructos , náo saia pelas Artes ; e passa este 
cuidado a tanto que El-Rei manda•„ Francezes a 
Escolas de pintura , e escultura á Lombardia , e 
Roma , dando aos Mestres , que as ensináo , para re­
ceberem os Francezes , grossas pensoens. 

Gro t ius , Embaixador de Hollanda cm França , 
deu a El-Rei huma memória , em que por meudas 
addiçoens do que metiáo os Holandezes , e do que 
tiravão de França , mosfrava ^ que era tal o valor 
dos fructos , que t iravão, que, metendo muitos, eráo 
obrigados a meter 10 milhoens de libras em di­
nheiro ; porque nada , ou pouco do que depende 
da Arte metião ; e perguntando eu , como recupe-
ravâo a somma de 10 milhões de libras , me disse 
que com o grande interesse, que tiravão de navegar 
os mesmos fructos ao Mar -Baltico , e ao Porto de 
Archangel em Moscovia. 

Sáo infinitos os exemplos, com que poderá pro­
var este capitulo mas estes bastáo para que nos 
perguntemos a nós mesmos , como pôde ser dam-
noso ao nosso Commercio o que praticáo todas 
as Naçoens , e he procurado cuidadosamente de to­
das. , como fundamento de suas riquezas ? Cuido que 
náo. acharemos razão contraria; e que veremos, que 
o nosso descuido neste particular he o damno úni­
co do nosso Commercio , que como febre ethica do 
Corpo da Republica , nos consome , e nos perde. 
{,Queira Deos que me engane! ) 
,-..,-;. Deixei, pa ra .o fim da primeira parte deste dis­
curso, adver t i r , : que~ os estrangeiros entendem táo-
bem a perda , que terão , da introducção das Artes 
neste Reino ; que mandando eu de Paris hum Mes-
V e > 7 C h a P é o s -de-Castor a Lisboa , por Ordent 
do Marquez de; Fronteira , o Cônsul Francez lhe 
offereceu perdáo de hum delicto, que tinha em Fran­
ç a , e huma pensão, de mais de 200& re is . com que 
o íez,. tornar paia frança; e procurando D. Fran-
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cisco de Mello em Londres mandar hum tear de 
meias de seda , náo pôde vencer as dificuldades, e 
prohibiçocns, com que o impedirão. 

Coniinuar-se-ha. 

Branqueação da Cera. Por B.*** 

J ^ E bem que náo, tenhamos ainda todos os dados, 
para publicarmos as tentativas , que temos feito, 
sobre o fabrico das velas, tanto de cera , como de 
cera e sebo, e desta ultima substancia mormente 
sobre as velas de sebo de pavio de pão, usadas e 
fabricadas em Munich , começamos por publicar o 
modo de branquear a cera, empregado emLimoges, 
fazendo como primeira parte da memória que pre­
tendemos dar sobre o modo de fazer as velas , e 
se bem que por muitos livros andem os diversos 
methodos de branquear a cera, não me parece de­
sacerto publicar o que se pratica em Limoges. 

Derrete- se a cera amarela em agoa, deixa-se 
depor em huma tina durante duas horas.; a agoa 
com as fezes buscão o fundo da tina, e a cera 
se enrola em hum cilindro , que se faz girar dentro 
d'agoa fresca , e poem-se cm fitas muito finas $ 
estas separadas com cuidado, sáo levadas em panos 
ao sol, que opera com tanta mais eficácia, quanto 
os seus raios tem só que penetrar lâminas mui del­
gadas , e gradualmente váo descorando a cera. 

Quando o sol he muito ardente , amolece a 
cera , e muitas vezes a derrete, de sorte que ella 
náo pôde então adquirir toda a brancura , de que 
he susceptível, e peto contrario no Inverno, quan­
do os raios do sol são oblíquos , obrão com mui­
to vagar : assim a branqueação da cera exigiria 
que nem mui viva, e nem mui fraca fosse a ac-
çáo do sol. d 
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Quando á cera perdeo a sua Cor amarela , tor-
na-se a derreter de novo, as partes as mais finas , 
e mais secas sobrenadáo ás mais crassas , que se 
precipitão na tina , e se vão por entre a agoa e 
a boa cera ; e essas partes crassas fórmão a que­
bra de hum em cincoenta. 

Tendo a cera passado por esta segunda mani­
pulação , poem-se em fitas de novo , e de novo se 
expõem á acção do sol ; oito dias bastão para que 
essas fitas já branqueadas cheguem á sua perfei­
ção , então he tirada dos secadoiros , e acaba-se 
de clarificar. Reduz-se por fim a cera a pequenos 
paens , que se expõem ao sol durante vinte e 
quatro horas quando mui to ; tanto para faze-la se­
c a r , quanto para dar-lhe o ultimo lustro. Estando 
a cera perfeitamente branca , não deve ficar por 
mais tempo ao ar. Os raios do sol náo fazem en­
tão mais do que desmanchar a sua primeira obra , 
dando ás lâminas da cera huma cor g r i z , que 
augmenta a proporção que se demorão expostas 
ao ar. 

Persuadem-se alguns que o orvalho bianquêa a 
•cera, porém a experiência mostra que esse meio náo 
he 'eficaz , porque tendo-se a cera recolhida , e re-
gando-se por muito tempo com orvalho apanhado 

.das folhas náo se notou que branqueasse : he 
verdade que nos grandes calores o orvalho lhe 

. ^convém , mas he como r e g a , e temperando os ar­
dores do soh 

Os cerieíros, que regáo ou borrifáo a cera com 
agoa fresca, náo o fazem porque ella com isso 
alveje , mas para impedi-la de derreter-se. Nas es-
•taçoens quentes , o orvalho he inútil , e retarda a 
branqueação. 

Tentou-se branquear a cera por meio do áci­
do muriatico oxigenado •, porém nunca se obteve o 
brilhante , que ella ganha ao sol ; o ácido faz 
prompta e imperfeitamente o que faz o sol com 
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vacar mas com perfeição além do que, quando 
assim náo fosse , o ácido muriatico oxigenado pelo 
preço que tem entre nós , náo faria conta. 

Não ha corpo estranho algum necessário á pre­
paração da cera , nem matéria ou amálgama, que 
accelere e augmente a sua alvura; pôde sim aug-
mentar o pezo . em proveito do cerleiro de mã fé. 

O methodo de branquear a cera aqui publicado 
he seguido em Limoges com muita ventagem , e a 
sua pratica não involvendo dificuldade alguma ^ es­
tou em que vai a pena de ser tentada : está da 
parte do que dezeja ser útil manifestar o que sabe, 
e da parte das pessoas, a quem se dirige, examinar, 
e adoptar, se virem que d'isso podem tirar vantagens. 

d ü 



L I T t E R A T Ü R A . 

A T E M P E S T A D E . 

Canção no dia dos annos da Fidelissinui RAINHA 
Nossa Senhora em 17 de Dezembro de 1797. 

Horrida tempestas cctlum cantraxk , et imbres , 
Nivesque deducunt Jovem ,-
Nunc maré , nunc silva 
Treicio Aquilone sonant. 

Horat. Epod. 13. 

1* RACO batei em tormentosos mares 
Vou sem vela , sem leme , e sem piloto : 
O turbulento Noto 
Revolve as ondas e as eleva aos ares , 
E Boreas, que em tufoens sobir costuma, 
Borrifa os Astros cô* a salgada espuma. 

O feroz Euro , o Africo atrevido 
Quebrão ferrolhos , e prisoeiis eternas 
Nas Eólias cavernas , 
D'onde saem com horrido bramido , 
Varrendo e devastando em dura guerra 
As campanhas do mar , e os fins da terra. 

He este o váo , o rouco váo que habitão 
Surdos naufrágios , e implacáveis medos : 
Sáo estes os rochedos 
Que o vasto golfo sorvem , e vomitão , 
E já sobre os perigos horrorosos 
Ouço da infame Scylla os caens raivosos. 

Turba-se o ar , as nuvens se amontoão 
Da negra tempestade ao fero açoute : 
Do Erebo surge a Noute , 
O horror e as sombras : os rochedos soâo 9 
Estala o Ceo , e o raio furibundo 
Desce iníiammado a ameaçar o Mundo. 
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Ao clarão do relâmpago apparecem 
No fundo pego de Nereo as cazas , 
E sobre as fuscas azas 
Das grossas nuvens os chuveiros descem ; 
E em tanto, ó lenho , combatido tocas 
As Estrellas no Ceo , no Abismo as Phocas. 

O' Gênio tutelar , Astro brilhante, 
Que enches de luz o Império Lusitano, 
Aparta o fero damno 
Da destroçada quilha fluctuante , 
E o frágil resto do batei quebrado 
Toque feliz o porto desejado. 

E em quanto aTegre a incuta vietoria 
Vai seguindo os teus passos , e a Piedade ,. 
A cândida Verdade 
As Graças a Justiça , a Fama , a Gloria , 
E o prazer immortal , que o Ceo reserva 
Ao Real coração , que a Paz conserva t 

Ergue benigna a Máo , Rainha Augusta , 
A poderosa M i o , a quem adora , 
E teme o Occazo , a Aurora , 
Os frios Pólos , e a Região adusta ; 
Ampara o novo Gênio Americano , 
Qu£ sobe a par do Grego e do Romano. 

Sobre o Ménalo as Muzas o educarão 
Para cantar a gloria dos Monarcas : 
Mas logo o Tempo , e as Parcas-
Negro fél nos seus dias derramarão , 
Falta o suave alento á curva Lyra , 
E já cançada de chorar suspira. 

Voa , canção , á nobre foz do Tejo ; 
Não temas ir de climas tão remotos , 
Pois te acompanhão os meus puros votos; 

Aí. I. S. A. 
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No dia da inauguração da Estatua Eqüestre de El-
Rey N. Senhor D. José I . 

O D E . 

'ENDE de eterno loiro 
Nos vastos ermos da espinhosa estrada 

Suave Lyra de oiro 
Que do Phrigio Cantor foi temperada. 
Dá-lhe o som, corta o ramo, e cinge a frente , 
O ' da America inculta Gênio ardente. 

Arrastando Agarenas 
Luas pelos teus campos , Lusitânia , 

Qual o Rei de Micenas 
Sobre os vencidos muros de Dardania , 
Torna cercada do seu Povo intonso 
A sombra invicta do primeiro Affonso. 

Veste dobrada malha: 
Tem no robusto braço o largo escudo: 

Inda terror espalha, 
Tinto do Mauro sangue , o ferro agudo. 
Eu ouço a tua voz , raio da Guerra , 
E os teus echos repito ao Ceo, e á Terra. 

O* bravos Portuguezes , 
Gente digna de mim ! a Fama , a Gloria , 

Buscada em váo mil vezes , 
Vos segue sempre, e os loiros, e a Victoria : 
Ou vós« domeis dos Bárbaros a sanha, 
Ou os fortes Leons da altiva Hespanha. 

Vistes ligando as trancas 
No berço ainda de Titan a Espoza ; 

De escudos, e de lanças 
Em váo Ásia se eriça; e temerosa 
Escuta o bronze , com que a negra Morte 
Enche de espanto as fúrias de Mavorte. 
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Mas hoje , ouzados Pdvos , 
Dai altas provas do valor antigo, 

Tendes combates novos , 
Encarai qs trabalhos , e o perigo; 
Quem a» armas vos deu, quem tudo rege, 
Do Ceo estende a mão, e vos protege. 

Fallava o bellicozo 
Illustre fundador do grande Império, 

E o ferro victoriozo 
Vibrando, encheo de luz todo o Emisferio. 
Já inugem as abobadas eternas, 
E os echos se redobiáo nas cavernas. 

Para engolir os Montes 
Gargantas abre o Mar : a Terra treme: 

Cobrem-se os horizontes 
De negro fumo , e pó : a Esfera geme, 
E eu vi ( ai justo Ceo ! ) sobre, ruínas 
Desfalecer as vencedoras Quinas. 

Chovem cruéis abutres, 
E monstros infernaes de raça amphibia; 

Quaes nem , Caucaso , nutres , 
Nem vós, torradas solidoens da Libia. 
Dormes , Lisboa e nos teos braços cinges 
Hydras , Chimcras » Gerioens , e SphyngCs! 

O Parricidio arvora 
Triste facha no impuro Averno acceza : 

Esconde o rosto , e chora 
Infeliz Lealdade Portuguesa ; 
Mas Affonso o predisse, o Ceo náo tarda, 
E novo Alcides a íaes Monstros guarda. 
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Aos séculos futuros, 
Intrépido Marquez, sirvão de exemplo 

Vossos trabalhos duros, 
Longos, incríveis, que da Fama o Templo 
Tem por estranho, e glorioso ornato . 
Onde não chega a máo do tempo ingrato. 

Essa em crimes famóza 
Arvore, que engrossando o tronco eterno, 

Já feria orgulhoza 
Co'a rama o Ceo, e co'a raiz o Inferno, 
Ao ver a Mão, que acêzo o raio encerra, 
Murcha , vacilla, pende, e cae por terra. 

Fogem do roto seio 
Guerra, Morte, Traição, Ódio, Impiedade: 

O sol teve receio 
De ver o rosto a tanta atrocidade, 
Cahio em fim , e ouvio-se o estrondo fero 
Desde o Scytico Tauro ao Caspe Ibero. 

Longe nuvens escuras 
Arrogem sobre os mares os coriscos: 

Deixem subir seguras 
Altas torres, soberbos obeliscos , 
D'onde a nova Lisboa ao Mundo canta 
A máo robusta, e firme , que a levanta. 

Vapores empestados 
Derramáo n'outros climas o veneno; 

__ Sobre os risonhos prados 
Respira alegre o Zefiro sereno; 
Abre a Paz os thesouros de Amalthéa, 
Tornáo os tempos de Saturno, e Rhca. 
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O' marmórea Lisboa, 
Kova Roma, que adoras novo Augusto! 

Feliz a Pátria entoa 
O magnânimo Pai, o Pio, o Justo, 
E sua imagem vai cheia de loiros 
Inspirar gloria aos últimos vindoiros. 

O' Bronze, O' Rei, O' Nome, 
Esperança, e amor do Mundo" inteiro! 

Do tempo a voraz fome 
Respeita a Estatua de José Primeiro: 
Que náo deu menos honra ao Luso Solio, 
Que as delicias de Roma ao Capitólio. 

Pôde o volver dos annos 
Mudar a face á Terra, ao Mar o leito; 

Izento de seus damnos 
José o Grande irá de peito em peito. 
Outro Tito quebrou entre os Monarcas 
A fouce ao Tempo, e a Tizoura ás Parcas. 

Que Sparta bellicoza 
Veja cahir seus muros, que renasça 

Na terra generoza 
Do Sybarita vil a froxa raça; 
O nome do bom Rey contra as Idades 
Dura mais que as Naçoens, e que as Cidades* 

M. IJS. A. 
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Traducção de Bocage. 

X \ UNCA mais vos verei, olhos que adoro? 
Olhos, onde colhi doce ternura! 
<â|Ihos que para mim valteis tudo ! 
Suave nutrição de meus dezejos ! 
Nunca mais vos verei ! Que horror! Que idéa! 
Ah ! Castigaismé por amar-vos tanto ? 
Objecto encantador, fatal objecto , 
Guiados da paixão, lá te demandáo 
Meus ais e cá me ficão dentro n'alma 
Solitário pavor , funesto agoiro 
De que já para mim náo há ventura. 
Faltava-te infeliz , seres deixada , 
Faltava-te este mal depois de tantos! 
Receando que languida espeçança 
Afague , lizonjêe o meu tormcnto, 
Me diz o coração voz dura , e triste : 
Cessa de amar, oh crédula , que esperas ? 
Que fruto hão de render-te os váos lamentos ? 
Debalde com mil votos, mil suspiros 
Pelo teu surdo Ingrato estás chamando ; 
Em rápido Baixei talhando as ondas, 
Na Pátria já surgio: descança , e folga 
A's ledas margens do agradável Sena. 
De ti não quer amor, náo quer extremos : 
O fero vencedor , mizera Escrava , 
No regaço da Paz em teu desdoiro 
Dorme sobre troféos, que já desdenha; 
Nem se choras , ou não , se quer lhe importa. 
Que! Traidor- e esquecido! A h ! Não , teu gênio 
He volúvel , meu bem , não he tirano. 
Na memória contemplo os teus desvélos : 
Que encantadores, e incansáveis eráo! 
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Amei-os, gloria minha , amei-os muito 
Para desvanecer táo grata idéa ! 
Estas fieis , ternissimas lembranças 
Deviáo converter-se em dor e em pranto ? 
Que noticia meu Deos! Qnc horrivel carta. 
Li-a: fiquei sem voz, sem cor sem alma. 
Como que o coração desfeho em ancias 
De mim se despegava a ti corria! A 
Eis socorros fatais eis pronto auxilio 
A vida a meu pezar me restituem : 
Ufana em me sentir morrer de amores, 
Já triunfava da cruel , da triste, 
PrecizSo de carpir na tua auzencia. 
E de táo fino amor he este o prêmio ? 
Não importa! Eu jurei ser sempre tua _ 
Sempre hei-de selo: imita-me a constância, 
Vê com rosto indifferente as mais bellezas. 
Ah ! Poderás sofrer em outros braços 
Paixão, que no fervor náo chegue a minha! 
Mil vezes me louvastes de formoza ; 
Outras há mais gentis, mas náo tão firmes; 
O amor , que reina em mim , náo reina em outras. 
E , se amor se exceptúa o mais he nada. 
Recorda o juramento que fizeste 
De vires consolar a Amante aflita ; 
Náo, náo sejas perjuro. Ah! se eu podesse, 
Rotos os ferros deste claustro odiozo , 
Arremessar-me a foz do Pátrio Tejo, 
Ninguém me detivera : em outras praias 
Iria apaziguar minha amargura, 
Idolatrar Melcour em toda a parte , 
Renascer nos seus braços : que he , que importa í 
Esse bem cazual que chamao Pátria? 
Pátria he onde o prazer nos acompanha 
Sei o que digo, oh Ceos! Sei o que pèhso! 
Ah ! Náo quero nutrir esta esperança , 
Inda que adoça o fel de meus desgostos : 
Tudo quanto os distrae detesto , expulso. 



Mas dize, arrebataste-me os sentidos-; 
Venceste-me , cruel, para entregar-me 
A' dezesperaçáo e á dor , e á morte ? 
Porque com miL excessos me encantaste , 
Sabendo que esta auzencia era forçoza ? 
Porque no meu retiro escuro, e feio 
Me náo deixaste em fim ? Que atroz delito 
Cometi? De que ofensa estás queixozo? 

á^ue te fiz eu? Perdoa-me, querido. 
Perdoa ; do meu mal tu náo tens culpa i 
He teu fado agradar - prender vontades ; 
Carpir , morrer de amor he o meu fado ; 
Dclle formar náo ouzo a menor queixa , 
1. eis oh Ceos! o'maior dos meus tormentos-
^ a o tenho que temer já agora a sorte ! 
yue mais me ha de tramar, que novos danos-y 
òe o ultimo . o peor foi separar-nos ' 
Escreve-me por do ; sejáo-te > embora, 
Molestas minhas súplicas» eu quero • 

Miúda relação de quantas ditas 
O . Ceo te conceder ; quero gozallas r 
Mais^ que tudo te imploro o ver-te hum dia • 
òe nao tentas, meu bem, ser meu verdueo * 
JU>eixa-me conservar esta esperança • 
Mesmo assim duvidoza ella me he doce : 
A Deos! A carta q u e a gemer te envio, 
Vai de saudozas lagrimas banhada ; 
Nao a posso acabar. Quanto he ditoza ! 
A s tuas mãos i rá : teus olhos brandos 
Alei a se hao-de empregar. . E eu , miserável, 
r ! ^ u e i n s a n | as profiro! O peito abafa, 
-Ue pranto, e de soluços carregado. , 
A morte. Ve\^ v e i a s > . M e d r c u , a 

Uas almas fortes opporei o escudo 
A quantos golpes vibre a mão dos Fados. 
Sobre este coração fervei, tormentos. , 
Mas vinde, mas voai á triste Eufrazia , 
Suspiros do seu bem , tezoiros delia. 



( 6 i ) 

H I S T O R I A , 

Noticia das novas Povoaçoens de S. Pedro de Al­
cântara , e S. Fernando, civilisação da nação 

Màcamecran; estrada para o Pará. 

s Endo o principal objecto deste Periódico fazer 
conhecer este continente, tão ignorado, ou tão 
desfigurado por aquelles, que ás cegas , ou preveni-! 
dos , tem escrito a seu respeito ; e dezejando 
aproveitar todas as noticias verídicas , que chegão 
á nessa máo , temos hoje a satisfação de apresen­
tarmos ao Publico os progressos da povoação e 
civilisação dos lugares mais centraes , há pouco 
desertos , ou infestados por naçoens barbaras e fe-
roces. No N . 65 da Gazeta desta Corte, demos 
huma idea do estabelecimento da povoação de S. Pe­
dro de Alcântara, e da obediência dos índios Ma-
camecrans : mas a pequena extensão daquélla folha 
não nos permittio expor circunstanciadamente as 
providencias, que se havião dado , e os resultados 
daquelle importante serviço. O nosso Jornal encherá 
este destino , e ambos os periódicos serão hum ar­
gumento victorioso das intençoens , das únicas in-
tençoens do seu Redactor. O que imos referir he 
fundado em documentos authenticos, e da maior fé. 
Temas consultado papeis originaes , e firmamos 
cora o sello da verdade a nossa exposição. 

Francisco José Pinto , natural do arraial da 
Natividade , da Comarca do Norte da Capitania de 
Goyaz , distante do Porto Real do Pontal ( porto 
de embarque para o Pará ) vinte e seis legoas» 
freqtientou aquella navegação, fazendo seis viagens 
á Cidade do Grão Pará por objecto.s commerciáes; 
e tirando d'alli o conhecimento das vantagens, 
que resultariáo da povoação das margens do rio 
Tocantins, se estabeleceu em hum lugar três legoas 
abaixo do rio Manoel Alvares, na margem Oriental 
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dos Tocantins, creando huma povoação, a que 
deu o nome de S. Pedro de Alcântara 79 legoas 
em distancia do Porto Real do Pontal e por insU 
nuaçoens suas concorrerão alli outras pessoas costu­
madas ao trabalho e á vida do sertão, de maneira 
que em 1810 se compunha a povoação de 42 pes­
soas. Construídas as habitaçoens , se cuidou em es­
tabelecer officinas , fazer plantaçoens , erigir huma 
caza de oraçáo e outros misteres. A vantajosa si­
tuação daquélla povoação he ainda mais preciosa 
pela abundância de matos, que fornecem as melhores 
madeiras, de pastos para creação, e de abundância 
de pescado, sendo hum considerável ramo de com­
mercio a tartaruga , de alto preço, e fácil extrac 
ção no Pará. A experiência tem mostrado que as 
plantaçoens produzem mais , e com menos trabalho, 
do , que nos matos conhecidos de toda a Capitania 
de GoyaZ e sáo táo excellentes os pastos , que 
o gado vaeum para alli transplantado , sem estranhar 
a mudança tomou melhor nutrição ; e o terreno 
em geral he cortado por córregos e ribeiros, que 
ministrão agoas puras e saudáveis, e podem empre­
gar-se em mover engenhos. A estas vantagens 
acerescia a faculdade de prestar soecorro aos nave­
gantes daquelle rio, que a fadiga e a fome incom-
modaváo em extremo. 
5. Todos estes interesses eráo porém equilibrados 
pelo trabalho de ter sempre na mão as armas , e 
viver em perpetua allarma contra as hostilidades dos 
gentios, e pelas fomes , trabalhos e sustos que 
aquella gente soffreu antes de concluídas as cazas 
de vivenda, e colhidos os mantimentos. Para re­
mediar o primeiro mal era necessário conquistar, 
ou acariar o gentio, e a constância no amor do 
publico vence todas as difficuldades. 



C*a) 
Conquista do Gentio Macamecran. 

. A Naçáo do Gentio Macamecran estava alojada 
em duas aldêas em distancia de três legoas da nova 
povação de S. Pedro de Alcântara. Esta naçáo, 
a quem erradamente chamava© Timembós , era te-
midi por todos os fazendeiros dos sertoens da 
Balça Grajahú Neves, Lapa, e Farinha, terri­
tório pertencente á Capitania do Maranhão, pelas 
hostilidades que alli iaziáo ; e empecendo ao princi­
pio ao novo Colono, este em vez de o perseguir, 
empregou mimos e offertas , que a chamarão a sua 
amizade , de maneira que, abandonando as suas al­
dêas , vieráo estabelecer-se nas visinhanças da- po­
voação , dentro da qual está freqüentemente grande 
numero delles. Perseguido por outras naçoens índias, 
quaes a Xerente, Xavante , Canacatagc , Noroca-
« é , Poxeri (antropophaga), Porecamecran. e Cure-
fnecran, acolherão-se os Macamecrans a protecçao 
dos Poituguezes , que os auxiliarão em três cxpe-
diçoens contra osCanacaugés e Norocages , coma 
mira porém de náo destruir, antes conquistar os 
inimigos. Para este fim o activo Colono estabeleceu 
prêmios para os guerreiros, que conduzissem vivo o 
seu inimigo; e desta providencia resultou serem 
aprisionados 52 índios das ditas naçoens, que tono 
repartidos pelos fazendeiros visinhos , instruídos nx 
nossa lingoa, doutrinados na Religião , e educados 
nos usos e costumes; e temos a satisfação de an-
nanciar que amaciados e contentes se dáo aos tra­
balhos da agricultura , não havendo fugido hum so 
para as suas aldêas , como muito facilmente podcriao 
lazer. Merece notar-se a prudência com que o dito 
Pinto se absteve de empregar armas de fogo, ser-
vindo-se de foguetes , rodas, e outros artifícios, 
que atterrarão os inimigos, e derão aos Macame­
crans muito prazer. , 

A nação dos Macamecrans tem mais de 3$ 
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índios : he governada por hum Chefe , ou Cac ique , 
cujo governo he hereditário; tem 7 cabos de g u e n a : 
nada se sabe da sua religião; consta porem que 
sáo dóceis e leves : procuráo a perfia instruir-se na 
nossa Ungpa , usos , e costumes de sorte que ja se 
baptizaráo 8 , huns a instâncias de seus pais , e ou-
tros por motu próprio ; são amantes do trabalho , 
e se.empregão de bom grado nas tarefas, que se 
lhes destináo. Depois da sua entrega , ficarão ainda 
debaixo do governo do próprio Cacique , que he 
exactamente obedecido. O d ê ã o bebidas espirituosas, 
e se alguns comiáo terra provinha este costume 
destructivo da fal ta 'de al imentos, pela pobreza das 
plantaçoens, e pela incerteza da caça e da pesca, 
Agora porém fornecidos de instrumentos de que 
careciáo , tornados úteis á sociedade, cultivão a ter­
r a , e esta lhes paga liberalmente os seus suores. 
As^insinuaçoens de outros índios para os Separarem 
da amizade do Pahi , nome que em sua lingoa 
quer dizer Senhor , e com que tratáo o mencionado 
Pinto , tem sido inteiramente estéreis , mostrando em 
occasioens arriscadas desempenhados estreitamente os 
sentimentos da humanidade. 

Esta acquisiçáo , por tantos títulos importante, 
interessa ainda mais quando além de se verem 
aquelles sertoens despejados daquelles inimigos ; cor­
rem os fazendeiros das ribeiras' do Tocan t in s , 
cheios de p r a z e r , a offerecer os seus soccorros pa­
ra a conquista dos outros índios , auxiliada pelos 
novamente conquistados; e he de esperar que co­
operem efücazmente, assim á abertura de caminhos, 
como á conquista de outras naçoens. 
sa<m* V o S o m n o > q"e da parte Oriental de-

S e V m , " S ' e * l , e d i s t a d o P °n ta l 36 le-
he huma L^-0**'0 • d e S ' P e d r ° d a Alcântara 43 , tetm aco srtü nZct«; brcar •si: 
* ~ ,«m s e e s u b e ] e c e o u t r a

m ; - a ç
e
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de S. Fernando; 6o pessoas tem sido convidadas 
para Colonos , e entre esta povoação, e o ribeirão 
chamado Machado se criou huma fazenda de gado 
vacum. Desde este rio do Sono até a Ilha de 
S. José , em extensão de mais de 40 legoas se tem 
estabelecido muitas famílias, sendo a maior parte do-
miciliarios da ribeira da Capitania do Maranhão, e 
que conduzem para as margens do Tocantins muitos 
gados, contando-se só 500 cabeças condusidas pelo 
Capitão Antônio Moreira da Silva , que S. A. R. se 
dignou de ter em Sua Alta Consideração. 

A 
Caminho de terra para o Para. 

Navegação dos rios he o meio mais obvio 
da communicação do interior ; sem embargo cum­
pre não desprezar os caminhos por terra , que a 
certas vistas são vantajosos. O rio Tocantins trás 
sem duvida grandes vantagens ás Capitania» de 
Goyaz Pará, e Maranhão , mas o estabelecimen­
to de correios , a exportação de gêneros de muito 
volume e pouco pezo, e a conducção das boiadas, 
assim para sustentação das Capitanias beira mar , 
como para os serviços da lavoura exigem estradas 
por terra, que em períodos determinados conduzão 
a hum dado prazo. Propoz-se por tanto o activo 
Pinto a concluir a estrada de Porto Real do Pon­
tal de Goyaz até a Povoação de S. Pedro de Al­
cântara , sitio onde ha que passar os dois rios do 
Sono e Manoel Alvares , seguindo por campinas , 
somente entrecortadas pelo rio da Farinha até a 
borda da matta geral; e abrindo caminho pelo in­
terior da matta , entre os rios Tocantins e Mojú , 
ao longo do ultimo , até o lugar onde este faz 
barra no furo do Guarapameri , ou pouco acima : 
dahi se vai á Cidade do Pará em duas marés e 
meia: de maneira que a jornada do Porto Real do 
Pontal até o Pará se fará (segundo experiências 

e 
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dó "mesmo ) em animaes carregados ; em 3 2 

de marcha. 

Viagem do Porto Real a Maranhão. 

. T A ' se disse que do Porto Real do Pontal até 
a nova povoação de S t Pedro de Alcântara ha 7 9 

leeoas , que pelo rio se vencem em 4 ou 5 d ias , 
desta até á Caxoeira no rio Grajahú fe vai em 4 
dias ; e daqui pelo rio abaixo , sem cachoeiras , nem 
embaraço algum até á freguezia de M i a n m se gas* 
táo 8 d i a s ; e deste em duas mares se chega a 
Cidade de Maranhão sendo a viagem do primeiro 
porto até esta Cidade cfe 18 a 19 dias , morram, 
te nos mezes de Novembro até Maio. 

Noticia dos Gentios, que povoão estes Sertoensi 

f j Gentio Xerente tem as suas aldêas cm cam­
pinas nas margens do rio Tocantins , acima do rio 
Manoel Alvares , do lado Or ien ta l ; occupáo as cam­
pinas entre Tocantins e a Serra geral e da outra 
parte em campos geraes. Os moradores do Norte 
de Goyaz , são infestados por estes bárbaros que 
attacão os mesmos navegantes pelo rio Tocan t ins , 
chegando até ás ribeiras da Lapa , e da Balça , 
pertencentes á Capitania do Maranhão , onde levão 
a morte e o roubo. Povoào duas aldêas em grande 
•numero, e se ligão com os Xavantes , que haverí* 
do já estado aldeados em Goyaz na aldêa do Car* 
retão fugirão conhecendo a nossa licgúa armaS> 
usos , e costumes , de que se prevaleceo para em-' 
pecer-nos , engeitando todas as propostas de paz , 
c até irritando-se com a amizade , que contrahirão 
os nossos com a nação Macamecran sua inimiga 
implacável. 

Além destes gentios existem entre a dita po--
voaçáo de S< Pedro de Alcântara e a beira da MaU 



ia Gefat a» ftadoens Canacategê, Crurecatneârah, 
Porecamecran , Xocamccr an , Poncalegé , Puicobegét 

Aojé, Crangé , Piocamecran ; Semelhantes na íin* 
goa , usos e costumes d naçáo Macamecran. Entre 
Tocantins , e Araguaya ( humas 30 legoas } , e da 
nova povoação até á junção destes rios , habitão 
as naçoens seguintes , Poxeti , Noroquagé, Apina-
gé, Carajá > Corti, barbaras e feroces. Três índias 
da naçáo NoroqUagé , que forão aprisionadas, aga-
salhadas , e doutrinadas, serião fácil instrumento da 
conciliação daquelles selvagens ; huma destas recu­
sando voltar á sua aldêa , as outras duas se encar­
regarão de reduzir os seus , e conduzi-los d alli a 
1 luas. Os Puxetis sáo antropophogos t os Apina-
gés são mui numerosos; tem , 16 cabos de gue r ra , 
de muito va lor , cujos nomes são , Pufuturé t Pe-
pucépv . Pepocranfo , Ttpuefiti , Tocamucd, Cancre» 
li Curcanti, Pnnhacate , Tonti , Inhocrexu , Inja* 
quctí, Croroli, hranxoire , Oroncahaca , Orumuri , 
Veleti , e infelizmente se lhes tem aggregado mui­
tos Christáos desertores das Capitanias vlsinhas, O 
mesmo acontece ás naçoens Carajá , e C o r t i , mor­
mente á ul t ima, que Usa de espingardas contra nós» 
e por tanto parece que estas naçoens só á força 
de armas serão levadas. 

A isto se reduzem as noticias, que deu o re­
ferido Frartcisco José Pinto , e que merecerão a A l ­
ta Contemplação de S. A. R. , e os elogios do res­
pectivo Capitão General. Por huma Carta Regia' 
dirigida a este Capitáo Genera l , Foi S. A. R. Ser­
vido estender aos habitantes das margens do rio Gra-
jaú os privilégios concedidos pela Carta Regia de 5 
de Setembro de 1811 aos das margens dos rios M a ­
ranhão Tocantins , e Araguaya, louvando o pa­
triotismo , Com que o referido Pinto creou aquella 
nova povoação , que tanto facilita a navegação do 
mencionado Grajaú , e abrevia a communicação da 
Capitania de Goyaz com a de Maranhão. 

e ü 
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: A perspectiva » que começa a apparfecer & 

Brazil communicado por faces es t radas , e P 
veeação de grandes rios ; a consoladora e s p e r a j 
Tegtr tanta! naçoens barbaras , que "*<"»££ 
Cont inen te , despidas da natural fe reza , «*™™i 
S P sociaveis , e augmentarem o numero dos vassai 
!os de s ! A. R* ; . Idéa lisonjeira da prosperidade 
da agr icu l tura , do estabelecimento das artes cia 
extensão do Commerc io ; náo sao ja sonhos de hum 
Patriota , a quem o amor do seu paiz inflamma , 
e anima ; sobre felicíssimos > começos , sobre pro* 
gressos agigantados se estribão os nossos agouros ; 
I se náo podemos de outra sorte concorrer para 
estes grandes fins, seja ao menos o nosso empenho 
Jouvar as Sabias Providencias de S< A. K. , o zelo 
dos Seus Delegados e a constância com que os 
Seus vassallos se esmeráo em corresponder aos be­
nignos dezejos do Seu magnânimo coração. 

Exame de algumas passagens de hum moderno Via­
jante ao Brazil, e refutação de seus_ erros 

mais grosseiros , por hum Brazileiro. 

\ j Hegou á nossa mão huma Obra entí Inglez , 
que tem por t i t u lo , Hisíory of Brazil, comprising 
a geographical account of that country , together ii)ith 
a narrative of the most remarkable events , wick 
have occurred tkere since its discovery ; a descrip-
tion of the manners , customs , rèligion , &c of the 
natives and Colonists; (3c. By Andrew Grant, M. 
D. Lond. 1809. Este frontespicio nos deu as mais 
lisongeiras esperanças de augmentar os nossos conhe-
cimentos em hum objecto , que com tanto inte­
resse havemos meditado , e sobre o qual havemos 
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consultado os manuscritos mais recomendáveis. Porém 
começando a ler a O b r a , fiquei persuadido que ou­
tra vez me acontecia o que quasi diariamente tinha 
lugar , quando cheguei a Lisboa. Gritava hum ce­
go em voz muito afinada o annuncio de hum en-
tremez , acrescentava huma grande lenda , que re ­
matava sempre com as palavras — Forte obra he es­
ta • Mas dados os 40 reis náo encontrava mais 
que frioleiras. Outro tanto me aconteceu com o Sr. 
Grant , com huma só, differença , que este attaca 
deshumanamente costumes , que não conheceu , e 
tão ignorante no phyrico, como no moral do ü ra -
zil copia servilmente erros já assoalhados por ou­
tros escritores , e no mesmo que diz ter visto 
mente. Parecerá muito forte e mctvil esta palavra; 
he Portugueza , e creio que enche muito bem o 
seu destino. Hum viajante que imprime as suas via­
gens no anno de 1809 errar! Sim meu leitor. 

Et crimine ab, H»o 
Disce omnes. , 

Todavia para despir-me daquélla acrimonia, oe 
que os meus inimigos me arguem , encaremos as 
noticias, *m que se estriba hum destes viajantes, e 
ao clarão da critica vejamos a probabilidade , que 
merecem. Tal homem , dotado por ventura de al­
guns conhecimentos de historia natural , entra em 
hum paiz desconhecido 5 vê pequenas amostras de 
productos naturaes. avista (como pôde examinar. ) 
em hum ligeiro trajecto pessoas, talvez da intima 
re lê , deixa-se levar das apparencias grosseiras, que 
muitas vezes são capa de hum interior vir tuoso, e 
pernoitando, ou transitando por huma Cidade , nu r 

ma Villa, ou ainda hum lugar se gaba de co­
nhecer os costumes até do todo dos habitantes. F re , 
sumpçáo louca e temerária, mas bem ordinária no 
nosso Século! H u m , guiado por espirito roercan, 
til commercêa em sórdido contrabandista, e paga 
esta infracçáo da boa fé com impropérios aos em-. 
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pregados públicos , cuja probidade; empeea aos seus 
In te resses /Out ro recebe hum gasalhado (cobre ma, 
s ince ro ) , e aceusa no dia seguinte de crimes 
z e s os miseráveis , que para cevarem seu appet.te 
se privarão do sustento de semanas. &" su»p«», 
do a minha penna. Tenho factos e para achegar. 
me ao meu p lano , acho muitos na Obra anmincu , 
da. Copiando as suas passagens mais notáveis ex* 
porei á indignação dos sensatos as falsidades do A u . 
thor Inglez e me exporei ás sátiras de outros. 
Oue me importa ? f 

* Nos primeiros Capítulos o A. copia o que reie. 
r e m os authores, que tem escrito , igualmente bem 
Informados , e o seu guia he Raynal , que elle trasla­
da servilmente. Vejamos o Cap . 4- » History tias 
recorded the acts of tyranny and eruel/y lhat "' 
tittd the Low Countries to attempt to thrsw of)l the 
Spuniih yoke, . Their independence heing once firm-
ly established they altacked their enemy en the re-
motest seas: — on the lnàus , the Ganges , and the 
jhores of the Molucas , ivtch constituted a part oj the 
Spanish dominions , since the crown of Portugal have 
been united to that of Spain, Leamos a Historia Phi, 
íosophica e Politica , T . 3. pag. 475 da edição de 
Haye 1774 ,, Toutes les hisloires sont pleines det 
ectes de tyrannie et de cruauté qui soulevtrent le$ 
Pays Bas eontre Philippe III. torsque leur liber­
te fut solidement etablie . ell.es allerent attaquer leur 
enetni sur les mers les plus ehignêes , dans VInde , dan» 
le Gange , jusques aux Maluques , qui faisoient par. 
fie de Ia domination Kspagnole depuis qu elle cemp-
ioit le Portugal au nombre de ses possessions, „ 

Basta esta passagem para vermos a fonte , don. 
de este author t i rou , náo digo os seus conhecimen­
tos , mas as suas expressoens. He para notar que 
estando a Obra de Raynal táo espalhada , haja hum 
Inglez que traslade táo fielmente capitulos intei­
ros ! Portanto eu creio sufficiente notar algumas 

http://ell.es
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•assagens, que são mais evidentemente falsas , e er­
ros, que para evitar bastaria ter olhes. Paremos po­
rém hum momento nos 

Cap . 8. e 9. 
,, O Brazil está agora dividido em 14 provín­

cias 011 Capitanias , na ordem seguinte , do Norte 
ao Sul . a saber Pará Maranhão Ceara , K10 
Grande , Paiahiba , Tamaraca, , Pernambuco , bere-
gipe de E l - R e i , Bahia , Rio das Velhas , Ponto Se­
guro , Espirito Santo , Rio de Janeiro , e b . Vi­
cente. , , r , n , -

Ignoramos esta divisão : nunca ouvimos iallar 
da Capitania de Tamaraca , nem de Sereg.pe de 
El -Rei ' , &c. Serão Correiçoens ? N e m isso. H e 
huma ficção poética. Todos sabem que as Capita­
nias do Brazil são ou Generaes 0.1 Simphces as 
primeiras suo Pará Maranhão , Pernambuco, Ba­
hia e Rio Grande do Sul na beira m a r , e nq in­
terior Matto G r o s s o , Minas G e r a e s , Goyaz , e 
S. Paulo. As segundas sáo Ceará , Piauhi , Parahiba , 
Espirito Santo T S . Catharina Rio Grande do Nor ­
te , ás quaes se ajuntarSo Seregipe de El-Rei e 
S. Sebastião. _ 

„ Estabeleceráo-se seis Bispados em differentes 
tempos , todos subordinados ao A.rcebispado da Ba­
hia fundado em 1552. Os Prelados, que enchem 
estas Sedes são todos Eiiropeos e os seus salários ,. 
que sáo pagos pelo Governo , vanao de ,5a l.bras 
esterlinas a 1250. . ,, , . 

O primeiro Bispado do Brazil foi o da Bahia , 
creado em 1,552 no tempo do Sr. Rei D . João 111, 
até o anno de 1667 , em que tomou posse de 1. Ar­
cebispo daquélla Diocese D . Gaspar Barata de Men­
donça, a a de Junho . Crearão-se depois os Bispados 
de Maranhão , Pernambuco e Rio de Janeiro que 
com o de Angola e S. Thomé na África , se Iheas -
siffnaiáo por suffraganeos. O Bispado do MarajihaQ, 
em razáo da sua difficil .navegação para a Bahia , 
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ficou suffraganeo ao Arcebispado de Lisboa . Deste 
mesmo Bispado foi desmembrado o do r a r a 
r no tempo do Sr. D . João V , e Pontificado de 
Clemente X I , ficando este u l t i m o , b f m

u
c o m ° F ° 

p r imei ro , suffraganeo ao Patrrarcha de Lisboa. Em 
,744 a instância do mesmo Sr. D . João V se oes-
annexarão da grande Diocese do Rio de Jane i ro , 
dois novos Bispados , o de Mariana e o de b . r"au-
lo e mais duas extensas Prelasias , Ooyaz , e 
Cu'iabá com Matto Grosso , cujos Prelados gozao 
de toda a jurisdicção Ordinária. 

Os Prelados tem sido indis t in tamente Portu-
guezes : alguns temos visto Brazileiros , que enche­
rão , e enchem dignamente os seus lugares. Nunca 
soubemos porém que houvesse Bispo , que tivesse de 
salário menos de 2 0 0 ^ reis ! O de Mariana tem 
de congrua 8 0 0 $ r e i s , chegando os seus rendimen. 
tos a i6^j crusados. 

„ H u m aqueducto de considerável extensão for­
nece agoa aos habitantes. Ella he trazida sobre os 
valles por duas fileiras de arcos , huns postos sobre 
o u t r o s , e que dão muito ornamento á Cidade. Nos 
largos e praças publicas ha fontes , que sáo accom-
panhadas de huma guarda para regular a distribuição 
da agoa ; porque esta não he sufficientemente abun­
dante1 para as necessidades dos.habitantes ; e o povo 
está muito tempo esperando com baldes primeiro 
que recebão a quantidade que lhe pertence. , , 

O Sr. Grant parece que nunca esteve no R io , 
o que eu crera , se não descrevesse t ão fielmente 
© Vaux-hall do Rio. N á o me consta que as guar­
das tenhão por fim regular a distribuição da agoa , 
sim evitar as desordens : nem vi o povo esperando 
a sua quota parte com baldes. Sonhou o Inglez e 
escreveo. Será o povo os escravos, que de necessi­
dade hão de esperar pelos que os precedem ? Fa­
zem o mesmo em Lisboa os agoadeiros , è pôde 
ser que em muitas outras p a r t e s , e eu já o affir-

. maria,, se me atrevesse a imitar tão digno Escritor. 
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„ A indolência, a deshonestidade, hum espiri­
to de vingança e excessos de todo o gênero não 
sáo pouco freqüentes entre a grande massa do po­
vo ,, em que as ordens superiores se entregão a to­
da a lascivia ( in every luxury ) que as riquezas 
podem procurar. Accusão os homens de se entrega­
rem a satisfação de appetites depravados e contra 
a natureza, e as Senhoras de desampararem aquel­
la modéstia e reserva que faz o principal orna­
mento do caracter da mulher. Esta censura sempre 
me pareceu demasiadamente vaga , e talvez tem ori­
gem no singular costume, que voga entre as Senho-
ías daquélla cidade, de trocarem rarnalhetes de flo­
res que trazem na mão, com os homens que en-
contrão na rua , ainda que totalmente estrangeiros. 
Também tem eostume , quando estão sentadas nas 
barandas , que cercão as suas casas , ou sós , ou ac-
companhadas de suas escravas, lançarem flores so­
bre qualquer que passa por baixo, que o capricho 
ou huma inclinação passageira as faz distinguir. 
Sem duvida deste costume resultão freqüentemente 
as mais intimas relaçoens ; todavia eu creio que 
não se deve concluir daqui que he universal o es­
pirito da intriga entre as Senhoras Portuguezas do 
Rio. Sabe-se muito bem que em Lisboa as Senho­
ras se divertem em certos dias chamados dias de 
intrusão (days of intrusion ) , atirando das suas ja­
nelas rarnalhetes aos passageiros ; e provavelmente 
foi á imitação de suas maneiras que- as mulheres 
adoptarãoTsta pratica no novo mundo. ,, 

Agora he com nosco ! Que bello caracter ! 
Quantos annos estudou este homem o espirito do 
publico! Vendo a gentalha a seu alcance, compos­
ta neste paiz das fezes da Sociedade , porque ori­
ginaria de naçoens barbaras , e sem moral , con­
cilie hum viajante estrangeiro dos costumes de hum 
paiz ? Infelizmente todos os estrangeiros se copião 
neste e em muitos pontos. Depois que reina a ma-



( 74 ) 

nia de fazer livros de livros , p e r d e u - s e » cr i t ica, 
he ociosa a r a z ã o , e so importa se ou im ' • 
J IZ Io mesmo ! Geographos aliás acred.tados , 
Vitfante. i l lustrados, tem trasladado estes imprope. 
rios. Mentelle , author de nome , nas suas Lhoix de 
Leclures Gcographiques T . ,5. pag. 363 repete estas 
mesmas inepcias , e Guèhrie na sua Geographia nao 
duvida copia-las. Não he isto huma razão bastan, 
te para corroborar a opiniáo do Sr. Stockler so­
bre o Sceptismo histórico? H u m author- que e s c r e ­
ve em 1809 , tempo em que o Brazil eitá franco 
a todos os estrangeiros , copia os absurdos de autho-
res sem conhecimento do P a i z ! O ' historia! quem 
assignará com justiça o gráo de veracidade que tu 
mereces ! O A. avança que deste costume proce­
dem as intimas relaçoens , como se estas náo tives­
sem no Rio as mesmas fontes , que em outras par-
tes do Mundo. Porém o que he mais irrisório he 
a comparação com que elle quer desculpar este 
costume. Supponho que o A. chama dias tíf intru­
são aos dias de entrudo , mostrando saber tão bein 
Portuguez , como os costumes do Brazil. Mas na-
quelle d i a , que em sua lingua se diz shrave-tide, 
não tenho noticia que houvessem simelhantes offertas. 
Se o A. es teve ' alguma vez em L isboa , foi sin* 
gularmente tratado naquelle dia , 011 os chamados 
rarnalhetes terião huma fôrma particular , que os fe^ 
tanto do seu agrado. 

,, As Senhoras assistem regularmente nas Igreja» 
ás matinas e vésperas ; e o resto do dia geral­
mente passáo sentadas á janela. A ' noite divertem-
se em tocar cravo ou guitarra , com as portas e 
janellas abertas para entrar a viraçáo ; e se hum 
estrangeiro passa a aquelle tempo , e pára afim de 
ouvir a musica costumão os pais , maridos , ou 
irmãos da bella musica, convida-lo politicamente a 
entrar em sua caza. , , 

Assim como as laranjas, o talco , e outros in* 
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gredientes deste gênero, parecerão a este benigno, 
estrangeiro rarnalhetes de flores, da mesma sorte 
o„c o immortal D. Quichote vio em huma gros­
seira Saloia huma rica Princcza : assim também es. 
te civil estrangeiro achou levado a hum tao gran-
de exiremo a devoçáo das Senhoras , e a sua cor. 
tezia com os estrangeiros. E que isto se escreva em 

1 8 0 9 ' Os homens , ainda da ordem inferior ordina-
riamente se cobrem com capotes quando sahem tora ; 
e as classes media e superior nunca apparecem em pu­
blico sem espada. Ambos 05 sexos são perdidos por 
oneras, jogos , e mascaras. ,, 

F Estas três asserçoens são próprias da cegueira 
do A. Presenciei muitas vezes o pequeno theatro 
ouasi deserto e a sua maior freqüência era por 
Europeos, e isto no mesmo tempo em que o A. 
escreve, . . . . 

Vamos á esta descripção do passeio publico. 
Também frequentão hum jardim publico situado 

a beira mar , quasi no fim da Cidade. Este jardim 
consta de canteiros, arbustos , e parterres , entremea­
dos com arvores, cuja abundante iolhage faz hu­
ma sombra que refresca dos raios do sol. Em 
ai covas, ou caramachoens de madeira pintados 
de verde, e adornados com profusão das mais 
bellas e odoriferas plantas dos climas trópicos , des-
cançào os da moda no Rio depois da fadiga do seu 
passeio nocturno. ,, , 

No tempo seco estas alcovas estão geral­
mente cheias de companhias, que gozáo de huma 
cêa elegante, á moda Portugueza durante a qual 
são divertidas com musica , e algumas vezes demo-
rão os seus divertimentos até huma hora da ma-
nhan seguinte. No meio deste jardim esta huma 
grande fonte àe artificial cascata, ornada com tígu-
ras de dois jacarés, que lançáo agoa da boca em 
hum tanque de mármore, Neste reservatório, pas-
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«aros aquáticos , bem executados em bronze pare , 
ce que estão brincando na superfície da agoa. ,, 

O A. parece que pela palavra fashionable quia 
significar os da ordem media como se acha em 
alguns diccionarios , Having rank above the vulgart 

and below nobility Johnson. 
Grande cousa he ter bons olhos ! ou ver por 

microscópio! Alguns ajuntamentos, algumas canto­
rias amplificadas pelo dito Portuguez -r- Cesteiro 
que faz hum cesto faz hum cen to , tórmão a idea 
do A. Quanto ao fogo de artificio ainda não tive 
a satisfação de vê- lo naquclle sitio. Mas agora co­
meça o bom. 

, , N a face deste jardim voltada para o mar , 
ha hum bello terraço de granites no meio do 
qual se construio outra / o n t e . Ella tem em cima 
a estatua de hum menino com hum pássaro na 
m á o , de cujo bico cahe a agoa em hum tanque 
em b a i x o , e com a outra máo mostra hum papel 
com a seguinte inscr ipçáo: Sou útil ainda brin­
cando. ,, *** 

Parece que o terraço fica no extremo e a casT 

cata no centro do passeio ! N o meio da primeira 
fonte! Mr. Grant está enganado : a mesma agoa 
serve á cascata e á fonte cont ígua, que fica hum 
pouco mais elevada e entre duas escadas que 
precedem ao terraço. 

Rogo muito a este Sábio ornithologico que clas­
sifique o pássaro. de que faz menção , e lhe digo 
para sua guia que o dito pássaro náo tem pennas , 
nem azas e em Inglez se chama a tortoise: pe­
ço-lhe porém que náo diga o seu nome em Portu­
guez , porque hum erro de Prosódia o faria exci­
tar o riso ou o enjôo. O bico ou rostro do tal 
pássaro he simelhante ao de hum lagarto. N a ver­
dade he formosíssimo ! O tanque he cylindriço e 
tem vulgalmentc o nome de barril , e náo he de 
mármore. 
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,; Neste jardim, que se chama o passa* publicp, 
se dão espectaculos para divertimento do pOvo;/jf/« 
o fim de Agosto de 1813 não se tem dado divertimen­
to algum deste gênero) e o seu fim de promover a 
saúde e prazer dos moradores esta expresso em 
duas columnas de granites , em huma das quaes 
estão gravadas as palavras a saúde do Rio ; e na 
outra o amor do publico. ,, 

Oue o passeio tivesse por fim promover a saú­
de doT publico, he o que até ignoraria o seu fun­
dador : mas são muito singulares os testemu­
nhos com que elle o apoia. Duas columnas ! Ne­
nhuma existe no passeio, sim duas pyramides! As 
imrcripçoens estão muito bem entendidas. A Saúde 
do Rio\ He verdade que a palavra saudade he bem 
difficil de traduzir na sua lingua : huns tomao, a 
Franceza regret , Êwift empregou a latina deside-
rium x e alguns adoptão a Portugueza Porem nun­
ca vi substituir-lhe o termo Saúde Ha inda outro 
erro que' he o artigo a em vez da preposição a. 
De maneira que na sua lingua vem a dizer The 
health of the Rio em vez de To the desidenum 
fcfc. A outra he ao amor do publico , e nao o amor 

° P\ Segue-se huma descripção da Cochenilha, 
copiada de M, Barrow , inteiramente opposta ao 
«ue tem observado pessoas de muita capacidade. 
O Dr. Jacinto José da Silva Quintao, offereceu a 
este Periódico huma Memória a este respeito , que 
havemos de inserir no N . ° seguinte , a qual he a 
mais plena refutação de quanto o A. d,z neste lu-
gar e por tanto ommittimos quanto elle refere 
por ouvir dizer.) , ., 

„ A população do Rio se calcula em 43 mil 
almas, das quaes 40 mil são pretos incluindo os 
forros*, e os 4 mil brancos. ,, 

Ignoro os dados deste calculo ; muitas vezes 
os tenho seMciudo, com inúteis tentativas. Porem 
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nlo creio que seja fcxacta a resenha do •A. Donáj 
o soube? Sc não forem sempre estéreis os^meu, 
dezeios, eu mostrarei , segundo relaçoens Uriiciaes, 
o erro enormissimo de Grant que diz emphat.ca-
mente calcula-se, Os cálculos de similhantes viajan­
tes são espécies de advinhação , própria dos criar» 
lataens. , 

Temos tocado levemente alguns lugares para 
amostra do credito, que merece este viajante: effl 
outra occasiào continuaremos a desmascarar as suas 
falsidades* 

. i - f i — — , *• 

Noticia extrahida dó Courier de 27 de Mait* 

j \ A sua passagem do Cabo de Boa Esperança, 
descobrio o Navio União hum escolho , e res­
tinga , desconhecidos até agora, de huma conside­
rável extençáo , e eminentemente perigosos para os 
Navios » que passâo d'alli para as Maliricias, pois 
que ficáo no Seu caminho direito ; a relação com 
que polidamente fomos favorecidos, relata que o 
NaVio União esteve em calma por três horas em 
-distancia de três milhas de hUm pequeno Rochedo, 
cujo comprimento se ajuizou ser de 12 braças, e 
sua elevação acima do hivel do mar de 16 braças, 
pouco mais ou menos , donde se estende huma 
restinga de quasi seis milhas. O tempo tinha sido 
muito favorável , e por ter o Commandante da 
'União hum bom Chronometro, julga-se qüe a po* 
siçáo desta restinga e escolho foi verificada com 
exactidão. A longitude concordava muito aproxima* 
damente com huma recente observação lunar. Não 
podemos he certo , garantir a exaetidáo de huma 
communicação verbal porém a latitude nota-se 
ser 35-° ( e poucos minutos ) Sul e a longitu­
de 43o 1 3o '> a Este de Londres. Julga-se ser este 
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o baixo de que algumas Cartas tfoltandeía. fazem 
menção, debaixo do nome de Slot van Copai» 
Correio de Madrasta, 14 de Outubro de 1812. 

Obras publicadas nesta Corte tio Mez de Agosto* 

I Rélecçoens Phihsophicas stbre. a theorica do Dis± 
wso e da Linguagem* a Esthetica, a Diceosyna, 
e a Cosmologia. Por Silvestre Pinheiro Ferreira. 

O A. , cujos talentos são táo justamente acre­
ditados , dá primeiro a Idéa geral da Obra > redu, 
zindo a três os objectos da suas Prelecçoens, a 
saber , a theorica do Discurso e Linguagem , o 
tratado das paixoens , e o systema do Mundo: 
no t.° expõem os princípios da Lógica, da Gratn-
matica Geral e da Rhetoriea: no 2.0 considera as 
paixoens ou como simples sensaçoens, Ou como 
actos moraes: da primeira consideração nascem a 
Esthetica , a Poesia, e as Bellas artes , e a segunda 
produz a Diceósyna: debaixo da denominação oa Cos­
mologia , involve a Ontologia , e a nomenclatura das 
Sciencias mathèniatkas e physicas* e d ahi deduz 
os princípios da Theologia Natural. 

Já dissemos no N.° 4.0 deste Periódico o 
nosso sentimento acerca de hum plano tao acertado, 
e da esperança de hum completo desempenho , fun­
dada .nos grandes conhecimentos e rigorosa methodo o-
gia do Autor. Abstemo-nos por tanto de seus elo­
gios , tanto mais porque apparecendo em muitos 
Números memórias deste profundo litterato, poder-
se-ha recear que a minha gratidão me torne sus­
peito. 
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"Flphemerides Náuticas, ou DÍario Astronômico 
ptía^o anno de 1814, calculado para o Meridiano 
do Rio de Janeiro, por Ordem de S. A. K. o 
Príncipe Regente Nosso Senhor , por Joaquim 
Ignacio Moreira Dias , Coronel de Infantaria, 
Addido ao Estado-Maior do Exercito , com Exercício 
ás Ordens do Paço. 

Correspondência. 

\ _ / Redacror deste Periódico accusa por esta ma­
neira a recepção de duas cartas remettidas pelo 
Correio de Minas Geraes com porte pago, e que 
parecendo ser escritas ha mezes chegarão á sua 
mão no dia 18 de Setembro , em razão de virem 
os sobrescritos em outro nome. Igualmente segura 
ao Littérato, que as escreveu , que nos Números 
seguintes verá inseridas as suas composiçoens, sen­
tindo que a demora mencionada tenha privado o 
publico da continuação das suas producçoens. E 
para entreter a correspondência , que elle dezeja , 
roga que no sobrescrito das cartas que lhe forem 
dirigidas se não ponha mais do que zz Ao Redacior 
do Patriota. 
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Memória sobre os muros de apoio , ou muros, que 
servem de sustentar as terras. 

J 3 . Í . R . Cointeraux tentou edificar muros de apo io , 
ou para sustentar as t e r ras , com o menor dispen-
dio possivel , sendo ao mesmo tempo mais sólidos 
e duradoiros : ainda que á experiência pertença o 
determinar o ponto de vantagem do que ensina 
aquelle auc tor , todavia estamos persuadidos que po­
demos fazer algumas observaçoens , que julgamos 
não serão inteiramente desacertadas. Mr . Cointe­
raux , conhecido pelos seus trabalhos sobre o fabri­
co do pizo (1) julgou que os muros de apoio po-
derião ser feitos desta matéria , e pensa que m e ­
lhor seria substituir á pedra e cal hum muro de 
pizo , sustentado por huma parede ordinária, que t i ­
vesse para a de pizo a razáo de 1 para 2 , porém 
em favor da sua asserçáo dá por facto o que 
he questão, e não demonstra que o pizo em lu­
gares humidos, se conserva inalterado. As terras as 
mais próprias para o pizo sáo as que contém ar ­
gila bastante para formar huma liga, que se a u g ­
menta com o piláo , o qual reunindo as moléculas, 
augmenta-lhes o contacto immcdiato e os faz par­
ticipar da natureza da pedra ; mas a argila , e os 
saes contidos no pizo suo princípios que o dam-
nificáo, sendo exposto á continua humidade. 

Os Romanos , que edificavao com pizo , davão 
á terra certa preparação em agoa , na qual os sáes , 
que tendem a diminuir a adhesão das moléculas que 
as cercão , se dissolvião, e deixavão, senáo total­
mente , ao menos em grande parte , a terra que 
se tinha de empregar : assim penso que se o me­
thodo dé Mr . Coimereaux tem a vantagem da eco-

a ii 



( 4 ) 

fiornia, falta-lhe a da duração. Convimos de que 
o seu methodo he muito útil em muitos outro 
S 0 S , mas náo admitamos que possa suprir n , s 

P e d r A s C Credes de t e r ra , q u e ^ h e o b r i g a d a ta 
2 e r para os alicerces, conservao as vezes huma dl 
r e c ç á o , pouco mais ou menos vertical e a ter 

v r .. „ « «i mesma de modo , que se­
rá parece suster-se por si mesm* » ; 
ria inútil revesti-la de hum muro mui o espesso 
e que bastaria hum avental de alvenaria ; mas as 
terras náo resistem assim ás chuvas ; quebr -o - s t , 
e tomáo inclinação, mais ou menos p lana , segun-

i i J , , „ *I\P a terra nao desabe 
do a sua qualidade : para que a i e n a « 
cumpre suste-la com hum m u r o , cuja torça de 
inércia seja tal , uue resista ao seu pezo. 

Se facilmente se demonstra a necessidade de 
h u m m u r o , que sustente a terra , nao he tao tacil 
o marcar que espessura lhe convém mais nos d i ­
ferentes casos ; náo parece mesmo que se possa re­
solver o problema com tanta exactidáo . quanta he 
para dezejar ; o meio que ha para levar-nos a re­
solução , seria observar hum grande numero de ca-
sos , em que o equilíbrio , que o construetor busca 
estabelecer entre 'a resistência do muro e a acção 
da terra , se rompesse , e indagar as causas , que a 
isso contribuirão mas as circunstancias, em que es­
tas indagaçoens se poderiáo fazer , sáo raras e as 
forças, que resultao da acção da terra sendo suscep-
tiveis de variação , bem como as causas da destrui­
ção do muro , he quasi sempre mui difficultozo 
marcar a causa da queda , e tirar conseqüência cer­
ta de hum acontecimento desta natureza. 

Este resultado . sobre o qual estão quasi todos 
de accordo escapou aos primeiros que se oecupa-
xão deste objecto. Bullet , Couplet , Belidoro de-
xío suecessivamente theorias, que no pouco accor­
do com os resultados , e falsidade dos princípios so­
bre que se fundavão, mostrâo quão pouca confian-
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ça merecem. A primeira theoria, que acerca des­
ta matéria satisfaz , foi publicada por Coulomb, 
em 1773, na colecçáo das memórias dos Sábios .Es­
trangeiros da Academia das Sciencias de Paris. Mr. 
Prony tomou de novo a questão, e levando avan­
te a analise de Coulomb, alcançou a meta. 

Trasladamos aqui , para utilidade dos Constru-
ctores, a formula, a que elle chegou, fazendo: 
í ~ a altura do muro. 
* ZZ a espessura da parte superior do muro. 
s — a relação entre a altura, e a base do taludo, 
ou escarpa do frontal , ou face exterior do muro* 
»' — a mesma quantidade para a sua face exterior. 
•ar ZZ ao pezo especifico da terra. 
f] ~Z ao pezo especifico do muro 
T ZZ á tangente trigonometrica da metade do an­
gulo que a escarpa da terra faz com a vertical. 
Obteve : 

O valor de x. dado por esta equação , expri­
me a grossurã, que o muro deve ter absolutamen­
te , para náo cahir voltando em roda da aresta ex­
terior da sua base. Suppoem-se o muro posto em 
huma base incompressivel , tal qual huma rocha , 
ou huma plataforma de madeira sustentada por es­
tacas : a formula suppoem mais , que a forma do 
muro foi de antemão determinada , e he a de hum 

risma , cujas arestas sáo horisontaes , e a base, 
um trapezio ; ou hum rectangulo . se os frontaes,. 

ou faces do muro sáo verticaes : forma admittida 
por ser a que he sempre empregada , não tendo 
os constructores tratado senão de fixar a grossurã 
superior que o muro deve ter em relação á sua 
altura , e ás escarpas dos seus frontaes , ou faces, 
segundo os quaes achava-se inteiramente determi­
nada. 

E 
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Não me demorarei em fazer notar , q" e ° m u " 
to opposto á acçáo da terra , terá tanta mais es­
tabilidade, relativamente á sua massa , quanto maior 
for a base , e a distancia horisontal do seu centro 
de gravidade , e quanto mais considerável for a ares­
ta , em roda da qual elle voltaria , se cahisse ; 
donde resulta , que a fôrma de hum triângulo r e -
ctangulo A B C , (fig. i . a ) he a mais favorável aos 
muros em questão ; mas esta forma raras vezes po ­
de ser empregada na pratica ; porque para resistir 
ás causas de destruição, a que fora exposto , seria 
mister que o vértice do muro tivesse certa espes­
sura , que depende sempre da natureza dos mate-
riaes , que se empregão na construção. 

A maneira, porque as terras obrão sobre os mu­
los de revestimento , ou reforço , não está ainda 
perfeitamente conhecida ; porém a experiência pro­
va que o comprimento dos muros influe conside-
yavelmente sobre a sua duração , e apressa a ru ína; 
porque de dois muros da mesma a l t u r a , e grossu-
i a , o mais longo he sempre o que resiste menos. 
H u m facto , que merece attenção , e que pelas suas 
causas parece ligar-se ao precedente , he que os 
es t ragos , que soffrem os muros de arrímo , ou apoio, 
de certo comprimento, manífestáo-se sempre nomeio . 
Explicamos este effeito singular , observando , que 
estes muros sáo sempre presos nos seus extremos 
por outros m u r o s , que formão com elles ângulos ; 
mais ou menos abertos , que os fazem mais está­
veis , ao mesmo tempo que as terras comprehendi-
das nesses ângulos , perdem huma parte de sua for-

?a , como passamos a demonstrar. Seja A A A A 
ng. 2. ) hum muro visto de alto a b a i x o , B4.BA 

as arestas angulares , e BBBB as arestas superiores 
«ia escarpa, que as terras tomarião , se não fossem 
sustentadas pelo muro. Se prolongarmos estas ul t i ­
mas linhas até d, de huma p a r t e , e a t é e d- "„ 
t r a , teremos dois espaços AcBd, AcBd °^ 
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onaes o esforço das terras se dividir! igualmente 
sobre Ac, e Ad; e como o volume de terra T que 
opera sobre cada huma destas partes, he igual ao 
terço do que está comprehendido no cubo de ter­
reno , que tem por base , AcBd (2) , segue-se 
eue a acçáo das terras sobre Ac, e Ad, he hum 
sexto menor do que a que supporta o muro no res­
to do seu comprimento v porque o volume de ter­
ra , que tende ahi a cahir he igual á metade do 
que está contido em o prisma BBcc , da mesma 
base , que o cubo, do qual AcBd representa huma 
das faces. 

Se observarmos agora , que os ângulos hum sex­
to menos carregados do que o resto do muro , apoiáo 
as partes que os avisinháo, mas que a força, que 
estas tirão ou o soecorro , que pedem , se enfra­
quece á medida que o muro se estende , podere­
mos (considerando o excedente da resistência, que 
o muro oppoem á acçáo das terras para as suas 
extremidades, assim como o resultado da sua força 
de inércia) suppo-to mais espesso nos ângulos , do 
que no meio r e reforçado como o indica a linha mn ; 
então o ponto mais fraco , sendo o meio do com­
primento do muro he evidente que esse será o 
lugar - em qae dobrará , e cederá por fim. Natural­
mente se apresenta o meio de corrigir esta desi­
gualdade de resistência, que acabamos de observar : 
bastaria para isso fazer (depois de calculada, como 
de ordinário , a grossurã que deve ahi ter ) refor­
ça-lo á partir do meio segundo a linha p A, 011 
qualquer outra , de modo que opposesse em todas 
as suas partes hum excedente da força de inércia 
capaz de contrabalançar o excedente de força, que 
as terras , que operáo para o centro , tem sobre 
as que operáo para os extremos. Mr. Gauthey, 
Inspector Geral de pontes e calçadas , cujos tra­
balhos o fizeráo justamente celebre , encarregado de 
construir em Chalons ás bordas do Saône , hum 
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«nuro de cães de comprimento assás considerável ; 
fez nessa occasião indagaçoens e experiências sobre 
a matéria , de que tratamos , e adoptou hum gêne­
ro de construcção igualmente econômico e seguro 
(3) : a arte lhe ensinava que hum muro de retorço 
náo oppoem ao esforço das terras senáo a sua for­
ça de inércia e a experiência mostrava que mu­
los mui fracos em si mesmos adquiriáo por meio 
da barbaçã , esporoens , ou contrafortes, o gráo de 
solidez que lhes faltava , e vio que , combinando 
o effeito dos contrafortes, e o dos lugares mais com­
primidos horisontaes, praticados ás vezes na face in­
terior dos muros, e que recebendo huma parte do 
pezo da terra augmentavão a estabilidade podia 
náo só sem inconveniente , porém mesmo com van­
tagem , diminuir a grossurã do muro de reforço , 
ou revestimento. Vejamos o como elle chegou ao 
£ r a , a que se propoz. 

A figura 3 representa o muro visto pelo lado 
addido á terra, e construído segundo o methodo de 
M r . Gauthey ; a a a , são arcadas sustentadas por 
contrafortes postos de distancia em distancia , fazen­
do parte do muro com ellas. Vê-se na fig. 4 a 
projectura ou avançamento dessas partes , e como 
as terras estáo sustentadas nos espaços b b b , lie 
fácil de notar que em razão dos arcos a a a , sobre 
«que descança, grande parte do pezo da terra, e do 
seu efFeito , he empregada em acrescentar a esta­
bilidade do muro ; porque se suppomos o trapezio 
ABCD (fig. 4 ) representando aqui a base do pris­
ma formado pelas terras , que carregáo sobre o mu­
ro , divididos em lâminas parallelas, e correndo so­
bre a linha da escarpa DC he evidente que hu­
ma parte do pezo das lâminas d d d, apoiadas so­
bre os arcos a a a, será suportada por elles , e fa­
la o etteito de huma força que passando p e lo ola-
no do meio dos espaços bbb, paralelamente ao 
muro , tenderia a consolida-la sobre a base e 



( 9 ) 

mo o pezo dessas lâminas augmenta com o das que 
ellas suportáo , resulta que o momento da força , que 
tende a manter o muro, he igual, ou mesmo exce­
de , ao da acção das terras, de sorte que a estabi­
lidade , que resulta do pezo mesmo do muro, he 
inteiramente em demazia. 

Não he preciso mais para estabelecer a supe­
rioridade deste methodo sobre os que estão geral­
mente admittidos. A economia, que delle resulta, he 
de mais de hum terço quanto á pedra e cal e 
hum quarto quanto ás estacas ; além disso estes 
muros não apresentáo dificuldade alguma na cons-
trucçáo , a única precaução essencial he de ligar 
com cuidado a massa dos arcos e dos contrafortes 
com a do resto do muro. O espaço entre os últi­
mos pôde hir de 5 até 18 pés , segundo a nature­
za dos materiaes , que se empregão ; a sua espes­
sura pôde marcar-se a 3 pés pouco mais ou me­
nos. A sua parte saliente acha-se naturalmente de­
terminada, dando ao profil total do muro as mesmas 
dimensoens , que se darião a hum muro disposto 
segundo a formula dada por Prony , c precedente­
mente citada. A grossurã dos arcos construídos de 
pedra deve ser de 22 á 24 polegadas , e a do 
muro no vértice nunca menor de 24 a 28 polega­
das : assim não se deve pôr a primeira ordem de 
arcadas a menos de 6 pés abaixo do vértice ; re-
gular-se-ha depois a distancia entre as arcadas e 
o numero , segundo a altura do muro e o escarpa-
do da terra, observando que devem ser tanto mais 
próximas , quanto mais considerável tor o angulo 
da escarpa. Mr. Gauthey empregou pela primeira 
vez, ha perto de 30 annos, na construcçáo dos mu­
ros do cães de Chalons ás margens do Saone o me­
thodo que referimos : a experiência tem perfeitamen­
te justificado os seus cálculos, pois que desde en­
tão nada se tem mostrado que faça temer a ruí­
na do muro. 
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O esbroamento das t e r r a s , que no dia^ 1£d* 
Junho próximo passado { i 3 r 3 ) , causou 
Í o á Cidade d . Bahia , convidou-me , ^ " ^ J g ? 
dos seus Baturaes, a concorrer a bem d o ^ m e ? ' ° > 
„He para o futuro poderá obv.ar males i g u a e , ein 
L a n t o as vistas verdadeiramente dignas_ do-fcxcellen-
t U m o Senhor Conde dos Arco* lhe mm dao aque ­
l e , que elle premedi ta , e que a natureza e localidade 
mostrãc» aos homens , que como elle sabem ver. Es­
tou certo de que o H o m e m , que primeiro se mos­
trou sobre as minas daquélla catástrofe , e que com 
o exemplo e conselho a soube minorar porá (co­
m o vemos ) todo o empenho em obstar a acciden-
tes taes , e que por isso não desdenhará hum tra­
balho , que , se náo he de grande ut i l idade, ao 
menos annuncia patriotismo. 

A o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Con­
de dos Arcos , Governador e Capi tão General da 
Bahia , &c . 

OfFerece 

Domingas Borges de Barrou 
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N O T A S . 

( I ) Espécie de .tijolos não cozidos , e feitos de 
terra solta hum tanto carregada de argila batida 
em moldes , ou fôrmas de macieira: he o que os 
Francezes chamáo pise. 

(2) O que aqui digo he fundado na possibilida­
de , que ha em dividir os prismas de base quadran-
gular em 3 pirâmides iguaes. No caso em questão 
as terras contidas no cubo, que tem por base AcBd t 

se divide em 3 pirâmides , huma forma o an­
gulo da escarpa, correndo sobre os seus planos in­
clinados ABd , ABc carregáo huma na parte Ac 
do muro e outra na Ad ; estas partes sustentáo 
evidentemente cada huma o terço do volume de 
terra contido no espaço AcB^ quando em todo 
o comprimento do muro cada parte simelhante á 
Ac ou Ad, suporta o esforço de metade das ter ­
ras contidas em hum cubo da mesma dimensão do 
que suppomos formado no angulo do muro. 

(3) Òs resultados principaes das experiências , que 
Mr . Gauthey fez , se acháo impressos nas Memórias 
da Academia de Dijon. 

A G R I C U L T U R A . 

Memória sobre a Cochonilha e o methodo de a 
propagar -, ojferecida aos lavradores Brazileiros, por 
hum patriota zelozo , e amante da felicidade publica. 

D E D I C A T Ó R I A . 

, f \ Quem com mais satisfação poderia eu com-
municar as minhas observaçoens do que a vós ? 

H e a Cochonilha este útil ramo de commercio ;"• 
que teve o seu principio neste nosso Paiz no Vice* 
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Reinado do Excellenmsimo Marqnez de L»vrad,o 
e depois no do Excellent.ssimo Luiz de y 
l o s e P Souza , que fizerao quanto P < £ ? « ° J " ™ £ 
troduzir e elevar neste Paiz ao maior auge a sua 
c i Z r a : mas a falta dos verdadeiros conhecimento, 
sobre esta matéria foi a cauza de nao terdes visto 
reaífzados os seus louváveis trabalhos e dezejoi.; 
porque o errado methodo , que vos foi ensinado , de 
entáo propagar a Cochonilha tirando parte da ver-
mina de huns cardos, e pondo-a em outros nao 
vos produzindo a sua dezejada propagação , deu-vos 
cauza de ser totalmente abandonada esta cultura, 
para que he táo próprio este c l ima: porem eir 
animado e esperançado nos dezejos , que tenho de 
ser útil a vós e a Estado , vou participar-vos as 
verdadeiras luzes , que tenho adquirido sobre este 
objecto dando-vos o methodo de a propagardes 
para que sejais útil a vós mesmos , e promovais i 
felicidade da minha e vossa Pátria , e da Nação 
inteira , e de ter eu a s2tisfaçáo de ver aceito, e 
posto em p m í c a o meu trabalho pelos meus Patrí­
cios ze lozos , e agradecidos ás riquezas da omnipo-
tente N a t u r e z a , julgando-me ser o primeiro que 
com tanta individuação vos faça conhecer a Cocho­
n i lha , e a sua propagação. 

I N T R O D U C Ç Ã O . 

\JF Excellentissimo Marquez de Lavradio no se­
gundo anno do seu Vice-Reinado , movido por al­
guns gênios Literatos amantes do bem publico esta-
beleceu nesta Capital huma sociedade denominada zz 
Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro zz : e bem 
que estabelecida sem aquelles fundamentos necessários 
para a sua conservação, com tudo bastou-lhe o 
zello e actividade do seu Autor para ella nao só 
continuar no exercício , para que tinha sido' creada , 
de promover a felicidade publica por meio da Agrw 
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cultura , como também de desenvolver idéas proffi-
cuas adormecidas em cabeças , que pareciáo obtu-
zas e pouco scientificas. (Tan to pôde a emulação 
fomentada pelas almas grandes! ) 

Na continuação da sua marcha descobnu-se a 
erva do Anil , e a Cochonilha : estes dous ricos ra­
mos de commercio forão que felicitarão a tantos 
agricultores , que viviáo com suas famílias subjuga­
das pelas forças da pobreza nas suas pobres cabanas 
cobertas de palha. Com a mudança e retirada daquelle 
Marquez afrouxarão-se as forças da recemnascida So­
ciedade , e hindo já a ponto de extinguir-se , appare-
cerão novos sócios com maior z e l o , e amor do bem 
publico , que procurando ao novo Vice-Rei , o Ex -
cellentissimo Vasconcellos, fizeráo-lhe conhecera utili­
dade daquelle estabelecimento; ao que elle annuio . 
como era de esperar do homem de letras, e por seu 
beneplácito organizou-se a mesma debaixo de seus 
estatutos , tendo caza própria para as secçoens nas 
quintas feiras das semanas. Alli não só se tratava 
da Philosophia, Mathematica , Astronomia, modos 
de facilitar os trabalhos do Agricultor fazendodhe 
conhecer a qualidade do terreno para não ser in-
fruetuosa a sua lavoura , como se tratava da sande 
publica entre os Médicos, e Cirurgioens peritos , 
e dignos de serem membros daquélla sociedade; 
respondendo a consultas, decidindo questoens sobre 
as moléstias que graçaváo, analizando agoas e mais 
substancias necessárias á vida do homem , -tendo em 
vista a formação de Medalhas de ouro , e prata , 
feitas para premiar a aquelles, que sabiamente sa­
tisfizessem ás propostas publicadas pela sociedade : e 
quando esta se achava envolta em trabalhos de mera 
utilidade publica , chegou a mudança e retirada do 
Excellentissimo Vasconcellos. O novo Vice-Rei , o 
Excellentissimo Conde de Rezende , a extinguio 
por motivos alheios deste lugar , ficando muitos pro-
jectos úteis em esquecimento: mas eu vou publicar 
hum delles por me parecer de grande utilidade. 
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Este estabelecimento social era mantido pelos 
iocíos nas suas despezas. 

M E M Ó R I A . 

f \ Cochonilha . vulgarmente assim chamada , he 
huma Larva ( Lagarta ) de huma Mosca ( est. f. I j 
q u e , como os mais Insectos da sua o rdem, e se­
gundo a natureza década h u m , procura pasto pró­
prio para nelle pôr e chocar seus ovos, tirar e 
sustentar seus filhos até a sua iriethamorphose. 

Esta Mosca he cumprida , tem o dorço riscado 
longitudinalmente de riscas subtilmente peludas de 
cór de cana , e do mesmo modo a cabeça e süa 
frente ; as juntas das pernas cingidas da mesma 
côr ; o seu ventre figurado em sublimatorio, em 
que contém certo humor alimentício innato , que 
a alimenta : ella he de côr enegrecida, suas azas 
são transparentes, e nos cotovellos tem huma man­
cha mais escura á proporção da mais c ô r : ella he 
ve loz , e muito serena no voar. 

O acazo he que me fez entrar nesta indagação. 
Como visse sobre a têa da Cochonilha formigarem, 
e voarem miudissimos insectos de côr b ranca , que 
com a vista não podia distinguir bem ; cortei 
pedaços daquelles cardoc , para em caza examinar 
ao microscópio ; e porque não podesse de huma vez 
concluir as minhas indagaçoens , meti-os em hum 
copo tapando-o ; e a minha occupação cauzou de­
mora ás minhas observaçoens: p o r é m , passados 
alguns dias fui ver o copo , em que achei sete 
moscas vivas , e cinco mortas , e entre estas huma 
morta a sahir da sua ninfa ( / . 6 ) e muitos dos 
outros miudissimos insectos vivos. Entrei então a 
dar mais seria a t enção , examinando mais exacta-
mente p a r a chegar aos conhecimentos , nue vou 
escrever. ' ^ 

•-• Os miudissimos insec tos , de que náo pude 



«osihícer a ordem, tem duas azas brancas , doas, 
•cabdlos <m cedas brancas no coce i , por cau­
da , muito compridos em razão do seu corpo , <jue 
julguei serem leme para a <rirccção de voar ; tem 
sei£ perna* , duas antenas , quatro o lhos , dous «m 
cada lado da cabeça , e o corpo , pernas , cabeça, e 
antenas rugosamente formado, he de côr âe^ roza. 
Este insecto he sempre constante , e junto a vcff-
ÍISÍB* da Cochonilha , e qut- nenhum mal faz &> 
cultivador nem ao commercio. 

A. larva da mosca Cochonilha, ( / . 2 ) q«and» 
sahe do ovo , se involve e m huma têa de seu fa­
brica muito fina, e subtil de côr branca, para se 
defender certamente do tempo , até que chegue ao 
seu crescimento necessário , alimentando-se do suco 
da planta cardo., para se transformar em huma pe ­
quena ninía de côr cinzenta {/.&)•> que ou fica 
preea dentro da mesma a ê a , ou se prende pa r 
certo humor seu mesmo em qualquer parte da 
mesma planta ^ e isto ainda no estado de larva. 

Da n in ía , passado o tempo competente , nasce 
a mosca , q « e , j u l g o , propaga-logo depois do seu 
nascimento methamorphosico ; porque parece-me •ser 
a sua vida curta, e durar *pmente em quanto d u r a , 
« vai-se consumindo aquelle humor .alimentício, 
que contém -o seu ventre ; pois que não pude achar 
substancia a lguma, que lhe servisse de a l imento , 
apezar das deligencias , <ju.e fiz , deitando-lhe diffe-
rentes substancias, em quanto as tinha prezas na 
copo , até morrerem á falta de alimento; bem que 
poderá haver algumas substancias , que as alimentem 
nos bosques. 

A mosca, logo ^ p e nasce da ntnfa „ he muito 
languida, e. traz o ventre invoito nas a z a s ; e fie 
e l l a , náo ficando preza pe r alguns instante* na 
planta cardo, era quanto adquire forças para voa r , 
c a h k em ter ra , pôde ser devorada por outros ínse-
«tos, ou animaes; pôr isso deve o cultivador ter 
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os lugares da sua c r iação , e cultura bem limpos 
de formigas, e de outros inimigos , que possao ta-
zer-lhe mal. , , 

A larva no seu terceiro e quatro estado de 
crescimento tem o feitio de percevejo, porém arrastra-
s e , isto h e , não tem pa tas : ella póde-se conside­
rar em três estados : quando ella nasce que he 
muito pequena, e em que não faz conta a sua 
colheita, ( / . 2 ) época esta em que os seus cazu-
linhos são miudissimos : quando ella tendo chegado 
ao seu perfeito crescimento ( / . 3 e 4 ) os cazuh-
n h o s , em que está envolvida, ficão redondos e 
cheios , porque ella os enche com o crescimento 
do seu c o r p o , e nesta época he de grande proveho 
pela bella c ó r , e a abundância do s u c o , e não 
deve o cultivador esperar pelo ultimo es tado, por­
que ella principia a perder a côr vermelha e a 
passar gradualmente para escura , até converter-se 
em ninfa. 

Eu observei que no cardo , que dá a flor ver­
melha , e de que o fructo no estado de maduro fi­
ca externamente vermelho a Cochonilha adquire 
melhor côr : pelo que o cultivador deve escolher 
estes d'entre os o u t r o s , para a sua p lantação , e 
criação da Cochonilha. 

Quando o cultivador fizer a colheita, que se 
faz varrendo a vermina com hum pincel áspero, 
deve deixar vários cardos entremediadamente disper­
sos , cheios de pequenos paquetes , ou ninhos de 
la rvas , afim destas passarem á transformação de 
moscas para fazerem nova geração ; e não havendo 
esta cautella, extinguir-se-há a propagação necessá­
ria : pelo que a colheita total da vermina , e a 
ignorância dos nossos cultivadores nesta matéria, 
foi cauza de se perder este ramo de commerc io , 
que tem feito a felicidade de muitos habitantes do 
México. 

Os cultivadores daquelle Paiz plantão os car-
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dos ao redor das suas cabanas , para mais facilmente 
fazerem as colheitas, e fazem grandes e extensas 
plantaçoens, de que se seguem dous proveitos ; o 
do lucro, e o de ficar a mosca como domestica, 
pelo interesse , que tem daquelle pasto perenne, e 
próprio para a criação de seus filhos, conforme a 
Lei da Natureza. 

Este exemplo devem seguir os nossos lavrado­
res , se quizerem ser úteis a si , e á Pátria, pois 
que não pôde haver huma planta de menos traba­
lho , e mais lucrativa a que qualquer terreno 
sirva , e que possa melhor servir de herdade, e 
que nem lhe seja necessário tanta escravatura, para 
fazer huma fortuna perenne. 

Para que hum lavrador faça fortuna, carece 
fazer grandes plantaçoens de qualquer dos gêneros, 
e para isto necessita de muitos braços , quando hum 
só homem ou mulher pôde por si mesmo fazer fortu­
na sem muito trabalho; porque huma vez planta­
dos os cardos , que se plantio de estaca, tarde 
morrem e havendo cuidado replantão-se novas es­
tacas , sem que por isso se augmente trabalho. 

Como as chuvas fazem grave mal, conforme 
a minha observação, e mesmo matáo a vermina , e 
ficáo os seus ninhos ensopados de tinta vermelha , 
pela morte desta , que ao depois de enchutos os 
cultivadores ignorantemente fazião a colheita , e a 
preparavão para commercio com prejuízo de quem 
a comprava , por não ser mais que a têa verminoza, 
tinta com a morte do bixo pela agoa da chuva : 
por isso em tempo chuvozo deve o cultivador co­
brir com toldos, ou de outro qualquer modo que 
lhe for mais conveniente , e menos despendioso, as 
suas plantaçoens dos cardos, em que tiver vermina; 
para o que deve planta-los em ruas com symetria , 
para os poder cobrir facilmente , logo que o tempo 
prometter chuva. 
... Chegado o tempo da colheita, que só a expe-

b 



Vencia dará ao cultivador vistas de conhecer o 
estado perfeito do bom rendimento do b i x o , rera 
prontas huma ou duas bocetas chatas, proporcionadas 
i sua colheita de folha ingleza , ou de outro qual­
quer metal , aceadas, e dentro ireterão a vermina, 
mie lhe dará hum gráo de calor ao fogo sumciente, 
oue mate o bixo, e náo o tor re ; porque na perci-
zão desta operação está a intensidade da c o r , e nao 
como se fazia em ar l iv re , reduzindo.se a vermina 
era huma matéria carbonoza dura em granitos sem 
tnais proveito, que a má fama ao commercio. 

Reparando na m u d a n ç a , que fazem os fructos 
dos cardos , da côr verde para a vermelha , quando 
chcgáo á sua perfeita maduraçáo lembro se será a 
côr da Cochonilha huma transmudação do suco da 
planta combinando-se com certos princípios da anu 
malisação do b ixo , porque os insectos,_de que acima 
fallei , crião-se nos cardos , sáo de côr vermelha , 
são difFerentes, e ainda que são dipteros, náo sáo 
moscas. Ta lvez a Quimica possa fazer a mesma 
mudança , que faz a larva no suco da planta : e esta 
descoberta seria de grande proveito ao Estado. 

N o tempo, em que me occupava da Cochonilha, 
encontrei o bixo da Cera nas folhas do Araçazeiroí 
( Psidium ; Ycosandria Monoginia ) fiz a deligencia 
de descobrir a sua methamorphose , porque conheci 
ser huma larva, que pascentava-se do suco das tolhas 
do Araçazeiro, de que transmudava para a côr ver­
melha , cobrindo-se com a matéria ceroza , que ella 
fabrica da mesma folha para se guardar do tempo» 
A minha occupação não me permittio lugar para 
conhecer a larva. 

Eu convido os meus Patrícios Roceiros a planta­
rem grandes roçarias de cardos , para criarem e 
colherem grande soma de Cochonilha, cujo trabalho 
de bom proveito náo os embaraçará das outras 
plantaçoens do uzo commum , porque para a C o ­
chonilha não se necessita tanta, escravatura para t i ­
rar lucro. 

http://reduzindo.se
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Depois da vossa roçaria dos cardos pegar ã vé* 
getar hireis buscar cardos, que estejáo cheios de 
Cochonilha , e os plantareis por entre os da vossa 
roçaria e delles tereis grande cuidado para que 
não morra a vermina , que passado o tempo com­
petente , vereis que se ha de hir propagando pela 
mosca em todos os cardos, e então vereis e conhece-
reis a mosca, que vos facilita o lucro para a estimardes. 

Eu achei muita vermina nos cardos, Jurubébas , 
e nas mais espécies deste gênero nos campos e res­
tingas da Lago de Rodrigo de Freitas. (Cactus ; Yco-
sandria Monoginia.) 

Jacinto José da Silva ^tiintão. 

H Y D R O G R A P H I A . 

Reflexoens sobre as viagens dos mais celebres navega­
dores que tem feito o giro do mundo , e a necessidade 
de huma nova viagem do mesmo gênero , tsY. Por Joa­
quim Bento da Fonceca. Continuadas do N.° 3 . 0 pag. íQ. 

H. 
Terra Hespanhola de 1714. 

U M Brigue , que sahio de Lima em 1714 
para a Ilha de Chiloé , na sua derrota, descobrio 
no parallelo de 38 o S. , e 550 legoas ao Oeste da 
Costa do Chili huma terra elevada, que costeou 
durante hum dia , e julgou pelos fogos, que perce-
beo de noite que era habitada: os ventos contrá­
rios o fizerão arribar á Conceição , Porto da mes­
ma Costa , onde achou o Navio de Tresne Ma-
rion , e este Capitáo assegurou no seu regresso , 
ter visto o diário do Capitáo Hespanhol. 

A' vista do exposto os Geógrafos tem achado 
acertado collocar esta terra sobre o parallelo de 
38o no meridiano de 3 ou 4° ao Oriente da Ilha 

b ii 
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áa Páscoa de Roggewein : estas ™™jj™*™ 
1714 parecem ser áquellas, que as cartas antigas mos-
t ravío para Oeste do Chili debaixo do nome de 
lerras de João Fernandes porém este navegador 
morreo sem haver indicado a posição da sua^ des­
coberta feita em 1576 e s ° m e n t e l l a ^oUcJ*° u e 

Dal rympk se deduz que por esta época o duo na­
vegador se afastara da Costa do Chili , ate 40 pa­
ra Occidente tendo feito a derrota ao O e s t e , e 
Sudoeste , e que depois de mez e meio de nave­
gação abordara a huma terra , que elle diz ser hum 
grande Continente. 

Aquella posição de 3 á 40 ao Oriente da Ilha 
da Páscoa tem a seu favor concordar com a opi­
nião do Capitão Cook ; e o certo he que nenhum 
dos navegadores modernos tem cruzado semelhante 
parage , c somente eu vejo que Cook em Março 
de 1769 , fazendo derrota para a Ilha do Tayt i , 
cortou o parallelo da referida terra , a distancia de 
6 o para Oeste , e na 2. a viagem em Fevereiro de 1774 
na mesma distancia a Leste , em cuja posiçáo achou 
de variação N E . 6 o 3 8 ' , . 

M r . Surville em 1769 também cortou o paral­
lelo de 3 8 o Sn! a 5 ° para o Occidente da posi­
ção assignalada de sorte que a derrota destes dois 
navegadores fórmão hum espaço de 300 legoas na 
direcçáo de Noroeste-Sueste sobre 150 de N E e 
S O que até ao presente não tem sido trilhado 
por navegador algum , em cujo meio se acháo as 
terras indicadas. 

Terra vista em 1773. 

\Jr Vice-Rei do Peru em 1773 ordenou huma 
expedição para as Ilhas do Oceano Pacifico, e no 
regresso da Ilha do Tay t i para o Peru , os Hes­
panhoes avistarão algumas Ilhas pela Latitude Sul 
de 32 o a 5 o para Oriente do meridiano da Ilh» 
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de Pitcairn (de Carteret) : o extractO desta viagem 
foi communicado a hum Official do Navio do Ca­
pitão Surville , pois naquella ocasião tinha este na­
vegador arribado a Lima. 

As derrotas da i . a e 2.* viagens de Cook nos 
fazem ver que este navegador , na í . 1 cruzou o 
parallelo de 32 ° Sul pelo meridiano de 4 ° ao 
Oriente da posição dada pelos Hespanhoes , e na 2.a 
passou a mesma Latitude pelo meridiano de 5 ° 
para Oeste da posiçáo das terras indicadas, de ma­
neira que , depois da descoberta até ao prezente , 
Báo se tem feito indagação para reconhecer áquel­
las Ilhas , havendo entre as duas derrotas de Cook 
10 o em longitude sobre o parallelo de 3 2 ° que 
não tem sido trilhados , cujo meridiano médio cor­
responde ás referidas terras , e huma igual refle­
xão, se deve fazer relativamente a todo o espaço , 
que decorre para o Sul , até encontrar a derrota 
de Surville. 

Ilha das Transa-cçoens Philosophitas de Londres, i 

E 1M as Transa-cçoens Philosophicas do anno de-
1674 se lê ,, no Mar do Sul por 37 o ! de Lati-
„ tude Septentrional, e a 28 ° de Longitude para o 
,, Oriente do Japão, jaz huma Ilha elevada, e 
„ mui grande habitada de povos brancos - ricos 
,, em ouro e prata , como o provou hum Navio 
,, Hespanhol , que fazia viagem de Manilha para 
ty a Nova Hcspanha ,. de sorte que o Rei em 1610, 
„ enviou hum Navio de Acapulco ao Japão , a fim 
,,, de tomar posse desta Ilha porém a empreza 
,, sendo mal conduzida náo teve erTeito ; depois da-
„ q.uella época se tem desprezado tentar esta des-
,, coberta. ,, 

Entre as instrucçoens , que forão dadas a La 
Perouse h merecia hym3 particular attenção- a no>-



{ 22 ; 

ta exposta: eis-aquí as suas formais palavras a cerca 
da indagação, que este navegador fez. ,, A pesqui-
za desta terra havia feito parte das instrucçoens do 
Capitão UrieS , por conseqüência eu devia cortar 
o parallelo de 37 o 30 ' pelo meridiano de 1 6 5 o , 
e com effeito á meia noite de 14 de Outubro de 
3787 , cheguei aquella Latitude. Tínhamos visto 
neste mesmo dia 5 ou 6 passarinhos de terra , que 
descançaráo sobre o nosso aparelho , detarde perce­
bemos voar dois Carmoroens ou ades , pássaros que 
jamais se apartáo da C o s t a , o tempo era c la ro , e 
sobre huma e outra Fragata os Gageiros estaváo 
nos galopes com huma vigia atenciosa : huma re­
compensa assáz considerável estava promettida aquel­
le , que primeiro percebesse a terra mas este mo­
tivo de emulação era pouco necessário visto que 
cada marinheiro dezejava descobri-la , para ter a 
honra de lhe dar o seu nome pois eu assim o 
havia determinado ; porém sem embargo dos indí­
cios certos de vizinhança de terra , nada descobri­
mos , náo obstante o horizonte ser mui extenço : eu 
suppuz que esta Ilha nos devia ficar ao Sul , e que 
os ventos violentos que recentemente tinháo rei­
nado , teriáo apartado para o Nor te os pequenos pás­
saros , que tínhamos visto descançar sobre o nosso 
aparelho ; por conseqüência ordenei que governasse 
a Leste sobre os 37 o 3 0 ' com pouca ve l l a , espe­
rando o dia com a mais viva impaciência. Com 
eflêito chegou , e não vimos mais que dois passari­
nhos , e continuando a derrota para Leste , passou 
detarde ao longo do Costado huma grande tar­
taruga : no dia seguinte, correndo pela mesma di­
reção , e sobre o dito paral lelo, vimos hum pás­
saro muito pequeno posto sobre o braço de Ga-
Via, como também hum terceiro vôo de Áde , de 
sorte que a cada instante esperávamos ver reaíisa-
das as nossas esperanças. Em fim os indícios de 
terra continuarão a 18 e a 1 9 , não obstante termos 
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feito já muito caminho para Leste", pois em cada 
hum destes dias se percebeo vôos de Ades , e de 
outros pássaros da Costa , por conseqüência conser­
vando a esperança da descoberta ; porém apenas 
chegámos aos 175 o de Longitude Oriental todos os 
indícios cessarão e eu continuei a fazer a mesma ̂  
derrota até o meio dia 22 , mas a esta época a 
Longitude indicada pelo Chronometro N.° 19 nos situa­
va a 20' para Leste dos 1 8 0 o , limite, que me ha­
via sido fixado para procurar a Ilha , por tanto 
ordenei que se navegasse para o Sul , a fim de 
achar mares mais tranquillos. 

„ As contraiiedades que temos sofrido , depois 
da nossa sahida do Porto de S. Pedro e S. Paulo, 
apenas serião lembradas , se tivéssemos tido a felici­
dade de encontrar a Ilha , cuja pesquiza nos custou 
tantas fadigas , e qúe certamente existe próxima á 
derrota que fizemos. Os indícios de terra tem sido 
demaziado freqüentes , e de huma natureza notável, 
para que se possa duvidar da sua existência , e 
mesmo estou inclinado a crer , que se deve procurar 
por parallelo mais septentrional , de maneira que 
se tornar a fazer huma segunda indagação , eu se-
guirei o parallelo de 35o entre os meridianos de 
160o e 170o, que he o espaço , em que vimos 
maior quantidade de pássaros de terra, os quaes 
pareciáo vir do Sul , lançados para o Norte pela 
violência do vento meridional, que entáo soprava ,. 
mas o plano ulterior da minha viagem náo me 
deixa tempo de verificar esta conjectura , fazendo 
para Oeste o mesmo caminho , que fizemos para 
Leste, visto os ventos que reináo quasi sem 
cessar do Occidente, não permittirem fazer em dous-
mezes o que tinha navegado ef» oito dias. Em fim 
eu dirijo a minha derrota para o Hemispherio Meri­
dional , isto he para o vasto campo das descober­
tas , onde as derrotas de Queirós 7 Mendana e 
Tasman, estão cruzadas em todos os sentidos poe 
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áquellas dos navegadores modernos, que tem ajun-
tado algumas Ilhas novas áquellas já conhecidas , 
mas sobre as quaes a nossa curiosidade dezeja ex-
plicaçoens mais circunstanciadas , que áquellas inse­
ridas nas relaçoens dos primeiros Navegadores. , , 

O que fica exposto he o que deduzi da nar­
ração de 'Perouse , e não sei como este navega­
dor não tomou o partido de seguir antes o pa­
rallelo de 37 ou 3 8 o visto que o Navio Kastri-
cum tinha percorrido sobre a Latitude de 3 7 o 30' , 
e infructuosamente huma distancia de 450 ' milhas 
para Leste do Japão, ; porém talvez que náo quizesse 
apartar-se das suas instrucçoens. O certo he que 
os freqüentes signaes de te r ra , que os navegadores 
tem visto , devem fazer esperar que a referida 
J l h a será hum novo objecto de indagação, e 
mesmo há toda a probabilidade, que se achará 
navegando-se no parallelo de %ô"i , visto que as 
terras antigamente descobertas se tem encontrado 
quasi todas em nossos dias. 

Costa da Tarfaria. 

O O b r e esta C o s t a , onde Ia Perouse fez desco­
bertas tão úteis á Geograf ia , ainda há hum ponto 
interessante a esclarecer, que he se a extremidade 
da grande Ilha de Segalien fôrma canal com o' 
Continente da Tartar ia dando passage navegável 
para o mar de Ochotsk , ou se esta he obstruída 
por areias amontoadas, que talvez o Rio Amur 
descarregue e accumule; porém como até ao pre-

S L S e e S t a n e m t r e V ' 3 S ' S o b r e s e a t e r ™ «fe Se­galien naquella parte fôrma passage o u i s thmo, 

S a ^ S ^ 8 " T T i h e C t ° i n t e r e ^ n t e determinar 
que è í e nTv' P * R d a Ç â ° d e ' 3 P e r o u * e deduzo 
que h o i e t e r g r " " ' " d e d e S C ° b r i r o Est re i to , 
entre a C o 7 a ° / e ^ n ° m e ' " a V e g a r a P a r a ° Norte entre a Costa do Continente e aquella Occidental 
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da Ilha. Elevando-se até 6 léguas de distancia ao 
fim do golfo , onde fundiou em 9 braças, e man­
dando o escaler sondar, acharáo-se a huma légua 
para o Norte 6 braças e como o vento Sul so­
prava com grande violência, e com a mesma cons­
tância que no mar da China, Ia Perouse julgou 
prudente não se entranhar , e procurando a Costa 
da Tartaria , foi ancorar na Bahia de Castries, 
donde tinha projectado mandar partir a Chalupa , 
para finalizar hum reconhecimento tão importante ; 
por fim o grande mar - que se levanta á mais li­
geira briza do Sul , as nevoas continuas a quali­
dade de huma embarcação sem coberta e sobre 
tudo, a lembrança do naufrágio dos dous escaleres, 
sobre a costa do Noroeste d'America , em huma 
igual indagação, lhe fizerão abandonar o seu Pla­
no , pois teimando no desembocamento, diz Perou­
se ao Norte da Ilha de Segalien , poderia achar 
huma nova ordem de acontecimentos , á vista dos 
quaes seria muito duvidoso arribar aquelle anno ao 
estabelecimento Russo de S. Pedro e S. Paulo em 
Kamtschalka. 

Austrulazia. 

_ £ j M a Nova Hollanda parece-me, pelo que 
pertence á Hydrografia , náo haver precizão de 
mais conhecimentos, muito principalmente sobre 
a parte meridional t que Dentrecasteaux e Vancou­
ver reconhecerão de huma maneira sufficiente para 
seguridade da navegaçá>, e as expediçoens, que par­
tirão da Europa em 1801 , completarão o reconhe­
cimento da quadra-costa daquelle vasto Paiz , prin­
cipalmente aquelle do Capitão Flinders em o Navio 
Investigador, que foi muito mais importante, que 
os da Expedição de Baudin , Commandante das Cor-
vetas , Naturalista , e Geographo , o qual navegador 
teve o defeito durante os três annos da sua digres-
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s ã o , de náo consultar os sábios para as suas ope-
raçoens , em conseqüência do amor p rópr io , que 
t inha , de querer só elle apresentar todas as oberva-
çoens mas a sua esperança foi enganosa , como 
algumas de outros circumnavegadores ; e aquelles 
que em semelhantes viagens não consultarem o 
Astrônomo , o Naturalista e outros , ainda mesmo 
nos casos de pura pratica , deveráó ter huma sorte 
igual á de Baudin : o grande Astrônomo Bernier foi 
huma das victimas da grosseria deste Commandante. 
Como sáo difFerentes os homens ! Eu vejo que os 
dous grandes e infortunados navegadores Cook., e 
Perouse (cujas exposiçoens deveráó servir como de 
regimento de conducta aos navegadores de circumna-
vegaçáo ) estimaváo de tal fôrma os Astrônomos, 
e mais sábios empregados, que ás primeiras desco­
bertas lhes impunbão os seus nomes , não deixando 
de os consultar , ainda nos casos de pura pratica. 

Finalmente Baudin , na quarta e ultima campa­
n h a , tinha projectado reconhecer o lado do Norte y 

e o golfo da Carpentaria , porém como esperara a 
monção d D SE , para esta indagação , foi invernar 
a T i m o r . 

Com efFeito a tal escolha de monção , para 
reconhecer o golfo de Carpen ta r i a , he bem impró­
pria , e demais esta parte tem sido toda visitada 
por navegadores Inglezes , e sabe-se muito bem 
que a Costa do Norte he quasi inaccessivel , e a 
parte do golfo he huma terra arenosa e saliente, 

Baudin podia ter-se servido melhor da sua 
pequena embarcação , a Czarina , empregando-a 
muito propriamente no reconhecimento daquélla 
parte da nova Guiné , para Oriente da Cabo Walsh , 
até ao Cabo do Suéste de Dent recas teaux, procu­
rando o estrei to, por onde o navegador To r r e s pas­
sou em 1606 , e em continuação reconhecer apa r t e 
meridional do Archipelago da Lusiada , até o cabo 
de Dehvrance , cujos detalhes desta par te até o 
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presente ignoramos, e do modo que praticou in-
vemando em Timor náo só foi inútil á sociedade, 
porque não reconheceo o golfo da Carpentaria , 
como também o foi a si , que se perdeo , e concor-
reo para a perda, que a astronomia sentio , pela falta 
do sábio Bernier, que he a quem se devem as 
exactas posiçoéns da grande Bahia do Geographo , 
e daquélla dos Requins , além de outros diversos 
pontos, que elle determinou. 

Grupo de Monteverde. 

J Q Í M 1806 o Navio da Companhia das Filipi­
nas , vindo de Acapulco para Manilha , encontrou 
no parallelo de 3 0 27' ao Nor te , e na Longitude 
de 162 o , 05' ao Oriente de Cadiz , hum grupo 
de pequenas Ilhas em numero de 29 , e o Capitáo 
Monte Verde náo pôde fazer mais nenhuma observação. 

A posição deste novo Archipelago , situado pa­
ra o Sul daquelle da Carolina está fora da der­
rota dos Navegadores modernos , e em as relaçoens 
dos antigos náo acho descoberta que possa suppor 
ser as referidas Ilhas encontradas pelo Navio 
Hespanhol , e cuja noticia se acha inserida nos pa­
peis públicos de Madrid , porém eu deduzi esta 
nota daquelles de Porto Luiz na Ilha Mauricia. 

O reconhecimento deste Archipelago , a sua 
posição geográfica não só relativo ás Ilhas mais 
Meridionaes , como áquellas Septentrionais e os ca-
naes que fórmão, ou se sáo encadeadas com reci­
fes , he muito útil á Hydrografia. 

Grupo de Feejee. 

JÜjSte Archipelago situado para Noroeste , das 
Ilhas dos Amigos ha indicios de ter sido desco­
berto por Tasman, porém os Insulares de Tanga-
tabou tinháo noticia destas Ilhas * de maneira qué 
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parte tem sido reconhecidas pelo Capitão Bligh em 
Maio de 1789 , como também áquellas. que ficão 
para o Norte de Tangatabou pertencentes ao mes­
mo grupo dos Amigos , e que o Capitão Cook asig-
nalou na sua Carta geral pelas relaçoens , que de-
duzio dos Insulares ; foráo visitadas por Meireles,. 
Com mandante da Fragata Princeza ( Hespanhola) 
em 1781 na derrota , que este navegador intentou 
fazer de Manilha para S. Braz , Porto situado so­
bre a costa Occidental do México. A'vista do re­
ferido a posição do grupo de Feejee , percisa ser 
determinada mais exactamente. 

Ilhas de Roggewen. 

\^J Ombinando os diversos resultados , que os Hy-
drografos tem concluido do exame da viagem de 
Roggewen , vê-se claramente que de todas as des­
cobertas deste navegador somente a Ilha da Páscoa, 
e o grupo das Perniciosas, he que tem sido encon­
tradas , e as outras denominadas , Carlos Hoff, La-
birintho , Aurora , Véspera , Recreação , a Hospi­
taleira de Bauman , o grupo de Roggewen , e as 
grandes Ilhas de Tienhaven Groningue , não tem 
sido encontradas, porém a opinião de alguns Geo­
graphos não concorda com esta conclusão , isto 
he , dizem que as ilhas do Príncipe de Walles des­
cobertas por Byroh em 1765 , sáo as que o Al­
mirante Hollandez chama Labirintho, e que Tie­
nhaven , e Groningue são áquellas de Santa Cruz 
de Mendana, (mas a viagem do Contra Almiran­
te D'entrecasteaux prova o contrario , e mais depres­
sa se poderia tomar pela Ilha de S. Bernardo de 
Queirós) como também que a Ilha da Recreação, 

aquella mesma dos Cocos descoberta em 1616 
?uT / i r o ' e S c h o u t e n í e P^o que pertence ás 
Ilhas de Beauman, mostráo todas as relaçoens que 
se devem procurar , visto o agazalho amigável , que 
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recebeo o Almirante Roggewen dos seus habitantes 
beneméritos, e mesmo a fertilidade do Archipelago, 
e a seguridade de seus Portos conduz a dezejar que 
se procurem a fim de fixar a sua posição , e asse-
guráo hum recurso de mais para os navegadores do 
grande Occeano , pois tem-se visto que para re­
gressar da China para o Brazil, dobrando a terra 
Magalhanica , náo he algumas vezes esta derrota 
mais expeditiva que aquella do Cabo da Boa Es­
perança , sujeitando-se ás revoluçoens das monçoens. 

A R T E S . 

Discurso do Doutor Duarte Ribeiro de Macedt, 
continuado do N.n 3,° pag. 34. 

Segunda Parte. 

Utilidades que se seguem da introducção das Artes 
no Reino. 

Arece que fica pTovada a grande , e precisa 
necessidade , que há de introduzir, ao menos as 
Artes necessárias, no Reino ; que náo he difficil 
esta introducção ; e que sáo errados os inconve­
nientes , que se lhe consideráo; mas se os grandes 
males , a que esta falta nos expõem , náo bastão a 
nos persuadir aos remédios, bastem as grandes feli­
cidades , que se seguiráô ao Reino, que reduzirei a 
cinco pontos, inestimável cada hum ao bem publico. 

i.° Ponto — Que a introducção das Artes em 
commum evitáo o damno, que fazem no Reino o 
luxo , e as modas. 

2.° — Que tirará a ociosidade do Reino. 
3. 0 — Que o fará povoado , e abundante de 

f;ente, e fructos; e poderá sem que lhe faça 
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fèlta , ter gente para as Colônias , e para as 
guerras. 

4 . 0 — Que a Portugal , mais que a outra Naçáo 
da Europa , he útil , e necessária a introducção 
das Artes. 4 

5 . 0 — Que as Rendas Reaes se augmentaráÕ. 
Cada huma destas cinco proposiçoens só per 

si executada parece que basta a fazer o Reino 
feliz ; e sendo ce r to , que com a introducção das 
Artes se executão todas, quem náo dirá , que das 
Artes depende a felicidade do Reino r Vejamos as 
provas. 

C A P I T U L O i . ° 

2$hic a introducção das Artes evita o damno do luxo, 
e das modas nos vestidos, e adornos das cazas. 

I * i M primeiro lugar dezejo a moderação no 
uzo do vestir , e nos adornos das cazas ; e que 
nos regulasse nelles , não a abundância , e vaidade, 
mas o concerto e a modéstia. A esta moderação 
derão os Philosophos , e Jurisconsultos preceitos; 
e ò que mais para nós h e , os PP . da Igreja con-
selho ; mas como a ambição , e vaidade sáo vicios 
quasi naturaes da nossa condição, os preceitos, e 
os conselhos obráo pouco com nosco. Daqui se 
segue , que o Reino terá grande interesse de que , 
ainda que haja luxo e gasto supérfluo no vestir, 
e adornar as cazas , não seja damnozo ao Reino. 

O damno do Reino não consiste em que cem 
particulares mal governados gastem o Patrimônio 
em adornos, e vestidos se da fazenda , que estes 
jgastãó , se sustentarem cem cazas do mesmo Reino; 
o em que consiste o damno he , em que a fazenda* 
que o máo governo de huns consome e dissipa, 
seja alimento , e utilidade dos estranhos. As Artes 
tobrão que aquelle dímino particular de huns, seja 
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utilidade de muitos no mesmo Reino ; e a falta del­
las, que aquelle damno passe de particular- a ser 
mal commum de todo o Reino ; e a razáo he fá­
cil de achar se todas as manufacturas, e fazen­
das, que consome o uzo mal regulado dos vestidos, 
e adornos das cazaí, são obradas no Reino , nelle 
fica o custo dellas repartido por tantas mãos , 
quantas correm áquellas fazendas até á tenda do 
mercador; porém se são obras estrangeiras , lá 
vai parar o dinheiro e lá sustenta aquelle grande 
numero de gente que poderá ficar no Reino. 

Mais me atrevo a dizer : em hum Reino r i co , 
e com Artes náo só he útil aquelle apet i te , ainda 
que seja immoderado, de vestir ricamente , e ador­
nar ricamente as cazas , mas he precizo , e neces­
sário. Valerio Máximo o tem por huma espécie 
de liberdade : Qjtid jpus libertate - si volentibus luxa 
perire noa Jicetr' Liv. 2.° Cap. 9. Prov. 

O dinheiro nos Reinos tem a qualidade , que 
tem o sangue no corpo humano ; alimenta todas 
as partes delles , e para as alimentar anda em huma 
perpetua circulação; de sorte que não p á r a , se 
não com a inteira ruina do corpo. Isto mesmo 
deve fazer o dinheiro : faz que saia das mãos dos 
pobres a necessidade ; o apetite , e vaidade , das 
mãos dos ricos: pelas Artes passa aos mercadores j 
dos mercadores a todo o gênero de officios, e mãos , 
porque correm os materiaes , que põem . em obra a 
Ar t e : destas mãos ás dos lavradores pelo preço 
«dos fructos da t e r r a , para o sustento de todos: 
dos lavradores aos senhores das fazendas; e das 
mãos de todos, pelos tributos , ao Patrimônio Real. 
Deste sahe outra vez pelos ordenados , tenças", 
sustento dos soldados , a rmas , fabricas de n á o s , 
e de edifícios, e fortificaçoens, &c. Guando esta 
circulação do dinheiro se faz no Re ino , serve de 
alimento a todo e l l e ; mas quando sahe do R e i n o . 
*az nelle a falta , que faz o sangue, que sahe d» 
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corpo humano. Este exemplo não tem nada de 
ficção, nem de adorno: he tão natural , e huma­
no , como veremos em outra parte. 

Supponhamos que hum Principe enthesourou 
todo o dinheiro que lhe tributa e rende o seu 
Es tado ; he certo que em poucos annos o esgota; 
e que faltará aos pobres , e aos ricos ^ com que 
t r ibutar , e alimentar-se : esta he a razão^ porque 
os políticos aconselhão aos Príncipes que não tendo 
em que gastar , e não sahindo de minas o seu 
thezouro , fabriquem palácios ; porque para o di­
nheiro entrar nas suas máos , he necessário que 
saia. A Providencia Divina também acodio a isto , 
e não quiz que se accumulassem todos os bens 
em huma máo ; porque ordenou , que se repartis­
sem por muitos. Ordinariamente vemos, que o 
filho do avarento he pródigo, e que divide este, 
p que ajuntou o crime dos pais. 

Daqui parece que se segue que não são dam-
nosos ao Reino o l u x o , e avaidade dos gastos no 
vestir , e adornar as casas , quando as fabricas, que 
servem a este u z o , sáo obradas no mesmo Reino; 
antes he utilidade , porque obra que o dinheiro 
sirva de alimento a muitos. 

C A P I T U L O 2 . ° 

As Artes evitão a ociosidade. 

x / \ Ociosidade he o inimigo ma io r , e mais pe-
regozo dos Estados : em Athenas condemnaráo os 
ociosos com pena de morte : Solon os castigou com 
a nota de infâmia : o Imperador Valente , com a 
perda da Liberdade: Salustio. aconselhou , como pri­
meira necessidade do governo buscar em que oc-
cupar os homens : Cicero -affirma que durou a gló­
ria em Roma emquanto se observarão as Leis con­
tra á ociosidade; Marco Antônio m a n d a v a , que 
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todos os homens trouxessem sobre si hnma marca 
da profissão, que tinháo; e quem a nao trazia, era 
obrigado a servir nas obras publicas. Nação houve 
(os Athenienses), entre, a qual se náo dava de cear 
aos moços, que não mostrassem o trabalho, em que 
havião occupado aquelle dia. Entre os Egípcios hou­
ve lei , que obrigava a cada hum dos homens a 
mostrar aos Magistrados o de que vivera , e em 
que occupára a vida naquelle anno. 

Passou da antigüidade aos nossos tempos tão 
aprovado este modo de governo, que Feíippe I I 
condemnou os ociosos a galés. Os Chinas não con­
sentem hum só ocioso e buscão occupaçáo até 
aos homens , a que as enfermidades podião izentar 
legitimamente do trabalho : os que náo tem mãos 
trabalhão com os pés; e os que náo tem pés cora 
as máos ; até os cegos trabalhão ; e de sete annos 
de idade buscão este , ou aquelle trabalho aos me­
ninos. A esta imitação ha em Paris hum Hospital , 
qm que recolhem todos os mendigos , e a todos 
dSo occupação : em Amsterdão sáo suspeitas como 
deshonestas , as mulheres ociosas, de qualquer qua­
lidade que sejáo. Este he o crime da ociosidade ; 
e he para admirar , que não tenha entre, nós pe­
na especial l Também cuido que ha entre nós mui­
tos ociosos , porque não tem em que trabalhar , 
particularmente as mulheres , na maior parte do 
Reino; e que a quem lhes condem nar a ociosidade 
podem responder com os obreiros do Evangelho — 
Netpo nos conducit. Com a introducção das Artes 
náo poderão dar esta resposta os ociosos ; e a R e ­
publica, dando occupaçáo aos filhos, tem mais di­
reito para castigar a ociosidade dei les. 

Se toda a lan, que ha no Reino, se lavrar no 
mesmo Reino , dará sustento, e occupaçáo ao in­
finito numero de gente ; o que facilmente vê quem 
lança a consideração ás muitas máos , que se oc-
cuparáó em cantar, fiar, tecer, e tingir esta ma<* 

c 
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te r ia , que vendemos crua aos Estrangeiros ; e de­
pois de obrada, aos muitos homens que se occupa-
r á ó , e vivefáõ do contrato delia. 

Já disse, que só em Sarnerção se sustentaváo, 
e vivião da fabrica das Sarjas mais de dés mil 
pessoas , cujo gasto passa unicamente a Portugal. 
Só de fitas ha em Paris 1500 Mestres , e alguns 
que tem a dés Teares , porque os Mestres não fa­
zem outra cousa mais , que armar os Teares ; $ 
contando a 6 obreiros cada Mestre , se acha que,̂  
occupa esta fabrica somente gfo pessoas , sem con­
tar os muitos tendeiros , que as vendem ; e 01 
muitos homens de negocio, que as comprão, para 
as mandar a differentes partes. 

O Padre Antônio Vieira me disse, que conhe­
cera hum Mercador Genovês , que dava seda ent 
Gênova , e pagava a 2 ^ mulheres , que por sua 
conta fazião meias de. agulha. 

Os Portuguezes he a' Nação mais hábil para 
as Artes mecânicas, que tem Hespanha; e os Es­
trangeiros confessão que são os que melhor , - c 
mais facilmente os imitáo. No Reino não faltão 
officiaes daquellas Artes , cujas obras se não rece­
bem dos Estrangeiros! , como são Pedreiros, Cárt 
pinteiros , e outros; e destes ha tantos, que pas­
sa hum grande numero a trabalhar , e ganhar sua 
vida entre os Castelhanos : da mesma sorte have­
ria abundância de oíficiais , e obreiros em todas as 
Artes , que dè novo se introduzissem , e se occu-
parião nellas todos aquelles, que a necessidade, ou 
falta de occupaçáo faz sahir da sua Pátria. 
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C A P I T U L O a.6 

As Artes augmentão o numero da gente, e povsarâS 
o Reino. 

\J Numero dos Vassallos , e a povoação nume­
rosa dos Reinos he a maior felicidade delles, e o 
fundamento m2Ís solido da sua conservação : como 
pelo contrario , tudo falta aos Estados , que tem 
falta de gente ; e esta he a felicidade, que prome­
tia Deos ao povo , pela boca de hum dos Profe­
tas da Escriptura : Dux ego convertar ad vos , et 
multiplicabo ín vobis. Pelo contrario , quando lhe 
propõem castigos : Remanebitis pauci numero. Ro­
ma , e Athenas' entenderão que toda a sua gran­
deza consistia na copia numerosa dos Cidadãos z 
assim o lemos nas políticas de Aristóteles , e Pla­
tão: nos Decretos dos Imperadores; no Conselho, 
e na condição de todos os Legisladores de huma , 
e outra Cidade. 

He grande este único bem dependente das Ar­
tes ; pôde bastar por prova a experiência do que 
vemos nos Reinos visinhos : Hespanha na extensão 
da terra he maior , que França ; e igualmente 
abundante , e fértil ; mas na povoaçáo he táo de­
sigual , que no anno vinte deste século fazia Hes* 
panha 6 milhoens de almas ; e França 14. Dirão 
que isto procede da fecundidadè das mulheres , maior 
nas terras frias ; se isto assim fora, Polônia, que 
he maior que França, tivera, mais gente; o que 
»|e he: a differença consiste , em que França tem 
mais Artífices, e mais Ar tes , que Hespanha, e 
Polônia. 

Hollanda he huma pequena Província , cuja 
terra he só abundante em pastos ; defendida contra 
as intmdaçoens com hum continuo trabalho de va­
las , e diques; e possuída desta sorte como em 
.precário; mas he táo povoada , que se náo acha 

c ii 
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outra em igoal distancia com igual numero de mo* 
radores ; e quem compara nella os Artífices com 

'os Lavradores, acha vinte Artífices para cada La­
vrador. 

O pequeno Estado de Gênova, he a parte de 
I tá l ia , em que ha mais gente , em igual distancia 
de Paris; e commummente se sabe que o seu mar 
náo produz peixes ; e os seus montes nem lenha 
produzem ; e são as Artes que a tem mais rica-, 
e mais povoada; que esta he a terra de JavOr 
tão celebrada dos Autores Latinos , e tão abundan­
t e dos bens da natureza. 

Há 64 annos, que as fabricas das sedas se 
-introduzirão em França , e no decurso deites 
crescerão em numero mais de ametade as cazas, 
e moradores das Cidades de Leão , e Tours ; e as 
Villas de Santo Estevão, e S. Vemos em fim 
por experiência, que as terras , que mais florecem > 
sko as mais povoadas: vejamos a razão. .* 

Londres he huma das-mais povoadas Cidades'da 
Europa ; mas a maior parte dos seus moradores 
sáo Artífices. No tempo das suas guerras civis, 
quando os obreiros aprendizes somente tomarão as 
armas , formarão hum corpo, a que se náo podia 
oppor o resto dos moradores. 

João Botéro , pergunta : qual he a causa por­
que huma Cidade-, que começou por exemple; 
no anno de 600 com 200 moradores , cresceu á 2000 
até o anno dé 800 , e .depois de oito séculos nãd 
passou de 2000 ? Parece , que segundo a razSo 
natural, havia de crescer em mil annos a 20$ mo­
radores , ao menos, passando em dous séculos 
de 200, a 2000; mas esta experiência , em quasi 
todas as Naçoens do Mundo , .mostra o contrario: 
a razão he porque as Cidades não crescem mais 
que a numero de gente, que o seu território pode 
sustentar; e daqui vem, diz o mesmo Autor, 
que o Mundo em 1000 annos depois do Dilúvio 
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teve tanta gente como hoje tem ; faltando em geral 
do Mundo e náo desta , ou daquélla Província. 

Mas contra esta infallivel razão de João Bote-
10, parece que está huma experiência também 
certa e he : que vemos muitas Cidades ( como 
acima' fica mostrado) de território, fértil serem 
mai* povoadas, que as outras de igual território ^ 
mas este milagre ob,ráo as Artes ; porque o preço 
dellas corre abundantemente á subsistência dos ter­
ritórios vizinhos, ou dos Reinos Estranhos , se he 
marítimo o lugar, onde se trabalhão. 

C A P I T U L O 4 , ° 

Continua, a mesma matéria. 

V Ejaroos outra razáo mais natural ; o commum. 
do» Homens vivem , * ou das lans , ou das lavou­
ras, ou do trabalho das Artes ; de sorte, que os 
meios geraes da. subsitencia dos povos sáo a cultu­
ra da teria,. e a fabrica das. Artes: e assim aonde 
mais se cultiva a terra , há mais lavradores ; e 
aonde mais se fabrica , há mais attifices•-. mas e s ­
tes dous meios de subsistência , se ajudáo tão re­
ciprocamente, que náo podem haver muitos lavra­
dores , onde ha falta, de artifices : e pelo contra­
rio , há muita abundância destes, onde as Artes 
florecem. 

Os lavradores cultivão a terra, até tirarem 
delia os frucjtos,, que podem. gastar, e de que po­
dem tirar o necessário para vestir suas familias, e 
para comprar instrumentos para a lavoura; reser­
vando huma porção para tornar á terra; de modo 
que vendendo os fructos , restituem o dinheiro ás 
Artes pelas roupas , e instrumentos de que necessi-
t á o ; mas se estas obras da Arte vem de fora., 
não são os Artifices os que lhes gastáp os. fru­
ctos : e o dinhçiro, que lhes deráo por ellas , passa. 
a ser utilidade dos Estrangeiros. 
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,. Mas supponhamos que se introduzirão as Ar­
tes na Cidade, em cujo território vivia este lavra-
do r , e que o numero dos Artifices augmentou o 
numero dos moradores de mais duas mil pessoas, 
crescia necessariamente o gasto dos fructos, e o la­
vrador , que por exemplo náo lavrava mais que 
dez moios , porque só a esta quantidade achava 
gasto, procurava cuidadosamente tirar da terra todos 
os mais fructos, cujo gasto lhe segura o numero 
da gente da Cidade. 

Segue-se daqui que 6 lavrador , qüe se acha 
com mais cabedal, o restitue ás Ar tes , -porqóe 
veste mais limpamente a sua família ; e crescendo 
na lavoura , compra mais instrumentos para ella -
e por conseqüência os Artifices, porque crescéo 
por este mesmo caminho o gasto das fabricas, cres­
cerão em ímmero, e se aperfeiçoarão no trabalho.' 

Passemos mais adiante : o lavrador, que se 
i/ê com cabedal, passa naturalmente do necessário 
ao supérfluo, e vendo na Cidade as Artes, e obras 
de que se contenta, servindo-se , por exemplo, de 
baqCos até então, compra cadeiras, e ao mesmo 
passo todas áquellas couzas, que servem mais ao 
ornato , que á necessidade; e daqui nasce, que 
achando huns, e outros utilidade na vida, que tem 
e^segura a sua subsistência no trabalho, s e appli-
cao a elle, e se animáo todos a ter famílias^, e 
cazar suas filhas. ' 

Para confirmação destes argumentos se não ne­
cessita de mais prova , basta lançar a consideraçtó 
âos muitos artífices, que entre as naçoens estrangeí 
ras se occupao em obrar as fabricas, q H e delles 
í e Í 7 O S - . Supponhamos, q u e há hum milhão de 
£^ S e T J f S U S t e n t a ° «™»odameme no Reino, 
se nelle se obrarem áquellas fabricas, crescerá ô 

I r l l Tv %UTJ
 d a t e r r a r è ° Reino logrará Í grande felicidade de ser mais povoado. l ü & r a r a a 
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C A P I T U L O 5.» 

A falta das Artes he causa da falta de gente eh 
Castella. ^ í * 

A Prova maior dos Capítulos antecedentes, he , 
l aminar a causa dos direitos, cora que se apb* 
Castella. Dom Sancho dé Mpncada, referio sobre 
Vsta matéria cousas , que causáo horror;: diz , que 
os Curas de Toledo deráo hüm memorial , advertin* 
do que faltara naquella Cidade a 3 . a parte da 
gente: porei aqui 'as mesmas palavras do Autor. 

, En Ia carneceria se pesa menos de Ia mitâ£ 
„ de"la carne, que- solia-: és cosa lastimosa que 
Z de 6o casas de Mayorasgos de a tres> mil duçado» 
7, de renta, que solia tener Toledo r np qued»» 

seis • y de toda Castilla , Andaluzia, Mancha , 
" Reino de Valencia, y asta de Sevilla, todos sqn 

dei Pueblo : y ei Padre Fray Diego dei Escortal 
! refere , que lhe dixo ei Obrspo de Ávila y que 
„ de poço acá faltaban 63 pillas em su «bispado. „ 

Este he o lastimQSO estado de Hespanha,. ta» 
fértil em outro tempo,, e tão abundante de gente* 
jme refere Júlio Pacense ,. que no tempo,, que 
Augusto mandou numerar os vassallos do Império., 
,se acharão somente em Luzitania , cinco milhoens, 
c sessenta e oito mil pares de famílias.. He obser­
vada entre os Autores a fecundidade das mulheres 
jPortugiiezas , e os freqüentes partos de três filhos.. 

Ás cauzas, que commummentc dá o Mundo^a 
esta falta, são as Colônias" das índias-, a expulsa» 
dos Mouriscos,. e as guerras de Itália e Flandes 1 
mas todas estas causas, na opinião do Autor citado, sao> 
sem lundamento : na expulsão dos Mouriscos sahi-
ráo de Hespanha 6oo$>. — pessoas , numero faeil de 
restaurar em poucos annos : bá. vinte e cinco r que 
em* Nápoles morrerão de peste dtrzentas^ mil ; e 
hoje se acha'este numero restaurado; maior nume­
ro de gente se perdeo,. e restaurou brevemente. 
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Depois da conquista de Granada até o Reinado 
de Felippe I I I não houve guerras em Hespanha , e 
no anno de 1600 se começou a sentir a falta de gen­
te. Em França houveráo quarenta annos de guerras 
Civis , e náo se conheceo no fim diminuição 
nos povos; donde se segue, que a guerra náo foi 
a cauza da falta de gente em Hespanha; nem o 
pôde ser em França. As Colônias , e os descobri­
mentos não são a causa , porque ( commummen-
te fallando ) náo sahe da Pátria, para viver nas 
alheias, quem tem subsistência certa na própria. 
As inundaçoens de gente, de que temos tantos exem­
plos nas historias, suecederáo como as inundaçoens 
dos Rios , que sahem dos canais a alagar os cam­
pos , quando as agoas não cabem no caminho na­
tural por onde corriSo. Quando os Gôdos , Vânda­
l o s , Suévos, e mais Naçoens Septentrionais passa­
rão o Rim , e o Danúbio , náo deixarão desertai 
as. 1 atrias, donde sahirão , antes tão povoadas como 
boje as vemos. A Nova França, 3 Virgínia , e as 
muitas Ilhas, que tem as Colônia Inglezas, e Fran-
cezas nao diminuem a povoaçáo de França , e de 
Inglaterra. T ' 

Outra causa se aponta commummente, que sáo 
.as muitas Rehg.oens , que ha em Hespanha; por-

^L^^TS^A a f i f m a * u e h a v i a n o s e» ternpa setenta mil Frades; mas esta náo pôde ser a caL 

tíÀJZT e m
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F r a n Ç a h a ™ " ° niaior numero de 
Jtehgiozos, e Conventos, sem qUe hajâo de dimi, 

íaT nJ.Z°T ° d a < 3 U d I e R d n o Todaí estas a i 
sas podem concorrer para a falta de gente • mas 
nao são causas totais da falta r> c £ J \., 
cada refuta todas esta* * S a"cho de Monw 

•> * luuas estas causas , com a ra7ãn d*»* 
•que sao mais antigas , q i J e a 'falta de geme o 
conclue , eme a falta A*? A . / gente , o 
dos dezeVtol de Ca! "lh o^nZ í * * T " C a U S a 

derem as Artes S i a' S e P ° , $ ** ** ^ 
Esta he a razão, e 5fe. p 6 d e s e r o u f r a . "£ ma» 
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demos a conhecer a causa natural deste effêito. T o ­
das as causas que se apontáo, não podiáo despo­
voar Hespanha , porque ficavão os meios para se 
restaurar aquella falta ; que sáo unicamente dous: 
hum a fecundidade das mulheres , outro. o ter com 
que subsistir a gente ; logo a falta das Artes tirou 
este segundo meio, e he a causa de se achar Hes­
panha falta de gente ; a menor desta concluzáo fi­
ca provada por todo este discurso. 

C A P I T U L O 6.° 

Qual he a causa, porque se perderão as Artes em 
Hespanha l 

\jlxiÒ que Hçspanha sempre foi falta de Ar­
tes ; o que he falso , porque Hespanha sempre te­
ve as Artes necessárias : ainda hoje em todos os 
Reinos da Europa , vquando querem»encarecer hu­
ma boa seda, dizem , que he Granada : e quando 
hum bom panno dizem que he Sregovia. 'Saoe-

. mos j que os Catalaeus tiveráo trinta T^áos c°m 
que navegavSo a Levante as manufacturas Hespahho-
las; e hoje, que náo tem que navegar, não tem 
burna barca. Em Messina ha huma Casa de Con­
sulado , como em Anvers, que conserva o nome de 
Portugal. 

Mas resta ver como se perderão as Artes em 
Hespanha, que ao menos servirá para conservar as 
-poucas, que ha no Reino , quando náo cuidemos 
em introduzi-las de novo. Os descobrimentos das 
índias, as grandes -Colônias , qué naquelle vasto 
mundo se sugeitaráo, a que foi necessário acodir , 
foi causa de que se necessitasse de mais roupas, e 
de mais manufacturas , do que os Artifices de Hes­
panha podião fabricar ; e por conseqüência , "que 
os moradores pedissem humas, e outras ás Naçoens 
viasinhas; as >qtiaes com a ambição 'do ou to , e 
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prâfa , pôr que as commutaváo , • acodiíão • a Hesp^ 
Oha Com mais copia do que se lhes pediaí -.*> 

Como as mercadorias Estrangeiras" erão mais 
vistozas, ainda que na sustância falsa» , e as davão 
a melhor preço do que as podião dar os Artifices 
de -Hespanha . começarão a ter grande gasto , náo 
só nas índias, para onde foráo buscadas , mas em 
Hespanha : a que ajudou o ordinário erro, com que 
entendemos que tudo o que vem de fora he-me­
lhor. Com este engano foi insensivetmente faltando 
o gasto a todos os gêneros , que fabricavão em 
JHespanha , e por conseqüência perdendo-se os Ar­
tifices ; porque não podiáo fabricar o que náo gas-
taváo; e todos se passarão ás índias a.buscar òu-
iro modo de vida, * 

Náo se reparou neste damno \ qíie poder» ter 
lacil remédio no principio ; e ficou Hespanha sem 
Artes e sem os muitos homens , que das fabricas, 
£ uzo dellas se aliraentaváo ; e dando ás Naçoens. 
püstrangeiras pelas roupas todo o ouro , e prata*, 
que navegaváo das índias» Quem não dirá r-.Sflt 
fste foi o castigo das crueldades . que os CasteHife-
nos executarão nos innocentes moradores daquelle 
vasto mundo; e que despovoando áquellas Regioçns 
de seus antigos moradores , cahio sobre clles aquel­
le castigo : RemanebiHs pauci numero P 

C A P I T U L O 7.» 

$ue a Portugal, mais que a outra Nação da Ew-
ropa, he útil, e necessária a inlreducçâo <*_ 

das Artes. •*•[ 

*LM- Introducção das Artes he útil e necessária 
a todas as Naçoens do Mundo ; mas especialmente 
a Portugal mais necessária, e út i l , que a nenhuma' 
outra Naçáo: v.° porque a falta das Artes lhe se­
t a mais damnoza, que a nenhuma out?a NaçJ*. 
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5.* Porquê a abundância das Artes lhe será mais 
utíl, que a nenhuma outra , pela sua situação; e 
pela incomparaver" qualidade do Porto de Lisboa. 
. " Quanto ao primeiro póntb , que a falta das 
-•Artes será mais damnosa a Portugal , que ra ne­
nhum outro Reino, se prova facilmente. A Naçío 
Portugueza naturalmente bellicoza e ambiciosa, 
náo intentou estender-se , e accrescentar o Domínio 
em Europa; ou por guardar a boa fé com os 
Vizinhos; ou porque a destinou Déos (como pare­
ce ) ]para outros fins: e náo cabendo nos limites 
deste Reino , sahio a conquistar , e descobrir o 
-Mundo , primeiro em África , depois em Asiá ,r e 
na America: nesta ultima parte possue oitoeentàs 
léguas de Costa , que achámos inculta, e barbara; 
mas sem duvida a mais rica , fértil , e ditosa par­
te do Mundo. Nella temos varias Colônias , õhde 
em poucos annos de paz crescerão em numerb os 
habitàdores; e ao mesmo passo qüe crescerão, ne-, 

*ccstitarão o gênero de roupas , e manufacturas da 
Europa, dando em troca tudo o que a cultura 
tem até agora descoberto, e todas as riquezas , que 
o tempo, e industria podem descobrir. Se as obras, 
de que necessitarem, iorem Estrangeiras, será tam­
bém dos Estrangeiros a utilidade, que a nossa in-
dustria descobrir nellas, e o nosso trabalho cultivar; 
e viremos a ser no Brazil huns feitores das N a ­
çoens da Europa , como sáo os 'Castelhanos , que 
para ellas tirão das entranhas da terra o ouro, è 
a prata. 

A experiência nos tem mostrado isto mesmo i 
em Moçambique , ou nos Rios dé Senna , aquella 
vasta e riquíssima Região , que possuímos sem à 
conhecer,' üecêssita de roupas, pelas quaes nos Com-
muta ouro, e marfim, que por ellas recebemos; 

ne rjòfttiíe as roupas sáo dá índia, - pára a índia 
"Va! -lodo o ouro e marfim: por ultima concluzáò, 
*fc- introducção das Artes há de obrar , que sejatrios 
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senhores úteis do Brazil ; e a falta dellas , que sej» 
o domínio útil naquelle estado, das Naçoens da 
Europa. 

Este Reino tem pela introducção das Artes , 
duas utilidades especificas , que náo convém a ne­
nhum outro Reino r a i . a h e , que corre a ell« 
por caminho mais natural todo . ou a maior parte 
do dinheiro, que corre de Castella para as mais 
Naçoens da Europa; porque cem léguas de Conti­
nente , com que estamos unidos a ella, serão outras 
tantas portas para entrarem as fazendas lavradas; 
tanto a melhor preço * como se poupará de fretes, 
de câmbios, de seguros, de piratas, e riscos do 
mar ; ps Castelhanos tem hum grande interesse 
nesta parte; porque he certo, que os Estrangeiros 
lhes fazem a guerra com o seu ouro; e que nós, 
sendo invadida Hespanha , acodiremos a defende-la. 
T ã o cega he a sua paixão; e tão mal entendida 
nesta parte , que defendem de nós com maior cui­
dado o seu commercio, que das mais Naçoens. da 
Europa. 

A 

C A P I T U L O 8.° 

Continua a mesma materia. 

. Segunda utilidade especifica h e , que o Porto 
de Lisboa he sem questão entre os homens , que 
escrevem, e fallão neste particular , hum dos me­
lhores dous portos do Mundo , r= que sáo Lisboa, 
e Constantinopla , = e por conseqüência estas duas 
Cidades, unicamente capazes de serem os maiores 
dous Empórios do Mundo .- ambos sáo igualmente 
grandes , e seguros. Constantinopla está entre dous 
mares, situada em Europa, visinha da Ásia , e náo 
distante da África ; mas a situação de Lisboa he 
incomparavelmente melhor, porque está no Ocea­
n o , e sessenta léguas ás portas do mediterraneQ4 
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Antes que dobrássemos o Cabo da Boa Esperança, 
e antes que se descobrisse a America, se poderia 
considerar Constantinopla em melhor situação, a 
respeito do Mundo conhecido; mas depois quepelos 
mares se communicou o Occidente com o Oriente; 
depois que se descobrio hum novo Mundo, Cons­
tantinopla he o melhor Porto do Mediterrâneo; 
mas Lisboa o melhor Porto do Mundo. 

Isto supposto ; o-commercio se faz, ou pelas 
producçoens da natureza, ou pelas obras da Ar te : 
o Reino he abundante das producçoens da natureza; 
mas porque a Providencia as dividio pelos climas, 
Lisboa as pôde receber de todos, e mandar de 
huns a outros mais fácil, e commodamente. Se tiver 
obras da arte em abundância, como pôde ter as 
ptõduocoens da natureza , será senhora do Mundo. 

Amsterdáo he huma Cidade , que está oito me-
zes do anno coberta de neve, e que tetO quatro 
canaes , e portos gelados: as estradas necessitáo de 

*que todos os annos se limpem, e abráo: todos os 
ventos rijos lhe sáo contrários, e poucos brandos 
lhe são* favoráveis; mas todos estes defeitos da na­
tureza suprio a industria , e o trabalho dos ho­
mens-, de sorte que Amsterdáo com as artes, e 
com o commercio se fez porto celebre, e riquíssimo. 

Londres , tem huma ribeira capacissima , e he 
«Corte , e cabeça de hum grande Reino ; mas o 
que a faz grande , e populoaa sáo as Artes ; de 
sorte que , se lhe tirassem as Artes, seria huma 
Aldêa , em que assiste hum Rei, e a sua Corte. 

Muitos entendem que a causa da grandeza de 
Paris procede de ser cabeça de hum grande Reino, 
e assistir nella a Corte ; mas vemos, que Madrid 
he cabeça de hum grande Reino, e assiste nella 
hum grande Rei ; e he com , tudo huma Aidça „ 
comparada com Amsterd|o, Londres, c Paris. 
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C A P I T U L O U L T I M O . t. 

Que a introducção das Artes fará crescer as Ren­
das Reaes. 

H E possível a prova, e conseqüência infallivel 
de tudo o que temos dito. Tudo o que crescer 
còm as Artes o numero das gentes , creseeráõ as 
rendas nos annuaes, de que-se tiráo Tributos; por*-
que os Tributos crescem ^ao mesmo tempo, que-se 
augmenta o numero das pessoas , que tributão. O 
pezo, que leváo poucos , dividido por muitos, he 
mais fácil de levar, e pódém ser maiores as rerí* 
das da frueta , carnes , pescado , e vinho &c. Ren­
dem por exemplo' 300$ reis com ioo<& moradora: 
hão de render por conseqüência certa 600$ reif, com 
200$ moradores. Diráó que ha de diminuir a Al­
fândega por falta das entradas das fazendas: esta di­
minuição não pode comparar-se com as utilidades 
apontadas ; além de que se dobra , e multiplica por* 
outros caminhos. Supponhamos, que toda a lan, 
que ha no Reino, se fabrica nelle , quando da mão 
do Lavrador . até á do Alfaiate náo pague man­
que 5 por »oo, dobra o que a falta das entradas 
pôde diminuir. Este mesmo argumento serve para 
todas as outras matérias ; além de que , a fabrica^ 
he fácil , e necessária; e de que se pôde fazer es/ 
tanco, com grande utilidade do Patrimônio Real. 

Conclusão deste discurso, 

k 3 E j a a conclusão deste discurso hum lugar da 
Escriptura nos Provérbios, a favor das Artes. Fai 
o Sábio hum retrato da mulher forte, e-diz-,, que 
Jiusçou lan, e linho, Quasivit lanam, et li num, 
e iea fabrica de huma ,e outra matéria, et opera/ê • 
estconsiho manuum suarum, fez a sua casa huma"' 
Nao de mercadorias, que traz o sustento, e rique-' 
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TA de partes remotas, ftuta est quasi Navis instí-
toris , de hnge portans panem' achou gasto, e pro­
veito no seu trabalho, gustavit , et -aidit fuia kò* 
na est negotiath ejut: fez roupas, que vendeo de* 
pois de dar a todos os seus domésticos dois vesti­
dos : sindonem fecit, et vendidit ; omnes da*ut&ci 
ejut vestiu su/tt duplicibus. T 

Hum Reino he huma grande família: se nelle 
ce obrar o que fez a Matrona na sua casa, se se­
guirá infallivelmente, que as riquezas, que vamos 
buscar por tantos perigos a táo diversos climas, 
serão patrimônio do mesmo Reino: seremos muitos 
em numero, única felicidade das Monarchias: cul­
tivaremos huma terra fertilissima, que ha de pagar 
os beneficios , que lhe. fizermos , com abundante* 
fructos. ' Teremos gente para a guerra, para as Co­
lônias , e para as Armadas; e daremos^ occupaçáo 
aos sujeitos, e desterraremos da Republica a ocio­
sidade, 'mortal inimiga da. Sociedade Civil, Faremos« 
Lisboa o mais rico Empório do Mundo; deposito, 
« escolha de., todo o commercio delles. Crescerá- o 
patrimônio Real, com maior numero, e maior ri-
«gjgcza dos Vassallos. Não se rirão de nó* os Es­
trangeiros , que commummente nos estimao por 
índios da Europa; e conseguiremos a felicidade-» 
que logrou no fim do seu trabalho a Mulher for­
te , Ridebit in novíssimo Me- •*« .* ' 

. Paris o ultimo de Abril de, 1675, 

Duarte Ribcirq de Macedo. 
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H I S T O R I A . 

Continuação das Memórias Históricas sobre o,Rio 
de Janeiro. 

J Elos annos de 1693 governou o Rio de Janei­
ro Antônio Paes de Sande , e ' ppr seu falecimento 
ficou o Senado regendo esta Capitania. 

D. João de Lancastro, sendo Governador Ge* 
ral dq Estado, proveo o Governo do Rio de Ja­
neiro em André Cosaco , Irlandez , e Mestre de 
vCampo do Terço velho da Cidade da Bahia , que 
delle.se apossou a 7 de Outubro de 1694. 

Depois veio Sebastião de Castro Caldas, que 
tomou posse a 19 de Abril de 1695. 

Artur de Sá e Menezes , que foi o primeiro 
Governador , que a este titulo ajuntou o de Capi­
tão General , tomou posse a 2 de Abril de 1697» 
A 15 de. Outubro do mesmo annò embarcou para 
.Santos, a fim de visitar pessoalmente as minas, de 
S, Paulo, como lhe ordenara o Senhor Rei D. Pe» 
dro I I , e- em sua ausência, ficou fazendo as suas 
vezes o Sargento Maior Martim Corrêa Vasqu»* 
nes , . em conseqüência de huma Carta Regia ."•• <§. 
rígida á Câmara desta Cidade. A ' 3 de "Maio de, 
l 6 9 9 - j á se. havia recolhido Artur de Sá e Mene­
zes ; mas por Ordem de Sua Magestade, deixai» 
outra vez o Rio de Janeiro para hir a Minas Ge-
raes, e nesta segunda ausência, se devolveu o Go­
verno a Francisco de Castro de Moraes, como El-
Rei ordenava. 

Artur de Sá e Menezes demorou-se pelas Mi. 
nas até a chegada de seu Successor D . Álvaro da 
Silveira, que tomou posse a 15 de Julho de 1702^ 
Foi no seu tempo que se construio a Casa da Ai* 
fandega. 

Seguio-se D. Fernando Martins Mascarenhas 
de Lancastro, o qual tomou entrega do Governa 
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no i.° de Agosto de 1705.,, Este Governador tarn-
bcm foi a Minas , e na sua ausência ficou gover­
nando o Bispo D. Francisccgpde S. Jeronimo , con-
junctamente com o Mestre de Campo Gregorio de 
Castro de Moraes, e com o Sargento Maior 'Mar­
fim Corrêa Vâsqoiánes. 

Antônio de Albuquerque Coelho, tomou posse 
deste governo a 11 de. Junho de 1709, e pouco 
tempo depois se pôz a caminho para Minas Ge­
raes : ignora-se quem ficou governando^ em sua au-*" 
sencia. Voltando , demorou-se pouco tempo nesta 
Cidade; .«porque o Senhor Rei D . Joáo V- o man­
dou 'crear o Governo de S. Paulo, e Minas Geraes, 
mie então deixou de ser subalterno, para onde par-
tio em 1710. «,* 

A 30 de Abril do mesmo anno tornou a go­
vernar Francisco .Je Castro de Moraes, por Paten­
te e Carta de Sua Magestade. 

Durante esta serie.de governe , apenas enun­
ciada, e cujas particularidades ,* que também julga­
mos de pouco momento ^ não estamos em circuns­
tancias de destrinçar pela pobreza' de materiaes , 
durarite este ^período , o Rio „de Janeiro foi cres­
cendo com vehemencia em população e riquezas , 
não só pelos desvelos dos Governadores, mas por­
que pela sua situação esta Cidade , aliás colocada 
em hum território fertilissimo , he como o centro, 
para onde afHuem os ahesou ros^ do• rico paiz das 
•Minas Geraes ; . e já a este*1 tempo era notória a 
toda a Europa^a sua opulençia. dista Cidade que, 
Çor huma excèpção digna xde nota havia escapado 
á i^ominação Hollandeza ,.» no tempo em que á Ba­
hia ," Paranambucp, Espirito Santo, e outras mui­
tas povoaçoens havião suegumbido á usurpaçSo des­
ta , outrora nação tão florescente , esta Cidade so­
fre agora perturbaçoens, suscitadas pelos seus eter­
nos inimigos os Francezes. *Í' 

Sahio de França huma expedição de 5 Náos 
d 
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<9e linha e dois Navios , commandada por Jos*» 
fíjfâncrsco Du-clerc - ' trazendo- gente de desembar­
que , com o destino, segundo alguns pensarãofe, de 
conquista, mas segundo o que parece mais vefosj. 
Tnil , com o fito em hum saque de grande valor, 
erTeituado de hum golpe de mão ; e em hum sab-
bado^'16 de Agosto de 1710, das 8 para as 9 ho­
ras da noite V chegaráo das Fortalezas da barra, as 
participaçoens de se haverem avistado detarde 5*em-
Í>arcaçoehs de alto bordo. O Governador mandou 
immediatamente tocar a rebate, e fez as suas dis-
posiçpens para a defensa. Seu irmão, o Mestre,"!^ 
Gampo Gregorio de Castro de Moraes, guarnecen 
com o seu Terço as praias''da Cidade; os Tcr^s 
^dos Mestres? de Campo Francisco Ribeiro, e João 
de Paiva, forão. divididos pelas Fortalezas, e mais 
jwstos, que pareceu conveniente occupar. Os Terçoj 
•dos Auxiliares, e os Regimentos das Ordenançai 
foráp também distribuídos por" differentes ponto^ 
Passqu-se a noite nestas disposiçoehs, ê ao amanji^ 
cer se deixarão ver a© largo as embarcaçoenj^em. 
bandeiradas. Das*3 para as^4 horas da tarde.vierío 
com a viração cnegando-se ás Fortalezas, dando 
Indícios de quererem entrar a barra ; pelo que a 
Fortaleza de S. 'Cruz disparou hum tiro seco, JMU 
ra mandarem a lancha a dizer quem eráo, e dori» 
•de vinhão, segundo a pratica osual ; . mas ven^ 
q u e , a despeito daquelte signai , prosegiriao a varí. 
te , o repetio com bala , e empresando birní tiro 
no costado da Capitania , esta deu*ógo fundo, ç 
ó mesmo fizerão as outfas. Nesta^ occasião foi to. 
fnada huma Sumaca nossa , que não evitou o en­
contro do inimigo, por julgar áquellas embarcaçoens 
Inglezas. A noite se passou emr desasocego ;. mas 
^o amanhecer vio-se que o inimigo se fazia ao lar­
go , c os ânimos se tranquiílizarão imprudentemente 

'L,~ ^ " I ^ e r f ° °s Francezes 'efféitóar hum desembar­
que, na praia da Sacopémbaj mas. sendo repellidos 
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pelos iRegirnentos das Ordenanças, que a gijarrse-
teíflo , * a tèüipo que o Governador mandava Fortale­
cer i-tnelhof': este pomo com tropas pagas, desistirão 
desta empresa.] ̂ e prOejáráo para a Ilha Grande. 
Chegarão itfefrohte da.povoaçáo da I l h a , onde es­
tava 0 Capitão mandante do Terço de Francisco 
Ribeiro^ que se-havia fortificado com bastidas, e 
trincheiras ; e o inimigo depois de consumir gran­
de quantidade de balas , e de presenciar, o pouco 
effeito das suas bombas contra huma' terra ainda'mt 
mfancia , [;contentou-se em fazer algumas pequenas 
incursoens Mem lugares visinhos, e se dirigio para a 
barra da Guaratiba. tÀlli desembarcarão os France-
z|í»$hil e tantos homens , que se dirigirão ao "sitio 
da-Vargem^ ortde, roubarão e destruirão as fazendas 
dos Monges Beneditinos , e outras que pelo cami­
nho èncontrârSo.j, Q # Governador , logo que soube 
estas notícias^dmãdü^em reunir as forças todas, que 
titjiha ãó'sèü p ^ | o f > e se íritrjncheiroü «o Campo 
da Cidade, em que"""noje existe" a Igreja do Roza-
rio, apoiando' as suas alas nos dois"morrós de San­
to . Antônio ,v e ' da Conceição, em que existia' a 
fortaleza deste tfrtÇspfe. Constava o nosso exercito de 
%fo homens entre pagos , " Auxiliãres , e Qxdenan-
ças , além de 5 ^ pardos e pretos armados"de es­
pingardas , oujtlrBipirf, e de èóo índios frecheiros. 
Os Francezes7^aesp*resando sempre òs\caminhos tri-

dia 18 se achaySo no Engephu Velho, que fo^dpi 
Padres; da CÓrJÇjJanhia , onde passarão a noite e%i 
tranquillidade , e «Contentamento. O -HoveTnádor^ que 
podia paralisar na* origem esta temerária emprçza , 
mandando ^defender convenientemenfe as gargantas , 
barrancos ^"e^ranfle' 'numero de passos,^ifiiceis e 
empidosos ,. ofidé^"facilmente se podeRão ?fo!her, e 
fazer abor ta mais ̂ "bem 'concertados planos ,* Fran-

d ü **; 
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tisco de Castro contentou-se de mandar^ão seu env 
> contro pequenas partidas, que mais servirão de tes-
tern*jnhar que de impedir o passo ao inimigo, o 
qual apenas sofreu na descida da .Varginha a perda^ 

-de 20 hOrhens, mortos pelos tiros' dos negros do 
Capitão José,, Freire , ei de alguma gente, que ali 
se achava emboscada. , .-• ,•&<•' 1 

Ao romper do dia sahtrão os-Francezes do En . 
genho* Velho , e se encaminharão para a Cidade', 
deitando- corpos flanqueadóres para a direita , e : pa­
ra a esquerda , que se vinhâo apossando .das altu-' 
ras , entretanto':, que o corpo do exercito seguia a 

•estrada da planície4, guiado por. dous miseráveis ne­
gros , que para este efreito havião trazido datlljía 
Grande . Chegados ao ^^nJCp, em qué: a estradai se 
dividia para o morro do*Desterro , reuniráo-se aó> 
corpo do exercito os flanqueadóres da esquerda r, e 
assim unidos proseguirSo para a Cidade , entre 
tanto -quty, os flanqíieãdores d*á direita foráo detidjbs-? 
neste m o r r o , que foi o theatro de huma pequena, 
mas brilhante acçáo. • ..„.•, . ,^s 

Achaya-se ali emboscada alguma gente d e ' M i ­
l íc ias , e logo que se avistou o inimigo, F r . Frart^ 
cisco de. Menezes , Religioso da Trindade ,"que se 
comportou em toda esta 'contenda como valente sol* 
dado,, conduzindo^ 25 destes bjomens, .fez fogo sow 
breiOuinimigo, matando-lhe muitos dos ^voluntários/ 
que marchaváo na vanguarda. A istp acodirão os 
flanqueadóres que occupaváo o m o r r o , e' como erão*' 
muito superiores" em numero facilmente dispersa­
rão^ a maior 'parte da^ríossa < gente. Ficarão .todavia 
9 alentados homens ^sostendo o pezo todo do ini­
m i g o , e F r /*Franc i sco , -vendo o .seu .heróico brio*,, 
voa por entre1 hum chuveiro * de balas a buscar re­
forço para soccorre-los ; , encontra o Tenen te Co­
ronel 'de Engenheiros José Vieira , persuade-o a su­
bir ao monte para sustentar a>briga"*com a espe-, 
rança, d e soecorrò1, entre tanto :•' que elle nenJmn^ 
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ítjljÇto tira das suas zelosas e arriscadast/deligencias. 
José Vieira sustenta longo tempo o" choque ú$em 
querer ceder hum, «ó passo ao inimigo^; mas ^ e n i 
db^que o soecorrd" não chega, e que a retirada he i 
ftÃçosa , vai largando o terreno ás polegadas , ~e 
com pasmosa ordem 'e firmeza ganha a Igreja do .'; 
Desterro , onde sé encerra com 6 dos seus valen-i 
tes* camaradas. Aqui começa de novóí;huma resis-, 
tencia obstinada ;' 'os nossos ganhão as janellas , 
donde fazem sobre o inimigo hum fogo vivo e se­
guro ; osiírancezes mais se aflição pela teima de 
táo poucos 'homens, consomem em váo muitas mu-
niçoens, em pregão as granadas corii o mesmo efFeí-
to ; e stí copseguem que estes bravos se entreguem, 
quando arrombadas as portas , e entrada a Igrejaf 
pelo inimigo, conhecem a impossibilidade de resis­
tir poV1 mais tempo, ijflp 

^r-> O-ji corpo vtio exercito proseguio para a ̂ Cidade 
^ Í B ; rua" d 'Ajuda, ^y^endo muito da mfctralha do 
tüastelló', e do fogo, que sobre elle.faziSo algumas 
patrulhas dispersas pelas esquinas , que Fr. Fran­
cisco de Menezes animava com a sua presença » 
que parecia reproduzirVse,; Chegando á tua doTar -
t o , dividio-se o exercito, seguindo huma porção a 
rua chamada do Padre Bento Cardozo, e o maior 
corpo a rua de S. José , procurando a marinha. O 
nosso exercito havia até ;aqui sido tranquillo' e im-
difFerente espectador de toda esta scena , e .'agora 
o Genenal apenas destacou ' ao Capitáo Francisco 
Xavier com alguma gente , "para cortar a commu-
rdcação do corpo, que marchava pela rua do Padre 
Bento. Travou-se aqui a peleja entre os dois cor­
pos , e o inimigo não podendo suster-se,< procurou 
retirar-se pela rua do Cano ; mas crescendo cada 
vez mais o nosso ardor , foi constrangido a fugir 
á debandada', e dispersando-sexpelas' ruas-da Cida­
de ,Wfóráo todos ou morros ou prisionados. Fica-
|$o jfrfSWriehte: feridès; desr^choque *© Ajudante Jov..? 
sé Correta, e alguns soldados nossos. 

í 
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meio do favor, què V. tC fizer á értef femiemf 
se alcance delles o 4** pela severidade do rigor se 
não tem alcaflçfcttô; porque alem de ser de fé , que 
roda esta Nação se ha de converter, e conhecei 
a Chrísto, as nossas 'Profecias contão esta felicida­
de entre os prodígios*» efeitos do milagroso reinado 
de V. M. , porque dizem que ao Rei encoberto 
viráó. ajudar os Filhos de Jacob, e que por prê­
mio deste soccorro terão, o conhecimento da verda­
de de Chrísto, a quem adoravão, e reconhecerão 
por Deos. r 

Supposto pois que esta matéria , sendo de tan­
ta importância para a conser«wção do, Reino , em na­
da encontra, antes pôde ajudar muito ao bem da 
nossa Fé , a deve V. M. mandar resolver sem 
nenhum escrúpulo de consciência», nem receio de 
que Deos se desagrade desta acção verdadeiramente 
justa, e piedosa, e em prowar deste seguro, allè-
go só a V. M. a memória dos Senhores Reis Dl 
Manoel , D. João I I I , e D. Sebastião, em cu­
jos differentes sucCessos nos dá bem a conhecer a 
occulta disposição da Providencia Divina , qítie sft 
Hão- desagrada de que ós Reis Catholicos uzern 
de piedade, e clemência com estes homens. 

O Senhor Rei' D . Manoel de Gloriosa MerftOi. 
ria os admittio neste Reíno, e lhes prometteo os 
favores, que se contém nas palavras seguintes que 
sáo de huma Provizã© Real Sua: — E lhe prof-
Mettemo*-, e nos apraz , que -'daqui em diante não 
faremos nenhuma ordenança , nem defesa, com» sobre 
gente distincta , e apartada ; mas assim nos apraz 
em todo sejão havidos, e favorecidos , e tratados 
como próprias Christóos velhos sem serem distinctos', 
e apartados em coisa alguma. &c. 

Isto mesmo confirmou depois o Senbõf D'. 
Toáo I I I , o qual favoreceo muito os homens da 
Nação, e sè servio delles em postos , e. negócios de 
grande confiança , e he certo que estes' dei* R«fe 



forão os n\#& felizes, de Portugal, a seus annos os 
mais prósperos , e gloriosos, assim espiritual , co­
mo temporalmentp pelp muito ̂  que dilatarão a Fé , 
e enriquecerão o Reino. .•. 

A EIRei D, Joáo I I I , succedeu ElRei^D. Ser 
bastião o qual revogou a lei > ©U çontracto. qu* 
QS Reip seus antepassados tinháo feito còm a gen­
te da Naçáo, f a qual revogação por grandes fuHr 
damentos <Ie direito julgarão muitos ser nuila , e 
invalidai e dos successos de, Portugal no tempo de 
EIRei D. Sebastião são boas testemunhas as lagri­
mas de* sessenta apaos , que a; feliz acçlamação de 
V. M. nos «nchugou. ' Não se infere , nem pód* 
jnferir daqui, que o mais, ou menos fa<'or, com 
que os Senhores Reis tratarão a gente da Nação 
foi causa da desigualdade de seus successos ; mas 
infere-se somente , e prova-se com clareza que 
nem o favor, com que os tratarão os dois primei­
ros Reis, lhes retardou o curso de suas felicidades; 
nem o rigor, com que procedeu contra ei les d ter •, 
ceiro , pastou a melhorar os successos da sua fortuna* 

Assim, que , Rei e Senhor nosso, náo he ma-? 
teria esta de csçrupulí», nem receio, prinçipalmen-, 
|e quando V. M. (como se propõem ), deixe a re r 
solução delia ao juízo , e disposição do Sümmo 
Pontífice, a quem como Vigário de Chrísto , e 
primeira regra de nossa Santa Fé pertence or, 
dçnar, variar, e dispor o .que , segundo os tempos * 
e estados da Igreja, parecer mais conveniente ao 
proveito das almas , e gloria Divina , á qual e á de 
V. M. se seguirão juntamente por este meio , lan-
çando-se fundamentos sólidos, e permanentes, a nos­
sa conservação, e a da pessoa de V- M. principal­
mente i que he o principio, de que todas as nossas 
felicidades, e esperanças dependem. 

0 Padre Antônio Vieiv*, v, 
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.encontrou hum dos doüs guias, que deu a noticia^ 
de estar ardendo o corpo da guarda , pelo ql&ê 
apressarão ó" passo , julgando fácil o senhoreàr-tee 
agora da Cidade. Mas já a este ttimpo os nossos 
discorrião em tumulto por toda ella - aprisionando 
ou matando a quantos Francezes encontraváo; e 
estes desgraçados, que procuravão esconder-se pelai 
casas do$ : habitantes , forão a maior 3parte sacrifica­
dos a hum bárbaro e cego furor. Hum Official., que 
se havia refugiado; em huma destas casas, com se­
tenta e tantos homens, e que ainda com sigo con­
servava alguns prisioneiros feitos no morro do Des­
terro , deputou hum Religioso Carmelita que en­
tre elles hayjfcscom a sua espada, a pedir quartel 
ao Governador; mas havia succedido a hum terror 
cqbarde huma crueldade tumultuaria, e o povo in-
sofndo, sem dar tempo a nada se aprouve em 
saciar a sua raiva nestes miseráveis, que forão 
quasi todos mortos. Jeronimo. Barbalho com a sua 
fipmpanhia* passou também á espada quasi/ todo hum 
tYoço de cento e sessenta >e tantos , : que dos dis­
persos pelas ruas/iúerão dar ao ,nosso campo. 

Du-Clerc foi primeiramente posto no Colégio 
dos Padres da Companhia; depois o passaráó.upara" 
o Castello; e ultimamente concedeu-se-lhe licença 
para tomar w casa, onde ,foi assassinado na noite 
de ,8 deMarço de i 7 1 I , Sem se ' indagar p ^ 
quem, nem o saberem os soldados, que o guarda-
v a q , , ^ ! sepultado na Igreja da Candelária. Os ou-, 
troS prisioneira forão divididos, pela Casa da Moe-
dos' d e ^ n V e n t ° S ' - C O m s e n t i n e " a * á vista,- metti-; 

do mf|liZ êxito d a q A l , expedição. a n o t l c l » ; 
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A perda dos Francezes foi de 397 mortos no 
conflicto , de 252 feridos e de 6zi prisioneiros, 
em cujos números entrarão o General , 2 Coronéis , 
/ Tenentes Coronéis, 2 Sargentos*'iMores , 9 Ca-
pítaens de Infantaria, 1 Tenente Fidalgo, 14^,Te-, 
nentes de .Infantaria, 20 Fidalgos GuardaVrnarinhajf, 
entre os quaes havia alguns Titulares , e varias 
pessoas , de;jdistincção. Da nossa gente morrerão 54 , 
e alguns oas nossas mesmas balas , e dos feridos 
vierão depois a falleçer 6\. 

A noticia desta derrota causou nos ânimos ar­
dentes dos)Francezes hum desejo actívo de vinga-í; 
rem a sua maculada reputação ; e dentro em pou­
co tempo poserão no mar huma Armada , composta 
de. 7 Náos/ ,8 Fragatas, e 2 Embarcaçoens peque­
nas, commandada por. Duguay-Trouin , que se 
djspoz a recuperar as passadas perdas. Divulgou-se 
em Lisboa a noticia deste aprestto , e o Senhor Rei 
D. Joáo V , sendo de tudo informado,-, fez logo 
aviso ao Governador do Rio de Janeuo ,- para que 
estivesse em guarda , e mandou corn^oda a brevi­
dade sahir a frota-daquelle anno, dobrando o nu­
mero das Náos do combor, e ordenando que as 
embarcaçoens mercantes de maior porte se armassem 
em guerra: para Commandante da Esquadra nomeou 
a Gaspar da rCosta de Ataide, que exercia o pos­
to de Mestre de Campo do Mar. * ^ 

Partiu de Lisboa a frota com.todo o preciso 
para a defensáo do Rio de Janeiro, onde se achava 
havia alguns dias , quando a 30 dé Agosto de 1711,., 
teve Francisco de Castro aviso de se haverem, 
avistado da Bahia-formosa muitas velas , que pare­
cia dirigirem-se aquella barra. 

^Tocou-se a rebate, guarneceráo-se. as fortale­
zas ,*"..' e fortificou-se a marinha. O povo. confiava 
pouco no seu Governador; mas escorava as suas 
esperanças nas boasV'disposiçoens, e no valor de 
Gaspar da Costa, o qual se embarcou logo, e 



poz em atitude de defensa as quatro Náesrido 
comboi . e os Navios mercantes armados. Assirfi, ífr 
conservou cinco dias,, passados os quaes, desembar­
cou , dapdo por falso aquelle aviso; o o u e come­
çou a dar huma idéa pouco vantajosa da sua pru­
dência , e actividade. A 10 de Setembro do mesmo 
anno', chegou nova participação de terem passada 
Cabo-Frio , em demanda do Rio. de Janeí/o', 17 
Embarcaçoens Mde alto. borjjfc, e a perplexidade, que 
mostrou Gaspar da Costa", fez cora que o povo 
perdesse o conceito, ̂ que formava da sua experiência 
e sangue frio. No dia seguinte á hui^a hora da 
farde entrarão as embarcaçoens inimigas, debaixo 
d e h u m a cerrtáçâo tão densa, que somente se vi. 
rao quando j á estaváo emparelhadas com as forta. 
lezas da barra, que naquele tempo não condirá» 
com o nome , de modo que com pouca, difficdda, 
de entrarão o por to , e fundearão de fronte d* 
Armação .das Balêas , em distancia da Cidade do 
alcance da artilheria., Neste >confljcfeo appareceir 
Gaspar da Costa de Ataide», que em vez de praêti 
car como no primeiro ensaio, mandou marear às 
JNaos para livra-las do inimigo, as quaes dando no 
baixo daPra inha , e na ponta da Misericórdia, fo. 
rac* incendiadas por seu mando, e arderão imempes. 
tiva e lamentavelmente. Na perturbação* de, táo 
néscias disposiçoens, descobriu este official o' sen 
desarranjo de cabeça , o qual augmentando-se mais 
e mais o accompanhou até a morte. Naquella tar-. 
« e , e nos tres dias seguintes houve hum fogo vi. 
Vissimo das Nãos Francesas, e das nossas fortifica* 
çoens; incendiou-se a casa da pólvora na Fortaletk 
y i l W n o n > onde perecerão 3 capitaens , e m i ? 

tos soldados, e ficaráo 60 maltratados. ; 

• A J p e z a r d e t u d o o s moradores náo estavfc» 
inda descorçoados: os Francezes quizerão assesW 
arfelheria no morro de S Diora m „ assestar 
CanífSn T - i u . i * J . í-nogo, m a s acharão o 
Capttao Telles Madeira, que tolheu o seu intento, 

I 



( 5 9 ) 

iriüfando a huns , e prisi#wndo os outros: Bento 
do Amaral morreu gloriosamente, pertendendo de­
fender a Fortaleza de S. Joáo , mas depois de 
haver feito grahde estrago sobre o inimigo ; com 
tudo os ânimos desfallecerão ao ver que Francisco 
de Castro, • mandara aí&ânâonar a artilheria da Ilha 
das Cobras , e efttão se conheceu que o mal era 
inevitável por falta de hum bom chefe. Os Fran­
cezes tendo Noticia do abandono indiscreto daquélla 
posição , se 'apoderarão logo delia, e dalli começa-
tjB> a bombear a Cidade, e o poserfo em pratica 
ria noite do 15.0 dia da entrada do inimigo; os mo­
radores já então a tinhão deixado, aterrados pelo 
incêndio1, que se havia ateado em Palácio, e noutros 
edifltlôs*', aem que òs estorvasse huma grande tem-
pwade ? áue houve naquella noite. 

^ : Rendia» já muitas Fortalezas, e desamparada 
a Cidade, yierão- os francezes occupa-la, e apro­
veitar huq» despojo mais rico do que suppunháo; e 
çpmo -tinhâo* cabalmente preenchido os seus fins, 
hão dirvidaráo prestât-se a alguma néfotíàçãd com 
©"'Governador. Ao princípio pedirão feumã porção 
exorbitante de ouro, -pára largarem a Cidade sem 
a demolirem, mas a^na l capitularão deixa-la por 
660fo cruzados , 100 caixas de assucar, e 200 bois; 
importando tudo e*m ^ o ^ o o ^ S ^ r e i s , que se ra­
tearão da maneira'ÍBgutrtte 
A Faaenda Real •*- 67:697^344 reis. 
A Casa da Moeda 110:077^600 reis. 
O Cbffe da Bulla 3 :484^60 reis. 
O Cofre dos Ausentes 6:372^880 reis. 
OGofre dos Orfaons 9 :733&2 2 0 re!s-
Francisco de Castro de Moraes 10:387^820 reis. 
Lourenço Antunes Vianna. '^^6:784^^580 reis. 
Francisco de Seixas da Fonceca ^So:616^440 reis. 
Rodrigo deíFreitas •< i : i66$q8o reis. 
Braz Fétttanjdes Rola * .' 6:062^080 reis-
Paulo Pinto *••- ' 3:o3i^B04»reis-
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Francisco da Rocha 1:35 6^000 reis. 
Antônio Francisco Lustoza 859^000 reis. 
Thomé Farinha de Carvalho 78,5^600 reis. 
Os Padres da Companhia 4:866^000reis. 
O Prior de S. Bento l.-575*680reis; 
Christovão Rodrigues ^ r . 1:643^200 reiS. 

Em quanto se apromptou o resgate para o 
que forão de grande auxílio os cofres, qüe os Mi­
nistros tiverão a precaução de pôr em salvo fórã 
da Cidade , nella se demorarão os Francezes. sem 
mais commetterem hostilidade, alguma; e a 28 de 
Outubro, depois de tudo entregue'; Vabirio d À 
porto, havendo hum anno, hum mez e 8 dias, qué 
a. fortuna lhes fora bem diversfT ou que tendo sida 
então peiores as suas disposiçoens , por*/si mesmo 
se gorou a sua tentativa. Esta segunda empreza, 
de que os Francezes alardêão ,< e fazem huma pom! 
posa descnpçáo, está bem longe.de merecer-lhes a 
gloria, que pertendem. Provoca a riso o dizerem 
que Duguay-Trouin entrara neste porto, rompendo 
jpor entre o fogo de huma prodigiosa quantidade 
de baterias ! As fortalezas oaquelle tempo estavjK 
inda mui longe de o serem; e onde estava esSÜf 
infinidade de baterias? Foi huma ficção poética.f 
necessária para exornar a narração singela de huma 
simples obra da fortuna. Não se pôde concebèf 
como possa resultar honra de'-superar disposiçoens 
taes como as de Francisco de Castro. 

Na mesma tarde, em que entrara a Armada Fran-
ceza havia-se expedido aviso ao Governador de Si 
^aulo , Antônio de Albuquerque Coelho de CarvalherV 
que então se achava em Minas Geraes, o 3 ' 
apesar da indisivel presteza., com que a p r c ^ m S 
hum soccorro de 3 / h o m e n s , bem e mal a r 3 o s > 
e das marchas -violentas que fez , checou ao fe 
de Jane.ro, quando já estava feit'a a cafiuilacão a 
que nao pôde dar remédio. O povo tinha 3 M ta 
do tal desprezo e rancor a Francisco oe c S | 

http://longe.de
http://Jane.ro
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que não quil mais-.dar-lhe obediência, e constran­
geu a Antônio de Albuquerque Coelho a encarre­
gar-se do Governo até a decisão de S. Magestade. 

Logo que' em Lisboa se souberáo estas noticias, 
mandou o Senhor Rei D. Joáo V por Governador 
do, Rio de Janeiro, ao tMestre de Campo General 
Francisco Xavier de Tavora , o qual recebeu o 
tovetno das mãos de Antônio de Albuquerque , 
à£j de Jrfnho de 171'fc Este Governador trouxe or-
deritj&ara prender a Francisco de Castro, e a ou-
trqs Ofícjae*> que se conservarão em ásperas pri-
soens , *. ate.'que por ,ordem de S. Magestade vieráo 
a esta ^Ciíade o Chanceller da Bahia, e dous De­
sembargadores , e com os Ouvidores do Rio de Ja­
neiro,, e das Comarcas de Minas, e de S. Vicente, 
se ̂ formou huma alçada de 7 Ministros, para sen­
tenciarem os culpados na entrega da Praça. Juntos 

' os Magistrados', procedeu o Chanceller á devassa, 
e jjão faltou quem irdámasse de traidor a Francis­
co de Castro; mas náo se lhe provando este crime, 
foi sentenciado por cobarde em degredo e prisão 
rMpetua em huma fortaleza da índia. Hum Capitão, 
qdeTpor fraco entregara a fortaleza de S. João aos 
Francezes , foi enforcado em estatua por- andar au-

i sente^ Outfos forão soltos e livres, por mostrarem 
que não tinhão feito mais do que. executar as or­
dens do seu Governador. 

Na ausência de Francisco de Tavora para San­
tos , e depois para o Reino, Governou o Mestre 
de Campo ^Manoel de Almeida Castello Branco, 
que entregou"1, o Governo a Antônio de Brito de 
Menezes a 27 de Junho de 1717. Este Governador 

: morreu antes de concluir o Governo , e succedeu-
Ihe,^Manoel de Almeida Castello Branco, que go­
vernou esta$olonia pela segunda vez. 

Seguio-se Aires de Saldanha e Albuquerque, 
que rtomou,posse a 18 de Maio de 1719. Este Go-
nadoí também foi a Santos j mas ignora-se quent 
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governou em sua ausência. No seu tempo , te con-
duzio a agoa para o lugar chamado Carioca, tf 

Luiz Vahia Monteiro, tomou posse a 10 de 
Março de 1725. Foi no tempo do seu Governo . 
que se construio a fortaleza, da Ilha das Cobras. 
Este Governador falleceu nesta Cidade, e interina­
mente ficou governando o Mestre de Campo Ma­
noel de Freitas da Fonceca, que foi o antecessor 
de Gomes Freire de Andrade. M ** 
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L I T T E R A T U R A . , 

Traducçáo em versos latinos do Ensaio 'sobre a Cri* 
....7Í tica de Pope.' 

' '-fc 
. De. Critica ' praludium. -™ 

D -À; _ , , " 

Ifficile est J ictu , vero quis pejus" aberrtt , 
Si male qui scribit , vel^nui male judicat iHpm : 
Credo equidem , pfcccet gravius qui falsa docebit , 
Ouam qui nos verbis, sine pondere, et arte fatiget. 
noc áliquL faciunt , illud pars máxima : pravé 
Culpavere^ecem, quod scripserit unus inepte. 
Errabat solus quondam; nunc carmina condene 
Indoctus trahit ionuèneros sermone sòluto. 

Judicium horometro simile est, par omnibus pllurfl 
It nunqaam; sed quisque suo benê credit eunti. 
Guam bônus ut raro Genius pro vatibus adsit, 
Tam bona sic raro íatio Censoribus adstat. 
His, íllisque favet divino lumine Ccelum; 
Naturâ fieri Censor, scriptor ve necesse est. 
íhgenii, doceat, qui vi supereminet omnes ; 
Et fiat Censor, potuit qui scribere recte. 
Quisque sibi, fateor, fuerit gratíssimos Auctor ; 
Déficit an ne sui quoque in Censore voluptas ? 

Semina judicii, se met .quicurnque rependens 
Inveniet multorum animis prefixa. Dat hanc vix 
Languidulam Natura facem : si linea primum 

8IMBVÍS adumbratur lçviter, sunt ordine recto-
mnes dispositó. Nulli picUira placebit, 

Arte inecepta lke t , summâ tamen illa «jolorum 
lafelix opera ; tngenium sic proterit error. 
lftscius biecç Scholae labyrintho redditur; i)!e 
Audax, quem fatuum tantum Natura creavit. 
Irigenium expandens roentis contraxit acumen 
Quisníe; suam tunc ille parans defendere causam 
f i t Censor. Quisquis queat aut nori sçribere pletius 
Jnvidiâ parfcer flagrai Eunuchi y e , Troei ve. 



Omnis amat stolídus ridere pedisequa semper ,' 
Accedet , v.enietque comes ridentibus ultro : 
Si male compoàuít , cui sit despectus Apollo, 
Masvius, adveniet» pejus qui judicct alter. 
Ingeniosus erat quidam , mox ille Poeta 
Cérnitur, hinc Censor, furiis ãgitátus ad ímum. 
Judicio, ingenio que carent alii : segnes ut inerteí' 
Mu l i , degeneres forma matris que., patris que. 
Littoribus nütrit quot semi-animajÊiiIa-Nilus, 
Vaniloquos nutrit tot semi-Britáhia-doctos : 
Nemo scit, informis sgentis quo nomine signet 
Hoc .genus ambiguum : nomen próducitur illis 
Vix çentum linguis, aut quâ tantummodo lingua 
Centum auditores urget recitator acérbus. 
Qui vultis fama donari, et redãere famam 
Pneclarum mérito nomen Censoris adepti, 
Noscite vos ipsos, vestras perpendite vires, 
Quid valeat vobis,. ratio . sapientia , sensus ; 
Pes ubi deficiet, tutò non traditur undis; 
Sistite prudentes; pravo discernite rectum , fy 

Cum sit utrumque animo. Naturâ in limite certo 
Omnia signantur, sapienter vana tumentis 
Mens premitur. Terris ut cum proruperit asquor* 
Huc pelagus refluens , illuc. nova littora ponít; 
Sic solida ratione caret, meminisse potenter 
Cui licet: et sicui radians phantasia crescit, 
Sentiat hic memores animo cecidisse figuras 
Perdulces. Uni satis una scientia cordi ; 
Quam.longum est spatium artis , tam brevís área 

mentis 
Non totam amplexa? quam partem amplectitur unam 

p r t5-j-U a* U t r e g e s Ca£Ca a m b i t i o n e c°acti 
J^erdidimus vetus imperium , nova regna petentes:^ 
Õ U í e •d.*tur.» h u i c tantum det j u s , Província cuiquè 
' * V su ' í l?c ia t» Plus ultra haud tendere curet. 
Jf**lW«tU,,.f J u s t u m ' » a c nunquam variable signuní Judicio primum p o n a t u r regu^ v e s t r o

 s -. 
Naturâ baud'"«rara, semper divina refulgenS 



Clara, patens constâns lux omnibus; omne decorai 
Viribus, et vitâ, et forma ; sírfiul illa videtur 
Principium , finis, pariterque criterion artis. 
His ars divitiis eadem ditissima fict; 
Nec pompam ostentans praserit dux illa laborum s 
Virax haud aliter, pulcherrima cofporâ pascens, 
Spíritus intus alit , virtute, et robore colnplet, 
Prscscribii motus, ac nervos excitat omnes 
Effectu tantum , visu non cognitus ulli, 
Queis coelum ingenium det prodigialiter y illis 
rluris opus fuerit, próprios ut tendat in usus ; 
Judicio ingenium non raro namque repugnat, 
In, que vicem quanvis, ut sponso sponsa juvandum» 
Aptius esse potest ferrato calcare pulsus 
Musarum sonipes , passu laxarier omni, 
Ouam reprimi fúria , et justo moderaraine duci» 
Ut generosus equus, levibus sic Pegasus alis 
Amplius ardescit cursu compressus, habenis. 

•Contimiar-se-h®. 
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A Palinodia a Nizt{, Traduzida de Metaítacie. (i) 

« 1 A , o Nize , os meus enganos 
Eu conheço socegado: _, 
Ah' perdoa a hum desgraçado 
O desprezo , que mostrou. 

Dos ferros, que me prendião 
Me gabei de estar já fora; 
Enganei-me; pois agora 
Inda mais cativo estou. 

J á extinto o fogo antigo 
Se inculcava socegado: 
O mesmo semblante irado 
Trahia a minha paixão. 

M u d e , ou não a côr do rosto., 
De ouvir teu nome no instante: 

Bue todos lem no semblante 
que está no coração. 

Sempre acordado te vejo, 
Ou se sonho alguma vez : 
E onde mesmo tu não és , 
Minha alma te pensa ver. 

(1) Tendo chegado á minha mão muitas traduc-
çoens da bella Cançoneta de Metastacio intitulada 
a Liberdade, não vi ainda alguma da Palinodia; 
talvez pela dificuldade de ser pelos mesmos con­
soantes. Não querendo áugmentar o numero das tra-
ducçoens da primeira , aproveitei a de Alexandre de 
Gusmão, impressa no N . ° i .° a pag. 42. Muitas 
vezes julguei impossível copiar o pensamento do A, 
atado táo fortemente. O Publico julgará como en-
chi alguns poucos momentos roubados a mais se­
ria aplicação. , 
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Dás tuas graças ausente, 
Em ternas ancias suspiro ; 
Se estás presente , deiiro 
De alvoroço e de prazer» 

Só de. teus encantos fallo 
Mavioso e enternecido , 
Outra lembrança offendido 
Me faz de repente irar. 

Se alguém vejo de mim junto , 
Te nomeio perturbado:, 
Do próprio rival ao lado 
De ti costumo fallar. 

Ou mostres altivo o rosto, 
Ou concedas terno agrado, 
O teu desprezo he baldado,, & 
A minha defeza em váo. / l 

Só o teu império tem 
Para mim doçura uzada: 
Da ventura a só estrada 
Existe em teu coração» 

O prazer encaro triste, 
E o tormento socegado, 
Se este por ti he causado, 
Se o outro vem «em teu favor. 

Ri-se com tigo a campina. 
Salta alegre a fonte pura: 
A morada mais escura 
Com tigo não causa horror» 

e 11 
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Ora vou fallar sincero: 
Não só me pareces bella í 
Não só te conheço aquella. 
Sem pa r , sem comparação. 

Porém, injusto á verdade, 
Nada mais acho perfeito: 
Fora de ti he defeito, ^ 
O que em ti amei .então. 

Contente arrastro as cadêas, 
Que em vão ( por vergonha minha ) 
Pensei já quebradas tinha» 
Renunciando a viver. 

Quiz minha alma evitar penas » 
Para mais aflicta vcr-se: 
Náo mais quererá vencer-se, 
Não pôde tanto sofrer. 

Passarinho, <jue se enlaça 
Em traidor visco , innocente > 
Em váo procura contente 
Libertar-se da prizáo. 

Esvoaça em curto espaço, 
Mas apegáo-se as penninhas> 
De soltar-se das varinhas 
Não encontra occasião. 

Eu sinto ( qual tu náo julgas) 
Despertar o fogo antigo , 
Quanto mais vezes o digo» 
Tanto menos sei cal lar. 

Loquaz propensão, ó Nize , 
O amante a queixas convida, 
Nas vêas a chamma lida , 
Casta-se o tempo em fallar-
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Pragueja a Marte o Soldado, 
Se as suas feridas conta : 
Mas eis que a bandeira aponta, 
Náo lhe lembra o que apanhou* 

O escravo estima os ferros, 
Em que saudoso gemia, 
~á se esquece de alegria 
"o seu pezo, que arrastou. 

Fallo, mas só desabafo 
Quando de ti me entretenbo: 
Náo procuro novo empenho; 
A constância tu me dás. 

Fallo,. mas perdão procuro , 
Se. a expressão te náo' agrada: 
Na posse mais socegada 
Da minha alma, ó Nize , estás. 

A hum peito não inconstante >, 
A hum amante verdadeiro, 
Ah ! o teu' amor primeiro 
Venha outra vez consolar. 

Nenhum qpgano achar podes 
Neste teu rendido amante: 
Jamais huma alma inconstante 
Nize em mim has de encontrar». 

Dá-me de paz hum penhor -
Dá-me j ó Nize , o coração ; 
E ouvirás cantar de amor 
Quanto cantei de aversão. 

Elmano Bahicnse, 
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A MELANCOLIA. T» 

Tradução de huma passagem do Poema da Imaginu*. 
ção , por Delille , em igual numero de versos , .' 

que o Original. Por B.*** 

\c3.VE he isto ? Oiço ao longe hum surdo estrondo! 
São ruínas d'hum Templo , que baquêa ; 
Quaes os Romanos , suas obras morrem ; 
Mas idiondo náo fica o sitio ameno, 
Tem da Melancolia o ár suave. 
O 'mais doce, mais puro sentimento, 
Melhor do que a alegria! de infelices 
Querida companheira, terna amiga ! 

Sue pincel fingir pôde as cores tuas ? 
teu morno surrizo me aprás tanto, 

Quanto as lagrimas tuas me internecem. 
A-' desesperaçáo logo que he dado 
Lagrimas derramar , he • no teu seio 
Que as vai depor ; e sabes mitiga-las, 
C o ' seu teu meigo pranto , confundindo. 
A alegria importuna á dor insulta, 
ÍL teu macio balsamo consola: 
Com maviozo aspecto, és tu que sabes 
A ' desgraça surrir, és tu que afavel 
Acarinhas a dor - o mal serena*. 
D o mal ao bem passagem delicada, 
Se prazer tu náo é s , não és tormento, 
A desesperaçáo não te avizinha , 
E distante de ti vive a alegria. 
Mas filha da desgraça tens seus traços. 
Selvagem foge ás vistas indiscretas, 
U crepúsculo basta a seu retiro -
n e IonSf, c°m prazer escuta os ventos , 
Os mugidos do mar. do rio a queda; 
oosta dos bosques , os desertos busca • 
$ ? f ° m ?fu co/«Ç5o melhor se nutre ," 
Goza melhor de s i , m e , h o r s e e m e n ( J e , 
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Triste hum tanto, e calada a Natureza» 
He quando mais lhe agrada, he quando he bella. 
Pensa que no seu lueto vem ter parte, 
Que em segredo se dóe. O astro da noite 
Sua amorosa luz notando a encontra, 
Saudoso o coração, os olhos humidos. 
Primavera louçãa , não são teus rizos» 
Pomposo Estio, náo tua* riquezas, 
Porém o Outono pálido, e , sombrio» 
Sua coroa frouxo desfolhando, 
He sua favorita, e amiga quadra. 
A grande custo a multidão procura 
Transitórios prazeres: pensativa 
Nutre o seu coração d'um rir, d>um nome. 
Quando em tumulto as orgias das Cidades 
Kequintáo d' alegria , e em fausto insu! táo, 
Sobre as máos a cabeça reclinada, 
He toda a sua festa, he seu deleite , 
Huma terna saudade, hum ai sentido. 
Magia das Artes , e d' amor enlevo , 
Vem, no meu coração vive, e em meus versos* 

Ode. improvisada, 
Offerecida ao Senhor Alteres Jacome Timothea d4 

Araújo, Commandante militar da Villa 
deParacattt. 

F ILHOS de Marte , Carnpioens valentes 
Os peitos forrem nas guerreiras tendas, 
Para cingir depois de loiro as frentes > 

Nas Marciaes contendas. 

Afronte embora a morte Athleta armad», 
Na guerra insulte intrépido os perigos 
Allege por brazáo que sabe ousado 

Debellar inimigos. 
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Se no escudo de Pallas não aprende 
A manejar a lança, entáo que gloria 
Seu valor indiscreto obter pertende 

Na posthuma memória ? 

Se Minerva com provido artificio 
Não inspira dictames engenhosa , 
Quem cantará no bellico exercício 

Bellon-a victoriosa r 

Sabedoria excelsa , dom sagrado ! 
Sem ti náo marcha Scipião seguro , 
Para deixar ás épocas gravado 

Seu nome em bronze duro. 

E's tu a que com motos regulares, 
Quando travados batalhoens combinas, 
Para salvar as tropas militares 

Evoluçoens ensinas. 

E'» tu , a quem o Alumno de Mavorte, 
Jacome honrado, com fervor ofFrece 
Applicação na Tactica íáo forte , 

Que o loiro já merece. 

Manda em linhas formar a gente Eqüestre, 
E á face do Esquadrão belligerante 
Faze o elmo cercar, Daphne campestre , 

Da rama viridante. 

Do Padre Domingos Simões da Cunha» 
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Ao alvoroço , e alegria , "com que os povos da 
Capitania de Minas Geraes esperavão , e. desejava, 
ver a Sua Éxcellencia o Illustnssimo e Excellentis­
simo Senhor Visconde Mylord Strangford, Embaixa­
dor de S M. Britannica junto ao Príncipe Regente 
Nosso Senhor, e que pertendia viajar na referida 
Capitania. f 

B 
S O N E T O . 

. Eja Britannia o mar ! Deos salve, e guarde 
O Grande Rei do Povo Armipotente! 
O poderoso Império do tridente 
Extinga o fogo, que nas terras arde! 

O vôo altivo, o temerário allarde , ., 
Das Águias cortará a invicta gente! 
Proscripta a Paz no infausto Continente 
Surgirá d'Albion, ou cedo, ou tarde! 

'Ministro Egrégio: tu que representas 
O Fiel , e Magnânimo Alliado 
Do nosso Augusto, ( e com que gloria o ostentas !) 

Acceita o júbilo, o prazer, o agrado, 
Com que , por vêr-te , de tropel, e attentas 
Correm as Gentes do Paiz doirado. 

Dii nostra inccepta secundent». 
Auguriumque suum. 

Virg. En. 7» 
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P O L Í T I C A . 

H A M B U R G O . 

Decreto Imperial. 

Quartel General de Dresden tS de Junho de 1813. 

_L^Í Apoleão , Imperador dos Francezes, Rei de 
Itália, Protector da Confederação do Rhin , Me­
diador da Confederação da Suissa, &c. 

Havemos decretado, e decretamos o seguinte. 

T I T U L O I . 

Formação de huma lista de ausentes, 

Aft. I.JL? Ormar-se-há huma lista de ausentes da 32.» 
Divisão militar. 
Arr. I I . Esta lista comprehenderá 

i . ° Todos os indivíduos que, exercendo em­
pregos públicos, se houverem ausentado da pátria, 
no momento em que entrou o exercito Francez. 

2. Os Senadores de Hamburgo e Lubeci 
que houverem tornado aos seus empregos , depois que 

-despejou o exercito Francez. 
„ 3. '^ T ? d ° , S o s P r oP"etarios, que se houverem 
ausentado desde o r . ° de Março , e não voltarem 

decreto.6"1 q U m Z e ^ ^ P u b l i c a Ç â o d o Poen te 

to de
4"offiT-0í0S °S í n d i v i d u ° s , que aceitarão o pos. 

d iv id l s o„t " ^ . r e c r u t a s
r

d ° inimigo; todos espu­
marão V « e *™"™ ™ Legião Hanseatica , ou to­
marãoparteina.^ magistraturas creadas pelo ipimigo. 

5- Iodos os indivíduos, que se souber have 
rem formado parte dos ajuntamentos SSuSôi e 
haverem desafiado o povo a rebellião. m a d o s ' e 



- 6.° Todos os indivíduos , .que constar q W estSd 
ao serviço de Inglaterra , seja civil, seja militar ; 
todos aquelles, que se souber que estão ao serviço 
da Russia e Prússia, quer civil, quer militar. 

7 . ° Finalmente todos os indivíduos, que hou­
verem desamparado suas casas depois do i .° de Mar­
ço deste anno; e que não houverem voltado dentro em 
quinze dias depois da publicação do presente Decreto. 

Art. I I I . A lista destes indivíduos será formada 
sem demora, debaixo dus ordens do Príncipe de 
Eckmuhl, por departamento , districto , cantão , e 
municipalidade. Pará este fim os Prefeitos de cada 
districto e cidade nomearão huma Commissáo. As 
listas "seráo renovadas todos ós quinze dias, e re-
mettidas ao Ministro de Policia Geral , e ao Di-
rector Geral dos Domínios e Registros. 

T I T U L O I I . 

Dos effeitos da .ausência. 

Art. I V . _ t Or-se-há seqüestro immediatattiente so­
bre os bens , moveis e de raiz , de todos os indi­
víduos, qué entrarem na lista dos ausetues da 32.8 
divisão militar. A nossa Meza de Domínios e Re­
gistros , tomará immediatamente posse dos mesmos, 
e enviar-se-há ao Director Geral, hum mappa do 
valor de todas as propriedades assim aprehendidas. 

Art. V. Em quanto qualquer indivíduo es­
tiver na lista dos ausentes, náo poderá exercer 
algum acto civil. As dividas , de que sáo credores, 
os bens que herdarem , seráo seqüestrados e arreca­
dados a beneficio do nosso domínio. O producto da 
dita propriedade será pago no cofre do Registro. 

Art. VI. Os indivíduos , que huma vez houve­
rem entrado na lista dos ausentes , e os seus bens 
estiverem em poder da Meza dos Domínios, ná» 
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poderio ser riscados da dita lista, nem remeVer-se 
o seqüestro de seus bens sem hum Decreto nosso. 

Art. VII . Os nossos Ministros de Finança , do 
Erário , da Guerra e de Policia sáo encarregado*, 
da execução deste Decreto , que será inserido no' 
boletim das Leis, e communicado ao Major Gene­
ral , ao Director da Administração do exercito e ao 
Príncipe de Eckmuhl. 

( Assignado ) Napoleão. 
Pelo Imperador 
O Ministro Secretario de Estado Conde Daru. 

Decreto do Príncipe de Eckmuhl. 

\ \ O s , Marechal Príncipe de Eckmuhl Gover­
nador General da 32.a Divisão _ em virtude das Or­
dens de Sua^Magestade o Imperador e Rei, e dos 
poderes a nós conferidos pelo Decreto de 10 de 
Abril , acerca dos Departamentos Hanseaticos, ha­
vemos decretado , e decretamos o seguinte : 

I . Impôr-se-ha á Cidade de Hamburgo , por 
vià de castigo, huma contribuição extraordinária de 
4& milhoens de francos. 

I I . Toda esta contribuição será paga no espa. 
ço de hum mez contado de ia do corrente. 

Os pagamentos seráo feitos em seis partes: o 
primeiro sexto a 12 de J u n h o ; o segundo a 2 8 ; 
o terceiro a 25 ; o quarto a 30 ; o quinto a 5 de 
j u l h o ; e o sexto a 12. 

I I I . Guardar-se-hão rigorosamente estes perio-
aostie pagamento. Os três primeiros sextos se pa-

5 £ v e i . n
a T e d * ' °S °UUOS em ,etras sobre Pa"s' pagaveis a três mezes. 

ReoarticoenS
â 0nn 0 m-e a d o S P ° r "Ô S e m i s s á r i o s ° * Kepartiçoens, por justa representação do Conselho 
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*> de Estado, do Intendente Geral das Finanças, 
do Prefeito e do Director Geral da Policia. 

V. Estes Commissarios farão mais pezaoa a 
imposição sobre aquelles , que por contribúiçoens.vo­
luntárias , ou outros procedimentos, tomarão parte 
nos actos de rebellião , que occorrerao desde 24 de 
fevereiro de 1813. 

VI Em caso de não pagarem , os bens mo­
veis e de raiz , de qualquer natureza , seráo seqües­
trados , e ficarão responsáveis ' pela totalidade das 
somas impostas, e isto sem prejuízo dos processos 

VII. jornaleiros mechanicos, e trabalhadores» 
seráo isentos desta imposição , bem como os mes­
tres de artes e officiaes, pagando somente Z4 tran-
tros, ou mehos, por suas licenças, -salvo se o seu 
procedimento, ou a sua fortuna fizer oue a taxa 
lhes seja applicavel. 

(Sequião-se sete artigos mais que simplesmen­
te regulão o modo de repartição , e outras expli-
«açoens, para pôr em effeito D Decreto.) 

Outro Decreto da mesma data nomea Gonirmls-
sarios M. Chapeaurouge , Peter Godefroy , Oppe-
nheimer , Schroder , Faber , residente em Jung-
fernstieg ; Anderson , Conservador de Mortgages ; 
e Renuè l , «m Admiralty-street. 

I N G L A T E R R A . 

Finanças e Commercio da Gran Bretanha* 

J[Mprintio-se o Mappa annual, appresentaao ao 
Parlamento, das Finanças e Commercio do Pa iz ; 
e delle fizemos os seguintes extractos relativos á 
receita e despeza do anno, que teve fim a 5 de 
Janeiro de 1813. 
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c - As tendas daquelle anno , inclusivo o emprés­
timo , subirão a 95,712,695 lib. ; produzirão os tri­
butos dentro do mesmo período 13,131^48 lib. 

A despeza total durante o anno , que findou era 
£ de Janeiro de 1813 , foi 104,398,248 lib. 

A divida publica durante o mesmo período cus­
ta ao paiz 36,607,128 lib. : das quaes 13,482,510 
passarão ás mãos dos Commissarios para a amorti­
zação da divida nacional. 

Apresentamos huma vista comparativa das Im­
portaçoens do paiz em três annos , acabando a ç 
de Janeiro cada hum : 3 

1811 Importaçoens L $6,427,722 
1 8 1 2 Dito 24,520,329 

Fm 1 3 K D ' ^ 22,994,o43. 
&m nenhuma das três sommas acima dadas se 

incluem as importaçoens da índia. Ellas chegarão 
no anno que terminou a ó de Janeiro de 1812, a 
4,106,2,51 Hb. 

Tabeliã comparativa da importação de trigo ; para 
- dar huma prova convincente de que cada vez 

dependemos menos dos Estrangeiros naquelle 
*' h-.. artigo necessário» 

1811 Importação de trigo L. 2,701,240 * 

I!Í; DÍ;° *6S>™ 
1813 Dito 378,87a : 

Mappa comparativo da importação do caffè , algodfo 
* assucar nos três annos referidos. 

CafTé. 
1811 * T 
i 8 , 2 - L' 5*™,795 
3813 ,-,._, 3>°46,8i4 

I g i i Algodlo, 
J812 'r 3>»82,423 
1813 •• 2 ' 99o,8ai 

2»573»6i4 

3,882,423 
2,990,821 
^166,413 
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Assucar. 
1011 L 6,499»°44 

r 1812 S>?24»4°9 
,. 1813 5>°33>396' 

/ Í importaçoens da Irlanda tem crescido regularmente. 

1811 3>*89>747 
1812 3>3 l 8^79 
1813 3,55i>&69 
Mas se a importação da Gran Bretanha abat-

teu no anno passado , a exportação cresceu. Ofié-
recemos' hum mappa comparativo^ da nossa exporta­
ção em três annos , que findarão a 5 de Janeiro 
de cada anno. 

1811 Exportação L. 34,923.575 
1812 Dito i\,i-V->l?A 
1813 . Dito 3»'243»?62 

O vaíor real das producçoens, e manufacturas 
Inglezas exportadas , segundo a avaliação da Al­
fândega, he 43,657,864 lib. 
' Além do que , o valor das mercadorias estran­

geiras exportadas he o seguinte. 
1814 10,946,284 
1812 8,277,937 
181$ «i ,99 8 > , 79. 
Estas escportaçoens compunhão-se dos artigos 

seguintes. 
Algodoens. 

1811 , 18,033,794 
1812 i«i7«5»S01 

1813 »S>792*8°6 

Lans. 
1811 5»77?>7*9 
t8 iz 4»37°>497 
I813 , $,084,99* 

% : • 
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CafFé. 
a8 i i L . i,455'427 
1812 I , 4 Í 8 » ° - 3 4 ' 
1813 4'382»73° 

Assucar» 
1811 i,471>697 
1812 1,215,119' 
1813 1>570>V7 
Embarcaçoens e Navios da Gran Bretanha, e 

suas dependências , em 3 annos , acabando cada 
bum a 30 de Septembro. 

J 8 I O Numero de embarcaçoens 23,703 
18x1 Dito 24,106 
1812 24,10.7 
As quaes no ultimo anno mencionado tinha» 

de tripulação 165,030 marinheirosv 

A L L E M A N H A . 

Decreto Imperial. 

JjjM o nosso Campo Imperial de Rlein-Basch-
weitz , sobre o campo de batalha de Wurtchen, 
a 22 de Maio de i 8 i 3 , ás 4 horas da manhan. 
; Napoleáo, Imperador dos Francezes, &c. &c. 
Havemos decretado e decretamos o seguinte : 

Art. I . Levantar-se-ha hum monumepto sobre 
o Monte Ceny. Na face deste monumento, qua 
na de olhar para Par i s , se inscreverão os nomes 
de todos os nossos Cantoens de Departamentos da-<juem d o s A , p e s # N a f a c e ^ q u e h a ^ o J h a r p a r a 

JVlitao , gravar-se-háo os nomes de todos os nossos 
cantoens de. Dapartamentos além dos Alpes , e do 
nossp Remo da Itália. V 

Na parte mais visível do monumento se ma. 
vara a seguinte inscripção : ^ 
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, , O Imperador Napoleáo, sobre o campo de 
batalha de Wurtchen, ordenou a erecção deste mo­
numento , como huma prova da sua gratidão ao seu 
povo de França, e de Itália ; e para transmittir á 
mais remota posteridade a lembrança daquélla ce ­
lebre época quando , em três mezes , 1,200,000 
homens correrão ás armas, para segurar a integri­
dade do Império e de Seus Alliados. ,, 

f Assignado) Napoleáo. 
O Ministro Secretario de Estado Conde Daru. 

S U É C I A . 

Tratado de Alliança e subsidio entre Sua Mages­
tade Britânica - e o Rei da Suécia , assignado cm 
Stockolmo a 3 de Março de 1813. (Remettido ás 
duas Câmaras Ao Parlamento , Sexta feira 11 de 
Junho.. ) 

Em nome da Santíssima, e Indivisível Trindade. 

s _ UA Magestade o Rei do Reino-Unido da Grã 
Bretanha, e Irlanda , e Sua Magestade o Rei da 
Suécia, igualmente animados do dezejo de estreitar 
mais os laços de amizade e boa armonia, que en­
tre elles tão felizmente existem e convencidos da 
urgente necessidade de firmar, entre hum e outro, 
huma intima alliança para a conservação da inde­
pendência do Nor te , e de acelerar a tão suspirada 
época de hum paz geral ; concordarão em dar pro­
videncia a estes dois objectos pelo presente Tratado. 
Para este fim escolherão por seus Plenipotenciarios, 
a saber : Sua Alteza Real o Príncipe Regente em 
nome e por parte de Sua Magestade o Rei do Rei­
no-Unido da Grá Bretanha, e Irlanda, ao Honora-

f 
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Me Alexandre Hope , Major General dos Exércitos 
de Sua Magestade , e a Duarte Thornton , Escu­
deiro , Seu Enviado Extraordinário , e Ministro 
Plenipotenciario junto de Sua Magestade o Rei da 
Suécia; e Sua Magestade o Rei da Suécia a Lou­
renço , Conde de Engestron , hum dos Grandes do 
Reino da Suécia, Ministro de Estado, e dos Ne­
gócios Estrangeiros, e Chanceller da Universidade 
de Lund , Cavalleiro Commendador das Ordens do 
R e i , Cavalleiro da Real Ordem de Carlos X I I I . , 
Grande Águia da Legiáo de Honra de França ; e a 
Gustavo , Baráo de Wettersted , Chanceller da Cor­
te , Commendador da Ordem da Estrella Polar, 
hum dos Desoito da Academia Sueca; os quaes 
depois de haverem trocado seus respectivos Plenos* 
poderes , achados em boa e devida fôrma , convietáo 
rios seguintes artigos: 

I. Sua Magestade o Rei da Suécia se obriga 
a empregar hum corpo de não menos de 30^ ho­
mens , em huma operação directa no Continente 
Contra os inimigos communs das duas Altas Partes 
Contractaníes. Este Exercito obrará de concerto 
com as tropas Russas, postas debaixo do com-
mando de Sua Alteza Real o Príncipe Real da 
jSueci? , conforme' as estipulaçoens para este effeitd 

,.,.- já existentes entre as Cortes de Stockolmo, e S. 
Petersburgo. 

I I , Tendo as ditas Cortes ^communicado a 
§ua Magestade Britânica os ajustes entre ellas exis­
tentes , e tendo formalmente pedido a accessáo de 
Sua Magestade a elles , e tendo Sua Magestade * 
Rei da Sqecia , pelas estipulaçoens mencionadas no 
artigo precedente, dado huma prova do desejo, 
que a anima, de. contribuir também da sua parte 
para o bom êxito da causa commum; Sua Mages­
tade Britânica , dezejando em retribuição dar humt 
prova immediata e náo equivoca da sua deliberaçlè 
de qnir seus interesses aos da Suécia, e da Russia, 
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promettc, e se obriga pelo presente Tratado, . a 
acceder ás convençoens já existentes entre'áquellas 
duas Potências , • de maneira que Sua Magestade 
Britannica, náo só não opporá obstáculo algum á 
annexaçáo e união para sempre do Reino da No­
ruega ,• como parte integrante do Reino da Suécia, 
mas também auxiliará os1 desígnios de Sua .Mages­
tade o Rei da Suécia para este fim, quer por 
meio de seus bons Officios, quer empregando, se 
necessário for , a sua cooperação naval unida com 
as forças Suecas, e Russas. Deve com tudo 
entender-se que não se recorrerá ao meio da força 
para efTeituar a união da Noruega á Suécia, senão 
no caso de Sua Magestade o Rei de Dinamarca 
previamente haver recusado unir-se á Alliança do 
Norte, debaixo das condiçoerts estipuladas nas con­
vençoens subsistentes entre as Cortes de Stockolmo, 
e S. Petersburgo; e Sua Magestade o Rei da Sjje-
cia se obriga a que esta união se conclua com to­
do o 'possível respeito e attenção á felicidade, e li­
berdade do povo da Noruega. 

I I I . Para melhor se efreituarem as obrigaçoenç 
contrahidas por Sua Magestade o Rei da Suécia no 
primeiro artigo do presente tratado, que tem por 
objecto òperaçoens directas contra os inimigos com-
muns das duas Potências, e a fim de pôr Sua Ma­
gestade Sueca em estado de começar sem perda de 
tempo, e assim que a estaçáo o permittir, as ditas 
opeTaçoens , obriga-se Sua Magestade Britânica a 
subministfar a Sua Magestade o Rei da Suécia (além 
dos Outros soccorros , que as circunstancias geraes 
poserem á sua disposição ) , para o serviço da 
campanha do presente anno, bem como para o for­
necimento , transporte , e manutenção das suas 
tropas , a somma de hum milhão esterlino, a pagar 
mensalmente em Londres ao Agente, que for au-
thorisado por Sua Magestade Sueca para o receber, 
de modo que o pagamento náo passe de 200 mil 

f ii 
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^libras esterlinas por mez , atç ser paga toda a 
dita somma. 

IV. Convencionarão as duas Altas Partes Con­
tratantes , que a S,ua Magestade o Rei da Suécia 
se fará hum adiantamento, (cuja somma. ê  tempo 
do pagamento determinarão entre s i , e será dedu». 
zida do milhão acima estipulado ) para a entrada 
em campanha, e para a primeira marcha das tro­
pas ; o resto do subsidio acima mencionado deve 
começar desde o dia , em que desembarcarem as 
tropas Suecas, conforme está estipulado pelas duas 
Altas Partes Contractantes no primeiro artigo do 
presente tratado, 

V. As duas Altas'Partes Contractantes desejan» 
do dar huma solida, e permanente garantia ás suas 
relaçoens, tanto politicás como commerciaes , ani­
mada Sua Magestade Britânica do desejo de dar 
ao seu Alliado evidentes provas de sincera amisade, 
consente em ceder a Sua Magestade ' o Rei da Suev 
cia, e a seus successores á Coroa da Suécia na 
ordem da successão estabelecida por Sua dita Ma-, 
gestade , e pelos Estados Geraes do seu Reino, 
em data de 26 de Setembro de 1810, a posse de 
Guadalupe nas índias Occidentaes, e em transferir 
a Sua Magestade Sueca todos os direitos de Sua 
Magestade Britânica sobre aquella Ilha , do mesmo 
modo como Sua dita Magestade actualmente a pos-
sue. Esta Colônia deverá ser entregue aos Com-
missarios de Soa Magestade o Rei da Suécia, no 
decurso do mez de Agosto do corrente anno , ou 
trez mez depois do desembarque das tropas Suecas 
no Continente; devendo tudo executar-se na con­
formidade das condiçoens ajustadas entre as duas 
-Altas Partes Contractantes, no artigo separado, 
annexo ao presente tratado. 

VI. Como huma conseqüência reciproca do quê  
fica estipulado no artigo antecedente, Sua Magesta--
de o Rei da Suécia se obriga a conceder, por es* 
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paço de 20 annos, á contar da data da troca das ra-
tihcaçoens do presente tratado, aos Vassallos1 de 
Sua Magestade Britânica , o direito de- porto-franco 
nos portos de Gottenbufgo , Carisham , e Stralsund 
(logo que este ultimo tiver voltado ao dominio da 
Suécia ) para. todas as mercancias , producçoens , , 
eu fazendas, sejáo da Grã Bretanha, ou de suas 
Colônias , carregadas a bordo de embarcaçoens Bri­
tânicas , ou Suecas. Os ditos gêneros, ou fazendas, 
quer sejáo de qualidade de poderem ser admittidos, e 
pag r direitos na Suécia, quer seja prohibida a sua 
entrada , pagaráõ sem distineçáo, como direito de 
poro franco, hwm por cento, ad valorem, á entra­
da , e o mesmo á sahida. Pelo que pertence a qual* 
quer outra circunstancia, relativa a este objecto, 
conformar-se-há tudo aos regulamentos geraes , exis­
tentes na Suécia; tratando sempre os vassallos de 
Sua Magestade Britânica do mesmo modo que os 
das nações mais fereeidas. 

VII . Desde o dia da assigqatura do presente 
tratado, Sua Magestade o Rei do Reino da Grã 
Bretanha, e Irlanda., e Sua Magestade o Rei da 
Suécia reciprocamente promettem náo separar seus 
interesses, e particularmente os da Suécia, referidos 
nos presente tratado , em qualquer negociação com 
s^us inimigos coramuns. 

V I I I . A ratificação do presente tratado será 
trocada em Stockolmo dentro de quatro semanas, 
ou antes, sendo possível: 

Em fé do que, nós abaixo assignados, em 
virtude dos nossos plenos poderes, assignamos o 
presente tratado, e o sellamos com o sello das 
nossas armas. 

Fçito em Stockolmo-aos 3 de Março , no anno 
do Senhor, mil oitocentos e treze. 

Alexandre Hope O Conde d'Egenstromv 
( L. S.) ( L. ,.S.) 

Duarte Thornton. G. Barão de WetterstedU 
( L , S.). ( L . S.> 
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-v"* - Artigo separada. 

\^jOmo huma conseqüência da cessão- feita por 
Sua Magestade Britânica, no 5 . 0 artigo do Tratado 
assignado hoje, da Ilha de Guadalupe, Sua Ma­
gestade o Rei da Suécia se obriga : — 

I . A encher fielmente , e observar as estipu­
laçoens da capitulação da dita ilha, datada de e 
de Fevereiro, de maneira que todos os privilégios;, 
direitos, benefícios e prerogativas , confirmadas por 
aquelle Acto aos habitantes da colônia, se, conser­
vem e mantenhão. 

I I . Para este fim, antes da cessão acima 
mencionada , a contrahir com Sua Magestade Bri­
tânica as obrigaçoens , que se julgarem necessárias, 
e executar todos os actos conformes a ellas. 

I l i . Conceder aos habitantes de Guadalupe 
s. mesma protecçáo, e as mesmas vantagens , de que 
gozáo os outros vassallos de Sua Magestade o Rei 
da Suécia , sempre conforme ás leis e convençoens 
«ctualmente existentes na Suécia. 

I V . Vedar e prohibir no período da cessão, 
a introducção de' escravos da África na dita ilha 
e outras possessoens de Sua Magestade Sueca nas 
índias Occidentaes; e náo permittir que os vassallos 
Suecos negocêem em escravos; obrigação que Sua 
Magestade Sueca contrahe do melhor gradoV por­
que Llla nunca authorisou aquelle trafico. 

V. Excluir, durante a continuação da pre-
aente guerra , todos os navios armados e corsários 
pertencentes aos Estados, q u e tem guerra com i 
Ora Bretanha dos portos e bahias de Guadalupe; 
em L H 7 - r n m a I g u m a s ga r r a s para o futuro 
Suec?a fiear I a B m a n h a Se a c h a r *4enhada , e a 
colônia fi"r

r
 n e V t r a V* « t rem nos portos dá dk. 

b d % e r ã n t e r a r , O S P e r £ e n c e n ' « " % « £ dos Estados 

VI. Não alienar a dita ilha * 
rnento de,Sua Magestade Britânica; e C°™em' 
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VII. Conceder toda a protecçáo e segurança 
aos vassallos Inglezes , e aos seus bens, ou elles 
tscolháo desamparar a colônia , ou nella persistir. 

Este artigo separado terá força e effeito, como 
je fosse inserido, palavra por palavra, no Tratado 
assignado hoje , e será ratificado ao mesmo tempo» 

Em fé-do que, nós abaixo assignados, era -. 
virtude dos nossos plenos poderes , havemos assi­
gnado o presente artigo separado , ^ e lhe havemos 
pregado os seltos de nossas armas. 

Feito em Stockolmo, a 3 de Março anno de 
Nosso Senhor de 1813. 

Alexandre Hope, ( L. S. ) 
Ed. Thornton , (L. S. 
O Conde d'Engestrom , ( L. S. 
G. Bar&o de. Wetterstedt, ( L. S.. > 

Tratado entre a Russia e a Suécia. 

Resumo das tbrigaçoens entre as Cortes de o*. 
Petersburgo e Stockolmo, assignadas em S. Persbur-
go , a 24 de Março de 1812 , ás quaes se refere » 
Tratado' entre o Rei da Gran Bretanha e o da ._ 
Suécia , assignado tm Stoekolm a % de Março d* 
•813. 

\ J Objecto do Imperador da Russia e do Rei da 
Suécia , em formarem huma alliança , se affirma ser 
com o fim de segurarem reciprocamente seus esta­
dos e possessoens contra o commum inimigo» 

O Governo Francez, havendo - commettido hum 
acto de hostilidade contra o Governo Sueco, oc-
cupando a Pomerania Sueca, e a marcha dos seus, 
«xerckos havendo, ameaçado a tranqüilidade do Ira* 
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perto da Russia, as .partes contractantes se oBrigâ» 
a fazer huma diversão contra a França e seus al­
uados com huma força combinada de ,25 ou 30^ 
Suecos , e de 15 ou 20& Russos , sobre aquelle 
ponto da Costa da Allemanha, que se julgar mais 
conveniente para este fim. 

Como o Rei da Suécia náo pode fazer esta 
diversão a favor da causa commum , combinada com 
a segurança dos seus domínios , em quanto poder 
considerar o reino da Noruega como inimigo, Sua 
Magestade o Imperador da Russia se obriga, ou 
por negociação ou por cooperação militar, a unir 
o Reino da Noruega á Suécia. Obriga-se mais a 
|au

r
e
a
c
n

a
t,r a P a c i f i c * Posse delle a Sua Magestade 

; As duas Partes Contratantes se obrigáo a con­
siderar a acquisiçáo da Noruega pela Suécia como 
huma operação militar preliminar para a diversão 
Zmn£ A , l e i T i a í a i e o Imperador da Russia 
promette para este objecto, pôr á disposição, e de­
baixo das. immediatas Ordens do Príncipe Real da 
Sueca o corpo de tropas Russas acima estipulado. 

As duas Partes Contractantes não querendo íhu-
£ L qUl 1St°- - e - P ° S S a e v i t a r ) fazer d<> R« de 
Dinamarca hum inimigo, proporão a aquelle Sobe­
rano que annua á esta alliínra « ~ÍT 4 - o 
M a f f P c ,^ B rv auiança, e ofFerecerão a Sua 
Ple t f S £ m 2 ' " ^ " ^ r ^ P ^ u r a r - l h e huma com-

torio m m w S ? 0 P ^ ^ ' C ° m h u m t e r r i : ' ' 
nhá S m t a n ^ g U 0 T "L"? t í 0 m i n i o s n a AHemw 
ceda oarT S ^ ? ? ^ « a d e Dinamarqueza 

$ÍL£ZFSZ£
 Rei da Suecia os seus *«*« 

Se e s C t r o f ? e r t a S U a e ^ a g r a , d e D i n a™ r<I«eZa recu-
com a FranCa a, V D ^ * £ ficar e m a l , i a n < ? a 

gão a conriderU ' fr P a r t e s C o n t " t a n t e s se obri-
C o m ? a D lna™arca como inimifra 
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com as suas tropas na Allemanha em favor da can­
sa commum , não terá effeito senão depois que a 
Suécia adquirir a Dinamarca , ou por cessão ào Rei 
de Dinamarca , ou em consetauencia de operaçoens 
militares , Sua Magestade o Rei da Suécia se obri­
ga a transportar o seu exercito a Allemanha , se­
gundo hum plano de campanha , em que se con­
vier , logo que se houver efFeituado o objecto re­
ferido. 

As duas Potências convidão a Sua Magestade 
Britannica para annuir e garantir o ajuste' contido 
neste Tratado. 

Por huma conseqüente Convenção , assignada 
em Abo a 30 de Agosto de 1812 , a força auxi­
liar Russa deve ser levada a. 3 5 ^ homens. 

O 

B I O G R A P H I A . 

Conde de IVittgenstein. 

Pai deste Heroe entrou no serviço da Russia, 
e era Tenente General no tempo da Imperatriz 
Catharina I I , sendo empregado muito honrosamen-
nas guerras daquelle reinado. Era descendente da 
família de Wittgenstein , da qual o ramo mais an­
tigo hombrêa com os Príncipes do Império Germâ­
nico , e tem aquelle titulo. Foi primeiramente ca-
zado com a Condeça Tinkenstein , também de huma 
famüia de Príncipe em Allemanha ; e sua segunda 
mulher foi huma Princeza Russa Dolgorouki , de 
quem náo houve prole. O presente Conde Witt­
genstein , seu filho da primeira mulher, esteve com 
seu Pai na Russia Pequena até a idade de 13 an­
nos ; em que foi levado para Petersburgo , e edu­
cado em caza do Feld-Marechal Conde SoltykofF, 
com três filhos seus, entre os quaes o Conde Ale-
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xandre tem créditos de. hum eminente político. O 
Feld-Marechal , que ainda vive , estava n'aquelle 
tempo' encarregado da educação do actual Imperador 
e do Grão Duque Constantino. O pai do Conde 
Wittgenstein tinha estados , que lhe forão dados por 
seus serviços na Podoíia, que o filho actualmente 
pòssue , adquirindo mais alguns bens cazando 
com huma senhora de nome Snarsky , no Governo 
de Vitepesk: Ambos estes estados são de valor con­
siderável, ainda que as suas rendas não sáo pro. 
porcionadas ao presente estado do Conde, nem ao 
numero de sua família , que se compõem de seis; 
filho^ e huma filha. Os seus últimos serviços foráo 
premiados com huma pensão liberal da Coroa. Des­
de o principio da sua carreira militar se distinguia 
como hum dos melhores officiaes da Russia , e 
agora he adorado pelos seus soldados como hum 
heroe, e igualmente respeitado peta sua Pátria. 

Obras publicadas nesta Corte no mez de Outubro*. 

XjRaçio de acçáo de graças, recitada na Capei-
la Real do Rio de Janeiro, celebrando-se o 5.0 an-
niversario da chegada de S. A. R. com toda a Sua 
Real Família a esta Cidade. Por Januário da Cu. 
nha Barboza , Pregador da Real CapeHa , Profes­
sor de Philosophia &c. 

O A. tomou o seu thema do Cap. 23 do Le-
vitico, em que Moyses manda celebrar a liberdade 
do povo Hebreu no mez de Março. Deduz o seu 
exordio da gratidão, com que se deve corresponde* 
á assignalados benefícios, comprovada com o exem­
plo que o texto lhe offerece, o qual compara com 
o desyello, com que a Providencia defendeu a S. A. R. 
dos laços cavrllosos do Déspota do Continente. 



-Passa depois a algumas reflexoens sobre a justiça 
da causa, que sustentamos. 

A i.a reflexão he fundada na depravaçãp da 
França e preservação de Portugal , e de Hespa­
nha; e deriva desta a espectativa de que a Penín­
sula devia ser 0 berço da liberdade do Continente. 
Esta teve principio na generosa resolução, com que 
S. A. R. sahio de Portugal. 

A má fé comprovada por infracçoens de tra­
tados , por violentas rapinas , por injustas inva-
soens, e mais que tudo pela. nossa neutralidade il-
ludida, he o argumento, que firma a sua proposição. 

A figura, a que os Rhetoricos chamáo Preteri­
ção, faz tocar levemente o júbilo dos habitantes 
desta' Cidade no dia 7 de Março , realçado pela 
recordação ( ainda que leve ) < dos assombrosos ma­
les , que se desviarão da Augusta Cabeça de S. A. R. 
A aleivosa prisão de Fernando VII he hum exem­
plo bem sensiveV; em quanto por outra parte a 
derrota dos tírannos em Vimeiro foi correspondida 
pela sua expulsa de Caena de que he hum de­
voto monumento a Imagem da Senhora da Victo-
ría recebida na casa do novo Obdedon. 

Reflecte entáo sobre as progressivas perdas dos 
inimigos nas três differentes invasoens , sobre as vi-
ctorias, que accompanharáo as armas aluadas; dig­
nas da grande causa : victorias que "despertarão as 
naçoens, que seguirão o seu brioso exemplo para 
sacudirem o jugo estranho, que sobre eílas pezava.. 

Remata o seu discurso èxhortando os ouvintes 
a que nos empenhemos por merecer a proteçáo do 
Ceo, evitando a corrupção dos costumes: e con-
vidando-os ao justo rigozijo por táo digno motivo ; 
e a sopplicar ao Omnipotente a paz que dará 
mais realce á festividade daquelle diá memorável. 

Este ligeiro esboço dá huma' idéa muito im­
perfeita do Discurso. Os ornatos de eloqüência dáo 
vida a este esqueleto, e o apresentão corn todo o 
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sen garbo : por tanto só a leitura da Oração póí» 
de dar ao Leitor o verdadeiro conhecimento do 
apreço, que ella merece. 

\J- Juramento dos Numes , Drama para se repre­
sentar na abertura do Real Theatro de S. João *. 
por D. Gastáo Fausto da Câmara Coutinho. 

He tão importante o assumpto deste Drama, 
que mal nós permitte fixarmos a nossa attenção 
no seu desempenho. Este trabalho vem mesmo a 
ser inútil , quando o Poeta na sua Advertência 
declara que nas composiçoens dete gênero não. se 
deve exigir o severo cumprimento dos preceitos Dra^> 
maticaes : hajão vista a Voltaire, &c. 

Se isto quer dizer que os preceitos do poema 
dramático e lyrico são dirtcrentes das regras da Co-
media e da Tragédia , he huma verdade innegavel. 
Se quer dizer que náo tem absolutamente regra, 
que he poema de mera phantasia, os Mestres da 
Arte decidíráÕ este ponto. Sei apenas que mui­
tos Autores tem tratado este objecto com bas­
tante critica. Admiro particularmente J . J . Rous-
seau, que empregou a delicadeza do seu juízo em 
observaçoens análogas4 citarei apenas huma, que 
he filha do bom senso. ,, On sentit qu' H ne fal-
loit à POpera rien de froid et de raisoné , rien, 
que le spectateur püt eeonter assez tranquiilemenf 
pour reflechir sur 1' absurdité de ce qu* il entenr

J 

dou , &c. ,, Quanto aos exemplos , eu respeito 
muitos nomes táo celebres para náo annuir ao seu 
testemunho. Mas Pandora , e o Templo d* Gloria * 
do 1 ragico Francez ,. muitas de Metastacio y as bel-» 
ias fsyche e Amphitriáo de Moliere - sem duvida 
suo assas regulares. 

O estilo, (,diz o mesmo Poeta ) que sustento 

SlfaÜS"4*' e por ren,ura im"°*rh *' 
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A Poesia Dramática , abrangendo diferentes ra­
mos , susceptíveis de todos os estilos, náo he fácil 
^aber 'qual lhe he impróprio: a locução rasteira he 
vergonhosa na boca de huma divindade. Não entra­
remos no exame do estilo levantado ; deixemos' i s ­
so aos Poetas , que merecem este nome. Vvlgus 
frofanum náo podemos entrar nos mysterios de 
•Apollo. Nada avançaremos sobre a disposição do 
Drama pela advertência apontada. 

O muito, que estamos avezados á Gamoens t 
nos fez conhecer huma imitação ou copia no papel 
de Venus : a sua falia a Vulcano tem seus laibos 
das Est. 39 e 40 do Canto 2.° ; a p?g. 15 faE 
lembrar a Est. 33 do Canto i . ° , com bastante sau­
dade. Na pag. 17 per^nde imitar Virgílio, dizendo 

Nymphas quatorze , que a meu cargo tenho, 
De tez nevada, e pudibundas faces 
Háo de ser para vós , háo de ser vossas 
Até aqui p^tece, que o Poeta tem em vista o 

Sunt mini bis septem , & c ajuntando-lhe o que a 
meu cargo tenho , e a redundância hão de ser vos­
sas. He bellissima a imitação de Camoens no Can­
to 6.° 

Os litteratos estranharão sem duvida Brontes no 
singular — A ti , Brontes , &c. Nunca vimos senão 
no plural , e a ethymologia. Grega jSf OVTU' , trováo, 
indica que o singular desta palavra he Bronte. 

Não entreteremos mais o Leitor sobre hum 
Drama , que as Artes se empenharão em av.u|tar. 
De passagem tocámos algum lugar, em que teve a 
Lusíada em vista, para não incorrermos inteiramen­
te na censura de Montesquieu.'Ils (les journalistes) 
n'ont garde de critiquer les livres, dont ils font les 
extraits, quelque raison qu' ils en aient; et en ef-
fiet, quel est V komme assez hardi pour voúloir se 
faire dix ou dtuze ennemis tous les mais? 

a 
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H Y D R A U L I C A . 

Memória sobre o meio de desagoar ou esgotar as ter» 
ras inundadas , ou enxarcadas por methodo fácil 

e pouco despendioso. Por B.*** 

\JS Hollandezes, esse povo industrioso, e a que 
nenhum trabalho afronta , parecem ter conquistado 
ao mar o terreno, que povoáo na Europa , indican­
do assim o fugir de entrar nos debates, em que 
andáo os demais homens sobre a posse de terras, 
como se táo occupadas estivessem , que lhes fal­
tassem. 

Cumpria-lhes estudar Hydraulica, e vieráo a 
ser os primeiros nessa sciencia ; tinhão de obstar 
ás inundaçoens , e de esgotar as agoas, que enxar-
caváo os seus campos, e os meios, que empregarão 
forão os mais simples, consistindo em tirar o maior 
partido dos que oíferecia a natureza, e recorrer á 
Arte só quando aquelles faltavao. Referir a marcha 
das suas operaçoens nos esgotamentos , he a tarefa 
de que nos fazemos cargo, mostrando assim o ca­
minho , que mais atilados espíritos tem de correr. 

Para interprehender em grande esgotar hum 
terreno he preciso ter os olhos exercitados , e o ta­
lento dobservação, o que suppoem faculdades, de que 
nem sempre he pródiga a natureza , porém que 
a grande experiência pode suprir ; assim antes de 
tentar a obra cumpre conhecer perfeitamente o 
terreno, estudar a natureza do solo , e os declives 
que elle pôde ter, fazer o nivelamento geral, e 
mormente o das partes as mais baixas : grande nu­
mero de esgotamentos tem falhado, porque os ter­
renos sendo altos não tem dado sahida ás agoas» 
por sst o nivel dos canaes mui elevado , c he de 

a ü 
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todas as faltas a mais irreparável , porque só p6de 
remediar-se por via de maquinas dispendiosas. 

Isto suppostò, antes de principiar a obra obscr-
var-se-há se se podem conduzir as agoas a bacias 
naturaes, como sejáo o mar , lagos, tanques, 
rios &c. ; e em fim se se possuem, ou podem^pos. 
suir os terrenos necessários para os canaes ; quasi 
por toda a parte existem essas bacias inferiores, 
mais ou menos distantes; pois que a natureza idis» 
•pôz • a terra de modo , que o homem pôde tornar o 
seu domínio útil , e mesmo agradável , querendo assim 
augmentar os nossos gozos > e fazendo-nos seus col. 
laboradores , associando-nos a huma segunda., criação, 

Sobre tudo examine-se se a terra he calcaria, 
se areenta , se argilosa, se misturada $cc. ^ e por 
excavaçoens assegure-se da qualidade das camadas 
inferiores. Suponhamos os terrenos, os declives, 
as camadas superiores, e inferiores do sole bètn 
•conhecidas, trata-se de pôr mãos á obra: supponho 
sempre que se pôde fazer conduzir as agoas para 
huma òacia , e que ha deelive para ahi chegarem, 
destes esgotamentos he de que principalmente the 
oecuparei , e náo dos que exigem obras d'arte pro. 
priamente ditas , como aqueduetos , pOrttes , ecliN 
sas &c. ; escrevo para o simples lavrador , e não 
para as pessoas d'arte. No caso a que nos prop*. 
mos , há dois objectos principaes que preencher; 

i»° Conter as agoas exteriores. 
2.V Vazar as agoas interiores. 
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C A P I T U L O i.° , 

Meios de conter as agoas exteriores. 

\ J , U E meios se devem empregar para conter as 
agoas exteriores ? Diques , ou pasedoens, feitos com\ 
a mesma terra , porque se fosse preciso transporta-la , 
ou fazer obras de pedra e çal, creio que mui pou­
cas terras poderião produzir , com que se cobrissa 
a despeza. He necessário que a terra seja argilosa, 
ou misturada com argila , pois que sendo puramento 
calcaria ou arenosa, as agoas as atravessariáo como 
por crivos;' todavia s r as primeiras camadas são 
taes, convém notar que as mesmas agoas, que 
inundáo o terreno, prováo. a sua presença nas cama­
das- inferiores, ou de huma camada argilosa , ou 
de hum banco calcário inteiramente unido: porque 
de outro modo as agoas se perderião pela terra, ' e 
hirião nutrir essas numerosas fontes, que como ou­
tras tantas vêas circulão os terrenos, e váo para 
os grandes depósitos ou reservatórios communs. Se 
se encontra» camadas d'arêa ,.. ou pedras calcárias, se 
estas são misturadas de partes de terra vegetal > náo 
se deve perder o animo, a arte então vem em so­
corro da natureza alieáo-se então as leiras , ou 
paredoens, plantão-se sobre elles arvores, arbustos, 
e relva , e em breve tempo amaranhando-se as raí­
zes coasolidão o terreno; as folhas podres, os de­
tritos dos animaes, as. chuvas, os soes cobrem as 
leivas. coro huma camada de terra; vegetal : e se a 
terra das. leivas he muito solia e movei , cobrem-se 
de cannas, junços, e outras plantas aquáticas, susten­
tadas por estacas ; deixáo-se esses diques durante o 
inverno neste, estado , todas as plantas apodrecera, 
e da terra vegetal, que deixáo, com o despontar da 
primavera rebenta viçosa verdura. 

Muitas vezes as agoas exteriores-, que ameaçSo 
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es diques, se despenháo em càtadupas das montanha? 
vizinhas, entào muitos cortes transversaes, ou fossot 
parallelos, paráo e quebrSo a impetuosidade da tor­
rente : de outro modo nas planices , muitas vezes 
as agoas se espraiáo, em lago, tanque, ou rio, 
e levadas pelos ventos rolão em vagas, que no 
curso accelerado, destruirião e vingariáo todos os 
obstáculos ; levantem-se entào paredoens parallelos, 
que quebrem as ondas, e amparem o paredão pri* 
cipal. 

Para conter as agoas da Durance na Proven-
c e , oppozeráo-Ihe diques de terra arenoza, mas que 
continha algumas partes vegetaes , plantarão-se li. 
ilhas de arvores aquáticas , e quando estas tinhão 
3 annos , decotaráo-se na altura de 3 pés : em 
breve teirtpo as cicatrizes' se fexarão e as ramas 
cobertas de lodo e terras, que as agoas levão com 
s igo , criarão logo raizes, e brotarão novos reben-
toens ; foráo-se todos os annos plantando novas alas 
de arvores da mesma maneira , e o rio foi assim 
obrigado a refrear as suas próprias agoas, e a ex-
penencia provou que por este meio táo simpfei 
quebrou-se a força, a que náo poderiSb resistir di­
ques de pedra, e outras obras dispendiosas, que ra­
ras yezes enchem o fim, se o fundo sobre que 
pousao he muito mobil : he assim que o vime re­
siste ao furacão, que derruba o carvalho; he assim 
cue com montes de arêa (dunes ) , e juncüs, os Hol-
Jandezes defendem grande parte do seu paiz, con­
tra a violência das vagas do mar. 

Para construir os diques, ou paredoens, que co-
mo muro de circumvallação devem conter as agoas 
exteriores, he mister conhecer-lhe a força, calca­
ra 1 2 ? àJS a g ° a s * a r a P i d e z d a s«a carret­
o u choan?™ Í S VT°L> « u e P ó d e m e m e n t a r o 
de defezl ' c 2 ^ d e , , h e °™0' m e i o s suficientes 
ae deteza, como a altura e força dos dmnes-
deve-se também fa2er entrar em corípensajio 1 ^ 
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tereza do sôk>; se a terra he forte e argiloza, darv 
se-ha menos espessura ou base aos diques , menos 
largura ao seu vértice ou coroa , e haverá menos 
terra que volver. Se as terras sáo calcareas y ou mis-, 
turadas de detritos vegçtaes , caso o mais ordinário * 
devem-se então talhar largos paredoens, e dar mais 
declive ás escarpas; não he huma muralha de for-
tificaçáo . em que se emprega píedra ou alvenaria, 
náo ha nem a escolha dos meios r nem dos mate-
riaes não se dá a le i , recebe-se , e he força capj-
hilar com a natureza ; e eis a única regra que se pô­
de prescrever. A força dos diques, ou paredoens> 
deve ser m razão composta do volume, das agoas v 
da sua rapidez „ e da menor ou maior força., e 
da tenacidade das terras que servem para conte-las. 

Para levantar os diques he precizo pô-los en­
tre dois largos fossos , hum interior , outro exte­
rior , dos quaes se tira a terra, que serve para for* 
mar a leira. 

O fosso exterior,. ©u cinta , he destinado não> 
só para dar a terra precisa ao akeanaento do dii 
que , mas também para receber as agoas de tora, 
vaza-las, ou conte-las. A contracinta, ou fosso in­
terior , dá também terra para a constrticçáo dos; 
diques, como para- sua conservação, ou ajuda dos 
canaes interiores.. 

_ Destes dados resuíta que he precizo que as 
cintas „ ou fosses , sejão mais largas , e mais profun­
das do que ns contraeintas ; que se devem poupar 
estas para poder-se tirar para o futuso toda a ter­
ra necessária á repar-açlo dos diques, que cons­
tantemente sofrem, e -constantemente- devem ser 
concertados ,, pois- que ao menor descuido as agoas 
causão damnos,. que ciistáo muito a emenda* , por 
isso mesmo que os obstáculos, que se lhes oppoem „ 
augmentáo e redobráo-lhes as forças , razão porque 
nunca he demaziada a recomendação de haver sem-
pie hum. deposito de terra ao pé dos diques-: «nu*-
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tas vez*s alguns cestos de terra lançados em lugar 
conveniente obstáo a huma grande inundação , em 
quanto o proprietário descuidado por essa pequena 
falta ( que pelo accidente se torna irreparável ) vê 
seus campos inundados , e malogrados os trabalhos 
da sua cultura. 

C A P I T U L O 2.0 

Canaes interiores. 

J L J E m que este seja o caso em que o trabalho 
deve soccorrer a natureza, he precizo sempre que 
grande conhecimento do solo o alumie : assim tra-
çando-se hum canal interioV, devem-se considerar 
três coisas ; o nível das partes mais baixas do ter­
reno ; a natureza do solo , o volume das agoas, 
que se devem esgotar. O canal ha de não só podfcr 
conter as agoas , que se tem de esgotar , mas as 
que podem acrescer, e como se náo adevinha o 
volume , a prudência pede que se lhe deixe espa­
ço para pode-lo alargar : poem-se dois trabalhado­
res as bordas delle, os quaes recebem a terra em 
p a s , e a lanção a dez passos distante , e esta des-
peza , que não he grande quando a falsa econo­
mia a despreza , chegando a oCazião de alargar, o 
canal , vem a ser immensa , e o trabalho as vezes 
impraticável ; tendo de mais em seu favor aquella 
medida o facilitar a limpeza dos canaes, nao se 
tendo de levar a grande altura o l imo, terras-&c, 
que então se tiráo do fundo. 

O nivel das partes mais baixas do terreno, he 
leZPZZ<,ZOummS

 L
c o m P , i c a d a "estas emprezas , de-

W « e " s a r " C r K b e m , ' ° ° n i v e I c °4a ra t i vo das 
í f " f f a s 'm , '? b a » a s e maís altas do solo 2 ° a 
ã oueOUlev!C,,Ve 1" e s c P ó d * d a r a o <*nal £ r a í pa! 
í e c e S a e d o a e g ° a S * b ' d * / T " 1 de!tinadaPá receoe ias . e do exame destes dados depende a so-
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loeáo da questão seguinte. — Póde-se fazer o es-

5'otamento completo sem empregar maquinas ou obras 
> a r t e # — Com effeito se em hum terreno, que se 

ha de esgotar, achão-se partes muito abaixo do 
nivel geral, evidente he que para recolher as agoas 
seria necessário dar tal declive aos canaes, qué' en­
tão mais não podessem conduzir as agoas para a 
bacia natural. 

Ha então dois partidos que tomar; ou apartar 
as partes inundadas, e fazer tanques , ou muda-las 
em prados: se fazem tanques, a arte náo he neces­
sária senão para conter as agoas por meio de di­
ques. Se se mudáo em prados, he forçoso empre­
gar maquinas como o pouldre Hollandez, o belier 
bydrocelko, a nora, o parafuzo de Archimedes & c , 
para levar a agoa aos aqueductos, que as conduzem 
ao canal geral , poucas terras valem ( como dice ) 
esta despeza, mas a salubridade publica muitas vezes 
a exige. O declive do terreno, por onde deve cor­
rer o canal, he o primeiro dado do problema; este 
he ou mui rápido , ou mui lento , ou nullo, ou 
desigual. Sc mui rápido , Basta serpentar o canal , 
e faze-lo circular, então tornando-se mais longa 
com torcicolos , he pouco sensível. Este meio su­
pre ás vezes as Ecluzas e outras maquinas, que sáo 
de despendioza construcçáo , e entretimento ; e he 
demais útil para se hir buscar a agoa das partes 
as mais baixas ; huma simples nora , basta para 
lançar a agoa no canal geral , e a maquina mesma 
he posta em acção pela corrente das agoas. 

He hum prejuízo o querer que os canaes ge­
raes sejão sempre rectos ; pelo que se falha hum 
esgotamento, ou se não opera mais do que com o 
soccorro de maquinas caras : nas duas hípotheses 
que oferecemos, evidente fica que se devem prefe­
rir os canaes sinuozos. Porém acontece que muitas 
vezes, feito o esgotamento, ache-se o fundo da terra 
areento, ou nimiamente compacto; se em taes ter-
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renos se praticão os canaes simiozos , o curso de­
morado das agoas multiplicando as superfícies , aug­
menta os orvalhos bemfeitores, que dão vida as plan­
taçoens . verdor aos pastos &c-

Se o declive be mui lento basta afrouxar mo­
mentaneamente o curso d'agoa por meio de açudes, 
ou tapumes moveis , e alteando-se as agoas, tornáo. 
se mais rápidas , e fazem sobre as partes inferio, 
res o efeito de huma repreza , ou cascata; e en. 
táo he inútil dizer que os canaes os mais direitos 
sâo os preferíveis.. Declive nullo ou irregular quasi 
nunca existe em terrenos que se devem desagoar; 
sáo de ordinário grandes bacias que as mesmas agoas 
tem nivelado, e perto se acháo bacias inferiores c 
naturaes, e o trabalho todo entáo está em abrir o 
canal, que deve communica-los. Se os terrenos inun­
dados o são por lagos ou rios que trasbordáo, 
então basta elevar as margem,, e cavar hum canal 
interior e parallelo ao r io , o qual lhe vá entregar 
•s agoas, que elle recuzava aceitar, á algumas bra. 
ças mais abaixo. He assim que o gênio sabe ás 
vezes modificar em sua vantagem as mesmas leis 
da natureza , que he só rebelde quando se lhe quer 
impor, e afrontar a sua immutabiüdade. Quem acre­
ditaria , se a experiência não fosse , que basta ás 
vezes cavar sumidouros ou esgotadouros em hum 
terreno , que se quer secar , e furar a camada de 
terra, que continha as agoas superiores? ellas per­
dem-se em os bancos de pedra , ou área ; desa­
parecem , e váo unir-se ás fontes que fertilizáo as 
terras. 

. Os canaes secundários , em ramificaçoens dos 
f>rmcipaes, podem ser augmentados, diminuídos, ai-
ífm l ' s e S u n d o convier, e por isso menos impor-

~*toZ A a C7C\ d d l e s h e : *• ° instruir á emL 
^ ou esíe í^r d e l l C S a m ^ U Í n a d e a l c a t r u -« e s , ou espécie de nora , que serve p a r a reter a». 
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agoas, que he precizo fazer correr para outra par­
te , e sem esta n/ecaução acontece que huma par­
te he inundada , em quanto outra sofre grande se­
ca, 2. ° He uzo conhecido em Inglaterra, e Ro-
zier o recomenda , o entulhar os fossos secundários, 
ou regos , com pedras, e com 15 a 16 polegadas 
de boa terra, e assim náo ha perda de terreno, e 
as agoas' esçoáo por caminhos secretos ; mas nós 
não aprovamos esta pratica , 1. ° porque tira-se aos 
animaes o embaraço, que tinhão para vir ás planta­
çoens, 2.° nos terrenos áridos, privão-se estes dos 
vapores inapreciaveis, que se levantão das superfí­
cies das agoas. 3. ° náo se tem essas plantas aquá­
ticas, que bordáo os canaes, e que sustendo as ter­
ras, atrahem o orvalho , e a frescura , e decompõem 
ou absorvem o ar mephitico - e pestilento. 

Assim por toda a parte , onde se tem de ex­
purgar o ar e torna-lo sâdió , onde importa con­
servar , e trazer a frescura onde convém preferir 
prados a sementeiras , conservem-se os canaes se-

• cundarios descobertos, e adoptaremos só o methodo 
Inglez , nas terras mui regadas , ou destinadas a^se­
menteiras : náo levemos muito longe» a imitação, 
selámos como os Romanos que só adoptaváo dos 
oitros povos o que podia convir a seus costumes 
Ou á sua politica. 

A pézar de me náo propor a fallar dos esgo­
tamentos por via de maquinas , com tudo algumas 
dellas são indispensáveis nos que se fazem por 
meio de diques e canaes de que tratamos : he min" 
raro que na embocadura de cada canal geral se não 
seja obrigado a construir huma Ecluza ou repreza, 
com porta, ou outra obra deste gehero, indispen­
sável sempre em todos os esgotamentos, que váo de­
sagoar'1 ao mar , a fim de obstar ao fluxo das ma­
rés , que fariáo retrogradar as agoas, também o he 
nos lagos, tanques, ou rios , cujas agoas crescem. 
He precizo trazer á lembrança que se -he conve-
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níente vazar as agoas no inverno,, importa» rete-fej 
no verão a fim de entreter a útil frescura, e des-
alterar os gados. 

Está muito em pratica construir nesses canaes 
açudes de terra , sustentados por estacada , uzo 
detestável, que se deve prescrever: i . ° porque nun. 
ca se podem demolir perfeitainente, deixando, sem­
pre o canal damnificado : 2.° em grandes enchentes 
em conseqüência de tempestades , muitas vezes não 
há tempo de demoli-los, e inunda-se tudo: Q.° 
por esse meio se náo pôde governar o volume das 
agoas , e he forçoso ou soltar, ou reter todo. De» 
vem^se em lugar dos açudes de terra construir com­
portas , que abrindo-se e feixando-se > podem goveiu 
nar o curso e volume das agoas. 

Taes são os, princípios geraes, que se devem 
Seguir nos trabalhos de esgotar, ou desagoar * as 
terras, aos quaes deve- acompanhai! a experiência 
e habito , para que o êxito não seja duvidoso* 
Da hçao dos que desta matéria tem tratador, do 
Cue vimos, e mormente do que aprendemos de 
M r . Chassiron , de quem são a mor parte destas 
ideas , podemos afiançar a justeza dellas. 

Cumpre que todas.as partes secundarias concor­
dem com o todo,, e tudo esteja em armonia e pn> 
porção . que o volume dos canaes seja proporcio-
nado a maça do liquido, e nenhum encalhe dçve 
baver a fim de que a circulação seja perfeita. 

Com o esgotamento das terras encharcadas ou 
inundadas , ganha-se terreno perdido purificasse o 
a? , e que mais pôde faz-er o homem", do que dar 
vida a aquelles sítios, que a natureza parece ter 
aeixado ao seu gênio, mostrando-lhe o meio que 

embeleza
Cr07eEar ^ ' " í U e C o m e l , a t e ™ i n ^ e 

do que í e ! g r a n d e
f f ^ r a ] Que m a i s Pôde o homem 

T q«e ver por effeito do seu trabalho transforma, 
.dos em ,ICOSOS a d Q S f e t i d o s b

 n " ^ 2 

lento ar em sadio, dar a saúde e V ^ ^ . S j S 
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lavrador que languecia, com os canaes abreviando 
is distancias tornar mais estreitos os abraços, com 
íjüe o commercio ajunta as mercadorias, para man­
da-las aos pontos diversos do mundo que 2s pede ? 
Com que nobre altivez não dizia o maior dos 
Cwrs 

Em Cidades tornei fétidos brejos, 
E fiz dos charcos resurgir o Império. 

. . , J'ai su 
Transforraer en Cites des fetides roseaux, 
Et fonder un Empire oú croupissaient les eaux» 

N. B. Mr. Gritté-Pallael imprrmio em Paris 
em 1789, huma memória^ que em 87 tinha sido 
premiada pela sociedade d'Agricuhura de Laon; e 
líefla trata do modo de desagoar os prados , e 
terrenos pouco extensos , e não do esgotamento em 
grande ; ajuntando ás melhores idéas sobre a ma­
téria , huma exacta nomenclacrura das plantas e 
sementes, que se devem empregar nessas sortes de 
tobras; essa memória, ou em sua falta, o que eu 
publiquei a cerca do methodo empregado em o de-
sagoamento dos lagos de Coquenard , e de Epinai 
em S. Diniz , junto ao que aqui oíFerecemos aos 
lavradores, parece-nos que poderá bastar para hum 
homem hábil imefitar , e executar horaa obra da 
natureza das de que tratamos. 

* Esta Memória, que nos offerece o nosso Sai­
bro amigo, será publicada no N.* seguinte. 
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H Y D R . O G R A P H I A . 

Continuação das Reflexoens sobre as viagens dos 
mais celebres navegadores , continuadas do 

N. ° 4. ô fjag. 19. 

Ilhas de Queirós. 

X J L S Iihas descobertas por este navegador antigo, 
denominadas S. João Baptista, S. E lmo , os quatro 
coronéis , S. Miguel , a conversão de S. Paulo, 
náo tem sido até o pVesente procuradas. Elias 
comprehendem hum espaço dè 7* em longitud* 
sobre 10o de latitude, que náo tem sido, trilhado 
por nenhum dos navegadores modernos. 

A Ilha da bella nação , descobertas na dita 
viagem, da mesma forma ainda náo se encontrou: 
a derrota do Capitáo Carteret em 1767 teria deci. 
dido a sua verdadeira posição, porém este navega. 
dor cortou os meridianos próximos á posição.me. 
dia em que se situa , pelo parallelo de 1 0 ^ , isto 
be 1 mais ao Nor t e , e he de esperar que corr 
rendo-se pela latitude de 1 1 o , pela forma que ex. 
porei sobre o plano, que se deve seguir a estas 
observaçoens Geográficas, se encontre a Ilha, cujos 
Jabitames Queirós tanto elogia; e para meto* 
deducçao do que fica dito eu exponho .aqui as for, 
mães palavras de Ia Perouse, quando cruzou a pa-
rage próxima do Archipelago referido. 

. „ A 2 de Dezembro de 1787 nós passámos 
„ justamente sobre o ponto assignado á Ilha do 
" h Z f - ' ( f̂̂ '/ n á o v e n d ü dignai de terra, 
" túíe ^ q " e - S e 11?C d^V , a c o n J « t u r a r huma longÚ 
, ; b e t T8™™^ * V T <*Ue a é P ° C a d a desço-„ oerta he anterior as distancias lunares • no dia 1 »» a latitude foi de n % ' s„i „ " l u s r c s ' • no dia 3 

y w . nos açzejayamoj 
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„ «orrer alguns gráos para o Oeste , a fim de a 
„ encontrarmos , porém os ventos , que sopravão 

•»> 

»> 

„ direcumente desta parte, me impossibilitarão o 
',', projecto desejado, visto que a Ilha tístá posta 
„ sobre as cartas de b-uma maneira pouco própria 
„ para a procurar bordejando. Por conseqüência apro--
" veito-me destes ventos para cortar o parallelo das 
i, lihaí dos navegadores ao Oriente. , , 

Continente AavtraL Opinião de Cook. 

J 3 ^ Existência do Continente Attstral, apoiada pela 
relaçã» do Capitáo Pauhwier de Gonnevflle , o quai , 
^uerertdo dobrar o Cabo 4a Soa Esperança, sofreo 
buma tormenta terrível que o obrigou a correr 
por muito» dias , de maneira que de repente se 
achou á vista de huma terra , onde largou ancora , 
fez que da Europa partissem em 1738 dous navios 
o Águia , c Maria, cora mandando a expedi ç&d o 
JGapitão Bouvet, a fim de se assegurarem daquélla 
descoberta, de sorte que este navegador, depois de 
huma trabalhosa navegação, descobriu em o 1,° de 
-Janeiro de 1739 terra sobre o paráUeío de 54? , 
mas os gelos, as nevoas, e os furacoens, o impossi­
bilitarão de poder hír á terra, es de estender a des­
coberta , a quai não obstante foi denominada por 
Bouvet Cabo da Circumcisão, e situada a 53 o 45 ' 
ao Oriente do meridiano da Ilha áe Santa Cathari-
«a (Brazil), Porto ultimo da sua sahida. Tai noti­
cia confirmou a operação favorita do Continente 
Austral. 

Em 177* sahirão da Europa os navios Masca-
renhas, e Castries a transportar a Ilha do Otayt i , 
o insular, que o Conde de Bouguainville tinha tra­
zido para a Europa, e na sua derrota do Cabo da 
Soa Esperança para a nova Zelândia, encontrou 
dous grupos de Ilhas pequenas, totalmente áridas» 
«e isto no parallelo de 46* « to°h 
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i Pela mesma época o navegador Kerguelenr-* des­
cobrio pela latitude de 49o , e mais para leste hu. 
ma terra mais extensa, a qual foi inteiramente*re. 
conhecida em 1774 na viagem de Pages; esta terra 
fôrma algumas abras : porém como estas- descobeív 
tas eráo feitas em^ latitude muito mais septentrio» 
nal , que a correspondente ao Cabo da Circumci* 
são , a opinião de que este Cabo era a ponta 
de hum Continente tomou nova força, de maneira 
qué Cook , logo que sahio do Cabo da Boa Espe­
rança , dispôz a sua derrota a fim de reconhecer 
aquella porção continental , mas antes 'que este 
Capitáo chegasse ao seu parallelo, sofreo hum 
vento tempestuoso,, que o fez botar muito para Les. 
t e ; / porém a vista de grandes Planos de gelos j 
comparados com aquelles da Groerrland o fizerão 
capacitar , que a terra não estaria longe, e que fi. 
caria ao Sul do ultimo Plano gelado, de sorte que 
Cook navegou para o Sul com tençáo ( náo en­
contrando terra ou outro qualquer obstáculo) de 
ganhar a ultima planície de gelo , e determinar de 
huma vez aquella incerteza dos phisicos relativa á 
opiniáo geral de qué os gelos se fórmáo nas Ba. 
hias e Rios. 

Em o i . ° de Janeiro virão a lua, que depois dá 
sua sahida do Cabo não tinhão tido aquella con­
solação e pelas observaçoens de distancias ̂  que 
então se fizeráo com grande prazer , se deduzío a 
longitude de 9 0 34 ' oriental, a tempo que o Chro-
nometro de Kendal os situava em o meridiano de 
10o 0 6 ' , sobre o parallelo de 50 o 5 3 ' , e como esta 
longitude he pouco mais ou menos' aquella do Ca­
bo da CircumcisSo, Cook recomendou huma* vigia 
attenciosa, de fnaneira que ao pôr do sol ( diz este 
navegador ) estavSo para o Sul da sua latitude <J 
íegoas, e o tempo claro de tal fôrma , que se 
podia ver huma terra, que estivesse de 14 a i< le­
goas de distancia; po r , conseqüência j u l

4
0 u qU« „ 
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Capitáo Bouvet se tinha enganado, tomando por 
terra áquellas montanhas, bancos e pedaços flutuan­
tes de gelo, que muitas vezes o havião também en­
ganado: a 17 de Janeiro passarão o círculo Polar 
Antarctico, para a parte do Polo', e entáo conta­
rão 38 Ilhas de gelo grandes e pequenas , além de 
hum grande numero de outras flutuantes, que lhe 
servirão de inconveniente de avançar mais para o 
Sul , pois não havia apparencia nenhuma de aber­
tura na direcçáo de E-Ò , de sorte que este encon­
tro fem pensar a Cook o ser imprudente avançar 
mais longe, visto que já' a estação estava adianta­
da ; pois do contrario elle dezéjaria navegar á roda 
da planície, suppondo ser praticável. Porém á vista 
daquélla circunstancia e das noites escuras , elle 
determinou diminuir de parallelo, e continuar 3 
navegar para a Nova Zelândia , e depois desta es­
cala Cook terminou a roda do Globo , sobre as 
latitudes mais elevadas do Hemisfério Meridional , 
sem encontrar signai de terra. Mas apezar do que 
fica exposto, eu observo pelas recitas' deste gran­
de navegador, que elle está inclinado a crer , que 
do Polo meridional para o Norte, há huma terra 
extensa na direcçáo do Oceano Atlântico Austral , 
e Indico , pela razáo de ter sempre encontrado 
"gelos nestes dous mares em parallelos muito menp. 
res, que em a travessa do grande Oceano meridional. 
E com efteito os navegadores , que tem dobrado o 
Cabo de Home, tem achado muito poucos para 
menos dos 6o u , a tempo que em a parte corres-.; 
pendente á África, se achão com abundância aos 
51 \ e o Capitão Bouvet os encontrou aos 48o , 
desorte que Cook diz que a parte Septentrional dô 
Coatineme Polar náo deve estar longe do lugar 
que elle cruzou , e mesmo se vê claramente pelo 
seu discurso náutico, que a ruína do aparelho do 
navio, e o adiantamento da estação forão os moti-
ws de náo rodear os gelos, que se lhe ápresent». 



táo ao cortar, o circulo Pplar, « -ainda rnesrno fos 
éoís que diminuirão, até os 61 o - EVledezejava.tornar 
pela segunda ' vez a passar para o Sul do, circulo 
Polar, porém a separação, do navio. Aventura*;, <\w 
teve lugar alguns dias ames , foi a circunstancia, 
que se. oppôz ao seu plano. f 

Terra e Porft de Drak, e inutilidade Ae mdagnfã^ 

. 1 * RanciscoDrak foi o primeiro Inglez, que 
passou o estreito. de Magalnaens para a travessar oi 
grande Oceano, e alguns dias depois da sahida do 
estreito, sofreo huma tempestade muito vtojeata; 
de maneira que no fim de rr.im me* de navegjg^ 
avistou huma terra a l ta , que elle desconhece»?, n» 
qual achou hum porto, onde largou ancora. 

Ás relaçoens, que se tem publicado da viagem 
deste navegador, (celebre entre os Inglezes por set 
o primeiro da. sua Naçáo que seguio as pizadas da 
íiósso immortal Magalhaens ) diferem entre si nos 
pontos mais essenciaes da navegação, de Drak, isto 
he sobre a ter,ra e Porto descoberto á parte meu'., 
dional do estreito, de sorte que alguns Geographos N 

a situlo sobre o parallelo de 57o a 150, e 20a 
legoas do Cabo de Horn , . e outros em a latitude 
de 6 0 o , e até .dentro do Circulo Polar. Tal he a 
differença de posiçoéns, e isto.em latitude, que fará 
^m longitude •? P©ré*n com iudo , para; meJliOr se 
concfolir que he huma terra fantástica a que se 
acha desenhada em algumas cartas sobre os pa»He«j 
los , e meridianos referidos , eu passo a expó> as 
formaes palavras de Nuno da Silva, que Drak to» 
m o u _ a seu. bordo na Ilha de Sant-Iago, pata 
s euT i lo to , a relação do qual Silva se acha inserida-
na Colleçaó das Viagens da.Nação W l e z a , publú 
« d a em 1600 por Hackluyt. S V 

, , Nós sahimos (diz Silva) do estreita em. o i > 
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de Setembro de 1578, e prolongando a Costa do 
Sul , fizemos derrota ao Noroeste por três dias. 
porém no •g.0 nos sobreveio hum vento muito forte 
do NE , que fomos obrigados a correr ao O S O , 
por dez dias com muito pouco pano, e como de­
pois crescesse mais, continuámos a mesma navegação 
em arvore seca, e no dia 24 perdemos de vista o 
navio Izabel Capitão Winter: a este tempo o ven­
to era menos forte; por conseqüência navegámos para 
o Nordeste, e continuando por esta direção, avis­
támos ao sétimo dia algumas Ilhas, em que o tempo 
náo nos permittio ancorar e como o vento a esta 
época soprava do Noroeste, nós governámos para 
OSO-. "No dia seguinte 1.9 de Outubro o tempo foi 
bastantemente máo, de maneira que perdemos de 
vista o outro navio, que era o único que ainda 
restava em nossa companhia , e a tormenta foi tal 
que nos fez chegar até os 57o de latitude > por 
«uja altura abordámos a huma Ilha , que apresen­
tava huma abra , onde fomos largar ancora em 20 
braças a pequena distancia de terra , e onde esti­
vemos três dias, no fim dos quaes o vento passou 
«o Sul, e nos fizemos de vela, e navegando para O 
Norte por dois dias, avistámos outra Ilha inhabitada, 
detronte da qual ancorámos : no dia seguinte suspen­
demos , e dirigimos a derrota ao ÍÍNE e Norte, 
até que chegámos á vista da Ilha Mocha. „ 

Tal he o que se deduz da Relação de Num» 
«a Sdva, Piloto da expedição do Almirante Drak , 
a vista da qual, e outras qué não concorda© entre 
« , se concilie que a terra e Porto de Drak, que o* 
geographog tem assighalado sobre as cartas , a 200 
«gws do estreito de Magalhaens, e os parallelos 
*j» oi » 60o , e até em o mesmo circulo Polar, não 
« o outras mais, q„e o grupo de Ilhas, que fórmáo 
a parte do SO da terra do fogo ; pois eu vejo 
«aramente que Cook na sua i.a viagem, tendo do-
•rado o Cabo de Hórn, e a Ilha de Diogo Ra* 

bü 
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na-r 
íBÍres fez derrota ao Sudoeste ate os oo de i , 
títudV, ídaque l l e parallelo mudou de d.rectígn; 
VegandO por differentes rumos atf o parallefe de 
cz" a o ' . , o s u a l P 2 5 S Q U P e l ° w € r l d i a H O d.e 6 5 ? Ocidente da entrada do Oeste do estreito, sem 
que neste espaço descobrisse o menor signai de 
aproximação de terra; na sua segunda viagem, 
quando a Aventura se separou (pela 2.» vez), o Ca­
pitão FurneauK determinou a sua derrota a cortar 
o parallelo do Cabo de Horn , a 200 legoas para 
Oeste do estreito , de cuja posição navegou para 
Leste entre o 6 1 o , e i a de sorte que entrou ne-
Oceano Atlântico Meridional , sem ter visto o me­
nor signai de terra. 

La Perouse em Fevereiro de 1786-, faeendo 
derrota ;para a Ilha de João Fernandes, passou sobre 
a posição assignalada á terra dê Drak , sem também 
nada ter visto, que indicasse aproxitnaçáo àe ágam» 

*Ilhâ. He verdade que este navegador perde»' muito 
pouco tempo em procura-la, vistas as derrotas de 
Cook e Fumeaux. 

O Capitão Marchand também cruzou a parais 
referida em Í791 : por conseqüência a abra, onde 
Drak fundiou , náo pôde ser outra, que a Wiade 
Diogo Ramires , situada com pouca differença sobre 
a latitude da pertendida terra., pois aquella epoci 
à terra do ípgo náo era conhecida > quero dizer^a 
sua parte meridional , e de mais nós vemos que 
Schouten e MAÍre náo acharão o estreito, a ^em 

'"tíeráo o nome do ultimo, senão em i6 i6 \ (época 
ínuito posterior áqueíla de Drak ) porém sempre per­
suadidos que no Hemisfério do Sul , hav-iã» terras 
até próximo do Polo Antarctico, da mesma forma 
,que nas proximidades do Arctico; por conseqWfpil 
nao he ««possível que Drak, depois de hum rhtl 
de navegação da sahida do estreito, fosse lança*» 
pelas correntes 10° ou i a° para, Leste da sua esfl. 
tna, como suecede© a outros «avegadores' mais* o»t 
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demos, que aquelle Almirante;, e se nós reflecthv 
mos que hxim daquelles navios , que se separarão t 
tornou a entrar o estreitoy tendo tomado a bordada do 
Norte, ficará provado que Drak náo tinha feito 
tanto caminho para Oeste, e que a sua terra e 
porto, náo pôde ser mais,., que a Ilha de. Diòg». 
Raraires, c os grupos do Sudoeste da terra do Fogo. 

Penso- ter mostrado ( ainda que por meios 
confusoR, e mesmo falta dè expressão) os pontos 
Geográficos, de que ainda nos achamos em trevas * 
accrescentando Sempre, que para as expediÇoens qué 
se tem feito para reconhecer as partes dô Oceano, 
Equatorial", se se tivessem? empregado embarcaopensf 
mais pequenas , talvez tivéssemos adquirido hum 
conhecimento-mais particular dos difFerentes Archipe-
lagos, pois não me posso esquecer- dô naufrágio 
da; Fragata Pandora , a qual tendo sido expedida 
para hir á Ilha do Tayti , submetter «e trazer- á-
ínglaterrà- a equípaga dá'Cor veta Bourrty , , que se 
tinha, revoltado em Abril de 1789*, dèVaixo dó-
commando do Capitáo Bligh , afim de serem puni­
dos , succedeo que no seu regresso, querendo tentar 
a passage entre a Nova Guiné, e- a- Nova Hollan­
da por huma latitude menor que a dõ estreito^ d e 
Endeavour (indagador.), provou- hum triste aconte­
cimento : esta resolução do Commandanto da Pan­
dora jamais podia ser admissível , visto saber-se 
que para o Norte d* Estreito de Endeavour náo pó-, 
de haver mais que canaes , e cuja indagação, re­
lativa ás entradas e direcçoens- „, riãò pôde ser fei­
ta senão por pequenas embarcaçoens eosteando â  
terra da Guiné e não por huma fragata como a 
Pandora ,'procurando semelhante passage y como se 
fosse demandar huma ilha em alto mar*, e mesmo» 
bastava .recordar que a Frota do Almirante Drak 
se^carôpimha de 5 embarcaçoens de tal capacida­
d e , que a guarniçáo total dfe toda a. chamada E s -
fuadra. erão- $ 4 homens. Ora se já no tempo dfe 
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TbfÚ » ainda as embarcaçoens , que partíáo da Eu­
ropa para circumdar o Globo, eráo de tal lotação ̂  
que tal seria o lote daquellas de Queirós e Luiz 
Vaz de Torres , cuja expedição teve occasSo pou­
cos annos depois, e náo partindo da Europa, como 
D r a k , mas sim da Costa do Peru , sendo» o pro. 
jecto de Queirós e Torres náo se apartarem para 
fora da Zona Torrida ? Pois estou bem certo que o 
çommandante da Fragata Pandora dezejava achar 
aquella passage entre a Nova G u i n é , e a Nova 
Hollanda, em conseqüência do diário de Torres, do 
«Uai se deduz que este navegador separando»» de 
Queirós, passou entre áquellas duas terras em 1606 
ao longo da Costa meridional de Guiné; da mesma 
maneira que Cook fjeaç, porém encostado á parte 
çeptentríonajl da nova Hollanda. 

Joaquim Bento da Fonceca. 



M f N £ R A L O G I A; 

Memória sobre a vitime irrupção volcdnien <r» 
Fico da Ilha do Fogó.r iuctedidà em áf de Janeiro 
do anno Ae 1785,. observada e éicriptk, por Joãi 
da Silva FeijÓ>, NatutaüstO-, que foi encarregado j, 
for Sua- Magestade , do exanxé Phisico dds Ilhas 
de Cab* Verde. Lisboa 1797. 

Vídtmus undantem raptis fomacibus Mt°namT 
Flammarum §ue glebas? liquefaetà vdWere saxa-

Virg. Georif. L . 1.* v. 472. 

f u i F A C Ã O . 

Arece que a providencia3, pela' paixão, qne te^ 
nho ao estudo da Mincrología y quiz benigna sa­
tisfazer a meus dezejos, mostrando-me o hçofriveies-
pectaculo , que huma ÍKEupção voleanica offerecc , na 
continuação de minhas viagens Filosóficas» Afe alli 
parecia-me, que peja lição* dóS mais celebres corr-
templadores da natureza, tinha adquirido assás ideai 
pára com pretender a theoria dá Física subterrânea ,' 
e discosrer sobre as differentes produçoens , que 
constituem o estudo/ da Mineralogia , particularmente 
a votcaniea, porém desvanecerão-se as minhas pre-
sumpçoen* á Vista do todaote qãSdrO , que ella. me 
íez na ultioia irrupção d© Pico da ilha- do Fogo + 
laecedida em *4 de1 Jafteirode 1705-

Oue pintura eu nato traçaria hoje , se soubesse" 
jaanejar o delicado v e subtil pinceí de hum Finda-
ro,, ou de hum Virgílio!' Os honrosos urros', e es­
tampidos, no interior das montanhas da Ilha ,. que 
ferindo os ares ,. faziâo tremer toda- a terra; as 
aJXrtttfss de multiplicadas bocas, que a cada passo 
se abrião, vomitando com fiiriá as mais vivas ,. e 
ardentes chamraas,, parecendo quererem incendiar tod» 



* Universo; os corpos de differentes tamanhos fa* 
Volvidos em negro , e espesso fumo , que expellidos 
do interior do P ico , e subindo ás nuvens mostra, 
váo atacar os Ceos, e apagar a luz do Sol, caian­
do depois na mesma fornalha subterrânea ; os to-
cantes , e enternecidos clamores dos espavoridos .ha­
bitantes , que pensavão ser o ultimo, e desgraçjM 
termo de suas existências; o espanto doa .outros 
animaes, que sem tino corrião precipitadameait^a 
escapar a vida; a diversidade em fim de producçoens, 
que depois se deixarão ver , servindo humas de 
ornamento o mais vistoso , e mozaico das grutas 
e cavernas, e outras de formalizar novos terrenos &c. 
dando nesta variedade de idéas vastíssimo campo á» 
serias contemplàçoens do Filosofo': todas estas vjstas 
djgo eu , serião sem duvida suflkientes para o mais 
vi&tozo , e curioso quadro ; porém satisfeito em cum­
prir com os deveres de fiel observador, passo a re­
la tar , o mais claro que me for possível., quae* fo­
rão ^os fenômenos , e producçoens desta nova ir­
rupção, e qual seja a utilidade que dellas poder-se-
Jua tirar com vantagem do Estado , e daquelle* mise­
ráveis Insulares. Tal he o objecto do seguinte dis. 
c u r s o r a que chamo memória sobre a nltima irrupção ' 
do Pico volcanico da Ilha do Fogo , para servir dt 
suplemento a Historia Filosófica da mesma Ilha, 
« cte Index a pequena colleçáo das amostras das 
mesmas producçoens, que eu hoje tenho a honra 
de offerecer para o Muzeo da Real Academi» das 
ôaencias , como o mais diminuto signai do meu 

íro laud/ I Ü U S t r e ' e r e sP«tavel Congresso vtniam 



Mmtria sobre a ultima irritpçBo iolcanua do Pico 
da Ilha d*t Fogo. 

%. I . 

( J Pico volcanico da Ilha do Fogo , que desde o 
'anno de 1769 estava como extinto, acaba ultima­

mente de fazer huma nova irrupçáb a 21 de Janeiro 
de 1785 pela» onze horas do dia. 

§. 2. 

Huma grande commoção subterrânea, que abalou , 
e se fez sentir por toda a Ilha , com fortíssimos 
estrondos no Interior do Pico , como trovoens , fez 
o primeiro signai desta irrupção. 

§• 3-
Depois do que ('§. 2.Q ) abrio-se o Fico per­

pendicularmente , e lançando de si em golfadas tor­
rentes de escorias, cinzas, e pedras, tornou a fe­
char-se , ficando no seu primeiro estado. 

Nesta situação, ou .combustíveis ( como o enxo­
fre, o pyrites, e substancias calcareas ) incendiados 
por effeito de huma fermentação particular , ou 
differentes gazes dilatados, ( productos da descompo-
stção do ar, e da agoa por aquelle mecanismo natu­
ral pela absorbiçáo de seus oxigeneos ) circulando 
oprimidameníe no centro daquélla fornalha, e cor­
rendo por onde menos resistência encontraváo, forSo 
abrindo por toda aquella montanha, até ao mar , 
de espaço em espaço, da parte de ENE diver­
sos rombos,< por onde sahiráo torrentes de fogo, 
immensa quantidade de lavas', humas queimadas , e 
outras Serretidas, cinzas , e fumo, que levadas ao 
ar fazião escurecer todo aqueHe circuito, sendo 
para notar o náo correrem estes fluidos para o lado 



çpposto r onder. se diz Monte dé Aípo, erre que & 
encontra© antigas, crateras, qué forão aberta» i» 
antecedente irrupção do anno de 1769^ % 

Justamente na boca do Pico dst parte dé Les­
te ; aonde chamáo os naturaes Monte de ,Losna 
(outro"antigo monticolo, e cratera volcanics) sç 
abriráo' as principa.es , e as mais profundas- bocas+ 
pelas quaes sahio a maior força, e quantidade de 
incêndio, e de lavas, qüé derão origem' a quatro 
novos montes Hwnriediatos huns aos outros wnto 
ao Pico e na mesma direcçáo. 

J-6. 
Estes novos montes ( § r 5.J. também se abrirão 

verticalmente; e lançarão de si immensa quantidade 
de lavas-, as- qtíaes- descendo peio lado de ESE, 
sé dividido em duas* como ribeiras de fogo, das 
qoaes foi huma, entulhar hum grande , e profundis. 
simo valle chamado Ribeira de Antoninha-, e otw 
tra passou a alargar hum dilatado plano inchaado, 
denominado Relva , onde tíaviáo alguma? cazas, e 
plarttaçoenfr de' Aigódod«w , Vinha* &c . , ficando a 
maior oartie se*vk»do de alicerce á mesma lava. 

$• 7-
As que forão es pérfidas das bocas, que seafrnv 

ffo dar parre de E N E y desde o monte denòrojaad» 
de Domingos- Fernandes, até outro junto ao mar, 
que se d l z ^ de João Martins, inundarão lambera 
S ü l t a , í*0^*0 d e terreno, e as que sanarão da ul­
tima bota em João Martins, foráo até- entrar pelo 
m o U L T r 0 •m* I S t - V i n t e lm^> fazenda alli, 
fundí I a ' 0 n d f e a n t e s «*» h u m a enseadrcom! 

SE Sarará?b^- *—*-•*:. 

http://principa.es
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§. 8. 

Até aqui sio os fenômenos observados nesta 
irrupção , que durou até 25 de Fevereiro "seguinte , 
sendo a sua maior violência nos primeiros sete dia* 
successivos, continuando com tudo o fogo., aindat 
que mais central, porém sempre bem sensível par­
ticularmente nos quatro novos montes , ( §. 5. J em 
que he intenrissimo o calor na superfice do terre­
no , e nas suas bocas, as quaes sáo çothd â do 
Pico eUipticas, e terminadas inferiormente como 
hum funil. 

f 9-
A matéria, qué geralmente tem sido expulsada , 

parte he huma lava preta pezada cheia de pequenos 
buracos vitrificada , e com alguns cristaès de 
Schords embutidos, (amostra, n.° I . ) constituindo 
huma como pedra agregada ; tal he a que tem 
corrido principalmente pelo sitio da Relva, ( §. 6. ) 
e que junto com outra sorte mais vitroza, preta , 
pezada , e sem cristaès de Schorts , tem entulhado 
a Ribeira d*Antoninha ( §. 6. ) em massas enormes ; 
(N. 2 ) outra sorte de lava veio também em es­
tado de fluidez, correndo porém lentamente á ma­
neira de metal derretido, formando no seu curso 
grossos bancos em ondas ocos interiormente ; consti­
tuindo dilatados canaes, e abobadas de- seis até oito 
palmos d'altura , sobre dez para doze de largura. 
Tal he á lava , (N. 3.) que sahio dos montes , que 
correrão de Domingos Fernandes até Joáo Mar­
tins , a qual quanto mais central, mais densa , com-' 
pacta, e dura se observa a sua massa. 

§• to-
Por entre estas, ( §. 9 ) se encontra outra sor-* 

te de Uva, (N, 4 . ) como vidro fundido, seme­
lhante na sua fcôr, e grio a do n.° *. -, e por 



( *8 ) 

cima de todas estas sortes, ainda correo outra tam. 
bem preta , „ porém mais leve , espumosa , e em 
fôrma de eseora metálica ( N ^ 5-) ' , cffeito que pa. 
rece provir da compressão do ar no seu, interior:, 
o qual , constituindo no meio desta torrente de lava 
grossas bolhas , veio depois a fazer a sua superfi. ! 
cie áspera , cavernosa ,. desigual , e a- massa ntaij 
leve. Esta lava, que á primeira vista se assemelha 
á matéria dos cadilhos de Allemanha , foi fo«namlo 
no seu curso varias configuraçoens curiosas,,. 

§.' 11.' '* 
. ia 

As bocís , que se abrirão no monte de Dòmii>f 

gos Fernandes, sáo interiormente revestidas de vis. 
tozas configuraçoens de lava tufacea vermelha, e ' 
preta, ( N . 6.) effeito talvez procedido de haver 1 
alli sido o fogo mais activo, e mais durável. 

§. 12. 

As matérias,. que forão expellidás quando o Pico 
se abno, , ( $. 3 . ) são parte huma escora preta, 
friavel,, e miúda, ( N . 7 . ) , p a r t e , outra, escora 
mais grossa, e de diversas cores , ( N.. 8..) parte fi­
nalmente humas pedras em, grossos pedaços, leves , 
porosas , e no interior cheias de buracos á maneira 
de hum favo de mel , e denegridas , .( N. 9.) que 
parecem ser huma espécie de Pomes, extremamente 
alterrada pela violência do fogo.. 

$• 13-

f & A \ I a^ a 'u <JUe formou o s quatro novos montes,-
l $• 5') he huma conglutinaçáô de escoras mais ou 
menos grossas ,r e compactas ,. tintas de Oxide de 
" r

M
C r ° aS t u f a « « ( N . 6. 10 §. i , , ) o primei-

íada sobre m ° m e S teum h Ü m a P a r t e d e es^ora sustei 

K& Vii-E: pa;s°
huma srandç * * * » 
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§• 14. 

Por todas as bocas destes novos montes sahiáo 
iie espaço em espaço golfadas de intensissimo ca­
lor e cheiro forte,, e sufocante de enxofre, cris-

ftaliaando-se estes pelos buracos das pedras, c ca­
vernas em finíssimas agulhas.'{ N . i í . ) 

Toda a siipetficie do primeiro destes novos 
montes, o immediato ao Pico, he coberta de huma 
terra amarélla, ( N . 12} que á primeira vista pa­
rece ser puro enxofre , a qual penso ser hum 
lulfate cakareo, com mtetura de algumas partículas 
jutfweas. $ ^ 

/ Nesta terra (§ . 15 ) se cnecmrxão pedaços de 
Pedra pomes, brancos e amarellados, e porozos > 
como oCaratnello, ( N. 13 ) e outros de huma la­
va., ou báfcalte, pezados, e de estruetura laméloza , 
( N. 14. ) em cujos interstícios se r.oíão cristaliza» 
çoens de puríssimo enxofre. 

$• *7-
Nas grutas, e cavernas ios mesmos novos mon­

tes se nota este enxofre (§. 16) virgem em .gros­
sas massas pendentes pelas abobadas, e paredes, 
formado pela lema sublhnação dos vapores sulfureos, 
( N . 15) que por ser alli o calor mui fõtte, sofre 
numa continuada alternativa de crisülizaçáo , e dis-
MÜuçáo. 

§• 18. 

Por baixo da camada de terra amarélla, (§. 15.) 
Ba profundidade de dez para doze palmos,, corre 
num banco, ou estrado de escoras conglutinadas 
rnais ou menos com a mesma terra e cinzas, 
( 'N. 16. e so.) em que também se observa muita 
porção de enxofre puro. 
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$• *9* 

Também se encontra pela superfície do terreno 
desses novos montes e pelas fendas dos seus bani" 
cos de lava, immensa quantidade de caparoza ( sul­
fate de ferro) N . 17, e a maior p2rte com mis-
tura de Pedra huine ( sulfate de Alumen.) 

§• 20. 

Em o primeiro daquelles novos montes se en-
contráo duas sortes deste sulfate, ( «. to ) hum» 
em espumas pelas fendas da lava , ( §. l a . ) e outra 
como huma terra areenta , e esverdinhada, a qual 
contem huma grande, porçáo de sulfate aíuminoso; 
que se manifesta em huma eflorescencia branca, 
( N . 19. j notando-se pelo interior veios de oxide 
de ferro com sabor vitriolico ( N . 20 . ) . 

§. 21. 

Esta mesma caparosa se encontra em abundân­
cia , guarnecendo as bocas dos últimos dous mon. 
tes unida a huma incrustação calcarça, que em 
muitas partes sç mostra revestir em grossas capas 
insipidas o interior das mesmas crateras. * 

§• 22. 

! E m / 1 Ü* s a V a s q u c ^ r í o i n u n d « o sitio da 
relva , ( §. 6, ) se observáo pequenas poças de sal 
marinho coalhado, ( N . a . ) produzido sem duvida 
da agoa do mar , que juntamente coro ellas foi 
expulsada na irrupção, o que faz persuade* da 
communicação do mar com este volcáo. 

cães, e jT?f,nte o u f r a s s»bStancias salinas, «u rau í* . 
vas , ( N N 2

S £ e n c o n t r â : o Pelas cavidades das la-

jHffi..«Uinu.' a r m n o ã i ^ ; ) áT?^ ^ '"Z I^c**'» d c sabor mais unnosrt 
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«em «isnrra de magnesiá, o qual se sublima pelas 
abobadas fendas, é canaes subterrâneos, a pTopor-

<n,e o calor se extingue nas lavas , ( N . 2 6 . ) 

Pücto, ou ( como se pensava ultimamente antes 
revolução Chimica ) da combinação do ácido 

marinho, proveniente da descomposíção do sal ma­
rinho, com o alkali volátil, produzido de transmutaT 

ção è» alkali mineral, pela união com o ácido fosfo-
rico do fogo Í o u ( como se persuadem hoje tís no­
vos Chimicos J da combinação do ácido muriatico , 
ou marinho cem o amoníaco . resultado da união do 
hvdrageneo da agoa com o azote do ar descompostos , 
pda absorbiçáo de seus oxigeneos , pelos combustí­
veis incendiados no acto da isflantoiação subterrânea ̂  
a verdade porém só Deos a sabe, vism que a na­
tureza sempre reservada, em seus trabalhos, ordina­
riamente só nos mostra resultados, occul^ando-nos 
os meios,, e modos de os conseguir. Tanta he i i n -
«omprebeásivel sabedoria do grande Architeto do 
Universo, que obriga ao rebelde pela comtctnpla-
çáo de suas obras, a beijar a máo que cria, orde­
na , e conserva toda esta grande machina que se 
chama mundo fv-sico! 

Todos, sabem os«zos, qne tem todas estas pro-
4trcçoens volcanicas nas artes , e manufacturas, par­
ticularmente o enxofre, a pedra hume, a capa) 
I 0 p » e o sal ammoniaco , o primeiro por ser o-
principal iagredieme da pólvora, e o que por mi­
ma operaçáo hoje mui simples, produz em abun­
dância o ácido, vitriolico de tanta importância em 
tewitas artes &c.; não sendo os três últimos de 
menos çwisequencia, e a pezar da pouca, que tent 
mercantil , com tudo não deveriío ser despre-
aados, sendo indignos, visto que para a sua actual 
demanda, se faz sahir de Portugal a favor dos E s -
twngjpiras* hum* porção do dinheiro y quando a rcrttti 



( a? ) 
reza providente com mão liberal _ no-los orTerje/enu 
proveito geral da Nação, e particular de huma por. 
Cão de homens, que nada tem de recurso em sett 
árido, e seco Pa i z , que a esperança de opporttu& 
chuvas, para terem de que se sustentem, possui^ 
do aliás a este, em cujo proveito quando menos 
se occuparião lucrativamente , augmentaódo, assim ad 
Commercio Nacional, com mais hum ramo actiyê^ 
em utilidade daquélla desgraçada Colônia. 

H I S T O R I A . 

Continuação da Descripção Geographica -da Capita*} 
de Mato Grosso. ., 

X ^ l O lado Occidental do Paraguay, 11 lçguas ao 
Sud'Oeste de Coimbra , faz barra por largo desa. 
goadeiro de 6 léguas de extensão, a Bahia Negra",i 

que tem 5 léguas de comprimento de Norte aSnt( i 
e que recebe as agoas .dos largos e inundados cam-
pos , que ficáo ao Sul e ao Poente das-Serras de 
Albuquerque. 

Pelo lado Occidental do desagoadeiro e da Ba­
hia Negra he que se projectava passar a linha di-
visom , que hindo pela face de Oeste das Serras 
de Albuquerque . e das que no mesmo rumo co­
brem as lagoas Manidoré , Gaiba , e Uberos», a 
'Jeste da qual finaão na Ponta de Limites, devia 
daqui continuar ao Poente , até cobrir a extremi­
dade de Sul das Serras do Aguapehy , donde pro-
«guindo ainda ao Poente até ao Paraguay, devia 

S n o V r n a r g e ^ d e , tC -rÍO P° r grande e/paço- até 
tocar no Guaporé pelo rio de S. Simáo pequeno, &* 

iueiiSas H». g r d t 5 r m * n â " ™ possessoens Por-
S u a e s t e ,1 ™argecna, d ° P a r a g » a y ; e daqui con. 
tmua « t e rio ao Sul até á latitude de « « , en 
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que existe na sua 'margem Occidental huma collí-
na, conhecida pelos'1 Portuguezes com o nome de 
Morro de* Miguel José, em que os Hespanhoes 
construirão em 1712 hum Forte, que denominarão 
de Borbon, que tem$ quatro peças de artilheria, e 
egularmente a guarriiçáo dfe 70 homens* 
, Três léguas acima deste lugar, desagoa na mar­

gem de Leste do Paraguay ',:• o pequeno rio , pre­
sentemente chamado do Queimo, que';pfela sua po­
sição he o que Os nossos antigos conhecerão pelo 
nome de Terefyv 

^ Nove léguas de navegação, ao S. de Borbon , 
t na latitude de;2i ° e iá" ^existem outros mon­
tes em ambas as margens tio Paraguay. Da banda 
Oriental he huma alta serrania, |qúe se estende pa­
ra o centro do paiz , e que tem na proximidade 
hiím notável e elevado monte, de figura conica , 
denominado pela passada expedição da demarcação 
de limites — Páo-de*assucar. A outra margem he 
igualmente montuosa, posto que as suas serranias 
sejáo menos elevadas, e de menor extensão,. Aqui 
existe no meio do rio , huma Ilha , ou alto pe­
nhasco , que dividindo as suas agoas, fôrma com 
as montuosas margens dous estreitos canaes ao al­
cance do mosquete» Neste lugar terminao as alaga­
das e amplas campinas, que formão as margens do 
Paraguay; inundação que principiando na foz do 
rio Jauru, termina neste lugar com 100 léguas de 
extensão "de Norte ao Sul, e 4o ordinariamente de 
largo no tempo da grande enchente ; formando as­
sim hum grande lago, a que os antigos chamarão 
oe Xarayes, e que muitos Geographos dão errada­
mente por nascimento do Paraguay; inundação em 
ntn, que comprehende e confunde com o alveo 
deste grande rio, as agoas e leitos dos rios Cuia­
bá , .Porrudos, Taquary Embeteteú, e de outros 
« u s confluentes; de, taí fôrma, que 2 0 , e 00 lé ­
guas acima das barras, que estes rios formão no 
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Paratruay no tempo da secca, no das cbeias se «**." 
|?essa em canoas de huns aos outros, sempre cqg 
grande fundo de agoas pelos terrenos e cartufe u. 
termedios , sem oue se vejão as margens do Para­
guay. Esta grande inundação torroa com as altai 
serras , e terrenos elevados que banha , muitas e 
soberbas I lhas , e hum labirinto de'lagos, bahias, 
e pântanos, de que muitos ficão existindo no tem-
po da seccã, táo complicado , que só pôde nay«-' 
gar-se com exceliente.s práticos. 

Oaqui para baixo principiáo as margens doHPj4 
raguay a ser de terras altas na maior parte, pé* 
cipalmente a Orientai e Portuguez*. NelU". desagsjfc 
alem do pequeno rio Tepoti, , e pela latitude? de 
2 2 ° 5 f , hum não pequeno r i o , chamado agora pe. 
los Hespanhoes Branco, que eiles queria© fo»e o 
Correntes no vacto dá demarcação de 1753 ; ,e. ain­
da hoje o pertendem ., quando as cabeceiras deste 
rio ficão boas 5 léguas ao N o r t e , e distam» do 
verdadeiro Correntes indicado no Tratado•; de, Limi­
tes , havendo intermedias entre elles as origens de 
outros rios * que entrão no Paraguay. „ 

Abaixo do Rio Branco, e na latitude 0^33 °, 
recebe o Paraguay pela mesma margem defLeste 
hum rio , que -os Hespanhoes chamáo da Apa, « 
que parece ser o conhecido por nós cora' o nome 
de Piray1: perto da sua foz estabeleceu esta Naçio 
em 1793 estâncias, e fazendas de gado." «í-.fca, 

Sete léguas inferior ao precedente,, desa$ra< nx 
tnesma inaargem Oriental do* Paraguay , o RiaXam» 
banapú que os Hespanhoes denominãó Adquida-
van , e por elles navegado na extensão de 20 lé­
guas no tempo das agoas, quando fazem acolhei? 
ta do seu estimado Mate. O s Hespanhoes attribuç» 
a esta herva grandes virtudes, e até efíèitos íncon* 
pativeis simultaneamente: he já bum artigo impOÍ-
«ante para o commercio , e o seu consumo mona' 
a 1000 arrobas. :, . 
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Na latitude de 23 o e 36' entra no Paraguay* 
pela sua margem de Leste o Rio Ipané-uaçú, que 
foi julgado no acto da demarcação passada interina* 
fnente para extremo entre os Domínios Hespanhol, 
e Portuguez, com damrlo manifesto da ultima Na* 
pio, visto supporem os commissarios das duas Na* 
çoens naquella diligencia, que as cabeceiras contra-
vertentes do Riq. Igatimy , ou Iguray , que entri 
no Paraná, limítrofes pelos Tratados de 1750 , e 
ainda pelo de 1777, erão as do Ipané; suppesiçi<* 
falsa ; porque áquellas contra vertentes correm para 
fo Xoxuy, que faz barra no Paraguay muito abaú 
xo do Ipané; o que bem claramente se còllige do 
que vamos a dizer. * , >" ,» 
> _,, Entre os dous grandes TÍOS Paraguay, e Pára-
ná\ corre de Norte a Sul huma larga e extensa 
cordilheira de serras, chamadas , em quanto tem 
esta direcçáo , de Àmambay , a qual pela altura , 
e a Sul do Rio Igatimy , forma hum largo rumo 
de Nascente a Poente, que tem o nome de Serras 
de Maracayu. Destas serras nascem todos os riosj 
que do Taquary para o Sul en^rão Do Paraguay ; 
nascendo da mesma outros muitos, que fazendo con-
travertentes cora aquelles braços do Paraguay, e le­
vando p seu curso a Leste , vão deságoar no Pa­
raná; sendo hum delles, e o mais ade Sul o Rio 
Igatítny , que tem a sua fóz no Paraná , na lati* 
tude de 23 o 47', logo acima das Sete-quedas, oü 
enorme salto deste Caudaloso rio, formado pela di­
ta ultima serrania'̂  magestosa catadupa , que o rio 
forma estreitando consideravelmente o seu canal, e 
despeabando-se de grande altura por sete boqter* 
roens; o que mantém hum continuo e denso ori 
valho, que borrifa por grande espaça os terrenos 
orcumvizinhos, e dá lugar a que nos dias sere­
nos se veja esta soberba cascata coroada de arcos 
" i s } formando o todo huma admirável perspectiva. 
U» margem de Norte do Rio Igatimy / 23 léguas 

c ü 
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*cima da sua foz , tiveráo os Portugueses a 1 
5os Prazeres , que evacuarão no anno de i7 7 7 , 
tendo este rio as suas cabeceiras, 10 léguas pari 
cima do lugar da Praça entre ásperas e elevadas 
montanhas. Quando estas se transitáo ao Poen^ 
logo se encontráo as fontes de dous,pequenos rios, 
o da parte do N . chamado Aguarahy^uaçú , cdô 
S.. Aguarahy-merim , os quaes correndo ambosltoo 
Occidente , se precipitão pela face Occidental das 
ditas serras em saltos invencíveis, e uninde-seyni 
sua baze, formáo hum não pequeno t i o , que^j. 
Ia dificuldade do terreno foi sup posto na demarc». 
ção ser o Ipané-uaçú , quando estes dous Aguah-
hys já unidos vão desaguar no Paraguay , não je* 
Io Ipané , mas sim em hum braço de Norte do 
Xexúy , chamado também Aguaray, e pelo antigds 
Hespanhoes Correntes ; devendo ser este -rio o que 
servisse de Limites ás duas Naçoens na conformi­
dade dos Tratados. O Rio -Xexuy entra no Para-
guay* pela sua margem de. Leste, na latitude de 24 o 

4 1 ' , 20 léguas abaixo do Ipané , havendo entre es* 
tes dous TIOS outro pequeno ,, denominado' Ipané-
merim. - ... 

A pezar deste conhecimento geográfico^que os 
Hespanhoes occultão , alterando nomes , e pretex­
tando antigos e nunca existentes direitos-, se viera» 
estabelecer ha 2o annes ha margem Oriental e Por» 
tugueza do Paraguay, 3 léguas acima da boçj do 
Ipané->Oaçú •> fundando Villa Real , com 'manifesta 
infracção dos mais solemnes Tratados ; e Váo pro­
curando ingprir-se para os Saltos das Serras^ e Va­
caria , aproximando-se a Camapuan , importante e 
único estabelecimento Portuguez no centro daquel-
Jes largos terrenos , que se pôde olhar como hp. 
ma barreira aos seus internos. ;k) ; 

Esta he em summa a descripção do Paraguai 
até onde. deve estender-se o Domínio Portuguez/' 

ü w n t*o grande rio como este ,.xde clima t««r 
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„erado e saudável, abundante de pescados e caças^ 
K d o de largos campos e de altas «rtaoias f 
iortado. por tantos rios, amplas balnas, grandesJa* 
íos e com altos e densos matos-, devia convidai 
muitas Naçoens Americanas a habitarem« as suas 
margens • porém logo depois da descoberta deste 
opulento continente, as incursoehs;dos Paulistas e 
'dos Hespanhoes em cata dos indígenas para os ca­
tivarem,, dissiparão muitas, da* numerosas tribus, que 
W aqui viviáo. Ôs Jezuitas> transplantarão milha­
res para as suas povoaçoens do Uraguay , e Para­
ná: outras Naçoens fugindo ao flagelo, que as-des-
vastava, 'emigrarão' para terrenos menos felizes, 
porém mais seguros ,. e menos accessiveis por dis­
tantes á avidez dos novos povoadores, os quaes 
entregues a huma, brutal ociosidade buscavão. enri­
quecer-se á custa do suor e da liberdade destes- des­
graçados povos, sem que lhes valessem as mais po­
sitivas e terminantes ordens d«s nossos Reis , illudidas 
sempre pelos conquistadores, e- postas somente em 
pratica depois do largo espaço, de 200 annos, quan­
do já as relíquias destas atemorisadas Naçoens se 
tinháo concentrado para os mais recônditos lugares 
destes vastos sertoens y levando impressa n' alma* a 
tremenda e terrível idéa do cativeiro., e da nossa 
crueldade, que transmitida de geração em geração, 
tem dificultado of gaaho da. sua amizade , e pdr 
conseqüência tem sido huma barreira aos nossos in­
teresses. 

A emigração de tantas Naçoens para terrenos 
; «tcupadosr[por outras, e algumas dellas de cosso, 
1 que só' vivem de pilhagem , faz com que se olhem 
* reciprocamente com implacável .pdio , mantendo en-

' tre si sanguinosas guerras; e assim, se váo destruin­
do mutuamente , de maneira que algumas já n lo 
existem, e outras vende-se quasi aniquiladas se ag--
gregarlo aos seus vencedores. 

Com tudo nos terrenos do Paraguay vivem ain* 
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3a multas Naçoens de índios , das quaes a rnâft 
considerável - e respeitada he a dos Qnaicurus , ou 
Cavalleiros, que desde o Rio Taquary se estendem 

Í
ara o Sul por todos os mais rios , que entrão no 
'araguay pela sua margem Oriental , até ao Rio 

Ipané , e semelhantemente occupáo a margem op-
posta deste famoso rio das serras de Albuquerque 
para baixo ; espaço grande de terreno , que ainda 
não occupado-por Europeos , dá segura habitação a 
esta e outras Naçoens. Os Quai6urús tem pratica­
do repetidas mortandades em Portuguezes , e Hes-
panhoes , e nunca forão domados: usão de lanças 
de 18 palmos de haste , de madeira duríssima , com 
ferros de palmo , e maiores; tern como auxiliares 
a flecha , o porrete', e outras armas , de que se 
servem com grande destreza e valor. Fazem lon­
gas jornadas para devastarem os terrenos , que os 
cercáo , em cavallos que acostumão a grande li-
geiresa, e que lhes vem dos Hespanhoes a troco 
de/fortes e bem tecidas mantas de algodão de seu 
fabrico , furtando sempre em liquidação de contas 
quanto podem. , As suas numerosas cavalgaduras; os 
obrigão a buscar as vizinhanças dos campos /"'onde 
são temidos das Naçoens vizinhas, de que algumas 
se dizem suas escravas depois de vencidas , com- • 
prando o seu socego com este abjecto titulo! 

Esta Nação como vive sempre errante , conduz 
comsigo as suas casas , que consistem em huns-
grandes taquara-uaçús, que lhes servem de cumiei-
ras , e outros menores de esteios , algumar estei­
r a s , de que as maiores for máo o tecto, e as me­
nores as paredes ; e com pouca difficuldade forma-
lisão em breve estas habitaçoens portáteis, cujo 
interior repartem com esteiras , segundo o pede o 
numero da família. Arrancão os cabellos das sobran­
celhas , e até os das pestanas , e tem esta falta 
como hum distimaávo , e belleza. As mulheres tra­
zem gravada em hüma perna, ou no peito huma 
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marca de ferrete , que os maridos põem índiffereríi 
temente itellas , e nos seus cavallos. M.u i t a s v e z e * 
accompanháo os maridos nas suas longas incursoens ; 
e por esta rasão ,. e outros motivos übidinosos cps-
tumão matar o feto no ventre apenas se sentem pej. 
iadas ; e só depois que entráo para os 40 annos 
deixáo vingar os filhos , por isso raras vezes tem 
mais de hum : durante a prehhez os maridos se 
não chegáo a ellas. Esta falta de prole teria ani-
chilado as suas dispersas tribus , se náo adoptassetfr 
para mulheres as que adquirem de outras Naçoens-, 
estendendo *a adopçáo ,aos seus filhos , e -muitas ve­
zes aos pais , quer seja pelo direito da guerra , 
quer pelas ligaçoens reciprocas que tem çontrahido, 
jf Os Quaicurús reconciliarão-se com os Portu r 
guezes emr Í791 , mandando àté Villa Bella alguns 

,dos seus principaes chefes , não só a tratarem es­
te negocio , mas também a reconhecerem-se vassal­
los desta Coroa , o que tem repetido annualmente 
outros chefes da mesma Nação. Nos primeiros doua 
mezes deste anno de 1797 vierão três Capitaens , 
hum Guaná , e os outros dous Quaicurús a nego­
ciarem a mesma paz , e a prestarem homenagem 
á Coroa de Portugal , pedindo cartas patentes ao 
Governador de Mato Grosso , que validassem este 
negocio. Hum delles veio em nome de nove^ Capi­
taens ou Chefes » que escandalizados do mâp tra­
tamento , e do rigor e crueldade, com que os^ Hes­
panhoes havião matado a muitos delles, deixarão 
as margens do Paraguay,. em que viviâo próximos,-
e se mudarão para o Rio Mondego , como j á ou­
tros tinháo feito para as serras de Albuquerque. 

A segunda Naçáo que habita o Paraguay he a 
dos Paraguás, gentio de Canoa, guerreiro e valen­
te , que muitas vezes unido com o Cavalleiro pe­
lo rio, e,por terra commetterão mif hostilidades 
funestas a, Portuguezes , e Hespanhoes : presente­
mente vivem os Paraguás em boa annonia com os 
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Hespanhoes, havendo mudado a sua morada para 
as terras vizinhas , abandonando assim com o Pa­
raguay de permeio a amizade dos Quaicurus. 

Os Quanás he outra Naçáo indígena do Para­
guay , que vive nos matos que bordão as suas ala-, 
gadas campinas : he Nação agricola , e como os 
Quaicurus lhe fazião dura guerra para lhe rouba­
rem o fructo das suas plantaçoens , e as mesmas 
mulheres e filhos , se virão na extemidade de se 
reconhecerem cativos dos seus oppressores arran* 
cando as sobrancelhas e pestanas , e. enlaçando-se 
por Casamentos. »- g, •--> 

Outra Naçáo numerosa valente , e cultivàdo-
xa he a dos Quaxis , que mais antigamente ligada 
com os Quaicurus, fazem hoje a mesma Naçáo. 

^Ds Quatós , ainda não ligados com Quaicurus, 
vivem nos fundos da Serra da Gaiba, e solicitas 
a nossa amizade. 

A Nação dos Xarhicocos , numerosa,, e barba­
ra e feroz no dizer dos» Quaicurus , porque inda a 
não poderão domar vive nas serras, e deve a sua 
independência á aspereza do território quèj|habita. 

Os Cauanés ou Coroados, habitão as alturas 
das serras, e campos das Vacarias , vizinhos nas 
fontes do Igatimi , e Iparé. 
4 Estas são as principaes Nações , que vivem nas 

vizinhmças das extensas margens do Paraguay. 
Sobre hum braço do Xexuy , 20 léguas a Les­

te do Paraguay , tem os Hespanhoes a Villa * de 
Guruguaty, coberta ao Norte na distancia de 5 lé­
guas pelo Presidio de S. Miguel , que a defende 
dos assaltos dos Quaicurus. Do Xexuy para baixo 
inda corre o Paraguay a rumo geral do Sul por 32 
léguas , até a Cidade da Assurripção , recebendo 
neste intervaílo pela, sua margem Oriental , os rios 
Joobpgó, Tabaú , Perebebuy e Salinas, todos de 
curta, extensão , deságuando na margem opposta ou­
tros quatro pequenos rios. A Cidade Episcopal dik 
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Assumpçao, Capital, e- residência do Governo dò 

. Paraguay está situada em hum angulo obtuso, 
que a margem Oriental deste rio forma na latitu­
de de 2g° 1 8 ' , e longitude de 320° 2 0 ' : a sua 
população não he' pequena , e nella se contão al-
gwiS; Portuguezes . estabelecidos , e outros que del­
les descendem. 

O Governo do Paraguay comprehende huma 
vasta superfície , e a sua população total chega a 
perto de 12$ almas. He terra pobre, e de poiicó 
dommercio, cujo ramo principal he-O Mate , que 
exp.ortáo para Tucuftian, e Buéhos-Aires, com al­
guns couros , tabaco , e assucar. De Buenos-Aires 
com doiis mezes de navegação , chegáo até a Ci­
dade da Assumpçao grandes barcos , que carregáo 
4 , 6 , e 8<& arrobas , segundo dizem , não tendo 
esta navegação outra difficuldade senão o grande pe­
zo das agoas dò Paraguay ; mas os ventos geraes 
que sopráo do Sul a maior parte do anno facili-
táo esta navegação ,* que augmentará á proporção 
da maior grandeza, que Buenos-Aires hirá adquirin­
do ;-, depois que este Governo foi elevado a Vicél 
Reinado , e olhado pela Corte de Hespanha como 
importariíi.vwnü-, •e*cha*e^a]sViffCa>,.e^xiensas .Pro­
víncias do Chyli, e Peru. 

Seis léguas abaixo da Assumpçao tem a sua 
primeira boca o Rio Pilco-Mayo na margem Occi­
dental do Paraguay. ^Este rio, que tem as suas nu­
merosas origens nas altíssimas Serras dos Andes, he 
formado por muitos braços , de- que dous passão 
pelas Cidades do Potosi, e Chuquisaca ou da Pra­
ta , e com boas 300 léguas de correnteza vem de-
saguar no Paraguay, formando a segunda, e a ter­
ceira boca 12 , e 16 léguas abaixo da primeira. 
Neste espaço entráo pela opposta margem no .Pa­
raguay- alguns pequenos rios , sendo hum delles o 
Tibiquari, que tem a sua foz na latitude de 26 ° 
e 4 0 ' , sobre hum braço do qual , 20 léguas a SE 
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da Cidade da Assumpçao , existe Villa Rica, graju 
de Povo Hespanhol , com muitas fazendas de ga­
do Vaccum, e Cavallar, nos seus largos campos. 
Este Povo he muitas vezes insultado pelo gentio 
Vaicurú. O Rio Vermelho , ou de Tanja , quasi 
da mesma extensão que o Pilco Mayo, désagpa .no 
mesmo lado Occidental do Paraguay , na laí^de 
de 26o 50' . Sobre hum remoto e superior braço 
deste rio existe a Villa do Salto, próxima de hU-
ina accessivel quebrada e passo da cordilheira dos 
Andes, escala,importante para os Hespanhoes, que 
de Buenos-Aires, e Tucuman conduzem as suas fa­
zendas para o alto Peru. 

Ha mais de hum século que os Hespanhoes 
tentao a navegação dos Rios Vermelho, e Pilco 
Mayo, para se communicarem pelo Paraguay com 
os seus ricos estabelecimentos do Peru ; porém as 
muitas catadupas na parte alta destes rios, os paft. 
tanaes que he preciso vencer, as moléstias que se 
padecem, e as muitas e valentes Naçoen^ de ín­
dios que se encontráo, tem dificultado este grande 
e útil intento , que o tempo e a ambição ha de 
realizar hum dia. 

Co^at^múm -M» A&4> e&f&u*6—*ut *****. &$L 
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O C A N T O D O S P A S T O R E S . 

' * ' • . 

Eglom í Offerecida ã Illustrissima e Excellenttssma 
Senhora D. J. J. de L. F. 

L / A alegre Primavera o carro de oito 
Apparece no Ceo : com giro eterno ; 
Renova a Natureza o seu thesoiro. '•'**• 
E o carrancudo Inverno 
Levando as negras nuvens pelos ares 
Vai n'outros climas revolver os mares. 

Digna filha de Heroes, que em paz , e em guerra., 
Dão claro exemplo as ultimas idades , 
Por quem lugubre , e triste , ao ver por terra 

E muros , e Cidades 
Ásia tremeo, e o ferro ensangüentado 
Cahio das mãos ao Malabar ouzado: 
Em quanto a bella Cintra ouvir dezeja 
De vossos doces versos a harmonia , 
Que o mesmo Filho de Latona inveja , 

A rústica porfia 
Ouvi, sç honrar quereis dos meus Pastores 
A voz, a flauta, os versos, e os amores. 

Alcindo. 

Que saudozo lugar! Em roda as flores 
Nascem por entre a relva : estes pinheiros 
Parecem suspirar também de amores. 
Canta Mirtilo, ao pé destes loureiros, 
Onde Adonis cantou .triste, e saudoso 
O injusto amor nos dias" derradeiros. 
O Zefiro respira , o Sol formoso 
Vai dos troncos as sombras apartando, 

Sue já se inclina o carro luminoso. ^ 

Rouxinol te está desafiando, 
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Querem ouvir-te os verde» arvoredos, 
Que o vento faz mover de quando, em quando^ 
E a musa , que de amor sabe os segredos. 

Mirtilo. 

A ver-se, ó Ninfas, nesta fonte pura, 
Vem Célia, Amor , e as Graças melindrosas. 
Turbai-lhe as agoas desfolhando rozas. 
Não lhe mostreis tão. rara formosura. 

Alcindo. 

•Rraonhas flores,, que hum estreito laço 
íormaes de vossos ramos na floresta, 
Sei que Glaura vos ama : pela sesta-
Deixai-vos desfolhar no seu regaço. 

Mirtilo.. 

V e m , ó Célia, dos ásperos abrolho* 
Verás nascer as delicadas flores. 
Sáo negros os teus olhos matadores, 
E os cabellos também da côr dos olhos. 

Alcindo. 

O r izo, que he de amor doce thesoiro, 
Com sigo trás a Ninfa , por quem peno* 
Seus olhos são da côr do Ceo sereno, 
E o çabello ondeado fios de oiro.. 

Mirtilo.. 

Eu me queixava ás arvores, e ás fontes, 
Do ingrato Amor; mas Célia, que me ouvia» 
Por mim despreza desde aquelle dia 
O mais rico Pastor dos nossos montes^ 
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Alcindo. 

O primeiro füi eu , que o vivo lume 
No teu peito acendi: por seus ardores 
Tu , Glaura, sabes o que sáo amores, 
Mas' eu inda náo «ei o que he ciúme. 

Mirtilo. 

Assombrai , verdes murtas os lugares 
<Que escolhe Célia pelo ardor da sesta. 
Amaifei outro bosque , outra floresta , 
Se aqui tem meu amor os seus akares? 

Alcindo. 

«Glaura n5o colhe os saxonados frutos, 
As flores sim, as flores mais mimozas: 
Crescei, jasmins , crescei, lyrios, e rozas i 
Pagai a meu Amor os seus tributos. 

Mirtilo. 

Neste lugar achei Célia dormindo. 
O meu nome escrevi na sua tyra: 
Aparto-me , ella acorda , lê , suspira 
E eu suspiro também de a estar Ouvindo. 

Alcindo. 

Amou-me Lydia hum tempo: os seus amores 
Ella mesma entalhou n'hum cedro antigo. 
Glaura os vinha apagar ; mas deu comigo 
E hum casto pejo a iez mudar de cores. 
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Mirtilo. 

N'huma gruta assombrada de rochedos 
A Célia dava os meus suspiros tristes. 
Troncos, arbustos, e echos que me ouvjstes, 
Ninguém saiba de vós os meus segredos. 

f^jv Alcindo. 

Cheio de magoa, e dor , n'hum bosque espesso 
Dei ao fresco Favonio os meus suspiros. 
Ninfas, vós que habitaes estes retiros , 
Dizei á bella Glaura o que eu padeço. 

Mirtilo. 

Ligou-me Célia com festoens de flores, 
E escondeo por hum pouco o lindo rosto. 
Pude romper os laços; mas por gosto ^ 
Fiquei da sua mão prezo de amores. 

Alcindo. 

Náo sei porque delicto "me condemna 
Amor lançando-me os grilhoens pezados , 
E rindo-se depois dos meus cuidados 
Para ouvir os meus ais , me dobra a pena. 

Mirtilo. 

Amor , faze que o tempo ao dar seus giros • 
Não rouhe a Célia as Graças singulares; 
Que eu levarei contente aos teus altares 
Minhas magoas, meus ais, e os meus suspiros. 
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Alcindo. 

Jtrribora, Glaura, hum dia; a desventura 
Consuma a viva côr do teu semblante. 
Amo o teu coração fiel, constante , 
Oue vai mais, que toda a formosura. 

M. J . S. A. 

Soneto ao Grande Silveira. 

J^Atellíte d e horror, fallaz cohorte 
Lysia ameaça em vão , com jugo e guerra, 
Oue ella nos muros seus guerreiro encerra 

-.•SÒe estranha audácia formidável, forte. 

Pacheco horrível , Portuguez Mavorte , 
Trofeos pasmosos ao porvir desforra, 
Que de estrago brutal volvendo a terra 
Se despede o canháo , despede a morte. 

Eis em postas o Gallo ; eis, eis escrava 
Já no Minho, Traz Montes , já na Beira, 
Águia, que "o globo e os Ceos ameaçava. 

Tremôla da victoria a audaz bandeira: 
Desce a c'rôa dos Ceos á Lysia brava, 

"'Sahe de cem mortes immortal Silveira. 

Fr. joáo Máximo do Prado. 
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Soneto ao Soldado Portuguez. 

Role de Marte, Portuguez Soldado, 
Escudo da nação impenetrável 
He tua espada rígida, indomável, 
Que deve defender o Rei e o Estado. 

He a teu vingador mavorçio lado 
Que b jugo do inimigo insuportável 
Deve estalar, e ao Orço hir execrável 
De cadêas asperrimas atado. 

Soldado. Portuguez , recobra o alento 
Dos Castros e dos Nunos, cuja gloria 
Combates decidirão cento a cento. 

Valor, Lusos Heroes , para a victoria 
Dá-vos jus o solemne juramento, 

, Hum Deus, a Pátria , a Lei, Razão, e a Historia; 

O mesmo. 
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P O L Í T I C A . 

Cartas de D. João de Castro, IV Vice-Rei da 
índia , trasladadas de huma copia, que possue o 
Excellentissimo D. Miguel Antônio de Mello, extra» 
hida dos originues, que parão em poder do Excellen­
tissimo Conde de S. Lourenço', D. João'Alberto' de 
Noronha. 

C A R T A I. 

Ao Infante D. Luiz, Irmão d'EIRei D. João I I I , 
na primeira vez , que esteve na índia , em tempo de 
D. Garcia de Noronha, e D. Estevão da Gama. 

H A obrigação. que tenho de servir a V. A. 
pôde tanto, que sabendo eu quanta razão há de 
ho enfadarem minhas cartas, não posso acabar 
comigo deixar de lhas escrever -, e cahir em gro-
çaria , e tanto mais, quanto sei mais certo, que 
uzo nisto como sobejo, e importuno, mas como 
jamais se me pôde arrancar da alma, e tirar da 
memória as grandes honras , e mercês , que d« 
V. A. tenho recebido , e os muitos benefícios, que 
alcancei de ser chegado á sua Real casa , e trazer na 
boca seu alto nome , temo tanto por algum cazo 
poder ser notado de ingrato, e desagradecido quç 
ho perseverado cuidado, que trago para me guardar 
de poder cahir em tão abominável culpa mui asi-
nha será occasiáo de receber V. A. com minha 
escriptura algum enfandaménto , sem eu sentir ho que 
faço, por tan to , Senhor, este oíficio, e ' l icença, 
que tomo todo!os annos- de lhe fazer saber as 
novas desta terra, durar-me-há tanto quanto nella 
estiver, ou V. A. aver por seu serviço o con­
trario. 

d 
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H o Viso-Rei (a) adoeceo de velhice , e das_ im-
por tunaçoens , e fadigas dos h o m e n s , estaria obra 

- d e seis mezes em huma cama, purgando seus pe­
cados , e por derradeiro aos 3 dias de Abril pagou 
á ;natureza a divida , que lhe todos devemos. Por 
seu falecimento foi alevantado por Governador da 
Irídia Dom Estevão ^da Gama , o qual tanto que 
recebeo , e tomou posse deste perigozissimo, e tor-
mentozo cargo , logo começou com muito cuidado-, 
e presteza a prover em algumas cousas, as quaes 
pela doença do Viso-Rey jaziáo cubertas de mato, 
principalmente mandou concertar muito bem a ar­
mada , e fazer de novo galés e galeões, e depois 
disto despedio Embaixadores aos Reys e Senhores 
da terra firme, persuadi:ido-os a guardarem com 
elle as amizades , e allianças ant igas , e como teve 
assentado, e quietos os coraçoens dos índios, come­
çou a entender nas cousas de fazenda , e regimen­
to da t e r ra , ordenando que nam nauegassem Chatins, 
para bem e proveito da fazenda de l -Rey, e com 
estas o b r a s , e outras desta calidade, passámos ho 
inuerno. 

Desde o anno de 1539 até agora em toda ha 
índia chamada- lntra-Gaiiges foi a maior esterilidade, 
qual nunca os homens cuidauáo de uer , maiormente 

j i o Reino de Bisnaga, onde he tirado a limpo, que 
das três partes da gente seráo mortas as duas de 
f o m e , e como inda este mal náo bastaua para 
vingança e castigo dos pecados do pouo , sobreueo-
lhe huma peste tam c r u e l , que foi cousa, segundo 
dizem , monstruoza, Cm muitas partes se uirão fa­
zer obras irracionaes , e contra " a natureza dos ho­
mens . como as Mays gostarem as carnes dos seos 

(a) Dom Garcia de N o r o n h a , que passou A 
Governador da índia no anno de I C g o \ e com elle 
fo, pela primeira vez aquelle Estado D . Joáo de 
C a s t r o , que era s e ü cunhado. J 9 * 
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próprios filhos, e ajuntaráo-se os pouos , ecidadães, 
e por Concelho e parecer de,todos irem-se- lançar 
nos rios , e laguos , autndo que em escolher assi 
este gênero de morte fugiam os trabalhos, e opres­
sões de outras muitas mortes. 

No grande Reino de Cambaia há dous annos 
que dura nelle a guerra civil, porque entrou com­
petência entre os Senhores, e priuados sobre quem 
teria em seu poder EIRey , ho qual he menino, e 
sobre esta causa forão, e são tamanhas as difFeren-
ças, que está a terra perdida em tamanha maneira , 
que parece impossível tornar a levantar a cabeça, 
e gozar da prosperidade, qüe soía. 

Ho Malauar está todo de paz , e muito quie­
to . parece que leua caminho de se assentar e 
quebrar as fúrias passadas , ho que a meu juízo 
depois da destruição dos Rumes, parece que cum­
pre mais ao Estado e conseruação da Indía, que 
toda outra cousa, temo que o desconcerto dos Por-
tuguezes , e ho pouco que considerão do futuro , 
estorue tamanho bem. 

Hos Rumes ho dia de hoje são senhores de 
todolos portos , e lugares , que há nas praias do Sino 
Arábico , chamado nestas partes Estreito d'Adem : 
quam damnoza , e prejudicial nos seja esta uizi-
nhança a meu uer ha pouco que determinar, por­
que somente com estarem quedos nos farão tanta 
guerra, e porão em tanto gasto, que nam será 
muito de nos porem em termos de leixar a terra , 
nisto como se náo pode representar falta e necessi­
dade , que qua nam haja para as couzas de serviço 
d'ElRey. e bem da Republica, de modo, Senhor, 
que armar quatro fustas nam há possibilidade, pois 
para pagar soldos, ou mantimentos, já somos de-
senganados , pelo qual a gente anda como pasmada , 
e fora de si, e daqui a uirem cahir em extrema 
desesperaçáo ha muito pouco , ho que me faz, 
muitas vezes conjeiturar na grande força, e es-

d ü 
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«antoza desprovidencia dos Portuguezes os quaes 
em espaço de 40 annos poderão esgotar as- riquezas 
-innumeraveis da índia , as quaes pareciáo sobrepu­
jarem as forças dos humanos em muitos mundos, 
sem nos ficar, nam digo já em que nos possamos 
suster alguns annos , mas magoa e dor de tamanha 
desauentura, o que certamente com muita razão 
deuia de ser contado entre os sete milagres do 
mundo ; este mal já agora irremediauel a meu fra­
co juízo deuia de nacer dos~ bons regimentos, e dos 
máos officiaes , que a esta terra uem ; porque se-
gundo liemos em Portugal, mais mezes tomão para 
pintarem e fazerem regimentos, que horas para,se 
escolherem officiaes, porém a experiência parece, 
que nos mostra o contrario, porque os bons e 
jiroueitozos regimentos náo podem" fazer os mãos, 
e preuersos homens, que sejáo fieis , e muito es-
coimados officiaes , .e hos bons homens, e tementes 
a Deos sem regimentos, e com máos regimentos, 
sáo forçadamente bons officiaes, e acertam em 
quanto fazem, porque a uerdâde he mui descuber-
ta , e boa de conhecer, e também foram em Por­
tugal chamar sisudos, e homens pera muito a pes­
soas , que roubão com toda a espécie de maldade 
cincoenta , e ás uezes ctm mil cruzados, e aos 

. que ou por serem tementes a Deos , ou por terem 
amor e lealdade a seo Rey por fazerem o que 
devem , uáo pobres, perdidos , e homens que senão 
sabem a proveitar , e por tanto trabalhe cada hum 
por- alcançar boa fama, e nomeada em sua terra, 
que he cpusa mui natural , e deuida a todos, de 
maneira, Senhor, que o seruir-se EIRei destes ho­
mens sesudos , e singulares uarões, he a pouca es­
tima em que os outros , que senão sabem aproueitar, 
sáo tidos: pozerão a índia e ho Reino em tal és. 
tado que nos he , segundo hora uejo, mais necessário 

.apegar com os Santos , que confiar em nossa» 
forças e poder. 
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Mas como quer que V. A. seja dotado de 
tantas e tamanhas uirtndes, quaes jamais a nature­
za ajuntou em Príncipe do Uniuersb, e que as cou­
sas que tocão ao serviço d'ElRey , e bem tiniuersal 
dos seos Reinos , lhe sejão sobre todalas cousas desta 
uida apraziueis , não creio que será fora de propó­
sito, e de minha obrigação dizer-lhe alguns pontos, 
nos quaes consiste muita parte de seo serniço , e 
bem , e conseruação desta destruída terra. A Costa 
da índia está cheia de fortalezas, e castellos , on­
de se consumem as rendas da índia, e quanta fs-
zenda «em de Portugal , sem que delia se tire ou­
tros fruitos saliro opressões e trabalhos, e seja com 
estas fortalezas ganháramos honra e se fortificara , 
e fizera maior o nosso poder, parecia cousa conué-
niente sofrer-se os seos contínuos , e demaziados 
gastos- que se nellas fazem , mas eu uejo que tu­
do isto he contrairo,. e que por respeito destas for­
talezas somos fracos, e que polas querermos sus­
tentar padecemos muitas deshonras , e necessidades , 
náo sei certamente , que leis são estas dos homens 
táo cruéis, que dizem ser abatimento dos Príncipes 
derribar paredes uelhas, as quaes postas em pé 
destruem os seos Reinos , e a elles põem em pe­
rigo, e derribadas os fazem grandes, e mais podero­
sos , e a-seus Reinos bemauenturados. Nesta terra, 
Senhor, a meu uer, nam deuia de hauer mais que 
Çochim , Goa, Baçaim, e ainda Baçaim mais por 
causa da madeira que nelle ha , que por razam do 
dinheiro . que dizem que elk rende , uisto a pouca 
gente que há na. índia para as guardar- e os gran­
des impedimentos , que tem para se soccorrer, e como 
ellas sejam muitas, e os soldados poucos, canção o 
corpo , e sustância da índia estar tão derramadas 
que aos Turcos chegarem á barra de Goa, nenhum 
caminho há nem , pode hauer pera se ajuntar. Alem 
deste inconveniente , occupáo estas fortalezas tanta 
gente, artilharia , bombardeiros , e gastáo tanta 
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soma de poluora, e munições de guerra, que as 
nossas armadas ficam parecendo mais uazunas de 
mercadoria, e descarga que nauios de guerra ; c 
também sam estas fortalezas tam fracas , que, tiran­
do Dio, nenhuma outra he capaz de se poder de­
fender oito dias de nossos • inimigos , e tomando 
huma arma-se grande occazião para os Reys , e Se­
nhores nossos uizinhos se alçarem por elles, porque 
afürmo a V. A. que a gente do mundo que mais 
segue aos uencedores he a da Índia. Assim Senhor, 
que eu não saberia dar mais uiua razão para sus­
tentarmos estas fortalezas , ou paredes sem fruitos, 
senão que deue já de ser assim por nos nam ficar 
cousa alguma por fazer pera pormos a índia, e o 
Estado d'EIRcy em balança ; e extremo perigo. 

Considerando muitas vezes comigo mesmo no 
modo e disciplina com que uiemos nestas partes, 
uerdadeiramente , Senhor , que fico espantado e atôni­
to , e antes disto nam poderá crer que ho costume 
de qualquer cousa, ou quiçá costelaçáo da terra 
mudasse tam facilmente , e em prompto a nossa na­
tureza , porque uejo que em chegando de Portugal 
á índia , no mesmo instante tomamos noua fôrma , 
noua arte, noua maneira de uiuer. A pessoa, que 
nem para soldado, na mesma hora quer parecer 
mercador, a que uem para mercador logo porfia, 
e julga nas coizas da guerra, e trabalha de parecer 
soldado, os fidalgos , e capitaens todo o tempo 
gastáo em praticas sobre a fazenda, sobre ordenan-
ças de batalhas, e batarias de cidades, desorte, Se­
nhor , que de cada homem tomar o ofício alhêo, e 
impróprio nasce hum tamanho barbarismo , e forte 
confuzao em lodalas cousas, e bem olhado quanto 
se faz, parece que tudo que cahe acaso , e por 
acontecimento : este nosso desconcerto até agora 
pode-se sofrer , por quanto contendemos com mu­
lheres, e bestas mansas, porem ao presente, que 
começamos ao hauer com homens , temo muito de 
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nos acharmos- enleados , e pouco práticos, polo que 
tenha V. A. por certo, que ho estado, em que 
está posta a índia, he tá» sutil, e perigozo, que 
mais que toda outra cousa, que agora saiba, requer 
maior consideração,'e remédio, porque a tçrra esta 
mais proue do que foi uisto outra, a genre quazi 
aleuantada a guerra de todo esquecida , ho serui-
ço d'ElRey uniuersalmente contrariado ,Jios fidalgos 
todo dia andão em ajuntamento , c uniões ; a pes­
soa do Governador mais que todas desacatada, ora 
ueja V. A. se sam todas estas cousas para arrecear -
ou não , quanto mais que nos tomão com sessenta 
galez em Xoes, e com Adem , e todo ho Estreito 
de Turcos. , 

Es"te inuerno passado se amotinarão era JJio 
cento e ctncoenta soldados a quem os índios eha-
máo Lascarins , e tomarão ho Baluarte grande ui-
rando, segundo dizem, as bocas das bombardas'ex-
contra a fortaleza , foi necessário para concerto pa­
garem-lhe certo dinheiro ; prouuera a Deos que os 
uira eu mortos e a fortaleza faurada a sal antes 
que os Portuguezes gostarem de . e sahirem 
tanto em saluo com elles. Para segurança desta 
terra dizem quá , que cumpre mandar EIRey mui­
ta gente , e dinheiro, e creio eu que assim o es-
creuem a S. A. mas a mim parece-me que com 
hum só homem aremediaria , ho qual fizesse justiça , 
e castigasse sem nenhum respeito os fidalgos , assina 
como fazia D. Henrique (b) grande , e singular ua-1 

ráo ho mais de nossos tempos. 
Porque sei que em Portugal , e assim mesmo 

(b) O Governador, de quem D. João de Cas­
tro aqui falia, foi D. Henrique de Menezes, o 
Roxo', que no anno de 1525 succedeo ao"Vice-
Rey D..Vasco da Gama, pela primeira via de1 

successão que se abrio , e governOu,: até os fins? 
de Fevereiro de 1526, que falíeceo èm Cananor. 
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«a índia se enganSo com a gente, que anda nestas 
partes direi, a V. A. a uerdade do que passa; bem 
ppde ser que na índia sejão lançados seis ou sete 
mil Portuguezes , porem tenha V. A. por certo, 
que nam há dpis mil para dar batalha aos Turcos, 
e ao Governador fazer mais do impossível ajuntará 
dous mil e quinhentos, e estes desarmados, por 
quanto as armas que do Reino uem recolhem-se 
nos almazens de Acedacão , e Hidalcão. Ho- furo 
de se sumirem tantos Portuguezes está muito craro,: 

porque morrem infinitos; este intierno somente nesta 
cidade de Goa , são mortos por rol dos officiaes 
da Mizericordia, perto de sete centos homens , em 
Choromandel andão continuamente seiscentos homens, 
Malaqua, Maluquo, com outras terras ' dessas par­
tes recolhe infinidade de. gente , ora os que uám 
para ho. e espalháo pola terra firme náo tem 
conto, de modo Senhor que não somente a índia-
he bastante de sumir a gente de Portugal mas 
quanta há em toda Europa. 

O Governador (c) está de caminho para dar 
em Xoes , e queimar as galez dos Turcos. leua 
quarenta até cincoenta fustas , segundo agora está 
orçado; esta uiagem tem agora que está em termos 
de se fazer tanta contrariedade , como proueitos 
quando a o Viso-Rey negaua, porque Senhor em ui-' 
da do Viso-Rey, se hum homem topaua com outro, 
em lugar de ho saluar, fazia grandes caramunhas, 
que se perdia a índia por náo hir o Viso-Rey a 
Xoes queimar estas galez, pedindo estrumemos, e 
fee do que dizião , agora dizem que se perde a 
índia porque uão lá. A hida me parece a mais 

(c) D . Estevão da Gama , succedeo ao Vice-
Rey D. Garcia de Noronha, e governou o Estado 
desde Abril de 1540 até Maio de 1542 , . em que 
entregou o Governo a Martim AfFonso de Souza.-
Era filho de D . Vasco da G a m a , o Descubridor»; 
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obrigatória que nenhuma cousa outra, nem eu o sa­
beria imaginar como se podesse sustentar esta terra 
estando estas galez em Xoes, uerdadeiramente creo 
que ho mesmo tem todos para s i , mas natural­
mente são os homens da índia tamanhos inimigòsT 
mortaes dos Governadores , que se nam contentão* 
até os desfazer em pó. Eu , Senhor, fico este anno 
na índia para hir a Xoes com o Governador, eu-
ho fazer assim cuido que faço algum serviço a 
EIRey , pois que nesta jornada gasto toda minha 
fazenda, e ponho em grandes perigos ihinha pessoa, 
se me Deos traz uiuo deste caminho, na primeira 
embarcação, que achar me hirei para Portugal sem1, 
cousa deste mundo me poder estornar , saluo uirem. 
os Turcos á índia: peço a V. A. por sua Real 
cremencia, que o haja assim por bem. Nosso Se­
nhor guarde , e acrescente a uida , e Real estado de 
V;. A. De Goa aos trinta dias do mez de Outu­
bro de 15'1-a,. 

C A R T A I I . 

Ao mesmo, (a) 

\_J E tanto avante como a Ilha da Madeira es-'' 
creui a V. A. com quantas bonanças passámos nes­
ta sua armada o Golfão chamado Vai das Eguoas,° 
e a muita gente , que se achou nas Náos, além da que 
assentarão na Caza da índia ; depois de passarmos' 
a Ilha , e ter despedido a Caravela de recado, onde 
mandei os alardos , . que se fizerão particularmente 
em cada Náo , nos deráo huns uentòs Leuantes mui-

(a) Esta carta confirma bem o que Jacinto Frei­
re escreve da humanidade, que D. Joáo de Çastror 
teve com os degradados , que' se esconderão na sua 
Náo. Não he toda escripta de sua letra. Parece ter^ 
sido escripta de Moçambique no anno * de 1545 en», 
que partio D. Joáo para governar a índia. 
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to forçozos, com os quaes nauegámos até a Ilha 
de Cabo Verde e posto que algumas Naus h.ao 
muito pezadas , e que me era grande traba ho es­
perar por ellas tomando de continuo*as velas, no 
que se perdia muito caminho, eil as fui temperan. 
do de maneira, que trouxe sempre, as Náos muito; 
juntas , e agazalhadas até obra de sincoenta léguas 
avante das Canárias, na qual paragem estavão segu­
ras de poderem encontrar cossarios. Neste lugar co­
meçou aparecer na minha Náo muita gente . que 
hia escondida, parecendo-lhes que já estauão segu­
ros de os náo lançarem fora , e foi tapta , e táo 
demaziada, que nos pôz em muito cuidado, e esteue 
mui perto dê tomar as Ilhas de Cabo Verde pera 
deixar hi toda a que se não podia leuar sem mui­
to risquo , mas lembrando-me que nesta conjunção 
entraua o uerão nas Ilhas, onde por a destemperança 
do ar estaua muito certo morrerem todos , ou a 
maior parte dos que ahi ficassem, determinei fazer 
minha uiagem , e passar por diante, pondo o remé­
dio nas mãos de Deos , e náo quiz então saber o 
numero da gente que nesta Náo hia, porque não 
espantasse , e fizesse máo sabor a todos, mas pon­
do grande prouisáo na agoa , e mantimentos, de ma­
neira que se desse , e náo se esperdiçasse y e por­
que a este tempo tinhão já passado as Náos os lu. 
gares de suspeita, e hauendo de esperar por ellas 
perdia muito caminho , e aventuraua a perder a 
jornada, e me tomarem as calmarias de Guiné, on­
de nos pudéramos perder á sede, me pareceo serui-
ço de Deos , e de V. A. dar ás velas com as 
Náos que pudesse ter comiguo , e as outras hirem-
se apoz mim porque as mais das uezes acontece 
nesta carreira , que as mais manquas , e pesadas che-
gao primeiro a porto, que as outras que tem fama 
de ueleiras, e correrem muito ; e assim acompanha-

^ C ÍV J e r . o n i m o » <lue vai na Náo S. Pedro, e 
de D. Manoel da Silveira, Capitão do Galeáo San. 
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ta Cruz , me apartei da outra armada , e caminhei 
por dentro dos mares de Guiné, sem achar mais que 
dois dias de calmaria , e todo o outro^ tempo com 
ventos de uiaje me puz em sinco gráos da linha 
para a banda do Norte , onde me deram os uentos 
suestes muito rijos , a que chamão geraes , com os 
quaes dobrei o Cabo de Santo Agostinho muito á 
barlauento , e híndo-me o uento alargando cada uez 
mais, me puz em altura de trinta gráos, e come­
cei átraüessar a outra banda , e demandar o Cabo 
da Boa Esperança, onde huma noite se perdeo de 
mim D. Manoel com huma trouoada que nos deo, 
e fiquei somente com D. Jeronimo, (b) o qual se 
náo apartaua da minha quoadra dia , nem noite hum 
tiro de bombarda , e desta maneira fazendo meu 
caminho sem niinqua me uentarem Ponentes, mas 
ventos da banda do Norte até o Nordeste , nem 
sentir algum trabalho de tormenta, nem fortuna do 
mar cheguei ao Cabo dà Boa Esperança a quinze 
dias de Junho e á vista delle andei muitos dias 
cm calmaria, e se alguma hora ventaua, era muito 
bonança, e da banda do Lenante. Passadas estas cal-
marias e Leuantes me deram três dias de Pótientesj' 
com os quaes fui chegando a Ribeira , e me puz 
tanto avante como a Baia Formoza , e aqui me 
acalmarão , e tornarão a uentar de nouo os Leuan­
tes muito rijos , e furiozos, com os quaes andando 
amainado, e de mar emtraués ) náo sei por caso das 
grandes correntes , se por a muita força dos uen­
tos , ou se huma cousa , e outra o causarão, tor­
nei atraz mais de cento e trinta léguas , que foi 

(b) He D. Jeronimo de Noronha , ou de 
Menezes, filho herdeiro de D. Henrique de Mene­
zes , Irmão do Marquei de Villa-Real , o qual 
hia por Capitáo de hum dos Navios da Armada , 
que conduzio U. Joáo de Castro, quando foi Go­
vernador á índia. 
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eousa até agora náo acontecida, nesta carreira. Es. 
tes Leuantes durarão mais de uinte e sinquo dias 
de sorte que já me fazião crer hauerem de ventar 
para sempre. A este tempo andaua comigo D Je-
ronimo , que nunqua se apartou demim , e Simáo 
Peres, o qual achei na volta do Brasil , e polo tra­
zer comigo vim a maior parte deste caminho sem 
traquetes da Gávea. Neste lugar botou Simáo Pe, 
res o bátel fora, e me ueo dizer, que o Doutor 
Francisco de Mariz, que vinha por Veador da Fa­
zenda falecera de prioriz na Costa de Guiné, co­
mo isto soube mandei prouer sobre as Or las , que 
vinhão em sua companhia , e lhes mandei dar to-
dalas cousas necessárias., entregando a guarda , e re­
cato destas Orfás ao Doutor Francisco Toscano, e 
mandando fazer deligencia , sobre a maneira' de que 
vinháo, e como erão tratadas depois do falecimen­
to do Doutor, achei náo lhes ser feito agrauo, nem 
descortezia alguma , mas virem com toda honestida­
de e recolhimento, do qual foi muita parte Fran­
cisco Toscano Chançarel da índia , porque jamais 
se apartaua dellas, e nem consentia nenhuma gen­
te estar de redor de seos gasalhados, de que se lhe 
podesse recear algum nojo. Por faíecimentodo Dou­
tor Francisco de Mariz náo se achou outra fazen­
da saluo muitas ditadas , que diuia na Náo , e ta­
manha proueza , que he grande piedade de se sa­
ber. Sua mulher tenho sabido ser muito honrada , 
e virtuoza, leua comsigo filhos , e filhas pera os 
quoaes não tem nenhum remédio de vida, se de 
D e o s , e de V. A. lhe náo vier, cousa diná seria 
de sua real condição lembrar-se desta desemparada 
viuva, e orfáos, é fazer-lhe mercê de alguns of-
ficios pera com elles casar , e emparar asi , e a 
suas filhas. 
, Logo ao outro dia que me Simão Perez fez 
a saber do falecimento do Doutor Francisco de Ma-
.-W»»- se pçrdep de mim, dizem os destas Náos que 
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o fizeram acinte pera birem por fora , x: parece 
Wr isto assim , porque o Piloto da minha Nao me 
mostrou huma carta de Dioguo Garcia . Piloto d* 
Burgalosa, em que lhe mandaua cometter, que tos­
sem pdr fora , porém até aguora náo tenho ne­
nhuma certeza da verdade. A este tempo que se 
esta Náo apartou demim uentaráo os Ponentes obra 
de cinquo dias, com os quaés me puz quasi na al­
tura do Cabo dás Correntes , e desci com ventos 
bonanças e calmarias fora de toda opinião prati­
ca , e esperança da gente do mar cheguei com D. 
Jeronimo ao porto de Moçambique a vinte e oito 
dias de Julho , e achei hi Jorge Cabral , que ha­
via trinta dias que era chegado, e mandando aqui 
fazer alai do da gente da minha Náo, achei quinhen­
tas setenta e quatro pessoas, sem em toda a viajem. 
me morrer nenhuma, antes chegou tam san, e ° e n * 
disposta,- que parecia a essa hora embarcarem , N o s -
ÍO Senhor louvado , e mandando saber da Nao dé 
D. Jeronimo , e de Jorje Cabral , achei que ne­
nhuma pessoa lhes era falecida de doença , somente 
dous homens , que cahirão ao mar.^ A D . Jeroni­
mo -achei muitos mantimcntos na N á o , que' me fo­
rão mui necessários por vir j'á com alguma min­
gua , principalmente de vinho. Acabado de surgir de 
fora de Moçambique , soube que huma Náo das dà 
minha companhia escorrera este porto, e hia na 
volta da índia, nam se pôde determinar qual seria. 

Depois de estar surto , e ter as Náos beiíi 
'amarradas, mandei levar os doentes, que nellas ha­
via ao Espital e loguo desembarquei , e com o 
Veador da Fazenda o fui visitar , e achamos nelle 
de todas as três Náos , e da gente da terra qua­
torze , ou quinze doentes , os quaes forão curados^, 
e remediados o melhor que foi possível , e o Vea­
dor da Fazenda tomou em lembrança as cousas que 
faltauáo neste Espital, assim de roupa como de me-
zinhas, pera lhas mandar da índia, e dahi com ei-
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l e , e - com os Fidalgos, e Cap i t ães , e D- Jorge 
Capitão da Fortaleza , fui , ver o sitio da Ilha , e 
disposição do porto e assim a Fortaleza , que ago­
ra está , c o que me amim e a elles pareceo he. 
que desta Fortaleza náo deve V . A. fazer'nenhum 
fundamento, que se pôde guardar como aguora es­
tá , nem pera a mandar fortificar assim por ser 
muito pequena como por estar no mais ruim sitio. 
de toda a I l h a , e a despeza que se nella fizer por 
estes dous respeitos será botada a lonje , porque he 
em si táo pequena , que com mais verdade se poj. 
dera chamar Bast ião, ou Ba lua r t e , que Castello, 
e Fortaleza , e como isto he assim, nenhuma cou­
sa se lhe pode fazer com que fique for te , porque 
no tempo da guerra nenhum lugar pequeno se pô­
de defender por respeito da grande força e iuria 
da artelheria , nem se pôde chamar forte o lugar, 
o qual quem no defender, se perde hum muro ou 
huma cava se náo pôde retirar fazendo novos mu­
r o s , novas cavas , e novos repairos , por tanto Se­
nhor o meu parecer he que se V. À. quer fazer 
huma Fortaleza em Moçambique muito forte , e 
que se possa defender aos T u r c o s , se a vierem cer­
car , que a deue mandar fazer na ponta da Ilha, 
qUe está na entrada do porto , a qual ponta he tão 
forte, de natureza , que com mui pouca despeza 
se fará nella huma força inexpugnável; porque to­
da ella quasi está rodeada de mar , e cingida de 
hum rochedo fortíssimo , e muito alto de maneira, 
que aguora sem mais industria , ou muralha não 
he possível chegar-se nenhum ba te i , nem outra sor­
te de navios aopé , nem pessoa alguma subir por 
elle acima e no rostro desta ponta se faz huma 
prainha d' a rêa , onde está boa desembarcação para 
quem vier socorrer a Fortaleza sem da Ilha se 
lhes poder fazer algum nojo, ainda que este ocu­
pada dos inimiguos , nem menos do p o r t o , somen­
te tem necessidade esta ponta de ha cortarem de 
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mar a mar, e atravessarem com o muro, que teri 
em comprido trinta e huma braças ; o cháo por 
onde ha de hir este muro, e muito além, he to­
do hum rochedo vivo , de sorte que se náo pode­
rão aproueitar os inimigos das enxadas , e das mi­
nas que são os estrnmentos mais prejudiciaes , e 
damnozos de todos contra as Fortalezas : este sitio 
além de ser tam forte como digo a V. A. tem 
outros proveitos comsíguo, o primeiro he que esta 
muito sobranceiro sobre a entrada do porto e so­
bre o mesmo porto, e nenhuma Náo pôde entrar 
dentro, nem sahir nem estar no porto, que deste 
lugar se náo meta no fundo , o segundo he que 
em todo o circuito da Ilha não ha outro lugar táo 
sadio por caso de estar descuberto dos ventos., e 
lauado do mar, e estar fundado sobre rochedo, e 
pedra , e a estes proveitos se ajunta outro mui 
grande e he que com pouca despeza se pôde fa­
zer huma força mui grande,, e fazendo-se não es­
tá em razão uirem os Turcos a Moçambique co­
mo muitos receáo , porque além da grande resis­
tência , que lá acharão , he a terra por de redôx 
de calidade , que os não consentirá muito tempo, 
por caso que he mui estéril , e falta de manti-
mentos , e os Turcos são homens mui grandes 
.comedores , e dados a vicios e deleites , e tem 
os ares mal sãos , e destemperados , as aguoas 
.sáo poucas ruins , e essas que ha são mais que 
trabalhosas de hauer , porque aguora não estando 
aqui mais de três Náos cada dia me vem dizer , 
que seção os pouos. Quanto ha hum Canal , que 
me V. A. mandou , que soubesse se podiáo por 
elle entrar neste porto de Moçambique ; eu man­
dei lá dous Pilotos , e acharão que de águas vivas 
poderão vir por elle galez , parece-me que ha-
uendo V. A. por bem , que se faça esta forta­
leza , e hauendo que importa muito a seu seruiço, 
e a segurança da índia , que não será muito em» 
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tupí-lo, e cega-lo, -e fazendo-se ficará seguro o 
porto e o mais forte do que se poderá achar em 
fodo mundo nem se poderá jamais desentupir o 
canal se huma vez for cego , porque por esla ban­
da , que elle vai , que he entre a Ilha e terra fir­
me , não ha vagua de mar , nem resaqua , nem1 que-

. branca, pera que possa leuar a pedra que nelle for 
lançada e pera que isto melhor se possa entender 
mando aqui a V. A. a pintura, em que se contém 
todas estas cousas. E no que pôde hauer trabalho 
com ceguar este canal , he em hauer a pedra de 
que esta Ilha carece porque pera o mais sobeja 
a dispoziçáo. Quanto ao modo , que se deue ter 
na fortifiçação desta ponta, parece mui fácil de en­
tender , como quer que se não deue fazer conta de 
mais que do muro que se oppoem á terra da Ilha, 
o qual como acima dixe tem de comprido trinta 
e huma >braças , o pano deste muro faria eu hum 
pouquo encuruado , pera que a chegada a elle fos­
se» mais difficultoza. aos inimigos, podendo ser feri­
dos de rostro , e das ilharguas, também pera qne a 
artilharia o não batesse por linha direita , e assim 
se segueria outro proueito, que seria as bombardas, 
que joguassem décima delle-, cruzarião humas per 
outras , e náo deixarião algum lugar da Ilha onde 
nao uarejassem , e em cada extremidade , ou ponta, 
onde o muro fosse encontrar a rocha de sobre o 
mar, faria hum baluarte, os quaes somente terão 
traveses, que cheguem ao Ionguo deste , porque pe-
Ta uarejar os outros lados desta ponta, que uáo ao 
lònguo do mar não ha nenhuma necessidade como 
quer que a elles se não possa chegar nenhum ba­
tei , nem pessoa alguma sobir pelo rochedo acima. 

.Como já tenho dito, estes baluartes serão cheios^ 
e terraplanados e emeima estará ha artilharia , que 
uareje toda a terra d a ' I l h a , e o porto; mas por­
que do mar se não possa fazer nojo ás casas , e 
gente que estiuer dentro na fortaleza, será neces-
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sario fazer-lhe peitoril porcima do rochedo, qué 
vai sobre o mar até a. altura de dez palmos, quan­
to abaste sobir a gente. 

E porque ao prezente se não podia pôr mãos 
a esta obra por caso , que a pedra , de que se 
ha de fazer a cal , se tira toda de restinguas , 
e rochedo, que cobre a maré de baixa-mar de agoas 
uiuas , e assim porque me pareceo grande atrevi­
mento desfazer huma fortaleza , que ha tantos an­
nos que está feita e hi-la fazer noutra parte, sem 
especial mandado de V. A . , determinei de náo bo-
lir em cousa alguma até me uir seu recado, e em 
tanto se hirão juntando as acheguas. Eu já tenho 
deixado recado a D. Jorje , pera que com grande 
deligencia ajunte a mais pedra de cal que for pos­
sível , e a ponha no lugar onde se hão de fazer 
os fornos, que bem haverá mister quatro, ou cin-
quo mezes pera isto pois se tira com tanto ua— 
gar, e somente na baixa-mar d' aguoas uiuas, e s 
outra pedra de laurar se poderá hauer derribando 
as paredes da fortaleza. E se por uentura parecer 
a V. A. excuzada esta obra , e quiser que se re-
medee a fortaleza, que aguora ha, mandar-lhe-hei 
erguer os muros , e amea-los , e assim fazer-lhe 
dous baluartes , o que a meu juízo se não deveria 
de fazer, nem gastar tempo, e dinheiro nisso. 

Os dias passados mandou D. Jorje a Lourenço 
Marques em huma insta a descobrir dous rios , que 
estão além do Cabo das Correntes, hum delles em 
altura de uinte e cinquo gráos e o outro em uin-
te e seis , mui pouoados de gente negra e grande­
mente abastados de mantimentos : o rio que está 
em uinte e cinquo gráos lhe amostrarão cobre , e 
lhe disserão que tinha muitas minas delle, e lhe 
venderiáo quanto quizessem. No outro rio virão 
grandes manadas de elefantes , e se lhe ofFereceráo 
o.s negros a lhe venderem marfim , e fallando no 
preço concertarão, que por humas poucas de con-

e 
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tas , que podem valer três uintens, fhc darião hum 
bar de marfim , que pouco mais ou menos valera 
cem cruzados na Índia. Pareceo-me bem , e ao 
Veador da Fazenda que, como chegasse a índia, 
mande huma fusta a descobrir , saber muito bem 
como isto passa ; porque seria grande proueito da 
Fazenda de V- A. se aqui podessemos hauer co­
bre , maiormente, sendo tão bom como este homem, 
que lá foi afirma. 

Neste porto de Moçambique achei huma Náo, 
que i nu e mau a , a qual se fez na índia , e vem 
por Capitáo delia Bernaldo. (c) 

Continuação do exame de hum moderno viajante ao 
Brazih 

_1^[ O Capit. X. diz o A. que o Commercio do 
Brazil para a Europa he principalmente feito por 
três portos principaes. Estes são Gram-Pará, Bahia 
de todos es Santos, e Rio de Janeiro. ,, 

Todos sabem que Pernambuco he hum dos 
portos de mais commercio para a Europa. No 
N . w 4 . 0 deste Periódico ( i . a Sub. ) vimos que 
aquella praça introduzio em Liverpool 10647 sacas 
de algodão em 4 mezes de 1812 além de outros 
gêneros. Alli mesmo vemos Maranhão remettendo 
ainda mais algodão do que Pernambuco. Estes, dois 

(c) Esta Carta foi escrita no anno de 1545 
em Moçambique , como delia se colhe, quando 
D . João de Castro hia para a índia pela segunda 
vez , e nomeado Governador do Estado. He lasti­
ma que delia náo exista mais do que o fragmente 
que copiamos, o qual mostra quão importante seria 
o que continha , e quanto para sentir he a perd» 
de documento tam notável. 
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.portos sáo de hum commercio muito mais vasto 
que o Pará; e entretanto náo merecerão ao nosso 
viajante a honra de serem nomeados. 

,, Deste porto f do Rio ) sáo exportadas as 
producçoens de Porto Seguro, Espirito Santo, e 
. S. Vicente. ,, 

A Capitania de Porto Seguro tem dois portos 
de bastante freqüência, S. Matheus ( que o A. 
chama S. Mathias ) e Caravellas ( na sua lingua­
gem Carevellos ) . Pelas entradas das embarcaçoens 
daquclles portos nesta Corte , e na Bahia, sabemos 
que os gêneros , que exporta aquella Capitania, são 
farinha, milho, feijão, e outros de consumo do 
paiz e alguma pouca tatagiba, que não merece 
contar-se como addição ao commercio daquellas duas 
Capitães. A Capitania do Espirito Santo ofFerece 
dois portos de Guaraperim e Benevente, cuja ex­
portação nada fornece aos mercados da Europa. 
O A. náo poderá desprezar a Memória Topogra-
phica e Statistica sobre aquella Capitania, que 
inserimos no N . ° 3.° 

Teima fortemente o A", com a Capitania de 
S. Vicente, que não existe ha tantos annos! Sem 
duvida as suas instrucçoens forão as que achou em 
antigos escritores, aos quaes todavia acrescentou 
algumas descobertas, como, a das Cidades de Por­
te Seguro , Carevellos , &c. 

Rapidamente caminhamos para a descripção da 
Bahia, que parece ter merecido ao nosso Inglez 
huma particular amizade. 

,, A Província da Bahia comprehcnde 50 legoas 
; de costa, na immediata visinhança da Bahia. Ainda 
que huma das mais pequenas divisoens do Brazil, 

- he a mais fértil , populbsa, e abundante. ,, 
Querendo errar de propósito, nada mais se fa­

ria. Tomando para limites d'aquella Capitania os 
rios de S. Francisco e Doce, temos huma extensão 
de Costa de quasi dez gráos de Norte ao S u l , 

c ii 
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que pelau sinnosidades faz mais de 200 legoas, hu­
ma das maiores deste Continente. 

Por huma benevolência incomparavel he sobre 
esta Capitania que recahem todas as censuras. A pag. 
27 ( copiada da pag. 525 do T 3. de Raynal ) 
condemna o uso do ouro e prata, dos galoens,&c. 
Felizmente não disse como o seu mestre que usa-
váo de rozarios de diamantes. 

Passemos as casas , as ruas , &c. ; a cadêa, 
os segredos , &c. communs a todo o Brazil. 

„ Immediatamente junto ao convento dos Fran-
ciscanos , se dotou hum estabelecimento separado 
para os terceiros desta ordem que dizejão retirar-se 
inteiramente do mundo no ultimo periodo da sua 
vida. ,, 

Este edifício, que na verdade merece attençâo, 
e do qual o A. louva com razáo o craneiro, ou 
cemitério, não tem o destino que elle lhe attribue. 
Todos sabem qual he o destino de simelhantes es­
tabelecimentos, e não he preciso cançar a paciên­
cia do leitor 

„ A tropa desta Cidade consiste em hum re­
gimento de artilheria, três regimentos de linha, 
três de milicias , e hum composto de mulatos e 
negros livres , o que tudo sobe a perto de cinco 
mil homens , corhmandados por hum Marechal de 
Campo , debaixo das ordens do Governador. „ "• 

Que será mais claro do que isto ? Nunca ex­
istirão na Bahia três regimentos de infantaria; e 
não ha hum regimento de mulatos e negros. Qual 
seja o seu numero, não sabe o author seguramen­
te : nem nos incumbe dize-lo. A época , que nos 
parece ser a de que falia o A. , foi bem grata ao 
nosso coração , quanto he saudosa a sua recordação: 
poderiamos fornecer-lhe muitos dados: achamo-noí 
porém pouco dispostos a isto. 

,, Iodas as tropas do Brazil sáo fornecidas 
pela mai pátria de espingardas Inglezas. „ ' • > 
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Quiz dizer feitas no arcenal do exercito em 
Lisboa. O que elle diz' dos soldados ( a que chama 
simplices sombras de homens ) , do sustento de bana­
nas e farinha, são invençoens poéticas daquelle cé­
rebro tsquentado. 

Começamos porém a entrever o motivo de 
tanto rancor . , , nenhum povo trata os estran­
geiros com mais reserva e altivez do que os Bra-
zileiros. ., 

Qual será a extensão desta asserção he o que 
ignoramos. Vimo-los tratados na Bahia com a maior 
urbanidade; mas também vimos ( e eis o busilis ) 
huma constância a toda a prova , huma energia in-
eomparavel em sustentar as leis da N a ç ã o , e as 
Vantagens da colônia ; e nisto em nada se offende a 
hospitalidade com os estrangeiros. . 

Náo podemos conter-nos ao ler na pag. 229 
asserçoens escandalosas , que , se fossem, verdadeiras , 
farião a maior injuria aos Brazileiros. H e táo atroz 
a calumnia, que náo me attrevo a traduzir as suas; 
palavras. O original diz o seguinte. 

„ Here, as well as at Rio, the inhabltants 
who are at ali acquainted with. European politics, 
display great partiality for the French cause ; nor 
have the enormitks unfaxtunately aitendant on the 
revolutíon abated their admiration of this great event. 
They justly observe that lhe crimes - wich slain the 
annals of itpublican France, are imputable to the er-
rors of the old government, and, the hostilitees of 
the combine d powers—not to those principies of free-
dom, wich lead an. oppressed people to assert the 
unalienable rights of their liature. So deep-reoted in-
deed do these opinion.s appear , especially in the 
minds tf the younger Brazilians, that it is mote 
than probable they would, in concurrence with other 
circunstances have quickly led to an important 
change in their political situation , butfor the rema­
va! of tke seat of government to their country. »» 
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' "Sem duvida-não se pôde denegrir mais o qua­
dro. Mas vejamo-lo á lui da verdade : elle pare­
cerá o mais horroroso , quanto o mais impostor. Se 
o A- lesse a Historia, veria quantos sacrifícios 
fizeráo os Brazileiros para se livrarem do jugo es-! 
trangeiro : veria mesmo na Bahia o valor com que 
essas sombras de homens ( como elle impudentemente? 

falia) arrostraráo e destroçarão os Hollandezes e 
reconhecerão por seu legitimo Soberano o Illustre 
Ramo de Bragança: saberia que esses conloios, 
tão ordinários em outros paizes , que se gabão de 
bem governados, sáo desconhecidos no Brazil : e 
para de huma vez tapar-lhe a boca, bastaria que 
Mie contassem o alvoroço e a alegria, com que 
naquella Cidade foi recebida a Augusta Pessoa dé 
a. A. R. e da Sua Real Família. Muitos dos nossos 

^ r t * j J 5 ° t e s t e m u n h a s d o s sentimentos de amor 
e fidelidade , que táo dignamente desenvolverão, 
prestando quanto em si era do melhor grado.-Quem, 
a nao ser hum escritor solto em palavras, e aca­
nhado em noticias, aceusaria este povo de affincado! 
a princípios ^errados de insubordinação , e dessa mal 
entendida liberdade, que tem alagado a Europa em 
sangue ? r 

Mis será possível que hum escritor avance 
sem provas huma simelhante asserção ? Certamente 
»Sp.f Elle as tem. Vejamo-las. 

V » Alguns dos mais ricos moradores tan$o do 
Kio, como da Bahia, tem as suas sallas ornadas 
com quadros Francezes, que representSo as proezas 
de seus victoriosos Generaes, que elles olhão com 
sentimentos do mais vivo enthusiasmo. Ainda aá 
suas pequenas livrarias sáo surtidas com os escritos 

Paine £ ' B u f f ° n ' A d a m S m h h ' T h o m a S 

tnJ»!™qm 3S g r a n - d e s P r o v a s ' <P,e Pr°d"Z hum es-
o E AT m a t e n a

J
d e t a n t a importância. Negandd 

o íacto do ornato das cazas, ao menos segundo* 
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nossa noticia, perguntaremos ao nosso viajante , era 
que lógica aprenderia elle a tirar tão boas conclu-
soens ? Como da presença da gravura de hum 
Francez, ou de huma acçáo de hum dessa naçáo, 
se conclue a adhesão aos seus princípios ? Se mes­
mo não he possível admirar hum rasgo particular 
de prudência, ou de valor , sem adoptar os senti­
mentos daquelle que o praticou ? Se hum similhante 
lógico visse em caza de hum Mathematico o retrato 
de Lallande, decidiria immediatarnente que elle era 
atheo. , Se hum curioso tivesse , a pintura de Mafo-
ma seria logo reputado Musulmano. Oh l Como 
está adiantada a Filosofia em outros paizes ! Agora 
conhecemos porque o A. diz, em, outro lugar, que 
no Rio náo se cultiva a litteratura, e muito menos as 
scicncias, em hum tempo em que além das Aulas 
do Latim, Grego, Rhetorica, e Filosofia, havia 
huma Academia, em que se explicava hum Curso 
Mathematico. Sem duvida nestas Aulas náo se en­
sinava a discorrer táo sabiamente, cora vergonha 
dos seus Professores. Por mais hábeis que elles 
fossem, poderião sim notar os sophismas do Sábio 
Inglez, mas não imita-lo. Não passaremos sem 
notar que o mesmo Escritor que , poucas paginas 
antes, apenas nos permittia algum divro rançoso 
de Medicina , ou de Theologia , agora nos torna 
táo familiares os BufFons e os d'Alembcrt, os Smiths», 
05 Paines &c. Seráo. estes authores incluídos naquella 
classe ? Mas de que maneira contribuirão estes Es­
critores da primeira ordem para. semearem doutrinas 
políticas táo fataes á Sociedade ^ Como inculcará o 
A. perigosa a lição d'Alembert, e deBuffon,. dois 
gênios .singulares, dois Sábios cie hum reconhecido 
merecimento ? Não he acaso mais perigosa a sua 
obra , que lança a irrisáo sobre os actos mais sé­
rios da Religião do paiz, que mofa de dísposiçoens. 
do governo, e attaca sem pejo, e sem verdade, as 
cousas. mais serias? O A. da Riqueza, dasNaçojtmr» 
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não esperaria de hum seu nacional a nota de perí. 
Eoso de contrario aos princípios da Sociedade, e 
em summa de hum fautor dos princípios anti-pohti-
cos. Sabemos que elle fora eccusado de sectário das 
doutrinas de Voltaire, mas onde estáo ellas na RH 
queza das Naçoens, obra clássica , que tem adquiri-
do tanta celebridade ? Que diria o A. se soubesse 
que hum dos nossos Sábios se esmerou em tradu­
zi-la em vulgar, vindo agora a ser mais geral o seu 
conhecimento ? Miserável escritor ! 

,, A' proporção da sua admiração pelos Fran­
cezes apparece a sua antipathia para os Inglezes. „ 

Porque ? Senhor Grant ? A resposta he offensiva 
do seu Governo, e por isso a ommittimos: mas 
instamos pela prova do facto. Vimos retratos de 
Nelson , náo sô em painéis, mas em caixas , &c. 
Vimos pinturas dos combates navaes dos Inglezes, 
até em cazas publicas. Logo (he Lógica do Inglez) 
os Bahienses são muito amigos dos Inglezes. Qual 
he o signai de má vontade , que tem dado aquella 
praça? Em 1805 esteve naquelle porto huma es­
quadra Ingleza ; foi provida de tudo quanto houve 
mister: na chegada de S. A. R. ao 'Brazil, e de­
pois delia , tem-se prestado constantemente aquelle 
gazalhado, que os mesmos Inglezes confeçáo. Em 
que parte não brilháo os effeitos da união destas 
duas naçoens pelos mais «agrados laços ? A mesma 
causa , o mesmo empenho, o sangue promiscua-
mente derramado, sobre a Peninsula, sobre o Conti­
nente da America, e até sobre o Oceano, pôde 
ser compatível com huma idéa táo indecorosa, que 
o viajante dá dos Brazileiros ? Soceguemos porém 
o nosso espirito para reflectirmos sobre as causas 
desta sanha, deste rancor , mostrado e desenvolvido 
contra o Brazil em geral, porém refinado contra 
a Bahia. Ouçamos o eloqüente Escritor. 

„ Os nossos navios , antes da chegada da Corte 
Portugueza ao Brazil erão detidos pelos mais frivo-
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los pretextos, e toda a communicação eoni a terra 
era prohibida com mais rigor do que nunca. ,; 

Traduziremos isto em hum Portuguez mais 
corrente, e ainda bem que estamos muito ao alcan* 
ce de o fazermos com toda a verdade. O A. quiz 
dizer isto. — Antes da chegada de S. A. R. á Ba­
hia , aquella Capitania era governada por hum ho­
mem de hum caracter firme e inflexível, attento á 
execução das leis do seu paiz, sustentando com 
huma energia extraordinária as ordens do Seu Prín­
cipe , e empenhado em evitar o contrabando, táo 
funesto aos interesses da Real Fazenda, como á 
prosperidade do commercio. Para conseguir este fim, 
nío permittia a descarga e venda das mercadorias 
estrangeiras, as quaes embaraçava com huma ronda, 
commandada por hum official. Então, mais que 
nunca, foi difícil continuar em hum commercio 
prohibido, que tanto agradava aos aventureiros es­
trangeiros. — He isto em summa o que diz o A . , 
e desta vez somos de acordo. Fora fácil provar 
todas estas asserçoens, melhor do que o viajante 
faz. Existem daquelle respeitável Governador offi-
cios em circunstancias bem melindrosas, que pro-
vão todo o vigor do seu caracter. Não nos he dado 
lefantar o véo , que os esconde ás vistas do publico: 
nem he este o lugar de escrevermos a sua vida 
politica. Com tudo o Inglez blasona de haver en­
ganado a vigilância do governo , e subornado aquelles 
mesmos, que deviáo zelar o cumprimento de suas 
Ordens. He bem ordinário (desgraçadamente ! ) achar-
se algum indivíduo que falte ao seu dever: mas he 
bem ridículo gabar-se de haver lançado mão de tão 
indigna corrupção. Quando aquelle que governa des-
cança sobre a honra de hum inferior , e este pre-

- varica; deve odiar-se o segundo, e condoer-se do 
primeiro. He por simelhantes lapsos que as leis 
mais santas são muitas vezes illudidas, ou ainda 
infringida*. 
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A superstição , a hypocrisia , a priguiça, ir 
paixão pelo jogo. e ostentação, juntas a mais ex­
trema avareza, e hum decisivo desprezo pelo bello 
sexo, forroão os traços das maneiras dos Bahianos. „ 

Já dissemos o credito, que merecia hum estranw 
geiro, que dicide do caracter de hum paiz, por 
onde apressadamente passou. O tempo, a reflexão., 
a imparcialidade, a communicação com sociedades 
escolhidas, faltáo a hum viajante, que, para assim 
dizer, não piza dois dias o mesmo terreno. Mas o 
que revolta he ajuntar á impostura huma inconse-
quencia notável. Reparemos bem nestas feiçoens 1.* 
a superstição : os argumentos parece que são a 
profusão nas festividades e procissoens, e outros 
actos públicos de religião . communs não só ao Bra­
zil , mas a • todos os povos Catholicos, e que não 
prova grande juizo hum escritor que reprova por 
isso que he de difFerente religião;. Porém esta pro­
fusão he contraria á extrema avareza, que também 
náo se compadece com os banquetes, que elle une 
ás festividades. Aqui temos já duas qualidades re­
pugnantes, a." hypocrisia. Como se poderá dizer 
que huma população he hypocrita ? Pôde este vi­
cio apparecer em alguns indivíduos , mas no todo 
só se poderá conhecer por actos públicos. Estes 
não imaginamos quaes possáo ser, ao menos não 
conhecemos caracteres que os distingão na Bahia, 
Parece porém que ser hypocrita, jogador e amigo 
de ostentação, não he compativel. Ao menos con­
fiscamos que esta união náo cabe na ignorância 
de hum Brazileiro. 3.* avareza em extremo. Era 
notável esta Cidade pela hospitalidade que prestava: 
todos os annos corriáo a aquelle empório centenas 
de infelices enviados do Norte de Portugal ( a que 
chama vão iropor) , erão agazalbados, ajudados, ad-
mittidos a Sócios , e formaváo-se grandes negocian­
tes. Outros desamparados achaváo asilo , e protecçáo. 
Temos ouvido milhares de testemunhas da liberalidad»» 

/ 
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que parecia distirtgifir os moradores daquélla Cida­
de. Todavia por huma metamorphose notável appa-i 
recém convertidos em avaros extremos , caracter 
o mais opposto ao daquélla gente. Isto he que se 
chama mágica branca : 4.1 desprezo do bello sexo. . 
Risum teneatis amici \ Meu Inglez , nos não quizc-
ramos dizer-lhe que mente, mas perdoe a hum grdsá 
seiro Brazileiro a falta de outra expressão. Quem 
lhe disse que os Bahienses , Bahianos (ou "cdrhd 
V. M. quizer ) odêáo o bello sexo ? Digáo-no os 
seus Poemas . digão-no . mas para que ? Sé 
V. M. tudo sabe ,, tudo vio, como sabe e vio ó 
que se passa no globo da Lua ou no de Hers-í 
ehell, que tem hum nome mais do seu conheci­
mento. 

„ O maior prazer de hum Bahiano , e eni 
geral dos Brazileiros , consiste em humá perfeita 
inacção , mental, e corporal;',, 

Que Edipo entenderá esta csphinge? Disse pou­
co antes que os moradores da Cidade baíxa mos-
trão muita actividade , e trafego , ( there prevaili 
among them a considerable appearunce of aclivify 
and lustle ) e-agora os chama perfeitamente ociosos ? 
Tomáramos entende-lo : mas vemos que a culpa 
vem da nossa falta de lógica. Pobres Bahianos ! 
Lem d'Alembert , e Bnffbn ! l 

„ O Commercio interior, sem embargo da in­
dolência dos colonistas, também he muito consideL 

ravel. „ 
Quem faz logo este commercio ? Se o viajante 

tivesse vagado hum pouco pelos recôncavos , veria 
gente laboriosa em extremo, náo colhendo de suas -
fadigas a sua subsistência. Sem distracçoens , e podei, 
tnos dizer sem prazeres , o trabalho he a sua occu­
paçáo única. Por certo mais ocioso he quem os 
condemna sem conhecer. Mas se estes nâo sáo ocio­
sos , táo pouco o são os negociantes , segundo o 
testemunho do A. ; donde vem a indolência dos 
Colonistas ? 
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O A. repartio os gêneros a seu sabor; den á 

Cachoeira tabaco e algodão, á Itaparica agoardente 
e azeite, madeira a Uheos, peixe salgado a Porto 
Seguro, &c. Digo a seu sabor , porque o azeite 
debalêa, por exemplo , ,he extrahido nas differentes 
armaçoens. No tempo do contrato , a feitona era 
em Itaparica, he verdade : mas havia outra casa na 
ítapoan : depois de extinto o contrato , tempo em 
que o A. escreve , diversos negociantes fizeráo ar­
maçoens em sitios differentes , existindo só huma 
na Ilha de Itaparica , em quanto nas yisinhanças 
da Cidade ha muitas , como em Itapagipe , Bar­
ra , &c. Também náo he de Itaparica que vem a 
maior porção de agoardente. Hum só engenho na­
quella Ilha não pôde correr parelhas com o Igua-
p e , por exemplo. que parece a terra de engenhos. 
Mas o A. levou-se das primeiras apparencias. He 
costume que os barcos, que vem dos differentes por­
tos de reconeavo pernoitem naquella Ilha para sa« 
hirem pela madrugada com hum terral constante, 
e he muito agradável ver aquella esquadra miúda 
composta de 40 , 50 , 011 mais embarcaçoens qua­
si em linha demandar a Cidade, á qual traz .a 
abundância. O estrangeiro vê chegarem de Itapari­
ca muitas lahchas carregadas de agoardente, e lhe 
attribue aquella. exportação. : 

„ A agoardente de cana está nas mãos de hu­
ma companhia exclusiva , e por conseqüência teia 
hum preço enorme. , , 

Duas falsidades em duas linhas. A quantidade 
grande, que se exportava , o mostra : ha muitas fa­
bricas , ou alambiques, que traficão unicamente nes­
te gênero. 

„ Estrangeiros de todas as naçoens são expres­
samente prohibidos de entrar em Commercio cora 
o Brazil. ,, 

A Carta Regia, que abrio o Commercio aos 
estrangeiros, he de iS de Fevereiro de 1808. Hum 
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author, que escreve em 1809, devia ter conheci­
mento delia, ou pelo menos dos muitos navios da 
sua naçáo, que tinháo tocado a Bahia. 

Acolheodo-se á authoridade de alguns escritores , 
pinta os Bahianos inteiramente faltos de sentimentos 
de honra , e destituídos daquelle senso commum de 
rectidáo , que deve regular todas as transacçoens en-
irt homem e homem. Mtnúris impudentissime, he a 
resposta que merecia este charlatão. He o cumulo 
da impudencia ! Estes escritos , sim , estes he que 
merecem o nome de miseráveis ! Em matérias 
desta natureza responder-lhe , fora fazer-lhe mui­
ta honra. 

Deixo em silencio o epitheto de impoliticas , il-
liberaes , e injustas , que elle dá ás regulaçoerfs do 
paiz, ainda as mais necessárias , a declamaçSo con­
tra os guardas da alfândega guard di mor : não 
fallarei no suprimento de escravos tirados de Ango­
la , quando todos sabem que da Costa da Mina 
vai á Bahia a maior parte dos escravos , que se 
cmpregáo na lavoura e officinas daquélla Capitania ; 
e outras falsidades , que cançarião a paciência do 
Leitor. Se eu quizesse provocar o riso , apontaria 

-algumas descobertas do hábil Viajante , por exení-
. pio , que a Bahia abunda de bananas . que vem de 
S. Thomé , de guavas , mangoes , &c- a fragran-
cia e elegância dos rarnalhetes , que vendem as no­
jeiras , hum theatro cômico de fresco acabado (em 
1809' ) erigido por hum Italiano , e outras ga-
lantarias daquelle gênio creador! Nauseados de taes 
disparates concluímos estas reflexoens ; porque se 
quiséssemos apontar todos os erros , todas as vagas 
asserçoens deste escritor , excederiamos os limites 
deste periódico. O leitor sensato conhecerá bem pe­
lo dedo o Gigante ; e estamos persuadido? que o> 
A. escreveo táo soltamente , pensando que os Bra-
zileiros mal sabem ler , quanto mais combinar as 
suas profundas idéas, envolvidas em hum» Hngu* 
estrangeira! ! 1 
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Obras publicadas nesta Corte no mez de Novembro. 

P> Relecçoens Philosoficas, por Silvestre Pinheiro 
Ferreira , 2.a e 3.a perlecçoens. 

No principio de cada Prelecção se acha hum 
resumo das matérias que nella se comprehendem , 

.que nos dispensa de analysa-la. Quanto ao mereci­
mento da Obra , referimo-nos ao que dissemos 'ho 
N . 9 3 . 0 pag. 79. 

AT. B. No Numero antecedente pag. 59 lin. l i 
em lugar de e oposerão em pratica, lea-se, Fran­
cisco de Castro, e Gaspar da Costa assentarão 

.abandona-la , e o poserão em pratica &c. 
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H Y D R A U L I C A. 

Noticia sobre o meio que se seguia no esgotamento 
de hum pântano. Por B.*** 

J\_ Vizinhança dos pântanos , das lagoas, de toda 
a maça de agoa estagnada , causa epidemias mais 
ou menos perigosas. Certo proprietário possuía hum 
terreno pantanozo , e tanto a sua gente como os 
vizinhos sofrião sezoens todos os Outonos, e ou náo 
conhecessem a causai, ou náo a quizessem extirpar, 
padeciáo: mudando o prédio de dono, este augmen-
tou o mal com a addicção de hum monturo, dizia 
elle, que para .dalli estrumar as suas terras ; mas 
querendo livrar-se das moléstias, que grassarão como 
dantes , tentou esgotar o pântano ( que tinha seis-
centos pés), e tornar mais pequeno hum lago, que 
possuía : e eis o meio que empregou : começou a 
abrir reges até a hum rio vizinho, tendo-o de ante­
mão feito limpar, e dar-lhe a maior corrente, que 
lhe foi possível ; as terras provindas das escava-
çoens servirão para ai tear , e consolidar o terreno, 
ao mesmo tempo que os regos facilitaváo a retro-
gradaçáo das agoas estagnadas. Plantaráo-se depois 
ás bordas de alguns diferentes arvores,, sendo o 
maior numero salgueiros e em outras junco para 
suster a terra lodosa : e os demais regos foráo en­
tupidos , e este pântano, que além de inútil era 
prejudicial, tem hoje hum prodigiozo numero de 
arvores, que dentro de alguns annos pagarão com 
UZura a despeza , que se fez com o terreno que 
as nutre. Ao mesmo tempo que se punha em pra­
tica este trabalho , restringiáo-se os limites da la­
goa por meio de hum canal de 12 palmos pouco 
mais ou menos , e de dois mil trezentos e vinte 
pés, que tinha a lagoa , foi reduzida á seiscentoJ 

a 11 
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pouco mais ou menos. Servindo todas as terras tira­
das na abertura do canal a altear o antigo solo, que 
aprezenta hoje quatrocentos pes de prado artificial, 
mui pingue e viçozo , e pouco mais ou menos du­
zentos pés plantados de arvores de diversas espécies. 

Procedéo-se do mesmo modo com duzentos pés 
de terra, a maior parte da qual estava coberta'de 
agoa , e • o resto era hum monturo e he hoje nu­
ma excetlente horta, e optímo pomar. 

O "resultado do trabalho mencionado foi que de 
tnais de 300 obreiros , que alli se empregarão , vin­
do buns e flindo-íe outros , hum só náo adoeceo, 
e as febres, que se manifestaváo mais ou menos 
fortes todos os annos, desapparecefão. 

A experiência provou que as espécies de arvo­
res mais adequadas a estas sortes de terreno sáo as 
dó Gênero Populus , Chopos , Tacarnarqueiros'; os 
Çrexos , as Betulas , Alnus , os Bordos , ws Sal­
gueiros , &c , e com particularidade os j cincos. He 
fácil a quem tiver que empregar este meio de es­
gotar terrenos servir-se das arvores, que naturalmen­
te buscáo a vizinhança das agoas', em quanto os 
nossos Botânicos nos náo dão os nomes das qúe 
de preferencia se devem servir, e experiências fei­
tas a este respeito serião muito para dezejar. .t 

As precançoens que se tomarão, e que cum­
pre ter em taes trabalhos, são i.° principiar na 
primavera , e acabar antes das chuvas do outono ; 
2 . 9 começar logo por dar esgoto ás agoas estagna­
das ; 3 . 0 variar o serviço dos trabalhadores de sor-
te que os que forem empregados dois dias em ca­
var os regos ou canaes no lodo , vão no terceiro 
carregar terra , ou plantar as arvores : 4.0 altear 
as partes do terreno destinadas á cultura; 5.0 dar 
hum copo de agoa ardente todas as manhas aos 
trabalhadores ; 6.° que os obreiros náo se deitem , co* 
mão , ou sç demorem, descançando nas terras revoU 
vidas de novo. Pântanos ha de mui difícil esgota» 
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mento pela sua pozição : o melhor meio de seca-
los he então plantar-lhes arvores , segundo anuncia­
mos dando sempre a primazia ao Salgueiro , ê 
semear grande abundância de plantas labiadas , ra-
nunculadas , ombiliferas &c , e ao cabo de alguns 
annos havendo este cuidado o terreno se alteará 
e enxugará : ensina a experiência que hum Salguei­
ro de dez annos de idade, ex. gr. absorve perto 
de 6 libras de agoa em a,^ horas. Aqui estão al­
guns dos meios de destruir huma das principaes 
causas da insalubridade do ar em alguns destrictos, 
Seria pouca toda a recomendação, que se fizesse aos 
proprietários, para que imitassem a este : farião as­
sim bem á humanidade, e a seus próprios interes­
ses ; bom seria recomendar-lhes para o trabalho de 
çsgotaroentos o emprego do Parafuzo de Archime-
des maquina táo simples, táo expedita, e táo 
empregada, menos entre nós , pela mesma fatalidade 
porque não são outras muitas „ e não sabemos tra­
balhar „ senão a força de braços. Dezejozo de ins­
truir-me em quanto via á meu alcance , fui a São 
Deniz ( não distante de Paris ) ver o trabalho que 
referi,, e pedindo algumas individuaçoens sobre elle, 
Mr. Charpentier teve a bondade de remeter-me o 
que aqui transcrevo , e que ofFereço ao Patriota, 
se o seu Redactor e meu Amigo o julgar de al­
guma, utilidade ao nosso Paiz. 
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T O P O G R A F I A . 

Roteiro para seguir a melhor Estrada do Marankãfr 
para a Corte do Rio de Janeiro. 

XliMbarca-se na Cidade do Maranhão em 
Canoa pequena e gasta-se cinco a oito dias 
até Aldêas altas , que são 120 legoas , e em 
Canoa grande com muito bons commodos gas-

»ao tão-se 20, a 30 dias.' . . 
Sahindo daquelle Arraial, vai ás moradas 

do Rozario com 3 legoas — Poraqué 2 — Pin-
doba 2 — CorrentSo 1 — Bacába de fora r — 
Perdido rf — Caza da Oração if — Sucuni-
jti 2 — Bacabeira 2 — Olho d'agua 3 — Pas-

•3 sagem de Santo Antônio 3 — . 
Atravessando alli o Rio Parnaiba, vai pelas 

moradas do Gado brabo com 5 legoas— S 
Francisco 3 — S. Pedro 3 — Todos os San̂  
tos 4 — Burity 4 — Aldea de S. Gonçalo 6 — 
Sitio do meio 3 —Mancinha,2 — Mocambo 3 — 
Arraial 3 — Cameleira 3 — Passagem do Ca-
nindé 2 — Riachão 3 — Arassás 3 — Cidade de 

49 Oeiras 2 — 
• r De Oeiras vai ás Fazendas do Cajueiro 3 
»QI legoas — Tranqueira do meio 3 — Baixa 2 — 

Pobre 2 —• Curralinho 3 — Sobrado 3 - Barra 1 -
Serra 2 — Cajazeiras 2 Gameleira 2 — Ca­
poeira 3 — Barra 3 — S. Antônio 3 — Espi­
nhos 3 — Ao Taboleiro alto 13 — Roçado 6 — 
S. Pedro 1 — Curral do Campo 2 — Barra 
da Vereda if — Jatobá 3 — Cacimbas 4 -

_ Bom Successo 1 _ Indunhema 5 — Arraial no 
í l T

 Klo> de S. Francisco 10. 
-r-T- Alli embarca.se querendo em Canoa lfgeil 
«72f ra , gasta-se 25 chás ao Rio das Velhas e o 

mesmo gasta em Barcas grandes: náo ha pe-

http://embarca.se
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rigo de Caxoeiras , salvo algum tufáo de ven-.272§ 
to na Seca. 

Por terra ha duas Estradas , a melhor he 
passar o Rio para a banda da Bahia , e vai por 
muitas moradas té ao lugar chamado Aldea , — 
Boqueirãozinho 3 — Boqueirão grande 3 — Pi­
lão arcado 4 — Pedras 6 — Arraial do Chique 
chique 10 com três fazendas no meio . 46 

Tem aqui 2 Estradas , a da beira do Rio 
muito dificultoza no tempo de cheias : a me­
lhor he do dito Arraial do Chique chique ao. 
Brejo do Suma no Arraial do Bromado , que 
jlo 1,5 legoas com muitos moradores — Ce­
dro 7— Peramerim 13 com muitos moradores, 
até a Vilia do Urubu com 18 legoas. . 53 

No cazo de ser grande a Cheia de Pera­
merim , segue a Estrada de S. Rita — Montes 
altos — Arraial das Formigas — Arraial do T e -
juco — muito Povoada, e sem perigo de Rio. 

Seguindo Rio do Uribú acima vai por 
entre moradas ao S, Bom Jezus da Lapa 12 — 
Arraial do Paratica Malhada sempre por en­
tre moradas 24 — 3^ 

Vai Rio acima por entre moradas ao Ar­
raial dos Morrinhos, e sem encontrar Povoação 
considerável vai á Barra do Rio das Velhas 
contando 84..Jegoas . 84. 

Aqui apartão 3 estradas e a mais perto 
he a que vai por S. Antônio do Crubelo , e 
Arraial de S. Luzia, passando muitas moradas, 
c Fazendas contando 70 legoas . . 70 

Do lugar dito S. Luzia vai á Villa do 
Sabará, Villa de Queluz — Villa nova de 
Barbacena — Registro de Mafchias Barboza - Por­
to da Estrella , onde se embarca e são 97 legoas. 97 

A estrada , que vai pelo Arraial do Tejuco, 
he muito longa, porém mais povoada , e a 63'di 
que vai pelo Abaité — Villa do Pitangui — 
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Arraíaes do Espirito Santo — Desterro — Clail. 
J Í O Japão — Passatempo , e vai dar na esi 
trada Geral abaixo da Villa^ de Queluz, he 
mais dezerta , e mais fértil de mantimentos. 

Roteiro para regressar com a maior presteza, que 
se pode imaginar. 

J ^ J A Corte do Rio de Janeiro, ao 'Arraial 
de S. Luzia se gastáo io dias : aqui sendo em 
tempo de águas se embarca em Canoa ligeira, 
e vai sahir ao Rio de S. Francisco com oito 
dias, e ao dito Arraial 12— e á Cidade de 
Oeiras 10 — a Aldêas altas 7 — e a Mara­
nhão 5 , e em 44 dias se faz huma táo longa 
viagem. 

Roteiro para seguir a estrada do Maranhão para 
a Cidade da Bahia. 

P. Rocuraodo a Cidade de Oeiras, segue pelas 
Fazendas Lagoa do meio 3 legoas— Ilha 4 — 
Brejo 5 — Castelo 4 — Poçoens 6 — Mocam­
bo 3. — Bom Jardim fr\ — Poçoens de ci­
ma 4 ! — Campos da Caxoeira 5 — Serra bran­
ca 2 — lngazinha j \ — Caboco 6 | — Angi­
cos 3 — Alegre 4 — S. Antônio 4 — Cruz 6 — 
Jatobá 3 — Urucuri 4 — Passagem do Juazeiro 

#4 no Rio de S. Francisco 5 legoas . . 
Atravessando o Rio, vai ás Caraibas 5 ! — 

Carnaibas 4 •— Frade 5 — Encruzilhadas 3 —. 
Emburanas 4 — Jagurari 5 — Itapicurú 3 —• 
Villa da Jacobina 1 — Tamanduá 4 — Itapi­
curú merim 5 — Olho d'agua3f — Bebedor ç — 
S. Antônio das Queimadas 2 — Rio do Pei­
xe 4 — Umbuzeiro 5 — S. Roza 4 — Cai-
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jg 3 I __ B o c a da Catinga 2 — Patos e — S. Ni- 84 
Coláo 4— Crauatá 5 — S. José da Tapuroro-
ca 4 — Lá fora 3 — N . S. da Oliveira 4 — 
S. Amaro 3 — ; 9^1 

Aqui se embarca, e gasta 24 horas a 
Bahia. „ . l 8 2 l 

Pôde seguir a estrada da Caxoeira toman­
do em S. José , porém gasta 48 horas de 
embarque. v 

E seguindo pelas Matas de Sáo João sao 
jnais 28 de viagem, porém não embarca. 

Corte do Rio de Janeiro 9 de Fevereiro de 1810. 

José Pedro Cezar de Menctes. 
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L I T T E R A T U R A . 

Sereníssima Infantis Domina' Maria Anna Im-
mortali Memória. 

Q 

s. 
Epigraphem. f 

Uid vult hic tumulus ? lacrimas absteirgite: Ccelum 
Exultat; luctus projice , terra , tuos. 

Aliam. '; ' 

Hxt maris, hasc terra; superávit Fcemina casus, 
Haec potuit fortes qua; potuere viri. 

Aliam. 

Deseris Arcturum, pelagi discrimina ad Austrum 
Suffers, ast victrix regna beata tenes. 

Aliam. 

Arctica terra tui ortüs ̂ gaudet honore , sepulchri 
Australis servat Gens monumenta tui. 

de Mlriaa' ^ F**rtira Soares » ConeS° da Sé 



Reposta á Epístola que ao despedir-me dó Rio áè 
Janeiro me escreveo Elmano Bahrense. 

Thebaida (i) 13 de Outubro de 1813. 

\a£, UAL era o coração, tal se mostrava 
Outr'ora , entáo lhancza era virtude ; 
Mas dos vícios o império cresce tanto , 
Que a prudência desculpo, quando pede 
O refalsado rosto á hipocrisia. 
Quem sente como nós , he nosso amigo, 
Igual sentir nos supre o trato, e os annos: 
Qual vemos a alma preza, se encontramos 
Hum terno olhar, que a mente adevinhava, 
Tal súbito a amizade se declara, 
Quando iguaes sentimentos desabroxáo. 
Trazer a alma no rosto os máos só temãò, 
Que aos bons a tanto obrigue a sociedade! 

Com louvor longo tempo ouvi teu nome, 
Elmano, e com louvor t u nome digo, 
Ao ver-te, o coraçáo sem véo mostraste, 
E vi do patriotismo o calo honrozo. 
Obedeça-se ás leis , que nos . governão , 
A os bons costumes nunca a seus abuzos : 
Tal pensar te senti no fundo d'alma ; 
Náo o sentiste s ó , mostraste-o ao Mundo; 
Venceste o falso pejo , e despontarão 
Do zoilo as setas, na robusta mente. 
Vociferem debalde ignaras bocas, 
Deixa, deixa ao porvir que lhes responda, 
Luzes quer nossa Pátria , tenha luzes, 
Se/ingrata for, façamos mais do que ella, 
Nossas yigilias, nossas vidas tudo, 
Tudo , á Pátria* se dê , corage , Elmano : 

T 
(1) Nome de huma fazenda nova onde estou ar­

mando o meu ganha-páo. 
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Se te condemha o estulto , não respondas , 
jSe o Sabia, ( e o pôde haver que te não louve P | 
Pcrgunta-lhc que luzes não grangêa 
Das obras , que periódicos chamamos ? 
E se do teu dif rente os mais nascerão l 
Se não vingaste o fim, mostras o trilho.. 

O amigo do amigo sofre os gabos 
D ' amizade através sente o que vale; 
Assim li teu louvor sem deslumbrar-me: 
Sei que de Febo nunca fui mimozo, 
Meu rude metro, meu saber escaço 
Conheço , quar conheço os teus talentos y 
Exercita-os Elmano a bem da Pátria, 
Aos conterrâneos teus emquanto instrues , 
Das ignoradas margens do Jacuipe 
As agrestes boninas, seus matizes , 
A's rozas juntarei, que te coroáo ; 
Se indigna, a oíFerta he , o intento he pu/o.. 

2L*** 
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O D E - P I N D A R I C A . 

Feita aos annos do Illustrissinto e Excellentissimo 
$enht>r D. Francisco de Assiz Mascarenhas, Conde 
de Palma, Governador, e Capitão X-leneral da Ca­
pitania de Minas Geraes , em 30 de Setembro Ae 
i8ig. Pelo Padre Mestre M. J. R. Professor Re­
gia de Filosofia da mesma Capitania. 

Paulum sepulta distat inertia 
Celata xdrtvs; non ego 'te méis 
Chartis inornatum silebo. 

Horat. 0 3 e %. L . 4 

S: 
Estrophe. i.» 

_ ' E d^Aiilide os baixeis sulcando as vagas, 
•O Lyrico Cantor da Grega Cohorte ; 

A's mais remotas plagas, 
Prendendo o tempo , ' avassallando a Morre # 
De seus Heroes os nomes , e altos feitos 

Lmmortaes os levava 
Seguindo o trilho,, o rumo, e o mesmo estilo, 
Do Tejo ao Ganges, do Brazil ao Nilo, 
De Pindaro imitando os sons divinos, 
Voarás , ó Palma I nos meus álmos nytanos.. 

Antistrophe. i . a 

As rédeas d* ouro a meus Ethontes solto, 
E sobre o carro alado, 
Levando-te a meu lado, 

As Zonas corro, corro o globo, e volto: 
Depois aos Ceos me elevo, 

Onde quaes astros, os Heroes scintiláo; 
E na derrota do meu grato vôo , 
Tuas virtudes, e teus dons pregão. 
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Epodo. i.* 

Os Numes me embalarão 
Nos Dirceus Hymnos que inda Thebas ama*. 

Na mente me insularão 
De divino fulgor celeste chamma: 
Desta arte os Vates, sopeando o tempo, 

Os Heroes , que cantavão , 
No alcaçar immortal os collocavão. 

Estrophe. 2.* 

Nitido Cisne n'Apollinia rota, 
Eis já devasso- a região da Gloria , 

# Com força ao mundo ignota, 
Penetro afoito o templo da Memória: 
Já pizo o pavimento , as aras vejo 

D ' inclitos Mascarenhas , 
Gênios sublimes , astros radiozos , 
A nós , e aos évos sempre luminozos, 
Varoens pxestantes j que a sonora Fama 
Nas cem bocas de bronze aplaude, e acclama. 

Antistrôphc. 2.* 

O moço Scipião á Hisperia invicta, 
Assim em verdes annos, 
Com seus modos humanos 

Lhe ganha os coraçoens, e as Leis lhe dita: 
Assim vencem , triunfão , 

Alexandre em Arbella, Augusto em Accio. 
Também tu em Goyaz , assim , ó Palma, 
Mostras t&us nobres caracteres d'al»a. 
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Epodo. 2.a 

Do caduceo armado, 
Contra o negro tumulto ardifremente, 

Es o íris Sagrado, 
Em poucos annos hum Nestor prudente : 
De quatro lustros pouco mais de idade, 

A' anarquia fizeste 
Que fosse succedêr a paz celeste. 

Estrophe. 3 a 

Qual Austro furioso agita, e bate, 
As altas, crespas, ressaltantes vagas , 

Tal teu gênio rebate 
Das vis intrigas as infestas pragas. 
Assim do Alcides, que inda adora D10, 

O Guzarate treme ; s 

< Assim de hum Luso ao coração valente 
Se curva o Indo , e o Malabar potente , 
As meias Luas, que, varrendo a terra , 
Cobrem de Loiros ao Heroe da guerra. 

Antistrophe. 3-a 

Famelico Leão da Hiberia altiva, 
Em vão ruge vaidoso, 
O Luzo valerozo . 

Da curva garra o impulso lhe abortiva: 
Dè teus antepassados 

Foi este á Pátria o salutar árrimo. 
Despotico Olivares não presume 
Que haja qu«n turve seo luzente Cume. 
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Epodo 3.* 

Alfeo muda a corrente, 
E Astarte muda as prateadas pontas, 

Mas tu , Heroe clemente ; 
Teu sagrado dever jamais transmontas 
Progenie d' águias, es da mesma prole. 

Os filhos dos Fabricios 
Sempre ostentarão ser Leaes Patrícios. J ' 

Estrophe 4.* 

Torva pròcella, que negreja os ares, 
Respeita os Castros, os Cabraes, os Gamas, 

Pelos índios' mares 
Vecejáo inda as triunfantes ramas: • 
Go) az , e Minas , tua fronte, ó Palma, 

Também cingem de Loiros. 
Náo sSo só os Arisrides de Athenas, 
Que ornão as testas de doiradas pennas, 
Nem os Camilos só que Roma canta: 
Dos Mascarenhas he melhor a planta. 

Antistrophe 4.* 

Tigres sanhudos na implacável guerra, 
Quando a pátria defendem ; 
Na pai somente attendera 

A's Leis, que tornâo em Éden a terra: 
Richelieus ptominentes, 

N o gabinete , ou marcial campanha, 
Já são Carvalhos, já pachecos fortes, 
Grandes em ambas as diversas Sortes. 
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Epodo 4.a 

T u , Palma esclarecido, 
Es a imagem, es o ramo, e o fructo 

Desse inclyto apellido , 
A quem sempre Mamud rendeu tributo. 
Soberbo Tocantins teu Nome, e gloria, 

Inda repete agora, 
Correndo ás praias, donde nasce a aurora. 

Estrophe ^.a 

De Delfos ó Sacrilego attentado 
Abre a Felipe as portas da Elateia, 

Por mais que denodado 
O orador solte a fulminante veia: 
De Focion n|o se attende á voz honrada, 

Que o patriotismo inspira : 
Da Attica a liberdade oppressa geme 
Do mar irado, que combate o leme. 
Mas tu , ó Palma! que lhe vês o e r ro , 
Sei que abominas séculos de ferro. 

Antistrophe $.* 

Teu gênio, teu saber, tua alma pura , 
E os raros dons herdados, 
São altos predicados, 

Com que o teu Nome, qual o Sol, fulgura; 
Novo Focion illustre , 

Mais que Athenas ao seu, te adora Minas. 
Mas onde meu baxel sem leme entrego 
As grossas ondas de hum profundo pego? 
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'Epodo 5«a 

Dos Euros combatido, 
Não temo rasgue a desfraldada vela , 

Por ti sendo sustido , 
Eu zombo, ó Palma! d' horrida procella. 
Mas consente , que hum pouco encoste a Lyra. 

Virá tempo propicio, 
Que me vejas cantar teu Natalicio. 
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P O L Í T I C A . n 

Cartas deKD. João de Castro, IV Vice-Rei da 

índia , continuadas do N. $.° pag. 49. 

C A R T A I I I . 

A EIRei D. João I I I (a). 

P , Elas náos , que partirão o ano passado, escrevi 

a V. A. inda que brevemente a vinda , e tornada 
dos Turquos a estas partes , e assi algumas outras 
cousas de seu serviço. Já aguora cumpre, que ho 
faça mais largamente , pois uou enuelhecendo na 
terra, indo ganhando experiência do que se nella 
trata, e faz. Creo eu , que as lembranças., que de 
qua fizer a V. A . , serão ellas pouco importantes, e 
desnecessárias , porem eu lhe afirmo , que tudo quan­
to nesta parte fizer he com muito grande trabalho, 
e que me custa muito caro cuidar nellas, e depois 
escreuelas a V. A. , porque cada huma destas maté­
rias he tam alta , que requere outro entendimento, 
e engenho, que em mim nom ha , mas como seja 
uerdade que grandes letrados se uão caminho do in­
ferno , e muitos sempre idiotas sejáo saluos acer­
tando nu ucrdadeiro caminho da uerdade, terei eu 
ousadia de apresentar diante de V. A. minhas lem­
branças , e V. A. tomará dellas a uontade, e ten-
çáo, com que lhas orfereço. 

As nouas desta terra summariamente são estas. 
.Os Turquos lançámo-los desonradamente desta ter­
ra , e náo se fiaram d' emuernar em nenhum porto 

b ii 

(a) Esta Carta he escripta por letra do Secre­
tario menos o que vai em grifo , e os nomes 
das pessoas em que falia a EIRei , os quaes são 
da sua letra , e parece que D. João de Castro a 
cscreveo ainda em vida de D . Garcia, de Noronha. 
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do estreito, mas toda sua armada he ida a se uarar 
a Suez. Solimáo Baxá , Capitão General , ueio a ta­
manho descrédito dos soldados que lhe cumprio 
desaparecer do exerc i to , alguns afirmão, que ho 
leuão preso ao T u r q u o . A Cidade d'Adem fiqua 
ganhada pólos T u r q u o s , e hum lugar do Estreito 
que se chama Azebibi. O Viso-Rey me deo conta , 
e tomou meu parecer em grandes segredos sobre 
se era b e m , e segurança da índia fazer-se huma 
fortaleza ás portas do estreito , ho meu uoto foi, 
que em nenhuma maneira se fizesse. As cauzas, 
que me a este parecer moverão, sáo as seguintes. Eu 
tenho tomado informação de fidalguos , e de pilotos, 
e mestres> e doutras muitas pessoas- da distancia, 
que ha da I l h a , que está nas portas do estreito 
honde d izem, que se deue edificar a fortaleza, aterra 
do Aráb io , e assi mesmo se este espaço he todo 
nauegauel , ou se ha nelle algum c e r t o , e deter-
;minado canal , e também inquiri ho que auia entre 
esta I lha," e a terra do Abixim , e certifico a V. A. 
que nam ouue homem , que me falasse nisto sen3tn 
como por sonhos , e ategüora nam achei pessoa 
que concertasse com outra , pelo que me foi ne­
cessário mandar buscar-pilotos Arábios, e Guzara-
t e s , e assi do Malauar , e os perguntei apartada-
mente sobre este caso , todos me certificarão que 
desta Ilha que díxe á terra do Arábio auia mais 
de meia leguoa , e que posto que por todo este 
espaço se podesse nauegar, ho mais alto fundo era 
pegado com a terra firme do Arábio. E mais que 
me afirmarão , que entre esta Ilha e a terra do 
A b i x i m , em que ha caminho de quatro Jeguoas , uam 
alguns canaes altos , por onde podem passar Galéz. 
Ora se isto he uerdade de que pode aproueitar a 
fortaleza ? E que nam seja assi , quem por medo 
de bombardas deixou d ' i r onde lhe cumpria r Para 
que quer V. A. huma fortaleza tanto no sêo aos 
Turquos ? Ella feita, que cousa auerá no mundo , 
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que os mais atice á sanha, e .uingança, e como 
euida alguém, que se pode fechar com a chaue o, 
Occeano Indico aos Turquos ? Vejamos defendida-
a boca do Sino Arábico, não fica a mesma acção, 
e demanda no Sino Pérsico? Certamente, que, eu 
aueria por cousa muito perigoza, pôr em extrema 
desesperaçáo aos imiguos , i t se eu nesta parte não 
uiuo enganado, hinda afirmaria que se deue d'arecear 
mais de Baçorá , que da boca do, Eufrates, e deste 
mar d' Ürmuz , que de Suez, e de todo o mar 
Roxo, sem embarguo que aocpresente nos lançou, 
qua nossos imiguos. A guarda , e fortaleza , com 
que V. A. ade sustentar seu Estado, e ter a índia 
pacifica . he huma grossa , e bem aparelhada arma­
da , e três mil homés disciplinados na guerra, que 
possam entrar nela quando cumprir- e desta ma­
neira , e não d'outra alguma, estará a índia segura 
dos nossos contrários- j , 

Pois tenho diro a V. A.; quanto importa huma 
poderoza armada pera a defensão destas partes., não 
será fora de propozito dizer-lhe a que achamos, e 
ao presente está nesta terra. As Galés, e Galeotas 
são tão velhas, e mal repairadas, que nenhuma 
delas he pera atrauesar golfão, e este mal he ho 
menor , que nelas ha , porque nenhuma noti­
cia chegua a elas de «.se, saberem molhar os remos 
n'aguoa, huma só cousa tem em que se sahiatn 
que he muito natural de G.aléz que fazem tama­
nho gasto a V. A. , como as de André Doria: os 
outros nauios são pequenos, c esses ai quebrados , c 
quase podres , parece-me, que ou a relê dos Go-
uernadores nam era esta, ou eram ualentes, ouç 
sem armada queriam triunfar dos Turquos. O Viso-
Rey põem por obra de fazer muitas Galéz , e Ga­
leotas, sem embarguo, que meo concelho .he que 
na índia não aja Galéz, uisto como se não remão, 
e fazem grande despeza, mas Nãos , Galeões, e 
Caruelas. E porque Pero Lopes de Sousa, a quem 
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foâo Itfs Portuguezes deuemos confeçar uentajehj; 
e dar obediência no mister, e oficio do mar, uio 
tudo isto, a elle me remeto, e dou as uezes pera 
que melhor , e mais larguamente informe a V A. 
da uerdade , e de tudo que neste caso toca. 

He grande o numero dos Portuguezes , que 
nestas partes andam, porque de Sqfala até a Chi­
na nam ha cousà que delles nam seja trilhada, 
mas os que andamos em seu seruiço somos pou-
cuos , e mal ordenados, e ha meu juizo , cumprindo 
úo Viso-Rey dar huma batalha aos Turquos , nam 
poderá ajuntar dous- mil homens, daqui parece ho 
sono, e relaxamento de seu seruiço, que otiue na 
Indja , pois ha tantos annos, que pagua V. A. de-
àasète mil homêes, nam tendo em seu seruiço dous 
m i l , nam falando em outros tantos , que podem es­
tar em guarda de suas fortalezas. Eu tomei alguma 
pratica da matricula , e os aforismos , que delia 
t i rei , foram estes. Alem de muitas onzenas , rou­
bos , perdirnento de uergonha,* destruição de fazen­
das de V. A. , polo que nam ja matricula , mas 
laguo de maldades se deue chamar : nela achei 
muitos homêes, a quê forão paguos uinte, e. trinta 
mil cruzados de soldo, comprados a quinze e 
uinte por cento , e'daqui pera baxo infinitos.. Por 
cousa auerigoada tenho que esta matricula foi o 

Sreceitor, que ensinou Os Portuguezes a perderem 
a uergóntia, e ho temor de Deos, e desejo de 

séruir a V. A. Grande remédio e emenda foi acu-
dir-lhe V. A. com huma pessoa tam uirtuoza, e 
que tanto trabalha por se fazer uerdade , como he 
Cosme Anes, escriuão dela. 

V A. tem muitas fortalezas nestas partes , que 
uerdadeiramente correm delas fontes d'ouro. E este 
nome nam he estranho , pois antiguamente se cha-
maua Malaqua, áurea Chersorieso,. e nam estaria 
2 ? m t o e r r ado quem suspeitasse, que Cofala seja 
\Jhr, onde Salamão mandaua c a r i a r douro suas 



r*3) 
nãos. E as outras fortaleeas se dixerem eu nam 
tenho ouro nem prata, como Sam Pedro dixe ao 
proue, que lhe pedia esmola , pode-se-Ihe pedir 
aquilo que em si tiuerem , e daram canela, gen-
giure. crauo e toda sorte de drogaria, e sendo 
i$to assi, uejo que 'as mais proueitozas, e riquas 
despendem mais a V. A. do que lhe dam proueito, 
o que he cramado per quantos nestas partes andamos; 
Nam sei determinar quem he este , Cabido;, que 
tem a culpa. Parece-me, que deuia ~V. A. d'arren-
dar Çofala, e tudo o que tem de Cabo de .Como* 
rim pera dentro S. a leste, e sahiria fora de ta­
manhos gastos , e cuidados. 

Todas estas cousas se poderam desímular, porque 
a nosa carne he chea de pecados, e maldades, mas , 
quem terá sofrimento pera deixar de pedir justiça a 
Deos dos Gouernadorcs desta terra, pois foram tam 
ingratos á pátria, e a V. A . , que até <> dia d oje 
nam tiraram V. A. e seu Reino de tamanha opreçam, 
como he mandar cada anno cinquoenta e sesenta 
mil cruzados pera se gastarem qua, certamente que 
este dinheiro deuia de uir cmbuçado, e trazido com. 
todo segredo, pera que Vençzeanos, e os outros po-
uos clTtalia ho nami soubesem : nam quero apontar 
razoens como este dinheiro he escuzado qua, auen-
do na terra a quem isto doa , somente ,uejo que 
todo h^uro , pr.ata , pedraria , especiarias , c todo 
outro gênero de mercadorias a nesta terra j ha qual 
he senhoreada, e regida por nós, e tam obediente» 
que os moradores delia mais propriamente se podem 
chamar nossos escrauos, que subditos, e toda a 
despeza, que esta terra faz a V. A. he dar de co­
mer a quatro mil homêes. 

Foi o remate, que acabou de deitar a longe a 
Índia, e hoerpes, que saltoti na fazenda de V. A . , 
e ho descrédito da onra . e. caualarta dos Portugue­
s e s , estas náos de Chatins, que cobrem todo*« 
.mar, ^ejo mã cura a esta fistula, porque ern todas 
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nos outros he ja este nome de Chatim tam aprazi-
ue l , e onrozo, que tenho por certo nam se achar 
huma só pesoa, que nam defenda, e proue por 
testemunhas ser este o seu uerdadeiro, e natural 
nome *da pia, e como isto assim seja , nam sei 
quem seri ho Gouernador tam ousado, que se atre-
u a a arancar tam profundíssimas e fortes raizes, e a 
sofrer martírio, e mais em terra, onde ho credito , 
e ualor se ganha com deslealdades e máos seruiços. 

E porque sei que V. A. he informado dos 
grandes rendimentos, que tem nas terras de Ba­
çaim, e pode ter tomado alguns portos do mar de 
Cambaia, me parece, que náo será fora de propo* 
zito tocar-lhe alguns pontos desta matéria, quizera 
eu ser marqua , que poderá tirar instromentos , e lan-
çalos na Torre do Tombo de Lisboa, sobre afir­
mar , que em nenhuma maneira os Portuguezes 
deuiao d'entrar hum só palmo pela terra dentro da 
índia , porque nenhuma outra cousa sustenta a 
paz , e conserua em amizade hos Reys , e Senhores 
da índia , senam crerem, e terem por muito aueri-
goado, que somente nos contentamos do mar, e 
eme nenhum propósito , nem maginaçam reina em 
nos de lhe cobiçarmos suas terras, nam duuido, 
que as terras de Baçaim rendam mais de cem mil 
cruzados, mas que proueito tira disso V A. até 
agora, nem o Veador da Fazenda , nem outro seo 
official me dixe, que uira hum só cruzado de Ba­
çaim , antes me mostrarão grandes roes, e itens de 
despezas, que são feitas nele. 

Grande seruiço de Deos , e bem uniuersal de 
todo seu Reino e acrescentamento de seo Estado, 
seria busquar-se algum remédio pera se mercar a 
pimenta de hum ano pera ho outro , porque em ser 
uerde, ou sequa _re!eua muito , e as náos carrega­
riam cedo , e fariam seo caminho em tempos prós­
peros sem sentimento de tormentas, nem pairos do 
Cabo da Boa Esperança, que he a maior fortuna, 



( u) 
t tribulação que se pode imaginar, nam aribarem 
a Moçambique, que he grande perda de sua fa­
zenda, e muito prejuízo da negociação do trato de 
Moçambique e Çofala , nem se perderiam senam 
por grande desastre, porque en tenho por opinião j 
que as náos , que se perdem nesta carreira , he por 
sofrerem estes pairos , e no dobrar do Cabo , o tudo 
nace de partirem tarde de Cochim esperando a cargua: 

Pois tenho dito a V. A. ho grosso desta ter­
ra, e ho miúdo nam abastão muitas uidas pera se 
acabar de dizer ; rezam será que me dê licen­
ça pera lhe apontar em algumas cousas que me 
parece serem Ia geradas per descuido; a primeira 
será , que me parece mui prejudicial a sua con-
ciencia e fazenda dar as' Capitanias, e Feitorias , e 
pntros officios da índia em pagamento de seruiço. 
A proua disto ser destruiçam de sua fazenda seja 
a experiência, que neste caso uemos, que hum 
Capitam e hum Feitor acabado seo tempo tira 
cada hum delles cem mil cruzados de seu car-
guo, e deixam outros tantos de diuida pera V. A. 
auer de pagar , o que se nam fosse no todo, seria 
em muita parte emendado este dano, quando quer 
que V. A. escolhesse pessoas suficientes , e antas 
pera os taes carguos , e posto que isto seja a cou­
sa do mundo peor de conhecer, todauia no que 
assentâo os muitos com deliberação e concelho ue­
mos pela maior parte ser melhor. 

Uejo comummente que prouer V. A. todo loí 
carguos desta terra a homens que qua andaram 
muitos anos, isto parece muito deuido, porque he 
grande exempro, que os homens hajam hos galar­
dões , e mercês no luguar onde seruirão , é porem 
se V. A. podesse satisfazer em seo Reino os sér-
uiços que qua sam feitos, eu aueria por grande ser­
uiço de Deos as taes pessoas nam tornarem outra 
uez qua, perdoe-me V. A. nam lhe dar muitas 
razoes, que pera isto tenho. 
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Huma cousa quero alembrar a V: A. e „ h* 
que nam consinta . que enuelheçam os horaei» 
neita Índia ', e que faça de qua hir todo los ue-
lhos, porqvie assi como em toda Ias parte» elle» 
sam espelho . e exempro de uirtude e bons ensinos, 
assi mesta se fazem escolas de uicios , e preguado-
res d'escandalos, e discórdias , e grandes semeadores 
de zizania, e dão muita tronaçam na Republica, 
sem delles se poder colher algum fruito , que seja 
pera seruiço de V- A. e onra de seo Estado Real. 

He pera mim a maior afronta do mundo 
auer de falary a V- A. no Viso-Rey , pois estou 
auenturado nesta parte a perda , e nam a ganho r 
se delle lhe disser mal mentirei , se bem , sou eu 
tam si:speito por sua parte , que nam deuò de ser 
crido: se quizer dissimular - e nam falar nellé, pa­
recerá hum grandíssimo descuido , e que nisto }to 
ofendo; creio que ha melhor destas partes he se­
guir aquella, em que sentir que a mais uerdade. 
Elle serue V. A. com grande amor, trabalha por 
lhe aproueitar ha sua fazenda ho mais que pode, faz 
justiça na terra assi a Mouros, como a Christáos 
honestamente, porque ha uerdadeira fugio da terra 
pera ho Ceo , e creio que pera ho mais alto, e 
afastado delia e sam est2s três cousas bastanussjraa» 
p,era ser malquisto, e capitulado. 

Tem V- A. rto Vedor da fazenda hum bom 
official, e seruidor , e ate aguora nam sei se ueio 
a estas partes quem fosse mais escoimado em seo 
seruiço , ao que posso comprehender além de pro­
ve está mui indiuidado , parece-me justo auer V. A. 
de socorrer a isso. 

Temos nestas partes o Vigário Geral por relí­
quias , e quanto a mi he hum monstro da natureza 
de uirtudes, eu nam sei oje neste dia cabeça, onde 
lustrasse e parecesse melhor huma mitra , V. A. ^ 
ho deuia muito de fauorecer, e onrar, porque ha 
uirtude quer-se muitaSj uezes louuada , e ajudad* 
a sustentar, pera que nam enfraqueça, e cance. 
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Ho Ouuidor Geral he um gftndé; official de 
justiça, tem duas. cousas, que mui raramente ue-
mos juntas, a saber amado do pouo e auido por 
iostiçozo, muitas mais cousas desta calidade dixera 
ielle , senam fora a razão, *e criação que tenho 
com elle , que me fará áuspeirozo. 

He qua tido em grande conta, e-• reputação 
de uirtuozo hb Padre Mestre Dioguo pregador, e 
uerdadeiramente que sua uida e costumes diz muito 
com a doutrina , e ensino , que samea, seria gran­
de exempro lembrar-se V. A. dclle , e conhece-lo, 
pera que a todos fosse notório quanta estima faz 
do« bons , è lhe aborrece hos máos. 

Huma das boas cousas que qua temos he o 
Mosteiro de S. Francisco desta Cidade de Guoa, 
e afirmo por uerdade a V. A. que ainda nam Ut 
frades tam recolhidos, e em que ho pouo tiuesse 
tamanho credito , creio" eu que muito aproueitaria 
a isto asai ser ho bom pastor, que tem, què he o 
Guardiam Frei Paulo. 

Faço lembrança a V. A. que a esperança de 
Portugal deue ser posta na índia, e que natural­
mente , nam entreuindo milagres, nam pode V. Aí 
tirár-se das dhiidas de Frandes, e o Reino de muitas 
©pressões, se ho remédio nam uier de l á , se quer 
que isto assi seja , e folgar de ajuntar tesouro pera 
ganhar o Reino de Fez com groria ante Deos, e 
fama perdurauel entre hos homens , mande qua ho 
Conde de Castanheira , por que elle só me parece a m i ; 
que se doe mais da fazenda de V. A. que da sua 
própria. , . 

Também me parece necessário trazer-lhe a 
memória, que Martim Affonso he homem muito 
sufEciente pera guouernar a índia, porque tem mui­
tas «calídades, que se requerem pera o guouerrio 
desta terra; lembre-se V. A. de ho onrar e lhe fa­
zer mercê, porque o tem elle mui bem seruido. 

Ja aguora será razam, qué falle a V. A. em 
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tni , inda que nam sei se ho teram tanto enfadado 
hás minhas parouvelas que nam chegue tanto ao 
cabo desta carta , que possa ler este derradeiro capi­
tulo , e sé assi acontecer nam lhe porei nenhuma 
culpa, mas a m i , que sei tam mal escolher os 
tempos , e os lugares , donde se me pode seguir 
proueito. Eu, Senhor- uim rico, e estou pobre, sou 
eu muito cobiçozo de natureza, e mal incrinado, po­
rem falta-me habelidade pera ganhar dinheiro, e in­
dustria pera executar minha condiçam. De dezoito 
annos tomei as armas em seu seruiço, seis uezes 
passei em África, e lã me nasceram as barbas, 
mandou-me na armada de Leuante contra Barba Ro­
xa r fui pessoalmente na tomada de Guoleta, onde a 
minha carauela ficou thea de pelouros de bombardas-, 
de que o muito excelente Princepe o Infante Dom 
Luiz he boa testemunha, uim em socorro da índia 
por seu mandado a resistir ao ímpeto, e cruel fú­
ria dos Turquos, fui em ajuda de se lançarem fora 
destas suas terras tam pestilenciaes imiguos, nunqua 
a honra, e opiniam dos Portuguezes foi por mim 
diminuída, nem maculada , uinte annos tenho gasta­
do em seu seruiço, hos melhores e mais estimados da 
uida , por amor de Deos, e em pagyr destes traba­
lhos peço a V. A. , que me dé licença pera me hir 
caminho de Portugal a fazer uida com minha mu­
lher e filhos, e a acabar estes breues , e perturbados 
dias, que me fiquem por passar, na Serra de Cintra. 
Nosso Senhor acrescente a uida, e real estado 
de V. A., (a) 

(a) Esta Carta de que no original se não pôde 
ler já a data , parece escripta no primeiro anno do 
Governo do Vice-Rey D . Garcia de Noronha, , 
que partio de Portugal parii a índia no de 1538 , e 
como D . João de Castro diz a EIRey que 20 âiu 
nos contava de o servir, e elle nasceo no de 1500, 
e o principio dos seus serviços se deva contar do 
anno de 1,518, cm que D . João , fugindo de Lisboa 
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C A R T A IV. 

A EIRei D. João I I I (i). 

J 2 i STAS Cartas escreuo a V. A. por minha 
•mam , pera lhe dar conta de algumas cousas, que 
nam he bem confiar de nenhuma pessoa , e ao que 
lhe nellas dixer pode dar inteiro credito , porque 
Hierdadehamente lhas direi sem ódio. afeição, nem 
outro algum interesse saluo da obrigação que te­
nho de o seruir, quê tamanha como ho amor- que 
lhe tenho , e dezejos de o uer senhor do mundo. 

Tanto que soube da morte de Brás de Araú­
jo , cuidei muitos dias que pessoa poria em seu 
carguo , e depois de corridas todas poía memória 
determinei ao encarregar Ruy Gonçalues de Cami-

y>3ra Tangere, foi naquella Praça alistar-se por 
Fronteiro, e viver de baixo da disciplina de Dom 
Duarte de Menezes , fica ao que julgamos bem as­
sentada nossa conjectura acerca do tempo" em que 
D. João de Castre esereveo esta carta. •Quanto ao 
dar-se D. João por suspeito no que respeitava ao 
Vice Rey , allude elle no que diz a ser D. Garcia 
de Noronha seo cunhado. A original, he escripta 
pelo Secretario, menos os nomes das Pessoas de 

Í
|uem faila a EIRey, e o ultimo parágrafo, em que 
alia de si , que he da própria ietra de D. João» 

de Castro. Tamòem advertimos ; que sem embargo 
de dizer D. João , que ó vezes passara a África , 
esta lição nos parece errada por quanto só 3 
viagens a África nos consta fizera D. João de 
Castro, a saber, huma em 1518 quando fugío de 
Lisboa para Tangere , outra . 

(1) Parece escripta da segunda vez que D. João 
de Castro passou a Dio , em que fez descercar a 
Fortaleza do cerco, que defendeo D. Joáo Masca-
renhas. 
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nha • as partes que tem Ruy Gonçalves sam es­
tas a saber , he muito riqno , e em extremo 
izento, grande homem de negocio , de muito cre­
dito em toda a terra , zelozo de esfolar Feitoret, 
e Almoxarifes grande arrecadador da fazenda de 
V. A . , e mui apertado em a despender , e com estas 
partes tem outras , a saber , nam goarda, nenhum 
segredo , toca de mexericos , he homem de muito 
más repostas, e de uiua quem uence , e de quando 
em quando asaqua o que lhe uem á uontade , o prin­
cipal motiuo que tiue de o' pôr neste oíficio foi 
parecer-me que por esta uia podia auer dinheiro-
de Coje Cemaçadiro, porque Ruy Gonçalues he o 
seu frêo , e concelheiro , espero em nosso Senhor 
,que estas esperanças me sayam certas f e crea V. A. 
que se o ouuer , que lhe não pedirei nunquà os 
quintos , nem fogirei com elles para Castella , eu 
tenho dito a Ruy Gonçalues , que se tirar de Co-
je Cemicadim dinheiro , farei com V. A. que lhe 
dê este oíficio em sua uida, e lhe faça outras 
muitas onras , elle uay com este propósito pera 
Cochim e eu estou çm Cambaia, náo sei se po­
derei ' inda saber o que nisto passa a tempo , que 
ho escreua a V A. , parece-me que lhe deuia es-< 
crçuer muitos. mimos , e confianças delle ; porque 
•se não perderá nada , e poder-se-á ganhar muito 
polo que me parece necessário sustentalo neste car-
guo até uer o que funde. 

A Relação da índia he a mais desnecessária 
cousa que pode se r , e a meu juízo mui prejudi­
cial a terra _ e muito mais ao serviço de V. uA. 
porque estes Leteratos , que qua uem por Desem­
bargadores , entram tam mortos de fome , e uiuos 
na cobiça , e dezejos de enriquecer, que nenhuma 
outra tençáo tem , nem a outro fito atiram ; Pas-
qual Frorim que eu meti no Desembargo por 
máos concelhos que me deram, he cousa perdida, 
Jeronimo. Rodrigues he tam solto , e:. afouto, e 
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desauergonhado que me tem espantado de se lã 
nam conhecer - uem em extremo cobiçozo, e logo 
me começou pedir niajcs, e outras muitas cousas 
o Chançarel he homem de bom siso e assento, 
e parece de bom propósito Manoel Mergulhão, 
Veador da Fazenda dos Contos, entra bem em seu 
oflicio, parece isento e inteiro, e que seruirá bem 
V. A. Simam Botelho he bom homem , e serue 
bem, onre-o sempre V. A. com suas cartas, An­
tônio Rodrigues de Gamboa uai lá , he imigo do 
Chançarel, e o Chançarel seu, a nenhum deue V. A. 
crer contra ho outro , e assi Jeronimo Rodrigues 
he mui contrario a Manoel Mergulhão, e de Por­
tugal uem já em ódio, Ruy Gonçalues diz de to­
dos , e todos delle , isto he Senhor o que passa 
entre os seus officiaes. 

Simáo Martins, Ouuidor Geral da índia, fale­
ceu de doença , foi grande perda pera * esta terra, 
porque era mui inteiro na justiça, e em tola cou­
sa de serviço de V. A . , e tanto que me punha es­
panto , e querendo eu prouer deste oíficio chamei 
os Veadores da Fazenda , Chançarel, Antônio Car-
dozó Vigário Gera l , e com elles alguns Fidalgos, 
c a todos pareceu nam auer pessoa auta para elle, 
saluo Bastiam Lopes Lobato porque os Leterados 
que o podiam ser , náo eram joara lhes encarregar, 
nem confiar delles este officiojlpor suas más uidas, 
e costumes, o que fiz assi, parece-me que serui­
rá bem _ porque he muito bom homem, e caualei-
TO , isento , e de gentil juízo-, que uai mais que 
boas letras, e más cabeças. 

Ha dous annos, que escreui a V. A. de al­
guns homens que me pareciam autos a gouernar 
esta terra, do que aguora estou arrependido; por­
que o tempo « os negócios mos deram a conhecer -

.polo que certifico a V. A. que nam tem qua pes­
soa conueniente a este carguo , e que deuia qua 
mandar alguma que pudesse suceder. 
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• E U sou mui mal ajuizado dos Fidalgos, e peor 
dosCapiraens, e não he de espantar porque sem­
pre o fizeram assi com seus Capitaens e Oouer-
padores, se qua houuer de estar, o que Deos nem 
V. A. mande, farme-á grande mercê em me man­
dar Lourenço Pires e Thomé de Souza pera me 
syudarem ao seruir , porque confio nelles , que o 
íaráõ bem e uerdadeiramente , o que ao presente 
não tenho quem o faça, sahio D. Aluaio em quem 
nam ouso de falar por ser meu filho , e em Por­
tugal nam parecer razam de lhe V. A. fazer mer­
cê do nome de Capitam do mar, que lhe qua dam 
os Turcos , e Mouros por sua abelidade , e caua-
laria. 

Quanto ao que me V. A. escreueo ho anno 
N passado, que lhe mandasse dizer a que pessoa de­
ra qua Coje Cemaçadim dinheiro, nam acho mais 
que a alguns criados de Martim AfTonso. e porém 
nam foi muito, e algum foi emprestado, ejá lho 
fiz tornar , como a Diogo Aluares Teles , Capitam 
que foi de Cananor , e a hum Meiretes de Mar­
tim AfFonso , e a outras pessoas de pouca sustân­
cia uerdade he que o apresauam , e queriam tira-
nizar muito , porém , segundo o que tenho sabido, 
â obra nam foi mais do que isto, que digo a V. A. 

Luiz Falcão e hum seu sobrinho , e hum 
Antônio Mendes , que foi seu Feitor , sam culpados 
na deuassa geral que mando tirar sobre as pessoas, 
que tratam em pimenta, e enxofre, e em uez de 
os castigar, ou mandar prezos a V. A . , fiz Luiz 
Falcão Capitáo de D i o , e outros culpados mando 
estar seruindo V. A. na fortaleza ; a este estado 
he chegada esta terra , porque não achei em toda 
a índia Fidalgo que quizesse aceitar a Capitania 
desta fortaleza por estar de guerra , nem Luiz Fal­
cão aceitara, senão fora suspeitar suas culpas , e 
querer-se remediar con^ V. A. e por aqui uerá 
V. A. que trabalho será o meu ^ a razáo porque 
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nam pUz D. Aluaro em Dio he a grande necessi­
dade, que em toda a parte tenho delle, porque co­
mo eu » (a). 

C A R T A V. 

Dé D. Fernando de Castro para seu Pai o 
Vice-Rei D. João de Castro , estando o dito D. 
Fernando em Dio , no tempo do éerco , que defendeu 
D. Joáo Mascarenhas. He original escripta por le­
tra do mesmo D. Fernando em 1540» 

X X EU fico de saúde, Nosso Senhor seja loutia-
do e toda minha companhia, somente Jorge de 
Almeida hum Fidalgo honrado. que está ferido de 
huma espingardada, porque este h« o officio deuido 
a nossas pessoas. Helles , e heu ficamos seruindo 
nosso Capitam segundo emxempro , e doutrina, qué 
recebi de v. m . , porque pera sina de comprir sei! 
mandar sinto meu natural: nam tenho mais que di­
zer a V-. m. , porque ho mais he licito aos Capi-
taens , e nam soldados, senam que em toda a par­
te onde estiuer serei seu filho. Nosso Senhor acres* 
lente a uida de v» m. de Dio 1 de Julho. 

Filho de Vm. 

D. Fernando de Castro. 

(a) He lastima que desta carta náo appareça mais 
do que o fragmento que transcrevemos. ,Toda ellas 
he , como D. João de Castro no principio diz, es* 
cripta por sua letra , e parece que o fez nos fins 
do anno de 1547 , oú no principio do seguinte , 
tempo em que D. João de Mascarenhas voltava pa­
ra Portugal deixando o Governo da Fortaleza de 
Dio. Veja-se Diogo de Couto Dccad. 6. L. 5. cap. 8. 
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D Joham de C a s t r o , do Conselho de El Rei 
Nosso Senhor., -seu Capitáo G e n e r a l , e Gouer* 
nador nestas partes da índia , &c. 

Faço saber a quantos este meu Aluara de Al­
çada , e poder uirem , como pola muita confiança 
que tenho de D . Aluaró de Castro , meu filho, 
sernirá EIRei Nosso Senhor com aquelle Cuidado, 
uigilancia animo , e amor , que delle se espera , 
e cumpre ao seruiço do dito Senhor , ho mando 
ora por Capitam mor do mar com huma armada 
a tomar posse da Cidade de Adem , pera o dito 
S e n h o r , e a tornar a entregar em nome de S. A. 
ao dito Rei , e fazer com elle todas as cousas , 
que cumprirem „ao serviço de EIRei Nosso Senhor. 
E porque pera simelhantes casos cumpre leuar po­
der , e alçada na gente que comsigo leua , por 
este lhe dou alçada nos casos crimes em toda 
pessoa , como não for Capitam , ou fidalguo, ou 
criado do dito Senhor , até morte inclusiue \ e 
nos que forem fidalgos , ou criados de S. A. fa­
zendo alguns cr imes, porque com justiça deuão ser 
çastiguados, os mandará prender', e fazer autos de 
suas culpas com hum escriuáo que pera isso to­
mará , e mandará presos , e a bom requado com 
os autos de suas culpas pera dellas mandar fazer 
j u s t i ç a , e assi lhe dou pode r , e alçada , que su­
cedendo casos pera isso os possa apenar até cin-
quoenta, cruzados , e quatro annos de degredo , e 
nestas cousas com as limitaçoens decraradas dará 
nos crimes suas sentenças a execução, e nos casos 
eiveis lhe dou poder , e alçada de cinquoenta mil 
reis , e da- dita contia pera cima dará apelação e 
agrauo: por tanto o notifiquo assi a todojos Capi-
taens de nauios, que com elle uão , e Fidalguos , 
Caualleiros Lascarins Comi t res , e marinheiros , 
e toda outra pessoa de qoafquer calidade , e con­
dição que s e j a ; e lhes mando que lhe obedeçáo, 
e ho. ajao por seu Capitam mór do m a r , e cum-



(3$) 

prlo seus mandados, como se delles espera. Bastião 
Dias o fez em Baçaim a 23 de Fevereiro de 1548. 

D. Joham de Castro. 

Aluará de poderes, que V. S. dá a D. Alua-
ro de Castro, Capitam mór do mar da índia, que 
ora uay a^Adem. 

Para V. S. uer. 

Cfcncebido nestes mesmos termos he o Aluará» 
que em Goa fez Bastião Dias aos 22 dias de Ju­
lho de 1546 , o qual fez escreuer Antônio Vaz 
Lopo, quando D. Joam de Castro nomeou D. Al-
uaro de Castro por Capitam Môr do mar com hu­
ma armada a descercar a fortaleza de Dio , e a 
fazer a guerra a Cambaya* 

D. Joam de Castro &c. Faço saber a quantos 
este meu Aluará uirem , que eu ey por bem , e 
seruiço de EIRei Nosso Senhor que . '. que ora 
mando fiquar na Cidade de Adem por Capitam da 
gente Portugueza , e armada, que ha de andar nes­
ta costa pera goarda , e defençáo delia , por me 
mandar pedir , e requerer EIRei de Adení que 
mandasse, tomar entreeua da dita Cidade para El-
Rei Nosso Senhor: E^por quanto nelle confio, que 
nisto , e no mais de que ho encarreguar - seriará 
EIRei Nosso Senhor como a seu seruiço cumpre, 
Ey por bem , e me praz que elle tenha, e huse 
na dita_Capitania de que ho ora encarreguo , toda-
a jurdiçio e poderes que os Capitaens do dito 
Senhor tem nas outras fortalezas da índia. Notifi-
quo-o assi a todolos Fidalguos , e Lascanns que 
com elle ficarem , e lhes mando que ho ajão , e 
obedeção por seu Capitam , e cumprão em tudo 
inteiramente seus, mandados sem duuida, nem em-

c u 
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barguo algum, que a ello ponham. Bastião Dias o 
fez em Baçaim a 27 de Feuereiro de i 5 4 b . 

D. Joham de Castro. : >.' >"' 

D . Joam de Castro, &c. Faço saber a quan­
tos este meu Aluará uirem que auendo respeito 
a eu ter mandado D. Aluaro de Castro meu filho 
por Capitam Mór do mar a fazer a guerra a Cam-
baya , e a soccorrer a fortaleza de Dio , pera o 
que pode ter necessidade de muita mais gente da 
que leua , e por quanto som informado , que pe­
las fortalezas da índia , e ao longuo de toda a cos­
ta antre Mouros andam muitos Portuguezes omi-
ziados : ey por bem que o dito D. Aluaro de Cas­
tro lhes possa dar seguro de todo ho caso a todo 
omiziado , que com elle quizer andar nesta arma­
da , e pera isso lhe dou poder somente não dará 
seguro a qualquer pessoa , que em meu tempo 
tiuer desafiado , ou desafiar ha alguma pessoa, por­
que aos taes desafiadores ey por bem que se lhes 
não dê seguro por alguns justos respeitos , que me a 
isso mouem. É mando a todolos Capitaens , O11-
uidores, Juizes e outros quaesquer officiaes, que 
cumprão , e guardem os seguros , que o dito D. 
Aluaro de Castro der , e isto em quanto elle an­
dar d' armada. "Bastião Dias o fez em Goa a 18 
de Agosto de 1546. Antônio Vaz Lopo o fez es-
creuer. 

D. Joham de Castro. 

Em 23 de Fevereiro de 1548 mandou o mes-
m o D. João de Castro a Bastião Dias, estando en­
tão .0 dito D. Joáo de Castro em Baçaim, passar 
hum Alvará do mesmo theor ao seu filho D . Ál­
varo de Castro , quando o nomeou C. M. da ín­
dia, e o mandou tomar posse da Cidade de Adem, 
para que elle podesse conceder seguros aos omi-
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ziados, que andaváo entre os Turcos, que o qui-
zessem acompanhar naquella expedição. 

D. Joham de Castro , &c. Mando aos Feito­
res, e Officiaes das fortalezas de Chaul, Baçaim, 
e Diu , e a qualquer outro Feitor, e Official do 
dito Senhor , que por mandado de D. Aluaro de 
Castro meu filho, Capitam Mórvdo mar da índia, 
que ora mando a Adem com sua armada , dem to-
dolos mantimentos necessários ha dita armada, que 
com elle' for , e andar , e por este , ou treslado 
delle, que será registrado nos Liüros das Feitonas , 
e seus mandados mando aos Contadores do dito 
Senhor, que lhes leuem em conta os mantimentos, 
e todalas outras cousas necessárias ha armada , e 
assinem três Capitaens, a quem, forem entregues as 
táes cousas. Bastião Dias o fez em Baçaim a 2% 
de Feuereiro de 1548. 

D. Joam de Castro. 

Aluará porque V. S. ha por bem que os Fei­
tores , e Officiaes de EIRei Nosso Senhor dem por 
mandado de D. Aluaro de Castro Capitam Mor 
do mar da índia todolos mantimentos , e cousas 
que forem necessárias ha armada , que com ello 
vay a Adem. 

Para V. S. uer. 
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H I S T O R I A . 

Continuação da Descripção Geográfica da Capitania 
de. Mato Grosso. 

\ J Rio Paraná , ou Grande, que os primeiros 
descobridores tiverão pelo rio principal destas re-
cioens , pelo seu grande cabedal de agoas,, confine 
com ° Paraguay pela margem Oriental, na latitu­
de de 27° 25 ' . Deste ponto até entrar no Oceano, 
toma o Paraguay o nome de Rio da Prata , que 
muitos querem se dê a outro, de qué aquelle 
grande rio seja braço, tendo pelo principal o Pilco 
Mayo , só porque este rio vem do Potozi; preten­
são . sem fundamento pelo que vamos a dizer. 

Martim de Souza, primeiro Donatário <]a Capi­
tania de. S. Vicente, auxiliou ou mandou com 
sufficiente »scolta a Aleixo Garcia, para reconhe­
cer os vastos, e inda não trilhados sertoens 2 Oes­
te da larga costa do Brazil. Este impávido Portu­
guez atravessou o Paraguay , para as partes do 
Peru , donde voltou carregado de prata, e de algum 
Ouro ; e fez pouso nas margens do Paraguay , 
com hum filho de tenra idade, e alguma geme , 
em quanto mandou dar parte da sua rica descoberi 
ta. Neste intervallo apparecerão os índios Uaicu-
TÚS , e Payaguás , inimigos dos das Várzeas, ou 
Xarayes, entre os quaes ficara Aleixo Garcia, e o 
matarão, e a toda a sua comitiva, captivando-lhe 
o filho , e ficando igualmente toda aquella riqueza 
em poder dos inimigos. A mesma mortandade repe­
tirão aleivosamente por aquelles sítios, sobre as 
agoas do Paraná , contra 60 Portuguezes que no 
anno seguinte vinhão encontrar-se com Aleixo Gar­
cia. Succedeu que , logo depois deste catástrofe, 
os Hespanhoes principiassem a estabelecer-se no 
rio Paraguay commandados por Sebastião Cabot; 
e querendo pelos annos de 1536 reconhecer mais 
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acima este rio , encontrando nas suas margens 
áquelles índios com a prata roubada assentarão 
ser producção daquelle paiz, e -em conseqüência 
deráo o nome de rio da Prata ao verdadeiro Para­
guay, que ficou somente conservando este nome 
na sua parte superior. 

O rio Paraná j ou Grande, traz as suas prin-' 
cipaes origens da face Occidental das serras da 
Mantiquira , 25 léguas a Oeste da Villa do Paraty; 
e passando por S. João d'ElRey ,, vem com muitos 
e diversos rumos confluir no Paraguay, com 400 
léguas de curso total ; recebendo por ambos os 
lados muitos è grandes rios. Os que lhe enfrao 
pelo Norte comprehendem grandes terrenos-, e fa­
zem contravertentes com os rios Paraíba, de S. 
Francisco, Tocantins, Araguaya, rio das Mortes, 
e outros; não tendo menor extensão os que lhe 
.entrão pela opposta margem , que tem os seus 
nascimentos muito perto, e nas altas serras , que 
ornáo a soberba costa do Brazil, sendo hum dos 
mais notáveis , e o mais do Sul o Rio Curutiba, 
ou Gtiassú , que em parte' he limítrofe pelo Tra­
tado de Limites. Este rio traz as suas fontes das 
serras vizinhas á costa de Parnaguá, e correndo 
directamente de Leste a Oeste na extensão de 12a 
léguas, entra no Paraná na latitude de 25o 3,5'. 
A este se seguem para o N . os rios Yvay , Pa-
ranapeina, ou Tibagy, e Tietê ; e a este , os rios 
Mogi, Pardo, Sapucahy, e outros, contendo todos 
ricas e trabalhadas minas. 

Da confluência do Paraná com o Paraguay 
para baixo, tem os Hespanhoes sobre as margens 
deste ultimo grandes estabelecimentos. Hum delles 
he a Cidade de Correntes na margem Oriental do 
Paraguay , próxima á juncçíío deste rio com o 
Paraná; e 26 léguas abaixo sobre o mesmo lado 
está o grande Povo de Santa Fé , no angulo , que 
faz com a margem Occidental do Paraguay , a bu-
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«a do rio Salados , ou Guachupus, que vem da» 
serras dos Andes com 200 léguas de curso ; e ou-

t, tros menores e intermédios estabelecimentos. 
O rio Uruguay que tem as suas fontes, nas 

serras vizinhas á Ilha de Santa Catharina, e que 
jia sua parte superior pertence ao Domínio Portu­
guez , entra no Paraguay pela sua margem de 
Leste , com 240 léguas de curso; em cujo espaço 
recebe por ambos os lados , muitos e não pequenos 
l ios , que o fazem fundo , e çaudaloso: a sua 
fóz está na latitude de 33 a 3 0 ' , e nella finda o 
m m o geral de Sul, que traz o Paraguay desde as 
suas remotas fontes cujo, rumo , ou Meridiano 
de g30 g , e de 500 léguas de extensão, corta este 
grande rio em muitos pontos., apezàr das grandes 
voltas que faz, hindo passar muito próximo da 
Cidade de Buenos Aires. 

Esta Capital do Vice-Reinado deste nome, 
existe na margem Austral do Paraguay , ou Prata , 
20 léguas abaixo da boca do Uruguay e na latitui 
de de 34° 36'. O rio da Prata , que neste lugar 
j á tem 12 léguas de largo , volta directamente ao 
Oriente, até ao fronteiro lugar da Colônia do Sa­
cramento, alargando-se consideravelmente até ao 
Cabo de Santa Maria , que dista de Buenos Aires 
$0 léguas , e fôrma a ponta de Norte' da amplissU 
ina boca deste grande r io . ficando no meio desta 
distancia, e na sua margem de/Norte , a Enseada 
e Praça de Monte Vídeo, até onde chegão navios 
de alto bordo. 

Pela descripção que havemos dado do Paraguay, 
fie vê que este grande r io , sem catadupas, nem 
outros alguns estorvos, pôde ser navegadp até ao 
interior dos nossos estabelecimentos da Capitania de 
Mato Orosso , por barcos de grande porte. 

V n o Guaporé tem o seu nascimento no eu, 
me dos campos e s c rras dos Parecis, na latitude 
«fe H 42 , e longitude de 313" 4 2 ' , fi léguas *• 
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Poente da fonte principal do Jaurú , 2 a Leste da 
do Juruena, e 3 ao mesmo rumo da origem do 
Sararé ; e precipitando-se igualmente com o Jaurú 
pela alta escarpa das serras , formando logo tanto 
hum como outro, muitas catadupas correm pa­
rallelos com pequeno espaço entre s i , até voltarem 
a oppostos rumos. O Jaurú volta ao Nascente para 
entrar 110 Paraguay , como fica dito ; e o Guaporé 
tendo também corrido ao mesmo rumo do S. por 
espaço de 15 léguas , < vai voltando ao Poente por 
mais 10, até ao lugar da sua ponte , por onde 
passa a estrada geral de Mato Grosso para o Cuia­
bá , e portos marítimos, tendo neste lugar 15 bra­
ças de largo , e 2 de fundo. Da ponte continua o 
Guaporé, a correr a Oeste por espaço de 22 léguas, 
até Villa Bella, capital do Governo de Mato 
Grosso, situada' na margem Oriental deste rio em 
terrenos e campos , que todos os annos se inundão ,' 
e cercada dos pântanos do Guaporé , e do Sararé , 
que lhe fica 3 léguas ao S. Foi o Conde da Azam-
buja , primeiro Governador e Capitão General desta 
Capitania, quem lançou os primeiros fundamentos 
de Villa Bella, em 13 de Março de 1752. Está 
na latitude de 1 5 o , ,e na longitude de 317o 42 ' . 

Esta Capital distado léguas a Oeste da. foz 
do Jaurú no Paraguay , espaço*- que extrema pelo 
S. com os Domínios Hespanhoes da Província de 
Chiquitos ; coberto de altas serras , densos matos , 
grandes pântanos, largos campos , e cortado' pelos 
dous rios Alegre, e Aguapehy. Estes rios, nascen­
do pela latitude de 16o ( no vértice , e extremidade 
Austral do solido triangular das altas serras chama­
das do Aguapehy, com poucos palmos de distancia 
entre s i , correm parallelos , com pequeno inter-
vallo de permeio, atravessando as serranias pela 
extensão de sete léguas", até se precipitarem pela 
sua face do N , em duas altas catadupas na lati­
tude de 14? $z'i formando no campo, homa légua 



( 4*. ) 

distante dellas , hum isthmo de 3920 braça»;,.vol­
tando drlle com oppostas direcçoens, o Aguapehy 
^Nascente para desagóar no Jaurú , três léguas 
ahaixo do registo deste nome com 30 leguas.de 
curso; e o Alegre a Poente, para entrar com 
pouco maior extensão no Guaporé pela sua margem 
do Sul, meia légua acima de Villa Bella. 

No tempo em que Luiz Pinto governou a Ca­
pitania de Mato Grosso , se passou ' por 'ordem sua 
huma canoa do Guaporé para o Paraguay. Nave-* 
gou-se desde Villa Bella pelo Alegre acima, e 
deste, r io, por hum varadouro de 5322 braças, 
mais extenso, porém mais favorável que o já men­
cionado , se passou a canoa para o Aguapehy, 
pelo qual se entrou no Jaurú , e deste no Para­
guay. Este trajecto , pelas povfcas agoas desteí 
rios , mormente no tempo das secas , como pe­
los seus apertados canaes, só no tempo das gran­
des chêas pode praticar-se, tanto pelas rasoens 
ponderadas , como para se vencerem as catadupas 
que tem , duas das quaes são bastante notáveis, 
huma no Alegre, quando este rio se encosta ás 
serras do Cagado, ou de Santa Barbara, e a outra 
no Aguapehy, 13 léguas acima da sua boca no 
Jaurú. 

São estes dous pequenos rios Alegre , e Agua­
pehy os que enchem o sentido literal do artigo 
décimo de» Tratado s de Limites , tomado na sua 
ampla accepção, vista a inadmissível e manifesta 
impossibilidade da linha recta, mandada tirar da 
fóz do Jaurú á do Sararé, que deixaria com no­
tória implicância para a Coroa de Hespanha os 
mesmos terrenos de que esta Monarchia nos confir­
ma a actual e antiga possessão , e ficaria de melhor 
partido no mesmo que cede , renunciando pelo arti­
go 20 toda a posse, ou direito, que possa ter. e 
allegar a elles; o q u e já no mesmo artigo décimo 
se ordena positivamente se nao observe , entre o 
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Jaurú - e r o Guaporé, para encher os e»pressados 
fins: e estes pontos, balizas, ou rios sé podem 
ser os ditos Alegre, e Aguapehy privativamente, • 
e as serras e terrenos de que nascem ; limite o 
mais natural , e conforme ao sentido do dito artigo 
décimo, 13o» e 4 0 , sendo estes dous rios os que 
fórmlo a mais próxima communicação entre o Pa­
raguay , e o Amazonas. 

No rio Alegre, 3 léguas acima da sua boca no 
Guaporé, entra pelo Sul o pequeno rio Barbados, 
em cuja margem de Leste," e na latitude de 15** 
19 '46"- e no mesmo Meridiano de Villa Bella» 
«e acha a Povoação de Cazal Vasco, ' novamente 
reediíicada, distante daquélla Villa 10 léguas pela 
navegação do rio , e 7 pela estrada dè terra; onde 
os Portuguezes já em 1760 tinhão fazendas de ga^ 
do, e estabelecimentos coevos com Villa Bella, 
O rio Barbados , que se perde, ou finda entre pân­
tanos, quatro léguas acima da dita Povoação , recebe 
por ambos os lados muitos escoantes que o fór-
mão, e correm por largas campinas. Hum delles, 
e que vem directamente de Sul 10 léguas distante 
de Cazal Vasco, he o principal tronco do pequeno 
Barbados, e nasce em hum lago de huma legüa de 
extensão, que pela sua figura tomou o nome de 
Rebeca 'cercado de altos matos ; á Nascente do 
qual e a menos de légua de distancia, se encos­
ta áquelles inatos o escoante das Salinas, que inda 
vem mais do Sul. Este capão de mato*;he terreno 
alto, de não pequena extensão, e próprio para a 
cultura. A vereda pantanòsa chamada Salinas,' inda 
que de pouca largura, he muito abundante de 
sueco salino. 

Seis léguas ao Poente dos largos campos destas 
Salinas, e na .latitude de 15o 4 6 ' , ha huma com­
prida serra chamada das Salinas onde vão atar os 
matos e terras altas , que das serras fronteiras e^a 
Oeste de Villa Bella, continuando ao Sul,-passão 
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nor aduelle monte, e se estendem ainda além delle 
S o m S o rumo, 'cercando desta maneira aquelle, 
ÍLoT ,™ limitando pelo Poente os campos de Ca-
Z^l Vasco , que se estendem por mais 6 léguas 
para Leste, até se encostarem aos matos,, que bor­
dão o lado Occidental das serras do Aguapehy, 
vindo a ter estes campos, que com pouca diferen­
ça fórmão huma superfície quadrada, 12 ou 14 
léguas dé largura, cortados por muitos escoantes, e 
Cobertos de muitos capoens, ou Ilhas de mato 
derramadas por todos elles. Estes escoantes nascem 
com pouca differença pela latitude de 16o 15' de 
terreno elevado, e coberto de densas e extensas 
matas , que se prolongão por espaço de muitas lé­
guas até ao Paraguay , e cobrem a ponta da serra 
de limites, ou de Uberava, continuando igualmente 
para Oeste por grande extensão. 

Ao Sul destas dilatadas matas existem as Mis-
soens Hespanholas da Província de Chiquitos, sendo 
a mais próxima denominada de Santa Anna, povoa­
da por 1400 almas , e 16 léguas a SSO de Vil­
la Bella. 

Sete léguas adiante de Santa Anna, e ao mes­
mo rumo, existe a de S. Rafael, que consta 
de 3500 almas, 

',; Ao Poente, e a sete léguas de S. Rafael, existe 
a de S. Miguel de 1500 almas. 

S. Ignacio, Missão de 3000 almas, fica a oito 
léguas de Santa Anna, a rumo do Poente, sobre 
huma das origens do rio Paragaú. 

Vinte léguas a Oeste da precedente está a 
Missão da Conceição, de 3 ^ mil almas, sobre as 
fontes do rio propriamente chamado Baúres. 

Outras vinte léguas ao Sud Oeste da Conceição 
existe a Missão de S. Xavier de 1500 almas : da-
flui contão os Hespanhoes 50 léguas até á Cidade 
de Santa Cruz de l a Sierra. 

ü e S. Rafael são go léguas a rumo geral de 
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Sul até a Missão de S. José de 3600 almas, onda 
ha copiosas Salinas , de que os Hespanhoes extra-
Íem muito sal; e perto, ao Sul desta Missão 
existe S José Velho, primeiro lugar da fundação 
da Cidade de Santa Cruz , de que inda existem 
bons edifícios, em que vivem alguns índios. 

S. joáo, de 500 habitantes, fica com pouca 
differença 30 léguas a Leste de S. José , e 40 e 
tantas distante das Salinas de Jaurú ; terreno ja 
varias vezes trilhado por Hespanhoes e Portuguezes, 
desde esta Missão até ao registro do Jauru. 

Finalmente a rumo de Sud OEste se segue a 
Missão de S. João a de S. Thiago de 700 haly-
tantes- e 10 léguas ao mesmo-rumo adiante de a. 
Thiagò, está a do Santo Coração de 800 almas; 

, Missão a mais remota da Província Chiquitos , e 
situada a Poente das serras de Albuquerque, hstas 
duas Missoens, e inda a de S. João, podem com-
municar-se facilmente com o Paraguay pelos Lagos 
Mandioré, Gaiba, e Uberava. Por esta Lagoa , 
dobrando para o Sul a ponta de Norte da Serra de 
Limites, e vencendo alguns pantanaes , acharão os 
Portuguezes em 1791 caminho, que os conduzio 
até á Missão de S. Thiago, e em poucos dias ; o 
que os Hespanhoes ignorão , não se animando a 
transitar estes terrenos com medo dos Guaicurus , 
que atacão muitas vezes esta Missão , e a do Santo 
Coração, o que tem reduzido a pequeno numero a 

população de ambas. « e i * 
A Província de Chiquitos , ou seja pelas Sali­

nas do Jaurú , ou mais breve e facilmente pelos 
campos de Cazal Vasco, he hum seguro asilo para 
os profugos escravos Portuguezes, e para os de­
sertores. A sua população total consta de 20$ al­
mas, comprehendidos os índios de ambos os sexos, 
e de todas as idades. O terreno he regularmente 
saudável, nas suas campinas ha fazendas de gado 
vacum, e cavallar; com tudo hc Província pobre.-



.t _ o grande numero de extensos rios, que nascer» 
ftaCapitania de Mato Grosso , indicão assaz a ne­
cessária existência de grandes serras , que se podem 
considerar como os sólidos ossamentos^ da terra, ç 
outros tantos reservatórios que fórmão e scparão 
aquelles rios. A Nascente de Villa Bella fica hum 
prolongamento de continuadas serras , em que exis­
tem os seus adjacentes arrayaes. Estas serras tem 
a sua extremidade de Sul na latitude de 16o 21 ' a 
Occidente das Salinas do Jaurú , e do pântano do 
Pau-a-pique , que a ellas se encosta; e dirigindo o 
seu rumo geral a N N O , vão formar com 10 lé­
guas de extensão a cataracta grande do Aguapehy, 
levantando-se no mesmo rumo dahí a quatro légua» 
para formarem a alta tromba de Santa ^Barbara, 
chamada também do Aguapehy. Daqui continuão 
estas serras por mais 10 léguas , até ao lugar em 
que o Guaporé as atravessa , duas léguas abaixo 
e a Sul da sua ponte. Quat ro léguas mais adiante 
passa por ellas a estrada geral de Villa Bella: 5 
léguas inda mais adiante são cortadas pelo rio Sa* 
r a r é , 7 léguas distante de Villa Bel la , por onde 
passa a sua estrada para os arrayaes: daqui conti* 
uúa por mais 10 léguas .até 2 léguas a Oeste do 
arrayal de S. Vicente , onde termináo com 40 lé­
guas de extensão , e 5 distante do rio Guaporé. 
Toda esta serra he coberta de densos rhatos, don­
de se deriva o nome desta Capitania; terrenos táo 
férteis e pingues, que náo admira colher o lavrador 
200 e mais alqueires d« milho por hum de semeia 
teira. . 

Sobre a escarpa desta serrania existem os ar­
rayaes , e minas adjacentes a Villa Bella. Delles 'he 
ç mais antigo e próximo o da Chapada de S. Fran­
cisco XaVier na latitude de i 4 « 47 V 6 léguas 
em linha recta - a Nordeste de Villa Be l l a , e ia 
pela estrada da face Occidental das ditas serras. 
*oi este sitio descoberto em M734 , e repartido era 
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1736' Cada escravo dava de jornal no-primeiro an­
no 3 e 4 oitavas de ouro por dia , riqueza que 
pouco • servio aos primeiros povoadores vindos do 
Cuiabá ; pois como náo tiveráo tempo para huma 
sementeira proporcionada ao povo que concorreu , 
subirão os gêneros de tal maneira, que o alqueire 
de milho valia 6 e mais oitavas de ouro ; o de fei­
jão 10 a principio, vindo depois a subir a 30 ; 
huma libra de carne secca de vaca , porco . ou 
de toucinho duas oitavas ; 1 5 , 0 frasco de agoa 
ardente de cana ; quatro , hum prato de sal ; hu­
ma galinha, huma libra de assucar , huma cami-
za , seis oitavas qualquer destas cousas ; e o mais 
á proporção. Nos dous annos seguintes inda o jor­
nal chegava a duas oitavas e meia por dia ; e 
assim se forão diminuindo até hoje, em que este 
arrayal está quasi abandonado, não por lhe falta­
rem os ricos vieiros daquelle metal . em hum dos 
quaes se extrahe puríssimo ouro de 24 quilates, o 
que talvez se não encontre em outra -alguma mina 
do universo ; mas sim por ser este arrayal falto de 
águas, e depender a sua lavra de grande força e 
cabedal, para que os lucros convidem a ambição; 
o que sustenta as esperanças de hum futuro feliz. 

O arrayal do Pilar fica 11 léguas distante de 
Villa Bella , na escarpa Oriental das mencionadas 
serras: fazem o seu todo muitas fabricas contíguas. 

Huma légua adiante do Pilar na latitude de 14" 
45' está o arrayal de Santa Anna , coevo com o 
da Chapada: foi igualmente rico e grande , hoje 
também decadente, e quasi abandonado. 

A' precedente se seguem encostadas á mesma 
face Oriental das serras , as fabricas do Ouro-fino , 
a pouco mais de légua ; e quatro mais adiante es­
tá a da Boa Vista. 

Duas léguas adiante da Boa Vista , e 21 dis­
tante de Villa Bella, seguindo a estrada, mas só ia 
cm liana recta., existe o arrayal de S. Vicente na 
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latitude de 14o 3 0 ' , que presentemente he o maií 
povoado e rico. 

O ultimo arrayal que fica 17 léguas a Les­
te da Capital , na estrada , que vai para a ViU 
Ia do Cu iabá , e na latitude de 15 o 1 3 ' , he, o da, 
Lavrinha , também já decahido da sua primeira 
grandeza. Sete léguas ao Sul da Lavrinha está 
Santa Barbara , sobre a tromba da serra deste no­
me ; tem boas pedreiras , pouca água , mas" quasi 
se (não trabalha neste arrayal. 

De todos os arrayaes e lavras se extrahem re­
gularmente , quando as águas não 'são diminutas, 
10 arrobas de ouro por anno. 

O rio Sararé he o primeiro , que entra no 
Guaporé pela sua Occidental margem, na latitude 
de 14o 5 1 ' , 5 léguas de navegação abaixo de Villa 
Bella, segundo as voltas do rio. Este r io, que nasce 
nos campos dos Parecis como fica dito , corre por 
15 léguas a Sul , espaço em que se engrossa com 
muitos ribeiroens, de que o mais notável he o Pin-
daitauba , que tem as suas origens próximas ás do 
Guaporé e Juruena. Findo o dito rumo de Su l ; 
corre o Sararé por outras 15 léguas ao Poente até 
á sua fóz no Guaporé» A sua navegação he fácil 
desde a cataracta , que fôrma no pé das serras dos 
Parecis : as suas margens são na maior parte ala­
gadas , e os seus matos offerecem a mais pingue 
cultura. 

Seis léguas abaixo da foz do Sararé , desagoa 
na margem opposta do G u a p o r é , na latitude de 14o 

40' o pequeno rio Capivary , que tem as suas 
origens nas serras fronteiras a Villa Bella, no mes­
mo lado do rio. 

J á fica dito , que as serras dos Parecis esten-
X T ™ n U r n a alta e prolongada face a rumo de 
N N E , pararella ao G u a p o r é , que corre 15 a 25 
kguas distante dellas, segundo as suas sinuosidadess 
na summidade das ditas serras t«m o seu nasci* 
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mento, não só o Guaporé , mas todos Os seus 
confluíntes que lhe vem pela margem direita. 

O rio Galei*a he o que, nascendo nos ditos 
campos em quatro não pequenos braços, se stegue; 
ao Sararé : desagoa na margem de Leste do Gua­
poré , 8 léguas abaixo da foz do Capivary. / 

Na latitude de .14o , 22 léguas distante de 
Villa Bella, desagoa na margem Occidental do 
Guaporé o rio Verde, cuja boca dista da mesma 
Villa 37 léguas navegando pelo Guaporé. O rio 
Verde tem a sua origem na latitude de 15o 15% 
e corre a Norte cortando as serras •, que principião 
três léguas ao S. da Villa Bella , e fórmão a 
margem Occidental do Guaporé , continuando pa-
rallelas com elle. Tem o rio Verde muitas caxoei­
ras , das quaes a primeira fica três léguas acima 
da sua foz; altos e densos matos, em que inda 
vive muito gentio. 

As serras , que dicemos fronteiras a Villa BeU 
Ia, e que tem 30 léguas de extensão , abeirãó 
no Guaporé por hum morro destacado , que tem 
a apparencia de arruinadas e velhas muralhas, don­
de lhe vem o nome de — Torres -=z , e existe na 
latitude de 13o 39 ' , 11 léguas distante-da boca do 
rio Verde, sendo este lugar como hum fecho para 
a navegação superior do Guaporé. 

Cinco léguas antes de chegar ás Torres, entra 
na margem Oriental do Guaporé , o rio Quariteré , 
ou Piolho, que tomou este nome de hum grande 
Quilombo de escravos fugidos assim chamado , que 
Luiz Pinto de Souza Coutinho mandou destruir no 
tempo do seu governo, aprehendendo-se então mui­
tos escravos. A mesma diligencia se repetiu em 
1795» governando João de Albuquerque, por cons­
tar que o resto daquelle Quilombo se havia alli 
novamente estabelecido ; e com effeito se acha­
rão 54 pessoas, que vieráo para Villa Bella; isto 
he 6 negros já muito velhos, que servirão de Pa-, 

d 
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Marchas deste escondido povo; 8 índios, e 10 ín­
dias , sendo destes 27 indivíduos 10 nascidos, na-
queUe Quilombo , de idade de 3 ate 15 annos; e 
21 robustos caborés , 10 rapazes, e 11 iemeas , de 
idade de 2 até 16 annos , filhos daquelles, e de 
outros já fallecidos negros , e de índias. E como 
a inexperiência dos que forão a esta deligencia lhes 
fazia encarecer as esperanças de hum riquissimó 
descoberto nas visinhanças daquelle sitio . se manda­
rão novamente com ferramentas e mantimentos para 
povoar solidamente este lugar , os seus antigos do-
miciliarios , dando-se o nome de Aldêa Carlota a 
este estabelecimento. Porém hindo 12 dos principaes 
Mineiros de Ma,to Grosso, çom grande numero 
de escravatura e despesa, examinar aquella supposta" 
descoberta, unanimemente acharão não conter nem 
ainda o mais insignificante sinal, nem formação 
que indicasse ouro ; ficando assim estes novos colo­
nos entregues á antiga indigencia , e separados de 
toda a communicação. A Aldêa Carlota dista 15 
léguas da margem do Guaporé, e pouco mais de 
so do arrayal de S. Vicente. 

Três léguas abaixo da foz do rio Piolho entra 
no Guaporé pela mesma margem Oriental , o rio 
JBranco, ou Cabixi de 30 léguas' de extensão, que 
como o antecedente tem as suas fontes nas serras 
dos Parecis. 

Duas léguas abaixo das Torres desagoa na 
margem direita do Guaporé, o rio Turvo, quo 
muitos confundem com o Piolho. 

Vinte. léguas ao Poente de Torres, e trinta e 
três segundo a navegação , entra na margem Aus­
tral do Guaporé - o rio Paragaü na latitude de 13o 

33 • He este rio , inda que de poucas águas, 
de nao pequena extensão, tendo, as suas origens 
na Província de Chiquitos , entre as Missoená de 
Santo Ignac.o, c da Conceição, que bebem das 
suas agoas na latitude de s?» . e correndo de Sul 
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a Norte, inclinando-se na sua parte inferior para o 
Poente, com 6o léguas de curso, pararello aos 
rios Verde e Guaporé, entra neste ultimo naquelle 
lugar. Este rio seria muito próprio para extremo 
das duas Naçoens confinantes. v 

Duas léguas abaixo da boca do Paragau , rece­
be o Guaporé pela mesma margem esquerda, js 
pequeno ribeirão dos Quarajús, na latitude de 13 a 

sq ' , e longitude de 31° 45'. Quatro léguas a Oeste 
d3 margem do Guaporé ficão os Minas de Quarajús, 
ou de Santo Antônio; descobertas no tempo do Condo 
da Azambuja , e trabalhadas algum tempo pelos Por­
tuguezes. Estis Minas pagavão bem a sua lavra, 
suspendida ha poucos annos, quando, ellas davão as 
mais ricas esperanças. 

Dos Quarajüs corre o Guaporé a Sud-Oeste pOr 
10 léguas de navegação, até á foz do rio Cuíum-
biará, que entra no Guaporé pela margem direita na 
latitude *le i3° 14'. Três léguas antes de chegar a 
esta foz, entra pela margem opposta, o Igarapé 
Catururinho , fronteiro ao lugar das Larangeiras , que 
existe na margem de Leste do Guaporé; lugar em 
que viverão alguns dos primeiro* moradores da Ca­
pitania. O rio Curumbiará traz as suas origens: em 
muitos braços das serras dos Parecis, e com ellas 
fazem contravertentes pela opposta e Oriental face 
desta serrania, as origens do Jamary. Pelos annos 
de 1744 os sertanejos da Chapada de S. Francisco 
Xavier acharão neste rio alguns ribeiroens com 
ouro; mas a descoberta de 1747, chamando a si a 
maior parte destes moradores ', fez perder até hoje 
a certeza destes lugares, de que apenas resta a 
vaga tradição. 

Dez' léguas inferior ao Curumbiará, e com 16 
de navegação a rumo geral de Oeste, entra na 
margem direita e de Norte do Guaporé , o riò 
Mequens, que tem as suas, cabeceiras em vários 
braço» dai serras dos Parecis, que também são 

d ii 



( 5 2 ) 

eontravertentes delJamary. O rio Mequens tem a sua 
foz coberta pela Ilha comprida de quatro léguas 
de extensão, entrando no braço ou canal de Leste 
dos dous que a Ilha fôrma. Os Portuguezes ja em 
1746 se tinhão estabelecido com plantaçoens, e pes­
carias na Ilha comprida , domesticando os índios 
habitantes daquelle e de outros rios. Esta noticia 
incitou as ávidas e sinistras idéas dos Jézuitas da 
Província de Mochos, e com ardilosa manha conse­
guirão ser ajudados pelos mesmos Portuguezes, e se 
estabelecerão no rio Mequens pouco acima dá sua 
foz - onde fundarão a Missão de S. Miguel. 

Dez léguas a Occidente /Ia ponta inferior da 
Ilha comprida , entra na margem de N do Guaporé 
o ribeirão de Cacáo, ou Pote-pintado , onde abeira 
o campo dos Amigos. 

Três léguas mais a Oeste faz barra na oppos­
ta margem do Guaporé a bahia Matuá; e ^tutras 
três léguas mais abaixo, , e . do mesmo lado, está 
a boca do riacho de Tanguinhas, da qual he légua 
e meia até ao destacamento das Pedras, que fica 
16 léguas abaixo da Ilha corhprida. ' Este destaca­
mento situado na latitude de 12o 52' 35" , e lon­
gitude de 314o 37' 3 0 " , sobre a margem Oriental 
do Guaporé está em huma colina, único terreno 
alto que se encontra em toda a extensa margem 
de Leste deste grande r io , e parece ser a meta 
Meridional do vasto paiz das Amazonas , por findar 
aqui a producção de algumas arvores e frutas,«que 
nelle se encontrão, como a Sapocaya , e outras 
espécies de cocos, &c. Neste lugar - que sempre foi 
olhado como hum ponto importante, ha hum'des­
tacamento militar. 

Três léguas de navegação abaixo do destaca­
mento das Pedras entra pela margem do Sul no 
Ouapore, huma bahia de pouco mais de duas lé­
guas de extensão chamada S. Simão pequeno, 
na qual termina a actual e privativa posse Portu-
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gueza de ambas as margens do Guaporé: e por sef 
cousa inadmissível, impraticável , e contraditória a 
linha recta mandada tirar da foz do Jaurú á do 
Sararé , segundo o artigo io* do Tratado de Limi­
tes, se julgou, que tanto para encher a amplitude 
deste artigo, como a do 16 o , e do 2 0 o , devia a 
linha divisória , para salvar os terrenos , e actuaes 
possessoens Portuguezas da margem do Sul do 
Guaporé , que mais inferiormente he também a 
Occidental , vir desde o Paragaü entrar nelle pela 
Bahia de S. Simão pequeno, que deve ser limítrofe. 

Oito léguas a Nor-Oeste deste pequeno rio, 
ou bahia de S. Simão pequeno , entra pela margem 
de Norte no Guaporé o rio de S. Simão grande, 
hum dos que nascem das serras dos Parecis. Nelle 
fundarão também os Jezuitas Hespanhoes no mesmo 
anno de 1746 huma Missão, que denominarão de 
S. Simão ; estabelecimento doloso , pois vendo 
aquelles Padres que os Portuguezes desde os an­
nos de 1733 e 1742 navegaváo o Guaporé inda 
além da Província de Mochos, e depois seguião a 
navegação até á Cidade do Pará, repetidas nos, an­
nos seguintes, com inteira e livre posse da margem 
direita do Guaporé, e dos muitos rios, que nella 
entrão ; vierão subrepticiaraente fundar estes Povoa 
nas terras Portuguezas. 

Abaixo de S. Simão grande 6 léguas, entra 
pela margem de Sul no Guaporé o pequeno rio, 
de S. Martinho , que corre por entre campos , inun­
dados no tempo dás chêas do Guaporé . offerecendo 
então huma fácil navegação para o rio Baures. 

Seis léguas abaixo da foz do rio de S. Marti­
nho , está a do rio de Si Miguel que desagoa 
no Guaporé pela sua margem de Norte. 

De S. Miguel se navegão pouco mais de duas 
léguas a Nor Oeste até á boca do rio Cautanos» 
terceiro que entra no Guaporé pela mesma margem 
de Norte, e bastante cabedal. 
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Do Cautanos são 16 léguas de navegação * 

fumo geral de Poente Com muitas voltas e Ilhas 
até ao lugar de Lèonil, situado junto da boca do 
rio de S. Domingos dè pequeno curso, que entra 
«o Guaporé pela mesma margem de Norte. 

Da boca do rio de S. Domingos sáo duas lé­
guas até A'guas da Pòrtugueza , que existe defronte 
da foz do Baures, que entra no Guaporé pela mar­
gem de Sul. O rio Baures de extensão , e cabedal 
de agoas igual ao Guaporé, de que he o maior 
confluentô , he formado por dous grandes braços^ de 
que o mais Oriental he propriamente o Baures, 
«Jue traz as suas remotas origens da Província do 
Chiquitos, e latitude de 17 o , correndo ao Sul por 
espaço de 50 léguas. A distancia entre estes dous 
fios (a) hé muito curta, e consta de matos, cam­
pos , e pantanaes ; terrenos que, ficando cobertos de 
sfgoa no tempo das inundaçoens, podem dar passa­
gem de hum para outro rio. Destas , navegáveis 
communicaçoens as que ofFerecem mais fácil e breve 
passo, vsão a bahia de Matuá , Tanguinhas , S. Si­
mão pequeno , e o rio de S. Martinho; este com 
rhénor dificuldade do que os outros por correr en­
tre campos. As margens do Baures, e as do Gua­
poré distarão entre si nestes lugares apenas 6 até 
10 léguas. 

O segundo , e ainda maior e mais Occidental 
braço do Baures, he o rio Branco, que faz á sua 
junção com aquelle pela sua margem de Norte, 
^3 léguas acima da foz, que estes dous rios unidos 
com o nome de Baures fazem no Gifaporé. O rio 
Branco traz • as suas mais distantes Origens da Missáo 
de S. José da Província de Chiquitos, e latitude 
, i.3° > passando 10 léguas a Poehte do Povo do 
5. b rancisco Xavier, onde lhe dão o nome de rio 
de S. Miguel. 

(a) Baures, e Guaporé. 
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Doze léguas, acima da confluência do Baures? 
eom o rio Branco, engrossa-se este ultimo pela 
sua margem de Leste com o pequeno rio da Con­
ceição , que navegando 6 léguas, se encontra a 
Missão deste nome , habitada por 4$ almas. 

Três léguas acima da mesma confluência entra 
também no Baures o rio de S. Joaquim , que na­
vegado por oito léguas, se encontra a Missáo do 
mesmo nome , de 500 habitantes. Os Hespanhoes 
tinhão derramadas pelo Baures as Missoens de 
S. Miguel, S. Martinho , S. Simáo, e S. Nicoláo, 
que abandonarão ha muitos annos. 

Quatro milhas ao Norte da foz do Baures, 
existe na margem opposta do Guaporé o pequeno 
lugar de Lamego. 

Duas léguas ao Poente deste lugar, desagoa 
no Guaporé pela sua margem do Sul o rio Itona-
mas , muito freqüentado dos Hespanhoes , que tem 
neste rio a grande Missão da Magdalena, a que 
huns dão 7 e outros 9$) habitantes situada na la­
titude de 13o 2 1 ' , trinta léguas de navegação, pe­
las muitas voltas que este rio faz até á sua foz no 
Guaporé. Duas léguas \ de navegação acima deste 
ponto entra no ltonamas pela sua margem de Poen­
te , o rio Machupo em que os Hespanhoes funda­
rão em 1792 hum novo Povo , que denominarão 
de S. Romáo. 

Quatro milhas a Oeste da foz do Itanamas, e 
sobre a margem de Norte do Guaporé, na latitu­
de de 12° 20', e' longitude de 312o 42' 30" se 
acha situado o" Fone do Príncipe da Beira, de que 
os primeiros alicerces se lançarão em 1776, para 
substituir o Forte da Conceição , que existia huma 
milha mais abaixo já muito arruinado , e em estado 
de nenhuma serventia. Este Forte he hum quadra­
do fortificado pelo methodo de Vauban , revestido 
de cantaria , e fundado em terreno solido , muito 
próprio para semelhante obra, e o único que se 
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náo alaga no tempo das grandes chêas do Guaporé, 
(que neste lugar se elevão a 4 5 palmos ) desoea 
foz do Mamoré até ao destacamento das Pedra*; 

• inundação que abrange grande parte da Província 
de Mochos. O Forte do Príncipe da Eeira dista 
de Villa Bella n o léguas, e 190 segundo a nave­
gação do rio ; e como as margens do Guaporé na 
maior parte são alagadas e pantanosas, com parte 
do alveo dos rios seus confluentes, huma estrada 
que communique estes dous importantes estabeleci­
mentos só se poderá praticar pela escarpa Occiden­
tal das serras dos Parecis com 140 a 150 léguas 
de extensão. 

No lugar em que existiu o antigo Forte da 
Conceição, esteve a Missão Hespanholai de Santa 
Roza , fundada pela mesma época que a dos Me­
quens , e de S. Simão grande , regidas e adminis­
tradas pelos Jezuitas Hespanhoes; os quaes, co­
nhecendo que pelo Tratado de Limites de 1750 
devião evacuar os três povos nomeados, que clan­
destinamente havião estabelecido na Oriental margem 
Portugueza do Guaporé , espontaneamente o fizeráo 
ém 1753, com o sinistro fim de subtrahirem ao 
nosso dominio os índios, que os povoaváo, do-
mesticados muito anteriormente pelos Portuguezes, 
transplantando estas Missoens para a Província àe 
Mochos. E como no Tratado annullatorio de 1761 
se determina que , vistas as difficuldades que se 
acharão na execução do dito Tratado de Limites, 
ficasse este de nenhum efFeito, e as cousas no es­
tado antigo em que se achaváo, tem .esta cláusula 
sjdo hum pretexto, e aquelle Forte huma pedra de 
escândalo para os Hespanhoes , que suppoem em 
virtude delia assistir-lhes direito para revendicarem 
numa anterior, intrusa e dolosa possessão em solo 
alheio, abandonada neste positivo conhecimento,. 
devolvendo.se ass i rn ao seu direito senhorio. 

Vonsiderando a posição geogíapbica do Forte 

http://devolvendo.se


( 5 7 ) 

io Príncipe, e a do Guaporé, em. relação ao» 
rios Baures, Itonamas , e Mamoré, sobreios. quaes' 
existem as Missoens Hespanholas , que fórmao a 

.Província e tíoverno de Mochos; rios que facihtao 
a communicação de huns para os outros , muito 
freqüentada pelos Hespanhoes, que atravessão com 
fácil navegação o espaço entremedio ao Giiaporo, 
com os ditos r ios , , que liga esta. diária communica­
ção ; parece que neste -intervallo deverá haver huma 
força, que sirva no tempo de guerra de barreira a 
tantas portas para o Domínio Portuguez, e que, 
segurando aquella margem e fronteira, seja também 
hum obstáculo aos hostis e cavilosos intentos daquélla 
Naçáo em tempo de paz. . 

Do Forte do Príncipe da Beira para baixo 
corre o Guaporé a rumo geral -de Nor-Oeste. Nas 
primeiras três léguas de navegação, na latitude de 
12a 13' 30" lhe entra pela margem de Leste o 
pequeno rio Cautanos. Finalmente com 21 léguas 
He navegação, coutadas do Forte do Príncipe da 
Beira, e 14 de distancia , conflue o Guaporé com 
o Mamoré pela margem de Leste, e aqui perde o 
nome. «v , 

Esta he em summa a descripção do Guaporé, 
que desde o seu nascimento nos campos dos Pare­
cis , corre com muitos e diversos rumos, serpejan-
do a miúdo, e formando muitas Ilhas; correndo 
por espaço de 250 léguas até á sua juncçáo , 
em que por hum e outro lado se enriquece com as 
agoas dos mencionados rios, dos quaes os que lhe 
entrfio pela margem Oriental ou direita trazem as 
suas fontes das serras dos Parecis, com 30 léguas 
regularmente de extensão. E supposto as margens 
do Guaporé sejáo em grande parte alagadas , e 
inundadas no tempo das ágoas ; com tudo, a grande 
escarpa das serras dos Parecis , e os largos terrenos 
a ella contíguos , que distão daquellas margens de 8 
até 12 léguas, cortados por tantos rios , .formados 
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de terras elevadas, e cobertas das mais densas e 
copadas matas , com excellentes madeiras para toda 
a construcçáo, inculca assaz ser esta vasta extensão 
de terreno à mais própria para huma pingue cul­
tura , sendo cortada por tantos rios todos navegáveis , 
e com fama de auriferos , que se podem communU 
car em poucos dias de navegação , descendo o Gua. 
poré, que recebe^ a todos, e por este com a Capi* 
tal de Mato Grosso, e seus adjacentes, estabeleci-* 
Bientos. í> 

Nas serras, matos, e campos dos Parecis, vú 
vem muitas Naçoens de índios inda náo domados, 
de que as mais próximas a nós , e conhecidas sáo 
as seguintes. 

Cabixis ; c Naçáo que transita os campos dos 
Parecis ; vive nas cabeceiras e matos dos rios Goa-
poré , Sararé , Galera, Piolho, e Branco. Entre 
elles se occultão muitos dos novos escravos fugidos, 

Cabixis-u-ajururisi; mistura de ,duas Tribia 
deste nome : vivem pelas cabeceiras do Jamary, e 
Jahira. 

Parecis; antiga Naçáo dominante dos campoi 
deste nome, que habitava as origens dos seus prin-
cipaes rios, e que as incursoens . captiveiros , e 
emigração occasionada pelos Portuguezes, quasi ex­
tinguiu ; devendo esta Naçáo a sua ruina ao seu 
valor, e pacifica conducta : o resto que escapou a 
este flagello se misturou com os Cabixis, e Mam* 
fcarés. 

Ababás, Puchacazes, e Guajejús: vivem nos 
tnatos, que fórmáo três superiores braços do rio 
Curumbiorá. 

•Mequens ; Naçgo mansa no r ic deste nome. 
oarf<» ' ^ aÇá° valente e numerosa: habita a 

AÍ?coen°" d ° m e s m o Mequens., 
vivem no° r ° n é j ' e ^ a m D ' s ; Tribus numerosas, que 
'*• Tum n ° ^" ^ ' " áo . 

a r a r c S i e n t " os rios S. Simão, e Jamary. ' 
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Cutriás; em hum braço superior e de No«« 
do mesmo rio de S. Simáo, e nas vertentes doT 

in^CaupWC^;VNação-dúíW8r»sa/» -valente, e dés* 
confiada :'*-habita os tre» rios deste nome. 

Travessoens , e U-ajurutós; vivem a Norte 
do Cautariós. , 

Pacas-Novas; no rio deste nome, braço do 
Mamoré. . , -. . 

Estas sio as Naçoens, qué vivem na face Ucci-
dental das serras dos Parecis , e sobre os rios late-
reaes do Guaporé; havendo na opposta face d$ 
Leste outras muitas, das quaes as mais próximas e 
conhecidas sáo. =• . . 

Maturarés; extremáo a-Leste com os Cabixis, 
e se estendem até 20S matos dos Arinos. 

Mambarçs; Naçáo com que também se mistu-
ráo' os Cabixis : vive no Taburuina , braço Orien­
tal do Juruena. 

Apiacás ; lingoa geral : habitáo perto da con­
fluência do Juruena com o Arinos. 

Cabahibas ; lingua geral, situados inferiormente, 
próximo da mesma confluência. 

U-y-apas; Naçáo feroz: vive ainda.mais abai-
jto da antecedente. 

Mambriarás ; ainda mais abaixo. 
Tamarés; no Juina, e alto Galera. 
Puchacaz ; no Iuina abaixo dos precedentes. 
Sarumás ; entre o Jamary e o Tapajós. 
Uhahias; abaixo dos antecedentes. 
Xacuruhinas; no rio do mesmo nome. 
Quajajas; e Bacuris, no rio Arinos. 
Camarares; no rio deste nome , braço do 

Jatrmry. 
Quariterés ; • nas cabeceiras do Jamary , e na 

parte da serra correspondente, que olha para o 
Guaporé. 

Todas estas Naçoens n5o querem mudar-se dos 
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terrenos do seu natural domicilio, por mais saúda. 
Veis e abundantes do ique as plantahosas margens 
do Guaporé , que, nimio calor faz doentias e sezo, 
naticas. Gr*iÁ~+'*Lm «*• ft*-2V&*»«jt ̂  ^ ^ / K » » - -44 
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Manifesto de S. M. o Imperador df Áustria, Rei 
de Hungria e Bohemia. 

j[\_ Monarquia Austriaca em conseqüência da sua 
situação , das suas varias relaçoens com as outras 
Potências , e da sua importância na Confederação 
dos Estados Europeos , tem sido obrigada a entrar 
na maior parte das guerras, que tem assolado a 
Europa ha mais de 20 annos. No progresso da-
quellas arriscadas contendas S. M. se tem condu- ' 
zido invariavelmente pelo mesmo principio político. 
Amante da paz por sentimento de dever , por sua / 
própria inclinação, e pelo amor do seu povo. li­
vre de todos os pensamentos ambiciozos de conquis­
ta , e engrandecimento , S. M. somente tomou as 
armas quando, o chamarão a urgente necessidade da 
própria conservação , o cuidado da sorte dos Estados 
vizinhos , inseparável da do seu , ou o perigo de 
ver todo o systema social da Europa victima de 
huma Potência sem lei , e absoluta. O objecto da 
vida e reinado de S. M. tem sido promover a jus­
tiça e a ordem , só por estas a Áustria tem pe­
lejado. Se naquellas lidas, muitas vezes infructife-
™ ' * Monarquia recebeo profundas feridas, fica­
va a o. M . a consolação de reflectir, que a sorte 

e s c u d a T v m l e n t s * ? * ÍT"*0 * 7 ^ »rá« • .•£ j l o i e n t a s : que todas as suas decisoens 
to H Í ? 3S " a P r e s e n?a de Deos , do seu po-

Sem S e u s
K

c o n t e m Poraneos , e o> posteridade. 
» 2 U e r r a ^ e í ? o a r g 0 •da" • m a Í o r e s preparaçoens , a 
guerra de 1809 arrumaria o Estado <e a bravura 
sempre memorável / d o «»«.!»« ' oravura, 

r «*vÇ1 , oo exercito , e o espirito do 
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verdadeiro patriotismo , que animava todas as par* 
tes da Monarquia, não sobrepujassem todos os re­
vezes. A honra da Naçáo, e sua antiga reputação 
nas armas se sustentaráÕ felizmente em todos os re­
vezes daquélla guerra: mas perderão-se ricas Pro­
víncias ; e a Áustria' cedendo os Paizes , que bor­
dão o Adriático , ficou privada de ter parte no com­
mercio marítimo, hum dos meios mais efficazes de 
promover a sua industria; golpe, que haveria sido 
ainda mais sensível, se ao mesmo tempo hum sys-
tema geral e destructivo não fechasse todo o Con­
tinente , estorvando todas as, relaçoens commerciaes, 
e quasi suspendendo toda a communicação entre as 
Naçoens. 

O progresso e resultado daquélla guerra con­
venceu plenamente a S. M. que na manifesta im­
possibilidade de huma immediata e inteira ^ reforma 
da condição politica da Europa, abalada até os ali­
cerces , os esforços de Estados particulares em sua 
própria defeza , em vez de por termo á geral cala­
midade , tenderiáo somente a destruir a pouca for­
ça , que ainda conservassem , apressarião a queda 
do todo, e até dissiparíão todas as esperanças de 
futuros, e melhores tempos. Nesta persuasão S. M. 
prévio a importante vantagem , que resultaria de 
huma paz , que , se durasse alguns arinos, repri­
miria aquella Potência expraiada, e até entáo irre­
sistível , . accordaria á Sua Monarquia aquelle des-
canço, que era indispensável para restabelecer suas 
finanças e seu exercito, e ao mesmo tempo pro­
curaria aos Estados visinhos hum período de tran­
qüilidade , que aproveitado com prudência, e acti-
vidade, daria entrada a tempos mais felizes. Só 
hum esforço extraordinário poderia conseguir huma 
tal paz nas actuaes circunstancias de perigo. O Im­
perador conheceu , e fez este esforço. Para conser* 
var o Império, para os mais 'sagrados interesses da 
humanidade, com huma segurança contra males in» 
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calculaveis , como hum penhor dé melhor ordem 
de cousas , S. M. sacrificou o que era mais' caro 
ao seu coração. Com estas vistas, levantado acima 
de todos os escrúpulos ordinários , armado contra 
toda a má interpetração do momento , formou-se 
huma alliança, que tinha por objecto, com hum 
presentimento de alguma segurança , reanimar o par­
tido mais fraco , e mais sofFredor , depois das mi­
sérias de huma desgraçada contenda , inclinar o 
mais forte e victorioso á moderação e justiça, sem 
a qual a Sociedade dos Estados pôde unicamente 
considerar-se como huma Sociedade de miseriai 

S. M. tinha os melhores fundamentos para es* 
tas esperanças , porque no tempo da consumação 
desta união o Imperador Napoleão havia tocado 
aquelle ponto da sua carreira, em que a conserva­
ção das suas conquistas era hum objecto mais na­
tural , e mais dezejavel , do que huma sede insa­
ciável de novas possessoens. Qualquer ulterior ex­
tensão dos seus Domínios , trasbordando dos seus 
próprios limites , era considerada com evidente pe­
rigo , não só para a França , que gemia com o 
pezo de suas conquistas , mas ainda para "seus ver­
dadeiros interesses pessoaes. A sua authoridade per­
dia necessariamente em segurança , quanto ganha­
va em extensão. Unindo-se com a mais- antiga famí­
lia Imperial da Christandade, o edifício da sua gran. 
deza adquiria aos olhos da Nação Franceza, e do 
Mundo, tal augmento de força, e perfeição, qu« 
qualquer outro desígnio de grandeza necessariamen­
te enfraqueceria, e destruiria sua estabilidade. Hu­
ma solida politica prescrevia ao Triunfante Domi­
nador como huma Lei da própria conservação , 
aquillo que a França, a Europa, tantas Naçoens 
opprimidas e desanimadas incessantemente supplica* 
váo ao Ceo e devia esperar-se , . que motivos tão 
grandes e unidos prevalecessem sobre a ambição de 
hum indivíduo. 
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A Áustria náo tem a culpa de se haverem dis­
sipado áquellas vistas lisongeiras. Depois de estéreis 
esforços de muitos annos , depois de illimitados sar 
crificios de toda a espécie , havia suficientes moti­
vos para esperar alcançar melhor ordem de cousas 
por confiança , e concessão , em quanto rios de san­
gue náo havião até alli produzido mais que misé­
ria , e destruição, nem peza a S. M. o haver con­
cebido aquella esperança. 

Ainda não tinha expirado o anno de 1810, a 
guerra ainda lavrava na Hespanha, o povo da Ale^ 
manha apenas havia tido tempo para sanar os es­
tragos das duas primeiras guerras , quando em huma 
hora mingoada o Imperador Napoleáo resolveo unir 
huma porção considerável do Norte da Alemanhsj 
com a massa de Paizes , que tem o nome de I m r 
perio Francez, e esbulhar as antigas Cidades livres 
Commerciantes de Hamburgo , Bremen , e Lubek , 
primeiro da sua existência politica, pouco depoií da 
commercial , e com esta dos meios de subsistência. 
Este violento passo foi adoptado sem algumas pre-
tençoens ao. menos plausiveis, a despeito de toda a 
fôrma de decência , sem alguma declaração prece­
dente , ou communicação com algum outro Gabw 
nete , debaixo do pretexto arbitrário e futil de que 
assim o requeria a guerra com a Inglaterra. 

Este cruel systema, que maquinava destruir o 
commercio do Mundo á custa da independência , d* 
prosperidade , dos Direitos, e Dignidade, e arrui, 
nando os bens públicos e particulares de todas as 
Potências do Continente , foi levado avante com de-
sapiedada civilidade , esperando debalde forçar hum 
resultado: que , se felizmente se náo provasse ser 
impossível de conseguir , ha muito tempo abysma-
ria a Europa em hum estado de pobreza , impo? 
fencia , e barbaridade. 

O Decreto , pelo qual se estabelecia nas Cos­
tas da Alemanha hum novo Domínio Francez de-
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•baixo do titulo de trigèsirna segunda Divisão mili­
tar bastava para despertar as suspeitas dos Estados 
convisinhos , e era para elles o mais assustador j 
como prelúdio de perigos futuros, e maiores. Este 
Decreto mostrou claramente , que o systema creado 
na França ( posto que precedentemente transgredido, 
ainda inculcado como existente) o systema dos per-
tendidos limites naturaes do Império Francez , era 
illudido sem mais justificação , ou explicação, e 
da mesma maneira arbitraria forão aniquilados táo-
bem os actos arbitrários do Imperador.. Para com­
pletar aquella terrível usurpação , elle não poupou, 
nem aos Príncipes da Confederação do Rheno, nem 
ao Reino de Westphalia , nem ! a território algum 
grande ou pequeno» Os limites , que pareciáo tra­
çados pelo cego capricho sem outra regra , ou pla­
n o , sem alguma consideração de relaçoens políticas 
antigas, ou modernas, interceptava rios, e comar­
cas , cortava os estados do meio , e do Sul da Ale­
manha de toda a communicação com o mar Ger­
mânico , passava o Elbo, separava a Dinamarca da 
Alemanha, extendia as suas pretençoens até o Bal-
tico , e parecia aproximar-se rapidamente á linha 
de fortalezas Prussianas , ainda occupada sobre o 
Oder ; e este acto de usurpação tão longe estava 
de trazer comsigo hum ca-.racr.er de determinado e 
completo accrescimo de território , que era impos­
sível* vê-lo em outra face , salvo como hum pre­
cursor de usurpaçoens ainda maiores , pelas quaes 
metade da Alemanha vinha a ser h u m a Província 
Franceza , e o Imperador Napoleáo o absoluto re-
gédor do Continente. 

Esta desmarcada extensão de território Francez 
não podia deixar de influir os mais sérios receios 
á Russia e a Prússia. Esta cercada por todos os 
lados, incapaz de acção livre, privada de todos os 
meios de conseguir novas forças, parecia apressar-
se á sua dissolução. A Russia já com medo oa 

http://ca-.racr.er
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sua fronteira oeçídental pela conversão da Cidade 
âe Dantzik declarada livre , pelo Tractado de Til* 
sit em hum porto militar Francez , e de grande 
parte da Polônia em Província Franceza , vio no 
adiantamento do domínio Francez ao longo da Cos­
ta marítima > e nas novas cadêas preparadas para 
a Prússia, o imminente perigo das suas possessoens 
Alemãs,. e Polacas. 

Portanto desde aquelle momento ficou decidido 
o rompimento entre a França e a Russia. 

A Áustria não observou sem a mais profunda 
e justa inquietação a tempestade , que se levanta­
va. A scena de hostilidades em qualquer caso se­
ria vizinha ás suas Províncias , que estava© emt 
hum estado absolutamente indefensável em rasáo da 
necessária reforma no systema financial , que havia 
embargado o estabelecimento dos seus recursos mi­
litares. Em mais alto ponto de vista a -contenda , 
que ameaçava a Russia , parecia ainda mais duvi-
doza por começar debaixo das mesmas circunstan­
cias desfavoráveis com a mesma falta de cooperação 
da parte das outras Potências, e com a mesma des-
porporçSo em seus recursos relativos ; por conse­
qüência era tão desesperada como todas as prece­
dentes contendas da mesma natureza. S. M. o Im­
perador fez os esfor-ço-s , que pôde por amigável 
mediação com ambas as partes para arredar a tem­
pestade imminente» Nenhum juizo humano poderia 
antever, que estava tanto á mão o período em que 
malograrem-se áquellas diligencias amigáveis -, seria 
mais injurioso ao Imperador Napoleáo , que aos 
seus contrários ; todavia assim o havia resolvido a 
sabedoria da Providencia. 

Quando já se não podia duvidar do começo 
das hostilidades , S. M. foi obrigada a recorrer a 
medidas, que em circunstancias tão extraordinárias,' 
e perigosas combinassem a sua própria segurança 
com as justas-Cjonsiieraçoens pelos reaes -interesses 

fc 
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dos Estados visHibos. O Systema de inacçâw deswv 
mada, única neutralidade, que o Imperador Nape* 
leão permittiria .-• conforme as suas declaraçoens, era 
inteiramente inadmissível por todas as sólidas máxi­
mas de politica; e . a final provaria somente hum 
vão empenho de escoar-se do próximo trabalho. 
Huma Potência, tão importante como a Áustria não 
podia renunciar a toda a participação dos interesses 
4& Europa;, nem- pôr*se em. huma situação, na qual 
igualmente inútil na paz , e na guerra , perdesse o 
«eu voto,, e influencia em todas as grandes nego-
ciaçoens;, sem adquirir alguma garantia pela segu­
rança d a s « a fronteira. -Seria táo peuco conforme 
com a equidade > como com a prudência, preparar» 

vje para e#fcrar em gyerra contra a França nas cir­
cunstancias existentes, O Imperador Napoleáo náo 
havia dado a S. M. motivos pessoaes para proce» 
dimentos hostis, e> a esperança de conseguir alguns 
Benéficos* resultados, empregando dextramente as 
relaçoens de amizade estabelecidas, representaçoens 
confidenciaeis, e conselhos de reconciliação, ainda 
»áo havia sidoi abandonada, e relativamente ao inte­
resse imnaediato do Estado semelhante revolução teria 
iafajivehueote esta conseqüência , que o território 
Austríaco viria a ser o primeiro, e principal theatro 
da ,guerra , que em breve tempo derribaria a Mo­
narquia pela bem sabida mingoa de meios de defeza. 

Nesta penosa situação S, M. não tinha outro 
.recurso mais do que poc-se em campo da parte da-
. França. -. Tomar armas pela França no verdadeiro 
. sentido da palavra haveria sido huma medida náo 
só contraria aos deveres c princípios do Imperador» 
mas ainda ás repetidas declaraçoens do seu Gabine­
te , que. sem alguma reserva havia desaprovado 
aquella guerra- Na assignatura do Tractado de l i 
de Março de 1812 S.. M. caminhou sobre dous dk-
riníes principios: o. primeiro., como prováo as pa­
lavras do Tracudo , e ra : não sspeidiçar hum só 
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meio , que podesse obter a paz cedo , ou tarde» 
o outro era por-se interior e exteriormente em hu­
ma posiçáo , que , se fosse impossível efieitüar a 
paz , ou em caso, que a sorte da guerra tornasse 
necessárias nesta parte medidas decisivas, habilitas­
se a Áustria a obrar com independência , e em 
qualquer destes casos adoptar as medidas que huma 
politica justa , e prudente prescrevesse. Sobre este 
principio era que estava somente destinada a coo­
perar na guerra huma parte do exercito determina­
da , e comparativamente pequena; os outros recur­
sos militares que estaváo naquelle tempo promptos, 
ou que ainda faltava a preparar, não erão chama­
dos para a continuação desta guerra. Por huma 
espécie de tácito consentimento entre os belligeran-
tes , o território Austríaco era tractado como neutro. 
O fim real , e o fito do systema addptado por 
S. M. não podia escapar á noticia da França, da 
.Russia , ou dequalquer intelligente observador. 

A Campanha de 1812 forneceu hum exemplo 
memorável de mallograr-se huma empreza sustenta­
da por Potências gigantescas, conduzida por hum 
Capitão da primeira ordem , que confiado em 
grandes talentos militares , espezinha as regras da 
prudência e salta as barreiras da natureza. A- illusão 
oa gloria levou o Imperador Napoleão ao coração 
do Império da Russia, e huma falsa vista politica 
das cousas o induzio a , imaginar , que ditaria a 
paz em Moscow , estropearia o poder da Rusria 
por meio Século , c então voltaria victoriozo. Quan­
do a magnânima constância do Imperador da Rús­
sia , ás gloriosas acçoens dos seus guerreiros, e a 
inabalável fidelidade do seu povo , pozerão termo a 
aquelle sonho, era muito tarde para arrepender-se 
•com impunidade. Todo o exercito Francez estava 
dissipado e destruído : em menos de quatro meze* 
.vimos o theatro da guerra transferido do Dnieper , 
•* do Dvvina para o Oder, e Q Elbo. 

e ii 
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<•• . *•«« rápida e extraordinária mudança de fortOl 
* . P S O annuncio • de huma importante revolução 

tridás as relaçoens políticas da Europa. A Cto» 
ícderaçáo da Russia, Gran - Bretanha ; e Suécia 
^fferecia hum ponto de união de todos os estados 
.visinhos. A Prússia, que há muito havia declarado 
estar resolvida a arriscar tudo , a preferir ainda o 
perigo de immediata destruição politica aos longos 
.-soffrimentos. de continua oppressãp, lançou «vão do 
momento favorável, e correo ás armas dos Alliadosi 
.Alguns Príncipes da Allemanha , grandes e peque­
nos , estavão proreptos a fazer o mesmo. Por toda 
a. .parte.os -ardentes dezejos do povo se anteciparão 
.aos regulares procedimentos ^dos seus Governos. - A 
.sua impaciência para viverem na independência, e 
debaixo das suas Leys., ó sentimento da honra na­
cional ofFendida , e o ódio a hum domínio Estran­
geiro tem por toda a parte arremeçado labaredas. 

S. M. o Imperador multo intelligente para nã» 
.considerar esta mudança de negócios como conse­
qüência natural , e necessária de huma previa, e 
violenta convulsão , pqlitica , e muito justo para 
ve-la de máo .grado, se inclinou somente a segurar 
o interesse, real , -e permanente- das PofenciâS' da 
.Europa por madidas bem meditadas, e bem com­
binadas. <Já no principio de Dezembro o Gabinete 
Austríaco havia dado consideráveis passos para dis-

jior o Imperadqr;,Napoleáo á política tranquilla, •• e 
pacifica sobre bazes, que igualmente interessavão o 
Imundo, e o seu próprio bem. De tempos em 
tempos se renovarão, e reforçarão estes ' passe*. 
;Mantinhão-se esperanças de que a impressão da 
campanha do anno passado, a lembrança do infrueti-
iero sacrifício de hum immenso. exercito , as cruéis 
providencias de lodo o gênero, que serião necessá­
rias para reparar aquella perda, a decidida repugnân­
cia dáiífrança , e de todas as. Naçoens com ella 
ligadas, a hujaa.. guerra, que.esgotava., e arrui-



nava a sua força interior sem algéffna esperançai 
de futura indemnização , que finalmente ainda huma 
socegada reflexão sobre o duvidozo resultado desta 
nova , e immmentissima crise-, moveriáo o Impe­
rador a annuir ás representaçoens da Áustria; Aco­
modou-se com disvello o tom destas representaçoens? 
ás circunstancias dos tempos , serio como a gran­
deza do objecto, moderado como o dezejo de hum 
favorável resultado, e como as relaçoens de amizade' 
existentes reqiieriáo. 

Certamente ninguém adevinharia, que scriáo de­
cididamente regeitadas áquellas propostas que nas-
ciáo de hum táo puro motivo ; mas a maneira còmf 
que ellas forão recebidas, e ainda mais- o maravi— 
lhozo- contraste entre os santimentos que a Áustria* 
conservava, e toda a conduta do Imperador Napo--
leão até o período destes estéreis esforços pela paz , 
depressa destruirão as melhores esperanças, quO 
ainda se conservaváo. Em- vez* dfe procurar por 
hum lingoagem modeeada melhorar ao menos as 
nossas vistas do futuro., e diminuir a geral' deses­
peraçáo , em toda a occasiáo se declarava solemne-
mente em presença das maiores authoridades da 
França., que o Imperado» náo queria ouvir pro­
postas de paz , que cerceassem- a integridade do I m ­
pério Francez no sentido. Francez da palavra, ou* 
que fizesse: alguma pertençáo ás Ftoviheias incorpo­
radas arbitrariamente. 

Ao mesmo tempo se fallava em- condiçoerts* 
accessorias com as quaes náo. parecia ter ainda al­
guma relação aq4ielle limite creado por elle mesmo; 
humas vezes ameaçando indignação, outras com aze­
do desprezo ; como se náo fosse possível declarar 
em- termos assaz distinetos a resolução do Impera­
dor Napoleáo , não> fazer ao descanço- do Mund» 
hum sacrifício ainda nominal. 

Estas demonstraçoens hostis foráo acompanhadas 
CQH1: esta particular mortificação para- a Áustria- * 
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«ue ellas punhlo ainda em hum ponto de vista 
Jalso c altamente desacreditado os convites para a 
p a z / q u e este Gabinete com o- conheçimeuto r e 
appaVente consenso da França fez ás Cortes. Os 
Soberanos unidos contra a França, em vez de res­
ponderem ás propostas da Áustria para a negociação /. 
e ás suas ofFertas de mediação, lhe appresentaráo as 
publicas declaraçoens do Imperador Francez. E quan­
do , no mez de Março , S. M. mandou o Ministro 
a Londres convidar a Inglaterra a tomar parte em 
huma negociação de paz , o Ministério Inglez res­
pondeu , que elle náo cria que a Áustria conser->' 
vasse ainda algumas esperanças de paz , quando o 
Imperador Napoleáo havia ao mesmo tempo expies^ 
sado os sentimentos , que tendião somente a perpe­
tuar a guerra ; declaração , que foi tanto mais pe-
noza á S. M. , quanto mais justa , e bem fundada 
ella era. 

. A Áustria todavia não deixou por isso de as­
soalhar em termos os mais enérgicos e distinctos a 
necessidade da paz sobre o animo do Imperador da 
França ; dirigindo-se em todas as suas medidas por 
este principio , que assim como a illimitada supe­
rioridade da França havia destruído toda a ordem, 
e balança de podei na Europa , assim tãobem náo 
se.devia esperar huma paz real sem diminuir, aquel­
la superioridade. S. M. entretanto adoptou todas as 
medidas necessárias para fortificar, e concentrar seus 
exércitos, sentindo, que a Áustria devia estar pre­
parada para a guerra, se a sua mediação fosse in­
teiramente inútil. S. M. Imperial estava além disj 
so persuadida, que a probabilidade de hum.i imme­
diata parte na guerra não seria por mais tempo 
excluída dos seus cálculos. O actual estado das cou-) 
sas não podia continuar; disto estava convencido o 
Imperador : esta convicção era a molla real da» 
suas acçoens, e se vigorava naturalmente- por serem 
frustrados todos os seus disvellos em procurar a pa*.' 
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O resultado era claro. Por hufrt rftéíoVon por òtti 
tro , quer por negociação , quer ã força d' arfhai 
ee devia efFeituar num novo estado de cousas. " 

O imperador Napoleão náo só estava ao fa-
cto dos preparativos Austríacos para a guerra, mas* 
até os reconhecia como necessários; é os justificotfc' 
mais de huma vez. Elle tinha sufficiente fasâo pã-J 

ra crer , . que S. M. o Imperador, etn huma épo­
ca tão decisiva para a sorte de 'todo o Mundo,' 
poria de parte todos bs sentimentos pessoaes , e mo­
mentâneos consultaria só o*bem permanente 'da; 
Áustria, e dos Paiz es , qrâe a cercáo, 'e só resol­
veria o que este grande motivo lhe impòsessè cofnof 

'dever. O Gabinete Austríaco' nunca se expressou? 
em termos,-que abonassem alguma outra interpre­
tação ; e até o Francez náo só reconheceu , qué 
a mediação" da Áustria somente podia sei huma 
mediação armada, mas declarou fem mais de hürna 
occasião y que a Áustria nas actuaes circunstancias' 
não devia limitar-se a obras como huma parte se­
cundaria , mais sim aparecer em força sobre a sce-
na , e decidir como huma Potência grahtie r e in­
dependente. Qualquer cousa, que o Governo Fran­
cez ou esperasse, ou temesse da Áustria, este re­
conhecimento era por si mesmo huma previa, justi­
ficação de todas as medjdas de S. M. Imperial, 
até alli intentadas, e adoptadas: 

Apenas se desenvolverão^ as circunstancias, ò. 
Imperador Napoleáo deixou Pariz- para fazer frente} 
aos progressos dos exercitas alliadôs» Ainda os seuá 
inimigos tem rendido homenagem ao valor daá 
tropas Russas , e Prussianas , rtas sanguinárias ac-
çoens do mez de Maio. Sem embango o resultado 
deste primeiro período da campanha náo lhes foi 
mais favorável , paíte pela grande superioridade nu-' 
me rica da força Francez a,, e pelos talentos milita­
res de seu Chefe geralmente reconhecidos, e parte 
pelas políticas combinaçoens, que guiavão os AUia-
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dos. Soberanos em todas : as suas em prezas. 
Óbraváo na justa supposiçáo, que huma causa semei 
Ihante aquella, em que estaváo empenhados náo 
era possível que se limitasse a elles sós ; que tar­
de , ou cedo, ou felices, ou desgraçados, todos os 
Estados, que ainda conservassem huma sombra de 
independência, se ajuntarião á sua Confederação, 
que todo o exercito independente cooperaria com 
elles. Portanto não deixarão á bravura das suas 
tropas mais desafogo do que o momento requeria, 
e conservarão huma parte considerável da sua força 
para hunia época , em que com meios mais exten­
sos podessem attentar o desempenho de maiores ob-
jectos. Pela mesma,causa, e com a mira no dei 
senvolvimento dos acontecimentos , convieráo no 
Armistício. 

Entretanto a retirada dos • Alliados deu por 
hum momento huma face á guerra , que todos os 
dias se tornava mais interessante para o Imperador-
porque, se ella continuasse , elle não poderia ficar 
hum tranquillo expectador. A sorte da Monarquia 
Prussiana era hum ponto, que particularmente atra-
hia a attençáo de S. M.. , que conhecia que a 
restauração da Monarquia Prussiana era o prirriteiro 
passo para o restabelecimento de todo o systema 
çolitico do Europa ; e elle via, que o perigo , 
em que ella agora estava, igualmente o affectava. 
J a no mez de Abril o Imperador Napoleáo havia 
sugerido ao Gabinete Austríaco, que elle considera­
va a dissolução da Monarquia Prussiana, como na­
tural conseqüência da sua defecção da França, e 
da continuação da guerra, e que somente dependia 
sgora da Áustria acerescentar aos seus Estados as 
m a i n , n l P o r t a n t e s » e mais florentes Províncias da­
quelle Remo ; sugestão, que mostrava assaz dis-
tinctamente, que não cumpria desprezar hum só 
rneio de salvar aquella Potência. Se este grande 
objecto náo podesse conseguir-se por , hum justa 
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p a z , era necessário sustentar a Russia? e aPrussfà 
com huma poderoza cooperação. Desta natural vista 
das cousas, sobre as quaes não podia a mesma 
França já enganar-se, S. M. continuou seus prepa­
rativos com incansável actividade. Nos princípios de 
Julho deixou sua residência e caminhou par»- a 
visinhanÇa do theatro da guerra ,afim de trabalhar 
com mais efücacia na negociação da paz , que 
ainda continuava a ser objecto dos seus mais ar­
dentes dezejos ; e igualmente para estar mais prompto 
a dirigir os preparativos para a guerra, se não 
restasse á Áustria outro partido. 

Pouco tempo antes, o Imperador Napoleáo ha­
via declarado, que elle havia proposto hum Con­
gresso em Praga onde se devião encontrar por huma 
parte os Plenipotenciarios da França, os Estados 
Unidos da America . Septentrional, a Dinamarca , o 
Rei da Hespanha, e os outros Príncipes Alliados, 
daquélla massa hostil, e cimentrarem os alicerces de 
huma paz durável. O Gabinete da Áustria ignorou 
perfeitamente a quem se dirigia aquella proposta, 
em. que maneira , em que fôrma diplomática , por 
cujo órgão havia ella sido feita, e somente teve 
noticia desta circunstancia pelos papeis públicos. 
Era tão .pouco comprehensivel como podia levar-se 
ao cabo ,hnm tal projecto, como se podia estabele­
cer huma negociação para a paz* pela combinação 
de elementos tão heterogêneos, sem algum princi­
pio geralmente adoprado, sem algum plano combi­
nado de antemão, que toda a proposta devia con­
siderar-se mais como hum jogo de imaginação , do 
que como. hum serio convite para a adopção de 
numa. grande- medida politica. 

Conhecendo perfeitamente todos: os obstáculos 
para huma paz geral, a Áustria considerava há 
muito se .aquelle objecto distante, e difficultozo 
não se conseguiria mais depressa passo a passo ; e 
nesta opinião se expressou assim á França , como 
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i-Rutai» e á Prússia sobre o objecto de hum* 
M Z Continental. Nao he que a Corte da Áustria 
Bão comprehendesse ainda por hnm momento a ne­
cessidade, c a importância de huma paz uriiversaf-
entre todas as grandes Potências da Europa, e sem 
a qual não havia esperança de segurança nem - de 
felicidade, õu hovesse imaginado qoe o Continente 
podia existir se a separação da Inglaterra não se 
considerasse invariavelmente como hum mal mortí­
fero! A negociação, que a Áustria propunha depois 
da assustadora declaração da França havia destruído 
todas as esperanças., que a Inglaterra unisse os-
seus esforços no empenho de procurar huma paz. 
geral, era huma parte essencial da grande próxima-
negociação para hum Congresso geral e fcfFeetivo»' 
para a paz: tentou-se como hum preparatório ̂ ras­
cunhar os artigos preliminares do antigo Tracfado, 
preparar o caminho para huma negocPação mais ex­
tensa e mais durável por hum longo armistício1-
Continental. Se o principio sobre que a-Áustria? 
caminhava fosse diferente deste, nem a Russi* 
nem a Prússia ligadas com a Inglaterra pelo» laços 
mais fortes , condescenderião nunca com- as pro^ 
postas do Gabinete Austríaco. 

Depois, que as Cortes Russa, e Prussiana, 
animadas de huma confiança em S. M . # muito li-
songeira para o Imperador declararão o seu con­
curso no proposto Congresso debaixo da mediação» 
da Áustria, veio a ser necessário, pára obter O 
formal assens» do Imperador Napolsào,. determinar 
sobre que princípios devião estribar-se ôs flegocisw 
çoens para a paz. Para este fim S. M. Imperial 
resolveo pelo fim do mez de Junho mandar * 
Dresden o seu Ministro dos Negócios Estrangeiros.. 
O resultado desta missão foi huma «eftvèftçio con-i 
cluida a 30 de Junho , acceitando a mediação do 
S. M, Imperial na negociação de huma paz geral,' 
e se esta se não podesse erfeituar, de huma paz* 
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Continental preliminar. Fixou-se a Cidade de Pragjr 
para sede do Congresso, e o dia g- de Julho para 
a abertura. A fim de obter tempo suficiente para 
a negociação, determinou-se pela mesma convenção, 
que o Imperador Napoleáo não. romperia o armistício , 
que devia terminar a 2p de Julho, naquelle tempo 
existente entre elle e a Russia até 10 de Agosto^ 
e S. M. Imperador tomou a seu cargo alcançar 
similhante declaração das Cortes da Russia e Prússia; 

Os pontos , que se determinarão em DreSden, 
foráo communicados ás duas Cortes. Ainda que se 
esperava, que a continuação do armistício encon­
trasse algumas objeçoens*,. e muito sérios inconve­
nientes, o dezejo de dar a S. M. Imperial outra 
prova da sua confiança , e para provar ao Mundo 4 
que elles não engeitavão esperança alguma de pa# 
por mais limitada, que ella fosse, qjie elles não 
recusariáo diligencia alguma que podesse abrir-lhe o 
caminho para ella , sopeou todas as suas considera-
çoens. -A única alteração , que se fez na conven­
ção de 30 de Junho foi que o termo da abertura 
do Congresso , que» as finaes* determinaçoens náo 
podiáo fixar tão cedo, se demorassem; até 12 de 
Julho. 

Entretanto S. M. que não queria ainda abanJ 
donar todas as esperanças de pôr termo completa-' 
mente,, por huma paz geral, aòs sofFrimentos da 
humanidade, e ás convulçoens do-Mundo político-,5 

resolveo-se também a huma nova tentativa com o 
governo Britânico. O Imperador Napoleáo^ náo só-
recebeo a proposta com apparente aprovação , mas 
ainda offèreceo voluntariamente abreviar a negociação 
dando ás pessoas para aqúelié fim despachadas para 
a Inglaterra huma passagem pela França, QjWsndov 
isto se devia pôr em effeilo , levantarão-se difficul-
dades inesperadas ; os passaportes forão demorados 
de^tempos a tempos sob pretextos insignificantes j 
t a final inteiramente rocnsados. Este procedimento 
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deu hum novo' e importante motivo paia duvida? 
da sinceridade dos protestos que o Imperador Na­
poleáo tinha mais de huma vez publicamente ex­
pressado da sua disposição para a paz , ainda que 
muitas das suas expressoens naquella época particu­
lar daváo justa rasão para crer , que a paz maríti­
ma era o objecto de seus mais sôfregos desvellos. 

Durante aquelle intervallo, SS. MM. o Impe­
rador da Russia , e o Rei da Prússia, nomearão 
seus Plenipotenciarios para- o Congresso, e os mu­
nirão, de instrucçoens muito decisivas. A 12 de 
Julho chegarão ambos a Praga assim como o Mi­
nistro de S. M.. encarregado do negocio- da mediação. 

As negociaçoens não-forão demoradas «além de 10 
de Agosto, excepto na esperança de tomarem ellas 
tal caracter, que produzissem huma. confidente es­
perança de favorável resultado. Até aquelle dia se 
«stendeo o armistício pela mediação da-Áustria: * 
situação politica e militar dos Aluados Soberanos, 
a condiçáo dos- Paizes , que elles occapavão , e os 
seus anciozos dezejos de terminar hum enfadonho-
período de incerteza estorvarão a sua extensão. O' 
Imperador Napoleáo o conhecia: elle bem sabia 
que o periodo do armistício ' necessariamente deter­
minava o das negociaçoens ; e elle não podiaii escon­
der a si mesmo quanto as suas próprias determi­
naçoens influiria© na felia abreviatura,, e prosperai 
resultado das pendentes negociaçoens. 1.' •! 

Por t an to Sk M . conheceo logo c o m verdadeir* 
m a g o a , náo só que a F r a n ç a náo havia dado- hum-
p e n o passo para acelerar aquella g r ande o b r a , . mas 
pelo contrario parecia„ que decididamente se havia 
intentado huma procrastinaçáo das negociaçoens , e> 
evasão de hum favorável resultado. Havia na ver­
dade no lugar do Congresso hum Ministro Francez,. 
mas sem ordem, alguma de traclar de negócios em> 
quanto nao apparecesse o primeiro Plenipotenciario. 

Debalde se esperava de,dia em dia,a chegada? 
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daquelle Pkhipotenciario. A n dé Julho se conhe­
ceu com-certeza, que se havia feito uso de hmna 
dúvida, que occorreo na renovação do armistício 
entre os Commissarios Francez Russo, e Prussia­
no embaraço; de mui 'pouca monta , que não tinha 
influencia alguma sobre o Congresso , e que a in­
tervenção da Áustria removeria mui fácil , e breve­
mente , como justificação daquélla extraordinária de­
mora. E removido este ultimo pretexto ainda não 
chegou o primeiro Plenipoténciario Francez antes 
de 28 de Julho, tó dias depois daqueHe destinado 
.para a abertura do Congresso. 

Logo nos primeiros dias depois da chegada da-

2uelle Ministro -não -ficou em duvida a sorte do 
ongresso. A fôrma em que se hav&o de entregar 

rvs plenos poderes , e dirigir as -reciprocas explica-
çoens , ponto já tratado por todas as partes, veio 
a ser o -objecto de huma disputa , que fez abortar 
todos os esforços da -Potência mediatriz. A insufi­
ciência apparente dos poderes confiados ao Negocia­
dor Francez occasion-ou hum silencio de muftos dias. 
Só a 6 de Agosto deu aquelle Ministro huma no­
va Declaração, pela qual nem se removião as dif­
iculdades relativas ás formas , nem a negociação 
adiantava hum passo para o sen objecto. Depois de 
huma inútil troca de notas sobre questoens muito 
preliminares , chegou o dia 10 de Agosto. Os Ne­
gociadores RUSÍO e Prussiano , não podiáo exceder 
aquelle terqio : estava acabado o Congresso , e a 
resolução que a Áustria devia tomar estava de an­
temão decidida , pelo progresso da negociação, pela 
actual convicção de impossibilidade da paz, peto ma­
nifesto ponto de vista era que S. M. examinou a 
grande questão em disputa, pelos princípios e m-
tençoens dos aluados nos quaes o Imperador re­
conhecia os. seus próprios, e finalmente .pelas prece* 
dentes dedaraçoens positivas, que não davão azo 
a errada opinião.. ., ... 
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O Imperador vê-se obrigado á acção , com sin­
cera affliráo, e unicamente consolado com a certe­
za de báyer esgotado todos os meios de evitar a 
cuerra. Trez annos trabalhou S. M. com incansá­
vel perseverança, para alcançar com brandas e con­
ciliatórias medidas ,- huma paz real e durável para 
a Áustria e para,a Europa: falharão todos os seus 
esforços ; agora não ha remédio , não ha recurso 
^senão nas armas. O Imperador as toma sem algum 
rancor pessoal , por huma lamentável necessidade , 
por motivos que todo o fiel cidadão do seu Rei­
no , que. o mundo , que o Aiesmo Imperador Na­
poleáo , em hum momento de tranqüilidade ha de 
reconhecer e justificar. A necessidade desta guerra 
está gravada.no coração de todos os Austríacos, dè 
.todos os Europeus , em qualquer domínio que vi-
,vão em caracteres tão legíveis, que não he mis­
ter arte para distingui-los. A nação e o exercito 
farão o seu dever. Huma união estabelecida pela 
necessidade commum, e pelo mutuo interesse de 
«ada huma das Potências , que estão em armas 
pela sua independência, dará o devido pezo aos nos. 
.sos esforços.; e o resultado com ajuda do Ceo, 
.será tal que encha &as justas esperanças de todos 
.ps amigos da ordem e d a paz. 

,.> Leis publicadas nesta Corte. 

tJU Ecreto de 26 de Julho de 1813, Ordenaria© 
z. reducçao dos aforamentos actuaes incluídos na de­
marcação da Fazenda de S. Cruz , sejão de novo 
demarcados , e reduzidos a aforamentos perpétuos 
com. laudemios de quarentena , exceptuando os ma­
tos virgens, quando os prazos excederem a quatro­
centas ..braças em quadro ; com condição dè não 
derribar os matos virgens nos altos das serras , -è 
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rios cumes • dos morros : e outro sim a creação de 
huma nova povoação no sitio da Sepitiba para com-
modidade • dos pescadores e mais habitantes com 
hum módico reconhecimento por cada morador: No­
meando para Juiz das ditas Demarcaçoens o De­
sembargador Joáo Ignacio da Cunha que dará 
conta á Meza do Desembargo do Paço , e delia 
receberá as Ordens necessárias. 

Alvará com força de Lei de 29 de Julho de 
*8i3 , Creando na Cidade de N . S. das Neves da 
Parahiba do Norte e seu termo ò lugar de Juiz 
de . Fora do-Cível , Cr ime, e Orfáos , ficando-lbe 
vnida a Provedoria das Fazendas dos Defuntos e 
Ausentes Capellas e Resíduos no seu Districto, 
< mais empregos annexos; com o mesmo Ordena­
do. , proes e precalços , que tem o Juiz de Fora 
de Pernambuco. 

Alvará, com força de Lei de 25 de Agosto de 
«813 Creando em Villa Bella , cabeça da Comar­
ca da Capitania de Matto Grosso hum Juiz de 
Fora do Civel , Crime , e Orfáos com a mesma 
alçada , -ordenado e propinas que tem o de Cuia­
bá ; sendo considerado lugar de segunda entrancia; 
servindo o mesmo Ministro de Procurador da Co­
roa e Fazenda, e Deputado da Junta da Adminis­
tração da Real Fazenda da mesma Capitania ; de 
Intendente da Casa da Fundição; e de Deputado 
da junta de Justiça ; e Graduando o lugar de Ou­
vidor da Comarca de Matto Grosso com o Predi-
çamento. de primeiro banco , com Beca e posse na 
Relação da Bahia, podendo ser para elle nomeados 
Bacharéis que tenháo servido só de primeira en-
Vanoia ; e percebendo o Ordenado de três mil cru­
zados , » fora os emolumentos estabelecidos. 

Decreto de 25 de Agosto de 1Ü13, Extinguin­
do o Julgado estabelecido no Arraial de S. Pedra 
de EURei, e as Nomeaçoens de Juizes Ordinários 
« de Órfãos, e Conamissarios de Auzentes, e seus 
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«specrivos Officiaes ; e annexando-o outra vez ad 
termo da Villa do Cuiabá. ' 

Alvará com força de Lei de 13 de Setembro 
de 1813 Creando huma J u n t a em Villa Bella, ná 
Capitania de Matto Grosso , composta do Governa* 
Aor e Capitão Genera l , do Ouvidor da Comarca, e 
do Juiz de Fo ra ; o qual se ajuntará huma vez cada 
mez no primeiro dia que n io for de guarda ou fe­
riado para decidir os negócios daquélla Capitania 
iabaixo especificados e que pertencião á Meza dó 
Desembargo do Paço , escrevendo os Despachos o 
Ju iz de Fora ; e expedíndo-se Alvarás , Cartas, e 
Provisoens em Nome de S. A. R. assighadas pelo 
Governador e Capitão General , e lavradas pelo 
Secretario do Governo , e passadas pela Chancella-
ri.a , servindo -de. Chanceller neste caso o Ouvidor 
da Comarca. 
; D A Junta pode: i .Q nomear a Câmara , 2 . ' apu­
rar, as pautas das mais da Capitania ; 3 . 0 conceder 
reformas de cartas de seguro não findo o livramen^ 
ÍP por justo impedimento ;. 4 : 0 passar Alvarás de 
f iança, não sendo contra as Leis e Reaes Ordens: 
5 . a . expedir Provisoens ao Procurador da Coroa em 
casos pertencentes á Real Coroa ou Fazenda; 6.* 
dar licença para citar os Conselhos e Provisão pa­
ra accusar ou . defender-se por Procurador ; 7.°-
conceder os perdoens na Sexta feira Santa Mia fór-
ma praticada , náo encontrando o Alvará de dez de 
Setembro de mil oitocentos e o n z e : jj.° coromutar 
as condemnaçoens em pecuniárias , excepto ga l é s ; 
o . " conceder Alvarás em processos judiciaes alli ex­
plicados. 

»: : > Alvará com força de Lei de 20 de Setembro 
de 1813 , Izentando de quaesquer Direitos de en* 
trada ou sahida em todas as Alfândegas dos Estados 
e .Dòmihios Portuguezes as Manufacturas do Sabão 
do azeite de pa lma , e o mesmo azeite da Ilha de 
§ , .Thqníé.. . . , .- . . ; ... . . . . . . ,v .- j 
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Carta Regia ao Conde de Palma , Governador e 
Capitáo General de Minas Geraes de 22 de Setembro 
de 1813, Declarando abusiva a pratica seguida pela 
Junta de Justiça, e ordenando que se não pratique 
mais as remessas dos Rcos de crimes capitães, e 
que se observem as ordens Regias anteriores ao 
Aviso expedido pela Secretaria de Estado dos Ne-

?ocios da Marinha, e Domínios Ultramarinos ao 
iovernador e Capitão General D. Rodrigo José de 

Menezes; sentenciando-se os delinqüentes na fôrma 
nellas estabelecidas e segundo for de Direito e 
Justiça. 

Alvará com força de Lei de 23 de Outubro de 
1813, Ordenando que em todas as terras do Reino de 
Portugal e Algarves, em que ha Juizes de Fora , 
se lhes annexem desde já os Officios de Juizes dos 
Órfãos, que náo tiverem Proprietários ,' e os que 
os tiverem, quando forem vagando por fallecimen-
tos delles, ou pelos haverem perdido por Sentenças. 

Decreto de 27 de Outubro de 1813 , Concedendo 
aos Professores de Filosofia , e das Escolas das Pri­
meiras Letras a aposentadoria activa de que gozaváo 
os Professores de Rhetorica e Grammatica Latina 
e Grega por Decreto de 3 de Setembro de 1759. 

Decreto de 13 de Novembro de 1813 , Louvando 
o valor das tropas Portuguezas na batalha de Victoria , 
e em particular dos regimentos de Infanteria, N . 9 , 
2 1 , 1 1 , e 23 aos quaes manda pôr nas bandeiras 
a seguinte inscripção —^Jmlgareis qual he mais ex-
cellente — Se ser do Mundo Rei, ou de tal • gente : 
e dos batalhoens de caçadores N . 7 , e u , aos 
quaes concede bandeiras com a epigraphe — Distintos 
vós sereis na Lusa His to r i a—Cos louros que co-
lhestes na Victoria. 

Alvará com força de Lei de 17 de Novembro 
de 1813, Ampliando a todos os mineiros o privilegio 
concedido pelo Decreto de 19 de Fevereiro de 1752 e 
Resolução de 33 de Junho de 1758, ainda que náo 

f 
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tenhUo trima escravos, e quaes quer ^ " J * " » * ; 
vidas- não excedendo ou-igualando estas ao valor 
-das fábricas , escravos, terras, e mais pertenças. 

Alvará com força de Lei de 24 de Novembro 
de 18*1, Regulando a arqueação dos navios empre­
gados na conducçáo dos negros, que dos portos de 
África se «portão para. os do Braz*l , -dando mui. 
jtas saudáveis p r o v i d e n d a 8 a f a V ° r d a x í u e l , «* , n d i v!" 
òuos assim na viagem , como no porto; determi­
nando o estabelecimento de Lazaretos coiívenientes, 
«em que-sejáo recebidos os negros enfermos, e ou­
tras muitas philantropicas medidas , filhas dos in-
comparaveis Sentimentos de S. A. R. 

Decreto de 26 de Novembro de 1843, Orde­
nando que os Magistrados empregados nos Lugares 
ide, Inspectores dos Transportes-, e nos de Commis-
sarios, e Auditores do Exercito de Portugal, tenháo 
no fim de cada trienni® os accessos, que lhes 
competirem nos Lugares, em que estiverem a ca-
Í>er até á Relação , e Casa do Porto. 

A\vará de 6 de Dezembro de 1813, Annullan-
do o Assento de 40 de Abril do corrente, em se 
dicidio que «io podiáo os impetrantes das revistas 
«mbargar as sentenças contra elles proferidas ainda 
no caso de se lhes accrescentar alguma cousa de 
novo, e ordenando que daqui em diante seja li­
cito a qualquer- das partes embargar o Julgado cm 
gráo de Revista, quando lhe for contrario em to­
do , ou em parte , devendo os Juizes a vista da 
sua matéria deliberar se merecem que delles se 
sonheça. 
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Advertência. 

V - r Redactor, achando-se gravissimamente enfermo 
desde os fins de Novembro, e impossibilitado de 
trabalhos litterarios, foi obrigado a terminar este 
N . ° (que já tinha 50 paginas no tempo do seu 
attaque ) differentemente do que intentara. Pela 
mesma razáo náo pôde ainda ler as Obras que sa-
hiráo á luz neste mez, e muito menos analysalas 
segundo o costume; o que promette fazer", logo 
que as suas forças o permittáo, em o N . ° seguinte 
se huma breve convalescença o habilitar a lançar 
mão dos seus trabalhos litterarios. Entre as Obras 
publicadas existindo hum attaque. ao mesmo Reda­
ctor, pelo Author do Juramento dos Numes, que 
foi dado á luz nos momentos mais arriscados da 
sua doença, o Redactor affiança huma próxima 
resposta no N . ° annunciado; e quando não empre*-
henda aquelle trabalho , em folheto separado ; por­
que está bem persuadido que a defeza contra hum 
semelhante attaque náo vale o sacrifício da sua 
vida; e nem ainda de alguns dias do seu restabele­
cimento. 

f 11 
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Continuação do Estado da athmoifera. 

-'„"', Novembro. 

Dra. Ther. Bar. Tempo. 
r ' ^ \ 

Grãos. Pol. Vini. Mil. 
S 7 5 29 *3 :- 3 8 ' 
9 74 *3 1 0 

10 80 12 14 pezado 
11 82 13 10 claro 
12 82 13 2 
j g 70Í. 12 30 chuvozo 
j 4 78 12 4 claro 
15 80 12 r ^ 
16 80* 12 12 
J7 8 l 12 20 
3)8. 83Í «2 14 chuva 
39 82Í 12 16 
ao i 76 14 pezado 
sií 71 16 14 
B2 72 *6 84 
23 75 12 20 claro 
24 74 13 10 
25 73 »4 42 

26 76 14 

27 77 a3 
28 82 lo 46 
29 83 11 22 
30 83 12 14 

Dezembro» 

í 84 29 li 36 
2 07 JI 30 chuva 
3 87 11 36 
4 87 14 claro 
5 77 21 24 



(H) 
Dia. Ther. £ Bar. " Témp'u 

Grãos. Poi. Vint. Mil. 
6 77 29 II 12 
7 78 12 
8 80 12 «2 
9 78 12 40 

10 80 rz-
11 81 10 42 chuva 
12 77 11 30 claro 
13 78- 10 
14 82- r i 20 
i j 81 12 46 chuvozo 
16 8 t 13 i a 
$7 70 12 40 trovoada e chuva 
18 75 «4 6 , 
i g 74 13 10 claro 
20 80 12 20 trovoada 
21 85Í 12 14 
22 83* 12 
33 82 i» 46 chuva 
24 8* *i r2 claro 
AS 79 ir 38 chuva 
26 76 12 JO 
27 75 ia 6 
s8 74 12 8 
29. 70 11- 3* 
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Í N D I C E . 

H V D R A U L I C Á . 

Noticia sobre o meio que se seguio no esgota­
mento de hum pântano. Por B.*** pag. .3 

T O P O G R A F I A . 

Roteiro para seguir a melhor Estrada do Ma­
ranhão para a Corte do Rio de Janeiro. 6 

Roteiro para regressar com a maior presteza, 
que se pode imaginar. 8 

Roteiro para seguir a estrada do Maranhão 
para'a Cidade da Bahia. 8 

L l T T E R A T Ü R A . 

Sereníssima Infantis Domina Mariee Anna Im-
mortali Memória. Pelo Dr. João Ferreira 
Soares , Conego da Sé de Mariana. 10 

Reposta d Epístola que ao despedir-me do Rio 
de Janeiro me escreveo Elmano Bahiense. II 

Ode Pindarica feita aos annos do Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor D. Francisco de As-
siz Mascarenhas , Conde de Palma , Gover­
nador , e Capitão General da Capitania de 
Minas Geraes , em 30 de Setembro de 1813. 
Pelo Padre Mestre M. J. R. Professor Re-
gio de Filosofia da mesma Capitania. 13 

P O L Í T I C A . 

Cartas de D. João de Castro , IV Vice-Rei 

A Elti D°%ÍrtUat\ d° N- * ° Ht- 49. 
j% * " « " £>> João I I I . 1Q 

Carta de D. Fernando de Castro para seu Pai 
oVice-Re, D. João de Castro "estando o di-



to D. Fernando em Dio , no tempo do cerco m 
fue defendeo D. João Mascarenhas. He ori­
ginal escripta por letra do mesmo D. Fer­
nando em 1540- 3$ 

H I S T O R I'A. 

Continuação da Descripção., Geográfica- da Capi­
tania de Mato Grosso. 38" 

Manifesto de ó*. M. o Imperadon- d' Áustria , 
Rei de Hungria e Bohemia. 6° 

Leis publicadas nesta, Corte. 7 o 

Advertência. °3. 
Continuação do- Estado da. athmosfera^. 84 
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Lista dos Subseríptores á segunda Assignatura do 
Patriota. 

XJLNastacio Feliciano de Bastos. 
Antônio de Araújo de Azevedo. 
Antônio da Cunha. 
Antônio Francisco Leal. 
Antônio Homem do Amaral. 
Antônio Joaquem de Oliveira. 
Antônio Martins Bandeira. 
Arcediago Antônio Nicoláo de Sousa Pereira Pinto. 
Antônio Nunes de Aguiar. 
Antônio Pereira de Sousa Caldas. 
Antônio Pimentel do Vabo. 
fiarão do Rio Secco. 
Barão de S. Lourenço. 
Bernardino de Senna e Almeida. 
Bento Corrêa. 
Bento da Silva Lisboa. 
Bernardo Carneiro Pinto de Almeida, 
Bernardo da Costa Pacheco. 
Bispo do Rio de Janeiro. 
Camillo Luiz de Rossi. 
Camillo Martins Lage. 
Cândido Lázaro- de Moraes. 
Carlos Antônio Napion. 
Conde dos Arcos. 
Conde de Caparica. 
Conde de Cavalleiros. 
Conde da Ponte 
Diogo Duarte Silva, 
D . Diogo de Sousa. 
Diogo de Toledo Lara e Ordonhès. 
Domingos Borges de Barros. 
Domingos Carvalho de Sá. 
Domingos Gomes Duarte. 
Fernando Carneiro Leão. 
Francisco Borges da Silva» 



Francisco das Chagas Ribeiro. 
Francisco Jaques de Araújo Bastos. 
Francisco José Ferreira Rego. \ 
Francisco de Lemos de Faria Pereira Cootirihov 
Francisco Lobo. 
Francisco Luiz Saturnino. 
Francisco Manoel. 
Francisco Pereira de Mesquita. 
F r . Francisco de S. João Baptt&a.. 
Francisco Xavier de Araújo. 

.Gaspar José de Mattos. 
Gaspar Marques. 
Guilherme Briggs, 
Jacinto Teixeira da Cunha*. 
Jo io Bandeira de Gouvea. 
Joáo Ferreira da Casta Sampaio, 
João Lopes Baptista. '. 
João José de Souza. 
João Loureiro. 
João Mazzoni.,', 
João Marcos de Souza. 
João Pinto Pereira. 
Joio Ricardo-
João Rodrigues de Brito. 
Joáo Rodrigues Pereira de Almeidk-
joão Rodrigues da Costa. 
João Soares de Oliveira. 
Joaquim Antônio Alvares. 

* José Albano Fragozo. 
* José Antônio de Oliveira SUva-
José Bernardo de Campos, 

Í
osé Bernardes de Castro-
osé Gomes Morei Salgado, 
osé Ignacio da Silva. 

José Maria de S. Anna. 
José de Oliveira Pinto Botelho Mosqueira» 
José Pereira Lopes Silva de Carvalho. 
José de Rezende Costa. 
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José >da Silva Lisboa. 
Isidoro Manoel Francisco Ferrugento. 
* Intendente Geral da Policia. 
Ildefonso José da Costa e Abreu. 
Leandro José Rodrigues Machado. 
Leão Cohn. 
Luiz Joaquim Duque Estrada Furtado de Mendonça. 
Luiz Joaquim dos Santos Marrocos. 
Luiz rrates Almeida e Albuquerque. 
Manoel Jacinto Nogueira da Gama. 
Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. 
Manoel Joaquim da Silva Porto. 
Manoel Luiz Alvares de Carvalho. 
Manoel Theodoro da Silva. 
Manoel Vieira da Silva. 
Mariano José Pereira da Fonseca. 
Martiniano José de Andrade e Silva. 
Nicoláo Viegas da Proença. 
Paulo José Miguel de Brito. 
Paulo Martin e filhos, em Lisboa, 25 Exemplares. 
Pedro Francisco Xavier de Brito. 
Pedro Mawa Colona. 
D . Ramon Nounell. 
Raynaldo José da Silva 
Roberto João Damby. 
Ruttman, & Kalkman. 
Simeão Estellita Gomes da Fonseca. 
D . Thereza do O' de Almeida, Mello e Castro. 
ThOmé José da Silva. 
Thomas March. 
Fr . Tiburcio José da Rocha. 












